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INTRODUCÇlO 


Em  uma  das  Notas  de  Augusto  de  Castilho  ao  Conselho  do 
Almirantado  *,  durante  a  estação  do  Rio  de  Janeiro,  lêem-se 
estas  palavras  : 

«Tenho  procurado  desde  o  começo  d'esta  revolta 
manter-me  em  uma  posição  de  absoluía  imparciali- 
dade entre  os  dois  partidos  em  armas ;  tenho  lidado 
constantemente  de  dia  e  de  noite  para  dar  aos  nos- 
sos patrícios  toda  a  necessária  protecção ;  tenho 
obrigado  os  oíTiciaes  e  a  guarnição  a  um  pezadis- 
simo  e  inglório  serviço,  que  ninguém  apreciará  ja- 
mais ;  mas  tenho-o  feito  com  a  máxima  prudência, 
seriedade  e  decisão,  cônscio  de  que  estava  cum- 
prindo dignamente  um  dever,  como  o  estão  egual- 
mente  cumprindo  todos  os  meus  collegas  comman- 
dantes  das  forças  navaes  das  outras  nações.» 


Nota  n."  128  de  21  de  novembro  de  1893. 
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Este  trecho  synthelisa  todo  o  insano  e  prestantissimo  tra- 
balho de  Augusto  de  Castilho  n'esta  difficilima  e  árdua  com- 
niissão. 

Ferem-se  n'essas  poucas  palavras  seus  principaes  e  mais  sa- 
lientes aspectos. 

Era  em  fins  de  novembro  de  1893,  que  eile  o  escrevia. 

Um  telegramma  extraordinário  do  presidente  do  conselho  ao 
ministro  de  Portugal  no  Rio,  e  por  este  comm.unicado,  levara 
logo  Augusto  de  Castilho  a  pedir  sua  exoneração.  A  injustiça 
n'elle  contida  excilára-o. 

A  clara  consciência  do  que  estava  tão  desinteressadamente 
fazendo,  revoltava-se  deante  do  infeliz  telegramma;  pungia-o 
vivamente  tanta  ingratidão,  e  elle  soltava  o  grito  de  justíssima 
indignação  que  contêem  essas  palavras :  pezadissimo  e  inglório 
serviço,  que  ninguém  apreciará  jamais ! 

E'  preciso,  porém,  que  se  aprecie  —  e  será  apreciado  agora 
com  a  publicação  d'essas  Notas. 

Documentam  ellas,  e  comprovam  o  Memorial  que  offereci  ao 
conselho  de  guerra,  que  ha  de  julgar  a  Augusto  de  Castilho; 
mas  perderiam  sua  real  importância  e  não  seriam  devidamente 
apreciadas,  fossem  impressas  em  appeudice  a  esse  Memorial 
e  não  formassem  um  volume  separado. 

Não  se  devem  folhear  ao  acaso  estas  Noias.  E'  preciso  lèl-as 
seguidamente. 

A'  medida  que  sua  leitura  vae  decorrendo,  um  vulto  enorme 
se  vae  a  pouco  e  pouco  construindo  e  elevando;  e,  ao  cabo,  a 
impressão  que  fica,  é  a  de  um  collossal  e  incessante  trabalho, 
de  uma  indizível  fadiga  e  de  pezadissimas  preoccupações. 
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Não  faz  ninguéin  idéa  do  que  islo  foi. 
Não  se  pôde  imaginar. 

E'  preciso  lèr — e  à  medida  que  se  lê,  o  espanto  vae-nos 
possuindo  gradualmente. 

Estas  Notas  não  são  só  a  defeza  de  Augusto  de  Castilho:  são 
um  titulo  dos  serviços  inestimáveis  que  elle  prestou,  são  ver- 
dadeiramente uma  chronica  da  revolta  da  marinha  brazileira 
em  1893-189Í. 

E  deve  advertir-se,  que  tudo  isso  foi  feito  sem  a  menor  pro- 
babilidade de  ser  conhecido  do  publico — pezadissitno  e  ingló- 
rio serviço  — ,  na  obscuridade  de  uma  correspondência  natural- 
mente destinada  a  perder-se  esqueí^ida  n' alguma  pasta  da  se- 
cretaria do  almirantado. 

Era  o  cumprimento  de  um  dever  só  pelo  dever,  só  pelo  amor 
de  bem  servir  a  pátria. 

Os  prasos  regulamentares  da  duração  das  estações  navaes 
estavam  excedidos.  Nenhuma  compensação  havia.  O  navio  em 
que  Augusto  de  Castilho  exercia  o  commando  superior  era 
velho;  nem  podia  salvar !  O  pessoal  desfalcado  e  exhausto,  pois 
esta  estação  seguiu-se,  sem  intervallo,  â  da  costa  do  Benim, 
durante  a  guerra  da  França  com  o  Dahomey,  estação  também 
fadigosa  e  importantíssima. 

Nem  Augusto  de  Castilho  ia  á  conquista  de  um  nome.  Já  o 
tinha,  e  bem  glorioso. 

E  tudo  isto  o  fez  elle,  sem  desanimar,  sem  arrefecer  o  zelo. 

A  doença  atacou-o  cruelmente.  Quando  não  podia  continuar 
a  escripta  d'estas  Notas  e  tinha  de  se  interromper  para  se  dei- 
tar, dictava ;  e  as  informações  minuciosíssimas  e  ricas  que  as 
compõem  nunca  foram  suspensas. 

E  o  que  parece  ainda  mais  impossível,  é  que  houvesse  mesmo 
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occasião  de  escrever  estes  officios  Ião  longos  e  Ião  intensos  cie 
matéria. 

A  vida  do  commandinte  superior  das  forças  navaes  pcrtu- 
guezas  durante  esse  periodo  foi  um  constante  labutar  dia  e 
noite.  Nenhum  outro  commandante  das^  esquadras  das  outras 
nações  teve  as  fadigas  e  occupaçues  do  nosso.  Nenhum  outro 
permaneceu  ali  todo  o  tempo  que  durou  a  revolta,  senão 
Augusto  de  Castilho. 

As  reclamações  para  entrega  de  portuguezes  alistados  con- 
tra vontade  nos  navios  revoltados  brazileiros;  os  incidentes  in- 
numerus  de  cada  momento  para  proteger  os  nacionaes;  as 
reuniões  frequentissimas  dos  commandanles,  ás  quaes  não  po- 
dia faltar  Augusto  de  Castilho,  visto  ser  Portugal  quem  mais 
tinha  que  defender  no  Rio,  e  nas  quaes  se  debatiam  os  mais 
graves  assumptos ;  a  attenção  pelo  serviço  nas  corvetas ;  as 
complicações  com  a  febre  amarella ;  a  situação  entre  os  com- 
bates de  terra  e  mar,  que  a  cada  momento  se  succediam ;  a 
necessidade  de  tudo  isto  communicar,  como  sempre  commu- 
nicou,  ao  ministro  de  Portugal,  que  não  residia  no  Rio;  a  cor- 
respondência e  relações  com  o  governo  do  marechal  e  com  os 
revoltosos ;  n"uma  palavra,  um  sem  numero  de  espessíssimas 
circumstancias,  que  envolviam  a  vida  do  commandante  supe- 
rior porluguez,  —  e  de  que  só  a  leitura  d'estas  Notas  dá  uma 
idéa,  embora  vaga  —  fazem  com  que  mal  se  possa  comprehen- 
der,  como  ficava  ainda  tempo  para  escrever  esta  chronica 
administrativa  e  politica  da  estação  no  Rio. 

E  não  se  cuide  que  havia  algum  incentivo  ciliciai. 
EUe  até  estava  cuidando  que  nem  lh'as  liam ! 
A  falta  de  resposta  a  tantos  assumptos  graves  n'ellas  men- 
cionados dava-lhe  justamente  essa  impressão  involuntária. 


INTRODUCCÃO  9 


Cora  a  franqueza,  que  é  própria  do  homem  do  mar,  dizia-o 
nas  próprias  notas. 

E  nem  assim  lhe  respondiam  I 

E  sem  perder  coragem,  elle  continuava  do  mesmo  modo ; 
com  egual  attenção,  energia  e  cuidado  velava  por  que  a  ban- 
deira portugueza  e  o  nome  illuslre  de  Castilho  se  mantivessem 
sempre  ennobrecidos  e  brilhantes. 

Estes  é  que  são  os  grandes  patriotas,  estes  trabalhadores 
de  raça,  a  quem  não  move  nem  a  idéa  de  uma  portaria  de 
louvor,  nem  um  artigo  mais,  ou  menos,  de  reclame  n'um  jor- 
nal diário,  e  que  em  paizes  e  em  climas  inhospitos,  sem  mais 
espectadores  do  que  a  soberba  e  solitária  natureza  d'essas  pa- 
ragens, tudo  arriscam,  saúde,  vida,  futuro,  por  bem  servir  a 
pátria  e  honral-a. 

Por  isso,  quando  vi  este  homem  accusado,  quando  vi  ao  pé, 
quasi  sem  poder  crer  no  que  via,  tanta  ingratidão  e  tanta  ini- 
quidade, —  comprehendi  melhor  a  necessidade  de  fazer  conhe- 
cido este  labor  coUossal,  paciente,  de  todos  os  momentos. 

Requeri  logo  a  juncção  das  originaes  Nolas  ao  processo. 
Requeri  depois  que  me  dessem  certidão  authentica  de  todas 
elias. 

E  agora  publico-as  —  pois  que  esta  pubhcação,  não  só  im- 
porta o  serviço  de  não  deixar  perdidos  taes  documentos,  mas 
também  é  a  mais  directa  defeza  de  Augusto  de  Castilho. 
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Ha  pouco,  escrevia-lhe  o  almirante  fraiicez,  D  3  Libran,  que 
commandava  a  fiagata  Arêíhuse  duraole  a  revolla  : 

«Vous  avez  été  vivemeut  ailaqaé,  mais  vous  pou- 
«vez  répondre  viclorieusemenl  en  disaal  timple- 
«ment:  voilà  ce  que  j^ai  dil  el  coiiseillé,  voilà  ce 
«que  j'ai  faii.» 

Pois  ahi  fica  agora  n'esses  relatórios  o  que  fez  e  o  que 
aconselhou. 

O  que  fez,  mostram-o  essas  Notas:  aproveitou  profundamente 
a  Portugal,  ao  próprio  Brazil,  e  á  Humanidade  1 

O  que  aconselhou,  não  foi  ouvido :  Ss  o  tivesse  sido,  é  ma- 
nifesto, —  nenhum  dos  acontecimentos  que  deram  pretextos  á 
ruptura  das  relações  diplomáticas,  se  teria  realisado. 

Más  quem  aconselha,  não  manda. 

E  a  quem  manda  é  que  fica  a  responsabilidade. 

E  quem  manda,  desprezando  conselhos  salutares,  não  tem 
só  responsabilidade  uma  vez,  tem-a  duas. 

Tem-a  pelas  ordens  mal  dadas. 

Tem-a  pelo  desprezo  do  aviso  imparcial  e  consciente. 

Tem-a  pelo  erro  do  oíTicio. 

Tem-a  pelo  peccado  do  orgulho  de  não  acceitar  indicações 
salvadoras  de  quem  melhor  as  podia  dar. 

Lisboa,  outubro  de  1894. 


D}\  Eduardo  QÃlpes  de  Sá. 


Notas  e  documentos 


^ota  u.°  45 ' 

Rio  de  Janeiro,  15  de  agosto  de  1893. 

Âo  Conselho  do  Almirantaão 

1.^  Repartição 
Do  commaníío  da  corveta  «Mindcllo» 


Summario :  — Viagem  da  Mindello  —  Chegada  ao  Rio  de  Janeiro  a  11  de 
agosto  —  Enceíam-se  as  relações  oíBciaes  com  as  auctoridades  mari^ 
timas  locaes  e  estrangeiras  —  Visita  do  ministro  de  Portugal  em  14 

—  Estado  da  corveta  —  Enthusiasticas  visitas  da  colónia  portugiieza 

—  Má  impressão  por  a  Mindello  não  salvar. 

Em  27  de  julho,  ás  6  horas,  20  minutos  p.  m.  largou 
a  corveta  Mindello  do  ancoradouro  de  James  Town,  em  Santa 
Helena,  em  direcção  a  este  porto,  funccionaudo  a  machina,  por 
estar  então  calma  á  sombra  da  ilha.  Ás  oito  horas  da  noite,  po- 
rém, havendo  já  vento  S.  largámos  todo  o  panno  e  seguimos 
á  vela  e  a  vapor. 


í  Havendo  a  bordo  um  único  copiador  para  toda  a  correspondência  do 
Commando  da  corveta,  e  seguindo  a  numeração  das  notas  e  ofBcios  co- 
piados/c  por  isso  que  em  as  notas  dirigidas  ao  Conselho  do  Almir-antado, 
embora  sejam  todns  publicadas  aqui,  a  indicação  numérica  é  interpolada. 
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Na  manhã  de  28,  tendo  refrescado  e  alargado  o  vento,  pa- 
rou a  machina  e  fomos  só  com  o  auxilio  do  panno  até  ao  dia 
4  do  corrente  ao  meio  dia  e  á  longitude  de  24°,  na  qual  o 
vento,  que  gradualmente  fora  alargando,  era  já  E:  ENE.,  mas 
bastante  brando.  Recomecei  então  a  andar  a  vapor,  e,  com  ex- 
cepção de  algumas  horas,  em  que  na  penúltima  singradnra  an- 
dámos unicamente  á  vela,  com  vento  fresco  e  andamento  de 
oito  e  nove  milhas,  funccionou  sempre  a  machina  até  largar- 
mos ancora  n'este  porto. 

Em  10  de  manhã  esperava  ver  a  costa  do  Cabo  Frio ;  mas 
tendo-me  a  corrente  desviado  algumas  milhas  para  o  S.,  pu- 
chei  ao  meio  dia  para  NNW.  em  sua  piocura.  O  tempo,  que 
até  então  estivera  óptimo,  com  ventos  de  NNE.,  começava  en- 
tão a  ameaçar  do  SW.,  com  uma  notável  depressão  baromé- 
trica, atmosphera  nublada  e  horisontes  muito  curtos. 

Em  consequência  d'isso  só  consegui  avistar  o  Cabo,  —  e 
apenas  durante  alguns  minutos,  pouco  antes  do  pôr  do  sol, 
não  obstante  estar  d'elle  a  não  mais  de  6  milhas  talvez,  —  na 
occasião  em  que  desabavam  sobre  o  navio  as  primeiras  vio- 
lentissimas  rajadas  do  SW.,  acompanhadas  de  pesados  agua- 
ceiros, que  duraram  grande  parte  da  noite. 

O  mar  agitou-se  successivamente  bastante,  e,  não  achando 
eu  prudente  conservar-me  a  tão  curta  distancia  da  terra,  e 
muito  menos  procurar  demandar  a  barra  do  Rio  de  Janeiro, 
puchei  para  o  S3W.,  com  pequeno  andamento,  com  enormes 
balanços,  e  em  circumstancias  bastante  incommodas. 

Ao  romper  do  dia  11  avistava-se  bem  a  costa  toda ;  ás  6  h. 
a.  m.  deitei  para  ella,  e  pouco  depois  do  meio  dia  entrava  a 
barra  lançando  ancora  pouco  ao  N.  da  ilha  Villegaignon  á 
1  h.  p.  m. 

Em  toda  esta  navegação,  durante  a  qual  empregámos  14 
dias  e  18,5  horas,  pouco  mais  ou  menos,  percorremos  2:177 
milhas,  das  quaes  1:127  a  vapor  ou  a  vapor  e  á  véla,  e  1:050 
unicamente  á  véla. 

Foram  consumidas  durante  a  viagem,  na  cosinha,  para  fa- 
zer funccionar  a  machina,   e  com  o  fogo  rechegado,  56:590 
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kilos  de  carvão.  Existiam,^  portanto,  a  bordo,  na  occasião  de 
largarmos  ancora  aqui,  80:814  kilos  de  carvão. 
.  Troquei  visitas  officiaes  com  o  contra-almirante  Fílippe  Fir- 
mino Rodrigues  Chaves,  ministro  da  marinha ;  com  o  contra- 
almirante  Francisco  Coelho  Netto,  chefe  do  estado  maior  ge- 
neral da  armada ;  com  o  vice-almirante  Manoel  Carneiro  da 
Rocha,  inspector  do  arsenal  de  marinha ;  com  o  contra-almi- 
rante Carlos  Frederico  de  Noronha,  commandante  do  corpo 
de  marinheiros  nacionaes.  e  com  o  capitão  de  fragata  Antó- 
nio Luiz  Cavalcanti  de  Oliveira,  commandante  do  cruzador 
Trajano  e  chefe  do  porto.  Troquei  egu|lmente  visita  com  o 
capitão  de  mar  e  guerra  W.  M.  Lang,  commandante  do  cru- 
zador inglez  Sirins,  e  superior  da  divisão  naval  de  S.  M.  Bri- 
tannica  na  costa  SE   da  America. 

Hontem  recebi  a  visita  do  ministro  de  Portugal,  o  Excellen- 
tissimo  Conde  de  Paço  d'Arcos,  que  de  Petrópolis  aqui  veio 
para  esse  fim,  e  que  me  expoz  a  situação  politica  geral  do 
paiz,  e  aquillo  em  que  ella  pôde  relacionar-se  com  a  colónia 
portugueza.  sobre  tal  assumpto,  porém,  não  acho  necessário 
dizer  qualquer  cousa,  e  muito  menos  aventurar  uma  opinião, 
visto  que  o  nosso  governo  deve  estar  minuciosamente  infor- 
mado por  tão  distincto  funccionario. 

Acerca  do  estado  do  navio,  devo  dizer  algumas  palavras: 

O  casco  não  apresenta  qualquer  indicio  de  maior  ruina  cau- 
sada por  esta  viagem,  carecendo  comtudo  de  concerto  em  al- 
guns dos  tubos  dos  embornaes  que  vertem  agua  para  o  porão, 
e  de  limpeza  dos  limos  e  mariscos  adherentes  ao  cobre,  e  tal- 
vez de  repregar  ou  substituir  uma,  ou  outra  folha. 

A  mastreação  está  toda  em  bom  estado ;  mas  no  apparelho, 
carece-se  da  substituição  de  vários  cabos,  para  o  que  não  ha 
a  bordo,  e  não  havia  em  Loanda  sobresalentes,  mas  que  aqui 
serão  adquiridos. 

A  machina  auxiliar  da  bomba  centrífuga  precisa  de  metalli- 
cos  novos  para  os  cylindros  e  virantes. 

As  caldeiras,  em  consequência  da  sua  edade  e  da  má  quali- 
dade do  carvão,  que  em  tempo  foi  recebido  era  São  Thomé  e 
em  Lagos,  apresentam  crestada  a  cravação  dos  tubos,  tendo  já 
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alguDS  sido  recorridos  n'esla  viagem  uliima,  e  tendo  sido  ta- 
pados dois,  bem  como  dois  tubos  escoras.  Vae  ser  necessário, 
portanto,  recorrer  mais  alguns  e  pôr-lhes  anilhas. 

O  apparelho  distillatorio  tem  dois  tubos  rotos  e  o  empanca- 
mento  de  outros  em  mau  estado,  mas  não  existia  a  bordo  bor- 
racha própria  para  remediar  este  defeito. 

A  machina  motora  funcciona  bem  e  não  necessita  de  repa- 
ração alguma.  O  hélice,  porém,  é  conveniente  que  spja  exa- 
minado em  secco,  bem  como  as  bacias  dos  cadastes  em  que 
eile  assenta,  pois  que  ha  quinze  mezes  que  foram  collocados 
os  calços  no  T  da  esphera,  o  qual  apresenta  já  bastante  fol- 
ga. Nota-se  também  na  columna  de  madeira  a  vante,  que  as- 
senta por  cima  do  caixilho,  uma  descida  de  cinco  oitavos  de 
poUegada,  o  que  pôde  talvez  signiflcar  deformação  das  colum- 
nas  de  bronze  do  caixilho,  fundidas  em  Loanda ;  e  como  essa 
deformação  pôde  ter  gravissimas  consequências,  entendo  que 
deve  isto  ser  investigado  a  fundo. 

Em  vista  de  alguns  dos  motivos  que  acabo  de  expor,  resol- 
vi, d'accordo  com  o  nosso  Excellentissimo  ministro,  solicitar 
do  Excellentissimo  ministro  da  marinha  aqui,  a  necessária  au- 
ctorisação  para  fazer  entrar  o  navio  em  uma  doca  secca  do  ar- 
senal, afim  de  que  ali  receba  as  beneficiações  e  concertos  de 
que  por  ventura  possa  carecer.  Espero  todavia  que  até  ao  fim 
do  corrente  mez,  o  navio  estará  novamente  prompto  a  empre- 
hender  viagem. 

Quanto  aos  futuros  movimentos  do  navio  nada  posso  dizer, 
não  só  porque  ignoro  a  feição  que  poderão  tomar  as  circum- 
stancias  politicas  do  paiz,  como  também  porque  é  ao  nosso  mi- 
nistro que  compete  esclarecer  o  governo  a  tal  respeito. 

No  domingo  passado,  13,  e  hoje,  que  é  dia  santificado,  tem 
o  navio  sido  visitado  por  muitos  centenares  de  indivíduos,  prin- 
cipalmente portuguezes,  entre  os  quaes  tem  reinado  o  mais  agra- 
dável enthusiasmo  e  a  melhor  ordem  e  fraternidade  com  a  guar- 
nição. 

O  que  não  posso  nem  devo  occultar,  é  que  não  causou  boa 
impressão  em  pessoa  alguma,  Portuguezes  e  Brazileiros,  a 
falta  de  salvas,  tendo-se  facilmente  podido  evitar  isso,  se  o 
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navio  possuísse  duas  pequenas  peças  Krupp,  como  leve  çm 
Angola  fhirante  algum  tempo. 

O  estado  sanitário  da  guarnição  tem  sido  salisfalorio  e  o 
sen  comportamento  muito  regular. 


O  commandanté,  Auguslo  áe  Caslilhc, 
Capitão  de  fragata. 


VOL  u 


Rio  de  Janeiro,  1  de  setembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1.*  Repartição 

Do  commando  da  corveta  «Mindello.» 


Suiiimãrio:  —  Explosão  da  revolta,  appreliensão  de  navios  de  guerra  e 
mercantes  —  Manifestos  do  almirante  Custodio  de  Mello  e  dos  deputa- 
seus  companheiros  —  Posse  indisputada  de  mais  navios  —  A  oíDcina 
pyrotechnica  da  Armação  e  deposito  de  material — Adhesão  do  ba- 
talhão naval  —  Estado  dos  navios  tomados  —  Navios  de  guerra  estran- 
geiros presentes  —  Visita  do  almirante  Coelho  Netto  aos  navios  es- 
trangeiros—  É  informado  o  ministro  de  Portugal  —  Providencias  do 
governo  brazileiro  —  Primeiros  eíTeitos  da  revolta,  violências  —  Atti- 
tude  das  fortalezas  da  barra — Attitude  do  almirante  Saldanha  da  Gama 
—  A  imprensa  —  O  congresso  —  Aspecto  da  cidade  —  Morte  de  um 
marinheiro  italiano,  indemnisação  á  família  —  Convite  do  presidente 
aos  representantes  das  potencias  —  Primeiras  instrueções  do  minis- 
tro de  Portugal  —  Mudança  de  ancoradouro  da  Mindello  —  A  festa 
da  independência  do  Brazil. 

Pelo  motivo  de  ignorar  eu  se  o  nosso  ministro,  que  se  acha 
em  Petrópolis,  terá  ou  não  podido  informar  o  nosso  governo, 
acerca  dos  últimos  gravíssimos  acontecimentos  que  estão  agi- 
tando este  paiz,  acho  do  meu  dever  narrar  a  largos  traços 
essas  occorrencias. 
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Na  noite  de  5  para  6,  o  conlra-alrniranle  Custodio  José  de 
Mello,  que  até  á  meia  noute  estivera  appareotemeijle  despreoc- 
cupado,  assistindo  no  thealro  lyrico  à  representarão  da  opera 
italiana  Lohengrin,  dirigiu-se  a  bordo  do  couraçado  Aquidaban, 
onde  só  estava  o  ofíicial  de  serviço,  e,  coííi  o  auxilio  de  outros 
ofQciaes  de  marinha  e  de  alguns  deputados,  d'elle  se  apoderou. 

Na  madrugada  de  6,  de  concerto  com  outros  officiaes,  que 
adheiiram  a  este  movimento  revolucionário,  apoderou-se  tam- 
bém o  almirante  do  cruzador  Republica,  da  corveta  Tiajano, 
do  monitor  Javaiy  e  do  vapor  mercante  Júpiter. 

Apenas  isto  tinha  logar,  lançava  o  almirante  ao  povo  a  sua 
proclamação  (Doe.  B)  fazendo  outro  tanto  os  deputados  que 
o  seguiram  (Doe.  C). 

No  decurso  do  dia  6,  foram  mais  lom.ados  pelos  revoltosos, 
e  levados  do  seu  antigo  ancoradouro  junto  ao  arsenal,  para 
occuparem  posição  na  bahia,  os  navios  Sete  de  Setembro,  Ma- 
rajó^ Âmazoiías,  Madeira,  bem  como  os  vapores  mercantes 
'  Palias  e  Vénus,  os  dois  torpedeiros  de  alto  mar  Araguary  e 
Marcilio  Dias,  cinco  menores,  e  vários  rebocadores  do  corn- 
mercio. 

Hoje  foram  ainda  tomados  e  levados  para  o  ancoradouro  do 
poço,  islo  é,  entre  as  ilhas  dos  Ratos  e  de  Villegaignon,  o 
grande  cruzador  Tamanáaré,  a  corveta  Guanabara,  o  antigo 
hiate  imperial,  e  os  vapores  mercantes  Alagoas,  Laguna,  Vi- 
cíoria  e  outros. 

O  almirante  revoltado  tomou  posse  da  officina  pyrotechnica 
e  deposito  do  material  de  guerra  situados  na  margem  oriental 
da  bahia,  no  lugar  denominado  Armação,  e  fel-os  vigiar  por 
alguns  dos  navios  de  guerra  que  para  isso  tomaram  posições 
convenientes. 

O  batalhão  naval  aquartelado  na  ilha  das  Cobras,  adheriu 
também  ao  movimento,  e  foi  embarcado  e  distribuído  pelos 
diversos  navios,  lendo  tido,  antes  de  saírem  do  quartel,  o  cui- 
dado de  encravar  a  artilheria  que  guarnece  as  antigas  fortifi- 
cações d'aquella  ilha. 

Devo  observar  que,  com  excepção  dos  navios  Republica, 
Trajano,  Aquidaban  e  dos  torpedeiros,  nenhum  dos  demais 
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navios  de  guerra  eslá  em  estado  de  armamento  completo,  e 
njm  sequer  podem  trabalhar  com  as  suas  machinas,  tendo 
sido  levados,  das  antigas  para  as  novas  posições,  com  o  auxilio 
de  pequenos  vapores  de  reboque. 

Pelo  mesmo  motivo,  isto  é,  por  estarem  todos  em  concerto, 
ou  d"'elle  necessitados,  quasi  todos  se  achavam  com  diminutis- 
sima  guarnição  e  em  estado  de  não  poderem  oppôr  a  minima 
resistência.  Foi  por  isso  que,  a  tomada  de  toda  esta  numerosa 
esquadra,  pelo  contra-almirante  Custodio  José  de  Mello  e  seus 
adeptos,  se  fez  em  pouco  tempo,  e  sem  que  um  único  tiro 
fosse  disparado  de  parte  a  parte. 

Os  navios  de  guerra  estrangeiros  que,  além  da  MincUUo,  se 
acham  n'esta  bahia,  e  presencearam  estes  acontecimentos,  são 
os  seguintes :  cruzador  francez  Aréthuse,  do  commando  do  ca- 
pitão de  mar  e  guerra  E.  Bénier  e  com  a  insignia  do  contra- 
almirante  Abel  de  Libran,  commandanle  em  chefe  da  divisão 
do  Atlântico ;  cruzador  inglez  Sirius,  do  commando  do  capitão 
de  mar  c  guerra  W.  JM.  Lang,  commaudante  em  chefe  das 
forças  navaes  britaunicas  na  America  do  Sul;  canhoneiras  da 
mesma  nação  Racer  e  B>agU,  e  cruzador  italiano  Baiisan,  do 
commando  do  capitão  de  mar  e  guerra  Alberto  de  Libero. 

Na  manhã  de  hontem  veiu  a  bordo  do  navio  francez,  do 
chefe  inglez,  do  italiano  e  da  Mindello^  o  contra-almirante  bra- 
zileiro  Coelho  Netto,  chefe  do  estado-maior  general  da  arma- 
da, participar  ofiQcialmente  o  que  se  passava,  e  perguntar  se 
o  governo  poderia  contar  com  o  apoio  moral  de  cada  um  de  nós, 
para  que  fosse  evitado  o  bombardeamento  da  cidade  e  os  con- 
sequentes grandíssimos  prejuízos  para  o  commercio,  proprie- 
dades e  vidas  de  numerosíssimos  estrangeiros  e  nacionaes  que 
a  habitam. 

Respondi  por  minha  parte,  que  não  eslava  em  communica- 
ção  com  o  meu  ministro,  a  quem  cumpria  pronunciar-se  em 
Ião  grave  conjimctura;  que  eu  seguiria,  emquanto  delle  não 
recebesse  instrucçCes,  a  linha  de  conducta  que  fosse  adoptada 
pelos  meus  collegas  estrangeiros,  todos  mais  graduados  do 
que  eu,  e  que  estava  persuadido,  de  qn.e  todos  procuraríamos 
influir,  na  medida  da  nossa  persuasiva  energia,  no  sentido  de 
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evitar  actos  de  maior  violeacia  por  parle  da  esquadra  brazi- 
leira  revoltada. 

Pouco  depois  procurei  a  seu  bordo  o  commandanle  Lang, 
do  cruzador  iuglez  Sirius,  a  quem  devia  visita,  pela  sua  che- 
gada da  Bahia,  e  com  el!e  conferenciei.  Disse  me  aquelle  olFi- 
cial  que  conseguira  de  manliã  cedo  lelegraphar  em  cifra  ao 
seu  ministro  para  Petrópolis,  narraudo-ihe  o  occorrido,  mas 
que  soubera  ter  o  commandante  italiano  dihgenciado  depois 
fazer  o  mesmo,  sendo-lhe  negada  essa  faculdade,  por  estar  in- 
terrompido o  telegrapho  por  ordem  do  governo.  Pedi  muito  ao 
commandante  Lang  que  procurasse  novamente  lelegraphar 
para  Petrópolis,  visto  não  ter  eu  cifra  combinada  com  o  meu 
ministro,  e  que  pedisse  ao  ministra  brilannico  que  informasse 
o  de  Portugal  de  todo  o  occorrido,  accrescentandc  que  ■\  Míp- 
dello  se  achava  impossibilitada  de  se  mover  por  ter  as  caldei- 
ras em  concerto.  ^ 

Durante  todo  o  dia  de  hontem,  o  governo  em  terra  tomou 
varias  providencias  para  manter  a  ordem,  mandando  que 
corpos  de  tropa  estivessem  de  prevenção,  occupando  a  linha 
de  cães,  collocando  algumas  peças  no  convento  de  S.  Bento  a 
cavalleiro  do  arcenal  de  marinha,  fazendo  guardar  os  bancos, 
intendência  municipal,  depósitos  de  material,  estação  do  cami- 
nho de  ferro,  fabrica  do  gaz  e  outros  edifícios,  prohil:'ndo  os 
negociantes  de  armas  de  as  venderem  ao  publico,  etc,  etc. 
Ao  mesmo  tempo,  o  vice-presidente  em  exercício,  marechal 
Floriano  Peixoto,  notificou  os  acontecimentos  ao  parlamento 
(Doe.  A)  e  mostra-se  decidido  a  defender  as  instituições  e  o 
governo  legitimo  ou  de  facto. 

O  serviço  de  communicação  entre  as  cidades  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  Nictheroy,  que  se  faz  por  grandes  e  frequentes  vapo- 
res, esteve  quasi  sempre  interrompido  por  ordem  do  almirante 
revoltado,  e  o  movimento  commercial  marítimo,  isto  é,  o  de 
cargas  e  descargas,  está  quasi  totalmente  paralysado  desde 
hontem  de  manhã. 


Veja  oíBdo,  Doe.  D,  em  seguida  a  e-^ta  iiola. 
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Os  navios  que  têem  entrado  no  porto  são  sujeitos  a  inspec- 
ção por  parte  da  esquadra  alevantada,  tendo-se  já  o  almirante 
apoderado  de  um  carregamento  de  ^arne  secca  vinda  do  Sul, 
de  trezentos  bois,  de  assucar  e  aguardente  vindos  de  Pernam- 
buco, etc,  mediante  recibos  que  são  provisoriamente  passados, 
para  mais  tarde. . .  ou  nunca,  serem  liquidados. 

Djvo  dizer  que  os  navios  que  lêem  soffrido  estas  violências, 
bem  como  os  que  teem  sido  tomados,  são  todos  brazileiros. 

Na  linha  do  caminho  de  ferro,  que  parle  d'esta  cidade,  fo- 
ram feitas  varias  avarias  por  parte  de  um  certo  numero  de  re- 
voltosos armados  e  mascarados,  os  quaes  levantaram  os  car- 
ris e  destruíram  os  apparelhos  telegraphicos.  Estas  avarias  fo- 
ram promptamente  reparadas,  e  o  serviço  dos  comboios  foi  em 
breve  restabelecido ;  não  parece  comtudo  que  os  malfeitores 
fossem  capturadas.  Ha  mesmo  quem  affirme  que  o  incidente 
na  linha  férrea,  foi  apenas  preparado  por  uma  parte  dos  revol- 
tosos, para  distrair  para  ali  as  attenções,  ficando  a  gente  de 
marinha  mais  livre  de  preparar  o  seu  attentado. 

As  fortalezas  que  defendem  a  bahia  e  a  barra  conservam- 
se  fieis  ao  governo.  A  de  Viilegaignon,  porém,  onde  se  acha 
aquartelado  o  corpo  de  marinheiros  nacionaes,  declarou-se  neu- 
tral, dizendo  o  seu  commandante  que  não  adheriria  ao  movi- 
mento de  revolta,  mas  que  também  não  faria  fogo  contra  ca- 
maradas. 

O  contra-almiranle  Luiz  Filippe  de  Saldanha  da  Gama,  director 
da  Escola  Naval,  situada  na  ilha  das  Enchadas,  e  que  é  talvez 
o  oíTicial  de  mais  prestigio  na  corporação,  mas  que  desde  a 
queda  do  império  se  conserva  em  uma  posição  de  reserva  di- 
gna, escreveu  ao  ministro  da  Marinha  aífirmando  as  suas  ideias 
ordeiras. 

Os  principaes  órgãos  da  imprensa  periódica,  que  hontem  sa- 
hiram,  a  saber :  o  Tempo,  Gazeta  de  Noticias,  Jornal  do  Com- 
merciOj  Diário  de  Noticias,  Jornal  do  Brazil^  Cidade  do  Rio,  e 
Paiz,  trazem  longas  narrações  de  todas  estas  lamentáveis  oc- 
correncias  e  estygmatisam  em  geral  vehementemente,  como 
ella  o  merece,  a  altitude  do  almirante  revoltado  Custodio  de 
Mello. 
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As  camarás  tomaram  conhecimenlo  da  meosagem  do  mare- 
chal vice-presidenle  em  exercício,  e  pronuuciaram-se  coiilra  o 
acto  de  rebellião  praticado  por  uma  parle  da  marinha  :  o  Se- 
nado votou  que  se  recommeudasse  ao  marcndial  a  immediata 
suspensão  das  garantias/e  a  iotransigenle  manutenção  da  or- 
dem; a  camará  dos  deputados  reuniu-se  em  í^essão  secreta, 
mas  até  á  hora  em  que  escrevo  não  sei  que  resolução  lerá 
adoptado. 

A  cidade  conserva-se  em  socego;  e,  com  excepção  dos  ban- 
cos e  casas  de  cambio,  lodo  o  commercio  tem  as  suas  portas 
abertas ;  não  houve  taxas  de  cambio  na  íjol^a,  e  o  movimento 
propriamente  de  credito  está  vi>iveímente  em  suspensão  e  es- 
peciativa. 

Entretanto  muitas  pessoas  tèem-se  refugiado  pata  os  bairros 
miis  remotos  e  arrabaldes,  principalmento  os  que  habitavam, 
á  beira  mar,  taes  como  familias  dos  funccionarios  que  residiam 
nos  edifícios  do  arsenal  da  marinha,  ele. 

Honlem  ás  dez  horas  da  noite,  dirigindo-se  de  bordo  do  cru- 
zador  italiauo  Bausan,  um  escaler  a  vapor  conduzindo  o  com- 
mandante  e  o  cônsul  de  Itália,  quando  já  próximo  de  atiacar 
ao  cães  de  Pharoux,  recebeu  á  queima  roupa  uma  descarga 
da  tropa  que  guarnece  os  cães,  sem  que  esta  primeiramente 
tivesse  dirigido  qualquer  pergunta  ou  intimação  á  dila  embar- 
cação. O  escaler  conserva  os  vestígios  de  ter  sido  locado  por 
vinte  e  dois  projectis,  e  o  patrão  d'elle  ficou  mortalmente  fe- 
rido, vindo  a  expirar  esta  manhã. 

O  cônsul  italiano  e  o  commandante  do  navio  conferencia- 
ram hoje  com  o  ministro  dos  estrangeiros  e  presidente  do  Es- 
tado, resolvendo  o  governo  indemnisar  a  famiha  do  marinheiro 
morto,  com  a  quantia  de  cem  contos  de  réis,  moeda  do  paiz. 
O  enterro  terá  logar  ám^anhã,  sendo  acompanhado  por  contin- 
gentes de  todos  os  navios  de  guerra  estrangeiros. 

O  presidente  da  Republica  convidou  os  representantes  das 
potencias  estrangeiras  que  aqui  tèem  navios,  a  saber:  França, 
nglattrra,  Portugal  e  Itália,  a  virem  ao  Rio  conferenciar  com 
ellô  no  palácio  Itamaraty,  acerca  da  situação  da  capital.  Até 
hoje,  porém,  os  ministros  não  tinham  vindo,  nem  provavel- 
uienle  virão 
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O  ministro  de  Porlugal  maadou-me  responder  —  por  inter- 
médio do  de  Inglaterra  e  do  commandante  do  Siritis,  por  não 
termos  cifra  combinada  —  que  deveríamos  conservar-nos  em 
atlilude  espectante,  e  que  operasse  en  de  concerto  com  o 
commandante  das  forças  navaes  inglezas. 

A  corveta  Mindell)  estava  até  hoje  ás  quatro  horas  (p.  m.) 
amarrada  em  uma  das  bóias  junto  ao  Arsenal  por  delraz  da 
ilha  das  Cobras.  Receiando  eu,  porém,  estorvar  os  movimentos 
dos  revoltosos  ou  os  do  Governo,  estando  muito  distanciado 
dos  demais  navios  estrangeiros,  com  cujos  commandanles  ca- 
reço de  conferenciar  a,  miúdo,  resolvi  approximar-me  do  an- 
coradouro em  que  elles  se  acham,  p'oximo  da  ilha  Villegai- 
gDon.  Não  estando  porém  as  nossas  caldeiras  em  estado  de 
funccionar,  e  não  sendo  possivel  obter-se  no  commercio  nem 
no  arsenal,  qualquer  rebocador,  pois  estão  confiscados  pelos 
revoltosos,  decidi-m.e  a  mandar  pedir  um  no  almirante  Custo- 
dio José  de  Mell ),  que  immediatamente  e  de  bom  grado  o 
poz  á  minha  disposição,  e  com  o  auxilio  do  qual  mudei  de 
ancoradouro. 

Em  consequência  certamente  dos  acontecimentos  que  tenho 
narrado,  não  foi,  por  parte  da  auctoridade  maritima,  dirigido 
aos  commandantes  dos  navios  de  guerra  estrangeiros  qualquer 
convite  para  acompanharem  a  festividade  nacional  que  hoje  se 
celebra.  Por  tal  motivo  nem  o  navio  fraucez,  nem  os  inglezes, 
nem  o  italiaco,  nem  a  Mindello  tomaram  parle  no  embandei- 
ra me  nl  o. 


O  commandante,  Au-gusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 
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Doeuiiiento    ^\. 

Mensagem  do  marechal  vice-presidente  em  exercicio 
á  camará  dos  deputados 

«Sr.  presidente  da  camará  dos  deputados.  ~Communico-vos, 
e  aos  membros  da  camará,  que  hoje  ao  amanhecer  o  ministro 
da  marinha  trouxe  ao  meu  conhecimento,  que  parte  da  e.^qua- 
dra  se  tinha  sublevado,  collocando-se  em  attitude  revoluciona- 
ria e  em  franca  hostilidade  contra  o  governo  legal. 

O  governo  comprehende  ser  de  seu  dever  levar  o  facto  ao 
vosso  conhecimento,  assegurando-vos  que  se  sente  fone  para 
manter  a  ordem  publica. 

Saúde  e  fraternidade. 

Capital  federal,  em  (i  de  setembro  de  1893. 

Floriano  Peixoto. 
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Manifesto  do  almirante  Custodio  José  de  Mello  ao  paiz 

CONCIDADÃOS  : 

O  movimento  revolucionário  de  23  de  novembro  não  teve 
outro  fim  senão  restaurar  o  regimen  constitucional  e  a  acção 
dos  poderes  constituídos,  que  o  golpe  de  estado  de  3  de  no- 
vembro aniquilava  com  assombro  geral  da  nação,  e,  principal- 
mente, de  lodos  quantos  eram  responsáveis  pela  formação  do 
governo  republicano. 

A  dictadura  de  3  de  novembro  não  visou  outros  intuitos, 
com  efiíeito,  que  o  da  irresponsabilidade  da  administração  na 
questão  financeira  da  Republica :  se  por  um  lado  acenava  ás 
ambições  inconfessáveis  e  aos  interesses  menos  legítimos,  por 
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outro  abatia  o  caracter  nacional,  lii(l'briava-o,  fazendo  crer  que 
a  nação,  incapaz  de  crear  para  si  instituições  livres,  e  de  vi- 
ver á  sua  sombra,  recebera  submissa  e  sem  protestos  o  jugo 
de  uma  autocracia  que  era  um  vilipendio  e  significava  uma 
humilhação. 

Sabeis  a  parte  que  a  mim  coube,  determinada  pelos  aconte- 
cimentos, n'esse  memorável  período  de  acção  revolucionaria 
contra  o  arbítrio  do  poder;  servi  a  causa  dos  interesses  popu- 
lares de  'i3  de  novembro;  estive  no  posto  que,  de  meu  pundo- 
nor como  militar  e  de  comprehensão  de  meus  deveres  civicos 
como  brazileiro,  a  Pátria  linha  o  direito  de  exigir  que  eu  oc- 
cupasse. 

E  se,  depois  d'esse  dia,  algumas  parcellas  da  publica  aucto- 
ridade  vieram  até  á  modéstia  do  meu  lar,  não  o  foram  peias 
suggestões  da  própria  vontade,  mas  pela  responsabilidade  po- 
litica, que  as  vicissitudes  da  revolução,  creando  uma  nova  oi'- 
dem  de  cousas,  determinaram. 

No  governo,  e  até  quando  a  elle  pertenci,  procurei  manttr 
firmes  os  meus  iuluilos  patriótico^,  sustentando  com  inque- 
brantável lógica  a  supremacia  da  constituição  e  a  submissão 
á  lei. 

Nem  um  só  dia  se  passou  que,  como  ministro,  eu  não  esti- 
vesse de  atalaia  em  prol  dos  direitos  e  das  liberdades  popu- 
lares, contra  a  acção  invasora  e  absorvente  de  uma  forma  de 
administração  que,  enfeixando  nas  próprias  mãos  todas  as  func- 
ções  politicas  da  nação,  todas  as  manifestações  da  soberania 
popular,  tendia,  de  arbilrio  em  arbiirio,  de  prepotência  em 
prepotência,  a  escalar  todas  as  ameias  dos  poderes  políticos  e 
annullar  todas  as  regalias  constilucionaes. 

Contra  a  constituição  e  contra  a  integridade  da  própria  na- 
ção, o  chefe  do  executivo  mobilisou  o  exercito  nacional  discri- 
cionariamente,  pôl  o  em  pé  de  guerra  e  despejou-o  nos  infelizes 
estados  de  Santa  Calharina  e  Rio  Graiide  do  Sul. 

Contra  quem?  Contra  inimigos  do  exterior,  contra  estran- 
geiros? Não.  C  presidente  da  Republica  armou  brazileiros  con- 
tra brazileiros;  levantou  legiões  de  supposlos  patriotas,  levando 
o  lucto,  a  desolação  e  a  miséria  a  todos  os  ângulos  da  Repu- 
blica, com  o  fim  único  de  satisfazer  caprichos  pessoaes  e  firmar 
no  futuro^  pelo  terror,  a  supremacia  de  sua  ferrenha  dictadura. 

Sentinella  ao  thesouro  nacional  como  promettera,  o  chefe 
do  executivo  perjurou,  illudiu  a  nação,  abrindo  com  mão  sa- 
crílega as  arcas  do  erário  publico  a  uma  politica  de  suborno 
e  corrupção,  sacrificando  a  auctoridade  que,  em  má  hora,  a 
revolução  de  23  de  novembro  em  suas  mãos  depositou. 
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A  bancarrota  já  nos  bale  á  porta ;  ella  está  com  todo  o  seu 
cortejo  de  horrores  e  misérias. 

Concidadãos !  No  declinio  fatal  do  poder  que  se  transvia,  a 
administração  republicana  desceu  a  todos  os  abusos, 

Mulilida  e  iuuumeras  vezes  golpeada,  a  constituição  de  24 
de  fevereiro  já  não  tem  forma  pela  qual  se  reconheça  como  a 
suprem.a  lei  das  liberdades  publicas  e  das  garantias  do  cida- 
dão: por  toda  a  parte  impera  o  arbitrio  do  poder. 

Não  posso  conservar-mei  nerte  n'esta  situação  angustiosa  do 
meu  Paiz.  Os  homens,  a  cuja  acção  os  acontecimentos  políti- 
cos foram  determinados,  não  podem  deixar  de  concentrar  em 
si  as  tendências  e  as  aspirações  de  uma  época. 

A  nação  anccia  por  ver  se  livre  de  um  governo  que  a  humi- 
lha :  a  época  é,  pois,  de  reconquista  de  direitos  e  de  liber- 
dades que  foram  concnlcad;is  e  supprimidas. 

Na  vida  das  nacionalidades,  como  na  vida  dos  indivíduos, 
ha  momentos  de  acção  decisiva. 

Luctar,  para  não  ser  abatida  e  humilhada  a  Pátria;  combater 
pelos  principies  da  liberdade,  que  a  honra  humana  sagrou  como 
primeiro  attributo  do  nosso  espirito  e  da  nossa  natureza; 
traosmittir  sem  nódoa  aos  filhos  o  nome  e  a  honra  dos  avós* 
que  fizeram  livre  o  governo  do  Brazil,—  eis  a  situação  em  que 
nos  achamos. 

Os  acontecimentos  assim  o  determinam. 

OíTjcial  de  m-rlnha,  brazileiro,  e  cidadão  de  uma  pátria  li- 
vre, ainda  uma  vez  vou  achar-me  no  campo  de  acção  revolu- 
cionaria para  dar  combate  aos  demolidores  da  Constituição,  e 
restaurar  o  regimen  da  lei,  da  ordem  e  da  paz. 

Nenhuma  suggestão  de  poder,  nenhum  desejo  de  governo, 
nenhuma  aspiração  de  exercer  mandatos  por  esforço  violento 
da  pro[)ria  individualidade,  me  levam  á  revolução. 

Que  a  nação  brazileira  possa  e  saiba  exercer  a  sua  sobera- 
nia dentro  da  republica,  eis  o  meu  desideratum,  eis  a  cogita- 
ção suprema  do  meu  espirito  e  da  minha  vontade. 

Viva  a  Nação  Brazileira  I 

Viva  a  Republica ! 

Viva  a  Constituição  I 

Capital  Federal,  O  de  setembro  de  1893. 

Custodio  José  de  Mello. 
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Manifesto  de  alguns  deputados  á  nação 

Diante  d;i  altitude  francamente  dictatorial  assumida  pelo  sr. 
vice-presidente  da  republica,  que,  levado  ao  poder  em  nome 
da  restauração  da  Cousiitiiição  Republicana  de  ti4  de  fevereiro, 
a  tem  calcado  aos  pés,  sem  o  menor  escrúpulo,  já  annullando 
affrontosaírient.e  a  autonomia  dos  Estados,  os  princípios  fede- 
rativos, a  própria  honestidade  politica  das  fórmulas  refiublica- 
nas,  negando  sancção  á  lei  que  o  incompatibiliíava  para  a 
reeleição  presidencial,  já  dividindo  o  paiz  em  vencedores  e 
vencidos  e  esbanjando  discricionariamente  os  dinheiros  públi- 
cos, já  finalmente,  mantendo  caprichosamente  a  hicia  fratrici- 
da, que  ensanguenta  o  solo  rio-grandense,  a  despeito  dos  vo- 
tos de  pacificação,  universalmente  manifestados  pela  Nação ; 
nós,  representantes  da  soberania  nacional,  membros  da  oppo- 
sição  parlameniar,  acreditando  traduzir  a  opinião  dos  nossos 
collegas,  só  tínhamos  um  caminho  a  seguir  digno  da  republi- 
ca que  representamos  —  a  resistência,  que  é  um  sagrado  di- 
reito dos  povos  livres,  á  oppressão,  desde  que  foram  esgotados 
os  meios  constitucionaes  e  legaes. 

Em  consequência,  não  trt^pidamos  em  concorrer  com  os 
nossos  esforços,  para  secundar  o  patriotismo  d'aquelles,  que, 
acompanhando  o  bravo  almirante  Custodio  José  de  Mello,  que- 
rem restabelecer  o  dominio  da  paz,  dentro  da  Constituição  e 
das  leis,  e  salvar  os  santos  princípios  republicanos,  como  ele- 
mentos essenciaes  do  nosso  progresso. 

Assim,  pois,  a  todos  os  brazileiros  patriotas,  a  quantos  es- 
tremecem a  pátria  commum,  entregamos,  serenos  e  tranquil- 
los,  o  ju!gament3  da  nossa  conducla,  esperando  que  merecerá 
sua  approvação  e  seus  applausos. 

Yiva  a  nação  brazileira  ! 

Viva  a  republica  federativa  I 

A  bordo  do  Aqmdaham,  á  1  hora  da  noite  de  O  de  setem- 
bro de  1893. 

Dr.  José  Joaquim  Seabra,  deputado  pelo  estado  da  Bahia. 
Francisco  eh;  Mattos,  deputado  pela  Bahia. 
Augusto  Vinhaes. 

Alfredo  Ernesto  Jaques  Ourique,  deputado  pela  Capital  Fe- 
deral. 

Anfrisio  ticalho,  deputado  pelo  Piauhy. 
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Consulado  Geral  (ie  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  7  de  se- 
lembro  de  1893. 

III.™"  e  Ex.""  Sr. 

Tenho  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.^  qne  recebi  hoje 
lelegramma  da  legação  de  S.  M.,  o  qual  em  relação  a  V.  Ex."" 
diz  o  seguinte  :  «Communique  comnaandaote  Castilho  que  deve 
proceder  como  outros  commandantes  até  ulteriores  ordens  guar- 
dando absoluta  reserva  nos  seus  actos.» 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  — 111."'°  e  Ex.-°  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  Commandante  da  corveta  portugueza  Min- 
ei ello. 

Frederico  Correia  Lima, 
Chanceller  encarregado  do  Consulado 
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Rio  de  Janeiro,  8  de  setembro  de  1893, 

'  Ao  Conselho  do  Almirantado 

1."  Repartição 

Do  Commando  da  Corveta  «Mindello» 


Siiuimarío  :  —  Convite  do  Presidente  ao  corpo  diplomático  c  recusa 
d'este  —  Conferencia  do  ajudante  general  da  armada  com  a  offlcia- 
lidade  de  marinlia,  e  seu  mau  exilo  —  Intimação  do  almirante  Mello 
á  fortaleza  de  Santa  Cruz,  e  negativa  d'esta  —  1."  decreto  do  estado 
de  sitio  —  1.»  reunião  dos  commandantes  estrangeiros  sob  a  presi- 
dência do  almirante  francez  Abel  de  Libran  na  fragata  ylre7/íMse  — 
Medidas  tutelares  adoptadas  em  commum  —  Receios  de  bombardea- 
mento da  cidade  do  Rio  —  Attitude  projectada  pelo  commandante  — 
Actos  de  depredação  dos  revoltosos. 

Conlioiíando  a  narraçTío  dos  acontecimentos  relativos  á  crise 
angustiosíssima  quee  ste  paiz  está  presentemente  atravessando, 
direi  mais  o  seguinte. 

Os  representantes  das  potencias  estrangeiras,  convocados 
pelo  presidente  da  republica  para  uma  conferencia  politica  no 
palácio  de  Itamaraty,  recusaram-se  a  annuir  a  esse  convite, 
declarando  que  aguardariam  o  subsequente  desenvolvimento 
dos  acontecimentos,  e  ficaram  em  Petrópolis.  —  Como  é  fácil 
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de  comprehender,  esta  reservada  altitude  não  contribue  para 
fortalecer  a  posição  do  Governo  de  facto. 

Por  outro  lado,  referem  os  periódicos  da  tarde  de  hoje,  que, 
tendo  o  contra  almirante  Coelho  Netto  convocado  para  a  sua 
secretaria  do  Commando  Geral  da  Armada,  uma  reunião  dos 
officiaes  de  marinha  e  classes  annexas,  para  saber  se  o  go- 
verno poderá  contar  com  o  seu  apoio,  obteve  um  resultado 
bastante  negativo:  uma  parte  dos  officiaes  absteve-se  de  com- 
parecer, declarando  elles  que  cumpririam  ordens,  mas  não  se 
pronunciavam  como  militares ;  a  outra  parle  compareceu,  mas 
houve-se  ião  lumultuariamente,  e  dando  tão  evidentes  mostras 
de  pouca  confiança  no  governo,  que  o  almirante  ajudante  ge- 
neral da  armada  levantou  a  sessão,  desejando  que  cada  um 
soubesse  cumprir  o  seu  dever  como  entendesse  I  (Doe.  A.) 

Deprehende-se  d'aqui  que,  se  os  officiaes  que  actualmente 
guarnecem  a  esquadra  brazileira  são  revoltosos,  os  que  fica- 
ram em  terra  fazem-lhes  um  digno  ecco,  e  não  podem  ser  ci- 
tados como  modelos  de  disciplina. 

Não  tenho  competência  para  averiguar,  nem  pretendo  affir- 
mar,  se  a  causa  do  marechal  Floriano  ou  a  do  contra  almirante 
Custodio  ue  Mello,  é  ou  uão  justa  ;  mas  o  que  posso  asseverar, 
é  que  os  meios  de  que  se  está  servindo  o  contra  almirante 
revoltado  são  absolutamente  inconstitucionaes,  subversivos,  e 
não  podem  contribuir  para  engrandecer  os  créditos  d'este  in- 
feliz paiz,  e  augmentar  a  respeitabilidade  da  corporação  da  ar- 
mada. 

A  altitude  da  esquadra  permanece  no  mesmo  estado:  Os 
navios  revoltados,  ou  antes  alguns  d'elles,  fazem  vnrias  evolu- 
ções na  bahia  e  teem  por  vezes  feito  alguns  tiros,  tendo  já  dois 
ou  três  projecteis  cabido  em  algumas  ruas  da  cidade.  Um 
d'elles  chegou  mesmo  a  matar  uma  mulher. 

O  almirante  Custodio  de  Mello  tentou  levar  o  commandaiite 
da  fortaleza  de  Santa  Cruz  a  submetter-se  á  sua  auctoridade, 
(Doe.  B),  mas  este  recusou-se  a  obedecer  á  sua  intimação,  e 
permanece  fiel  ao  governo  (Doe.  C).  Esta  fortaleza,  porém, 
que  depende  exclusivamente  das  suas  communicações  com  a 
cidade  do  Rio,  para  os  seus  abastecimentos  de  viveres  e  de 
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agua,  está  n'esle  momento  quasi  sem  recursos,  e  sem  que  o 
governo  lh'os  possa  mandar.  A  camará  dos  deputados  votou 
hoje  a  auctorisação  ao  poder  executivo  para  que  este  decre- 
tasse o  estado  de  sitio  na  capital  federal  e  na  cidade  de  Ni- 
cttieroy  durante  dez  dias,  podendo  alargai  o  a  outros  pontos  do 
paiz  se  a  ordem  publica  o  reclamasse  (Doe,  D).  Affirmou-me 
hoje,  porém,  pessoa  competente,  que  o  marechal  Floriano  Pei- 
xoto esperava  não  ter  que  recorrer  a  esse  extremo  violento,  e 
que   contava  restabelecer  a  ordem  dentro  dos  limites  das  leis. 

Hoje,  a  convite  do  contra,  almirante  francez  Abel  de  Libran 
(Boc.  E),  reuniram-se  a  bordo  da  fragata  Arélhuse,  os  comman- 
dantes  dos  navios  de  guerra  estrangeiros,  para  que  assentás- 
semos todos  na  linha  de  conducta  que  nos  cumpria  adoptar, 
na  presente  conjunctura. 

As  visitas  de  saúde,  de  policia  do  porto,  e  da  alfandega,  não 
téem  sido  feitas  aos  navios  do  commercio  que  entram;  estes 
fundeiam  incommunicaveis  perto  da  fortaleza  de  Villegaignon, 
sem  serem  desembaraçados,  o  que  causa  ao  commercio  em 
geral,  e  ás  operações  d'elles  em  particular,  grandes  embaraços. 

Depois  de  nos  ter  sido  declarado  pelas  auctoridades  de  terra 
que  lhes  era  impossível  fazerem  as  visitas  aos  navios,  pelo  re- 
ceio justihcado  de  serem  as  suas  embarcações  confiscadas  pelo 
almirante  Custodio  de  Mello,  ficou  resolvido  entre  nós  que,  se 
apparecesse  navio  da  nacionalidade  de  qualquer  dos  navios  de 
guerra  aqui  surtos,  esse  navio  mandaria  informar  o  respectivo 
capitão  entrado,  que  podia  proseguir  para  o  interior  do  porto 
e  ir  fundear  no  quadro,  ficando  de  enviar  para  as  competentes 
repartições  em  terra  os  usuaes  documentos. 

Ficou  outrosim  assente  entre  nós  que,  caso  o  almirante  Cus- 
todio José  de  Mello  pretendesse  bombardear  a  cidade  do  Bio 
de  Janeiro,  nós  lhe  dirigiríamos  uma  nota  collectiva  convi- 
dando-o  a  desistir  do  seu  intento ;  e  caso  elle  insistisse,  pedir- 
Ihe-hiamos  um  adiamento  para  nos  reunirmos  outra  vez,  e  con- 
siderarmos o  que  melhor  nos  conviria  fazer. 

É  minha  opinião,  porém,  que  o  almirante  revoltado  não  che- 
gará a  uma  tão  extraordinária  e  barbara  resolução.  Mais  pro- 
vável me  parece  que  elle  permaneça  na  sua  actual  attitude 
voL.  n  3 
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ameaçadora,  e  que  mande  alguns  dos  navios  mais  pequenos 
ao  Rio  Grande  do  Sul,  auxiliar  a  causa  dos  revoltosos  contra 
o  governo,  coUocando  por  esta  forma  o  presidente  da  Repu- 
blica em  uma  situação  desesperada. 

Como  é  sabido,  tem  sido  a  politica  pessoal,  e  quasi  isolada 
do  marechal  Floriano  nos  negócios  do  Rio  Grande,  e  a  protec- 
ção incondicional  e  escandalosa  (segundo  alguns)  por  elle  dis- 
pensada ao  presidente  d'aquelle  estado,  Júlio  de  Caslillios,  que 
lhe  tem  alheado  a  maior  parte  das  sympathias. 

Os  revoltosos  apoderaram-se  da  ilha  de  Mocangné,  onde 
existe  um  deposito  de  cinco  mil  toneladas  de  carvão  de  uma 
sociedade  brazileira  e  da  companhia  das  Messageries  marin- 
mes  francezas,  mas  parece  que  não  impedem  que  os  navios 
de  guerra  ali  se  vão  abastecer :  foi  assim  que  o  cruzador  Si- 
rius  recebeu  hoje  430  toneladas  de  carvão  sem  difficuldade. 

A  situação  da  praça  continua  sem  alteração :  os  bancos  e  as 
casas  de  cambio  fechados;  não  ha  taxas  de  cambio,  o  que  co- 
meça a  inquietar  o  commercio,  mas  de  resto,  a  cidade  conser- 
va-se  na  mesma  animação  e  bulicio  habituaes. 

Por  hoje  nada  mais  se  me  offerece  dizer. 

O  commandante.  Augusto  de  CastVho. 
Capitão  de  fragata 


Documento  A. 

Artigo  do  «Correio  da  Tarde» 

Rio  de  Janeiro,  8  de  setembro  de  1803. 

Ás  \\  horas  da  manhã  de  hoje,  sob  a  presidência  do  sr. 
contra- almirante  Coelho  Netto,  reuniram-se  em  uma  das  salas 
do  quartel-general,  officiaes  da  marinha  e  das  classes  anne- 
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xas:  a  sessão  correu,  durante  ledo  o  tempo  em  que  durou, 
tumultuariamente. 

Muitos  cfficiaes  não  compareceram  hoje  à  reunião  convo- 
cada pelo  ajudante-general  da  armada  contra-almirante  Coelho 
Netto,  dizendo  que  cumpriam  ordens,  e  não  se  pronunciavam 
como  militares. 

O  primeiro  tenente  Sylvado  declarou  possuir  um  plano  para 
suffocar  a  revolução  ;  o  capitão  de  mar  e  guerra  Lopes  da  Cruz 
apresentou  uma  moção  de  apoio  ao  governo. 

Diante  d'essa  moção  não  poude  mais  haver  uma  discussão 
calma  e  perfeita  entre  os  srs.  officiaes,  sendo  que,  posta  a  vo- 
tos, não  poude  a  mesma  ser  votada  pela  abstenção  completa  dos 
srs.  officiaes. 

Em  vista  da  attitude  tomada  pelos  convocados  á  reunião,  o 
sr.  contra-almirante  Coelho  Netto  declarou  encerrada  a  mes- 
ma, concluindo  que  cada  um  soubesse  cumprir  o  seu  devei' 
como  entendesse. 


Documeiíto  B 


Communicação  do  almirante  Custodio  de  Mello  ao  comni andante 
da  fortaleza  de  Santa  Cruz 

No  manifesto  que  dirigi  á  Nação,  allego  a  conducta  inconsti- 
tucional do  sr.  vice-presidente  da  Republica  e  a  sua  politica 
anti-patriotica  e  sanguinária  nos  Estados,  principalmente  no 
Rio  Grande  do  Sul.  Todos  os  navios  e  forças  navaes  d'este 
porto  se  collocaram  ao  lado  da  Constituição,  que  defendo.  A 
única  fracção  d'essa3  forças  que  hesitara,  a  fortaleza  de  Yii- 
legaignon,  acaba  de  communicar-me  que  tomou  a  resolução  de 
não  hostilisar-me  e  de  assim  o  haver  declarado  ao  quartel- 
general  da  armada. 

Toda  a  população  da  Capital  Federal  é  favorável  á  nossa 
causa,  que  é  a  causa  nacional.  A  própria  guarnição  de  terra, 
que,  por  espirito  de  classe,  parece  apoiar  o  sr.  vice-presiden- 
te, está  tacitamente  dividida,  e  só  quem  não  tem  um  conheci- 
mento exacto  do  espirito  também  de  classe  e  dominante  na  ma- 
rinha nacional  e  de  suas  patrióticas  tradições,  poderá  duvidar 
de  sua  identidade  de  conducta  em  face  da  Constituição  viola- 
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da.  A  vossa  resolução  de  imitar  a  nobre  e  patriótica  resolução 
da  fortaleza  de  Yillegaigiion  tirará  ao  sr.  vice-presidente  da 
Republica  o  ultimo  pretexto  para  continuar  a  manter-se  ille- 
galmente  no  governo  da  Nação. 

N'estas  condições,  eu  resolvi  convidar-vos  a  vos  pronunciar- 
des entre  a  Constituição  e  o  seu  violador,  entre  a  continuação 
do  derramamento  do  sangue  de  irmãos  e  a  paciflcação  da  fa- 
mília brazileira,  reiterando  aqui  a  declaração  que  fiz  no  mèu 
manifesto  de  que  não  quero  o  poder. 

Aguardo  até  hoje  á  tarde  a  vossa  resolução  para  servir-me 
de  governo. 

Custodio  José  de  MellOj 
Contra-almirante. 


Documento  C 


Resposta  do  commanàante  da  fortaleza  de  Saota  Crnz 
ao  almirante  Custodio  de  Mello 


De  posse  do  ofiBcio  de  V.  Ex.^,  de  hoje  datado,  que,  na  qua- 
hdade  de  commandante  da  divisão  naval  brasileira  no  porto  da 
Capital  Federal,  me  dirigiu  e  acaba  de  me  ser  entregue  pelo 
sr.  primeiro  tenente  Francisco  de  Sousa  Pinto,  convidando-me 
a  pronunciarme  ante  a  Constituição  e  o  seu  violador,  que,  opi- 
nião de  V.  Ex.'',  é  o  Ex."°  Sr.  vice-presidente  da  Republica, 
cumpre-me  declarar-vos  que,  reunindo  a  officialidade  do  ba- 
talhão e  fortaleza  sob  meu  commando,  em  conselho,  ficou 
resolvido  não  ser  possivel  acquiescer  aos  vossos  designios, 
não  por  espirito  de  classe,  mas  porque  na  qualidade  de  mili- 
tar, julgo  um  dever  sagrado  de  honra  conservar-me  no  meu 
poslo,  cumprindo  as  ordens  do  governo  constitucional  que 
n'elle  me  coUocou  e  a  cujo  conhecimento  vou  levar  esta  oe- 
correncia. 

Peço  a  V,  Ex.*,  entretanto,  permissão  para  respeitosamente 
ponderar  que  foi  para  este  commando  e  toda  a  guarnição  sum- 
mamente  penoso  saber  que  hoje  pela  manhã,  antes  mesmo  de 
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receber  o  cilicio  a  que  respondo,  tivesse  sido  interceptada  a 
viagem  áú  lanciía  que  do  Arsenal  de  Guerra  conduzia  géneros 
alimenticios  para  os  officiaes,  praças  e  suas  familias  aqui  re- 
sidentes, por  intimação  de  uma  torpedeira  a  vosso  serviço. 
Saúde  e  fraternidade. 

Pedro  Guilherme  Alves  da  Silva, 
Tenente-coronel  commandante. 


X>ociiiiieiito  13 

Decreto  do  congresso  auctorisando  a  promulgação 
do  estado  de  sitio 

Artigo  i.°  E'  declarado  o  estado  de  sitio  na  Capital  Federal  e 
na  cidade  de  Nictheroy,  por  espaço  de  10  dias. 

I  único.  O  poder  executivo  estenderá,  dentro  do  praso  acima 
marcado,  esta  medida  a  qualquer  ponto  do  território  da  Repu- 
blica, no  qual  a  alteração  da  ordem  publica  o  exigir. 

Art.  2.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 


I>o<?ixiiieMLto  E 

Divlsiofl  navale  de  TAtlantique 

Aréthuse,  rade  de  Rio  de  Janeiro  le  8  septembre  1893. 

Le  contre-amiral  de  Libran,  commaiidant  en  chef  la  Division  Navale 
de  l'Atlantique^  à  monsieur  le  commaiidant  da  Mindsllo. 

Monsietir  le  Commandant : 

La  situation  qui  est  crée  sur  rade  de  Rio  Janeiro,  par  ies 
agissements  des  révolutionnaires,  paraissant  ne  pas  devoir 
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s'améliorer,  je  pense  qu'une  enlente  devient  nécessaire  entre 
les  commandauls  des  furces  navales  Étraagères  presentes  sur 
rade.  J'ai,  en  consequence,  l'honneur  de  vuus  demander  si 
vous  ne  jugez  pas  qu'il  doit  en  êlre  ainsi,  et,  daus  ce  cas, 
je  vous  piierai  de  vouloir  bien  vous  rendre  à  bord  de  VAré- 
thuse  à  midi,  pour  nous  concerler  sur  les  mesures  qui  se- 
raienl  jugées  opportunes. 

Agréez,  monsieur  le  commandant  les  assurances  de  ma 
haute  considération 

A.  de  Libran. 


Nota  w:  6Ô 

Rio  de  Janeiro,  17  de  setembro  de  1892. 

Âo  Conselho  do  Almirantado 

l.""  Repartição 
Do  commando  da  corveta  «Mlndello» 


Sutniuãrio  :  —  Ataques  contra  Nictheroy  —  Bombardeamento  das  forta- 
lezas —  Ancoradouro  dos  navios  de  guerra  portuguezes  —  Attitude 
do  governo  na  defeza  da  cidade  —  Serviço  das  malas — Novas  re- 
uniões dos  commandantes  —  Notas  collectivas  dos  commandantes  ao 
almirante  Mello  e  ao  corpo  diplomático  —  Representação  naval  estran- 
geira no  Rio  —  Inculca-se  a  necessidade  de  mais  vigorosa  demons- 
tração de  força  naval  portugueza  —  Reparações  na  corveta. 

Depois  do  que  eu  relatei  na  minha  nota  de  8  do  corrente, 
os  acontecimentos  íêem-se  succedido  rapidamente,  sem  que  to- 
davia haja  uma  sensível  differença  na  situação  dos  dois  parti- 
dos em  hostiUdade. 

A  esquadra  revoltada  permanece  n'esta  bahia,  tendo  ope- 
rado vários  ataques  contra  a  cidade  de  Nictheroy,  e  especial- 
mente coQtra  o  deposito  de  munições  da  Armação,  e  outros 
pontos. 

E.n  13  teve  logar,  sem  resultado  apreciável,  o  começo  de 
bombardeamento  das  fortalezas  da  barra  pelos  navios  revolta- 
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dos,  o  que  obrigou  os  navios  de  guerra  estrangeiros  a  muda- 
rem o  seu  ancoradouro  das  proximidades  da  illia  de  Villegai- 
gnoii  para  o  N.  da  ilha  das  Enxadas,  tendo  sido  egualmenle 
removidos  para  logar  meuos  exposto  os  navios  mercantes. 
(Doe.  A). 

Na  cidade  do  Rio,  o  presidente  da  Republica  mandou  col lo- 
car arlilheria  em  algumas  das  elevações,  e  conliiiúa  disposto  a 
resistir  a  qualquer  desembarque  dos  revoltosos. 

Como  estas  peças  porém,  lêem  por  vezes  procurado  aggre- 
dir  os  navios  insurrectos,  tèem  já  muitos  projecteis  da  esqua- 
dra cabido  em  vários  pontos  da  cidade,  causando  alguns  pre- 
juizos  materiaes  e  de  vidas. 

O  serviço  de  desembarque  e  embarque  das  malas  dos  pa- 
quetes está  actualmente  sendo  feito  pelos  navios  de  guerra  es- 
trangeiros, que  assim  lhe  garantem  a  segurança,  que  sem  isso 
elle  não  teria.  (Doe.  B). 

Tèem  continuado  quasi  diariamente,  muito  demoradas  e  sem- 
pre cheias  de  palpitante  interesse,  as  reuniões  dos  comman- 
dantes  superiores  das  forças  navaes  estrangeiras,  sob  a  presi 
dencia  do  contra-almirante  de  Libran,  e  a  bordo  do  cruzador 
Aréthuse.  A  algumas  d'estas  reuniões  tèem  assistido  os  nos- 
sos respectivos  representantes  diplomáticos,  de  cuja  linha  de 
conducta  e  instrucções  politicas  especiaes,  não  poderiamos  por 
forma  alguma  apartar-nos. 

D'estas  conferencias  lêem  derivado  muitas  notas  collectivas 
dirigidas  pela  reunião  dos  commandantes  ao  contra-almirante 
Custodio  de  Mello,  e  outras  ao  decano  do  corpo  diplomático 
e  nossos  ministros  respectivos.  (Doe.  C,  D,  E,  F,  G,  H,  I,  J, 
M,  O,  Q,  R). 

Ser-me-hia  impossivel  agora,  por  falta  de  tempo  e  de  pes- 
soal competente,  mandar  copias  d'essa  correspondência,  assim 
como  dos  meus  ofíicios  para  o  ministro  de  Portugal,  para  ca- 
bal e  minucioso  esclarecimento  da  questão.  Como  porém  este 
funccionario  está  presentemente  n'esta  capital,  e  como  elle  pro- 
vavelmente não  deixa  de  enviar  ao  governo  todos  esses  docu- 
mentos, pôde  sem  grande  difficuldade  ser  supprida  essa  mi- 
nha falia. 
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As  nações  represfintadas  aqui  por  navios  de  guerra,  conti- 
nuam a  ser :  a  França  com  um  navio,  a  Inglaterra  com  três,  a 
Itália  com  três  e  Portugal  com  um. 

Parece-me  que  seria  esta  uma  boa  occasião  de  fazermos 
n'estas  aguas  uma  mais  vigorosa  demonstração  de  força,  mor- 
mente porque  os  acontecimentos  políticos  do  paiz  podem  exi- 
gir a  presença  de  navios  de  guerra  em  mais  de  um  ponto. 

As  reparações  do  navio  não  estão  concluídas,  visto  terera  os 
trabalhos  no  arsenal  sido  inierrompidos,  depois  de  rebentar  a 
revolta.  Penso  porém,  em  concluíl-as  pela  industria  particular, 
caso  seja  possível,  o  que  ainda  não  pude  saber. 

A  caldeira  do  escaler  a  vapor  está  de  todo  inútil,  o  que 
causa  um  grande  transtorno  n'esta  bahia  vastíssima,  e  onde 
lemos  tido  urgente  necessidade  de  frequentes  communícações 
com  diversos  pontos.  Por  este  motivo,  expedi  hontem  um  lele- 
gramma  a  esse  Conselho  pedindo  uma  caldeira  nova,  visto  pa- 
recer estar  o  escaler  ainda  em  óptimo  estado. 

Muito  conviria  também  que  fosse  mandada  auctorisação  para 
a  compra  de  encerados  para  os  pavimentos  das  camarás,  praça 
d'armas  e  camarotes,  visto  que  o  navio  sem  elles  apresenta 
um  vergonhoso  aspecto  de  miséria,  que  bem  se  poderia  evitar 
em  um  porto  d'esta  ordem  ^ 


O  commandaute,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


í  Este  pedido  nunca  mereceu  qualquer  resposta. 
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Docuiiieiito   A. 

Offlcio  do  cominandante  da  «Mindello>>  ao 
cônsul  geral  de  Portugal 

N.*'  58.  — 111.°'°  e  Ex."'"  Sr.  —  O  commaiidante  superior  das 
forças  navaes  britannicas  n'esla  costa  vai  mandar  a  canhoneira 
Racer  estacionar  na  parle  interior  da  bahia,  próximo  dos  navios 
do  commercio,  afim  de  inspirar-lhes  mais  alguma  confiança  nas 
presentes  anormaes  circumstancias,  e  permiltir  que  os  seus  ca- 
pitães communiquem  com  a  terra,  o  que  elles  actualmente  não 
ousam  fazer. 

O  dito  commandante  superior  ofíiereceu-se-me  para,  por 
parte  da  caniioneira  Racer,  prestar  aos  navios  de  commercio 
portuguezes  surtos  no  mesmo  quadro,  idêntica  protecção,  visto 
não  ter  eu  um  navio  pequeno  que  para  ali  vá,  e  não  ser  con- 
veniente que  eu  me  afiaste  do  ancoradoiro  onde  se  acham  os 
demais  commandantes  de  forças  navaes  estrangeiras,  por  ca- 
recermos ás  vezes  de  nos  encontrar  e  tomar  deliberações  em 
commum. 

Rogo,  portanto,  a  V.  Ex.*^  se  digne  de  informar  os  capitães 
de  navios  de  commercio  portuguezes,  de  que  qualquer  reclama- 
ção ou  protesto  que  elles  tenham  a  fazer,  podem  sem  mais  de- 
mora leval-o,  no  primeiro  momento,  ao  commandante  da  canho- 
neira Racer,  o  qual  o  fará  com  a  possível  brevidade  chegar  ao 
meu  conhecimento,  e  providenciará  desde  logo  como  o  caso  o 
exigir. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.""  —  Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  10  de  setembro  de  1893. 

111.™"  e  Exí'""  Sr.  Cônsul  Geral  de  Portugal. 


O  commandante,  Augusto  de  Castilho. 
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JDocu,iiieii"to   B 

Offlcio  do  Director  Geral  dos  correios  do  Rio  de  Janeiro 
ao  commandante  da  corveta  «Mindello» 

Directoria  geral  dos  correios.  —  Divisão  central.  —  í.^  sec- 
ção. —  Circular  47. 

Capital  Federal,  12  de  Setembro  de  1893. 

Tendo  em  vista  resguardar  a  correspondência  importada  e 
exportada  para  esta  repartição,  e  acceitaudo  o  patriótico  offe- 
recimento  de  uma  das  companhias  de  navegação  estrangeiras, 
aactorisei  a  todas  as  companhias  de  navegação  estrangeiras 
a  fazerem  entrega  das  malas  que  conduzissem  a  escaleres  de 
guerra  de  suas  respectivas  nacionalidades,  uma  vez  que  os 
Srs.  Commandanles  quizessem  prestar  esse  importante  con- 
curso ás  communicações  commerciaes. 

Assim  vos  commuuico  esperando  o  vosso  valioso  auxilio. 

Tenho  a  honra  de  apreseniar-vos  os  protestos  de  minha  dis- 
tincta  consideração. 

Saúde  e  fraternidade. 

Ao  Commandante  da  corveta  Mindello. 

O  Director  Geral,  Demosthenes  da  S.  Lobo. 


I>oeu.mento  C 

Divislon  navale  de  rAtlantique 

Arélhuse,  rede  de  Rio  de  Janeiro,  le  10  Setembre  1893. 

Le  contre-amircal  De  Libran,  commandant  en  chef  Ia  Division  Navale 
de  rAtlantique,  à  monsieur  le  commandant  du  Mindeilo. 

Monsieur  le  Commandant 

Le  croiseur  Republica,  étant  venu  pendant  la  soirée  d'hier 
jeler  Tancre  entre  la  cole  etlemouillage  des  bâtiments  de  guer- 
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re,  a  provoque,  de  la  part  des  troupes  qui  défendeot  le  rivage, 
une  vive  fusillade  dans  la  direction  de  nos  navires. 

Plusieures  bailes  onl  été  retrouvées  à  bord  de  VAréthuse  et 
il  en  a  sans  doute  été  de  mòme  sur  les  bàtimenls  qui  Ten- 
tourent. 

En  présence  de  ces  faits,  j'ai  Thonneur  de  vous  demander 
si  vous  n'étes  pas  d'avis  de  nous  reunir  pour  adresser  à  Mon- 
sieur  TAmiral  de  Mello  uue  protestation  colleclive,  en  l'invitant 
à  prendre  des  mesures  afio  que  pareils  iacideuts  ne  se  renou- 
vellent  pas. 

Dans  le  cas  ou  vous  partageriez  cette  manière  de  voir,  je 
vous  prie  de  me  le  faire  connailre,  pour  que  je  puisse  fixer 
1'heure  de  notre  réunion. 

Agréez,  monsieur  le  còmmandant  les  assurances  de  ma  haute 
cousidération 

Â.  de  Libran. 


Documento  D 

Nota  conectiva  dirigida  pelos  commandaiites  das  forças  navaes 
estrangeiras  surtas  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  ao  contra-almi- 
rante  Custodio  José  de  Mello,  abordo  do  couraçado  «Aquidaban.» 

Aujourd'hui  10  septembre  1&9'{,  à  bord  du  croiseur  Tran- 
çais l'Aréthuse,  en  rade  de  Rio  de  Janeiro,  MM.  le  contre- 
amiral  De  Libran,  commanfíant  des  forces  navales  françaises,  le 
capitaine  de  vaisseau  W.  M.  Lang,  oommandaQt  le  Sirius  et 
les  forces  navales  anglaises,  le  capitaine  de  vaisseau  Alberto 
de  Libero,  còmmandant  le  Giovanni  Baiisan  et  les  forces  na- 
vales italiennes,  le  capitaine  de  vaisseau  Augusto  de  Castilho, 
còmmandant  le  Mindello  et  les  forces  navales  portugaises,  se 
sont  reunis  afln  d'examiner  en  commun  les  questions  sui- 
vantes : 

1."  Ghaque  jour  depuis  que  la  marine  brésilienne,  ayanl  à 
sa  tète  M.  le  contre-amiral  Custodio  de  Mello,  a  declare  vou- 
loir  combattre  le  gouvernement  brésilien  actuellement  établi, 
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des  croiseiirSj  des  navires  de  toule  sorte,  et  jusqu'à  des  em- 
barcatious  armées  portant  le  pavillon  de  ralliemeijt  commun 
aux  forces  insurgées,  circulent  en  rade,  ouvrent  le  feu  dans 
différeutes  directions.  Tous  les  soirs,  nolammeDt  ces  navires 
oii  embarcalions  sembleiít  vouloir  se  couvrir  de  la  présence 
des  navires  de  guerre  étrangers  pour  tirailler  sur  la  viile  pen- 
dant  toute  la  nuit.  Elles  attirent  de  ce  fait  sur  tous  ces  bâti- 
ments  de  nombreux  projectiles,  qui  peuveot  occasionner  des 
dégats,  des  blessures,  et  mème  causer  mort  d'homme. 

En  conséquence,  la  réunion  des  forces  navales  presentes  sur 
rade  attire  Fatlenlion  de  M.  le  contre-amiral  de  Mello  sur  la  gra- 
vite de  ces  faits,  proteste  contre  les  conséquences  qu'ils  peu- 
veut  eotrainer,  ei  croit  devoir  Tinviter  à  prendre  les  mesures 
nécessaires  pour  les  empècher  de  se  reproduire. 

2.°  íM.  le  contre-amiral  de  Mello  ayant  dans  la  journée  du 
10  seplembre  1893,  par  Tiolermédiaire  d'un  ofQcier  brésilieo, 
fait  connaitre  à  31M.  les  coramandants  des  forces  navales 
étrangères  stalionnées  sur  rade  son  inlenlion  de  s'emparer 
des  dépots  de  charbon  situes  aussi  bien  sur  le  continent  que 
dans  les  iles  de  la  baie,  et  appartenant,  soit  à  des  sujets  brési- 
iiens  soit  à  des  étrangers,  et  de  ne  laisser  délivrer  de  com- 
bustible  qu'au  seuls  bâlimeuts  étrangers  qui  en  ferout  la  de- 
mande. 

La  réunion,  en  vertu  des  droits  et  devoirs  conferes  à  tout 
commandant  de  navire  de  guerre  pour  la  protection  du  com- 
merce  et  des  intérêts  nationaux,  proteste  auprès  de  M.  le 
contre-amiral  de  Mello  contre  un  acle  aussi  préjudiciable  au 
commerce  et  aux  intérêts  des  étrangers  établis  à  Rio  de  Ja- 
neiro. 

3..  Le  mème  ofiTicier,  au  nom  de  M.  le  contre-amiral  de 
Mello,  ayant  avise  M.  le  contre-amiral  De  Libran  seul  que  les 
navires  de  commerce  étrangers  entrant  dans  la  baie  de  Rio 
de  Janeiro  n'y  pourraient  désormais  séjourner  que  pendant 
deux  heurs  pour  prendre  du  pharbon,  et  sous  condition  ex- 
presse de  n'opérer  aucun  déchargement. 

La  réunion  dénie  á  M.  le  contre-amiral  de  Mello  le  droit  de 
formuler  une  pareille  defense. 

La  réunion  regrettanl  que  M.  le  contre-amiral  de  Mello 
n'ait  pas  cru  devoir  faire  à  chacun  des  commandants  des  for- 
ces navales  étrangères  stationnées  sur  rade  les  mêmes  Commu- 
nications, et  dans  des  termes  identiques,  ce  qui  peut  amener 
de  la  confasion,  le  prie  de  vouloir  bien  adresser  désormais 
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par  écrit  à  chacun  de  ces  messieurs  les  Communications  qu'il 
aurait  à  leur  faire  par  la  suite. 

V  bord  de  VAréthusp,  rade  de  lUo  de  Janeiro  le  10  sepíem- 
bre  1893. 

Le  commandant  du  Mindello, 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégate. 

Le  commandant  du  Bausan 
et  des  forces  italiennes, 
Alberto  de  Libero,  capilaine  de  vaisseau. 

Le  comniandani  du  Sirius 
et  des  forces  navales  britanniques, 
W.  M,  Lang,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  contre-amiral  commandant 
en  chefia  division  navale  de  TAtlantique, 
Abel  de  Libran. 


Documento  "ES 

Officio  do  commandante  da  corveta  «Mindello « 
ao  ministro  de  Portugal 

///r"  e  Ex."'""  Sr. 

N_o  (30.— Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.* 
que,  pelas  8  horas  p.  m.  de  9  do  corrente,  suspendeu  do  seu 
ancoradouro  em  frente  da  Armação,  o  cruzador  Republica,  em 
poder  dos  revoltosos,  e  veiu  fundear  diante  da  ponta  do  Ca- 
labouço, mas  á  terra  d'esta  corveta  e  da  fragata  franceza 
Aréthuse.  Momentos  depois,  rompia  de  bordo  um  vivo  fogo  de 
fusilaria  para  a  terra,  ao  qual  correspondeu  a  força  que  se 
achava  proximamente  junto  do  hospital  da  Misericórdia. 

Com  a  escuridão  da  noite  e  o  mau  tempo,  nao  era  possivel 
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fazerem  se  boas  pontarias,  e  o  resultado  foi  que  varias  balas, 
que  passavam  além  do  pooto  a  que  eram  destinadas,  vieram 
cair  a  bordo  da  Mindello  e  da  Aréthtise.  Em  consequência  cl'isso, 
vi-me  na  necessidade  de  mandar  descer  da  ponte  e  do  cas- 
tello,  as  seníinellas,  vigias,  e  ofDcial  de  serviço,  e  mandei  fe- 
char todas  as  portas  da  bateria. 

Hoje  de  manhã  veiu  a  meu  bordo,  da  parte  do  conlra-almi- 
rante  Custodio  José  de  Mello,  um  primeiro  tenente  da  armada 
brazileira,  parlicipar-me  que  era  intenção  do  seu  chefe  collocar 
sob  sua  guarda  e  vigilância  todas  as  embarcações  que  con- 
tenham carvão,  o  qual  possa  ser  aproveitado  pelo  governo, 
pela  fabrica  do  gaz,  e  pela  eropreza  do  caminho  de  ferro,  não 
se  apropriando  comtudo  d'elle  e  não  se  oppondo  a  que  os  na- 
vios de  guerra  e  paquetes  recebam  o  combustível  de  que  pos- 
sam carecer  para  as  suas  viagens. 

Este  official  foi  egualmente  a  bordo  da  Aréthuse  falar  ao 
almirante  fraocez ;  ao  cruzador  Sirius  falar  ao  commandante 
das  forças  navaes  britannicas,  e  ao  cruzador  Doguli  faiar  ao 
commandante  Aubry,  em  vez  de  ir  ao  Baiisan  falar  com  o 
commandante  mais  graduado.  A  cada  um  d'estes  officiaes  ex- 
poz  o  primeiro  tenente  quasi  o  mesmo  que  me  havia  dito,  posto 
que  por  vezes  com  grandes  variantes;  e  a  alguns,  e  especialmente 
ao  almirante  francez,  disse  coisas  inteiramente  novas,  taes 
como  que  o  almirante  Custodio  de  Mello  tencionava  também 
ordenar  que  os  navios  que  entrassem  n'este  porto  não  podes- 
sem  demorar-se  mais  que  duas  horas,  fosse  qual  fosse  a  sua 
nacionalidade,  e  qualquer  que  fosse  a  natureza  das  suas  ope- 
rações commerciaesl 

Logo  em  seguida  o  contra-almiranle  De  Libran  mandava-me 
convidar,  bem  como  aos  commandantes  Lang  e  Libero,  para 
uma  reunião  a  seu  bordo,  a  fim  de  que  todos  ponderássemos 
serenamente  as  diversas  communicações  do  almirante  revolta- 
do, e  assentássemos  n'aquillo  que  lhe  deveria  ser  collecti7a- 
mente  respondido.  A  esta  conferencia,  que  durou  mais  de  duas 
horas,  assistiu  também  o  capitão  de  mar  e  guerra  Bénier,  ccm- 
mandante  do  Aréihme,  que  serviu  de  secretario  e  redigiu  a 
nossa  nota.  Devo  declarar  a  v.  ex.^  que,  não  obstante  o  demo- 
rado debate,  reinou  sempre  entre  lodos  nós  a  mais  cordeal 
harmonia,  visto  todos  estarmos  animados  da  mais  conveniente 
interpretação  que  deve  ser  dada  aos  princípios  de  direito  in- 
ternacional, e  do  dever  que  a  todos  se  impõe  de  dispensarmos 
desvelada  protecção  aos  interesses  dos  súbditos  das  nações 
que  cada  um  de  nós  aqui  representa  no  mar. 

Junta  encontrará  v.  ex.'*  a  copia  da  nota  collectiva  que  diri- 
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gimos  ao  contra-almiraote  Cuslodio  de  Mello,  e  á  quai  muito 
é  para  desejar  s.  ex."  dispense  a  sua  esclarecida  mas  des- 
apaixonada attenção. 

Como  é  de  presumir  que,  íanlo  o  almirante  francez  como 
os  commandantes  das  forças  navaes  ingleza  e  italiana,  commu- 
niquem  aos  seus  respectivos  ministros  n'este  paiz  tão  delicado 
assumpto,  entendi  não  dever  deixar  da  o  levar  também  ao  co- 
nhecimento de  V.  ex.^  para  os  fins  que  v.  ex/  achar  conve- 
nientes. 

Aproveito  a  rccasião  para  participar  a  v.  ex.*  que,  i  or  or- 
dem do  commnndante  superior  das  forças  navaes  inglezas,  foi 
hoje  a  canhoneira  Racer  fundear  na  parte  interior  da  bahia, 
ao  norte  da  ilha  das  Cobras,  no  quadro  dos  navios  de  com- 
mercio,  afim  de  inspirar  aos  navios  mercantes  da  sua  nação 
a  confiança  que  elles  já  perderam,  e  acceitar  de  prompto,  e 
sem  grande  demora,  qualquer  reclamação  ou  protesto,  que  os 
capitães  entendam  dever  dirigir  contra  attentados  de  que  pos- 
sam ser  victimas. 

O  commandânte  da  Racer  levou,  d'accordo  commigo,  instruc- 
ções  para  dispensar  os  seus  bons  officios  aos  navios  porlugue- 
zes  que  d'elles  possam  necessitar,  tudo  cem  caracter  provisó- 
rio, e  só  emquanto  os  ditos  capitães  não  tenham  ensejo  de 
apresentar  directamente  a  mim  ou  ao  consulado  as  suas  quei- 
xas. Dei  de  tudo  isto  conta  ao  encarregado  do  consulado  geral, 
a  fim  de  que  elle  o  fizesse  constar  aos  interessados. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  —  Bordo  da  corveta  Mindello  surta  na 
bahia  do  Rio  de  Janeiro,  10  de  setembro  de  1893. 

111.'"''  e  ex."^"  sr.  conselheiro,  conde  de  Paço  d'Arcos,  minis- 
tro plenipotenciário  de  Portugal. 


O  commandânte 
AtigustQ  de  Castilho,  capitão  de  fragata. 
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Documento  F 


Officio  do  consnl  geral  de  Portugal  ao  commandante 
da  corveta  «lindello» 

Consulado  geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  H  de  se- 
tembro de  1893. 

/W."""  e  Ex.''^  Sr. 

Encarrega-me  s.  ex.'',  o  sr.  conde  de  Paço  d'Arcos,  de  agra- 
decer a  V.  ex.^  a  lancha  que  hoje  poz  à  sua  disposição  para  ir 
a  bordo  do  paquete  Portugal. 

Disseiíie  s.  ex.""  que  tencionava  agradecer-lhe  pessoalmente, 
pois  desceu  para  ter  uma  conferencia  com  v.  ex.^ ;  não  tendo, 
porém,  sido  possivel  mandar  aviso  a  v.  ex.*,  nem  também  ir 
elle  a  bordo  da  corveta  de  seu  diguo  commando  por  ser  tarde 
quando  voltou  a  lancha,  e  encarregou-me,  para  não  perder  o 
trem,  de  dar  conhecimento  a  v.  ex.*  do  incluso  telegramma 
hontem  recebido  do  governo  de  Sua  Magestade : 

«Lisboa,  9  de  setembro  de  1893.  — Ao  ministro 
de  Portugal.  —  Rio  de  Janeiro. 

«Proceda  de  accordo  e  em  commum  com  as  de- 
mais nações.  —  Ministro  dos  Estrangeiros. r) 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  —  111.""'  e  ex.™°  sr.  conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  muito  digno  commandante  da  corveta  por- 
tugueza  Mindello. 

Frederico  Corrêa  LimOy 
Chanceller  encarregado  do  consulado. 
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Documento  Gr 

Nota  ao  almirante  Custodio  de  Mello  á  reunião 
dos  commandantes  estrangeiros 

Commando  da  esquadra  brazileira,  Rio  Janeiro,  le  11  se- 
ptembre  1893. 

Le  contre-amiral  Custodio  de  Mello,  commandant  des  forces 
navales  révoltées  contre  le  gouvernemenl  dir.tatorial  du  vice- 
président  de  la  Republique  des  Étals  Unis  du  Brésil,  a  reçu 
aujourdliui,  H  selempbre  1803,  de  MM.  les  commandanls 
des  forces  navales  Porlugaises,  Anglaises,  Raliennes  et  Fran- 
çaises  presentes  sur  rade,  une  note  collective  dans  laquelle 
il  est  dit : 

1°  Que  des  croiseurs,  des  navires  de  toute  sorte  et  jusqu'à 
des  enribarcalious  armées  portant  le  pavillon  de  ralliement 
commun  aux  forces  insurgées,  circulent  en  rade,  onvrent  le 
feu  dans  différentes  directions ;  que  tous  les  soirs  notamment, 
ces  navires  ou  embarcations  semblent  vouloir  se  couvrir  de  la 
présence  des  navires  de  guerre  étrangers,  pour  tirailler  sur  la 
ville  pendanl  toute  la  nuit  et  qu'elLes  altirenl  de  ce  fait  sur 
tous  ces  bàliments  de  nonfibreux  projectiles  qui  peuveui  occa- 
sionner  des  dégâts,  des  blessures  et  mênie  causer  la  mort 
d'homme. 

2°  Que  le  contre-amiral  de  Mello  ayant,  dans  la  journée  du 
10  septembre  1893,  par  Tintermédiaire  d'un  officier  brési- 
lien,  fait  connaitre  à  MM.  les  commaadants  des  forces  nava- 
les étrangers  stationnées  sur  rade  son  intention  de  s'emparer 
des  dépôts  de  charbon  situes  aussi  bien  sur  le  contiuent  que 
dans  les  iles  de  la  baie  appartenant  soit  à  des  sujets  Brési- 
liens,  soit  à  des  étrangers,  et  de  ne  laisser  délivrer  de  com- 
bustible  qu'aiíx  seuls  bâtiments  étrangers  qui  en  feraient  la 
demande. 

3°  Que  le  même  oíScier,  au  nom  du  contre-amiral  <le  Mello, 
ayant  avise  Monsieur  le  contre  amiral  De  Libran  seul,  que  les 
navires  de  commerce  étrangers  entrant  dans  la  baie  de  Rio  de 
Janeiro  n'y  pourraient  séjourner  que  pendant  deux  heurs  pour 
prendre  du  charbon  et  sous  condition  expresse  de  n'opérer 
aucun  chargement. 
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A  celte  notificatioQ  collective,  Monsieiír  le  conlre-amiral  de 
Mello  a  Fhonneur  de  répondre  comme  suit : 

Aucun  des  Devires  ou  embarcations  qui  sont  sous  lesordres 
du  contre-amiral  de  Mello  à  Teffet  de  comballre  le  gouverne- 
ment  dict^lorial  de  son  pays  n'a  cherché,  ni  ne  cherchera  de  se 
couvrir  de  la  présence  des  navirès  de  guerre  étraogers  sta- 
lionnés  sur  rade  parce  que  le  commandant  des  forces  révolu- 
lioDoaires  est  assez  fort  pour  réussir  dans  soo  entreprise  et 
possède  la  compréhension  exacte  du  patriolisrne  et  de  la  di- 
gnilé  pour  ne  pas  avoir  recours  à  des  moyens  moins  dignes, 
il  connait  eu  outre  (et  saura  les  respecter)  les  droiís  que  le 
droit  des  gens  confere  aux  commandants  des  forces  étrarigérs 
dans  de  pareils  cas. 

Les  coups  de  cânon  et  de  fusil  auxquels  se  rapporlent  les 
signalaire.s  de  la  note  collective  ont  été  tires  en  repense  aux 
atlaques  failes  par  les  forces  du  dictaleur  à  1'occasioD  des  ten- 
talives  faites  par  celles-ci  pour  empécher  les  préraières  d  exé- 
cuter  leurs  opéralions.  Si,  à  cette  occasion,  les  projecliles  piu- 
vent  occasionner  des  accidents  fàcheux,  le  conlre-amiral  de 
^lello  ne  peut  que  les  regreller  en  attendant  Texamen  de  la 
question. 

Si  les  navires  sous  ses  ordres  ont  pris  les  posilions  qui  ont 
autorisé  la  croyance  ci-dessus  mentioniiée,  c'était  pour  obser- 
var les  forces  du  diclateur  auxquelles  on  altribuait  le  projet 
de  prendre  d'assaut  la  foríeresse  de  Villegaignon. 

Les  signalaires  de  la  notification  eux  mèmes  avouent  que  le 
contre-amiral  de  Mello  leur  a  donné  ccnnaissance  de  la  mesure 
concernant  le  chargement  de  charbon  des  navires  staiionnés 
sur  rade  en  ajoutant  qu'il  délivrerait  aux  navires  étrangers  le 
combuslible  dont  ils  feraient  la  demande.  II  restait  rjm  facto 
entendu  que  le  refus  du  combustibh  ne  se  ferait  qu'aux  Bré- 
siliens.  En  effet,  il  est  de  toute  evidencie,  que  la  nécessilé  d'une 
telle  mesure  s"impose  à  moins  que  le  contre-amiral  de  Mello 
ne  se  chargeàt  lui-même  de  fournir  le  charbon  aux  vapeurs 
que  le  diclateur  voudrait  armer  en  guerre  pour  comballre  la 
révolulion. 

Cette  mesure  ne  pouvant  faii'e  aucun  lort  au  commerce  et 
aux  intérèls  des  compatriotes  de  MM.  les  commandants  des 
navires  étrangers.  ils  n'auront  pas  Toccasion  de  prolester. 

Eíleclivement,  Tofficier  auquel  se  rapporte  la  note  collective 
a  declare  au  contre-amiral  de  Mello  qu'il  aurail  dit,  en  repouse 
à  Monsieur  le  contre-amiral  De  Libran  «que  les  navires  de 
commerce  élrangers  enlrant  dans  la  baie  de  Rio  de  Janeiro, 
ne  pourraient  y  séjourner  que  le  temps  nécessaire  pour  rece- 
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voir  du  charbon  et  que  ce  temps  ne  dépasserait  pas  deux 
heurs,  eu  ajoulaut  qu^il  ne  leur  serail  pas  permis  de  faiie  au- 
cuu  déchargemenl». 

Le  conlre-amirai  de  Mello  fait  remíLrquer  que  cette  réponse 
verbale  n'avail  aucun  caractere  officiel ;  c'est  pourquoi  nuUe 
communicatiou  u'a  étê  laite  dans  ce  seus  aux  aulres  commen- 
dants  des  navires  de  guerre. 

Finalement,  en  ce  qui  concerne  le  droit  et  le  pouvoir  qu'ont 
les  forces  révolutionuaires  d'enipècher  i'entrée  dans  cette  baie 
des  navires  de  commerce  nationaux  et  élraogers,  ou  bien  de 
leur  accorder  un  délai  plus  ou  moins  grand  pour  stalionner 
dans  cette  rade,  c'est  une  question  dont  la  solution  est  réglée 
par  le  droit  international. 

Custodio  José  de  Mello. 
A  bord  du  cuirassé  ['Aquidaban,  le  1 1  í-elempbre  93. 


Documento    H 

Aviso  do  almirante  Custodio  de  Mello  ao  commandante 
da  corveta  «Mindíllo» 


Commando  das  forças  navaes  revoltadas  da  Republica  dos 
Estados-Unidos  do  Brazil. 

Bordo  do  Aquidahan,  no  Rio  de  Janeiro,  \%  de  setembro  de 
1893. 

Os  interesses  superiores  da  revolução,  de  um  lado,  e,  por 
outro  lado,  a  impossiblidade  de  vèr  o  dictador  da  sua  pátria 
voltar  ao  terreno  da  lei,  obrigam  o  contra-almiranle  Mello  a 
destruir  os  pontos  de  apoio  d'essa  resistência  illegal  e  des- 
humana. 

Em  consequência,  e  no  intuito  de  que  o  sr.  commandante 
das  forças  navaes  portuguezas  possa  tomar  as  medidas  de  se- 
gurança que  julgar  dever  tomar,  o  contra-almirante  tem  a 
honra  de  parlicipar-lha  que  os  navios  de  guerra  sob  o  seu 
commando  e  a  fortaleza  de  ViUegaignon  receberão  ordem  de 
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bombardear  as  fortalezas  situadas  na  entrada  da  bahria  Santa 
Cruz,  Lage  e  São  João,  a  partir  de  amanhã  ás  9  horas  da 
manhã. 

Custodio  José  de  Mello. 


/Documento  I 

Nota  collectíva  dirigida  peios  comfflandantes  das  forcas  navaes 
estrangeiras  ao  almirante  Custodio  José  de  Mello 

Les  commandants  des  Forces  aavales,  Anglaises,  Italiennes, 
Portugaises  et  Françaises,  stationnées  dans  la  baie  de  Rio  de 
Janeiro,  se  sont  reunis  aujourd'hui  il  Septembre  1893  à  bord 
du  Groiseur  Français  l'Ar6ihuse  pour  accuser  reception  à  Mon- 
sieur  le  Contre-amiral  Custodio  de  Mello  de  sa  communication 
datée  dii  mème  jour  et  par  laquelle  il  leur  annonce  que  de- 
main,  13  Septemí)re,  il  est  dans  Tintenlion  d'cuvrir  le  feu,  à 
9  heures  du  matia,  sur  les  forts  de  Santa  Cruz,  de  San  Joãn 
e  du  Lage. 

Les  commandants  des  forces  navales  ont  Thonneur  de  faire 
observer  à  xMonsieur  le  Contre-amiral  de  Mello  quil  est  né- 
cessaire  que  les  bátiments  de  commerce  (de  tontes  nations), 
soient  écartés  de  la  ligne  des  feux,  et  que  lui  seul  dispose  des 
remorquers  qui  sont  indispensables  aux  Dâvires  à  voiles  pour 
se  mouvoir, 

Le  commandant  du  Mindello, 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégale. 

Le  commandant  du  Bausnn 

et  des  forces  navales  italiennes, 

Alberto  de  Libero,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  du  Sirius 

et  des  forces  navales  britanniques, 

W.  M.  Lang,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  contre-amiral  commandant  en  chef 

la  division  navale  de  TAtlanlique, 

Abel  de  Libran. 
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Documento    J 

Officio  do  commandante  da  corveta  <^Mmdelio^>  ao 
ministro  de  Portugal 

III.""^  e  Ex.'"°  Sr. 

Proseguindo  na  narração  do  assumpto  de  que  irala  o  meu 
oíEcio,  que  em  data  de  lioutem  tive  a  honra  de  dirigir  a  V.  Ex/, 
cumpre-me  commuQÍcar-Ihe  que,  proximamente  ao  meio  dia,  me 
foi  entregue  por  um  primeiro  tenente  da  armada  brazileira,  de 
bordo  do  couraçado  Aquidaban,  e  em  nome  do  contra- almirante 
Custodio  José  de  Mello,  a  nota  de  hontem  mesmo,  cuja  copia 
incluo. 

Pela  1  hora  da  tarde,  a  convite  do  contra-almirante  francez 
De  Librai),  a  bordo  do  cruzador  Arélhuse,  se  reuniam  todos 
os  commandantes  supermres  dos  navios  de  guerra  estrangei- 
ros, bem  como  os  ministros  da  Inglaterra,  da  Itália  e  encar- 
regados de  negócios  da  França,  os  três  últimos  dos  quaes 
compareceram  officiosameute  para  nos  coadjuvarem  com  a  sua 
esclarecida  opinião  em  tão  delicado  e  momentoso  assumpto. 

Cumpre-me  aqui  dizer,  que  foi  por  todos  sentido,  que  V. 
Ex/  não  podesse  ter  recebido  a  tempo  a  indicação,  que  por 
intermédio  do  ministro  da  Inglaterra,  pedi  ao  commandante 
das  forças  navaes  britannicas,  para  lhe  fazer  chegar  pelo  tele- 
grapho,  attenta  a  dupla  aucloridade  de  V.  Ex.^  como  represen- 
tante da  nação  que  mais  numerosa  colónia  possue  n'esie  paiz 
e  como  official  de  marinha. 

Depois  de  reflectidamente  termos  ponderado  as  notas  que 
lodos  recebemos  do  contra-almirante  Mello,  accordámos  em  di- 
rigir-lhe,  com  plena  approvação  dos  ministros,  a  nota  cuja  co- 
pia também  V.  Ex.^  achará  inclusa,  e  que  espero  receberá  a 
sancção  de  V.  Ex.^ 

Hontem,  mesmo  de  tarde,  mandámos  avisar  todos  os  capitães 
de  navios  de  commercio,  que  procurassem  abrigar-se  contra 
qualquer  próximo  futuro  peiigo,  e  vimos  com  satisfação  que 
vários  rebocadores  da  esquadra  insurrecta  andavam  emprega- 
dos na  faina  de  rebocar  navios  de  vela  para  o  norte  da  bahia. 

Hoje,  pouco  antes  das  8  horas,  estando  todos  os  navios  de 
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guerra  estrangeiros  promptos  a  navegar,  largou  o  cruzador 
francez  Aréthiise  para  o  norte,  sendo  de  perto  seguido  pelo 
inglez  Sirius,  pelos  italianos  e  pela  Mindello.  xVs  O  horas  final- 
mente, achando-nos  ao  norte  da  ilha  das  Enxadas,  largámos 
ancora  entre  essa  ilha  e  o  cruzador  francez. 

Deus  gaarde  a  V.  Ex.^  —  Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  ao  norte  da  ilha  das  Enxadas,  13 
de  setembro  de  1893. 

111.'°°  e  Ex."°  Sr.  Conde  de  Paço  d' Arcos,  ministro  plenipo- 
teaciario  de  Portugal. 

O  commandante,  Augusio  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Docixineiito  It 


Manifesto  do  presidente  Floriano  Peixoto  depois  dos 
acontecimentos  de  13 


Desde  o  dia  8  do  corrente  mez,  a  população  d'esta  capital 
6  a  do  paiz  assistem  com  dolorosa  surpresa  ao  espectáculo  da 
sublevação  de  uma  parte  da  esquadra  nacional,  sem  que  pos- 
sam perceber,  nan  resoluções  revolucionarias  dos  rebeldes,  a 
menor  suggestão  do  bem  publico  nem  a  mais  simples  inspira- 
ção patriótica. 

A  serie  de  factos,  que  d'ahi  para  cá  se  teem  dado,  creou 
a  situação  moral  em  que  está  o  paiz,  em  face  da  qual  não  devo 
ser  iudifferente,  como  primeiro  riiagistrado  da  nação,  para  vir 
falar  perante  o  povo  brazileiro,  de  quem,  n'esta  mesma  emer- 
gência, tenho  recebido  as  mais  sinceras  provas  de  dedicação 
e  confiança,  com  as  quaes  ainda  mais  forte  me  julgo  para  man- 
ter inalterável  a  ordem  publica  d'esta  capital. 

Para  isso  tenho  em  derredor  da  auctoridade  legal  e  consti- 
tucional, que  represento,  além  do  prestigio  moral  da  nação,  a 
lealdade  da  força  pubhca,  em  cujos  membros  exclusivamente 
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domina  n'este  momento  o  mais  sincero  sentimento  do  dever 
civico. 

Manterei  illeso  o  principio  da  auctoridade  e  o  respeito  á  lei, 
não  consentirei  em  actos  de  depredação  e  anarchia,  que  pos- 
sam prejudicar  os  interesses  das  classes  sociaes,  a  quem  peço 
conservem-se  calmas  e  confiantes  na  resolução,  em  que  estou, 
de  defender,  não  só  esses  interesses  como  a  honra  e  o  brio 
da  nação. 

Capital  Federal,  13  de  setem.bro  de  1893. 


Docimiento    L 


Manifesto  das  duas  camarás  que  constiíacm 
o  Congresso  Nacional 

A'  Nação : 

Os  membros  do  Congresso  Nacional,  congrejiados  n'esta  re- 
união, asseguram  o  seu  firme  e  leal  apoio  ao  Presidente  da 
Republica  na  hora  em  que  a  revolta  de  uma  parle  da  armada 
nacional  ameaça  a  ordem  constit'i;-ional  da  Republica,  aíTronta 
a  dignidade  da  Nação  e  empana  os  brilhos  do  uniforme  glorioso 
quefoi  sempre  o  symbolo  da  honra  e  da  lealdade. 

Profundamente  pezarosos  por  esse  tristissimo  exemplo  de 
insubordinação  de  uma  parte  da  força  armada,  os  membros 
do  Congresso  Nacional  aqui  reunidos,  confiando  na  energia  e 
no  patriotismo  do  Presidente  da  Republica,  e  certos  da  altivez 
e  da  independência  do  caracter  dos  cidadãos  brazileiros,  espe- 
ram que  nem  hoje  nem  nunca  prevalecerá  o  espirito  da  cau- 
dilhagem  sobre  os  direitos  inalienáveis  da  soberania  do  povo 
brazileiro. 

A'  Nação : 

Aos*martyres  do  dever  e  do  patriotismo,  ás  victimas  sa- 
crificadas ao  fiel  e  leal  cumprimento  da  lei,  ao  amor  e 
dedicação  ás  instituições,  àquelles  que  pelo  respeito  à  disci- 
plina ou  pela  devoção  á  causa  da  Republica  tombaram  diante 
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das  balas  fratricidas  da  força  sublevada,  aos  populares  inde- 
fesos, mulheres,  creaoças,  mortos  pelos  projectis  lançados 
na  cidade,  o  Congresso  Brazileiro,  reunido  em  commissão  ge- 
ral, rende  a  homenagem  luctuosa  da  sua  dôr  e  do  seu  reco- 
nhecimento, e  faz  votos  para  que  o  sangue  d'estes  brazileiros 
seja  o  ultimo  dos  holocaustos  em  favor  da  paz  e  estabilidade 
do  novo  regimen,  no  interesse  da  honra  da  Nação  e  da  inte- 
gridade e  grandeza  da  Pátria. 


II>ociiiMieM.to  IML 


Nota  dos  commandantes  superiores  ao  almirante 
Custodio  de  Mello 


Les  Gommandants  des  forces  navales  Anglaises,  Italiennes, 
Portugaises  et  Françaises  stationnées  dans  la  baie  de  Rio  de 
Janeiro,  reunis  aujourd'hui  14  septembre  1893,  á  bord  du 
croiseur  VAréthuse. 

Considérant : 

1°  Que  Mousieur  le  Gontre-amiral  de  Mello  leur  a  fait  con- 
naitre  son  intention  de  bombarder  avec  Faide  du  fort  do  Ville- 
gaignoQ,  les  forts  de  Santa  Cruz,  de  San-Joân  et  du  Lage. 

2°  Que  des  opérations  de  guerre  ont  été  executées  dans  la 
journée  d'hier,  13  septembre. 

3°  Qu'aujourd'hui,  bien  qu'aucune  nouvelle  action  de  guerre 
n'ait  été  entreprise  par  les  forces  que  commande  Mr.  le  Gon- 
tre-amiral de  Mello,  le  mouvement  des  navires  étrangers  qui 
désirent  entrer  dans  la  baie  de  Rio  de  Janeiro  ou  la  quitter 
continue  à  être  entrave  par  des  appréhensions  três  legitimes. 

4^  Que  les  navires  de  commerce  écartés  de  la  ligne  des  feux 
ne  peuvent  reptendre  leur  mduillage  pour  s'y  livrer  à  leurs 
opérations  de  chargemeot  ou  de  déchargement. 

5°  Qu'il  resulte  de  tous  ces  empèchemenls  un  Irouble  grave 
et  consiaot  pour  le  commerce  et  les  intérêts  des  étrangers 
établis  dans  la  ville,  situation  qui  ne  peut  se  prolonger. 

Ont  Thoimeiír  d^  demander  à  M.  le  Gontre-amiral  de  Mello: 

1°  De  vouloir  bien  leur  faire  connailre  les  opérations  de 
guerre  qui,  tentées  ultérieurement  par  lui  dans  la  baie  de  Rio 
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de  Janeiro,  pourraient  aCecier  les  inlérêts  du  commerce  et  la 
sécurité  des  étraugers. 

2°  De  vouloir  bien  flxer  pour  cliaque  jour  uq  délai  suffisant 
pour  que  les  navires  désiranl  eotrer  dans  la  baie  ou  en  sortir 
puissent  le  faire  en  toute  sécurité. 


Lo  commandant  du  Mindello, 
Augusto  de  Castilho,  capitaiiie  de  frégate. 

Le  commandant  du  Baiisan 

et  des  forces  italiennes, 

Alberto  de  Libero^  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  du  Sirius 
et  des  forces  navales  britanniques, 
W.  M.  Lang,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  contre-arairal  commandant 

em  chef  la  division  navale  de  TAtlantique, 

Abel  de  Libran. 


I>ocTiiiieiito   IV 

Officio  do  commanclaiite  da  corveta  ^ Mindello» 
ao  ministro  de  Portugal 

///."^°  e  Ex:"^  Sr. 

N.°  63.  —  Sabendo  eu  que  hoje  ou  amanhã  era  esperado  do 
sul  o  paquete  portuguez  Loa?ula,  em  viagem  para  a  Europa,  e 
prevendo  que  a  demora  íòra  da  bahia,  em  obediência  á  adver- 
tência que  lhe  deveria  ser  feita  pela  canhoneira  ingleza  Racer, 
demoraria  as  suas  operações,  entendi  dever  solicitar  do  con- 
íra-almirante  De  Libran  a  reunião  dos  ccmmandantes  das  forças 
navaes  estrangeiras  a  bordo  do  cruzador  Aréthiise,  para  lhes 
submetter  um  alvitre  que  jne  parecia  vantajoso. 

O  contra-almirante  De  Libran  concordou  com  o  meu  pedido ; 
convocou  os  outros  commandantes,  lembrando  eu  então  que 
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se  solicitasse  do  conlra-almirante  Custodio  José  de  Mello  a 
cessação  de  hostilidades  entre  a  esquadra  e  as  fortalezas  da 
barra,  duranle  algumas  horas  em  cada  dia,  a  fim  de  que  po- 
dessem  eutrar  os  navios  que  demandassem  este  porto  e  sabir 
sem  perigo  aquelles  que  tivessem  de  o  deixar. 

Tanto  o  almirante  De  Libran  como  os  commandantes  das 
forças  navaes  britannicas  e  italianas,  concordaram  com  o  meu 
alvitre,  sendo  redigida  immediatamente  a  nota,  cuja  copia  tenho 
a  honra  de  passar  ás  mãos  de  v.  ex.* 

Caso  o  contra-almirante  Custodio  de  Mello  condescenda, 
como  é  justo  e  humano,  á  nossa  proposta,  teremos  provavel- 
mente de  solicitar  de  v.  ex/,  e  dos  outros  seus  collegas,  a  ne- 
cessária intervenção  junto  do  governo  do  paiz,  a  fim  de  que 
ás  fortalezas  da  barra  d'esta  bahia  sejam  egualmeute  dadas  or- 
dens no  sentido  da  cabal  execução  d'esta  idéa. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'*  —  Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  ao  norte  da  ilha  das  Enxadas,  14 
de  setembro  de  '18U3. 

111.'"°  e  ex.*""  sr.  conselheiro  conde  de  Paço  d'Arcos,  minis- 
tro plenipotenciário  de  Portugal. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Docmiieiito   O 

Nota  do  almirante  Mello  aos  comfflandantes  superiores 

Commandement  des  forces  navales  insurgées  de  la  Republi- 
que des  États  Unis  du  Brésil. 

Bord  de  V Aquidaban,  le  19  septembre  1893. 

Le  Contre-amiral  de  Mello  a  Thonneur  d'accuser  la  réce- 
ption  de  la  note  en  date  d'hier,  que  MM.  les  Commandants 
des  forces  navales  Anglaises,  Ilaliennes,  Fortugaises  et  Fran- 
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çaises  stationnées  sur  rade,  lui  ont  adressé,  et  de  leur  ré- 
pondre : 

r  Qu'il  ne  manqaera  pas  de  leur  faire  connaitre  les  opé-. 
ralions  de  guerre  dans  cette  baie  qui  pourraient  affecter  les 
intérèts  du  Cummerce  et  la  sécurité  des  Etrangers. 

2°  Que,  malheureusement,  par  suite  des  raisons  qu'il  expo- 
sera  plus  loin,  il  lui  será  impossible  de  fixer  un  délai  suíTisant 
afin  que  les  navires  désirant  enlrer  dans  la  baie  ou  en  sortir 
puissent  le  faire  en  toute  sécurité. 

En  effet,  MM.  les  signataires  de  la  note  envoyée  au  Contre- 
amiral  de  Mello,  auront  aux  mêmes  vu  que  ie  marechal  Floriano 
Peixoto  a  placé  des  canons  sur  des  hauteurs  dominant  Ia  baie, 
lelies  que  le  Morro  do  Castello,  et  le  Morro  de  S.  Bento  et  que 
ces  canons  ont  tire  sur  les  navires  insurges,  non  seulement 
dans  la  journée  du  bombardement,  comme  hier  soir,  sans 
qu'aucune  provoeation  ait  élé  faite. 

Le  Contre-amiral  de  Mello  en  faisant  part  á  MM.  les  Com- 
mandants  des  forces  navales  étrangères  d'un  fait  aussi  irrégu- 
lier  et  inhumain  que  ie  placement  de  canons  au  milieu  d'une 
population  paisible,  pour  pratiquer  des  actes  de  guerre,  à  la 
portée  des  canons  ennemis,  saisit  celte  occasion  pour  les  in- 
viter  á  prendre  les  mesures  qu'ils  jugeront  convenables  pcur 
sauvegarder  la  vie  et  les  intérèts  commerciaux  et  des  etran- 
gers en  general,  attendu  qu'il  est  décidé  à  répondre  aux  in- 
sultes des  canons  de  terre  avec  rartillerie  de  bord. 

En  terminant  le  Contre-amiral  de  Mello  promet  à  MM.  les 
Commandantes  des  forces  navales  Anglaises,  Ilalieunes,  Por- 
tugaises  et  Françaises  qu'aussilòl  qu'il  aura  la  cerlilude  de  ne 
pas  être  hostilisé  par  ces  canons  de  terre,  il  s'empres5era  de 
íaire  droit  à  leurs  demandes,  concernant  les  intérèts  du  com- 
merce  et  la  sécurité  des  etrangers. 


Custodio  José  de  Mello. 
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I>oeii.mento  P* 

Officio  do  commandaiite  da  corveta  «Mindello» 
ao  ministro  de  Portugal 

7//.°^°  e  J^j'.™"  Sr. 

N.^  64.  —  Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  v.  ex.^  a  copia 
da  nota  que  em  data  de  hoje  recebemos  do  contra-almiranle  Cus- 
todio de  Mello,  em  resposta  áquella  que  liontem  lhe  dirigimos, 
e  da  qual  acabamos  de  tomar  conhecimento  a  bordo  do  cru- 
zador  francez  Aréthuse. 

Sobre  este  importante  assumpto,  vamos  nós,  os  comman- 
dantes  das  forças  navaes  estrangeiras  presentes  n'esta  bahia, 
ter  a  honra  de  dirigir  coUeclivamente  uma  nota  ao  corpo  di- 
plomático, por  intermédio  do  seu  decano,  o  representante  de 
Inglaterra,  servindo  esta  minha  communicação  para  prevenir 
V.  ex.^  de  que  provavelmente  ha  de  ser  procurado  pelo  seu 
referido  collega,  para  se  occuparem  dos  meios  que  mais  op- 
portunos  julgarem  para  se  conseguir  a  eíBcaz  protecção  indis- 
pensável aos  súbditos  das  nações  que  representamos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  —  Bordo  da  corveta  MindcUo,  surta  na 
bahia  do  Rio  de  Janeiro,  ao  norte  da  ilha  das  Enxadas,  15  de 
setembro  de  1893. 

O  commandante,  Aiígusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


I>ociiiii'eiito  Q 

Kota  dos  commandantes  superiores  ao  corpo  diplomático 

A  MM.  les  Ministres  Plenipotentiaires  de  TAngleterre,  de 
ritalie,  du  Portugal  el  de  la  Franco,  acredites  auprès  du  gou- 
vernement  du  Brésil. 
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Les  Gommandants  des  forces  navales  Anglaises,  Italiennes, 
Portugaises  et  Françaises,  stalionnées  sur  racle  de  Uio  de  Ja- 
neiro, se  soDt  reunis  aujourd'hui  15  septembre  à  bord  da  croi- 
seus  français  V Arãhuse,  pour  prendre  coiinaissance  de  la  ré- 
ponse  qu'ils  viennent  de  recevoir  de  M,  le  Contre-amiral  de 
Mello,  au  siijet  de  la  demande  qu'ils  lui  out  acressée  de  vou- 
loir  bien  éíablir  chaque  jour  iin  arnfiislice  pendant  leqael  les 
mouvements  des  navires  élrangers  entrant  dans  la  baie,  ou  en 
sortant,  pourraient  se  faire  en  toute  sécurilé. 

Monsieur  de  Mello  a  répondu  qu'il  n'est  plus  maílre  du  mou- 
vement  des  opérations  de  guerre  engagées  dans  la  baie,  puis- 
que  Monsieur  le  Président  Floriano  Peixoto  a  fait  inslaller  dans 
la  ville  plusieurs  batteries  qui  ouvrent  le  feu  à  des  moments 
imprévus  sur  les  navires  qu'il  commande. 

II  ajoute  qu'il  se  verra  dans  Tobligation  de  riposter  au  feu 
de  la  ville,  résolntion  d^ine  extreme  gravite. 

Cesl  pourquoi,  laréunion  des  Gommandants  précités,  adresse 
à  MM.  les  Ministres  d'Angleterre,  d'Ilalie,  de  Portugal  ôt  de 
Francej  a«"crédités  auprés  du  gouvernement  du  Brésil,  la  re- 
pouse de  Monsieur  de  Mello  et  a  Thonneur: 

1°  De  demauder  à  MM.  les  membres  da  corps  diplomatique 
précités,  de  vouloir  bien  s'employer  auprés  du  gouvernement 
Brésilien  actuellement  existant,  pour  arriver  à  la  conclusion  de 
Farmistice  journalier  qui  est  aòsolument  nécessaire. 

i^°  D'exposer  à  ces  Messieurr>  la  situation  qui  serait  faite 
aux  navires  de  guerre  et  de  commerce  étrangers  en  cas  de 
bombardement  pour  leqilel  il  serait  impossible  de  limiter  le 
champ  de  tir  des  forces  engagées,  ce  qui  exposerait  ces  navi- 
res à  recevoir  des  projectiles. 

Le  commandant  du  hirim 

et  des  forces  navales  brilanniques, 

W.  Lang,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  du  Bausan 

et  des  forces  navales  italiennes, 

Alberto  de  Libero^  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  du  Mindello, 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégate. 

Le   commandant  de  la  division  navale 

française  de  TAtlanlique, 

A.  de  Libran,  contre-amiral. 
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Nota  dos  commandaiites  superiores  ao  almirante  Iffello 


Les  Conimandauts  des  forces  navaies  Anglaises,  Italiennes, 
Portugaises  et  Françaises.  stalionnées  dans  la  baie  de  Rio  de 
Janeiro,  se  sont  réunjs  aiijourd'hui  16  septembre  1893  à  bord 
du  croiseur  français  VAréthuse. 

Ont  Thonoeur  d'informer  Monsieur  le  Contre-amiral  de  Mello 
que,  se  basant  sur  la  déelaration  contenue  dans  sa  leltre  du 
15  septembre  i81'3,  qu'il  ne  lirera  pas  sur  la  ville  de  Rio  de 
Janeiro  si  cel!e-ci  s'abstient  de  touie  hostilité  sur  les  forces 
qu'il  comuiande. 

lis  ont  demande  à  MM.  les  Ministres  d'Angleterre,  d'Ita!ie, 
de  Portugal  et  de  France,  de  vouloir  hien  au  nom  des  seuls  prín- 
cipes supérienrs  d"humanité,  représenter  au  gouvernement  de 
Monsieur  le  marechal  Floriano  Peixoto,  les  conséquences  fata- 
les  que  peut  enlrainer  pour  la  ville  de  Rio  de  Janeiro  le  feu 
des  piéces  qull  y  a  fait  élablir  depuis  Fouverture  des  hosti- 
lités. 

MM.  les  Ministres  précités  viennent  d'informer  la  réunion 
des  Commandants  des  forces  étrangères  qG'ils  ont  obtenu  au 
nom  des  mèmes  príncipes  d'humanité  de  Monsieur  le  Ministre 
des  affaires  étrangèrs  João  Filippe  Pereira,  parlant  au  nom  de 
Monsieur  le  marechal  Peixoto : 

«Que  les  piéces  placées  dans  la  ville  de  Rio  de 
«Janeiro  n'ouvriront  pas  le  feu  sur  les  forces  pla- 
«cées  sous  le  commandement  de  Monsieur  le  Con- 
«tre-amiral  de  Mello,  sans  que  celles-ci  ne  feront 
«à  rega  rd  de  ia  ditf.  ville  de  Rio  de  Janeiro  aucun 
«acte  d'hostilité.» 


En  portant  cette  déelaration  à  la  connaissance  de  Monsieur 
le  Commandant  en  chef  des  forces  insurgées,  les  Commandants 
des  forces  navaies  étrangères  soussignés  expriment  aussi  à 
Monsieur  le  Contre-amiral  de  Mello  ieur  ferme  espoir  qu'il  vou- 
dra  bien  s'abstenir  à  Tégard  de  la  ville  de  Rio  de  Janeiro  de 
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toute  opération  qui  pourrait  êlre  considérée  comme  un  acte 
d'hostilité  conlre  elle. 


Le  commandant  du  Mindello, 
Augusto  de  Castilho,  capitaioe  de  frégate. 

Le  commandant  du  Bausan 
el  des  forces  italiennes, 
Alberto  de  Libro,  capiiaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  du  Sirius 
et  des  foices  navales  britanniques, 
W.  M,  Lang,  capiiaine  de  vaisseau. 

Le  contre-amiral  commandant 
en  chef  la  division  navale  de  TAtlantique, 
Abel  de  Libran. 


Rio  de  Janeiro,  22  de  setembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1."  Repartição 

Do  commando  da  Corveta  «Mindeilo» 


Summario:  —  Ctiegada  dos  cruzadores  allemães  Arkona  e  Alexandrine 
—  Combate  das  fortalezas  da  barra  na  sabida  do  Republica  e  outros 
navios  revoltosos  —  Mau  estado  do  escaler  a  vapor  da  Mindeilo ;  ser- 
viço da  lancha  D.  Carlos  —  Incidente  provocado  pelo  commandante 
do  vapor  revoltado  Urano  contra  a  lancha  D.  Carlos :  nota  a  este 
respeito  —  Communicação  do  almirante  Mello  a  respeito  do  ancora- 
douro dos  navios  mercantes  —  Armamento  da  cidade  nos  cães,  e  po- 
sições estratégicas  —  Altitude  neutral  do  almirante  Saldanha  da  Gama 
e  do  corpo  de  marinheiros  nas'  ilhas  de  Villegaignon  e  das  Cobras  — 
Commcntarios  da  opinião  publica  a  este  respeito  —  São  declarados 
desertores  os  officiaes  da  armada  e  classes  annexas  revoltadas  — 
Numero  dos  combatentes  em  serviço  activo  e  na  reserva. 

Pelos  motivos  expostos  na  minha  ultima  nota  de  17  do  cor- 
rente, não  me  é  ainda  possível,  e  cada  vez  o  será  menos,  dar 
minuciosissima  conta  de  Iodas  as  occorrencias  (Doe.  A,  B) 
que  se  tèem  dado  u'esta  revolução,  nem  mandar  copias  da  cor- 
respondência que,  pela  reunião  dos  commandantes  das  forças 
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navaes  estrangeiras,  tem  sido  dirigida  ao  contra-almirante  revol- 
tado Custodio  de  Mello.  Continuo  a  suppor  porém,  que  o  nosso 
ministro  informará  de  tudo  o  governo,  pelo  ministério  dos  ne- 
gócios estrangeiros.  Em  18,  cliegaram  a  este  porto,  vindos  de 
Buenos' Ayres,  os  cruzadores  allemães  Arkona  e  Alexarxlrine, 
commandados  superiormente  pelo  capitão  de  corveta  Hofmeier 

Os  navios  americanos  e  um  hespanhol,  que  lambem  são  es- 
perados, não  chegaram  ainda. 

Em  17  e  18^  a  horas  mortas  da  noite,  e  não  obstante  a 
activa  vigilância  das  fortalezas  da  barra  d'esta  bahia,  conse- 
guiram os  revoltosos  forçar  a  sabida  do  porto,  e  mandar  para 
o  mar  o  cruzador  Republica,  dois  paquetes  armados  em  guerra, 
e  dois  torpedeiros  de  alto  mar. 

O  tiroteio  entre  os  navios  e  as  fortalezas  durante  a  escuri- 
dão e  sob  nevoeiro  era  medonho. 

Esta  divisão  naval  parece  ter-se  dirigido  para  o  porto  de 
Santos,  com  idéa  de  o  tomar  ou  de  embaraçar  o  seu  grande 
commercio ;  mas  até  este  momento  é  impossivel  apurar  inteira 
a  verdade  sobre  as  suas  operações,  visto  como  a  imprensa  pe- 
riódica ou  não  sabe  a  verdade,  ou  tem  prohibição  de  a  di- 
zer. 

Em  18,  participava  o  chefe  da  revolta  aos  commandantes 
das  forças  navaes  estrangeiras,  que  n'essa  data  ao  meio  dia 
recomeçaria  o  bombardeamento  das  fortalezas  da  barra,  mas 
tal  bombardeamento  não  se  realisou  n'esse  dia,  nem  nos  se- 
guintes até  este  momento,  ignorando  eu  os  motivos  do  seu 
adiamento. 

Em  consequência  de  estar  inútil  a  caldeira  do  nosso  escaler 
a  vapor,  de  estarmos  fundeados  a  uma  grande  distancia  da  ci- 
dade, de  termos  de  fazer  as  visitas  de  registo  aos  navios  por- 
tuguezes  que  entram,  e  de  termos  que  dirigir,  a  pedido  das 
auctoridades  postaes,  o  serviço  de  embarque  e  desembarque 
das  malas  do  correio,  conduzidas  em  navios  nossos,  como 
succede  analogamente  com  os  das  demais  nações,  vi  me  na 
necessidade,  d'accordo  com  o  conselho  administrativo,  de 
mandar  fretar  em  terra  uma  lancha  a  vapor,  das  pouquissimas 
qne  ainda  restavam  não  confiscadas  pelos  revoltosos. 


22  DE  SErEMBRQ  DE    1803  07 


Essa  lancha,  que  se  chama  D.  Carlos,  está  desde  hontem 
de  manhã  ao  serviço  da  corveta. 

Hontem  mesmo  de  manhã,  deii-se  com  essa  lancha  um  des- 
agradável incidente,  provocado  pelo  commandanle  do  vapor 
revoltado  Urano,  fundeado  a  curta  distancia  de  nós.  Esse  in- 
cidente, que  felizmente  não  teve  consequências  trágicas,  e  que 
pôde  considerar-se  findo,  forçou-me  a  dirigir  ao  contra-almi- 
rante  Custodio  de  Mello  a  nota  cuja  copia  vae  janta,  a  qual  só 
hoje  é  expedida  e  de  que  não  obtive  ainda  resposta  alguma 
(Doe.  E). 

O  contra-almirante,  chefe  do  movimento  revolucionário,  com- 
municou  hontem  aos  commandantes  das  forças  navaes  estran- 
geiras, que  ia  fazer  reunir  todos  os  navios  mercantes  estran- 
geiros na  pane  noroeste  da  bahia,  isto  é,  entre  o  paralello  e  o 
meridiano  da  ilha  das  Enxadas,  e  o  fundo  da  bahia  (Doe.  C).  O  fim 
d'este  passo  é  tornar  mais  fácil  a  fiscalisação  e  verificação  das 
cargas  que  dos  navios  são  para  terra  enviadas,  e  evitar  que 
para  o  governo  sejam  mandados  armamentos  ou  munições, 
visto  o  dito  commandante  em  chefe  reconhecer,  não  ter  aucto- 
rídade  para  exercer  nos  navios  direito  de  visita. 

Em  terra  o  governo  continua  a  collocar  algumas  peças  em 
posições  que  julga  estratégicas,  a  fazer  a  activa  vigilância  das 
praias  e  cães  com  tropas  de  linha  e  guarda  nacional,  e  a  pre- 
parar-se  o  melhor  que  pôde,  sem  que  todavia  tenha  ultima- 
mente rompido  hostilidades  contra  os  navios,  o  que  seria  (como 
muito  bem  teve  occasião  de  lhe  expor  o  corpo  diplomático) 
uma  provocação  quasi  inuti),  que  pouco  ou  nada  prejudicaria 
a  esquadra,  mas  que  justificaria,  até  certo  ponto,  o  bombardea- 
mento de  uma  parte  da  cidade  pelos  navios  insurgidos. 

Ha  quem  affirme  que  o  governo  está  apparelhando  um  pe- 
queno vapor  para  lançar  torpedos,  mas  ignoro  se  poderá  con- 
seguir servir-se  d'elle  com  vantagem  (Doe.  D). 

A  altitude  do  contra-almirante  L.  F.  de  Saldanha  da  Gama, 

director  da  escola  naval,  na  ilha  das  Enxadas,  a  do  corpo  de 

marinheiros,    aquartelado  na  ilha  Villegaignon,  e   respectiva 

fortaleza^,  e  a  da  ilha  das  Cobras,  onde  se  acha  o  hospital  de 

ar  nha  e  varias  dependências  do  arsenal,  continua  a  ser  de 
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neutralidade  perante  as  hostilidades  entre  a  esquadra  e  o  go- 
verno ! 

Essa  attitude,  que  tem  sido  muito  diversamente  commentada 
pela  opinião  publica,  dizem  obrigar  o  governo  do  presidente  a 
tomar  providencias  para  a  fazer  cessar  de  qualquer  modo. 
Nada  mais  posso  dizer  ainda  sobre  este  ponto  especial  senão 
que  o  contra-almirante  Saldanha  da  Gama  é  talvez  o  oíTicial 
de  maior  prestigio,  de  maior  illustração,  e  de  mais  intelligen- 
cia  que  ha  na  marinha  brazileira.  E  como  é  elle  a  alma  e  o 
guia  do  pessoal  que  guarnece  as  três  ilhas,  é  licito  conjectu- 
rar-se  que,  no  dia  em  que  elle  se  tenha  pronunciado  de  modo 
decisivo,  pela  revolta  ou  pelo  governo,  a  causa  a  que  elle  le- 
nha adherido  terá  recebido  um  poderoso  auxilio. 

Em  ordem  do  dia  do  Quartel  General  de  Marinha,  datada  de 
19,  foram  declarados  desertores  os  oíTiciaes  da  armada  e  das 
classes  annexas  que  estão  a  bordo  dos  navios  revoltados. 

O  numero  dos  combatentes  em  activo  serviço  é  o  seguinte: 
1  contra-almirante,  2  capitães  de  mar  e  guerra,  \  capitão  de 
fragata,  4  capitães-lenentes,  29  primeiros  tenentes,  3  segun- 
dos tenentes,  1  guarda-marinha. 

Os  da  reserva,  do  quadro  de  saúde,  de  eogenheria  naval,  de 
machinas  e  de  fazenda  são  20. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho. 
Capitão  de  fragata 


Docunieixto  A. 


Nota  dos  miiiistros  estrangeiros 
á  reunião  dos  commandantes  superiores  de  forças  navaes 

Rio  de  Janeiro,  le  17  septembre  1893. 

Les  soussignés  Miuislres  d'Angleterre,  de  Portugal  et  d'Ita- 
lie,[et  le  Chargé  d'affaires  de  France,  ont  Thonneur  d'accuser 
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réception  de  la  note  collective  ea  date  du  15  septembre  1893 
que  Messieiírs  les  Commaodants  des  forces  navales  Françai- 
ses,  Anglaises,  Portugaises  e  Italiennes  statioiínée^  en  rade  de 
Rio  de  Janeiro  ont  biea  voulu  leur  adresser. 

Les  soussignés  oat  eu  riionn3ur  de  porter  verbalement  hier 
à  la  connaissance  des  Messieurs  les  Gommandants  la  réponse 
de  Monsieur  le  Ministre  des  affaires  élrangères,  parlant  au 
iiom  de  Son  Excellence  Monsieur  le  Vice-président  de  la  Re- 
publique, sur  la  question  des  batteries  instailées  à  Timproviste 
dans  la  ville  de  Rio  de  Janeiro,  et  qui  ouvraient  le  feu  sur  les 
navires  sous  los  ordres  de  Monsieur  le  Gontre-amiral  Custo- 
dio de  Mello,  attiraot  ainsi  le  feu  des  navires  insurges  sur  la 
dite  ville. 

Les  soussignés  viennent  aujourd'hui  faire  part  à  Messieurs 
les  Gommandants  des  forces  navales  quMls  n'ont  pas  manque 
de  sounaettre  également  k  Monsieur  le  Ministre  des  affaires 
étrangères  leur  demande  qa'il  soil  accordé  une  cessation  de 
feu  de  quelques  heures  chaque  jour,  pendant  laquelle  les  mou- 
vements  des  navires  étrangers  eutranldans  la  baie,  ou  en  sor- 
tant,  pourraient  se  faire  en  tout  sécurité. 

Son  Excellence,  Monsieur  João  Filippe  Pereira,  a  eu  la 
bonté  de  recevoir  les  soussignés  bier  vers  quatre  heures  de 
Taprés  midi,  et  leur  a  annoncé  que  Monsieur  le  Vice-president 
de  la  Republique  se  trouvait  dans  Timpossibililé  d'accorder  le 
délai  voulu,  vu  que  pareille  concession  serait  reconnaitre  de 
sa  part  les  forces  insurgées  comme  forces  belligéranles. 

Les  soussignés  ont  Thonneur  de  prier  Messieurs  les  Gom- 
mandants de  vouloir  bien  agréer  Texpression  de  leur  haute 
cousidératiou. 


Wyndham,  Ministre  de  S.  M.  Brilannique. 
Conde  de  Paço  d' Arcos,  Ministre  de  S.  M.  T,  Fidèle. 
Tugini,  Muiislre  de  S.  M.  le  Roi  d'Italie. 
Daubigny,  Ghargé  d'affaiíes  de  la  Republique  Fran- 
çaise. 


Pour  copie  conforme: 


Le  Gonlre-amiral,  commandant  les  forces 
navales  françaises. 

A.  deLibran. 
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I^ocuinento  B 

Aviso  do  almirante  Mello  aos  commandantes  superiores 
estrangeiros 

Commandement  des  forces  navales  insurgées  de  la  Republi- 
que des  Etals-Unis  du  Brésil. 

Bord  de  VAquidaban,  le  18  seplembre  1893. 

GonformémeDt  à  ce  qui  a  été  conveou  enlie  MM.  les  Com- 
mandants  des  forces  uavales  stalionaées  sur  rade  et  le  Contre- 
amiral  de  Mello,  celui-ci  a  Thooneur  de  leur  faire  connaitre 
qu'aujourd'hui,  à  midi,  il  ouvrira  de  nouveau  le  feu  de  ses 
uavires  contre  la  forteresse  de  Santa-Cruz. 

Custodio  Jobé  de  Mello. 


I>ociirtieii±o  C 


Communicaçâo  do  almirante  Mello  aos  commandantes  snperiores 


Gommando  das  forças  navaes  revoltadas  da  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil. 

Bordo  do  Aquidaban,  21  de  setembro  de  1893. 

Com  o  íim  de  impedir  que  o  governo  do  marechal  Peixoto 
receba,  pelo  porto  do  Rio  de  Janeiro,  munições  de  guerra,  o 
contra-almirante  Mello  tem  a  honra  de  participar  ao  sr.  com- 
mandante  das  forças  navaes  portuguezas  estacionadas  n'esla 
bahia,  que  resolveu  mandar  que  os  navios  de«commercio  es- 
trangeiros, que  entrarem  no  Rio  de  Janeiro,  fundeiem  no  an- 
coradouro comprehendido  entre  a  ilha  das  Enxadas  e  o  fundo 
da  bahia,  visto  como  a  fiscalisação  d'esses  navios  seria  impos- 
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sivel  no  ancoradouro  usual,  que  está  sob  os  canhões  que  o 
governo  mandou  assentar  em  differentes  pontos  do  cães. 

Custodio  José  de  Mello. 


Docniiiento  I> 

Nota  do  almirante  Mello  aos  commandantes  superiores 

Commandement  des  forces  navales  iusurgées  de  la  Repu- 
blique des  Etats  Unis  du  Brésil. 

Bord  de  VAquidahan,  le  21  septembre  1893. 

Le  Contre-amiral  de  Mello  ayant  reçu  Tavis  certain  que  le 
Gouvernement  du  Marechal  Peixoto  est  en  train  de  monler  des 
torpilles  sur  des  petits  bateaux  à  vapeur  dans  Fespoir  de  faire 
sauter  les  navires  insurges,  et  que  ces  préparatifs  se  font 
dans  les  docks  de  la  douane,  a  Thonneur  de  faire  connaitre  à 
MM.  les  Commandants  des  ibrces  navales  étrangères  station- 
nées  sur  rade  qu'en  vertu  de  son  droit  de  defense,  il  chargera 
un  de  ses  navires  de  détruire  ces  préparatifs. 


Signé :  Custodio  José  de  Mello. 


Docuiiiento  liJ 

Officio  do  cofflmandante  da  corveta  «lindello» 
ao  almirante  Mello 

//r°  e  Ex."^'  Sr. 

Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.'^  um 
acontecimento  occorrido  hoje,  ás  9  horas  e  15  minutos  da  ma- 
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nhã,  praticado  em  nome  de  V.  Ex.*,  e  que  produziu  no  meu 
espirito  uma  profunda  magua. 

Carecendo  este  navio  de  uma  embarcação  a  vapor  para  as 
suas  commuDicações  com  a  terra,  especialmente  no  actual  an- 
coradouro, e  estando  de  todo  inútil  o  escaler  a  vapor  do  seu 
armamento,  resolvi  mandar  fretar  em  terra  uma  embarcação 
que  podesse  servir-nos. 

Foi  felizmente  encontrada  a  lancha  a  vapor  D.  Carlos,  e 
hontem  mesmo  foi  pelo  conselho  administrativo  da  corveta 
Mindello,  ao  qual  presido,  celebrado  no  consulado  geral  de 
Portugal,  e  perante  o  encarregado  do  mesmo,  um  contrato  de 
afretamento  com  a  firma  possuidora  do  dito  barco,  cujo  ge- 
rente é  súbdito  portuguez. 

Hoje  de  manhã,  ás  7  horas,  veiu  para  bordo  a  lancha  D.  Car- 
los, a  qual  desde  o  dia  6  do  corrente  se  achava  inactiva  e  sem 
desempenhar  serviço  algum,  atracada  ao  cães  da  Harmonia. 
N  esta  sua  primeira  viagem  não  foi  a  referida  lancha  por  qual- 
quer forma  molestada  pela  guarnição  do  vapor  Urano,  que, 
sob  o  commando  do  capitão  de  mar  e  guerra  E.  C.  Tavares, 
obedece  ás  ordens  superiores  de  V.  Ex.^ 

A's  9  horas  da  manhã,  porém,  tendo  a  lancha  ido  em  ser- 
viço ao  arsenal  de  marinha,  recebeu  ali  a  seu  bordo  minha 
mulher,  que  recolhia  de  uma  curta  ausência  em  terra,  em  casa 
de  senhoras  do  nosso  conhecimento.  Foi  justamente  esta  a 
occasião  escolhida  para  a  affronta  de  que  a  dita  embarcação 
foi  alvo! 

Estando  a  lancha  já  próxima  da  popa  d'esta  corveta,  ou  a 
cerca  de  meia  distancia  entre  ella  e  o  Urano,  sairam  de  bordo 
d'este  navio  brazileiro  dua^^  embarcações  a  vapor,  guarnecidas 
por  genie  armada,  que,  com  grande  vozearia  e  ameaças  de  fa- 
zerem fogo,  intimaram  a  lancha  a  parar,  pois  que  o  comman- 
daníe  do  Urano  a  queria  aprisionar! 

Felizmente  eu  estava  junto  á  popa  da  corveta  esperando  mi- 
nha mulher,  e  observei  tudo  que  se  passava,  fazendo  imme- 
diatamente  signal  á  lancha  para  que  avançasse  e  atracasse  a 
BB.,  o  que  se  fez  sem  maior  embaraço. 

N'esse  mesmo  \homento  atracava  também  um  dos  vapores 
que  viera  em  perseguição  do  D.  Carlos,  dizendo  um  individuo 
de  bordo  d'elle,  em  nome  do  sr.  commandante  do  Urano,  que 
desejava  que  a  lancha  lhe  fosse  immediatamente  entregue. 
Btíspondi  ao  referido  individuo  que  não  comprehendia  a  sua 
intimação,  sobre  tudo  por  ser  ella  feita  por  quem  me  não  pa- 
recia ter  cathegoria  para  m'a  dirigir. 
Pouco  depois,  voltava  a  mesma  lancha  a  vapor  conduzmdo 
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um  official  de  marinha,  o  qual,  em  nome  de  V.  Ex.'^,  me  expoz 
que  a  lancha  D.  Carlos  praticara  ha  dias  não  sei  que  violên- 
cias contra  navios  ou  embarcações  que  obedecem  a  V.  Ex/, 
6  que  tinba  necessariamente  de  ser  confiscada. 

Observei  áquelle  official,  que  não  podia  ser  eu  responsável 
pelo  que  alguém  a  bordo  dâ  lancha  poderia  ter  praticado  an- 
teriormente ao  dia  de  hoje ;  mas  que  me  fôra  assegurado,  por 
pessoa  de  quem  eu  não  tinha  razões  para  duvidar,  que  a  lan- 
cha D.  Carlos  estivera  desde  o  dia  6  até  hoje  atracada  a  um 
cães  e  absolutamente  inactiva,  havendo  certamente  confusão 
com  outra.  Acrescentei  porém  que,  estando  ella  actualmente 
ao  servi;o  d'esta  corveta,  vindo  com  marinheiros  d'ella,  tra- 
zendo içada  a  bandeira  e  a  flâmula,  dtveria  ser  considerada 
embarcação  do  navio  como  qualquer  das  outras.  Note  V.  Ex.^, 
além  de  tudo  mais,  que  a  lancha  conduzia  uma  senhora,  a  qual 
assim  se  achou  exposta  a  um  justificado  terror. 

O  official  não  insistiu,  por  se  ter  convencido  de  que  eu  tinha 
razão,  e  pouco  depois,  vindo  a  meu  bordo  o  próprio  capitão 
de  mar  e  guerra  Eliezer  C,  Tavares,  assegurou-me  de  que  não 
tinha  visto  a  flmiula  da  minha  lancha  e  que  não  mais  ella  se- 
ria molestada. 

Na  possível  hypothese  de  ser  esta  embarcação,  ou  qualquer 
Outra  do  navio  que  eu  commando,  sujeita  a  novo  vexame  por 
parte  de  pessoas  demasiadamente  impetuosas,  cujos  actos  ex- 
tremos V.  Ex.^  seria  certamente  o  primeiro  a  deplorar,  espero 
que  V,  Ex.^  se  dignará  de  dar  as  convenientes  ordens  para 
que  o  livre  accesso  entre  esta  corveta  e  a  terra,  entre  ella  e 
os  demais  navios  de  guerra  estrangeiros,  ou  entre  ella  e  os 
navios  mercantes  portugue.zes,  não  seja  de  futuro  por  qualquer 
forma  embaraçado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex."^.  —  Bordo  da  corveta  Mindelló,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  ao  norte  da  Ilha  das  Enxadas,  21 
de  setembro  de  1893. 

111."'°  Ex.™°  Sr.  contra-almirante  Custodio  José  de  Mello. 


O  commandaute,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Rio  de  Janeiro,  27  de  setembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

i."  Repartição 

Do  commando  da  corveta  «Mindello» 


Summario :  —  Plena  satisfação  do  almirante  Mello  ao  commandante  da 
Mindello  por  causa  do  incidente  com  a  lancha  D.  Carlos  —  Responde- 
se  ao  almirante  Mello  sobre  belligerancia  e  visitas  —  Replica  do  almi- 
rante Mello  declarando-se  soberano  na  hahia  do  Rio  de  Janeiro  —  Al- 
lude-se  á  nota  do  almirante  Mello  (appensa  á  nota  precedente)  acerca 
de  um  vapor  que  está  preparando  como  torpedeiro  para  o  atacar  — 
Previne-se  o  corpo  diplomático  —  O  governo  nega  essa  asserção  — 
Bombardeamento  da  alfandega  pelo  comiwàão  Aquidaban  —  Nova  ex- 
pedição de  dois  vapores  revoltosos  contra  os  morros  da  cidade  —  At- 
tentado  contra  a  vida  do  almirante  Mello  —  Novo  decreto  do  estado 
do  sitio  —  Ordem  ao  director  da  Escola  naval  para  licencear  os  alum- 
nos;  resposta  d'este  —  Chegada  de  um  cruzador  americano. 

Os  acontecimentos  relativos  á  revolta  de  uma  parte  da  ma- 
rinha brazileira,  têem-se  succedido  com  rapidez,  sem  que,  to- 
davia, se  possa  ainda  conjecturar  qual  dos  dois  partidos  em 
armas  conseguirá  vencer  esta  tremenda  lucta. 

Continuarei  a  dar  conta  do  que  mais  importante  tem  occor- 
rido,  e  tem  podido  ser  observado  da  minha  posição. 
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Começarei  em  primeiro  logar  por  chamar  a  allenção  sobre 
a  c:>pia  do  officio,  em  que  o  conlra-almiranle  revoltado  Cus- 
todio de  Mello  me  dá  plena  satisfação  peia  falta  praticada  para 
com  a  lancha  D.  Carlos,  a)  nosso  serviço  (Doe.  A). 

As  explicações  dadas  pessoalmente  pelo  capitão  de  mssr  e 
guerra  Elieser  C.  Tavares,  tinham-me  parecido  sufiQcienles, 
mas  o  officio  do  almirante  desfaz  os  últimos  restos  de  qual- 
quer possível  resentimento.  Antes  assim. 

Alludi  em  22  à  nota  em  que  o  contra-almirante  Custodio 
de  Mello  informava  os  commandantes  das  forças  navaes  es- 
trangeiras, que  faria  reunir  em  um  determinado  ancoradouro 
os  navios  de  commercio,  para  melhor  os  fiscalisar,  e  assegu- 
rar-se  de  que  elles  não  eram  portadores  de  armas  ou  muni- 
ções para  o  governo.  São  necessárias  sobre  essa  nota  algumas 
explicações.  * 

No  texto  portugnez  que  me  foi  enviado,  diz  o  contra-almi- 
rante :  visto  como  a  lisccilisação  d'esses  navios  seia  impossível  no  anco- 
radouro usual  sob  os  canhões  do  governo.  No  texto  francez,  mandado 
aos  meus  collegas,  traduz  elle  por  visite  a  palavra  fiscalísação, 
o, que  importa  uma  grande  inexactidão.  E,  com  effeito  —  ao 
passo  que  o  ofíi -ial  que  me  entregou  a  dita  nota,  explicou  cla- 
ramente que  o  almirante  tomava  aquella  resolução,  para  man- 
dar fiscalisar  a  carga  nas  lanchas  que  a  transportassem  para 
a  terra,  por  lhe  ser  absolutamente  defeso  visitar  os  navios  — 
nenhumas  explicações  fazia  aos  outros  commandantes.  Como 
porém  elles  estavam  em  maioria,  e  não  desejavam  deixar  pas- 
sar sem  reparo  a  asserção  do  almirante  Mello,  errónea  ou  in- 
tencional, respondemos-lhe  em  23  (Doe.  B),  que  elle  não  era  bel- 
ligerante,  e  não  tinha  portanto  direito  algum  inherente  a  essa  qualidade ;  e 
que  os  navios  de  commercio  que  entrassem  n'esta  bahia,  gcsavam  de  toda  a 
liberdade  do  tempo  de  paz,  não  podendo  soffrer  «visitas»  ou  embaraços  de 
qualquer  natureza  da  parte  das  forças  revoltadas. 

A  esta  nota  respondeu  o  contra-almirante  Mello  com  as  ex- 
plicações que  eu  já  tinha  verbalmente  recebido  (Doe.  C),  por 


Veja  no  fim  d'esta  nota  o  Doe.  K. 
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não  ter  sido  ainda  (sic)  reconhecido  belligerante.  Accrescentou 
porém,  que  o  seu  direito  de  apprehensão  sobre  armas  e  mnnições,  derivava 
da  questão  de  facto,  de  estar  elle  de  posse  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  na 
qual  o  governo  do  Mareclial  Floriano  Peixoto  não  podia  exercer  qualquer 
direito  soberano.  Em  taes  condições,  e  estando-se  em  guerra,  não  podia 
existir  a  liberdade  plena  dos  tempos  de  paz,  tendo  os  navios  de  commercio 
de  soEfrer  os  embaraços  materiaes,  exigidos  pelas  operações  que  elle  estava 
londuzindo,  etc. 

Para  nos  não  embrenharmos  em  uma  polemica  embaraçosa 
e  estéril,  reimimo-nos  em  conferencia,  e  (Doe.  D)  entendemos 
não  dever  repHcar  á  nota  do  contra-almirante  Mello,  ficando 
comtndo  por  nossa  parte  de  vigiar  atlentamente  o  que  se  pas- 
sasse, e  impedir  por  qualquer  forma  todo  o  acto  que  julgásse- 
mos attentatorio  dos  nossos  direitos.  O  facto  porém,  é  que,  até 
este  momento,  nenhuma  violência  foi  ainda  praticada  pelo  con- 
tra-almirante revoltado  para  com  os  navios  nossos. 

Em  i21,  dirigia-nos  o  contra-almirante  Custodio  de  Mello  uma 
nota,  *  que  só  mais  tarde  chegou  ás  nossas  mãos,  na  qual  nos 
prevenia  de  que,  —  sabendo  com  toda  a  certeza  que  o  governo 
do  Marechal  estava  preparando  dentro  das  docas  da  alfandega 
um  pequeno  vapor  com  apparelho  para  lançar  torpedos,  des- 
tinados a  destruir  a  sua  esquadra  —  elle  almirante  ia  dar  or- 
dens para  que  um  dos  seus  navios,  em  vista  do  seu  direito  de 
defeza,  fosse  destruir  esses  preparativos. 

Vendo  nós  qae,  caso  fosse  verdadeira  tal  noticia,  importava 
ella^  como  no  caso  da  arlilheria  nas  elevações  da  cidade,  uma 
provocação  da  parte  d'esta,  que  muito  prejudicial  deveria  ser 
a  ella  própria,  reunimo-nos  em  conferencia  (Doe.  E)  e  demos 
conta  do  facto  ao  corpo  diplomático,  pedindo-lhe  para  chamar 
sobre  o  assumpto  a  attenção  do  governo  do  Marechal  (Doe.  F). 

O  corpo  diplomático  teve  sob're  o  assumpto  uma  entrevista 
com  o  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  e  ponderou-lhe  o 
grave  inconveniente  que  resultaria  para  as  propriedades  dos 
súbditos  das  nações  neutraes,  caso  a  alfandega  viesse  a  ser 


Está  appensa  á  nota  70. 
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bombardeada.  O  governo  respondeu  a  isto  da  forma  mais  ca- 
Ihegorica,  que  era  absolutamente  falso  que  estivesse  appare- 
Ihando  qualquer  barco  torpedeiro  nas  docas  da  alfandega  (Doe. 
G).  Esta  sua  resposta  porém,  só  chegou  hontem  ao  nosso  conhe- 
cimento, em  nota  do  decano  Ministro  de  Inglaterra,  sendo  por- 
tanto impossível  já  evitar-se  o  bombardeamento  que  em  25 
teve  logar. 

Este  bombardeamento  foi  executado  pelo  couraçado  Aquida- 
ban  das  5  ás  6  horas  (p.  m.),  vindo  elle  para  isso  fundear  en- 
tre as  ilhas  das  Enxadas  e  das  Cobras,  mesmo  junto  aô  arse- 
nal de  marinha.  Foram  arremessados  muitos  projecteis  de  di- 
versos calibres,  alguns  dos  quaes  cahíram  em  pontos  afasta- 
dos da  cidade,  causando  alguns  prejuizos  materiaes  e  de  vidas. 
De  terra  respondiam  as  peças  dos  morros  de  S.  Bento  e  Saúde, 
com  pontarias  talvez  peiores  que  as  do  navio,  vindo  vários 
projecteis  cahir  em  volta  da  Mmdello,  e  perto  de  outros  na- 
vios. 

Diz-se  também,  que  este  bombardeamento  teve  igualmente 
por  fim,  destruir  alguns  lanchões  que  estavam  na  doca  da  al- 
fandega, e  que  o  governo  tencionava  empregar  no  transporte 
da  tropa  que  fosse  tomar  as  ilhas  fortificadas  (e  até  hoje  neu- 
traes)  de  Villegaignon  e  das  Cobras.  Qual  das  duas  versões  será 
a  verdadeira  não  o  posso  eu  saber,  mas  é  possível  que  sejam 
ambas. 

Hontem,  durante  o  dia,  vieram,  do  seu  habitual  fundeadouro 
junto  de  Nictheroy,  três  dos  navios  de  vapor  mercantes  ar- 
mados em  guerra  e  um  torpedeiro,  e,  depois  de  tomarem 
posição  entre  a  ilha  das  Enxadas  e  o  arsenal  de  marinha,  bom- 
bardearam durante  algum  tempo  os  pontos  altos  onde  ha  arti- 
Iheria. 

Dois  d'esses  navios  eram  o  Urano  e  o  Vénus,  no  primeiro 
dos  quaes  o  capitão  de  mar  e  guerra  Tavares  tem  a  sua  insí- 
gnia de  commandante  de  divisão. 

Nada  se  sabe  ao  certo  acerca  dos  movimeolos  dos  navios 
revoltados  que  foram  para  a  costa  do  Sul,  e  do  que  elles  por 
lá  têem  feito.  Affirmou-me  porém  aqui  ha  três  dias  o  secretario 
do  almirante  Custodio  de   Mello,  primeiro  tenente  da  armada 
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José  Nunes  Belfort  Guimarães,  que  os  revoltosos  estavam  já 
de  posse  de  Santa  Catharina,  e  que  a  província  do  Ceará  se 
liavia  levantado  e  adherido  também. 

Ha  dias  descobriu-se  uma  tentativa  para  destruir,  por  meio 
de  dinamite,  um  importante  tunnel  da  linha  férrea,  não  longe 
da  cidade.  Essa  destruição  seria  feita,  por  ordem  dos  revolto- 
sos, por  um  italiano  que  foi  preso,  e  que  se  diz  tinha  intelli- 
gencias  na  esquadra. 

Em  contraposição  a  esta  tentativa,  também  por  seu  lado  o  al- 
mirante Custodio  de  Mello  escapou  antes  de  hontem  de  ser  vi- 
ctima  da  explosão  de  uma  machina  infernal  mandada  de  terra. 
Em  um  grosso  volume  de  legislação,  das  dimensões  da  traduc- 
ção  portugueza  do  código  internacional  de  signaes  de  Larkins, 
fora  feita  uma  excavação  funda,  atravez  da  capa  e  da  espes- 
sura das  folhas,  e  n'ella  fora  introduzida  uma  porção  de  dina- 
mite com  a  competente  espoleta.  A  espoleta  estava  ligada  ao 
invólucro  exterior  de  papel,  e  deveria  detonar  quando  este 
fosse  rasgado.  O  invólucro  era  sobrescriptado  ao  próprio  almi- 
rante, a  quem  o  barqueiro  que  o  transportava  tinha  ordem  de 
o  entregar  pessoalmente. 

Não  obstante  os  revoltosos  da  esquadra  manterem  com  a 
terra  communicações,  a  ponto  de  receberem  diariamente  os 
jornaes,  ílôres,  e  outras  cousas  agradáveis,  o  embrulho  em 
questão  excitou  suspeitas  ao  secretario  do  almirante  que  o  re- 
cebeu, e  tendo-o  este  cuidadosamente  collocado  em  uma  bacia 
de  agua  durante  alguns  minutos,  poude  depois  abril-o  sem  pe- 
rigo, e  descobrir  a  tentativa  criminosa,  que  assim  ficou  mallo- 
grada. 

E'  altamente  lamentável  que  em  uma  pugna  horrivel  como 
esta,  se  recorra  a  estes  expedientes  fratricidas  1 

O  estado  de  sitio  que  havia  expirado  ha  dias  foi  outra  vez 
renovado  por  decreto  de  25  (Doe.  H)  e  alargado,  além  do 
estado  do  Rio  de  Janeiro,  aos  de  São  Paulo,  Santa  Catharina  e 
Rio  Grande  do  Sul,  até  ao  dia  9  de  outubro. 

Já  tive  occasião  de  referir  em  outra  nota,  a  attitude  tomada 
pelo  contra-almirante  Saldanha  da  Gama  para  com  o  governo 
e  a  revolta. 
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o  governo,  querendo  provocar  aquelle  official  general  a  pro- 
nunciar-se  claiamente,  mas  não  ousando  fazel-o  de  uma  forma 
perfeitamente  explicita,  pelo  grande  e  justo  respeito  e  conside- 
ração que  aquelle  official  a  todos  inspira,  tem  todavia  empre- 
gado vários  expedientes  indirectos  para  chegar  ao  seu  fim. 

Ultimamente  auctorisou-o  a  licencear  os  alumnos  da  Escola 
Naval  sob  suas  ordens  (Doe.  I),  e  pediu-lhe  explicações  sobre 
o  abandono  da  repartição  da  guarda-moria  da  alfandega  pelo 
pessoal  respectivo.  A  estas  intimações,  respondeu  o  almirante 
Saldanha,  digna  e  firmemente,  com  as  notas  que  vão  juntas 
(Doe.  J)  em  que  define  de  maneira  plausivel  a  correção  da  sua 
altitude  reservada  mantida  até  aqui. 

Não  sei  o  que  a  isto  se  seguirá,  mas  é  bem  possivel  que  o 
governo,  querendo  levar  as  cousas  demasiadamcnta  longe, 
converta  o  almirante  Saldanha  da  Gama  em  um  inimigo  terrí- 
vel, levantando-se  com  elle  todo  o  pessoal  que  lhe  obedece  e 
as  baterias  das  ilhas  das  Cobras  e  de  Villegaignon. 

Esses  elementos  valiosos  estão  até  hoje  neutralisados  sob  a 
influencia  prestigiosa  d'este  brilhante  official  general,  mas  não 
continuarão  assim  se  elle  levantar  a  sua  mão. 

Lembremo-nos  também,  de  que  o  almirante  Saldanha  da 
Gama,  caso  venha  a  bandear-se  com  a  revolta,  não  é  homem 
para  ser  dominado  por  outro  chefe,  e  não  esqueçamos  que  elle 
é  o  mais  ordeiro  mantenedor  dos  princípios  monarchicos  que 
professa,  e  em  que  é  acompanhado  por  muita  gente. 

Em  vista  do  que  exponho,  é  licito  suppôrmos  que  a  adhe- 
são  do  almirante  Saldanha  á  causa  da  revolta,  imprim.iria  im- 
mediatamente  a  esta  um  caracter  perfeitamente  inesperado.' 
Aguardemos  porém  os  acontecimentos  e  não  aventemos  juizos 
temerários. 

Hontem  entrou  n'este  porto  o  cruzador  americano  Charlesion. 

Estão  hoje  aqui,  portanto,  onze  navios  de  guerra  estrangei- 
ros, a  saber:  um  francez,  três  ingiezes,  três  italianos,  um 
americano,  um  portuguez  e  dois  allemães. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 
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Documento  -A. 


Nota  do  almirante  Mello  ao  coramandante  da  «Mindello»,  acerca 
do  primeiro  incidente  da  lancha  «D.  Carlos « 

Bordo  do  encouraçado  Aquidaban,  no  Rio  de  Janeiro,  24  de 
setembro  de  1893. 

Ao  sr.  commandante  da  corveta  Mindello. 

Tenho  a  honra  de  accusar-vos  a  recepção  do  vosso  officio, 
datado  de  21  do  corrente,  por  meio  do  qual  me  communicas- 
tes  o  desagradável  incidente  da  lancha  a  vapor  D.  Carlos. 

Conforme  vos  disse  n'essa  occasião  o  capitão  de  mar  e 
guerra  Ehezer  Coutinho  Tavares,  nós  estávamos  persuadidos, 
pelas  informações  que  tínhamos,  que  essa  lancha  estava  ao 
serviço  do  governo  do  sr.  marechal  Floriano  Peixoto,  e  igno- 
rávamos completamente  que,  por  acto  celebrado  na  véspera, 
no  consulado  portuguez,  tivesse  ella  sido  contratada  para  o 
serviço  da  Mindello;  por  isso  teve  logar  a  tentativa  de  appre- 
hensão  da  dita  lancha  por  força  do  meu  commando,  tentativa 
essa  que  cessou  desde  que  declarastes  ao  ofíicial  commandante 
d'essa  força  que  a  lancha  estava  ao  vosso  serviço,  o  que  mo- 
tivou a  satisfação  que  vos  deu  pessoalmente  o  capitão  de  mar 
e  guerra  Eliezer  Coutinho  Tavares. 

Se,  a  despeito  de  estar  a  bandeira  portugueza  arvorada 
n'aquella  lancha,  continuou  a  tentativa  de  apprehensão,  foi 
j)orque  sabiamos  que  ás  embarcações  nacionaes  havia  o  chefe 
de  policia  do  Rio  de  Janeiro  dado  permissão  paro  disfarçarem 
a  respectiva  nacionalidade  com  o  fim  de  neutralisar  a  nossa 
acção. 

Por  minha  parte  declaro-vos  que  deploro  profundamente 
semelhante  incidente,  e  que  tomarei  os  convenientes  cuidados 
para  que  a  lancha  D.  Caries  não  soffra,  por  parte  da  gente  do 
meu  commando,  o  menor  vexame  ou  embaraço  em  seus  mo- 
vimentos. 

Saúde  e  fraternidade 

Custodio  José  de  Mello. 

VOL.  II  6 
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I>ocu.iiíiento  B 

Kota  dos  commandantes  superiores  ao  almirante  Mello, 

sobre  caracter  de  belligerante, 

e  seus  effeitos  acerca  do  direito  de  visita 

Monsieur  le  Coatre-amiral  de  Mello,  ayant  fait  part  par  sa 
leltre  en  date  du  21  septernbre  189;{  aux  Commaodanls  des 
forces  navales  étrangères  slalionnées  dans  la  baie  de  Rio  de 
Janeiro  «de  sa  décirion  de  íaire  mouiller  les  navires  de  com- 
merce  étrangers  qui  enlrent  dans  ce  port  entre  Tile  das  En- 
xadas et  le  fond  de  la  baie,  altendii  que  la  visite  de  ces  na- 
vires serait  impossible  au  mouillage  habituei, 

La  réunion  des  Commandants  a  Thonneur  d'informer  Mon- 
sieur  le  Contre-amiral  de  Mello : 

\°  Qu'il  n'est  pas  belligérant  et  par  suite  n'a  jamais  aucun 
des  droils  atlachés  à  ce  caractere. 

2°  Que  les  navires  de  commerce  étrangers  entrant  eu  rade 
de  Rio  de  Janeiro  jouissent  de  toute  la  liberte  da  temps  de 
paix  et  ne  sauraient  par  suite  subir  ni  entrave  ni  visite  d'au- 
cune  sorte  de  la  part  de  Monsieur  le  Contre-amiral  de  Mello. 

A  bord  de  VAréthuse,  le  23  septernbre  1893. 

Le  commandant  des  forces 
navales  allemandes, 
Hofmeyer. 

Le  commandant  du  Mindello, 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégate. 

Le  commandant  du  Baiisan 

et  des  forces  italiennes, 

Alberto  de  Libero,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  du  Sirius 
et  des  forces  navales  britanniques, 
W.  M.  Lang,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  contre-amiral  commandant 

em  chefia  division  navale de FAtlantique, 

Abel  de  Libran. 
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Docixinerito  C 

Nota  do  almirante  Mello  aos  commandantes  superiores, 
em  resposta  á  anterior 


Commandement  des  forces  navales  insurgées  de  la  Repu- 
blique des  Etats  Unis  du  Brésil. 

Bord  de  V Aquidaban ,  le  23  septembre  1893. 

La  réunion  des  Commandants  des  forces  navales  étrangères 
slationnées  sur  rade,  en  ioformant  le  Contre-amiral  de  Mello, 
par  leur  note  envoyée  hier,  à  propôs  de  la  décision  prise.  par 
ce  dernier  «de  faire  mouiller  les  navires  de  commerce  étran- 
gers  en  un  endroit  ou  iis  pourront  êlrevisilés  afin  d'empêcher 
le  Gouvernement  du  Marechal  Peixoto  de  recevoir  des  muni- 
lions  de  guerre»,  a  declare: 

r  Que  le  Contre-amiral  de  Mello  n'est  pas  belligérant  et, 
par  suite,  n'a  jamais  aucon  des  droits  altachés  à  ce  caractere; 

2°  Qae  les  navires  de  commerce  étrangers  entrant  en  rade 
de  Rio  de  Janeiro  jouissent  de  toule  la  liberte  du  temps  de 
paix,  et  ne  sauraient,  par  suite,  subir  ni  entrave,  ni  visite 
d'au'^une  sorte  de  la  part  du  Contre-amiral  de  Mello. 

Le  Gontre-arniral  de  Mello  a  Thonneur  de  répondre  que,  sa- 
chant  bien  quMl  n'a  pas  encore  été  re.  onnu  belligérant,  sa 
pensée  est  seulement  de  constater,  à  Toccasion  du  décharge- 
ment  des  navires,  s'ils  sont,  oui  ou  non,  porteurs  de  munitions 
de  guerre  pour  les  appréhender  lors  qu'elles  se  trouveront 
dans  les  embarcalions  destinées  à  les  transporter  à  la  douane. 

Qaant  à  la  question  de  savoír  s'il  a,  oui  ou  non,  ce  droit 
d'appréhension,  c'est  une  question  de  fait. 

Or,  le  fait  est  que  la  bale  de  Rio  de  Janeiro  est  aujourd'hui 
au  pouvoir  des  navires  commandés  par  le  Contre-amiral  de 
Mello,  tellement  que  le  Gouvernement  du  Marechal  Peixoto  ne 
peut  y  exercer  aucun  droit  souverain. 

Dans  ces  conditions,  le  port  de  Rio  de  Janeiro  étant  en  état 
de  guerre  (civile  ou  étrangère,  peu  importe),  il  ne  peut  y  exis- 
ler  toute  la  liberte  du  temps  de  paix,  et  les  navires  qui  vou- 
dront  séjourner  dans  ce  port  seront  bien  obligés  de  subir  les 
entraves  imposées  par  les  opérations  de  guerre;  autrement  ces 
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operations  séraient  subordonnées  à  la  bonne  volonté  des  Com- 
mandants  de  ces  navires,  ce  qui  esl  inadmissible,  alors  même 
que,  pour  créer  des  difficultés  aux  révolutionnaires,  le  Gou- 
vernement  du  Marechal  Peixoto  aarait  permis  aux  embarca- 
lions  natiouales  de  porter  des  pavillons  étraogers. 

Le  devoir  du  Contre-amiral  de  Mello  dans  ud  port  de  sa  na- 
tioaalité  dont  il  est  le  maitre,  c'est  de  ronlinuer  à  respecter 
les  droits  de  vie  et  de  proprieté  des  étrangers,  de  même  qu'il 
est  en  droit  d'attendre  d'eux  le  maintien  le  plus  absolu  d'une 
neutralité  parfaite. 

Custodio  José  de  Mello. 


Documento  I> 

Nota  do  almirante  de  Libran  ao  commandante  da  «Mindello», 
convidando  a  coníerencia 

Aréthuse,  rade  de  Rio  de  .Taneiro  le  25  septembre  1893. 

Le  contre-amiral  de  librau,  commandant  en  chef  la  division  navale 
de  TAtlantique  à  Monsieur  le  ccmmandant  du  Mindello. 

Monsieiír  le  Commandant 

J'ai  Thonneur  de  vous  envoyer  copie  de  la  note  que  vienl 
de  me  faire  remettre  auiourd'tiui  à  midi  Monsieur  lé  contre- 
amiral  de  Mello. 

Gette  note  dit  que  Monsieur  Tamiral  de  Mello  considere  la 
question  comme  une  question  de  fait,  et  que  par  suite  il  a  le 
droit  de  faire  ce  qu'il  veut  dans  la  rade  de  Rio  de  Janeiro,  qui 
lui  appartient. 

En  présence  de  cette  note,  j'ai  Thonneur  de  vous  demander 
si  vous  ne  €royez  pas  qu'il  serait  bon  de  nous  entendre  sur  ce 
que  nous  aurions  à  faire  dans  le  cas  ou  Monsieur  Tamiral  de 
Mello  irait  au  fait. 
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Si  vous  êtes  d'avis  qu'une  conférence  est  nécessaire,  voulez- 
vous  la  fixer  à  deraain  26  septembre  à  9  heures  du  matia  ? 

Agréez  Monsieur  le  Commandant  les  assurances  de  ma  haute 
considération. 

Abel  de  Libran. 


Documento  E 


Nota  do  almirante  de  Libran  convocando  reunião 
dos  commantes  superiores,  sobre  torpedos 

Aréthiise,  rade  de  Rio  de  Janeiro  le  22  septembre  1893. 

Le  contre- amiral  de  Libran,  commandant  en  chef  la  division  na  vale 
de  TAtlantique,  à  Monsieur  le  commandant  du  Mindello. 

Monsieur  le  Commandant 

J'ai  rhonneur  de  vous  adresser  copie  d'une  note  qae  j'ai 
recue  de  Monsieur  le  Contre-amiral  de  Mello,  relalive  aux  me- 
sures qu'il  compte  preadre  pour  délruire  les  torpilleurs  qu'il 
croit  qu'on  prepare  contre  ses  bàtiments. 

Je  crois  que  vous  avez  reçu  une  autre  note  ou  Monsieur 
Tamiral  de  Mello  parle  du  droil  de  visite. 

Je  pense  que  vous  jugerez  qu'il  est  nécessaire  que  les  Com- 
mandants  des  forces  navales  adressent  une  réponse  à  Mon- 
sieur Tamiral  de  Mello,  et  j'ai  Thonneur  de  vous  demander  si 
vous  voulez  bien  fixer  notre  réunion  à  demain  23  septembre 
à  9  heures  du  matin. 

Agréez,  Monsieur  le  Commandant,  les  assurances  de  ma  haute 
considération. 

Abel  de  Libran. 


86  NOTA  N.°  76 


I>oc«.iM.eiito  F 

Nota  dos  commandantes  superiores  ao  corpo  diplomático, 
sobre  torpedos 

Par  sa  nole  da  22  septembre  1893,  Monsieur  le  Contre- 
amiral  de  Mello  informe  Messieurs  les  Commandants  de  for- 
ces navales  élrangères  qu'il  est  certain  que  des  prèparatifs  se 
font  dans  les  docks  de  la  doiiane  pour  disposer  des  torpilleurs 
contre  les  uavires  insurges,  et  qu'il  fera  délruire  ces  prèpara- 
tifs par  un  de  ses  bâtimenls. 

Les  Commandants  des  forces  navales  en  poi  lant  cette  nole 
à  ia  counaissance  de  Messieurs  les  Menabres  du  Corps  Diplo- 
matique,  ont  Thonneur  d'aliircr  leur  aitenlion  sur  les  dangers 
que  peuvent  entraiíier,  pour  les  marchandises  neutres  entre- 
posées  à  la  douane,  les  prèparatifs  dont  parle  Monsieur  de 
Mello  et  les  représailles  qu'ils  attireraient  de  sa  piri. 


24  septembre  1893. 


Le  commandant  des  forces 

navales  allemandes, 

Hofmeyer. 

Le  commandant  du  Mindelio, 
Augusto  de  Castilho,  capilaine  de  frégate. 

Le  commandant  du  Baiisan 

et  des  forces  navales  italiennes, 

A.  de  Libero. 

Le  commandant  du  Sirius 

et  des  forces  navales  britanniques, 

W.  M.  Lang. 

Le  contre-amiral  commandant  en  chef 
la  division  navale  de  TAtlanlique, 
A.  de  Libran. 
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DocTi  mento  Gí- 


Nota  dos  comm andantes  superiores  estrangeiros 
ao  almirante  Mello,  sobre  torpedos 

.A  la  récepíion  de  la  note  de  Monsieur  le  Contre-amiral  de 
Mello,  déclarant  quildétruirait  les  préparatifs  detorpilles  ettor- 
pilleurs  qu'il  était  ceilain  qu'on  faisait  dans  les  docks  de  la 
douane^  les  Commandants  des  forces  navales  étrangères  ont 
appelé  Tattention  de  MM.  les  Membres  dii  Corps  Diplomali- 
que  snr  les  dangers  que  faisait  courir  à  la  ville  un  pareil  état 
de  choses. 

Les  commandants  des  forces  navales  étrangères  ont  Thon- 
neur  de  porter  à  la  connaissance  de  Monsieur  le  Contre-ami- 
ral de  Mello  la  réponse  que  3e  Gouvernement  du  Brésil  a  fait 
aux  Ministres  de  leurs  nations : 

«Que  les  renseignements  qui  ont  été  donnés  à  Monsieur  le 
Contre-amiral  de  Mello  sont  absolument  faux ;  qu'il  n'y  a  dans 
les  docks  de  la  douane  et  dans  ses  dépendances  ni  torpilles 
ni  matières  explosives  d'aucune  espèce,  et  qu'il  ne  s'y  trouve 
qu'un  seul  remorqueur  dont  la  machine  est  dérangée. 


26  septembre  1883. 


Le  commandant  des  forces 
navales  allemandes, 
Hofmeyer 


Le  commandant  du  Mindello, 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégate. 

Le  commandant  du  Batisan 

8t  des  forces  navales  ilaliennes, 

.á.  de  Libero. 

Le  commandant  du  Sirius 
■  et  des  forces  navales  britanniques 
W.  M.  Lang. 

Le  contre-amiral  commandant  en  chef 

la  division  navale  de  TAtlantique, 

A.  de  Libran. 
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Documento  H 

Decreto  N.°  ,1:540,  de  25  de  setembro  de  1893,  declarando  em  es- 
tado de  sitio  com  suspensão  das  garantias  constitucionaes,  o 
districto  federal  e  os  estados  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo, 
Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul. 

o  vice-presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Attendendo  a  que  continua,  e  mesmo  se  propaga  e  augmenta, 
a  grave  commoção  intestina  produzida  pela  revolta  de  alguns 
officiaes  e  praças  da  esquadra  nacional,  subsistindo,  pois,  e 
ainda  aggravados,  os  motivos  que  determinaram  o  decreto  le- 
gislativo n."  I7i2  de  10  de  setembro  corrente;  achando-se  en- 
cerradas as  sessões  do  congresso  nacional,  e  porque  assim  o 
exige  a  segurança  da  pátria  e  da  Republica : 

Resolve,  nos  termos  do  artigo  80.°  da  Constituição,  declarar 
em  estado  de  sitio,  com  suspensão  das  garantias  constitucio- 
naes, o  Districto  Federal  e  os  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  S. 
Paulo,  Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul,  até  ao  dia  9  de 
outubro  próximo  vindouro. 

Capital  Federal,  25  de  setembro  de  1893,  5.°  da  Republica. 

Floriano  Peixoto. 
Fernando  Lobo. 


IDocumeuto  I 

Aviso  do  ministério  da  marinha  ao  contra-almirante 
Saldanha  da  Gama 

Ao  sr.  Director  da  Escola  Naval. 

Convindo  tranquilisar  o  animo  das  familias  que  têem  filhos 
n'essa  escola,  determino-vos  que  desde  já  licencieis  a  todos  os 
aspirantes,  cujos  pães  ou  correspondentes  residam  n'eàta  ca- 
pital. 
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Doouinen-to    J 

Resposta  do  contra-almirante  Saldanha  da  Gama 
ao  ministro  da  marinha 

Sr.  Ministro  da  Marinha. 

Em  aviso  n.°  1:806,  datado  de  ante-hontem,  renovado  hon- 
tem  em  segunda  via,  e  hoje  em  terceira,  me  auctorisastes  a 
licenciar  os  aspirantes  a  guardas-marinfeas,  afim  de  tranquilli- 
sar  as  respectivas  familias.  Por  falta  absoluta  de  pessoal  da 
secretaria  d'est3  escola,  e  até  de  material  correspondente,  por 
estarem  fechados  os  archivos  e  armários,  não  pude  dar  logo  a 
devida  resposta  a  este  aviso  vosso,  o  que  vos  fiz  explicar  ver- 
balmente. 

Sr.  ministro,  ao  rebentar  a  presente  revolta  da  armada, 
respondendo  a  uma  pergunta  do  sr.  chefe  do  estado-maior  ge- 
neral, disse  eu  que  na  presente  conjunctura  nada  mais,  nem 
nada  de  melhor  poderia  fazer,  do  que  salvaguardar  dos  effei- 
tos  e  consequências  da  revolta  a  escola  e  seus  alumnos,  que 
são  n'este  momento  a  esperança  única  da  marinha  e  da  pá- 
tria. Fosso  repetir  ainda  agora  o  mesmo  conceito  e  com  a 
mesma  convicção  do  papel  de  director  d'esta  escola. 

Ninguém  na  armada  zela  mais  do  que  eu  os  brios  e  a  honra 
d' esta  instituição,  que  é  o  berço  da  marinha,  e  tenho  a  intima 
satisfação  de  saber  que  este  meu  sentimento  é  geralmente  re- 
conhecido pelo  Brazil  inteiro.  O  sr.  contra-almirante  Custodio 
de  Mello,  actual  chefe  da  esquadra  revoltada,  e  que,  quando 
membro  do  governo,  por  duas  vezes  suspeitou  da  correcção  de 
minha  conducta,  mais  tarde  veiu  dar  publico  e  solemne  teste- 
munho do  contrario  n'esta  própria  escola,  e  em  presença  de 
todo  o  seu  pessoal  reunido,  e  vós  mesmo  o  confirmastes  egual- 
mente  em  alia  voz  ha  bem  pouco  tempo. 

Não  tenho,  pois,  outro  empenho  n'este  triste  momento  se- 
não conservar  os  alumnos  d'esta  escola  illesos  e  purcs  de  im- 
miscuição  n'esta  lucta  fatricida  e  sangrenta,  que  amargura  o 
paiz  inteiro  ;  mas  também  quero  acreditar  que  não  haverá  me- 
lhor meio  de  conseguir  esse  fim,  do  que  mantendo  os  mesmos 
alumnos  reunidos  e  aquartelados  sob  minha  pessoal  vigilância, 
até  completa  ultimação  do  conflicto. 
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Accresce  ser  a  Escola  Naval  uma  inslituição  militar  de  en- 
sino superior,  (l'onde  saem  promptas  as  novas  gerações  de 
ofíiciaes  para  nossa  marinha  de  guerra.  Os  seus  alumnos,  que 
são  da  mesma  procedência  e  da  mesma  estirpe  que  os  das  es- 
colas militares  do  exercito  de  terra,  estão  nas  mesmas  condi- 
ções destes  e  apresentam  ler  mais  ou  menos  a  mesma  edade ; 
e  se  estes  podem  estar  em  activo  serviço  n'este  momento,  as- 
sim nos  campos  do  Rio  Grande  do  hul  como  n'9sla  capital,  a 
despeito  das  preoccupações  de  suas  famílias,  não  pôde  haver 
motivo,  sem  oíTensa  aos  brios  da  instituição,  para  afastar  os 
alumnos  da  Escola  Naval  do  único  papel  que  lhes  pótie  caber 
n'esta  lamentável  conjuuclura,  qual  seja  a  de  amortecedor  dos 
terríveis  effeilos  da  contenda,  servindo  de  garantia  á  impor- 
tante porção  do  nosso  estabelecimento  naval,  e  guardando  os 
companheiros  de  armas  de  iodas  as  classes  que  eslão  cahindo 
na  lucta,  atacados  por  moléstia  ou  feridos  pelas  armas. 

O  contrario  será  tirar  a  esses  alumnos  uma  missão  sacro- 
santa.  que  elles  já  estão  cumprindo  ha  quinze  dias  com  o 
vosso  mesmo  consenso;  será  impedir  até  à  marinha  do  futuro 
de  recolher  ao  menos  os  despojos  da  marinha  do  presente, 
tão  fundamente  turbada  e  minada,  quanto  o  exercito  de  terra, 
pela  paixão  politica  inoculada  nas  veias  das  classes  militares 
do  Brazil,  desde  a  revolução  de  lo  de  novembro  de  1889. 

Finalmente,  sr.  ministro,  da  auctorisação  de  licenciamento 
tal  como  concedestes,  não  desejam  os  alumnos  aproveitar-se 
senão  com  raríssimas  excepções ;  quanto  ao  licenciamento 
obrigatório,  permitli  dizer-vol-o  já,  importaria  talvez  em  arre- 
messar irresistivelmente  para  a  pugna  uma  parte  notável,  a 
maior  parte  do  corpo,  e  eu  não  creio  que  esteja  no  vosso  es- 
pirito, nem  no  pensamento  do  governo,  longe  de  applacar  os 
ânimos,  ainda  mais  atear  com  tal  elemento  a  fogueira  em  que 
ora  se  consomem  tantas  vidas  preciosas,  tantas  vidas  de  ir- 
mãos ;  e  se  por  acaso  duvidaes  da  veracidade  do  que  avanço, 
vinde  vós  mesmo  verificar  da  exacção  do  meu  asserto,  ou 
raandae  por  vós  auctoridade  de  vossa  confiança.  Repito,  sr.  mi- 
nistro, no  doloroso  momento  que  atravessamos,  a  melhor  ga- 
rantia do  corpo  de  alumnos  da  escola  naval,  está  no  seu  aquar- 
telamento  na  escola,  sob  a  minha  guarda  e  sob  o  bem  direito 
influxo. 

Não  ha  n'isto  nenhuma  jactância ;  ha  tão  somente  a  verifi- 
cação de  um  facto  resultante  da  confiança  reciproca  estabele- 
cida entre  o  director  e  os  alumnos  em  quasi  dois  annos  de 
constante  convívio. 

Ouso  esperar  que,  em  vista  d'estas  considerações,  dignar- 
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vos-heis  retirar  vossa  auctorisação ;  no  caso  contrario,  eu  terei 
re  salvado  ao  menos,  em  face  do  governo  e  do  paiz  inteiro,  a 
minha  pessoal  responsabilidade  em  relação  a  quaesquer  con- 
se  quencias  que  possam  vir  a  ter  a  execução  de  semelhante 
medida. 

Saúde  e  fraternidade. 

Luiz  Filíppe  de  Saldanha  da  Gama. 


'Doca.m.Gn.to  K! 


Officio  do  capitão  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  ao  cônsul  geral 
de  Portugal,  sobre  ancoradouros 

Secretaria  da  capitania  do  porto,  Rio  de  Janeiro,  25  de  se- 
tembro de  1893. 


N.^  77.  —Urgente, 


Ao  sr.  Cônsul. 


Convindo  retirar  das  immediações  dos  pontos  fortificados, 
principalmente  dos  situados  na  Gamboa  e  Saúde,  os  navios 
estrangeiros,  afim  de  evitar  que  soffram  com  os  fogos  da  ar- 
tilheria  de  terra,  peço-vos  as  providencias  necessárias  para 
que  os  navios  de  vossa  nacionalidade  afastem-se  para  o"fmido 
da  bahia,  fora  do  alcance  da  mesma  artilharia,  fazendo-se  esse 
serviço  com  a  máxima  brevidade. 

Aproveito  a  occasião  para  assegurar-vos  os  meus  protestos 
de  estima  e  consideração. 

O  capitão  do  porto,  José  Pinto  da  Luz. 

Está  conforme. 

Consulado  geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  25  de  se- 
tembro de  1893. 

Frederico  Corrêa  Lima, 

Chanceller  encaiTegado  do  consulado. 
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II>ucumexito    L 

Aviso  da  capitania  do  porto  annullando  a  prevenção 
commnnicada  no  documento  K 

Secretaria  da  capitania  do  porto,  Rio  de  Janeiro,  27  de  se- 
tembro de  ÍS9-4. 

N.°  78. 

Ao  sr.  Cônsul  de  Portugal. 

Retiro  o  pedido  constante  da  nota  circular,  sob  o  n.**  77,  de 
25  do  corrente. 
Renovo  os  protestos  de  estima  e  consideração. 

O  capitão  do  porto,  José  Pinto  da  Luz. 

Está  conforme. 

Consulado  geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  27  de  se- 
tembro de  1893. 

Frederico  Corrêa  Lima, 

Chanceller  encarregado  do  eonsulade. 


I>ocuxn.eii"to  Mi 


Officio  do  commandante  da  «Mindello»  ao  ministro  de  Portugal, 
communicando  assumptos  da  reunião  dos  commandantes 


7//.'"°  e  Ex.'"'  Sr. 


Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  v.  ex.'^  a  copia  da 
nota  que  hoje  me  foi  remettida,  com  data  de  21,  dirigida  pelo 
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contra-almirante*  C.  de  Mello  aos  commandantes  das  forças  na- 
vaes  estrangeiras. 

Para  assentariios  Da  resposta  a  dar  ao  referido  oíficial-ge- 
neral,  não  só  acerca  d'este  importantíssimo  assumpto,  como 
acerca  da  remoção  dos  navios  mercantes,  para  a  melhor  flsca- 
lisação  das  mercadorias  que  d'elles  são  descarregadas,  fui  con- 
vidado, bem  como  os  demais  commandantes  superiores  estran- 
geiros, para  uma  reunião  a  bordo  do  cruzador  Aréihuse,  ama- 
nhã ás  9  h.  (a.  m.),  sob  a  presidência  do  contra-almirante  De 
Libran.  Do  que  n'ella  fôr  resolvido  darei  conta  a  v.  ex.* 

Deus  guarde  a  v.  ex/  — Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  ao  norie  da  ilha  das  Enxadas,  22 
de  setembro  de  1893. 

111.™°  e  Ex.™"  Sr.  Conselheiro  conde  de  Paço  d'Arcos,  mi- 
nistro plenipotenciário  de  Portugal.     ' 


O  commandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


.  Docuin.eii"to  IV 

Telegramma  do  Presidente  do  conselho  ao  ministro  de  Portugal 

no  Rio  de  Janeiro, 

sobre  acção  collectiva  das  potencias  contra  revoltosos 

Lisboa,  26  de  setembro  de  f 893. 

Ministro  de  França  acaba  de  me  procurar,  dizendo  seu  go- 
verno deseja  accordo  differentes  nações,  para  commandantes 
navios  guerra  estrangeiros  Rio  de  Janeiro  fazer  valer  coUecti- 
vamente  Custodio  Mello,  que  não  poderão  consentir  que  navios 
de  commercio  sejam  por  elle  inspeccionados  á  entrada  no  porto 
contra  princípios  direito  das  gentes. 

Respondi  ter  dado  instrucções-  geraes  a  v.  ex.^  proceder 
d'accordo  com  representantes  das  nações  estrangeiras. 
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Informe  se  conviria  commandantes  differentes  navios  preve- 
nir Me  ^que  terão  de  apoiar  protesto  Jà  feito  aquelle  sentido, 
?sto  evitaria  talvez  acção  collectiva  decisiva. 

Hintze  Bibeiro  *. 


1  Conf.  Doe.  F  junto  á  nota  n.°  66  —  a  pag.  49. 


Xota  11.°  1^ 

Rio  de  Janeiro,  29  de  setembro  de  1893. 

Âo  Conselho  do  Almirantado 

1."  Repartição 

Do  commando  da  corveta  «Mindello.» 


Summario:  —  Anniversario  natalício  de  SS.  MM.;  sua  celebração  — 
.  Intenções  do  almirante  Mello  acerca  de  carga  'pertencente  a  brazi- 
leiros^  entrada  na  bahia,  em  navios  neutros  e  de  qualquer  procedência 
—  A  carne  secca  considerada  contrabando  de  guerra  accidental  —  Ar- 
tigo do  Tempo  contra  o  almirante  Saldanha  —  Artigo  do  Cidade  do  Rio 
contra  o  governo  —  Perseguições  —  A  tropa  de  linha  e  a  guarda  na- 
cional —  Pedido  para  ser  reforçada  a  nossa  representação  naval. 

Não  tendo  partido  hontem  para  Lisboa,  como  se  esperava, 
o  paquete  Eqiiateur,  ventio  hoje  dar 'aqui  as  ultimas  noticias 
sobre  a  grave  crise  que  afflige  çste  paiz. 

Hontem  foi  para  nós  dia  de  grande  gala.  Hesitei  eu  longo 
tempo  na  véspera  se  devia  ou  não  celebral-o,  e  convidar  para 
isso  as  forças  navaes  de  outras  nações  aqui  surtas. 

Os  navios  italianos  haviam  deixado  passar,  sem  demonstra- 
ção exterior  de  regosijo,  o  dia  anniversario  da  sua  occupa- 
ção  de  Roma,  e  a  França  fez  o  mesmo  com  o  dia  22,  anniver- 
sario da  proclamação  da  Republica.  Os  próprios  brazileiros, 
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posto  que  embandeirassem  no  dia  7,  immedialo  á  explosão  da 
revolução,  nem  salvaram  nem  convidaram  as  outras  nações  a 
acompauhal-os. 

Depois  de  muito  vacillar,  entendi  que  n'cste  porto,  onde  uma 
tão  numerosa  colónia  nossa  nos  observa,  não  podia  deixar  de 
celebrar  um  dia  duplamente  festivo  para  os  Portuguezes.  Con- 
videi, portanto,  a  acompanharem-me  no  embandeiramento,  os 
navios  de  todas  as  demais  nações  —  não  fazendo  excepção  dos 
brazileiros,  que  pelo  facto  de  revoltados,  não  perderam  a  sua 
qualidade  de  navios  de  guerra ;  —  m.as  pedi  a  todos  que  se  absti- 
vessem de  salvar,  para  não  augmenlar  os  justificados  temores 
da  população  d'esta  cidade. 

O  dia  correu  perfeitamente,  e  a  sua  solemnidade  não  foi  fe- 
lizmente empanada  por  qualquer  acto  de  hostilidade  da  parte 
da  esquadra  revoltada  para  com  a  cidade. 

Devo  dizer  cora  toda  a  verdade,  que,  se  porventura  tivesse 
havido  qualquer  bombardeamento,  eu  teria  immediatamente 
mandado  arriar  tcdo  o  embandeiramento,  no  que  certamente, 
me  haveriam  também  acompanhado  as  demais  nações. 

O  almirante  Custodio  de  Mello,  mandou-me  hontem  preve- 
nir semi-officiosamente,  de  que,  não  reconhecendo  que  a  carga 
procedente  de  qualquer  porto,  pertencente  a  firmas  brazilei- 
ras  e  destinada  a  firmas  brazileiras,  esteja  coberta  pela  nacio- 
nalidade do  navio  que  a  transportou  até  aqui,  estava  resolvido 
a  mandar  apoderar-se  da  carne  secca  que  encontrasse  nas  lan- 
chas de  descarga,  por  considerar  este  artigo  contrabando  de 
guerra  accidentalmente,  visto  poder  ser  destinado  á  alimenta- 
ção das  tropas  do  governo. 

Devo  dizer  sob  toda  a  reserva,  que  o  addiamento  da  par- 
tida do  Equateur,  me  parece  ter-se  originado  no  começo  de 
tentativa  de  execução  d'esta  idéa. 

Ê  possivel  que  o  ministro  da  França  resolva  por  si  só  este 
conflicto,  mas  é  mais  provável  que  elle  o  queira  fazer  de 
accôrdo  com  os  seus  collegas,  e  talvez  com  os  commandantes 
das  forças  navaes  estrangeiras,  afim  de  estabelecer  doutrma 
sobre  um  ponto  concreto,  sobre  o  qual  ha  diversas  interpre- 
tações. 
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O  ofTicio  do  contra-almirante  Saldanha  da  Gama  que  appendi 
á  mioha  nota  n.°  76,  deu  logar  a  uma  violenta  apreciação 
que  hontem  appareceu  no  Tempo,  e  que  vae  junta  (doe.  A) 
e  na  qual  se  encontram  argumentos  de  bastante  valor  habil- 
mente desenvolvidos  por  um  polemista  de  primeira  ordem, 
empregados  com  uma  sagaz  subtileza,  que  deixa  uma  impres- 
são profunda. 

O  caracter  governamental  que  tem  aquelle  periódico,  deixa 
vèr  que  aquella  apreciação  vem  inspirada  de  cima,  e  revela  a 
intenção  que  o  governo  talvez  tenha  de  proceder  contra  o  con- 
tra-almirante Saldanha,  procurando  porém  antes  d'isso  apoiar-se 
um  pouco  na  opinião  publica.  Não  sei  o  que  succederá  de- 
pois d'isto,  mas  creio  que,  em  qualquer  hypothese,  aquelle 
brilhante  official  chegou  ao  termo  da  sua  carreira,  o  que  não 
será,  n'esta  terrível  conjunctura,  uma  das  menos  importantes 
perdas  para  esta  desgraçada  marinha. 

Junto  também  um  notável  artigo  (doe.  B),  que  ha  dias  appareceu 
no  periódico  opposicionista  Cidade  do  Rio,  escripto  em  9  do  cor- 
rente pelo  general  reformado  Honorato  Caldas  *,  em  defeza  da 
causa  do  almirante  Custodio  de  Mello.  Cumpro  assim  um  dever 
de  informador  imparcial,  dando  conta  dos  argumentos  de  va- 
lor que  apparecem  de  ambos  os  lados  da  questão. 

O  artigo  do  general  Caldas  só  foi  publicado  em  22,  isto  é, 
depois  de  terem  expirado  os  primeiros  dez  dias  de  estado  de 
sitio,  e  antes  de  começar  o  segundo  periodo.  Devo  accrescen- 
tar  que  o  general  foi  immediatamente  mandado  encarcerar  por 
ordem  do  governo  do  marechal  f 

As  perseguições  exercidas  nos  ullimos  dias,  contra  pessoas 
de  quem  o  governo  suspeita,  tèem  sido  rigorosas  e  violentas 
As  prisões  de  individues  de  diversas  classes  contam-se  por 


1  Este  artigo  não  foi  publicado  na  imprensa,  desde  logo,  em  rasão  de 
intimarão  verbal  da  auctoridade  policial,  emais  tarde  do  estado  de  sitio, 
decretado  pelo  congresso  e  promulgado  a  10,  só  respeitada  a  liberdade 
de  locomoção  e  o  sigillo  da  correspondência. 
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muitas  dezenas,  entrando  n'este  numero  o  próprio  velho  almi- 
rante marquez  de  Tamandaré,  que  o  Brazil  estava  costumado 
a  respeitar  I 

AíBrma-se  com  insistência  que  a  tropa  de  primeira  linha  não 
merece  ao  governo  confiança  alguma,  e  que  vários  casos  de 
indisciplina  têem  sido  praticados  nos  quartéis. 

Ha  poucas  noites,  parece  que  em  um  d'elles  se  passou  uma 
trágica  scena  de  sangue,  que  terminou  com  a  remoção  de  mui- 
tos cadáveres  de  soldados  para  o  cemitério  1 

É  por  este  motivo  que  a  guarnição  da  cidade  está  sendo 
feita  principalmente  pela  guarda  nacional,  cujas  fileiras  téem 
^idu  engrossadas  apressadamente  com  um  recrutamento  pouco 
escrupuloso  e  sem  ceremonia,  em  que  se  arrastam  indivíduos 
de  todas  as  edades  e  nacionalidades,  principalmente  porlu- 
guezes. 

E  certo  que  o  governo  manda  pôr  em  liberdade  aquelles 
estrangeiros  que  conseguem  fazer-se  ouvir  dos  seus  cônsules; 
mas  essa  justificação  de  nacionalidade  exige  documentos  e 
tempo,  e  entretanto  os  desgraçados  vão  estando  com  a  farda 
ás  costas  e  a  arma  na  mão,  fazendo  serviço  e  sujeitos  a  iodas 
as  contingências  da  guerra. 

Não  é  raro  em  taes  circumstancias  vêrem-se  nas  ruas  indi- 
víduos de  menor  edade,  imberbes,  de  arma  ao  hombro,  com 
as  competentes  munições,  cujo  uso  indiscriminado  já  tem  sido 
causa  de  mais  de  um  desastre. 

Entendo  que  a  situação  d'este  paiz  não  pôde  ser  mais  grave, 
e  que  o  nosso  governo  tem  obrigação  de  velar  com  firmeza 
pelos  interesses  das  vidas  epropriedades  dos  Portuguezes  aqui 
residentes. 

É  por  isso  que  eu  acho  que,  para  aqui  deveriam  ser  man- 
dados mais  navios  de  guerra,  atrevendo-me  a  suggerir  o  cou- 
raçado Vasco  da  Gama,  como  valioso  elemento  de  força  effe- 
ctiva,  e  um  navio  pequeno  para  poder  entrar  no  Rio  Graode 
do  Sul. 

O  comraandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 
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Dooriiiieiito    ^V 


Artigo  do  « Tempo ^^  contra  o  almirante  Saldanha  da  Gama 
em  28  de  setembro  de  1893 


As  razões  do  almirante  Saldanlia  da  Gama 

O  sr.  Saldanha  da  Gania  parece  soffrer  do  mais  pronunciado 
strabismo  partidário ;  e  o  interessante  é  que  s.  s.^  não  tem 
ceremonia  para  attribuir  aos  outros  o  seu  próprio  defeito. 

Leia-se  o  ofiQcio  que  esse  almirante  dirigiu  ao  governo  e 
veja-se  se  lemos  ou  não  razão. 

S.  s.'^  entende  que  os  alumnos  da  escola  de  marinha  não 
devem  ser  licenciados  pelas  seguintes  razões : 

1.'^  S.  s.^  nada  mais,  nada  melhor  tinha  a  fazer  do  que  sal- 
vaguardar dos  effeitos  e  consequências  da  revolta  a  escola  de 
marinha  e  seus  alumnos,  que  são,  n'este  momento,  a  esperança 
única  da  marinha  e  da  pátria  ; 

2.^  Sendo  os  alumnos  de  marinha  da  mesma  estirpe,  proce- 
dencii)  e  edade  do?  alumnos  da  escola  superior  de  guerra,  po- 
dem, como  os  d'esta,  estar  em  serviço  activo,  a  despeito  das 
preoccupações  de  famiUa ; 

S.""  A  única  missão  que  pôde  caber  á  escola  de  marinha  é 
fazer  amortecer  os  effeitos  da  guerra,  recolhendo  os  irmãos 
que  caem,  e  licenciar  a  escola  seria  impedir  que  a  marinha  do 
futuro  recolha  os  despojos  da  marinha  do  presente,  tão  funda- 
mente turbada  quanto  o  exercito  de  terra,  pela  paixão  politica 
inoculada  nas  veias  das  classes  militares  do  Brazil  desde  15 
de  novembro  de  1889  ; 

4.*  Finalmente,  porque,  licença  facultativa,  a  escola  de  ma- 
rinha não  acceita,  e  obrigatória  importaria  talvez  em  arremes- 
sal-a  irremissivelmente  para  a  lucla. 

É  um  homem  que  occupa  um  alto  posto  militar  e  que  ousa 
chamar  collegas  de  terra  e  mar  fundamente  turbados  pelas 
paixões  politicas  que  escreve  as  cousas  incríveis  do  oíTicio  de 
que  tratamos ! 

Sem  fallar  na  questão  de  estirpe  que  parece  mais  referir-se 
a  ascendentes  da  classe  militar  do  que  á  raça,  ninguém  per- 
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cebe  por  que  meio  o  sr.  Saldanha  da  Gama  subtrahe  a  escola 
aos  eíTeitos  e  consequências  da  revolta. 

A  que  effeitos  se  refere  o  sr.  Saldanha  ?  a  que  consequên- 
cias allude  s.  s.*? 

Referir-se-ha  à  indisciplina?  referir-se-ha  á  paixão  parti- 
dária ? 

Mas  um  mestre  militar  obrigado  a  cumprir  as  ordens  do  go- 
verno legalmente  constituido  preserva  da  indisciplina  o  discí- 
pulo dando-lhe  o  exemplo  da  indisciplina?  Preserva  da  paixão 
partidária  dando-lhe  o  funesto  exemplo  de  guiar-se  por  ella 
para  calumniar  a  Republica  e  o  governo  a  quem  lhe  cumpre 
obedecer  ? 

Quando  as  forças  militares  começaram  a  tomar  a  palavra, 
nas  questões  politicas  d'esle  paiz,  ainda  ahi  estava  a  chorada 
monarchia  do  sr.  Saldanha  da  Gama,  e  ninguém  ignora  aue  o 
15  de  novembro  íeve  na  ebulição  das  classes  militares  o  seu 
maior  factor. 

O  sr.  Saldanha,  porém,  se  arvora  em  juiz  do  governo,  e 
elle,  o  commaudante  de  uma  praça  de  guerra.  íica  neutro 
quando  apenas  devia  pedir  ordens ! !  Mas  s.  s.^  diz  que  a  ma- 
rinha e  o  exercito  estão  fundamente  turbados  pela  paixão  po- 
litica ! 

Não  ha  governo  militar  aqui,  sr.  Saldanha,  o  que  ha  é  um 
militar  no  governo,  e  isso  é  bem  differente. 

A  questão  não  é  entre  militares  de  terra  e  militares  de  mar, 
e  sim  entre  um  governo  legalmente  constituido  e  occupado 
'por  quem  quer  que  seja  e  uma  parte  da  força  publica  revol- 
tada. 

Aonde  se  acha  pois  a  paixão  politica  do  exercito  e  de  boa 
parte  da  marinha  ?  Será  em  obedecer  ás  ordens  do  governo, 
buscando  reprimir  os  attentados  commettidos  por  um  grupo 
de  officiaes  revoltados  ?  Porém,  isso  não  é  paixão  politica,  é 
simplesmente  um  dever  legal. 

O  artigo  14."  da  nossa  Constituição,  diz: 

«As  forças  de  terra  e  mar  são  instituições  nacionaes  per- 
manentes, destinadas  á  defeza  da  pátria  no  exterior  e  manu- 
tenção das  leis  no  interior. 

«A  força  armada  é  essencialmente  obediente,  dentro  dos  li- 
mites da  lei,  aos  seus  superiores  hierarchicos  e  obrigada  a 
sustentar  as  instituições  constitucionaes.» 

O  sr.  Saldanha  da  Gama  deve  saber  que  o  marechal  Deo- 
doro  dissolveu  o  Congresso  e  declarou  o  estado  de  sitio. 

Ora,  o  Congresso  não  podia  ser  dissolvido  sem  violação  da 
lei,  e  o  estado  de  sitio  não  podia  ser  declarado  sem  commo- 
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ção  qiie  consistiu  somente  n'essa  violação  da  Constituição  feita 
pelo  propri:^  DeDdoro  dissolvendo  o  Congresso. 

Era,  pois,  legitima  então  a  desobediência  das  forças  que  fi- 
zeram a  contra-revolução  e  das  quaes  fez  parte  o  sr.  Custodio 
de  Mello. 

É  certo  que  alguns  presidentes  e  governadores  de  Estado 
foram  depostos  por  meio  de  revoluções  estadoaes,  queixando-se 
os  depostos  com  razão  ou  sem  ella  de  intervenção  federal  ; 
mas  ninguém  ignora  também  que  a  parte  que  n'esses  actos  se 
attribuia  ao  governo  se  dizia  pertencer  exclusivamente  ao  sr. 
Custodio,  sendo  que  os  movimentos  dados  ultimamente  em 
Pernambuco  foram  conhecidamente  fomentados  por  esse  almi- 
rante e  seu  companheiro  inseparável. 

Que  as  forças  de  mar  e  terra  (se  acaso  é  verdadeira  a  accu- 
sação)  se  tivessem  então  negado  a  cumprir  ordens  contrarias 
ás  instituições,  eslava  direito. 

Não  foi,  porém,  isso  que  se  deu  agora ;  e  é  o  sr.  Custodio 
quem  falsa  e  declamatoriamente  falia  em  violação  da  Consti- 
tuição I 

Nas  circumstancias  actuaes,  agindo  o  governo  incontestavel- 
mente dentro  da  orbita  legal,  o  sr.  Saldanha  da  Gama,  mili- 
tar e  commandante  de  uma  praça  de  guerra,  não  tinha  que 
escolher  para  si  e  seus  commandados  essa  neutrahdade  crimi- 
nosa, sendo  o  seu  dever  pura  e  simplesmente  executar  as  or- 
dens dd  governo  legal. 

E  porque  esse  punhado  de  moços  constitue  a  única  espe- 
rança da  marinha  e  da  pátria  ? 

Certamente  porque  o  sr.  Saldanha  condemna  o  procedi- 
mento da  revolta,  abstendo-se  todavia  de  combatel-a,  como  era 
de  seu  dever. 


Que  despojos  quer  o  sr.  Saldanha  aproveitar  da  marinha  do 
presente,  se  elle  a  condemna  e  a  julga  perdida  para  a  pá- 
tria ? 

É  claro  que  o  sr.  Saldanha  da  Gama  se  acha  mais  que  to- 
dos os  outros  militares  de  mar  e  de  terra  fundamente  turbado 
por  idéas  politicas  a  que  pretende  servir  com  o  punhado  de 
moços  que  conserva  entre  suas  mãos ;  mas  essas  idéas  politi- 
cas nada  têem  de  commum  nem  com  o  sr.  Custodio,  nem  com 
o  sr.  Floriano,  nem  com  a  Republica  I. . . 

O  segundo  motivo  apresentado  pelo  sr.  Saldanha  da  Gama 
lambem  é  singularmente  contraproducente. 

Seos  moços  da  escola  de  marinha,  sendo  da  mesma  prece- 
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dencia  e  estirpe  dos  que  compõem  a  escola  militar,  Icem  a 
mesma  edade,  é  lógico  que  devam  mesmo  como  estes  vir  cum- 
prir o  dever  de  militar  pondo-se  ás  ordens  do  governo. 

E  porque  a  única  missão  que  caberá  á  escola  de  marinha 
será  a  de  amortecer  os  effeilos  da  guerra,  sómeute  recolhendo 
feridos,  como  se  fora  irmã  de  caridade? 

Porque  as  forças  de  mar  e  terra  estão  turbadas?  Mas  em 
que  consiste  a  turbação  das.  forças  de  mar  e  terra  que  rodeia 
este  governo  regularmente  constituido? 

Se  os  alumnos  de  marinha  são  íiomens  e  militares,  do  que 
não  duvidamos,  cumpram  o  seu  dever  de  militares,  vindo  com- 
bater pela  legali  lade,  secundando  os  esforços  do  inclyto  pre- 
sidente da  Republica. 

Sim,  venham  para  a  kc!a,  mas  cumpriodo  o  seu  dever  de 
militares  de  honra,  pugnando  pelo  restabelecimento  da  ordem 
perturbada  pelos  actos  de  vandalismo  dos  revoltosos.  Venham, 
Dão  atear  o  incêndio,  porém  apagal-o  abafaudo  com  as  armas 
na  mão  esta  revolução  aviltante  que  considera  a  direcção  do 
Brazil  um  direito  reversivo  só  nas  .^lasses  armadas, 

A  marinha  não  pensa  pur  certo  assim;  mas  pensa-o  esta 
revolução  ignóbil,  que  não  é  mais  uo  que  um  impecilho  a  que 
passe  o  poder  supremo  da  Republica  a  um  cidadão  civil  I 

A  insistência  com  que  se  indigitava  o  sr.  Prudente  de  Mo- 
raes para  succeder  ao  sr.  marechal  Floriauo  Peixoto  alarmou  a 
commandita  Custodio  já  orgauisada  para  explorar  esta  pobre 
Republica ;  e  d'ahi  a  revolução. 

Os  revoltosos  inculcam  uma  supposta  questão  de  classe, 
para  acobertar  a  vilania  do  seu  procedimento. 

Ai  de  nós  quando  as  forças  armadas  não  servirem  para  com- 
bater as  perturbações  sociaes  que  nasçam  na  marinha  ou  no 
exercito  í  Se  isso  podesse  acontecer  ellas  se  transformariam 
em  elementos  de  anarchia,  e  a  sociedade  inteira  se  esforçaria 
por  ehminal-as. 

O  que  nos  governa  actualmente  é  a  lei,  tenha  o  seu  exe- 
cutor casaca  ou  farda. 

Compare-se  imparcialmente  o  procedimento  do  governo  com 
o.  do  sr.  Custodio  de  Mello  e  vêr-se-ha  que  o  governo  é  ho- 
nesto, justo,  moderado  e  respeitador  da  lei.  O  sr.  Custodio 
tem  uma  única  idéa,  que  é  chegar  ao  supremo  governo  da  Re- 
publica, apoderando-se  das  armas  federaes,  dos  navios  mer- 
cantes, dos  géneros  dos  commerciantes,  e  até  fazendo  com- 
mercio  da  farinha  de  trigo  que  rouba  em  toda  a  parte. 

Mandrin,  o  celebre  e  legendário  salteador,  não  faria  mais ! 

Eíle  lambem  tinha  idéas  suas  sobre  a  injustiça  do  imposto, 
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e  foi  contrabandista  primeiro,  depois  assassino,  e  logo  ladrão 
de  estrada  e  moedeiro  falso,  tal  qual  como  o  sr.  Custodio,  só 
com  a  differença  de  combater  a  peito  descoberto,  ao  passo 
que  o  sr.  Custodio  mata  mulheres  e  creauças  e  rouba  de  den- 
tro de  uma  couraça  de  aço  I 

Vê-se  pois  que  o  sr.  Custodio  não  rouba  somente  para  co- 
mer, e  vende  o  tripto  que  os  canhões  conquistam !. . . 

É  esse  o  procedimento  que  merece  a  neutraUdade  do  sr. 
Saldanha  da  Gama !  A  isso  chama  o  sr.  Saldanha  turbação  po- 
litica, a  lucta  da  força  honesta,  como  a  essa  gente  chama  s.  s.^, 
cônscio,  como  se  failasse  de  dois  poderes.  Que  noção  tem  o 
nobre  almirante  dos  deveras  de  um  militar ! ! 

Reílicla  o  sr.  Saldanha  que  não  se  trata  do  choque  de  clas- 
ses, porém  de  uma  revolta  de  uma  parle  da  marinha  contra  a 
auctoridade  consliUiida ;  reflicta  que  o  seu  logar  é  ao  lado  do 
governo  e  que  a  sua  neutralidade  é  indecorosa  e  revoluciona- 
ria; reflicta  que  os  seus  sonhos  monarchistas,  as  suas  sauda- 
des do  império  o  levam  á  improbidade  militar,  e  que  contem- 
porisar  com  esta  revolta  do  sr.  Custodio  é  acceitar  a  cumpli- 
cidade do  roubo,  do  assassinato,  sem  qualificação,  e  do  modo 
o  mais  atroz  e  injustificável,  e  é  finalmente  carregar  com  a 
responsabilidade  d'esta  revolução  indigna. 
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Artigo  do  general  reformado  H.  Caldas, 

a  favor  da  revolta,  publicado  no  periódico  «Cidade  do  Rio« 

de  22  de  setembro  de  1893 

A  verdade  dos  factos,  o  patriotismo,  a  hombridade  civica, 
são  n'esle  momento  sulemne  astres  focças  irresistíveis  que  me 
levam  a  protestar  da  tribuna  da  imprensa,  com  toda  a  energia 
que  o  caso  reclama,  contra  os  conceitos  exarados  nos  edito- 
riaes  do  Paiz,  Diário  de  Noticias  e  O  Tempo,  que  attribuem  o 
successo  palpitante  da  nossa  marinha  de  guerra  ao  mero  in- 
tuito de  sórdidos  interesses  pessoaes,  ao  nefando  ideal  de  ab- 
jecta caudilhagem. 

Não,  mil  vezes  não.  A  população  sensata,  imparcial  e  ho- 
nesta condemna  tão  torpe  aquilatação  e  exclama  indignada: 
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Sórdido  interesse  é  esse,  que  impelle  jornalistas  brazileiros 
a  menosprezarem  degradantemente  sua  própria  imputabilidade, 
para  desvirtuarem  de  modo  tão  atroz  um  movimento  respeita- 
bilissimo  em  si  mesmo,  illaqueaudo  a  boa  fé  publica  e  macu- 
lando a  honra  da  pátria  ! 

O  acto  que  a  armada  acaba  de  praticar  é  um  acto  criminoso, 
é  certo,  perante  a  disciplina  e  as  leis  militares  na  sua  rigorosa 
accepção,  como  aquelle  de  'i3  de  novembro,  perfeitamente  idên- 
tico na  origem,  no  modo  e  nos  fins,  capitaneado  pelo  mesmo 
almirante  agora  agitador  anarchico,  que  elevou  ao  poder  o  sr. 
marechal  Floriano  Peixoto  e  foi  tão  apotheosado  por  esses  mes- 
mos detractores  de  hoje;  mas,  incontestavelmente,  é  um  acto 
nobre,  alevantado,  edificante  e  louvável  perante  a  honra  da 
corporação  e  as  leis  do  brio,  que  o  próprio  actual  redactor 
chefe  do  Paiz  ardentemente  apostolou  nos  últimos  tempos  da 
monarchia,  e  um  crime  que  não  tem  penalidade  alguma  pe- 
rante a  jurisprudência  creada  por  esta  Republica  e  firmada 
por  este  governo. 

Os  três  diffamaúores  da  marinbi  pintaram  o  facto  á  contem- 
plação do  mundo  civilisado,  á  justiça  da  historia,  com  as  cores 
negras  de  um  commellirnenlo  infame,  de  um  phenomeno  de 
perversão  ignóbil  e  baixa,  que  surprehendera  dolorosamente 
uma  população  feliz  e  tranquilla  I 

Proh  pudor! 

Traçaram  este  quadro :  O  marechal  Fioriano  Peixoto,  inves- 
tido constitucionalmente  do  poder  executivo,  governava  a  na- 
ção pacificamente,  mantinha  as  instituições  e  a  ordem  publica 
com  a  lei,  a  moralidade  e  a  honra,  quando,  inesperadamente, 
alta  noite,  o  almirante  Custodio  de  Mello,  seu  ex-ministro  e 
secretario  doestado,  movido  somente  pela  ambição  tacanha  do 
poder,  salta  do  theatro  lyrico  para  bordo  do  Aquidaban,  allicia 
as  guarnições,  convulsiona  a  esquadra  e  amanhece  com  todos 
os  navios  nacionaes,  surtos  no  porto,  de  guerra  e  mercantes, 
em  attitude  bellica,  de  fogos  accesos,  mandando  intimar  o  pre- 
sidente da  Republica  a  evacuar  o  Ramaraty  dentro  de  dez 
horas. 

Pyramidal ! 

Na  letra,  é  a  maior  epopea  que  podia  ter  sonhado  o  illustre 
almirante  Custodio  de  Mello,  a  consagração  de  um  prestigio 
immenso,  vivaz,  arrebatador,  só  próprio  de  heroes. 

No  espirito,  é  a  maior  indecencia,  o  maior  escarneo,  a  maior 
affronta  que  podia  ser  atirada  á  face  d'este  publico,  especta- 
dor impassivel  e  não  poucas  vezes  comparsa  trágico,  do  drama 
de  sangue,  indisciplinas,  violências,  oppressões,  escândalos  e 
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misérias,  que  se  tem  representado  no  governo  do  digno  mare- 
chal Floriano  Peixoto  (salva  a  intenção)  e  a  imprensa  tem  re- 
gistrado. 

É  a  estagnação  pútrida  dos  próprios  sentimentos  que  con 
stituem  o  decoro  nacional  do  homem  livre,  endeosando  o  mesmo 
dictador  que  na  véspera  tinha  esmagado  no  coração  do  povo 
acabrunhado  a  ullima  esperança  legal  que  lhe  restava  de  me- 
lhores tempos  —  a  eleição  presidencial  que  devia  fazer-se  em 
março  pruximo  futuro  e  ficou  burlada  com  o  Velo  de  4  d'este 
mezl 

Para  curiíulo,  O  Paiz  accrescenta  que  o  movimento  em 
questão  representa  apenas  a  victoria  ephemera,  impatriotica 
de  uma  minoria  do  Congresso  sem  mandato  do  povo.  Offende 
assim  grosseiramente  a  dignidade  intellectual  e  moral  da  Ar- 
mada, que  se  manteve  sempre  illesa  e  respeitada  pela  illustra- 
ção  e  capacidade  dos  seus  officiaes. 

Insulta  aos  representantes  da  nação,  com  quem  communicou 
hontem,  quando  averbava  severamente  estar  fora  da  lei  o  go- 
verno do  marechal  Floriano,  e  que,  aliás,  se  tem  batido  com 
brilhantismo  e  denodo  pela  pureza  do  regimen  democrático, 
pela  verdade  e  a  lei. 

Commette  a  mais  revoltante  ingratidão,  envolta  n^im  jiiizo 
ultrajante,  que  decorre  d'aquella  proposição,  para  com  o  brioso 
exercito  nacional,  que  a  15  de  novembro  de  1889  proclamou 
a  Republica,  de  parceria  com  meia  dúzia  apenas  de  portado- 
res d'essa  ideia  politica,  na  plena  bonança  do  povo  brazileiro 
que  hoje  se  estorce  aos  arrochos  da  legalidade  e  da  fome! 

Ê  forçoso  confessar:  Se  a  desfaçatez,  o  desplante,  o  cynismo, 
já  conseguiram  entre  nós  os  foros  de  Gatão,  esses  três  jorna- 
listas a  que  alludo  são  na  realidade  a  quinta  essência  da  cora- 
gem, assigualam  por  si  sós  a  celebridade  de  uma  epocha  como 
esta. 

E  para  que  não  haja  nunca  duvidas  sobre  a  personalidade 
individual  de  cada  um  d^elles,  para  que  mais  tarde  algum 
aventureiro  não  ouse  disputar-lhes  a  gloria  de  taes  façanhas, 
quero  prestar-lhes  o  valioso  serviço  de  consignar  aqui  os  seus 
pomes,  que  são  os  seguintes : 

Do  Paiz,  Quintino  Bocayuva ;  do  Diário  de  Noticias,  Antó- 
nio Azeredo ;  do  Tempo  Frederico  Borges. 

Agora,  correspondendo  com  gosto  ao  estoicismo  apregoado 
nos  referidos  ediloriaes,  vou  externar  a  minha  opinião  positiva 
e  franca  a  respeito  d'essa  revolta,  que  ahi  está,  forte,  impo- 
nente, sympaihica. 

Enleado  qae  ella  é  o  epilogo  mais  consentâneo  e  lógico  da 
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legalidade  que  gerou  e  lem  alimentado  o  actual  governo ;  é  a 
explendida  rehabililação  moral  da  Armada  Nacional ;  é  a  grande 
letra  saccada  sobre  o  futuro  da  palria,  com  o  endosso  da  virili- 
dade que  resurge. 

Entendo,  outro  sim,  que  a  resistência  tenaz  que  lhe  oppo- 
nha  o  chefe  do  Estado,  por  melhores  e  mais  segures  que  se- 
jam os  seus  elementos,  embora  dignifique,  por  um  lado  o  prin- 
cipio da  auctoridade,  por  outro  a  disciplina^  a  valentia  e  a  fi- 
deJidade  das  forças  de  terra  que  o  sustentam,  será  fatalmente 
para  ellas,  para  o  governo  e  para  toda  esta  população,  uma 
energia  van,  uma  bravura  inglória,  um  sacrifício  inútil,  que  o 
honrado  marechal  Floriano  Peixoto,  estou  certo,  se  apressaria 
de  evitar,  antepondo  o  patriotismo  ao  amor  próprio,  se  le- 
vasse a  sua  perspicácia  a  ponto  de  perscrutar  o  modo  de  pen- 
sar e  de  sentir  da  maioria  ai  soluta  das  differentes  classes  da 
sociedade. 

Sua  Ex."^  veria,  então,  quanto  é  failaz,  ridículo,  illusorio^  esse 
prurido  de  manifestações  populares,  em  sen  apoio  e  contra  a 
esquadra,  que  não  tem  razão  de  ser  ante  o  simples  senso 
commum. 

De  facto:  por  que  motivo  o  povo,  que  assistiu  beslialisado 
(Aristides  Lobo,  pag,  l.'^)  á  queda  da  monarchia,  em  cujo  regi- 
men gcsava  de  todas  as  regalias;  que  assistiu  indifferente  á 
queda  do  marechal  Deodoro^  em  cuja  administração  não  curtiu 
nenhum  flagello,  ha  de  agora  sahir  a  campo,  expor  o  peito  ás 
balas  e  morrer  enthusiasmado  pelo  marechal  Floriano,  sob 
cujo  governo  tem  comido  o  pão  que  o  diabo  amassou  e  se  ha 
coberto  de  luto  e  de  pranto  a  família  brazileira  ? 

Não  se  comprehende. 

Que  o  façam  os  felizes,  os  privilegiados,  os  que  tem  sido  ac- 
cumulados  de  favores  e  dislincções,  de  propinas  e  vantagens, 
como  essas  commissões  de  caracter  reservado,  tão  onerosas 
ao  thesouro  nacional,  sem  nenhum  proveito  do  serviço  publico, 
entre  as  quaes  avulta  a  da  pacificação  do  Rio  Grande  do  Sul, 
que  continua  a  arder  na  guerra  civil ;  o  povo  não* 

Sua  Ex.'*  veria  mais  quanto  ha  desagradado,  quanto  ha  con- 
tristado, quanto  ha  envergonhado  esse  acto  dos  cem  contos  de 
réis  (uma  fortuna  1)  tirados  do  erário  publico,  o  producto  do 
nosso  suor,  e  dados  de  mão  beijada  como  indemnisação  á  fa- 
mília de  um  simples  marinheiro  do  couraçado  italiano  Bauzan, 
morto  casualmente  por  effeito  da  revolução,  ao  passo  que  as 
viuvas  e  os  descendentes  de  homens  illustres,  de  lunccionarios 
distinctos  do  paiz,  vivem  por  ahi  soífrendo  privações,  baldos 
de  recursos,  ao  passo  que  á  desventurada  Anna  Mendes,  por- 
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tugueza,  que  succumbia  no  mesmo  dia,  e  pela  mesma  causa, 
deixando  dois  filhos  pequeninos  na  penúria  da  orphandade  in- 
digente, o  governo  não  concedeu  um  obulo  se  quer  da  sua  li- 
beralidade! 

Como  é  possível,  assim,  amal-o  o  povo? 

A  esquadra  com  o  seu  vasto  património  de  heroísmo,  disci- 
plina e  civismo  tinha  sido  mettida  aa  lama  até  á  extremidade 
do  mastro  grande.  Esta  é  a  verdade  nua  e  crua  que  está  na 
consciência  da  nação. 

E  n'essa  pungente  situação,  prestes  a  desapparecer  de  todo, 
no  fundo  do  peito  do  marinheiro  leal  e  submisso  rugiu  impe- 
tuosa a  paixão  da  honra,  como  brame  a  onda  espumante  no 
fundo  revolto  de  um  mar  sereno,  e  o  intrépido  almirante  Gus- 
todij  de  Mello  teve  a  sublime  inspiração  da  arrojada,  immor- 
redoura,  plena  desafronta  da  sua  classe. 

Honra,  pois,  lhe  seja  feita. 

Com  este  acto  de  colossal  hombridade  e  valor,  que  o  re- 
commenda  ás  bênçãos  da  posteridade,  e  que  mais  se  exalça 
pela  sua  declaração  solemne  de  não  almejar  o  poder,  elle  re- 
miu com  gloria  a  grande  culpa  que  lhe  pesava  nas  cosfas,  de 
co-reo  do  chefe  do  Estado  nas  prepotências  e  tyrannias  prati- 
cadas a  7,  10  e  12  de  abril  do  anuo  passado. 

Viva  a  Armada  Brazileira  1 

Capitai  Federal,  9  de  Septembro  de  1893. 


Honorato  Caldas 
General  reformado. 
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Ao  Conselho  do  Almirantaão 

1."  Repartirão 

Do  commando  da  cerveta  «Mindello» 


Summario:  —  Preparativos  de  torpedos  por  parte  do  governo  —  Tenta- 
tiva n'esse  sentido  com  uma  lancha  a  vapor  sob  bandeira  ingleza,  e  seu 
apresamento  pela  esquadra  d'aquelia  nação  —  Prevenção  do  almirante 
Mello  ao  almirante  de  Libran  sobre  a  possibilidade  de  ser  bombar- 
deada a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  —  Projecto  das  forças  navaes  es- 
trangeiras de  desembarque  d-^  forças  em  uma  eventualidade  de  anar- 
chia  —  O  commando  d'essa  brigada  naval  internacional  é  por  accla- 
mação  conferido  ao  commandante  da  iWmrfe//o  — Bombardesmento 
das  fortalezas  da  barra  pelos  navios  revoltosos  em  30  —  Avisos  ater- 
radores escriptos  das  legações  de  Inglaterra  e  França  aos  seus  na- 
cionaes  —  Boletim  do  governo  federal  desfazendo  as  idéas  de  pânico 
e  garantindo  a  ordem — Instrucções  das  potencias  estrangeiras  aos 
seus  representantes  para  se  evitar  um  bombardeamento  da  cidade — 
Intimação  enérgica  feita  pelos  commandantes  de  forças  estrangeiras 
ao  almirante  revoltado  para  impedir  o  bombardeamento  —  Notifica- 
ção ao  governo  federal  —  Altiva  resposta  do  almirante  Mello  —  Atti- 
tude  reservada  da  Allemanha  sobre  o  assumpto  —  Boatos  —  iNotas 
dos  offlciaes  bandeados  com  a  revolta. 

O  incidente  da  carga  do  paquete  Equateur,  mencionado  na 
miniia  ultima  nota  de  29  do  passado,  não  teve  consequências 
como  eu  tinha  receiado,  visto  como  esse  paquete  não  trazia  a 
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seu  bordo  carne  secca.  Outro  vapor  fraacez,  porém,  que  a 
trazia  do  Snl,  foi  pelo  almirante  francez  mandado  partir  para 
a  Bahia,  onde  não  encontraria  embaraços  á  sua  descarga, 

O  principal  motivo  da  demora  do  Equateur  foi  a  difficuldade 
que  teve  o  Encarregado  de  negócios  da  França  para  concluir 
a  tempo  a  sua  volumosa  correspondência  para  a  Europa. 

A  resposta  dada  pelo  governo  brazileiro  ao  corpo  diplomá- 
tico, acerca  da  preparação  de  barcos  torpedeiros,  referida  na 
minha  nota  n."  76,  de  27  de  setembro,  era  verdadeira, 
unicamente  na  letra,  mas  não  na  essência.  O  governo  não 
estava  preparando  torpedos  na  doca  da  alfandega,  mas  esta- 
va-os  preparando  na  ponta  do  Caju.  Historiemos : 

Em  um  dos  últimos  dias  do  mez  passado,  estando  no  banco 
inglez  o  commandante  superior  das  forças  navaes  inglezas,  foi 
confidencialmente  avisado  por  um  individuo,  que  elle  não  co- 
nhecia, de  que  um  pequeno  vapor,  usando  indevidamente  da 
bandeira  ingleza,  se  estava  preparando  para  ir  coUocar  e  fazer 
detonar  um  torpedo  junto  ao  couraçado  Aquidahan. 

Indignado  o  commandante  do  Sirhis  de  que  assim  preten- 
dessem abusar  da  bandeira  da  sua  nação,  deu  a  seu  bordo, 
6  a  bordo  dos  seus  outros  navios,  ordem  para  que  com  muita 
attenção  fosse- cuidadosamente  vigiada  a  bahia  toda,  sendo  pe- 
las embarcações  dos  navios  examinado  qualquer  vapor  que  pa- 
recesse suspeito,  e  que  tivesse  a  bandeira  do  seu  paiz. 

Em  27  foi  avistado  entre  o  Aquidahan  e  a  fortaleza  de  Santa 
Cruz  um  vapor  com  bandeira  ingleza,  o  qual  não  era  conhe- 
cido. Partiu  immediatamente  ao  seu  encontro  um  escaler  do 
Sirius,  armado  em  guerra  e  com  um  official,  mas  levando  as 
armas  occultas  para  não  excitar  desconfianças.  Quando  o 
escaler  se  aproximava  do  vapor  suspeito,  tirou  a  gente  d'este 
a  bandeira  ingleza  e  pegou  em  armas^  Os  marinheiros  do 
escaler  inglez  fizeram  outro  tanto  e  atracaram  ao  vapor,  o 
qual  foi  logo  occupado  e  capturado  sem  maior  resistência. 

A  bordo  do  vapor  foi  encontrado  um  enorme  torpedo  com 
cem  kilos  de  dynamite,  confessando  ingénua  e  descaradamente 
o  chefe  d'essa  aventurosa  expedição — que  é  americano  e  se 
chama  Boyton  —  que  ia  encarregar-se  d'esse  serviço,  e  dando 
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minuciosas  explicações  sobre  a  construcção  e  modo  do  em- 
prego uo  seu  terrivel  instrumento  1  Os  seus  companheiros 
eram  um  belga,  um  desconhecido  e  três  brazileiros.  Feliz- 
mente não  eslava  lá  um  único  portuguez  ! 

O  vaporsinho,  que  estava  pintado  de  preto,  mas  que  por 
baixo  fora  anteriormente  pintado  de  verde,  pertencera  eviden- 
temente ao  governo  brazileiro,  o  qual  certamente  o  não  irá  re- 
clamar aos  apresadores. 

O  americano  Boyton  foi  mandado  preso  para  bordo Jdo  navio 
de  guerra  Charleston,  os  brazileiros  para  a  ilha  das  Enxadas, 
á  disposição  do  almirante  Saldanha  da  Gama,  etc,  etc. 

Em  29  foi  o  secretario  do  almii-ante  Custodio  de  Mello 
avisar  verb;ílmente  o  almirante  francez,  de  que  no  dia  seguinte 
bombardearia  de  novo  a  fortaleza  de  Santa  Cruz.  Acrescen- 
tou aquelle  official  que  o  marechal  Fíoriano  Peixoto  era  um  ho- 
mem mau,  que  estava  arruinando  o  seu  paiz,  e  que,  portanto, 
talvez  o  seu  chefe  se  visse  na  necessidade  de  tomar  providen- 
cias ainda  mais  graves. 

O  almirante  francez  interrompeu,  n'esta  altura  da  conversa- 
ção, o  seu  interlocutor,  e  perguntou-lhe  que  providencias  se- 
riam essas.  O  official  brazileiro  respondeu  que  poderia  ser 
o  bombardeamento  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro;  e,  mostran- 
do-se  o  almirante  francez  muito  admirado  de  tão  desesperada 
e  funesta  resolução,  acrescentou  o  secretario  do  almirante  re- 
voltado, que  no  caso  de  dispararem  da  cidade  qualquer  tiro  so- 
bre a  esquadra,  em  defeza  das  fortalezas  da  barra,  o  bombar- 
deamento do  Bio  de  Janeiro  seria  inevitável  I 

O  almirante  Mello,  como  acabo  de  referir,  não  fez  esta  pre- 
venção por  escripto,  e  fel-a  unicamente  ao  almirante  francez ; 
talvez  por  falta  de  tempo,  ou  por  suppôr  que  este  a  commu- 
nicaria,  como  com  èffeito  communicou,  aos  demais  comman- 
dantes  estrangeiros. 

N'esse  mesmo  dia  eramqs  todos  convocados  a  bordo  da  fra- 
gata Aréthuse  (Doe.  A),  e  ali  foi  largamente  debatido  o  assum- 
pto gravissimo  do  possivel  bombardeamento  da  cidade,  sem 
que  podessemos  adoptar  um  procedimento  enérgico  impeditivo, 
por  falta  de  instrucções  especiaes.  Entendemos,  porém,  não 
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devfr  perder  ttmpo,  e  ponderámos  a  hypothese  de  vir  a  ser 
indispensável  proporcionar  aos  súbditos  das  nossas  naçces 
uma  protecção  mais  pratica  e  efíicaz  do  que  meras  palavras  de 
esperança  e  conforto. 

Tem-se  dito  com  insistência  que  a  iropa  de  linha  não  é  de 
confiança,  e  sabe-se  com  certeza  que  a  guarda  nacional  não 
tem  disciplina  nem  instrucção,  e  não  tem  sequer  a  noção  dos 
seus  deveres,  chegando  muitos  dos  soldados  a  venderem  as 
próprias  armas !  Quanto  á  policia,  é  instituição  que,  mesmo 
em  circumslancias  normaes,  é  n'esta  cidade  absolutamente  inef- 
ficaz. 

Em  taes  condições,  e  vindo  com  o  bombardeamento  a  esta- 
belecesse um  grande  pânico  de  que  resultasse  a  anarchia,  o 
saque  e  o  morticínio,  promovido  pela  canalha,  por  muitos  ope- 
rários que  estão  ha  perto  de  um  mez  sem  trabalho  e  lêem 
fome,  ficou  assente  que  nós  o  não  presenceariamos  de  braços 
cruzados. 

Propunha  o  almirante  francez  que  fossem  occupados  com 
marinheiros  armados  os  diversos  consulados,  mas  tendo-se  re- 
conhecido que  isso  iria  fraccionar  e  isolar  as  nossas  forças, 
assentou-se  em  que  deveríamos  occupar  um  logar  junto  á  li- 
nha do  cães,  e  ali  proporcionar  asylo  aos  fugitivos  das  nossas 
nações,  fazendo-os  depois  embarcar  para  bordo  dos  diversos 
navios,  mercantes  ou  de  guerra,  se  fosse  indispensável. 

Para  proteger  este  desembarque,  os  mais  pequenos  navios 
estrangeiros,  taes  como  o  Mindello,  Racer,  Beagle  e  Veniero, 
formariam  em  linha  junto  á  terra,  ficando  mais  per  fora  os  na- 
vios grandes. 

Depois  de  cada  commandante  ter  dito  quantas  praças  e  quan- 
tas boccas  de  fogo  de  pequeno  calibre  poderia  desembarcar, 
reconhecemos  que  poderíamos  contar  com  uma  força  total  de 
mais  de  setecentos  e  cincoenta  homens,  com  treze  bôccas  de 
fogo,  incluindo  a  nossa  metralhadora. 

Cada  destacamento  será  commandado  por  um  oíficial  do  res- 
pectivo navio.  O  cominando  superior  d'esta  brigada  cavai  in- 
ternacional foi,  pôr  acclamação,  conferido  a  mim  (Doe.  B). 

Em  30  teve,  com  eífeito,  logar,  conforme  havia  sido  annun- 
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ciado,  o  bombardeamento  das  fortalezas  da  barra  pela  esqua- 
dra revoltosa. 

Logo  de  manhã  os  navios  Aquiãahan,  Javary,  Guanabara  e 
Trajam,  começaram  a  tomar  posições  convenientes,  e  pouco 
antes  das  2  horas  (p.  m.)  rompia  o  navio  chefe  o  seu  fogo,  o 
qual  se  generalisou  logo,  e  tornou  viviseimo  até  depois  das  5 
horas. 

As  três  fortalezas  responderam  activamente^  mas  as  peças 
collocadas  nas  elevações  da  cidade  abstiveram  se  felizmente  de 
tomar  parte  na  lucta. 

O  resultado  exacto  do  bombardeamento  sobre  as  fortalezas 
não  pode  ser  conhecido.  Quanto  áquelle  que  experimentaram 
os  navios,  sei  que  o  Aquidabati  recebeu  três  projecteis ;  um 
na  couraça  que  a  riscou  apenas,  outro  nas  estructuras  supe- 
riores onde  ficaram  algumas  deformações  grandes,  e  um,  final- 
mente, que  cahiu  sobre  um  dos  próprios  projecteis  do  navio 
collocado  no  convez,  e  que  determinou  a  sua  explosão.  Esse 
accidente  causou  ferimentos  mais  ou  menos  graves  em  quatro 
individuos,  incluindo  um  official. 

Na  manhã  de  30,  antes  de  romper  o  bombardeamento,  es- 
palhou-se  a  noticia  de  que  a  cidade  seria  provavelmente  abran- 
gida pelos  tiros  da  esquadra,  e  de  que  seria  isso  o  signal 
para  se  determinar  a  anarchia,  o  roubo,  o  saque  e  o  morti- 
cinio. 

Em  vista  dMsso  os  ministros  estrangeiros  deram  ordem  para 
que  os  cônsules  fechassem  as  suas  repartições,  deixando  as 
bandeiras .  arvoradas,  e  trataram,  como  toda  a  gente  que  o 
poude  fazer,  de  evacuar  a  cidade  sem  perda  de  mais  tempo. 

Alguns,  como  o  fez  o  nosso  cônsul,  preveniam  os  súbditos 
da  sua  nação,  que  lhes  iam  pedir  protecção  em  uma  eventua  ■ 
lidade  desesperada,  que  n'essa  iiypothese  corressem  ao  largo 
Quinze  de  Novembro,  antigo  largo  do  Paço,  junto  ao  cães  de 
Pharoux,  onde  encontrariam  marinheiros  dos  navios  de  guerra 
para  protegel-os. 

Os  ministros  da  Grã-Bretanha  e  encarregado  de  negócios  da 
França,  foram  porém  mais  longe,  e  não  se  limitaram  a  conse- 
lhos verbaes:  avisaram  por  esciipto  os  seus  nacionaes,  affi- 
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xando  esses  avisos  nas  porias  exteriores  dos  seus  consulados, 
(Doe.  D  e  E). 

Como  é  fácil  de  comprehender,  o  governo  julgoa-se  muito 
oíTendido  com  este  procedimento,  e  mandou  immediatamente 
affixar  um  Boletim  em  todas  as  ruas  e  nos  jornaes  (Doe.  F) 
em  que  diz  ter  todgs  os  elementos  para  manter  a  ordem,  e 
ameaçando  de  fuzilamento  quem  quer  que  attente  contra  a 
propriedade  particular. 

Este  facto,  em  que  os  representantes  da  Inglaterra  e  r!a 
França  não  acabam  de  dar  grande  prova  de  tacto  diplomático 
e  de  conveniência  politica,  não  ha  de  certamente  contribuir 
para  tornar  cordeaes  e  intimas  as  relações  entre  o  corpo  di- 
plomático e  o  governo,  até  certo  ponto  com  rasão  resentido 
desde  o  principio  d'esta  questão,  pela  recusa  apresentada  por 
todos  os  ministros  ao  convite  do  marechal  presidente,  para  te- 
rem com  elle  uma  conferencia,  logo  que  rebentou  a  revolta. 

Consta-me  também  que  o  governo  mandou  ordem  aos  seus 
representantes  em  Londres  e  em  Paris  para  exigirem  uma  ca- 
bal satisfação. 

Em  30  recebia  o  ministro  de  Inglaterra  uma  communicação 
telegraphica  do  seu  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  lord 
Rosebery,  dizendo  ter  recommendado  aos  representantes  da 
Inglaterra,  junto  dos  governos  de  Lisboa,  Paris,  Roma,  Ber- 
lim, Haya  e  Washington,  para  que  recommendassem  a  cada 
um  d'esses  governos,  que  mandasse  sem  demora  aos  comman- 
dantes  das  suas  forças  navaes  estacionadas  n'esta  bahia,  ordem 
para  se  oppôrem— por  todos  os  modos,  de  mutuo  accordo,  e 
chegando  mesmo  ao  emprego  de  força  —  ao  bom.bardeamento 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.' 

Em  1  ,do  corrente  os  ministros  da  França,  da  Itália  e  dos 
Estados-Unidos  haviam  recebido  as  necessárias  instrucções  dos 
seus  governos,  que  nos  eram  communicadas,  e  como  o  nosso 
ministro,  na  falta  de  instrucções  especiaes,  tem  ordens  para 
seguir  os  movimentos  das  outras  potencias,  todos  os  repre- 
sentantes estrangeiros  que  aqui  lêem  navios  de  guerra,  com 
excepção  apenas  da  AUemanha,  nos  communicar-am  a  neces- 
sária inspiração  n'esse  sentido  enérgico  (Doe.  G). 
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Em  2  de  manhã  era,  com  eífeito,  mandada  entregar  ao  con- 
tra-almiranle  Custodio  de  Mello  uma  nota  assignada  pelo  almi- 
rante francez,  pelos  commandantes  superiores  inglez,  ameri- 
cano, italiano  e  por  mim,  na  qual  o  convidávamos  a  não  mais 
bombardear  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  sob  pena  de  nós  ter- 
mos de  nos  oppor  a  esse  movimento  pela- força  (Doe.  H). 

N'essa  mesma  occasião  era  entregue  ao  ministro  dos  negó- 
cios estrangeiros  do  marechal  Peixoto,  pelos  representantes 
da  Inglaterra,  de  Portugal,  de  Itália,  dos  Estados-Unidos  da 
America  do  Norte  e  da  França,  uma  nota  verbal,  em  que  lhe 
era  communicado  o  passo  por  nós  adoptado,  e  se  insistia  junto 
do  governo  do  Brazil  para  que  affastasse  do  sr.  contra-almi- 
rante  Custodio  de  Mello  qualquer  pretexto  d'hostilidade  contra 
a  cidade  do  Rio. 

Acrescentavam  aquelles  diplomatas  que,  caso  o  governo  fe- 
deral não  julgasse  dever  condescender  com  este  justo  pedido, 
elles  communicariam  a  sua  resposta  aos  seus  respectivos  go- 
vernos e  pediriam  instrucções  (Doe  I). 

O  ministro  dos  estrangeiros  mostrou-se  satisfeito  com  esta 
enérgica  intervenção  das  cinco  potencias  mencionadas;  disse 
que  a  ia  sem  demora  communicar  ao  marechal,  e  terminou  di- 
zendo, que  se  lhe  era  permitlido  infringir  um  pouco  as  praxes 
diplomáticas,  agradecia  Ião  efficaz  cooperação.  Quanto  a  res- 
posta escripta  não  me  consta  que  tenha  ainda  sido  enviada 
aos  ministros  estrangeiros.  * 

O  almirante  Custodio  de  Mello  respondeu  hontem  mesmo  á 
nossa  nota,  que  não  tem  desejo  de  hostilisar  a  população  paci- 
fica do  Rio  de  Janeiro,  mas  que,  desde  o  momento  em  que  o 
governo  do  marechal  transformou  a  cidade  do  Rio  em  praça 
de  guerra,  como  se  prova  pela  nomeação  de  um  commandante 
militar,  pela  ordem  escripta  de  fuzilar  cidadãos  que  commet- 
lam  certos  delitos,  e  sobre  tudo  pela  construcção  de  baterias 
de  artilheria  sobre  as  elevações  que  dominam  a  bahia,  não  é 


1  É  o  Doe.  K  da  mesma  data  d'esta  nota  e  que  chegou  depois  à'ella 
escripta. 
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diíScil  de  comprehender  que  elle  esteja  no  pleno  direito,  não 
só  de  responder  ao  ataque  e  ao  bombardeamento  d'essas  bate- 
rias, como  mesmo  de  operar  um  desembarque  armado  na  ci- 
dade. 

Acrescenta  que  é  tal  a  consciência  d'esse  direito,  que  não 
pôde  ter  o  minimo  receio  das  consequências  que  a  sua  condu- 
cta  lhe  acarrete  1  (Doe.  J). 

A  esta  nota,  de  que  tive  só  hontem  á  noite  conhecimento, 
ainda  não  foi  dada  resposta. 

Como  acaba  de  ver-se  pela  narração  d'estes  factos.,  a  Alle- 
manha  parece  ter-se  afastado  um  pouco  do  concerto  com  as 
outras  potencias ;  e  sei  particularmente  que  as  instrucções  que 
tem  o  seu  representante  são  apenas  para  dar  protecção  aos 
seus  nacionaes. 

Sei  mais  que  um  banco  ailemão,  onde  o  almirante  Custodio 
linha  credito  e  mandou  cobrar  vários  cheques  ao  portador,  ex- 
citou por  isso  ao  governo  certas  desconfianças.  E  desejando  o 
governo  fazer  sobre  o  assumpto  algumas  indagações,  os  em- 
pregados do  dito  banco,  o  archivo  e  os  fundos,  foram,  —  in 
continenli,  embarcados  para  bordo  dos  navios  de  guerra  alle- 
mães. 

Diz-se  que  um  dos  navios  de  guerra  brazileiros,  estacionado 
no  Rio  da  Prata,  recebeu  ordem  para  seg>air  para  o  norte  a 
procurar  o  cruzador  Republica  para  lhe  dar  batalha. 

Diz-se  mais,  que  da  Europa  são  esperados  em  poucos  dias  o 
couraçado  Benjamim  Constarit  e  outros  navios  recentemente 
adquiridos,  todos  sob  o  mando  superior  do  almirante  Abreu, 
que  estava  em  Londres,  e  em  quem  o  governo  mostra  ter  a 
maior  confiança. 

Terminarei  enviando  a  nota  comparativa  entre  os  oíficiaes 
de  marinha,  fieis  e  revoltados,  que  hoje  vem  em  um  dos  perió- 
dicos do  governo  (Doe.  L).  Esta  nota,  porém,  não  é  absoluta- 
mente verdadeira  no  meu  fraco  entender,  pois  pecca  por  opti- 
mista. 

O  commandante.  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 
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I>ocnmento  -A. 

Nota  do  almirante  de  Libran  ao  commandante  da  «Mindello«, 

convocando  a  reunião 

sobre  intervenção  armada,  caso  liaja  anarcMa  em  terra 

Aréihuse,  rade  de  Rio  de  Janeiro  le  29  septembre  1893, 

Le  contre-amiral  de  Libran,  commandant  en  chef  la  division  navale 
de  TAtlantique^  à  raonsieur  le  commandant  da  Mindello  et  des  forces  na- 
vales  Portugaises. 

Monsieur  le  Commandant 

Je  pense  qu'il  serait  nécessaire  de  prévoir  les  mesures  que 
Dous  aurions  à  prendre  pour  proteger  nos  nationaux  dans  le 
cas  011  des  troubles  se  produiraient  dans  la  ville. 

Si  volre  avis  est  conforme  au  mien,  j'ai  Thonneur  de  vous 
proposer  de  noas  reunir  aujourdliui  à  3  heures  à  bord  de 
VArélhuse. 

Agréez,  Monsieur  le  Commandant,  les  assurances  de  ma  haute 
consideration. 

A.  de  Libran. 


Docmneiito  15 

Nota  dos  commandantes  superiores  ao  corpo  diplomático, 
sobre  o  assumpto  da  reunião  convocada  pelo  documento  A 

Les  Comraandants  des  forces  navales  étrangeres  se  sont  reu- 
nis aujourd'hui,  29  septembre,  à  bord  de  VAréthuse,  pour  exa- 
miner  les  mesures  à  prendre  dans  le  cas  ou  le  Gouvernement 
n't'tant  plus  en  état  de  maintenir  Tordre  dans  la  ville  de  Rio 
de  Janeiro,  ne  pourrait  proteger  les  étrangers  qui  y  sont  éla- 
blis. 

lUs  ont  reconnu  toul  d'abord : 

1°  Qu'il  ne  leur  est  pas  possible,  à  cause  des  forces  de  dé- 
barquement  trop  restreinles  dont  ils  disposent,  d'occuper  plu- 
sieurs  poinls  de  la  ville. 
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2°  Que  leur  action  doit,  par  suite,  se  borner  à  offrir  à  leurs 
nationaux  un  lieu  de  ralliement  protege,  d^oú  ils  pourront  être 
expédiés  ensuite,  si  les  circonstances  lexigenl,  sur  les  navires 
de  guerre  et  de  commerce  stationnés  en  rade. 

En  conséquence,  ils  ont  arrete  : 

1°  Que  les  navires  de  guerre  de  faible  tirant  d^ean,  tels  que 
le  Mindello,  le  Racer,  le  Beagle  et  le  Veniero,  serout  mouillés  à 
petite  distaoce  du  rivage. 

t2"  Que  les  forces  débarquées  de  chacun  des  navires  de 
guerre  occuperont  la  place  Don  Pedro,  qui  s^étend  devant  le 
débarcadère. 

3"  Qu'elles  se  tiendront  en  communication  constante,  aii 
moyen  d'une  embarcation  détachée  à  tour  de  role  de  chacun 
des  navires  de  guerre,  avec  les  navires  mouillés  devant  le  ri- 
7age. 

4°  Que  les  forces  de  débarquement  seront  placées  sous  le 
commandeuient  de  Monsieur  le  Capitaine  de  frégate  de  Casti- 
lho, Commandant  le  Mindello. 

Les  arrangements  de  délail  seront  arretes  dans  une  réunion 
ultérieure. 

Pour  assurer  les  Communications  rapides  et  constantes  en- 
tre MM.  les  Membres  du  Corps  Diplomatique  et  la  ílotte  étran- 
gère,  une  embarcation  détachée  chaque  jour  par  Tuii  des  na- 
vires de  cette  flotte,  et  portant  un  triangle  bleu  à  Tavant,  sta- 
tionnera  en  permanence  au  quai  de  débarquement. 


Le  commandant  de  YArkona 

et  des  forces  navales   allemandes, 

Hofmeyer,  capitaine  de  corvette. 

Le  commandant  du  Mindello, 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégate. 

Le  commandant  du  Bausan 

et  des  forces  italiennes, 

Alberto  de  Libero,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  du  Sirius 

et   des  forces   navales  britanniques, 

W.  M.  Lang,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  contre-amiral  commandant 

en  chefia  division  navale  de  TAtlantique, 

Abel  de  Libran. 
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Docuiiiento    C 

Manifesto  do  almirante  Mello  contra  o  governo 

Do  manifesto  que  vos  dirigi  no  dia  6  do  corrente,  se  vê  que 
eu  assignalei  como  intuitos  principaes  da  revolução  que,  á 
lesta  dos  navios  de  guerra  ancorados  n'este  porto,  iniciei  con- 
tra o  governo  dictatorial  do  vice-presidente  da  Republica :  o 
restabelecimento  do  império  da  constituição,  a  pacificação  da 
Hepublica  e  a  eliminação  do  militarismo. 

São  já  decorridos  27  dias,  e  nem  um  só  dos  navios  de 
guerra  estacionados  fora  d'este  porto  manifestou-se  contra  o  al- 
tivo e  patriótico  arrojo  de  seus  irmãos  de  armas ;  ao  cooíra- 
rio,  as  suas  symnathias  são  todas  pela  revolução,  cujos  intui- 
tos são  em  tudo  os  mesmos  da  do  Rio  Grande  de  Sul. 

Contra  esta  só  se  tem  declarado  —  as  auctoridades  creadas 
pelo  vice-presidente  da  Republica. 

Se  estes  factos  positivos  não  bastam  para  mostrar  o  isola- 
mento em  que  o  vice-presidente  se  acha  no  meio  da  Nação, 
outros  mais  significativos  vieram  pôr  em  evidencia  manifesta 
a  sua  fraqueza :  refiro-me  aos  m-eios  de  que  já  está  lançando 
mão  para  debellar  a  revolução. 

Estes  meios  são  a  mentira,  a  corrupção],  a  astucia,  a  perfí- 
dia e  o  próprio  crime,  sob  as  formas  mais  indignas  e  hediondas. 

Tem-se  menlido  á  nação :  \ ."  dizendo-se  que  o  movei  de 
minha  conducta  foi  a  ambição  do  poder,  fioi^iodo-se  ignorar 
que  não  pôde  ser  um  ambicio':0  o  homem  que,  pela  revolução 
de  23  de  novembro  de  1801,  deu  o  poder  ao  vice-presidente 
da  Republica,  e  que  abandonou  o  cargo  de  ministro  da  marinha 
(que  as  circumstancias  o  obrigaram  a  acceitar)  logo  que  reco- 
nheceu a  impossibilidade  de  impedil-o  de  continuar  a  abusar 
de  sua  auctoridade  e  que  elle  resolvera  proseguir  caprichosa- 
mente na  guerra  civil  no  Rio  Graude  do  Sul,  a  despeito  dos 
votos  de  pacificação  universalmente  manifestados  pela  nação ; 
2."  afiirmando-se  que  o  vice-presidjente  da  Republica  dispõe  de 
poderosos  meios  de  acção,  e  que  a  esquadra  revoltada  não 
pôde  sahir  d'este  porto  por  causa  dos  torpedos  collocados  na 
entrada  da  barra. 

Tem-se  empregado  a  corrupção  em  todas  as  suas  formas 
mais  ou  menos  seducloras,  principalmente:  1.°  jnnto  aos  oííi- 
ciaes  de  marinha  que  ficaram  em  terra  (reunião  no  arsenal  de 
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marinha  no  dia  8  do  corrente) ;  2."  mandando-se  offerecer 
grossas  sommas  aos  offieiaes  inferiores  do  corpo  de  marinhei- 
ros nacionaes  para  sublevarem  a  guarnição  da  fortaleza  de 
Villegaignon ;  S.°  augmentando  o  soldo  das  guarnições  de  terra. 

Tem-se  empregado  a  ustucia,  principalmente :  1.°  com  o  fim 
de  retirar  á  revolução  u  concurso  que  lhe  advém  da  neutrali- 
dade da  poderosa  fortaleza  de  Villegaignoa,  tentando-se  pri- 
meiramente substituir  o  actual  commandante  pelo  capitão  de 
mar  e  guerra  Baptista  Leão,  o  qual  foi  repellido  pela  ofíiciali- 
dade  da  fortaleza ;  depois  mandando-se  ali  apresentar,  para 
substituir  esta  oCficialiclade,  uma  numerosa  commissão  de  offi- 
eiaes, á  testa  da  qual  se  collocou  o  vice-almirante  reformado 
Jeronymo  Gonçalves,  o  qual  foi  repellido  a  tiro  de  espingarda 
pelos  marinheiros  nacionaes  indignados ;  ?.."  ordenando  ao 
comm.andante  do  encouraçado  Bahia,  estacionado  em  Montevi- 
deu, que  se  afastasse  para  estacionar  na  cidade  do  Rosário, 
da  Republica  Argentina,  e  ao  do  cruzador  Tiradentes  que  man- 
dasse o  navio  entrar  para  o  dique  de  Montevideu,  onde  a  sua 
machina  foi  inutilisada,  o  que  deu  logar  á  sublevação  da  guar- 
nição, a  qual  só  foi  suííocada  com  o  auxilio  das  auctoridades 
de  terra ;  3.°  attrahindo  o  odioso  para  a  esquadra  revoltada, 
dizendo  que  ella  tem  bombardeado  a  pacifica  população  do  Rio 
de  Janeiro,  com  o  íim  único  de  obrigal-a  a  impor  ao  vice-pre- 
sidente o  abandono  do  poder. 

Tem-se  recorrido  á  perfídia  em  differentes  casos,  dos  quaes 
o  mais  indigno  (porque  altinge  a  própria  honra  nacional)  é  o 
seguinte :  no  dia  27  do  corrente  foi  apprehendida  por  uma 
embarcação  do  cruzador  inglez  Sirius  uma  lancha  a  vapor  com 
bandeira  ingleza  que  estacionava  nas  immediações  do  encoura- 
çado Aquidaban,  e  n'ella  foram  encontrados  um  grande  torpedo 
e  algumas  centenas  de  cartuchos  de  dynamite. 

Guarneciam  essa  lancha  dois  inglezes,  dois  americanos,  um 
belga,  um  allemão  e  tre•^  brazileiros. 

Tem-se,  finalmente,  recorrido  ao  próprio  crime  do  assassi- 
nato. Com  effeito,  ao  cair  da  noite  de  24  do  corrente  apresen- 
lou-se  a  bordo  do  Aquidaban  um  catraeiro  hespanhol,  dizendo 
que  era  portador  de  um  objecto  para  ser  entregue  em  mão 
própria  ao  almirante  Mello.  Esse  objecto  era  uma  machina  in- 
íernal  preparada  dentro  de  um  livro  por  meio  de  dynamite. 

Para  conservar  a  prova  de  tão  infame  tentativa  de  assassi- 
nato, lavrou-se  uma  acta  que  foi  assignada  por  muitas  pessoas 
de  bordo  e  pelo  próprio  portador  da  machina  infernal,  a  qual 
foi  mostrada  aos  commandantes  dos  navios  de  guerra  estran- 
geiros, e  fica  em  meu  poder. 


DOCUMENTOS  121 


A  simples  exposição  d'estes  factos  basta  para  patentear  a 
fraqueza  em  que  se  debate  o  dictador  em  face  da  revolução 
que  o  iraz  sitiado  no  próprio  reducto  de  sua  residência,  a  Ca- 
pital da  Republica,  e  reflecte  essa  politica  anti-patriotica,  im- 
moral  e  crimmosa  que  reduziu  o  Brazil  ao  estado  em  que  o 
vemos  e  que  justifica  plenamente  a  revolução. 

O  único  baluarte  onde  o  vice-presidente  da  Republica  ainda 
encontra  apoio  é  a  fortaleza  de  Santa  Cruz,  mas  a  impotência 
d'esta  fortaleza  contra  a  esquadra  foi  posta  em  evidencia  por 
occasião  da  sabida  de  uma  divisão  nossa  composta  de  vapores 
armados  em  guerra  e  torpedeiros  comboiados  pelo  cruzador 
Republica,  para  operar  nas  costas  do  Sul. 

Quanto  ao  bombardeio  de  13  do  corrente,  o  seu  fim  foi  uni- 
camente fazer  calar  as  baterias  de  artilheria  que  dos  morros 
do  Castello  e  de  S.  Bento  atiravam  sobre  a  esquadra ;  e  o  do 
dia  25,  contra  o  arsenal  de  marinha  e  as  docas  da  alfandega, 
foi  em  consequência  de  não  ser  atlendida  a  intimação  feita 
para  mandar-se  entregar  á  esquadra  ou  a  um  commandante 
de  ura  navio  de  guerra  estrangeiro  o  rebocador  Audaz  e  ou- 
tras embarcações  que  n'aquellas  docas  se  armavam  em  guerra 
contra  a  esquadra. 

Eis  ahi,  meus  concidadãos,  a  situação  reciproca  da  revolução, 
e  do  governo  pessoal  do  vice-presidente  da  Republica,  encur- 
ralado na  Capital  Federal  e  sem  poder  ir  em  soccorro  dos  Es- 
tados. No  dia  em  que  me  parecer  conveniente  auxilial-os  a  sa- 
cudir o  jugo  da  tyrannia,  fal-o-hei  e,  a  esquadra  encontrará  na 
costa  do  littoral  os  recursos  de  que  precisar,  além  dos  que  já 
estão  armazenados  nos  navios  apprehendidos  n'este  porto ; 
n'esse  dia  a  victoria  da  revolução  será  definitiva ;  se  antes 
d'isso  os  brazileiros  não  comprehenderem  que  estão  sendo 
cúmplices  de  um  crime  de  lesa-patria  praticado  por  um  homem 
cujo  único  ideal  é  a  conservação  no  poder  e  que  a  outros  prin- 
cípios não  obedece  senão  aos  que  atacam  flagrantemente  a 
Constituição,  desde  o  esbanjamento  a  mãos  largas  dos  dinhei- 
ros públicos  até  a  intimidação  e  o  terror. 

Nunca  jamais  a  liberdade  e  a  justiça  da  Republica  foram 
vencidas  pela  tyrannia  e  pelo  arbítrio. 

As  leis  divinas  são  infalliveis ;  infallivel  será  o  triumpho  da 
nossa  causa. 

Bordo  do  Aquidaban,  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  em  30  de 
setembro  de  1893. 

Custodio  José  de  Mello, 
Contra-almirante. 
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Doeuiiiento  D 

Aviso  da  legação  britannica  aos  súbditos  da  soa  nação 

Message  from  His  Excellency  Hugh  Windham  Esq.  The  uni- 
ted  forces  have  líiken  measures  to  protect  ail  foreigners  in 
lhe  eveat  of  lhe  lown  being  given  up  lo  anarchy  and  pillage; 
in  such  case  Ihey  should  resort  lo  lhe  Palace  square,  where 
ihey  will  be  protected  by  lhe  jcint  forces  of  lhe  squadroo. 

Mr.  Windham  is  informed  ihal  Sanla  Cruz  avIH  be  bombar- 
ded  belween  Iwelve  and  one  o'  clocií  or  earher  loday ;  recom- 
mends  ali  brilish  subjects  should  resort  lo  places  of  safety 
without  delay. 


Docuineiito   E 

Aviso  da  legação  franceza  aos  seus  nacionaes 

En  cas  de  tentalive  de  pillage  ou  d'anarchie  dans  la  ville 
de  Rio  de  Janeiro,  les  français  sonl  invilés  à  se  reunir  dans  la 
place  de  D.  Pedro  II,  acliieilemeDt  Largo  do  Paço,  ou  un  dé- 
lachemenl  des  forces  de  Fescadre  élrangère  esl  chargé  d'as- 
surer  leur  protèction. 


Docuiiie  nto  F 

Aviso  do  governo  brazileiro  ao  povo 

Tendo  sido  espalhados  bolelins  em  que  se  admillia  a  possi- 
bilidade de  ser  esla  capilal  enlregue  á  anarchia  e  ao  saque,  o 
governo  declara  que  dispõe  de  todos  os  elementos  para  man- 
ter a  ordem,  e  que  fará  immediatamenle  fusilar  lodo  aquelle 
que  atlenlar  contra  a  propriedade  particular. 
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Documento  Gr 

Nota  dos  commandaiites  superiores  ao  corpo  diplomático,  em  defeza 
dos  interesses  superiores  de  liumanidade,  procurando  impedir 
que  o  goYerno  provocasse  liostilidades  contra  a  cidade  do  Rio. 

Nous  demandons : 

Dire  au  Maréchaí  que  la  flolte  est  auetorisée  à  opposer  la 
force  à  loute  tentalive  de  Monsieur  le  Cootre-amiral  de  Mello 
dirigée  contre  la  ville,  et  cela,  non  pas  par  un  désir  de  s'ira- 
miscer  dans  les  aíTaires  du  Brésil,  mais  à  cause  des  intérèts 
supérieurs  de  riiumanité  coocernaot  une  populalioo  sans  de- 
fense dont  une  si  grande  partie  est  composée  d'étrangers, 
rtunt  la  flotte  a  le  devoir  d'assurer  la  sécurité ;  nous  deman- 
dons en  conséquence  à  Monsieur  le  Marechal  de  vouloir  bien 
ôter  à  Monsieur  le  Contre-amiral  de  Mello  tout  pretexte  d'hos- 
tilité  contre  la  ville,  en  retirant  les  Latteries  que  le  Marechal 
y  a  fait  établir,  et  que  la  ílotte  juge  inutiles  pour  sa  defense. 

Nous  avons  Fhonneur  d'i[iformer  Monsieur  le  Marechal,  que 
pour  couvrir  la  responsabililé  de  nos  Gouvernements  et  la  no- 
Ire  vis-à-vis  d'eux,  nous  publierons  sa  réponse  s'il  ne  juge  pas 
devoir  acquiescer  à  notre  demande. 

En  nous  relournant  du  côté  de  Monsieur  le  Contre-amiral 
de  Mello,  nous  lui  dirons  que  la  ville  étant  dépourvue  de  tout 
moyen  d'e?ercer  des  hostililés  contre  lui,  nous  sommes  auto- 
rísés  à  nous  opposer  par  la  force  à  toute  teotative  d'attaque 
de  sa  part  sur  la  ville. 

A  bord  de  VAréihuse,  le  1"  octobre  1893. 

Le  commandant  du  Mindello, 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégate. 

Le  commandant  du  Bausm 

et  des  forces  uavales  italiennes, 

Alberto  de  Libero,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  du   Charleston 
Picking,  capitaine  de  vaisseau 

Le  commandant  du  Sirius 

et  des  forces  navales  brilanniques, 

W.  M.  Lang,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  contre-amiral  commandant 

en  chef  la  division  navale  de  TAtlantique, 

Abel  de  Libran. 


12Í  N0TAN.°81 


Doeiíraento  XI 

Nota  ao  almirante  Mello  intimando-o,  sob  pena  do  emprego  de  força, 
a  não  realisar  hostilidades  contra  a  cidade  do  Rio 


Les  commandauts  des  force.s  navales  Anglaises,  Ilaiiennes, 
Américaines,  Porlugaises  et  Françaises,  reunis  aujourd'liui,  l'"' 
octobre  1893,  à  bord  de  VAréthuse : 

Considérant : 

Que  dans  la  journée  d'hier,  Taide  de  camp  de  Monsieur  le 
Coulre-amiral  de  Mello  chargé  de  prevenir  TAmiral  de  Libran 
que  les  forces  insurgées  allaient  bombarder  dans  la  journée  le 
fort  ds  Santa  Cruz,  a  laissé  entrevoir  que  des  mesures  plus 
graves  pourraient  ètre  prises  contre  Ia  ville  de  Rio  de  Janeiro  ; 

Ont  rtionneur  d'informer  Monsieur  le  Contre-amiral  de  Mello 
qu'ils  s'opposeront  par  la  force,  s'il  est  nécessaire,  à  loutes 
ses  entreprises  conlre  la  ville  de  Rio  de  Janeiro. 


Le  commandant  du  Mindello, 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégate. 

Le  commandant  du  Bausan 

et  des  forces  navales  italiennes, 

Alberto  de  Libero^,  capitaine  de  vaisseau. 

Le   commandant  du   Ckarkston 
Picking,  capitaine  de  vaisseau 

Le  commandant  du  Sirius 

et  des  forces  navales  brilanniques, 

W.  Lang,  capitaine  de  vaisseau, 

Le  commandant  de  la  division  aavale 

française  de  TAtlanlique, 

A.  de  Lihran. 
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Documento  I 

Nota  ao  corpo  diplomático  ao  governo  brazileiro 
sobre  o  assumpto  da  precedente 

Rio  de  Janeiro,  le  2  octobre  1893. 

Les  commandaDts  des  forces  navales  Anglaises,  Italiennes, 
Americaines,  Portugaises  et  Françaises,  en  rade  de  Rio  Ja- 
neiro, ont  informe  Monsieur  le  Contre-amiral  de  Mello  qu'ils 
s'opposeront  par  la  force,  s'il  est  necessaire,  à  loutes  ses  en- 
treprises  coDlre  la  ville  de  Rio  Janeiro. 

Les  represenlants  d'Angleterre,  de  Portugal,  dllalie,  des 
Etats-Unis  de  TAmerique  du  Nord  et  de  la  France,  lont  en 
persévéraot  dans  la  ligne  de  conduite  suivie  jusquVi  ce  jour : 
de  ne  point  sMmmiscer  dans  les  affaires  inlerieures  du  Rrésil, 
mais  d'assurer  la  protection  et  la  sécurité  de  leurs  nationaux 
et  des  intérêts  superieurs  de  rhumanilé,  ont  Thonneur,  vu  la 
declaration  précitée  des  commandants  étraogers,  d'insisler 
auprès  du  gouvernement  de  la  Republique  des  Etats  Unis  du 
Brésil,  pour  qu'il  enleve  a  Monsieur  le  Contre-amiral  de  Mello 
tout  pretexte  d'hostililé  contre  la  ville  de  Rio  de  Janeiro. 

Les  representauts  des  mémes  puissances,  au  cas  ou  le  gou- 
vernement federal  ne  jugerait  pas  devoir  aquiescer  à  cette  re- 
quête,  communiqueront  sa  repouse  à  leurs  gouvernements  res- 
pectifs  en  demandant  des  instructions. 


Oocumeiíto   J 

Nota  do  almirante  Mello  em  resposta  á  intimação 
•  dos  commandantes 

Commandement  des  forces  navales  iasurgées  de  la  Republi- 
que des  Etats  Unis  du  Brésil. 

Bord  de  VAqiiidaban,  le  2  octobre  1893. 

Le  Contre-amiral  de  Mello  \ient  de  recevoir  de  MM.  les 
commandants  de  forces  navales  Anglaises,  Italiennes,  Ameri- 
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caines,  Portugaises  el  Françaises,  slalionnées  dans  cette  rade, 
une  note  íui  disant  que  son  aide  de  camp,  à  Toccasion  de  pre- 
venir Monsieur  le  Contre-amiral  de  Libran  que  les  forces  in- 
surgées  allaieat  bombarder  le  forl  de  Santa  Cruz,  a  laissé  en- 
trevoir  «que  des.  mesures  plus  graves  pourraient  êlre  prises 
contre  la  ville  de  Rio  de  Janeiro»  et  qu'en  conséquence  ils  Fin- 
forment  «qu'ils  s'opposeroDt  par  la  force,  s'il  est  nécessaire, 
à  loutes  ses  enireprises  contre  la  ville  de  Rio  de  Janeiro». 

Si  la  pensée  de  MM.  les  signataires  de  cette  note  est  de 
proteger  la  vie  et  les  intérèts  des  habitants  de  la  ville  de  Rio 
de  Janeiro,  le  Conlre-amiral  de  Mello  a  Ihonneur  de  rappeler 
à  lear  souvenir  qae  la  conduite  qu'il  a  suivie  jusqu'à  ce  jour 
est  une  preuve  éclatanle  que,  corume  Brésilien  et  comme  hom- 
me,  il  a  toujours  mis  le  plus  grand  soin  à  épargner  autant 
que  possibie  la  vie  des  habitants  et  à  nuire  le  moins  possible 
à  leurs  intérèts  commerciaux. 

Mais  dés  que  le  gouvernement  du  marechal  Peixoto  a  trans- 
forme la  ville  de  Rio  de  Janeiro  en  une  place  de  guerre,  comme 
le  prouvent  entre  autres  choses,  la  nomination  d'un  comman- 
dant  militaire,  Tordre  écrit  de  fusiller  les  citoyens  qui  com- 
mettraient  certains  délils  et,  surtout,  la  construclion  de  batte- 
ries  d'artillerie  sur  les  monts  dominant  la  baie,  MM.  les  signa- 
taires de  la  note  en  question  n'auront  pas  de  peine  à  compren- 
dre  que  le  Contre-amiral  de  Mello  est  dans  son  plein  droil, 
non  seulement  de  répondre  à  Taltaque  et  au  bombardement 
de  ces  batteries,  comme  d'opérer  un  débarquement  en  ville, 
et  que  lelle  doit  être  ia  conscience  de  ce  droit  qu'il  ne  peut 
avoir  Ia  moindre  crainte  quante  aux  conséquences  que  sa  con- 
duite puisse  enlraíner. 

Custodio  José  de  Mello 


Documento  Ji. 

Nota  do  governo  brazileiro  ao  corpo  diplomático 
sobre  o  assumpo  das  que  antecedem 

Rio  de  Janeiro,  le  3  octobre  1893. 

Monsieur  le  Vice-Président  de  la  Republique  des  Etats  Unis 
du  Brésil  voit  avec  salisfaclion  que  MM.  les   commandants 
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des  forces  navales  Anglaises,  Italiennes,  Americaines,  Portu- 
gaises  et  Françaises  ont  declare  au  Contre-amiral  Custodio  José 
de  Mello  qu'ils  s'opposeroDt  par  la  force  si  c'est  nécessaire  á 
toute  ses  entreprises  contre  la  ville  de  Hio  de  Janeiro. 

MM.  les  représectants  de  FAngleterre,  du  Portugal,  de 
ritalie,  des  Etats  Unis  de  TAmèrique  et  de  la  France  peuvent 
rester  assurés  que  cette  intimation  ne  será  aucunement  alteinte 
par  acte  du  gouvernement  Brésilien,  lequel  ôtera  au  dit  Con- 
tre-amiral tout  pretexte  d'hostilitè  contre  la  ville  susdite. 

João  Filippe  Pereira 


Doetimento    L 


Nota  comparativa  dos  officiaes  do  qnadro  effectivo  da  armada 
e  dos  que  estão  na  revolta 

13    Officiaes  generaes 1    na  revolta 

18    Capitães  de  mar  e  guerra ...  2  » 

30    Capitães  de  fragata 2  »• 

60    Capitães  tenentes 4  » 

175    Primeiros  tenentes 24 

ly    Segundos  tenentes 3  » 

46     Guardas  marinhas 1  » 

8  Officiaes  do  quadro  extranumerario. .  —  » 

11     Officiaes  de  reserva 2  » 

4  /O    Officiaes  reformados 6  » 

37    Engenheiros 2  » 

65    Módicos 2  » 

10    Pharmaceuticos <> —  » 

20  Officiaes  do  corpo  de  saúde  reforma- 
dos   —  » 

125     Machinistas    officiaes 6  » 

28  Machinistas  officiaes    reformados....  —  » 

83    Commissarios 10  » 

32  Gommissarios  officiaes  reformados. . .  —  » 

950  "65" 


(GONTIDENCIAL) 

Slo  de  Janeiro,  6  de  outubro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantaão 

1.^  Repartição 
Do  commando  da  corveta  «Mindello» 


Summario :  —  Propõe  o  commandante  da  Mindello  ao  governo  portuguez 
cifra  para  telegrammas. 

Podendo  ser  necessário,  por  conveniências  politicas  ou  de 
economia,  lelegraphar  em  ciiVa  para  a  secretaria  do  almiran- 
tado,  proponho,  e  adoptarei  se  me  não  forem  dadas  ordens  em 
contrario,  o  cifrante  de  1888  de  J.  Tliaumaturgo  Junqueiro,  que 
estava  em  uso  no  commando  da  divisão  naval  em  Loanda,  e  de 
que  a  bordo  tenho  um  exemplar. 

O  primeiro  algarismo  da  esquerda  designará  a  linha  horison- 
lal  superior ;  o  segundo  a  linha  perpendicular  direita ;  os  últi- 
mos o^numero  do  quadro.  Assim  a  expressão  corveta  Mindello 
será  cifrada  pelo  numero  09191. 

O  commandante,  Augusto  de  Camllio, 
Capitão  de  fragata. 

VOL.  II  9 


Rio  de  Janeiro,  10  de  outubro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1."  Repartição 

Do  commando  da  corveta  «Mindello.» 


Siiciinario :  — iNova  reunião  da  conferencia  acerca  das  baterias  da  cidade 

—  Insistência  do  cor)JO  diplomático  n"este  sentido  —  Tentativa  frus- 
trada dos  revoltosos  para  apprehender  o  vapor  Barão  de  S.  Diogo 

—  Resposta  do  governo  ao  corpo  diplomático  —  Notificação  escripta 
e  verbal  feita  ao  almirante  sobre  o  desarmamento  da  cidade  —  Por- 
menores da  entrevista  do  commandanie  da  Mindello  com  o  almirante 
Mello  —  Recomposição  ministerial  no  Rio  —  Opinião  pessaal  sobre  a 
attiludtí  dos  inglezes --Novo  bombardeamento  de  Nictheroy  —  Os 
revoltosos  tomam  pé  em  Santa  Cat^arina  —  Pronunciamento  da  forta- 
leza de  Villegaignon  a  favor  da  revolta  —  Bombardeamento  de  Santa 
CriLZ  pela  esquadra  revoltada — Rixae  em  terra  entre  a  soldadesca 

—  Novo  manifesto  do  marechal  Floriano  Peixoto.   , 

Como  se  deprehende  do  que  ficou  dito  na  minha  nota  n."  84 
de  3  do  corrente,  a  nota  de  2  do  corrente  do  almirante  Cus- 
todio de  Mello,  posto  que  escripta  em  termos  convenientes  e 
correctos,  era  perfeitamente  firme  e  decidida,  e  mostrava  a 
inabalável  resolução  em  que  elle  estava  de  affrontar  quaesquer 
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consequências,  caso  as  baterias  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
pretendessem  hostilisal  o. 

A  nossa  ameaça  de  intervir  pelo  emprego  da  força,  na  hy- 
pothese  de  aggredir  eile  a  cidade,  podia  conduzir-nos  a  uma 
extremidade  gravíssima,  e  isto  mostrava  que  tjnhamos  talvez 
sido  um  pouco  precipitados  em  a  fazer,  antes  pelo  menos  de 
que  tivéssemos  conseguido  do  governo  do  marechal  presidente, 
a  promessa  formal  e  séria  da  prompta  retirada  das  baterias. 

Apprehensivos  com  esta  enorme  responsabilidade  que  sobre 
nós  estava  pesando,  reunimo-nos  em  4  a  bordo  da  Aréthme,  e 
resolvemos  instar  novamente  com  o  corpo  diplomático,  para  que 
este  ponderasse  ainda  uma  vez  ao  governo  do  paiz,  a  urgente 
e  indispensável  necessidade  de  serem  desmonta'las  as  baterias 
provisórias  da  cidade.  Acabava  o  governo  assim  por  uma  vez, 
e  de  boa  fé,  animado  de  verdadeiro  patriotismo,  e  despido  de 
falsas  exaltações  prejudicialissimas,  com  uma  estulta  provoca- 
ção irrilanlissima,  que  seriamente  estava  compromettendo  a 
segurança  dos  pacificcs  habitantes  da  cidade,  melhor  escuda- 
dos na  sua  própria  situação  inerme  do  que  em  uma  defeza  in- 
completa e  inútil. 

No  dia  seguinte,  reuniara-se  com  eôeito  no  palácio  de  Ita- 
maraty  com  o  ministro  das  relações  exteriores,  os  representan- 
tes das  potencias,  e  instavam  com  toda  a  energia  para  que  as 
baterias  fossem  desmontadas,  sem  o  que,  nós  os  commandan- 
tes  das  torças  navaeí,  poderíamos  ver-nos  na  necessidade  de 
reconsiderar  sobre  a  intimação  que  havíamos  feito  ao  contra- 
almirante  Mello  (Doe  A). 

N'esse  mesmo  dia,  isto  é  em  5,  preparava  o  almirante  re- 
voltado uma  expedição  á  Gamboa,  composta  do  vapor  armado 
Urano,  do  Meteoro,  do  cruzador  Trajano,  de  um  torpedeiro,  e 
de  dois  rebocadores. 

Essa  flotilha,  sob  o  mando  superior  do  capitão  de  mar  e 
guerra  Tavares,  tinha  por  íím  averiguar  se  o  governo  tinha 
com  effeito  começado  a  desarmar  as  baterias,  e  também  apo- 
derar-se  de  um  vapor  brazileire.  Barão  de  S.  Diogo,  que  junto 
a  um  dos  trapiches  os  estava  tentando. 

Um  dos  rebocadores  revoltosos  chegou  a  lançar  um  cabo  de 
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reboque  ao  vapor  mercante,  mas  tendo  partido  um  liro  de  peça 
da  bateria  da  Gamboa,  seguiu-se-lhe  um  tiroteio  vivissim.o  en- 
tre esta  batei  ia,  a  de  S.  Bento,  e  os  navios,  acompanhado  de 
activo  fogo  de  fusilaria  entre  as  suas  guarnições  e  as  tropas 
que  guarneciam  os  cães. 

N'esta  acção,  que  durou  cerca  de  meia  hora,  deve  ter  mor- 
rido bastante  gente,  não  logrando  os  revoltosos  a  captura  do 
vapor  Barão  de  S.  Diogo,  e  retirando  depois  para  o  ancora- 
douro da  esquadra  junto  a  Nictheroy. 

Na  occasião  da  retirada,  o  rebocador  Lucy  ao  serviço  dos 
revoltosos  foi  abalroado  por  um  torpedeiro,  indo  a  pique  junto 
á  ilha  das  Enxadas. 

As  baterias  da  cidade,  posto  que  pouco  efficazis,  começa- 
vam a  ser  bastante  numerosas.  Na  Praia  Vermelha  junto  á 
Escola  militar,  havia  doze  canhões  Krupp  e  dois  morteiros ; 
no  morro  do  Castello,  trez  canhões  Krupp  e  uma  peça  de 
grande  calibre  ;  na  praia  de  Santa  Luzia,  um  canhão  rewolver  ; 
no  morro  da  Viuva,  á  entrada  da  bahia  do  Buta  fogo,  um  ca- 
nhão Krupp ;  no  morro  de  S.  Bento  cinco  canhões  Krupp  ;  ua 
Gamboa,  quatro  canhões  Krupp  ;  além  de  peças  isoladas  e  não 
permanentes,  que  occasionalmente  eram  coliocadas,  no  cães  de 
Pharoux,  no  dos  Mineiros,  no  Arsenal  de  Marinha,  etc,  ao 
abrigo  de   trincheiras  de  fardos  de  palha  ou  saccos  de  areia. 

Este  ultimo  incidente  do  vapor  Barão  de  S.  Diogo,  foi  pelo 
almirante  Mello  narrado  a  nós  em  uma  nota  sua  d'esse  dia 
(Doe.  B),  observando-nos  com  certa  razão  que  a  cidade  con- 
tinuava a  ser  realmente  uma  praça  de  guerra  e  que  era  ella 
a  primeira  a  atacai  o  com  a  sua  artilheria. 

O  almirante  conflrmava  portanto  a  communicação  já  a  nós 
feita  em  2,  afim  de  que  o  exonerássemos  de  toda  a  espécie  de 
responsabilidade  proveniente  de  aggressões  (Mas  por  forças  do 
marechal  Peixoto. 

Ás  instancias  do  corpo  diplomático  junto  ao  governo,  res- 
pondeu o  ministro  das  relações  exteriores  em  nota  do  mesmo 
dia  5,  (Doe.  C)  historiando  minuciosamente  todas  as  phases  da 
questão  do  armamento  da  cidade,  dizendo  que  nunca  o  governo 
podia  ter  annuido  tacita  ou  claramente  a  retirar  as  peças  dos 
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morros  da  cidade,  acrescentando  que  a  insistência  dos  es- 
trangeiros, representantes  diplomáticos  e  comaiandantes  de 
forças  navaes,  em  semelhante  exigência,  parecia  dever  ser  in- 
terpretada como  apoio  moral  dado  por  ?ws  ac  chpfe  da  revolta, 
que  assim  quasi  entrava  na  posição  de  belligcronte. 

Terminava  deixando-nos  a  responsabilidade  das  consequên- 
cias do  nosso  procedimento,  e  dizendo  que  o  marechal  ia  orde- 
nar que  os   canhões  fossem  retirados  das  baterias  da  cidade. 

Esta  nota  foi-nos  communicada  immediatamente  a  bordo  da 
Aréthuse,  pelos  representantes  da  Inglaterra,  de  Portugal,  da 
Itália,  dos  Estados-Unidos  e  da  França,  achaudo-se  presentes 
os  commandantes  de  todas  as  forças  navaes,  com  excepção  do 
allemão. 

Foi  logo  por  nós  commandantes  redigida  uma  nota  ao  almi- 
rante Mello,  na  qual  nos  apressávamos  a  dar-lhe  couta  da  fi- 
091  resolução  do  governo,  sem  a  acompanharmos  de  quaesquer 
outras  considerações  (Doe.  D). 

Entenderam  os  meus  collegas,  todavia,  que  em  vista  da  ari- 
dez da  nossa  nota,  não  deixaria  de  ser  conveniente  que  algum 
de  nós  fosse  pessoalmente  avistar-se  com  o  almirante  Custo- 
dio de  Mello,  apresentar-lhe  a  nota,  e  expôr-lhe  claramente  a 
nossa  situação  e  os  ponderosos  motivos  que  determinavam  a 
nossa  attitude. 

Fui  eu  o  escolhido  para  tal  missão,  chegando  a  bordo  do 
couraçado  Aquidaban  perto  das  8  horas  da  noite,  e  tendo  com 
o  conira-almirante  chefe  da  revolta  uma  entrevista  cordealis- 
siraa. 

Expuz-lhe  bem  a  impreterível  necessidade  de  não  ordenar 
elle  qualquer  outro  ataque  contra  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
mesmo  do  género  d'aquelle  que  fora  tentado  n'esse  dia,  visto 
como  um  navio  atracado  a  um  cães  devia  ser  considerado  como 
fazendo  parte  integrante  da  cidade.  Acrescentava  que,  depois 
da  grande  responsabilidade,  que  nós,  commandantes  estran- 
geiros, assumíramos,  levando  o  governo  a  desmontar  as  suas 
baterias  pro7Ísorias,  ficaríamos  em  uma  situação  muito  vulne- 
rável, e  seriamos  alvo  de  severíssima  critica,  assistindo  indif- 
fereiles  a  outro  ataque  da  esquadra  contra  a  cidade. 
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o  almirante  Custodio  de  Mello  expoz-me  sem  demora  ver- 
balmente a  firme  intenção  em  que  desde  esse  ríiomento  ficava 
de  não  mais  hoslilisar  a  cidade. 

Em  7  declarou-nos  por  escripto  (Doe.  E)  que  ficava  sciente  da 
notificação  que  lhe  fazíamos  da  resolução  que  o  governo,  por  nossa 
nobre  intervenção  humanitária,  havia  adoptado.  E  na  mesma  data 
dizia  me  a  mim  em  nota  semi-official  (Doe.  F),  de  que  dei  co- 
nhecimento aos  meãs  coUegas,  que  era  sua  intenção  não  camar 
aos  residentes  da  cidade  novos  vexames  com  expedições  do  gé- 
nero d'aquella,  de  que  resultou  a  nossa  nota,  salvo  o  caso  muito 
especial  de  lhe  constar  estar  atracado  ao  littoral  da  cidade  al- 
guma machina  ou  engenho  de  guerra  destinado  a  servir  contra 
os  seus  navios.  Terminava  tranquillisando-nos  a  esse  respeito,  e 
accrescentava  que  como  lhe  parecia  que  não  era  o  caso  para 
tomar  um  compromisso  solemne  para  comnosco,  se  limitava  a 
manifestar-nos  o  spu  reconhecimento  como  homem  e  como  brazi- 
leira.  *■ 

O  almirante  expoz-me  na  nossa  entrevista,  que  o  governo  do 
marechal  Floriano  Peixoto  estava  sendo  prejudicial  ao  paiz ; 
que  mais  de  cem  mil  contos  tinham  já  sido  gastos  com  a  sua 
teimosa  e  caprichosa  politica  no  Rio  Grande  do  Sul ;  que  o 
marechal  estava  demonstrando  á  uaç;.:j  e  ao  publico  que  que- 
ria governar  despoticamente  e  sem  qualquer  fiscalisação :  pri- 
meiro, por  ter  usado  do  veto  na  lei  que  o  impediria  de  ser  eleito 
presidente  nas  futuras  eleições ;  segundo,  por  ter  ainda  usado 
do  veto  contra  a  lei  que  reorganisava  o  tribunal  de  contas  dan- 
do-lhe  juizes  vitalícios,  o  que  ofíereceria  evidentemente  mais 
garantias  de  independência  de  acção  do  que  um  tribunal  com- 
posto de  magistrados  nomeados  á  vontade  do  governo. 

Disse  ainda  o  almirante  que  não  queria  o  poder  para  si,  que 
entendia  que  elle  devia  ser  exercido  por  um  civil,  para  que 
gradualmente  se  fosse  attenuando,  em  vez  de  o  exacerbar,  o 
perigoso  antagonismo  que  existia  entre  a  marinha  e  o  exer- 


í  Vide  Doe.  G  no  fim  d'esta  nota. 
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cito  de  terra;  e  que,  uma  vez  que  em  tal  pugna,  elle  almirante 
se  havia  aventurado,  havia  de  ir  alé  ao  fim,  sem  temor  das 
consequências,  e  pelo  bem  do  Brazil. 

Disse  mais  o  almirante,  que  tencionava  brevemente  sahir 
com  os  navios  e  ir  levantar  outros  Estados,  animar  a  rebellião 
do  Rio  Grande,  etc,  etc. 

Em  6  foi  exonerado  do  cargo  de  ministro  das  relações  ex- 
teriores o  dr.  João  Filippe  Pereira,  que  interinamente  o  estava 
exercendo,  e  substituído  pelo  dr.  Carlos  Augusto  de  Car- 
valho. 

Não  posso  saber  as  causas  que  determinariam  esta  mudança 
ministerial,  mas  é  bem  possivel  que  a  ella  não  fosse  estranho 
o  incidente  occorrido  entre  o  governo  e  o  corpo  diplomático 
acerca  da  intervenção  da  esquadra  estrangeira. 

Não  me  parece  inopportuno  dizer  aqui  duas  palavras  a  res- 
peito da  attitude  dos  inglezes,  n'esta  gravissima  crise,  que  traz 
agitado  o  Brazil. 

Os  inglezes  são  um  povo  essencialmente  egoista,  commer- 
cial  e  pratico,  e  em  qualquer  occasião  buscam  aproveitar 
o  iado  vantajoso  que  uma  determinada  situação  possa  apre- 
sentar, para  especularem  em  seu  proveito. 

A  idéa  inicial  da  impressão  que  vou  diligenciar  esboçar, 
foi-me  suggerida  por  um  florianista  dos  mais  acirrados,  mas 
os  fados  que  tendem  a  comproval-a  são  encontrados  por  mim 
no  que  se  está  passando  presentemente.  Direi  ainda  que  este 
florianista  é  um  portuguez  muito  iutelligente,  em  excellente  po- 
sição de  fortuna,  com  mais  de  quarenta  annos  de  residência 
n'estes  paizes  americanos,  e  por  conseguinte  com  uma  longa 
e  bem  fundamentada  pratica  local  das  cousas  e  dos  homens. 

Segundo  a  opinião  d'este  meu  antigo  amigo,  os  poucos  ban- 
cos inglezes  que  existem  no  Brazil,  e  que  giram  com  um  capi- 
tal relativamente  insignificante,  em.pregam-se  principalmente 
em  especulações  de  bolsa,  jogando  na  alta  e  na  baixa,  sem  por 
qualquer  forma  estimularem  a  agricultura  ou  outro  ramo  da 
riqueza  publica.  Com  uma  tal  norma  de  proceder,  é  fácil  de 
comprehender  quanto  taes  estabelecimentos  lucram  com  as 
graves  crises  como  a  presente,  e  quanto  lhes  convém  mesmo 
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apreseotal-as  com  as  mais  tétricas  cores,  para  se  enriquece- 
rem com  os  resultados  desastrosos  do  pavor  alheio.  E  como 
todas  as  aucloridades  brilannicas  tèem  obrigação  de  dar  pro- 
tecção aos  seus  nacionaes  e  ao  seu  commercio,  é  natural  que 
o  próprio  governo  concorra,  consciente  ou  inconscientemente, 
interessada  ou  desinteressadamente,  para  que  da  actual  situa- 
ção se  tire  o  conveniente  partido. 

N'esta  ordem  de  idéas,  e  admiltindo-se  que  os  bancos  ingle- 
zes  d'aqui  possam  ganhar  com  a  exacerbação  do  pânico  e  com 
a  exaggeração  das  circumstancias,  já  de  si  bastante  graves, 
não  é  para  admirar,  e'é  mesmo  lógico,  que  o  ministro  de  In- 
glaterra tenha  por  escripto  avisado  os  seus  nacionaes  em  30 
do  passado,  contra  os  perigos  da  anarchia,  preveaindo-os  de 
que  n'essa  extremidade  teriam  no  largo  do  Paço  a  protecção 
dos  marinheiros  estrangeiros. 

Não  é  para  admirar,  e  é  mesmo  lógico,  que  o  dito  mioistro 
de  Inglaterra,  em  carta  sua  circular  de  5  do  corrente,  por  elle 
próprio  assignada  (Doe.  H)  avisasse  os  seus  nacionaes  úa  pro- 
babilidade da  continuação  de  hostilidades  entre  o  governo  e  os  in- 
surgentes,  e  de  que  deviam  retirar  se  sem.  perda  de  tempo  para 
togares  de  segurança;  isto  já  depois  do  ataque  á  Gamboa,  e 
quando  nenhum  indicio  novo  fazia  presagiar  mais  grave  situa- 
ção. 

Note-se  que  nenhum  dos  outros  ministros  estrangeiros  en- 
tendeu dever  fazer  aos  seus  patricios  semelhante  prevenção  í 

Não  é  para  admirar,  e  é  mesmo  lógico,  que  o  poriodico  flu- 
minense The  Riu  Netvs,  órgão  da  colónia  britannica,  excite  ao 
pânico  os  seus  conterrâneos,  affirmando  que  nenhuma  cidade 
do  mundo  corre  maior  risco  de  anarchia  e  pilhagem,  logo  que 

as  condições  o  favoreçam  de  que  o  Rio  de  Janeiro 

(Doe.  I).' 

Não  é  para  admirar,  e  é  mesmo  lógico,  flnalmente  que  fosse 
o  ministro  britannico  o  primeiro  de  todos  os  diplomatas  aqui 
acreditados,  que  obtivesse  do  seu  governo  ordens  para  que  em- 
pregasse todos  os  meios,  incluindo  o  da  força,  para  levar  o 
almirante  revoltado  a  deixar  de  bombardear  a  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  conseguindo  egualmente  que,  para  os  demais  re- 
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presentantes  das  potencias  que  aqui  têem  navios  de  guerra, 
viessem  idênticas  instrucções. 

Dou  estas  impressões  sob  toda  a  reserva,  mas  dou-as  por- 
que as  acho  naiuralmente  plausíveis. 

O  meu  infornit-ior  vae  porém  ainda  mais  longe  na  sua  in- 
transigência augl(,|.;iohic,i  t'.  até  pretende  cunvencer-me  de  que, 
no  incidente  do  i)...  ,.  lo.jjedeiro  narrado  em  outra  nota,  tudo 
é  ficção  habilmeD'e  preparada  para  desorientar  a  opinião  pu- 
blica. 

Em  7  repetiu  se  ainda  una  vez  o  bombardeamento  de  Ni- 
ctheroy  pela  esquadia  insurrecta.  Foram  dados  muitos  tiros  de 
peças  de  grosso  calibre  dos  navios  Javary  e  Guanabara^  e 
muitas  descargas  de  fuzilaria  de  parte  a  parte,  mas  o  resul- 
tado não  parece  ter  sido  decisivo  para  qualquer  dos  lados. 

Parece  confirmar  se  a  noticia  de  que  Santa  Catharina  está 
em  poder  dos  revoUosos,  e  de  que  a  revolução  do  Rio  Grande 
do  Sul  vae  alasli  ndo  cada  vez  mais. 

Ha  dias  têem  wio  vistos  fora  da  barra  d'esta  baliia  os  na- 
vios Republica  e  Palias,  e  parece  mesmo  que  o  governador 
militar  de  Santa  Gatliarioa,  aprisionado  pelos  revoltosos,  foi 
ultimamente  desembarcado  em  Sepetiba,  entre  esta  capital  e 
Angra  dos  Reis. 

Hontem  appareceu  na  ilha  de  Villegaignon  arvorada  a  ban- 
deira branca,  distinctivo  da  revolta,  e  foi-nos  communicado 
pelo  ajudante  do  almirante  Custodio  de  Mello,  da  parte  d'estft, 
(jue  hoje  haveria  novo  bombardeamento  das  fortalezas  da  barra, 
tomando  n'elle  parte  a  fortaleza  de  Villegaignon. 

E,  com  effeito,  hoje  ás  4  horas  e  50  minutos  (p.  m.)  rom- 
pia o  bombardeamento  entre  os  navios  Aquidaban,  Javary, 
Trajano  e  Guanabara  e  fortaleza  de  Villegaignon,  por  parte 
das  forças  revoltadas,  e  as  fortalezas  de  Santa  Cruz,  Lage  e  S. 
João,  por  parte  do  governo.  O  primeiro  e  terceiro  navios  mo. 
viam-se  com  as  próprias  machinas,  e  os  outros  dois  a  reboque, 
de  pequenos  vapores. 

O  combate  foi  muitíssimo  renhido,  até  depois  do  escurecer, 
e  deve  forçosamente  ter  causado  prejuízos  materiaes  e  de  vi- 
das, que  em  todo  o  caso  eu  ignoro  ainda.  O  que  me  parece, 
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porém,  é  que  não  produziu  resultado  algum  decisivo,  pelo  me- 
nos apparenle. 

GoDSta-me  que  hontem  houve  uma  séria  rixa  entre  forças 
de  um  corpo  de  linha  e  guarda  nacional,  no  Callete ;  houve 
baslanti33  tiros  de  parte  a  parle,  mas  nera  sei  ainda  o  resul- 
tado d'ellei:,  nem  as  causas  que  determinaram  a  contenda. 

O  que  se  vé  é  que  a  exaltação  dos  espíritos  vae  lavrando, 
que  a  população  está  visivelmente  fatigada  de  uma  lucta  tão 
prolongada  e  inglória,  e  que  o  paiz  se  está  arruinando,  não  só 
pelo  material  que  se  destroe  de  parte  a  parte,  como  peia  pa- 
ralysação  das  receitas  publicas,  proveniente  da  estagnação  do 
commercio,  e  pelos  desastrosos  exemplos  que  á  mocidade  es- 
tão dando  os  combatentes  de  um  e  outro  lado  n'esta  vergo- 
nhosissima  guerra  civil. 

E'  um  bem  triste  espectáculo  que  este  grande  paiz  está  dando 
ao  mundo,  e  é  esta  uma  crise  em  que  não  somente  soffre  o 
Brazil,  como  também  os  paizes  com  quem  elle  mantém  rela- 
ções, e  principalmente  Portugal,  com  quem  ellas  mais  intimas 
são  pela  historia,  pelo  sangue,  pelas  tradições  e  pelo  com- 
mercio. 

A  folha  oílicial  de  hontem  írazia  um  manifesto  do  vice-pre- 
sidente em  exercício,  marechal  Floriano  Peixoto,  dirigido  ao 
povo  brazileiro  acerca  das  próximas  eleições  federaes.  (Doe.  J). 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  d.8  fragata. 
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Documento  A. 

Nota  verbal  do  corpo  diplomático  ao  governo  federal 
sobre  o  armamento  da  cidade 

Rio  de  Janeiro,  le  5  octobre  1893. 

Les  Représentants  d'Aoglelerre,  de  Portugal,  d'Italie,  des 
Etats  Unis  de  i'Amérique  du  Nord  et  de  la  Frauce  n'oíit  pas 
raanqué  de  porter  á  la  connaissance  de  MM.  les  commaudantL 
des  forces  navales  de  ieurs  nationalités  respeclives,  stationnées 
dans  la  bale  de  Rio  de  Janeiro,  la  réponse  dans  laquelle 
Monsieur  le  Ministre  des  Relations  Extérieures  a  bien  voulu 
leur  anuoncer  que  le  Gouvernement  Federal  aôlera»  (hade  ti- 
rar), à  Monsieur  le  Gontre-amiral  de  xMello,  tout  pretexte  d'hos- 
tiliíé  contre  ia  ville  de  Rio  de  Janeiro. 

Les  commandants  des  forces  navales  des  puissances  préci- 
tées,  reunis  en  conférence  ce  matin,  ont  exprime  leur  grand 
étonnement  qu'aucune  mesure  n'ait  été  prise  dans  ce  sens, 
mais,  qa'au  contraire,  ils  avaient  été  à  même  de  constater  que 
le  Gouvernement  s'emploie  activement,  non  seulement  à  au- 
gmenter  Farmement  des  batteries  existantes.  mais  encore  à 
construire  de  nouvelles  batteries. 

Les  commandants  des  forces  navales  en  portant  ces  faits 
à  la  connaissance  des  Représentants  de  Ieurs  Gouvernements 
respectifs  les  ont  priés  d'intervenir  auprès  du  Gouvernement 
Federal  pour  qu'il  donne  les  ordres  nécessaires  à  Tenlévement 
des  canons  garnissant  les  batteries  actuellement  dans  la  ville, 
sans  quoi  les  commandants  pourraient  se  trouver  dans  Fobli- 
gation  de  revenir  sur  Tintimation  qu'iis  ont  adressée  à  \Jon- 
sieur  de  Mello  de  s'abstenir  de  tout  acte  d'hostilité  contre  la 
ville  de  Rio  de  Janeiro. 

Les  Représentants  d'Angleterre,  de  Portugal,  d'ltalie,  des 
Etats  Unis  de  TAmérique  du  Nord  et  de  la  France,  ont  Thou- 
neur  de  porter  la  presente  communication  à  la  connaissance 
de  votre  Excellence  en  lui  demandant,  d'urgence,  la  réponse 
du  Gouvernement  Federal  qu'ils  s'empresseront  de  transmet- 
tre  à  MM.  les  commandants  et,  s'il  est  nécessaire,  à  Ieurs 
Gouvernements  respectifs,  en  demandant  des  Instructions. 


DOCUMENTOS  Hl 


I>oeiimeiito  B 


Nota  do  almirante  Mello  aos  conimandaiites  superiores 
narrando  os  resultados  da  expedição  a  Gamboa 

Bord  de  VAquiõaban  le  5  octobre  1893. 

Le  Conlre-amiral  de,  Mello  a  1'hoDneiir  d'appeler  laUenlion 
de  MM.  les  commaDdaDts  des  forces  navales  élrangères  sla- 
liounées  dans  ce  port  sur  un  fait  bien  significalif  qui  a  eu 
lieu  ce  maiin. 

A  Foccasion  d'uiie  pelite  entreprise  de  la  part  des  forces 
icsiirgées  ayant  pour  objeclif  principal  rappréhension  d'un 
navire  marchand  Brèsilien  qui  était  á  Tancre  prés  du  lilloral 
de  la  ville  de  Rio  de  Janeiro,  les  forces  insurgées  ont  été  re- 
cues à  coups  de  fusils  et -de  canons  venant  du  lilloral  et  des 
hanteurs  de  S.  Bento  et  Gamboa. 

Obéissant  aux  ordres  reçus,  les  commandants  des  forces  in- 
surgées se  scnt  retires  après  avoir  atteint  un  des  buts  de  Tex- 
pédiliou,  qui  était  de  constaler  si  les  forces  du  n;aréchal  Pei- 
xoto tirerobt,  oui  ou  non,  les  premières  sur  les  torces  insur- 
gées à  l'approche  de  celles-ci. 

Cette  con>tatation  faite,  de  même  que  cetle  autre  que 
la  ville  de  Rio  de  Janeiro  est  bien  et  certain  une  place  de 
guerre,  le  Contre-amiral  de  Mello  a  Thonneur  de  coníirmer 
a  communication  qu'il  a  faite  à  MM.  les  commandants  étran- 
gers  en  date  du  2  corant  afm  d'écarter  de  lui  tonte  espéce 
de  responsabililé  provenant  des  aggressions  faites  par  les  for- 
ces du  marechal  Peixoto. 

Cuslodio  José  de  Mello 


142  NOTA  N.°  97 


Documeiíto  C 

Nota  do  ministro  das  relações  exteriores  ao  corpo  diplomático 
sobre  o  desarmamento  da  cidade 

Rio  de  Janeiro,  MÍDisterio  das  Relações  Exteriores,  5  de  ou- 
tubro de  1893. 

Em  conferencia  de  14  do  mez  próximo  passado,  os  srs.  re- 
presentantes de  Inglaterra.  Itália,  Portugal  e  França,  convida- 
ram o  governo  da  Republica  a  retirar  as  baterias  estabelecidas 
nas  alturas  d'esta  cidade  a  fim  de  conscrvar-ihe  o  seu  caracter 
de  cidade  abfrla. 

No  dia  seguinte  communiquei-lhes  a  resposta  do  sr.  vice- 
presidente  da  Republica.  S.  Ex.^  declarou  que  só  mandara  col- 
locar  as  baterias  no  dia  12  por  concluirse  da  impossibilidade 
da  esquadra  estrangeira  deante  do  bombardeio  de  Nictheroy  e 
de  muitos  pontos  do  Rio  de  Janeiro,  que  ella  considerava  as 
duas  cidades  como  fortificadas,  e  declarou  mais  que  não  podia 
acceder  áquelle  convite  pelas  razões  que  expuz,  mas  promet- 
íeu  ordenar  que  as  baterias  não  provocassem  hostilidades  da 
parte  da  esquadra  revoltada  e  esta  resolução  foi  acceiía  como 
suííiciente. 

A  2o,  os  mesmos  srs.  representantes  e  mais  o  da  AUema- 
nha  honraram-me  com  uma  conferencia,  na  qual  me  disseram 
que  viam  com  prazer  a  abstenção  das  ditas  baterias  e  promet- 
teram  declarar  ao  contraalmirante  Custodio  José  de  Mello  que 
não  devia  fazer  fogo  sobre  a  Alfandega.  Apezar  d'isso  elle  o 
fez  n^aquelle  mesmo  dia,  sem  a  menor  provocação,  e  com  o  pre- 
texto de  que  ali  se  preparavam  torpedos,  o  que  era  inteira- 
mente inexacto. 

Poucos  dias  depois,  em  2  do  corrente,  os  mesmos  srs.  re- 
presentantes, menos  o  da  Allemanha  e  mais  o  dos  Eslados-Uni- 
dos  da  America,  entregaram-me  uma  declaração  que  tinha  por 
fim  communicar  que  os  srs.  commandantes  das  respectivas 
forças  navaes,  tinham  informado  ao  conira-almirante  Mello  que, 
se  fosse  necessário,  se  opporiam  pela  força  a  todas  as  suas 
emprezas  contra  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  convidar  o  go- 
verno da  Republica  a  lirar-lhe  todo  o  pretexto  de  hostilidade 
contra  esta  capital.  (Qu'il  enlèvé  à  Mr.  le  Ccntre-Amiral  de 
Mello  toul  pretexte  d'hosíilité  conlre  la  ville  de  Rio  de  Janeiro). 
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Respondi  no  dia  seguinte  que  o  sr.  mare^^'''  Floriano  Peixoto 
via  com  satisfação  que  o  contra-alrairante  fòia  iniimadon'aquelle 
sentido,  o  que  liie  tiraria  todo  o  pretexto. 

Finalmente,  Lontem  à  coite^  os  srs.  representantes  de  In- 
glaterra, Portugal,  Itália  e  França  entregaram-me  no^^a  decla- 
ração, na  qual,  posto  que  ausente,  tamboni  é  mencionado  o 
dos  Estados-Uuidos  da  America.  D'ella  consta  que  os  srs.  com- 
mandantes  das  forças  navaes  viram,  com  grande  admiração,  que 
nenhuma  medida  linha  sido  tomada  no  sf mido  d'aqueila  res- 
posta, e  que  ao  contrario,  o  governo  se  (nipií^K^iva  activamente 
em  augmentar  as  bateriam  existentes  e  em  coustrair  novas. 

Aos  mesmos  srs.  representantes  pediram  Oh  com^mandantes 
que  interviessem  junto  do  governo  federal  |,;)ra  que  elle  mande 
retirar  os  canhões  das  referidas  baterias,  sem  o  que  elles  po- 
derão achar-se  na  obrigação  de  retirar  a  intimação  feita  ao 
contra-almirante. 

O  sr.  vice-presidente  da  Republica,  a  quem  communiquei 
sem  demora  aq'ielle  documento,  foi  penosamente  surprehen- 
dido  pela  imputação  que  contém  e  pelo  sentido  que  n'elle  se 
dá  ás  palavras — enlever  tout  pretexte— q  a  estas  outras  da  minha 
resposta  —ha  de  tirar  ao  dito  cotttra-almirnnte  todo  o  pretexto. 
Parece  agora  que  na  mente  dos  srs.  representantes  e  com 
mandantes,  as  primeiras  palavras  significavam  retirar  os  ca- 
nhões das  baterias  e  que  as  outras  foram  jior  elles  interpreta- 
das como  annuencia. 

O  sr.  vice-presidente  da  Republica  não  entendeu  nem  podia 
entender  que  era  convidado  a  retirar  os  catihces;  primeiro  por 
que  em  assumpto  tão  grave  é  indispensável  a  maior  clareza  e 
depois  porque  considerava  subsistente  o  accordo  que  mencionei. 
Os  srs.  commandantes  das  forças  navaes  não  estão  bem  in- 
formados. As  baterias  existentes  não  foram  augmentadas  e  ne- 
nhuma outra  foi  construída.  O  sr.  vice  presidente  da  Republica 
não  comprehende  o  motivo  de  tão  subi  ;<  mudança  em  resolu- 
ções que  pareciam  bem  assentadas  e  vè  com  pezar  que  essa 
mudança  pôde  ser  interpretada  —  contra  a  vontade  dos  srs. 
commandantes  e  representantes, —  como  apoio  moral  dado  ao 
chefe  da  revoltai  que  assim  quasi  entra  na  posição  de  beUige- 
rante. 

Todavia,  deixando  aos  mesmos  senhores  a  responsabilidade 
das  consequências  do  seu  novo  procedimento,  vae  ordenar  que 
os  canhões  sejam  retirados  das  referidas  baterias. 

Aos  srs.  representantes  de  Inglaterra,  Itália,  Portugal,  Esta- 
dos-Unidos  da  America  e  França. 

João  Filippe  Pereira. 


Í44  NOTA  N.°  í'7 


Documento    I> 

Nota  dos  commandantes  superiores  estrangeiros 

ao  almirante  Mello 

annunciando  o  desarmamento  da  cidade 

Les  commandanls  des  forces  navales  anglaises,  italiennes, 
américaines,  portugaises  et  françaiVes  staliounées  dari?  la  rade 
de  Rio  de  Janeiio,  olI  Thonceur  a'informer  JVlonsieur le  Con- 
Ire-aniiral  de  .Mello : 

Qu'ils  ont  reçu  aujourd^hui,  5  octobre  1893,  par  Tiotermé- 
diaire  de  MM.  les  mÍDislres  d'ADgleterre,  du  Portugal,  d'Italie, 
des  Elals  Un:s  de  rAmérique  du  Nord  et  le  cliargé  d'affaires 
de  France  accrédilés  àuprès  du  GonveriiemfDt  du  Brèsil,  la 
communicalioii  suivante  qui  leur  a  été  faite  ofticieliement  eí  par 
écrit  en  date  du  5  octobre  1893,  par  Monsieur  le  Ministre  des 
Relations  Extérieures  du  Gouvernement  du  Brési). 

Elle  est  conçue  en  ces  termos : 

«Le  Gouvernement  va  ordonner  que  les  cacons  soient  reti- 
res des  balteries  piacèes  dans  la  \ille  de  Rio  de  Janeiro». 

Textuellement  eu  Portugais. 

«Vae  ordenar  que  os  canhões  sejam  retirados  das  referidas 
baterias». 


I>ocunicxi±o   IC 

Kota  do  almirante  Mello  aos  commandantes  superiores 

accnsando  recepção 

da  notificação  feita  no  precedente  documento 

Bord  de  VAquidaban,  le  7  octobre  1893. 

Le  Conlre-amiral  de  Mello  a  Thouneur  de  faire  parta  MM.  les 
Commandauts  des  forces  navales  ètrangéres  stationneés  dans 
celte  rade  qu'il  prend  bonne  note  de  la  communication  qu'ils 
ont  bien  voulu  lui  faire,  en  date  5  courant,  de  la  déci- 
sion  prise  par  le  Gouvernement  du  Marechal  Peixoto  de  faire 
retirer  les  canons  qu'il  avait  fail  placer  sur  le  litloral  e  les  hau- 
teurs  dominant  la  baie  de  Rio  de  Janeiro,  grace  à  leur  noble 
et  humanilaire  intervention. 

Custodio  José  de  Mello. 
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I>ociimeiito  F 

Nota  do  almirante  Mello  ao  commandante  da  «Mindello» 
sobre  o  desarmamento  da  cidade 

Rio  de  Jaueiro,  7  de  outubro  de  1893. 
Bordo  do  Aqiddaban. 

Illustre  commandante  das  forças  navaes  porluguezas 

Profundamente  penhorado,  apresso-me  a  corresponder  á 
vossa  gentileza  em  carta  de  hontem  datada. 

Comprehendendo  todo  o  alcance  da  nota  dos  commandantes 
estrangeiros  de  que  vos  dignastes  de  ser  o  portador,  relativa- 
mente á  retirada  da  artilheria  das  baterias  de  terra  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  eu  vos  digo  que  era  minha  intenção  não 
causar  aos  residentes  d'esta  cidade  novos  vexames  cem  expe- 
dições daqaelle  género,  de  que  resultou  a  referida  nota,  salvo 
o  caso  muito  especial  de  constar-me  estar  atracado  no  littoral 
da  cidade  alguma  machina  ou  engenho  de  guerra  destinado  a 
servir  contra  os  meus  navios. 

Ficae,  pois,  tranquillo  a  este  respeito;  e  como  me  parece 
que  não  é  o  caso  para  eu  tomar  um  compromisso  solemne 
para  comvosco  e  os  outros  commandantes  estrangeiros,  limitar- 
me-hei  a  manifestar-lhes  o  meu  reconhecimento  como  homem  e 
brazileiro. 

Quanto  aos  outros  assumptos  de  vossa  amabilissima  carta, 
acabo  de  dar  as  convenientes  ordens  de  accordo  com  os  vos- 
sos dasejos. 

Aproveito  esta  occasião  para  declarar- vos  que  continuo  a  es- 
tar sempre  á  vossa  inteira  disposição. 

Saúde  e  fraternidade. 

Custodio  José  de  Mello. 
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DocuMueiito  Gr 

Offlcio  do  commandante  da  «Mindello»  ao  ministro  de  Portugal 
acerca  da  defesa  da  cidade 

7//.'^°  e  Ex."""  Sr. 

Tenho  a  hoora  de  passar  ás  mãos  de  v.  ex.*  a  copia  d'uma 
nota  que,  com  data  de  hontem,  foi  hoje  recebida  pelos  com- 
mandantes  superiores  das  forças  navaes  estrangeiras,  do  con- 
tra almirante  Custodio  de  Mello,  em  resposta  áquella  que  lhe 
dirigimos  notiflcando-lhe  que  o  governo  ia  desmontar  a  arti- 
Iheria  das  suas  baterias  provisórias  da  cidade,  e  de  que  eu 
fui  portador. 

Junto  igualmente  a  copia  de  uma  noí?.  semi-official,  com  a 
qual  o  referido  official  general  responde  a  uma  carta  que  en- 
tendi dever  dirigir-lhe,  depois  da  nossa  entrevista  de  5,  á 
noite,  para  o  provocar  a  ser  um  pouco  mais  explicito  e  claro 
na  resposta  que  houvesse  de  dar-nos.  E  se  elle  o  não  foi  dema- 
siadamente na  sua  nota  official,  é-o  todavia  bastante  n'aquella 
que  me  dirige  e  de  que  entendi  dever  dar  conhecimento  aos 
meus  coUegas  estrangeiros. 

Em  vista  do  que  me  diz  o  contra-almirante  revoltado,  sug- 
geri  ao  contra  almirante  De  Libran  a  conveniência  de  se  avis- 
tar elle  ofiCciosamente  com  o  decano  do  jcorpo  diplomático, 
para  que  elle,  só  ou  acompanhado  de  v.  ex.""  e  dos  outros 
seus  coUegas,  ponderasse  ao  governo  do  paiz  particularmente 
a  inconveniência  de  se  coUocar  este  na  posição  provocadora  a 
que  allude  o  sr.  Custodio  de  Mello. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  —  Bordo  da  corveta  Mindello,  surta  na 
bahia  do" Rio  de  Janeiro,  ao  norte  da  ilha  das  Enxadas,  8  de  ou- 
tubro de  4893. 

111.'"°  e  ex."""  sr.  conselheiro  conde  de  Paço  d'Arcos,  minis- 
tro plenipotenciário  de  Portugal. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 
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DoeiiBaeii.i:o  H 

Aviso  da  legação  britanníca  aos  residentes  inglezes 
para  se  acautelarem 

Rio  o. til  October  1893.  —  Sir. — As  Ihere  seems  every  pro- 
babiliíy  of  hostilities  continuing  between  the  govermnent  and 
the  insurgents  today,  I  should  be  glad  if  you  would  kiadly 
advise  british  subjects  to  close  Iheir  establishments  and  to  re- 
tire to  places  of  safety. 

No  time  should  be  lost. 

Yours  faithfuUy 

Hugh  Windham. 


'DoctM.m.ento  I 

Extracto  aterrador  de  um  artigo  do  periódico  ingísz  do  Rio  de  Janeiro 
«Rio  News»,  de  7  de  outubro  de  1893 

(TraducçãoJ 

« Permittimo-nos  dizer  que  nenhuma   cidade  do 

mundo  corre  maior  risco  de  anarchia  e  pilhagem,  logo  que  as 
condições  o  favoreçam,  do  que  o  Rio  de  Janeiro.  Uma  percen- 
tagem enorme  d'esta  população  é  de  tal  Índole,  que  uma  vez 
quebrado  o  dominio  da  auctoridade  se  torna  um  populacho 
desenfreado  e  terrível.  As  fileiras  do  exercito,  da  armada^  da 
policia,  e  da  guarda  nacional,  procedem  doesta  classe. y> 
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Dooniiiento    J 

Manifesto  do  marechal  yice-presiàente  Floriano  Peixoto 
ao  povo  brazileiro  em  9  de  outubro  de  1S93 

Á  Nação: 

«Hoje  inicia-se  no  paiz  inteiro  o  trabalho  preliminar  para  as 
próximas  eleições  federaes. 

«Este  fado  deve  alegrar  o  coração  de  todos  os  patriotas ;  é 
a  primeira  phase  do  phenomeno  social  em  que  por  excellencia 
se  manifesta  a  vitalidade  da  consciência  de  uma  nação,  e  nas 
circumstancias  extraordinárias  que  tanto  emocionam  a  Repu- 
blica n'elle  se  condensam,  por  certo,  as  mais  fundadas  espe- 
ranças da  consolidação  nacional. 

«É  preciso  que  o  povo  brazileiro  tenha  bem  em  mente  as  gra- 
ves questões  que  se  debatem,  e  a  influencia  decisiva  que  so- 
bre os  destinos  de  nossa  pátria  exercerá  o  resultado  das  elei- 
ções de  30  do  corrente  mez  de  outubro. 

«Estamos  atravessando  um  difíicilimo  periodo  de  nossa  vida 
politica.  Não  é  só  a  democracia  republicana  que  reclama  todas 
as  energias  do  patriotismo ;  é  a  própria  vida  orgânica  da  nação. 

«É  preciso  que  se  retemperem  todas  as  fibras,  e  que  o  povo 
brazileiro  ante  as  urnas  affirme  solemnemente  a  comprehensão 
consciente  do  seu  dever  moral  e  politico,  e  que  concorra  com 
o  exercicio  vigoroso  de  sua  quota  de  soberania  para  ser  um 
facto  que  no  regimen  republicano  presidencial  «o  presidente  é 
o  ministro  responsável  do  povo». 

«Nenhum  momento  mais  opportuno  para  essa  manifestação. 

«O  voto  expresso  na  cédula  torna  inúteis  as  revoluções. 

«O  comparecimento  ás  urnas  para  a  formação  de  um  con- 
gresso eleito  sob  a  influencia  constitucional  de  uma  lei  ampla- 
mente garantidora  da  verdade  do  suffragio,  o  critério  patrió- 
tico da  escolha  dos  representantes,  serão  a  solução  da  crise, 
que  nos  está  depauperando  o  organismo  social. 

«Brazileiros : 

«Trata-se,  como  vedes,  dos  interesses  mais  Íntimos  e  profun- 
dos da  existência  nacional,  de  vossos  mais  vitaes  interesses, 
e,  tratando-se  d'elies,  julguei-me  obrigado  a  dirigir  esseappello 
aos  vossos  sentimentos  conservadores,  com  a  esperança  de 
que  elle  se  traduza  em  um  incitamento  patriótico,  tão  neces- 
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sario  e  importante  como  o  de  expor  a  vida  em  defesa  da  lei ; 
julguei-me  obrigado  n'esta  occasião  em  que  actuam  sem  res- 
tricção  alguma  todas  as  garantias  constitucionaes,  a  dirigir- 
vos  a  palavra  para  vos  offerecer,  n'este  momento  de  heróica 
provação  por  que  está  passando  a  Republica,  o  penhor  seguro, 
inabalável  e  desinteressado  de  toda  a  minha  lealdade  politica. 
«Viva  a  Republica  Federativa  Constitucional! 


aFloriano  Peixoto,  n 


Nota   u/  ^^ 

Rio  de  Janeiro,  14  de  outubro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1.^  RepíDiirão 

Do  commando  da  corveta  «Mindello» 


Summario  :  —  Manifesto  eleitoral  do  presidente  da  republica  —  Mani- 
festo da  officialidade  de  Villegaignon  — Manifesto  politico  do  sena- 
dor Ruy  Barbosa  —  Decreto  do  poder  executivo  desnacionalisando  os 
navios  revoltados  —  Desnacionalisação  das  fortalezas  rebeldes  —  Re- 
ceio da  altitude  dos  navios  de  guerra  em  estação  no  Rio  da  Prata  e 
nos  portos  do  Norte  —  Receio  da  altitude  dos  navios  em  fabrico  na 
Europa  —  Sabida  do  vapor  armado  (revoltado)  Meteoro  —  Altitude  dos 
adeptos  ao  governo  perante  a  altitude  do  corpo  diplomático  e  com- 
mandanles  estrangeiros  na  questão  do  desarmamento  da  cidade  — 
Insultos  a  um  escaler  porluguez  —  Incidente  com  o  capellão  da  fra- 
gata Aréthitse  —  Espancamento  de  um  portuguez  por  soldados  —  Ir- 
regularidade de  malas  — A  ultima  hora  —  Novo  bombardeamento 
das  fortalezas  da  barra  pelos  revoltosos  —  Novo  decreto  de  estado  de 
sitio  —  Outros  actos  do  poder  executivo — Novo  manifesto  do  almi- 
rante revoltado. 

O  manifesto  eleitoral  do  vice-presidente  em  exercício,  ma- 
rechal Floriano  Peixoto,  no  seu  tom  nalural  e  despreoccupado, 
parecia  querer  mostrar  ao  publico  do  paiz,  mas  principalmente 
aos  estranhos  distantes  que  venham  a  lel-o,  que  a  situação  é 
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normal,  ou  que,  pelo  menos,  o  governo  se  sente  com  força  bas- 
tante para  a  dominar.  A  verdade,  porém,  para  quem  está  de 
fora,  e  observa  os  factos  desapaixonadamente  como  eu,  é  que 
íi  crise  occasionada  pela  revolta  é  cada  vez  mais  grave,  e  que 
o.  governo  perde  força  e  prestigio  de  dia  para  dia. 

Na  occusião  de  se  resolver  a  fortaleza  de  Villegai  on  a  ban- 
dear-se  com  os  revoltosos,  em  8  do  corrente,  escr.'  i  a  sua 
oíBcialidade  um  manifesto  explicando  o  seu  procedi  •(  nto,  o 
qual  foi  enviado  á  fortaleza  da  Lage,  certamente  por  ser,  das 
que  obedecem  ao  governo,  a  que  mais  próxima  d'el!)  ''.tava. 

N'esse  escripto  (Doe.  A),  cuja  copia  me  foi  logo  mandada 
pelo  almirante  Custodio  de  Mello  pouco  depois,  mas  que  ap- 
pareceu  hontem  publicado  em  alguns  periódicos  'la  cidade, 
fazem-se  ao  governo  (e  affirma-se  poderem  ser  provadas)  ac- 
cusações  gravissimas  e  revelações  de  actos  indignos  praticados 
por  elle.  Só  o  tempo  se  encarregará  de  provar  se  taes  opi- 
niões são  calumniosas,  ou  verdadeiras. 

Os  oíDciaes  de  guarnição  em  Villegaignon,  foram  immedia- 
tameale  declarados  desertores  na  folha  official. 

Em  11  apparecia  no  periódico  Correio  da  Tarde,  folha  da 
opposição  ao  governo,  que  esteve  suspensa  áté  9,  isto  é.  du- 
rante o  periodo  cm  que  vigorou  o  rigor  do  estado  de  sitio,  o 
manifesto  do  senador  Ruy  Barbosa,  escripto  em  Btienos-Ayres 
a  19  de  setembro,  depois  de  ter  elle  saindo  d'aqui  em  seguida 
.i  explosão  da  revolta. 

Ruy  Barbosa,  que  foi  ministro  da  fazenda  com  o  marechal 
Deodoro,  que  é  um  advogado  e  jornalista  de  grande  talento, 
e  um  vulto  politico  de  primeira  ordem,  affirma  não  ter  tomado 
qualquer  participação  na  revolta,  mas  apresenta  -i  írumcntos 
que  tendem  a  justifical-a  plausivelmente,  ou,  p<  io  menos,  a 
attenuar  a  gravidade  do  acto,  no  espirito  dos  indivíduos  mais 
conservadores  e  amigos  da  ordem.  Junto  será  encontrado  um 
exemplar  d'esse  manifesto.  (Doe.  B) 

Remetto  igualmente  um  decreto  de  10  do  corrente,  assi- 
gnado  pelo  presidente  e  referendado  por  quasi  iodo  o  minis- 
tério, no  qual  se  estatue  áceica  da  situação  em  que  se  acham 
os   navios   da  esquadra  revoltada  (Doe.  C).  N'elle  se  diz  que 
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taes  navios  são  declarados  destituídos  de  suas  immimidades,  pri- 
vilegias e  prerogalivas,  bem  como  da  protecção  da  bandeira  na- 
cional. No  mesmo  caso  eslão  os  navios  de  com.mercio  armados 
em  guerra,  e  as  fortalezas  que  auxiliam  a  acção  da  revolta. 

O  que  é  curioso,  pelo  menos  p^íra  um  leigo  l.ii  politica 
como  eu  me  preso  de  ser,  é  que,  referiadò-se  tal  diploma  ás 
fortalezas,  não  seja  referendado  pelo  ministro  da  guerra,  ou 
pelo  marechal  Enéas  Galvão,  que  o  está  substituindo  interina- 
mente, durante  uma  sua  ausência  em  serviço  no  Sul  I 

Os  dois  nav"os  de  guerra  brazileiros  Tiradentes  e  Bahia,  que 
se  acham  no  Rio  da  Prata,  parecem  nâo  ler  ainda  recebido  or- 
dem para  virem  a  este  porto  coadjuvar  o  governo  contra  a  re- 
volta, affirmando-se  que  isso  se  exphca  por  não  merecer  a  sua 
officialidade  e  guarnição  confiança  ao  governo,  e  receiar  este, 
mandandoos  vir,  engrossar  as  forças  revoltosas  em  vez  de  op- 
por-lbes  elementos  de  combate.  O  que  é  verdade  é  que  ultima- 
mente annanciou  a  capitania  do  porto  que  contratava  o  ser- 
viço de  praças  para  a  Armada,  com  vantagens  especises,  dizen- 
do se  no  publico  que  essas  praças  eram  destinadas  a  seguir 
para  o  Sul,  p^ra  substituir  as  guarnições  dos  referidos  dois  na- 
vios. 

Em  caso  idêntico  de  suspeita  se  acham  os  cruzadores  Pri- 
mPÁro  de  Março  e  Parnayba,  que  estão  nos  portos  do  norte,  e 
cuja  lealdade  absoluta  ao  governo  inspira  apprehensõas. 

Afíirma-se  ainda  mais  nos  últimos  tempos,  que  em  situação 
politica  muito  semelhante,  se  encontram  também  a  officialidade 
e  guarnições  dos  navios  Riacliuelo  e  Benjamim  Constam,  em 
fabrico  em  um  porto  de  França. 

O  que  parece  portanto  é  que,  se  a  revolta  começou  apenas 
por  vinte  oito  officiaes  de  marinha  de  todas  as  classes,  como 
emphaticamente  foi  pelo  governo  declarado,  o  espirito  de  des- 
contentamento vae  lavrando,  e  o  numero  dos  dtsaffecios  ao  go- 
verno vae  engrossando  todos  os  dias. 

Na  noite  de  11  para  12  sahiu  a  barra  o  navio  mercante  Me- 
teo''o,  armado  em  guerra,  que  obedece  ao  almirante  Mello,  o  qual 
foi  coadjuvar  os  que  na  costa  teem  andado  ha  tempos. 

Esta  noite  deve  também  ler  sabido  mais  algum  navio,  por- 
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qae  desde  as  3  h.  15  m.  (a.  m.)  de  hoje,  que  se  tem  ouvido  e 
visto  um  vivissimo  tiroteio  das  fortalezas  que  defendem  a  en- 
trada da  bahia, 

A  altitude  do  corpo  diplomático  e  dos  commandantes  das 
forças  navaes  estrangeiras,  para  conseguir  que  o  governo  de- 
sarmasse as  baterias  provisórias  que  tinha  levantado  na  cidade, 
tem  causado  expontaneameute,  ou  por  incitação  de  certos  ami- 
gos do  governo,  uma  má  impressão,  que  se  traduz  por  diver- 
sas formas,  e  que  é  um  pouco  explorada  em  prejuizo  dos  es- 
trangeiros. 

Ora  como  a  colónia  portugueza  é  de  todas  a  mais  numerosa? 
e  os  seus  elementos  de  protecção  são  de  todos  os  menos  fortes, 
por  consistirem  apenas  n'este  pequeno  e  obsoleto  navio,  se- 
gue-se  que  nós  estamos,  mais  do  que  outros  quaesquer  es- 
trangeiros, expostos  a  invectivas  e  actos  desagradáveis  e  pro- 
vocadores. 

Ha  dias,  estando  uma  embarcação  nossa  fundeada  em  frente 
do  Arsenal  da  Marinha,  como  está  diariamente  e  por  escala  uma 
de  cada  navio,  ás  ordens  do  corpo  diplomático,  para  qualquer 
communicação  urgente  com  os  navios  de  guerra  estrangeiros, 
foi  a  sua  guarnição  insultada  e  offendida  com  palavras  e  ges- 
tos obscenos  por  vários  soldados  brazileiros  dentro  do  recinto 
do  mesmo  arsenal,  sem  a  minima  provocação  por  parte  das 
nossas  praças,  que  se  conservaram  por  muito  tempo  indifferen- 
íes  a  tão  gratuita  demonstração  I  Vendo  porém  o  patrão  da  em- 
barcação que  o  acto  era  já  intolerável,  saltou  em  terra  e  foi 
queixar-se  a  um  dos  officiaes  que  não  estava  muito  longe,  O 
oíBcial  admoestou  os  soldados,  mas  pouco  depois  recomeçaram 
estes  nos  seus  insultos  com  mais  vigor  1  Dei  d'isto  conheci- 
mento ao  nosso  ministro,  pedindo-lhe  que  exigisse  da  auctori- 
dade  competente  uma  condigna  reparação,  mas  até  hoje  ignoro 
que  seguimento  teria  a  minha  queixa. 

O  capellão  da  fragata  franceza  Aréthuse,  na  occasião  em  que 
ha  dias  sahia  do  hospital  da  Misericórdia,  onde  fora  adminis- 
trar os  sacramentos  a  um  enfermo^  revestido  com  os  seus  tra- 
jes sacerdotaes,  foi  preso  pela  soldadesca  e  sujeito  a  grandes 
vexames.  D'este  caso,  porém,  foi  dada  ao  offendido  e  ao  almi- 
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rante  de  Libran  plena  e  formal  satisfação  pelo  governo  do  paiz. 

Ha  três  dias  foi  um  pobre  portuguez  espancado  brutalmente 
e  roubado  do  que  levava  comsigo,  em  uma  das  ruas  mais  cen- 
traes  da  cidade,  antes  da  noite,  e  por  praças  da  própria  policia. 

E'  certo  que  nós,  officiaes  estrangeiros,  só  vamos  a  terra  de 
dia,  á  paisana,  e  munidos  áò  um  salvo  conducto,  assignado 
pelo  ministro  das  relações  exteriores ;  mas  apesar  d'isso,  não 
estamos  livres  de  um  acto  insultantc  e  provocador  de  qualquer 
canalha. 

Outra  cousa  que  no  publico  ignorante  inspira  suspeitas  con- 
tra nós,  navios  estrangeiros,  mas  principalmente  contra  esta 
corveta,  é  o  confacto  em  que  quasi  diariamente  temos  que  es- 
tar com  o  chefe  das  forças  navaes  revoltadas.  E  com  effeito, 
sendo  frequentissimo  que  nacionaes  nossos  empregados  no  tra- 
fego marítimo,  sejam  capturados  por  navios  do  almirante  Mello, 
vcjo-me  na  necessidade  de  reclamar  d'elle,  a  pedido  do  consu- 
hdo,  a  immediata  soltura  d'esses  indivíduos. 

E'  certo  que  o  almirante  satisfaz  promplamente  as  minhas 
frequentes  exigências,  mas  as  continuadas  visitas  que  ellas  de- 
terminam de  embarcações  nossas  ao  couraçado  Aquidaban,  são 
commentadas  malevolamente  por  gente  da  terra,  e  attribuidas 
a  cordealissimas  relações,  e  não  sei  se  cumplicidade  nossa  com 
os  revoltosos  I 

Esta  nota  chega  ahi  ao  mesmo  tempo  que  a  precedente  n."  97» 
de  10  do  corrente,  por  motivo  estranho  á  minha  vontade.  Es- 
perava eu  mandar  aquella  pelo  paquete  La  Plata,  das  Messa- 
geries,  que  deveria  ter  sabido  a  10;  e  n'esse  caso  teria  che- 
gado antes  da  correspondência  que  foi  a  9,  no  paquete  nacio- 
nal Ibo;  mas  o  vapor  La  Plata  ficou  inesperadamente  demorado 
no  bui  por  causa  de  quarentena,  tendo  eu  portanto  perdido  a 
mala  que  foi  no  Ibo. 

Nada  mais  se  me  oííerece  dizer  senão  que  o  navio  está 
prompto  a  navegar,  e  que  o  estado  sanitário  da  guarnição  e  o 
seu  comportamento  são  regulares. 

O  commandante.  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 
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A  ultima  hora 

Houve  hoje  grande  bombardeamento  das  fortalezas  da  barra 
pela  de  Villegaignon  e  navios  Aquidaban  e  Trajano.  Este  bom- 
bardeamento durou  desde  as  7  horas  (a,  m.)  até  perto  das  10 
horas,  e  depois  os  navios  bombardearam  também  Niclheroy, 
que  lhes  respondeu  com  arlilhi;ria.  O  resultado  d'estes  comba- 
tes é  desconhecido. 

Hontem  foi  novamente  decretado  o  estado  de  sitio  até  28  do 
corrente  para  o  districto  federal  e  Estados  do  Rio  de  Janeiro, 
S.  Paulo,  Paraná,  Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul.  (Doe.  D). 

Outro  decreto  regula  o  exercício  da  imprensa  durante  esse 
período  (Doe.  E),  e  outro  finalmente  trata  das  condições  de  en- 
trada e  expulsão  de  estrangeiros  no  território  nacional  durante 
o  estado  de  sitio  (Doe.  F). 

Junio  também  um  manifesto  do  contra-almirante  Cuslodio 
José  de  Mello  *  dirigido  aos  seus  concidadãos,  e  que,  posto  ter 
a  data  de  30  do  passado,  só  hoje  appareceu  em  um  periódico 
da  opposição. 

E'  um  documento  notável  e  cheio  de  interesse,  que  concorre 
com  outros  já  citados  e  enviados,  para  suavisar  a  má  impres- 
são que  a  principio  foi,  pela  revolta,  produzida  no  espirito  dos 
indifferentes. 

O  commandaúte,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Vide  pag.  119,  nota  n.°  84. 
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Doeuiiiento  A. 

Proclamação  da  fortaleza  de  Yillegaignon 

Distribuimos  honlem  o  seguinte  boletim : 

Corpo  de  Marinheiros  Nacionaes,  em  8  de  outubro  ae  1893. 

Srs.  Commandantes  e  Officiaes  das  Fortalezas  da  Lage,  Santa 
Cruz  e  S.  João. 

Cabe-nos  o  dever  de  communicar-vos,  que  o  procedimento 
do  governo  e  das  actuaes  aiictoridades  superiores  da  marinha, 
nos  compelie  a  assumir  attitude  diíferente  da  que  com  sacrifí- 
cios e  difficuldades  procuramos  manter,  em  face  dos  aconteci- 
mentos que  tiveram  começo  a  6  do  passado  e  se  desenvolvem 
ainda  n'esla  capital  e  estados. 

Esta  attitude  francamente  neutra,  ainda  que  incomprehensi- 
vel  e  injustiflcada  para  aquelles  que  só  teem  em  mira  interes- 
ses políticos  de  actualidade,  se  nos  impunha  como  árduo  e  es- 
Iricto  dever,  na  contingência  de  continuar  a  manter  a  disciplina 
militar,  indispensável  em  um  corpo  de  mais  de  oitocentos  pra- 
ças aquarteladas,  incluindo  cento  e  tantos  presos  revoltosos  e 
cujo  espirito  era  manifestamente  favorável  ao  movimento  de 
toda  a  esquadra,  no  porto  da  Rio  de  Janeiro;  era  demais  a 
attitude,  que  melhor  correspondia  aos  interesses  da  própria 
capital  e  ainda  mesmo,  aos  de  um  governo  forte  e  prestigiado. 
Foi  essa  a  declaração  que  fizemos  ao  próprio  sr.  chefe  do  Es- 
tado maior,  general  da  armada,  quando  a  6  do  mez  passado, 
veiu  a  esta  fortaleza,  depois  mesmo  de  ter  solicitado  prévia  e 
oÊQcialmente  a  intervenção  dos  navios  estrangeiros  para  impe- 
dir as  hostilidades  da  esquadra  levoltada. 

Sempre  fomos  infensos  aos  pronunciamentos  militares,  mas 
acceita  pelo  governo  a  attitude  que  francamente  manifestámos 
e  mantivemos,  nas  relações  officiaes,  enche-nos  de  indignação 
e  revolla-nos,  os  meios  que  tèem  sido  postos  em  pratica  para 
se  apoderarem  d'esta  fortaleza  e  que  não  pód^m  ser  dictados, 
por  um  governo  que  se  diz  prestigiado  e  forte,  nem  acceita 
por  militar  algum  que  lenha  exacta  comprehensão  dos  seus 
deveres. 
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o  suborno  de  praças  com  offertas  de  três  mezes  de  soldo, 
e  gratificações  extraordinárias  de  quinhentos  mil  réis  offereci- 
dos  aos  inferiores  d'este  corpo,  para  hoslilisarem  a  esquadra; 
as  ciladas  feitas  a  esta  guarnição;  as  propostas  indecorosas 
feitas  em  nome  do  sr.  Vice-presidente  da  republica  de  encra- 
varem a  arlilheria,  repellidas  com  dignidade,  por  aquelles  a 
quem  se  dirigiram ;  o  offerecimento  nos  galões  de  alferes  a 
um  sargento,  quando  em  serviço  no  Realengo,  como  comman- 
dante  d^uma  guarda  que  alli  fora  no  dia  Ití  do  mez  passado; 
a  prisão  de  marinheiros  innocentes,  licenciados  em  terra  e 
obrigados  a  trocar  a  sua  gola  de  marinheiros,  pela  farda  de 
policia  ;  a  proposta  feita  ao  commissario  d'este  corpo,  de  amar- 
rar e  prender  os  officiaes  nos  xadrezes  d'esta  fortaleza  a  troco 
dos  galões  de  segundo  tenente  para  os  de  capitão  tenente;  a 
prisão  em  terra  de  officiaes,  nossos  companheiros  de  serviço, 
a  pretexto  de  suspeitos  de  conspiração,  e  ainda  a  criminosa 
ideia  aventada,  mas  felizmente  repellida,  do  envenenamento 
do  pão  que  se  remette  de  terra,  podem  ser  facilmente  com- 
provadas e  justificarão  em  qualquer  tempo,  a  nossa  maneira 
de  proceder. 

Não  é  pois  o  receio  de  lucta,  que  nos  tem  contido,  nem  nos 
move  o  espirito  de  classe,  que  não  pôde  ser  invocado,  quando 
officiaí^s  do  exercito  servem  nos  navios  da  esquadra  e  em  terra 
prestam  serviços  officiaes  da  marinha  de  guerra.  Não  é  a  am- 
bição do  poder,  que  ora  nos  move  a  mudar  de  proceder,  pois 
o  almirante,  commandante  da  esquadra,  assegurou-nos  clara  e 
positivamente  não  almejar,  nem  acceitar  cargo  algum  na  alta 
administração  do  paiz,  ao  contrario  do  que  diariamente  e  em 
lermos  indecorosos,  publicam  os  jornaes  manifestamente  par- 
tidários d'esta  capital. 

Os  factos  já  expostos  e,  ainda  mais,  a  intervenção  estran- 
geira solicitada  pelo  próprio  governo,  na  actual  emergência, 
constiiuem  só  por  si,  o  acto  menos  patriótico  que  tem  sido 
praticado  no  nosso  paiz,  e  do  qual,  não  caberá  certamente  á 
marinha  de  guerra,  a  responsabilidade  das  futuras  consequên- 
cias, que  d'ahi  provirão;  razão  esta  bem  forte,  e  que  lam- 
bem determina  esta  nossa  nova  norma  de  conducta,  mor- 
mente quando  o  espirito  do  povo  de  quem  lambem  fazemos 
parte,  apesar  de  peado  por  medidas  de  energia,  tem  contido 
de  se  manifestar  infenso  ao  proceder  resistente  e  administra- 
tivo do  governo,  desde  as  primeiras  manifestações  do  Estido 
do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  lêem  sido  sacrificados,  como  se 
fossem  estrangeiros,  milhares  de  bons  patriotas,  até  á  época 
actual. 
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São  pois  esias  as  causas  que  mais  actuaram  em  nossa  mente 
e  das  quaes  em  resumo,  vos  relatei  algumas  que  nos  obrigam, 
por  dever  de  lealdade,  a  declarar-7os  esta  nossa  resolução. 

Saúde  e  fraternidade. 


Sílvio  Pellico  Belchior,  co.mmandante. 
Dyonisio  de    Lessa  Bastos,  segundo  commandante. 
Alijpio  Dias  CoUona,  ajudante. 
A.  de  Magalhães  Castro,  primeiro  tenente. 
Calixto  Gaudoicio  de  Abreu,  segundo  tenente  com- 
missario. 

Guardas-mariuha  commissarios, 
Manoel  Marques  de  Paria. 
Jorge  Marques  Dubuchet. 
Francisco  Alberto  de  Barreto. 
José  Mariano  de  Farias  Dias. 

Está  conforme. 

José  Nunes  Berford  Guimarães,  primeiro  tenente, 

Secretario  da  esquadra. 


Doeu.  mento  B 


Manifesto  politico  do  Dr.  Roy  Barbosa 

Antecedentes  e  causas  de  sua  partida  —  Sua  acção  no  jornalismo  —  Os 
tribunaes  e  o  senado  —  A  sublevação  da  esquadra  —  Legalidade  e 
militarismo. 

Sr.  director  da  Nation.  —  Forçado  a  ausentar-me  do  Rio  de 
Janeiro,  cm  consequência  dos  últimos  acontecimentos,  devo  ao 
meu  paiz,  assim  como  áquelle  a  que  vim  buscar  asylo,  a  ex- 
posição dos  motivos  que  me  trouxeram  a  estas  plagas,  longe 
do  tíieatro  das  minhas  obrigações  politicas  e  sociaes,  violenta- 
mente separado  do  Congresso  brazileiro  onde  exerço  um  man- 
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dato  da  imprensa  a  que  pertenço  pela  direcção  de  um  jornal 
militante,  da  familia,  cuja  ausência,  nunca  até  agora  por  mira 
soífrida,  me  é  a  m^is  acerba  e  intolerável  das  provações  do 
desterro. 

Nenhuma  participação  directa  nem  indirecta  me  cabe  na 
actual  revolução.  O  emigrado  não  é,  por  conseguinte,  o  revo- 
lucionário, é  o  jornalista,  o  senador,  o  advogado,  cuja  altitude 
na  imprensa,  no  parlamento,  nos  tribunaes,  em  defeza  dos  per- 
seguidos políticos,  os  livrava  dos  ataques  do  governo  domi- 
nante. 

Profundamente  preoccupado  com  as  responsabilidades  que 
me  cabiam  na  urganisação  republicana  do  Brazil,  cuja  Consti- 
tuição é  principalmente  obra  minha,  e  vendo  a  des^pparecer 
rapidamente  em  uma  dictadura  militar,  cedi  aos  mais  imperio- 
sos reclames  da  minha  consciência,  voltando  à  imprensa,  onde 
me  batera  contra  o  governo  pessoal  do  imperador,  para  defen- 
der ante  o  governo  pessoal  do  presidente  da  Repubhca,  o  pa- 
cto de  1891. 

Com  este  propósito  assumi  em  maio  d'esie  anno  a  direc- 
ção do  Jornal  do  Brazil,  e,  na  redacção  d'essa  folha,  affastan- 
do-me  de  todos  os  círculos  partidários,  levantei  o  programma 
da  legalidade  constitucional,  inflexível,  absoluta.  O  meu  plano 
era  submetter  ao  mais  escrupuloso  exame,  ante  as  normas  do 
novo  regimen,  os  actos  do  poder,  assim  como  o  procedimento 
de  vários  grupos  políticos,  apreclando-os  com  Independência, 
á  luz  da  carta  de  24  de  fevereiro.  Difficli  era  a  missão,  po- 
rém tenho  a  certeza  de  não  havel-a  atraiçoado. 

A  meu  ver,  era  essa  a  bandeira  conservadora  por  excellen- 
cia.  A  observância  da  lei  é  o  principio  especifico  da  perseve- 
rança das  instituições  livres  e,  sobretudo,  nas  organlsações 
democráticas  não  ha  outra  salvação  possível  para  as  socieda- 
des. D' esse  criíerio  não  me  desviei  uma  linha ;  toda  a  minha 
opposição  foi  regida  estrlclamente  por  esse  critério.  Era  com 
os  textos  legislativos  nas  mãos  que  eu  argumentava  contra  os 
abusos,  cuja  multiplicação  nos  contristava.  No  meu  entender, 
a  consolidação  da  Repubhca  no  Brazil  só  dependia  de  uma  pro- 
paganda tenaz  e  intelligente  n'este  sentido. 

A  autonomia  federativa  dos  Estados  republicanisou  o  palz 
mais  depressa  e  mais  seriamente  do  que  se  imagina.  Em  al- 
guns d'elles  a  vida  municipal  se  estabeleceu  como  por  encanto, 
desenvolvendo-se  com  admirável  precocidade  e  notável  flores- 
cência. A'  loercla  vegetativa  das  antigas  províncias  succedeu 
em  geral  a  mais  lisonjeira  prosperidade.  O  que  atropbia  agora 
a  Republica  Braziléira  é  a  degeneração  do  governo  nacional. 
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O  mal  está  nos  centros  orgânicos  da  União.  E  esse  mal  con- 
siste na  troca  da  soberania  do  povo  pela  soberania  militar,  na 
substituição  da  lei  pela  vontade  de  um  homem.  Foi  contra  esse 
flagello  que  abri  uma  campanha  implacável. 

Os  jornalistas  officiaes  no  Brazil,  sob  este  regimen,  ado- 
ptando noções  originaes  em  relação  com  essas  idéas  elemen- 
tares, não  tardaram,  entretanto,  em  attribuir-se  os  litulos  do 
principio  cojservador  desfigurando  com  a  qualificação  deanar- 
chia  a  nossa  propaganda  legalista.  No  seu  ponto  de  vista  o  go- 
verno é  a  lei,  e  portanto  a  opposição  é  a  desordem.  No  nosso, 
a  ordem  reside  na  legalidade  e  a  anarchia  no  arbilrio.  Já  se 
pôde  imaginar  a  que  explorações  se  prestou  esta  interesseira 
confusão 

Aqueiles  a  quem  pedíamos  a  inviolabilidade  da  lei  nos  im- 
puzeram  o  mote  de  desorgamsadores.  Não  faltou  quem  simples- 
mente por  esse  meu  proceder  publico,  franco,  sem  sombras, 
me  attribuisse  o  papel  tenebroso  de  cabeça  de  uma  conjura- 
ção, espalhada  pelo  paiz  inteiro,  contra  as  instituições  consti- 
tucionaes. 

Essas  calumnias,  rebatidas  sempre  com  o  calor  da  eviden- 
cia, retrahiam-se  para  surgir  em  seguida  com  a  audácia  da  ir- 
responsabilidade. 

Mais  de  uma  vez,  entretanto,  tive  occasião  de  mostrar  as 
intenções  conciliadoras  que  me  animavam.  Assim,  na  questão 
da  Santa  Só,  a  propósito  da  provisão  de  algumas  ('adenas  epis- 
copaes,  fui  dos  que  collaboraram  para  amainar  us  ventos  pe- 
rigosos que  o  radicalismo  costuma  manter.  Na  reforma  banca- 
ria, que,  de  todas  as  questões  parlamentares,  era  a  que  mais 
seriamente  empenhava  a  administração  publica,  os  meus  con- 
selhos á  op[)osição  concitaram  esforçadamente  a  votar  com  a 
maioria.  No  voto  da  lei  de  meios,  cuja  approvação,  nos  últimos 
momentos  do  Congresso,  requeria  da  parte  da  minoria  uma 
somma  de  indulgência  que  importava  quasi  a  renuncia  de  seus 
direitos  de  íiscalisação  parlamentar,  fiz  todo  o  possivel  para 
que  se  dessem  ao  poder  executivo  todos  os  meios  de  governo, 
evitando  a  dictadura. 

Não  se  podiam  dar  maiores  provas  de  espirito  de  concilia- 
ção, onde  a  transacção  era  legitima. 

Onde  eu  a  considerava,  entretanto,  absolutamente  illicita  era 
no  terreno  da  lei.  E  ahi,  imprevistamente,  se  me  abiiu  campo 
a  uma  lucta,  que,  acabou  de  denunciar-me  aos  hábitos  arbi- 
trários do  governo  como  o  peior  dos  seus  inimigos.  Aprisio- 
nado o  Júpiter,  instrumento  da  temerária  empreza  do  almirante 
Wandenkolk,  a  repressão,  para  fazer-se  legalmente,  devia  pro- 
voL.  n  \i 
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cessar  iminediatamente  os  accusados,  entregando  os  à  justiça, 
commum.  Entretanto,  não  se  procedeu  assim. 

Prenderam- se  indistinctamente  todos  os  indivíduos  encon- 
irados  a  bordo  d'aquel!e  dívío,  alheios,  em  sua  maior  parte, 
do  movimento,  passageiros,  tripulantes,  estrangeiros  muitos 
d'elles,  ao  serviço  do  navio  mercante  tomado  por  assalto,  e 
tratou-se  de  submeltel-os  a  todos  os  tribnnaes  militares,  de- 
pois de  detel-os  por  tempo  indefinido  incomm.unicaveis  nos  ca- 
labouços das  fortalezas.  Fiz-me  advogado  d'esses  homens,  por- 
que foi  sempre  costume  invariável  meu,  ser  do  partido  das 
victimas,  e,  porque  estas,  n'es'ie  caso,  representavam  a  lei, 
aggravada  pela  mais  llagrante  das  violências  jamais  commei- 
tidas  em  minha  terra  contra  a  liberdade  individual. 

Comecei  requerendo  haheas-corjms  ante  o  Supremo  Tribunal 
Federal  em  favor  de  quarenta  e  oito  d'aquelles  presos.  O  po- 
der manifestou  o  seu  despeito  ante  essa  tentativa  de  repara- 
ção legal,  negando  a  apresentação  dos  pacientes  á  justiça. 
Esta,  não  obstante,  concedeu  liberdade  a  todos.  Pedi-a  tam- 
bém ainda  para  outro,  e  obtive-a.  Ficaram  apenas  o  almirante 
Wandenkolk  e  dois  outros  oííiciaes,  como  aquelle,  reformados. 
Sustentava  eu  que,  como  reformados,  estes  officiaes  não  esta- 
vam sujeitos  á  jurisdicção  militar  e  que  esta  excepção  favore- 
cia mais  o  almirante  Wandenkolk,  por  força  da  immunidade 
parlamentar,  nos  termos  em  que  a  Constituição  brazileira  a 
define. 

Consegui  levar  a  questão  debaixo  d'esse  aspecto  ao  senado, 
onde,  depois  de  largas  e  variadas  peripécias,  em  uma  sessão 
memorável,  obtive,  com  o  apoio  de  uma  fracção  da  mesma 
maioria  e  com  o  concurso  até  do  relator  das  commis^ões,  sr. 
Quintino  Bocayuva,  que  se  havia  manifestado  em  sentido 
opposto,  a  declaração  da  competência  do  foro  commum  para  o 
processo. 

Era  a  mais  desastrosa  das  derrotas  para  o  governo,  que,  por 
todos  os  modos,  compromettera  honra,  poder  e  capricho  em 
subtrahir  aos  tribunaes  ordinários  o  almirante  Wandenkolk, 
submettendo-o  á  severidade  da  magistratura  militar,  cuja  in- 
competência, aliás,  fora  solemnemente  reconhecida  por  um  con- 
selho de  investigação  composto  de  almirantes,  que  o  governo 
havia  formado  especialmente  para  esse  fim. 

A  consequência  d'estes  triumphos  judiciários  e  parlamenta- 
res era  logicamente  o  termo  da  prisão  preventiva  imposta  ao 
almirante  Wandenkolk  e  aos  seus  dois  companheiros.  Foi  o 
que  tratei  de  promover  mediante  novo  requerimento  de  habeas- 
corpus.  D'esta  vez  não  tive  o  êxito  que  esperava  e  escrevendo, 
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como  o  faço,  em  um  paiz  estrangeiro,  desgosta-me,  em  consi- 
deração ás  instituições  do  meu  paiz,  dizer  a  razão  porquê. 

Bastar-me-ha  consignar,  alludindo  ao  que  a  imprensa  denun- 
ciou e  ficou  sem  contestação  por  parte  dos  interessados, 
que  houve  para  esse  resultado,  a  interposição  de  manejos  offi- 
ciaes,  cuja  influencia  tirou  á  justiça  a  sua  liberdade  moral. 

Nós  não  reclamávamos,  como  se  vê,  para  o  almirante  Wan- 
denkolk  e  seus  companheiros,  a  irresponsabilidade.  Pediamos 
simplesmente  o  seu  processo  no  juizo  competente,  nos  tribunaes 
ordinários,  que  não  são  refugio  de  criminosos,  ao  passo  que  o 
governo  insistia  em  dispor  d'elles  d'esse  modo,  entregando-os 
á  mercê  de  uma  magistratura  em  que  elle  directamente  influe 
pela  nomeação  de  juizes  ad  hoc. 

Pôde  imaginar-se  o  grau  de  tenção  a  que  chegaria  a  lucta 
atravez  d"esses  episódios  successivos  e  o  ódio  official  a  que 
devia  achar-se  condemnado  o  homem  que  tomar?,  sobre  os  seus 
homhros  a  iniciativa  de  dar  aos  seus  concidadãos  esse  exem- 
plo pratico  de  resistência  juridica  ao  poder.  No  mais  vivo  da 
irritação  incendiada  contra  elle,  por  essa  perseverança  na  re- 
acção legal  contra  os  excessos  da  força,  foi  que  estalou  a  re- 
volução de  6  de  setembro,  verdadeira  surpreza  para  mim,  para 
o  governo  e  para  o  paiz, 

A  desorganisação  da  marinha  parecia  completa.  O  governo 
havia  desligado  do  serviço  ou  alijado  do  paiz  officiaes  suspei- 
tos, havia  dispensado  com  elles  os  navios ;  havia  posto  vários 
d'estes  na  impossibilidade  de  combater;  havia  mandado  forças 
de  terra  para  estabelecimentos  navaes ;  havia  prendido  um  al- 
mirante n'uma  fortaleza  do  exercito.  Cessavam  os  rumores 
suspeitos.  Nada  fazia  crer  que  d'aquelles  restos  esparsos  e 
inanimados  podesse  surgir  um  movimento  de  vida. 

Eu  não  tinha  tido  contacto  com  os  elementos,  dos  quaes 
nasceu  o  golpe  de  6  de  setembro.  Haviam  cessado  inteiramente 
as  minhas  relações  com  o  seu  illustre  chefe,  quando  cessaram 
também  com  o  marechal  Floriano  Peixoto.  Não  nos  tornámos 
a  ver  desde  novembro  de  189Í,  nem  nunca  mantivemos  cor- 
respondência, nem  mesmo  indirecta.  Nenhum  dos  seus  auxi- 
liares me  procurou ;  nenhum  me  deixou  entrever  o  menor  in- 
dicio de  planos  reservados.  Fui  alheio,  de  todo  em  todo  alheio, 
ao  que  se  tramava  e  ao  que  se  consumou. 

Os  chefes  do  movimento  e  seus  cooperadores  são  homens 
de  honra  e  incapazes  de  dolo  ou  mentira,  elles  poderão  attes- 
lar  em  qualquer  tempo  se  eu  participei  jamais  directa  ou  in- 
directamente na  premeditação,  preparação  e  execução  do  seu 
projecto. 
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Era  oalurai  que  enlre  os  auctores  do  movimento  houvesse 
alguma  sympalhia  pormjm,  pelo  advogado  espontâneo  dos  per- 
seguidos em  1892  e  em  1893,  tanto  mais  quanto  aquelles  eram 
em  grande  parle  officiaes  do  exercito  e  da  armada  despojados 
dos  seus  postos,  dos  seus  direitos  conslilucionaes,  cuja  causa 
eu  patrecinára,  como  ainda  hoje  patrocino,  ante  os  tribunaes 
em  vários  processos.  Era  natural  também  que,  vendo-me  por 
minha  altitude,  designado  para  alvo  da  cólera  da  dicladura 
militar,  me  dessem  noticia  da  explosão  imminente,  para  que  o 
acontecimento  não  me  apanhasse  desprevenido,  enlregando-me 
quiçá  ás  mãos  de  inimigos  desalmados. 

Porém  não  o  fizeram  ;  cão  recebi  communicação  alguma. 

Só  no  dia  G,  pela  tarde,  me  visitou  um  membro  da  camará 
dos  deputados,  que  me  deu  a  inesperada  noticia.  «Sabemos,  me 
disse  eWe,  que  a  sua  posição  como  defensor  da  legalidade  ab- 
soluta, o  afastou  d'este  movimento^  com  o  qual  nada  tem  que 
ver;  mas  receiamos  que  o  governo,  impolenle  contra  a  esqua- 
dra, procure,  dos  primeiros  momentos  de  cólera,  cevar-se  na 
opposição  ;  e,  n'este  caso,  o  director  do  Jornal  d  Brazil  seria 
o  primeiro  sacrificado.»  Concluiu  o  honrado  representante  da 
nação  offerecendo  me  um  refugio,  para  o  qual  se  compromet- 
tia  acompanhar-me. 

j\gradeci,  reconhecido,  a  sua  offerla;  porém,  conhecendo  a 
boa  vontade  official  para  commigo,  a  linguagem  feroz  dos  agen- 
tes do  governo  a  meu  respeito  e  tendo  para  minha  edificação 
o  exemplo  do  estado  de  sitio  de  1892,  no  qual  47  cidadãos, 
entre  elles  onze  senadores  e  deputados,  quasi  outros  tantos 
generaes  e  o  resto  jornalistas  de  opposição  do  Rio,  foram  pre- 
sos, encarcerados,  degredados,  reformados,  em  razão  de  uma 
ridícula  farça  policial,  tratei  de  pôr-me  a  salvo,  comquanto  não 
tivesse  de  todo  certeza  da  revolução  aiinunciada. 

Mais  tarde,  por  volta  da  meia-noite,  foi  buscar-me  ao  Jor- 
nal do  Brazil  o  coronel  Sebastião  Bandeira,  que,  á  porta  do 
edificio,  se  encontrou  com  o  secretario  da  redacção.  Como  eu 
não  estava  ahi,  foram  os  dois  fallar  commigo  no  logar  em  que 
me  achava.  Foi-me  então  contado  o  que  acabava  de  succeder: 
todos  os  navios  estavam  em  poder  do  almirante  Mello. 

O  coronel  Bandeira  chegava  de  bordo,  onde  assaltou  a  esse 
honrado  official,  um  dos  proscriptos  de  abril  de  1892,  e  como 
tal  um  cliente  agradecido  aos  meus  serviços,  o  mesmo  temor 
de  uma  vingança  official  contra  a  minha  pessoa. 

Vinha  oííerecer-me  refugio  no  mar,  debaixo  da  protecção 
da  esquadra  sublevada.  Agradecido  a  esta  demonstração  affe- 
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ctuosa^  permaneci  em  terra,  onde  procurei  por  outros  meios 
livrar-me  de  possiveis  violências. 

Eis  aqui  quanto  chegou  aos  meus  ouvidos  da  revolução  e 
como,  quando  e  onde.  Informado  na  tarde  de  5,  não  tinha 
obrigação  de  ser  delator.  Confirmado  na  noticia  pela  madrugada 
de  6,  só  me  cumpria  precaver-me  contra  os  riscos  que  por 
acaso  me  ameaçassem  de  ser  envolvido  de  um  modo  indigno 
nos  actos  de  reacção  que  esse  acontecimento  naturalmente 
despertaria. 

E,  de  que  havia  os  mais  sérios  fundamentos  para  esse  re- 
ceio, tive  prova  decisiva  no  facto  que  vou  referir. 

Uma  das  pessoas  da  mais  intima  confiança  do  chefe  do  Es- 
tado, eminência  parlamentar  da  maioria,  mandou  chamar  á 
sua  casa  um  parente  meu,  cidadão  respeitável  por  seu  cara- 
cter, sua  independência  e  edade  e  pelas  posições  que  havia 
occupado,  unicamente  para  manifestar-lhe  a  conveniência  ab- 
soluta de  que  eu  desapparecesse,  porque,  segundo  dizia,  con- 
siderava a  minha  vida  ameaçada  em  presença  da  violenta 
exaltação  que  notava  contra  mim  nos  circulos  officiaes  e  da 
linguagem  que  n  elles  se  usava  a  meu  respeito. 

Ao  mesmo  tempo  o  dr.  Annibal  Falcão,  casualmente  occulto 
sob  o  mesmo  tecto  em  que  eu  estava,  recebia  de  um  amigo 
seu,  senador  da  Republica,  governistade  modo  algum  suspeito, 
as  noticias  mais  aterradoras,  os  mais  vehementes  conselhos 
de  occultar-se,  porque  a  voz  corrente  nos  grupos  mais  chega- 
dos ao  governo  era  a  de  morte  para  os  suspeitos  e  entre  es- 
tes se  designava  o  seu  nome.  O  meu  estava  em  todas  as  boc- 
cas  e  por  todos  se  indicava  como  o  mais  ameaçado. 

Por  mais  estranho  que  pareça  este  facto  contra  um  homem 
que  advogou  sempr.e  a  paz,  a  benevolência  entre  os  seus  con- 
cidadãos e  a  observância  dos  direitos  legaes,  não  é,  entre- 
tanto, ejle  senão  um  ligeiro  symptoma  da  barbaria  a  que  a  fú- 
ria das  ambições  e  reacções  arrastou  a  politica  no  seio  das 
revoluções  de  um  povo  como  o  brazileiro,  notável  pela  bran- 
dura, pelo  affecto  e  pela  clemência  de  suas  qualidades. 

Galculese  em  que  contradicçãò  monstruosa  não  está  com 
ellas  um  regimen  cuja  imprensa  acaba  de  insinuar  no  Rio  de 
Janeiro,  na  metrópole  republicana,  a  condemnação  à  morte  das 
famílias  dos  revolucionários  e  suspeitos,  a  degolação  de  mu- 
lheres e  crianças  em  paga  da  politica  dos  pães  e  dos  maridos. 

Tive  oocasião  de  saber  desde  o  meu  refugio,  as  tribulações 
da  familia  do  almirante  Mello.  Avisada  por  dois  almirantes  e 
vários  congressistas  do  perigo  que  corria  sua  existência  e  a 
de  seus  filhinhos,  a  virtuosa  senhora  do  illustre  militar  mau- 
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dou  três  vezes  no  dia  10  implorar  abrigo  Da  mesma  legação 
em  que  eu  me  achava..  Por  infelicidade  uão  eslava  em  casa  o 
ministro,  que,  ao  chegar  á  noile.  se  deu  pressa  em  soccor- 
rel-a  ;  porem  já  ella,  meia  enlouquecida,  fugia  pelos  arrabal- 
des, com  !res  filhos,  para  tomar  pela  madrugada  a  estrada  de 
ferro  e  asylar-se  no  interior. 

Minha  mulher,  meus  filhos,  sequestrados  de  mim,  não  sei 
a  estas  horas  oode  estão.  Entregues  ao  affeclo  de  parentes 
bondosos,  caminharam  debaixo  do  mesmo  perigo  a  buscar, 
longe  da  capital,  a  garantia  e  a  huminidade  que  sob  o  azote 
do  ódio  politico  não  existem  já  na  mais  civilisada  capital  do 
Brazil,  nem  para  os  fracos  e  innocentes,  nem  para  as  mu- 
lheres e  creanças. 

Mas,  poderia  eu  ao  menos  confiar  nas  minhas  immunidades 
constituciouaes  de  senador?  O  exemplo  de  lO  de  abril  de  189Í2 
já  demonstrou  que  ellas  de  nada  valem.  Agora  o  caso  foi  ainda 
peior:  porque  d'aquella  vez  foi  o  governo  quem  tomou  por 
suas  mãos  a  faculdade  de  prender,  condemnar  e  desterrar 
membros  do  Congresso,  e  agora  è  este  mesmo  que  lh'a  deu, 
como  se  fosse  licito  fazer  presente  ao  poder  executivo  de  ga- 
rantias que  a  Constituição  reservou  para  sua  própria  guarda. 

O  facto  é  dos  mais  singulares  na  historia  das  constituições. 
O  presidente  da  Republica  havia-se  Hmitado  a  communicar  ao 
Congresso  a  sublevação  da  esquadra,  declarando-se  bastante 
forte  para  debellal-a.  O  se;iado,  não  obstante,  julgou  que  devia 
ir  mais  além  e  mandou  por  uma  commissão  especial  solicitar 
suas  ordens.  D'essa  generosa  cordealidade  nasceu  o  decreto 
legislativo  do  estado  de  sitio,  illimitado  em  suas  faculdades, 
isto  é,  com  o  arbítrio  conferido  ao  governo  de  dispor  durante 
elle  de  todas  as  garantias  conslilucionaes  que  salvaguardam 
aos  indivíduos  a  honra,  a  liberdade  e  a  vida. 

N'essa  omnipotência,  que  ainda  não  encontra  nas  leis  brazi- 
leiras  definição  alguma,  foram  envolvidas  as  immuoidades  par- 
lamentares, pela  rejeição  em  regra  da  emenda  Malta  Machado, 
que  as  protegia.  E  debaixo  d'este  estado  de  sitio,  que  abar- 
cava, por  assim  dizer,  o  recinto  das  duas  camarás,  o  Congresso 
continuou  funccionando  como  órgão  da  soberania  nacional, 
mulliphcando  os  seus  votos  de  adhesão  ao  governo,  a  quem 
previamente  delegara  a  faculdade  de  fulminar  com  as  suas  iras 
os  representantes  da  nação  que  o  não  apoiassem. 

E  para  que  esse  estado  de  sitio  em  terra  contra  uma  revo- 
lução naval  ?  Para  que  senão  com  o  fim  de  saciar  nos  inno- 
centes uma  cólera  que  não  podia  recahir  sobre  os  responsá- 
veis? 
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Seria,  pois,  uma  verdadeira  loucura  não  fazer  o  qae  fiz,  ce- 
dendo ao  qae  me  indicara  a  prudência,  aos  rogos  de  amigos 
meus,  ás  supplicas  e  caricias  de  minha  familia  consternada. 
Felizmente  encontrei  na  occasião  abrigo  em  uma  legação  ame- 
ricana, cujo  ministro  não  tinha  a  honra  de  conhecer,  porém, 
que  viu  n'isso  a  expressão  de  um  d'esses  deveres  de  civilisa- 
gão  e  humanidade,  a  qae  não  podem  eximir-se  os  representan- 
tes dos  povos  livres  nos  paizes  flagellados  pelas  convulsões  re- 
volucionarias. 

Mais  tarde,  constando-me  que  o  meu  refugio  tinha  sido  des- 
coberto e  que  ainda  no  mesmo  podia  entrar  a  violência,  dirigi-me 
á  legação  britannica,  solicitando  a  honra  de  ser  recebido  por 
alguns  dias  no  encouraçado  inglez  que  se  achava  no  Rio  de 
Janeiro,  para  d'ahi  tomar  o  primeiro  vapor  que  sahisse  do 
porto. 

Para  atrever-me  a  essa  liberdade,  tinha,  além  das  tradições 
liberaes  da  bandeira  iogleza,  um  motivo  muito  especial,  e  era 
que  a  minha  situação  linha'  como  causa  mais  notória,  mais  re- 
cente e  mais  viva,  o  habeas-corpus  requerido  por  mim  a  favor 
dos  presos  do  Júpiter,  entre  os  quaes  esta\am  oito  cidadãos 
inglezes,  cuja  liberdade  eu  arrancara  às  garras  da  dictadura 
brazileira.  O  digno  ministro  da  Grã-Bretanha  me  havia  por  esse 
motivo  honrado  com  duas  visitas.  Suppunha  que  a  minha  vida, 
em  imminente  perigo,  devia  merecer  algum  amparo  do  prote- 
ctor natural  d'aquelles  homens,  cujos  direitos  individuaes  eu 
reivindicara  em  circumstancias  tão  sérias  para  segurança  dos 
meus. 

Eoganei-me;  a  resposta  do  representante  de  sua  magestade 
britaonica  á  minha  carta  foi  esta : 

«Legação  ingleza,  10  de  setembro  de  1893.  —  Senhor. — 
Accusando  recebida  a  sua  carta  de  7  do  corrente,  datada  da 
legação. . .,  cumpre-me  informar  a  v.  que  as  nossas  praxes,  no 
tocante  á  concessão  de  refugio  durante  as  commoções  politi- 
cas, são  excessivamente  restrictas,  não  permittindo  dar  este 
senão  em  casos  de  imminente  perigo  pessoal. 

«Dos  termos  de  sua  carta  se  deprehende  que  não  é  esta  no 
momento  a  sua  situação,  etc.  —  fíugh  Wyndham.y> 

Teria  havico  provavelmente  imminencia  de  perigo  pessoal  se 
eu  tivesse  entrado  de  gatinhas  pelas  escadas  da  legação  in- 
gleza com  as  bayonetas  em  perseguição.  Por  fortuna  minha,  e 
honra  das  tradições  internacionaes,  nem  todas  as  legações  en- 
tendem d'esse  modo  as  franquias  do  asylo  diplomático,  que 


108  NOTA  N.°  99 

ainda  recenlemente,  na  guerra  civil  chilena,  arrebatou  Ião 
grande  numero  de  victimas  á  lyrannia  de  Balmaceda  e,  depois 
da  vicloria  constitucional,  salvou  tantos  outros,  ameaçados  da 
vingauça  do  triumpho. 

Não  sei  como  exprimir  aqui  a  minha  gratidão  ao  homem  ge- 
neroso, ao  estrangeiro  illustre,  a  quem  n'este  penoso  transe 
devo  a  liberdade  e  a  vida.  O  seu  nome  lerá  um  culto  nas  ale- 
grias do  meu  lar,  no  reconhecimento  de  minha  esposa,  na  me- 
moria de  meus  filhos,  alguma  recompensa,  quiçá,  na  estima  do 
meu  paiz,  se  ainda  me  fôr  dado  representar  para  elle  algum 
valor  apreciável. 

Graças  á  fidalguia  d'essa  hospitalidade,  pude  atravessar  illeso 
o  Rio  nos  primeiros  dias  do  estado  de  sitio  e,  entregue  á  soli- 
citude de  outros  dois  estrangeiros^  almas  desinteressadas,  hu- 
manas e  liberaes,  cujas  relações  contrahi  sobre  estes  sagrados 
auspicios,  consegui  tomar  na  manhã  de  13,  illudindo  a  vigi- 
lância da  guarnição  das  praias,  o  paquete  inglez,  que,  uma 
hora  depois,  zarpava  para  este  porto. 

E  eis-me  aqui  d'este  modo,  po'r  um  violento  e  inju'  *o  acci- 
dente  da  sorte,  na  costa  d'este  paiz,  que  leve  sempre,  sabem-n'o 
alguns  de  seus  filhos,  logar  dislincto  entre  as  minhas  sympa- 
thias  politicas,  e  com  o  qual  téem  sido  sempre  os  meus  votos 
para  que  o  Brazil  estreite  os  vínculos  da  mais  sincera  frater- 
nidade, da  mais  activa  cooperação  na  obra  commum  ameri- 
cana. 

Muito  tempo  faz  que  eu  ambicionava  visital-o,  admirai  o  no 
espectáculo  das  suas  magnificências,  estudai  o  no  trato  dos 
seus  grandes  homens,  amal-o  no  commercio  da  siia  culta  e  bri- 
lhante sociedade.  JVlas  para  isso  era  mister  que  eu  trouxesse 
inteira  a  minha  alma,  que  não  deixasse  partido  na  pátria  o 
meu  coração  e  disperso  o  meu  ninho. 

Também  em  troca  da  breve  hospitalidade  qi:e  lhe  vem  pedir 
o  meu  espirito  mortificado,  offereço-lhe  uma  cousa,  não  de  lodo 
inútil  ao  espelho  do  meu  destino  actual:  a  Hção  das  cruelda- 
des da  injustiça  politica,  em  cujo  favor  as  democracias  e  os  es- 
ladislas  que  a  servem  devem  preparar-se  para  a  liberdade  pelo 
ódio  á  força,  pela  religião  do  direito. 

Não  trago  para  este  nobre  paiz.  Ião  interessado  ern  abolir  as 
revoluções,  a  bagagem  de  um  revolucionário.  A  reacção  de 
que  sou  alvo  e  a  reacção  conlra  a  liberdade  de  imprensa,  con- 
tra a  liberdade  da  palavra  parlamentar,  conlra  a  liberdade  da 
tribuna  judiciaria,  laes  como  se  praticaram  sempre  no  Brazil 
sob  a  monarchia,  e  que  eu,  habituado  a  exercel-as  n'esse  regi- 
men, tive  a  illusão  de  suppor  existentes  na  Republica. 
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Não  combati  o  governo  do  meu  paiz  em  outro  terreno  que 
não  esse. 

Os  auctores  da  revolução  não  me  consultaram,  nem  de  longe, 
sobre  os  seus  desígnios,  naturalmente  porque  me  faziam  a  jus- 
tiça de  prevenir  que  o  conselho  de  um  advogado  systeniatico 
das  soluções  constilucionaes,  como  eu  sou,  não  podia  deixar 
de  ser  congruente  com  os  principios  legalistas  do  seu  prose- 
lytismo.  E  assim  fizeram,  porque  não  ha  que  reunir  pareceres 
nem  escutar  auctoridades  quaodo  se  obedece  aos  impulsos  ir- 
resistíveis do  desespero.  E  já  o  desespero  era,  supponbo  eu, 
inevitável,  em  presença  de  varias  causas,  qual  mais  poderosa, 
cuja  responsabihdade  não  cabe  aos  revolucionados  e  cuja  con- 
vergência constilue,  se  não  me  engano,  a  determinante  fatal 
d'este  movimento. 

A  primeira  é  uma  causa  profundamente  nacional :  a  resis- 
tência do  chefe  do  Estado  á  pacificação  do  Rio  Gr  ide  do  Sul, 
á  qual  se  compromettera  para  com  o  almirante  Aiello,  quando 
foi  seu  ministro,  a  que  se  comprometteu  com  o  Congresso  e  o 
paiz,  mas  a  que  evitou  o  propósito  mais  manifeslo  de  não  ce- 
der, procurando  acabar  pelo  extermínio  com  o  conflicto  que 
não  pôde  encontrar  remédio  senão  na  satisfação  equitativa  das 
necessidades  que' o  determinaram. 

A  segunda  causa,  altamente  constitucional,  tem  a  sua  ori- 
gem no  propósito  agora  evidente  em  que  se  aferrou  o  presi- 
dente da  Kepublica  de  prolongar  o  seu  governo,  contra  os  tex- 
tos mais  categóricos  do  pacto  fundamental,  além  do  quatrien- 
nio  corrente,  para  o  que  acaba  de  oppôr  o  seu  veio,  publicado 
na  manhã  de  3  ao  projecto  legislativo  do  Congresso,  que,  in- 
terpretando a  Constituição,  affirmava  a  inelegibilidade  do  vice- 
presidente,  que,  por  vacância  da  presidência,  exercesse  a  che- 
fatura  do  poder  executivo  no  periodo  presidencial  em  cujos  li- 
mites se  effectua  a  eleição. 

Accrescem,  como  elementos  de  pressão  formidável  para  o 
resultado  que  estamos  presenceando,  o  systema  de  desconfiança 
e  dispersão  adoptado  para  com  a  marinha,  o  recurso  pertinaz 
da  reparação  exigida  por  seus  chefes  mais  emin«  os  em  fa- 
vor dos  generaes  reformados,  inconstitucionalmente,  em  abril 
de  Í892,  e  o  caprichoso  propósito  de  entregar  o  foro  do  al- 
mirante VVandenkolk  aos  tribunaes  militares,  em  opposição  á 
auctoridade  do  conselho  naval  de  investigação  que  os  declarou 
incompetentes. 

Esta  politica  irreflectida  isolou  o  governo  completamente  de 
uma  classe,  sem  cujo  concurso  é  impossível  governar. 

Esta  classe  tinha  feito  o  movimento  de  23  de  novembro,  a 
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intitulada  restauração  da  legalidade,  que  depoz  o  presidente 
Deodoro  e  cuUocou  no  poder  o  vice-presidente  Floriano.  Estes 
precedentes  :;ão  prolificos.  Não  me  parece  que  se  possam 
queixar  mui  coliereotemente  de  uma  revolução  feita  pela  ar- 
mada os  que  não  são  governo  senão  á  custa  de  uma  revolu- 
ção, obra  do  mesmo  factor. 

O  almirante  Mello,  que  foi  o  chefe  da  primeira,  é  o  auctor 
da  segunda,  e  se  a  primeira  reagiu  contra  uma  dictadura,  a 
segunda  reage  contra  outra. 

Assim  posso  fallar  eu  que,  em  uma  das  duas,  tive  parte,  e 
que  receio  na  actual  o  mesmo  principio  que  me  assustava 
na  outra :  a  sua  origem  militar. 

Oxalá  que  o  6  de  setembro  de  1893,  se  acaso  triumphar, 
não  se  perca  nos  mesmos  escolhos  que  o  28  de  novembro  de 
1891.  Que  melhores  augúrios  que  aquelles  sub  os  quaes  se  le- 
vantou o  governo  de  Floriano  I  Que  crepúsculo  mais  triste  que 
aquelle  em  que  logo  depois  começou  a  declinar  f 

Como  quer  que  seja,  não  descubro  uma  coUocação  para 
mim  na  politica  do  meu  paiz,  entregue  agora  indefinidamente 
ao  vae-vem  das  revoluções  e  das  reacções. 

Não  pôde  haver  já  logar  n'essa  politica  para  os  homens  que 
se  congregam  para  a  paz  e  para  a  legalidade. 

A  minha  intenção  é  abandonar  definitivamente  a  carreira 
publica,  em  um  momento  em  que  as  suas  contingências  im- 
põem aos  homens  sinceros,  aos  hberaes  de  escola,  a  alterna- 
tiva de  reuun  iar  á  consciência  ou  renunciar  à  vida,  e  não  se 
escapa  do  descrédito  publico  de  cortezão  do  poder  senão  para 
incorrer  nas  suspeitas  oíficiaes  de  conjurador  contra  as  ins- 
tituições. 

O  militarismo  inoculou  na  pohtica  do  meu  paiz  um  senti- 
mento horrivel,  até  ha  bem  pouco  tempo  absolutamente  desco- 
nhecido em  nossos  costumes :  a  selvageria  das  represálias 
sangrentas,  que  hão-de  converter  o  governo  em  um  circo  de 
feras. 

A  minha  natureza  irreconciliável  com  a  violência,  não  po- 
deria respirar  n'essa  atmosphera.  Prega-se  a  vingança,  a  res- 
ponsabihdade  do  sangue  dos  filhos  innocentes  pelos  peccados 
pohticos  dos  progenitores. 

E  eu  sou  pae!  Já  não  é  pouco  procrear  pobres  creaturas 
para  eutregal-as  á  sorte  commum  da  miséria  humana.  Seria 
atroz  condemnal-as,  além  d'isso,  em  beneficio  das  satisfações 
de  uma  luta  infecunda  ou  de  nm  amor  próprio  estéril,  á  ex- 
piação ulterior  dos  nossos  ódios.  Educar  os  filhos  melhor  do 
que  nós  outros  é  talvez  o  anico  serviço  prestado  hoje  á  minha 
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pátria  pelos  homens  da  miolia  Índole  e  de  minhas  convicções. 
Já  não  lenho  oulra  ambição. 

Só  me  resta  agora,  na  esphera  d'estes  deveres,  implorar  a 
Deus  para  que  o  Brazll  veja  fechar-se  quanto  antes  o  período 
das  revoluções  e  do  sangue,  e  despontar  a  éra  de  paz  na  li- 
berdade legal.  Tenho,  felizmente,  em  presença  da  minha  con- 
sciência e  dos  meus  compatriotas,  o  consolo  de  nunca  haver 
trabalhado  debaixo  da  Republica  senão  por  esta  causa,  a  causa 
da  ordem  constitucional.  Não  preciso  de  outra  recompensa, 
nem  meus  filhos  necessitarão  de  outra  escola. 

Buenos-Âyres,  a  bordo  do  Magdalena,  19  de  seplembro  de 
1893. 

Ruy  Barbosa 


l^ocumeií-to  C 

Decreto  n.°  1:060,  de  10  de  outubro  de  1893 

Dispõe  sobre  os  navios  e  fortificações  em  poder  da  revolta  de  6  de  se- 
tembro ultimo,  ou  a  que  ella  se  associarem. 

'  O  vice-presidente  da  Republica  dos  Estados-Unidos  do  Bra- 
zii  considerando: 

Que  a  bandeira  nacional  symbolisa  e  exprime  apersonalidade 
jurídica  da  União,  a  perpetuidade  e  integridade  da  pátria  e  sua 
soberania  nacional ; 

Que  a  soberania  nacional  somente  se  estende  aos  navios  em 
condições  legaes  e  legitimas  de  arvorar  a  bandeira,  manifesta- 
ção do  laço  natural  e  patriótico  que  os  liga  ao  território  da 
Republica  e  aos  órgãos  consíítucionaes  da  soberania ; 

Que  ao  direito  de  usar  da  bandeira  nacional  corresponde  a 
protecção  jurídica  e  quanto  aos  navios  de  guerra,  a  represen- 
tação da  força  armada  da  nação ; 

Que  as  forças  de  mar  e  terra,  instituições  nacionaes  perma- 
nentes, destinadas  á  defeza  da  pátria  no  exterior,  e  à  manu- 
tenção das  leis  no  interior,  são  obrigadas  a  sustentar  as  insti- 
tuições constitucionaes ; 

Que,  esquecida  da  sua  funcção  constitucional,  uma  parte 
dos  navios  da  armada  nacional  apoderou-se  de  outros  do  com- 
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mercio,  os  armou  em  guerra  e  tem  desde  o  dia  6  de  setem- 
bro próximo  passado  commettido  toda  a  sorte  de  hostilidade 
contra  o  governo  constitucional,  a  população  inoíTensiva  e  pro- 
priedade publica  e  particular; 

Que  d'esse  modo  traiu  os  intuitos  constitucionaes  e,  conti- 
nuando a  usar  da  bandeira  nacional  apropriou-se  de  symbolo 
e  emblema  de  que  não  pôde  usar,  e  á  sombra  d'elle  tem  pra- 
ticado acções  criminosas; 

Que  ao  poder  executivo,  no  exercício  das  funcções  de  que 
está  investido  pela  vontade  expressa  constitucionalmente  pela 
nação,  cumpre  manter  illesa  a  personalidade  juridica  interna- 
cional da  Republica  e  salvaguardar  a  honra  da  bandeira  na- 
cional ; 

Decreta: 

Artigo  \.°  Para  todos  e  qnaesquer  effeitos  de  direito,  publi- 
co, privado  e  internacional,  são  declarados  destituídos  de  suas 
immunidades,  privilégios  e  prerogativas,  e  bem  assim  privados 
da  protecção  da  bandeira  nacional; 

a)  Os  navios  de  guerra  que  desde  o  dia  6  de  setembro  ul- 
timo, sob  a  direcção  do  contra-almiranle  Custodio  José  de 
Mello,  se  revoltaram  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  contra  a  con- 
stituição da  Republica  e  auctoridade  legal ; 

b)  Os  navios  de  commercio  que  foram  e  estão  armados  em 
guerra  pelos  revoltosos  e  as  demais  embarcações  de  qualquer 
natureza  ao  seu  serviço ; 

c)  As  fortificações  que  auxiliam  a  acção  da  revolta. 

Art.  2.°  Sob  as  mesmas  disposições  incidirão  desde  logo,  e 
sem  necessidade  de  expressa  declaração  do  governo,  os  na- 
vios e  as  fortificações  permanentes  ou  passageiras  que  se  as- 
sociarem á  revolta. 

Art.  3.''  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Capital  Federal,  10  de  outubro  de  1893,  5.°  da  Republica. 

Floriano  Peixoto. 

Firmino  Chaves,  ministro  da  marinha. 

Fernand)  Lobo,  ministro  da  justiça  e  negócios  in- 
teriores. 

Carlos  Augusto  de  Carvalho,  ministro  das  relações 
exteriores. 

João  Filippe  Pereira,  ministro  da  industria,  viação 
e  obras  publicas. 

Felisbello  Freire,  ministro  da  fazenda. 
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Decreto  ii.°  1:563,  de  13  de  outubro  de  1893 

Declara  em  estado  de  sitio  a  Capital  Federal  e  os  Estados  do  Rio  de  Janeiro 
S.  Paulo,  Paraná,  Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul 

O  vice-presidente  da  Republica  dos  Estados-Unidos  do 
Brazil, 

Considerando  que  subsistem  os  graves  motivos  políticos  em 
que  se  fundaram  os  decretos  n.°  172  de  10  de  setembro  ul- 
timo e  n.°  1:549  de  25  do  mesmo  mez; 

Considerando  que,  n'estas  condições,  as  garantias  constitu- 
cionaes,  restabelecidas  para  o  período  de  nomeação  das  mesas 
que  têem  de  funccionar  nas  próximas  eleições  federaes,  não 
podem  deixar  de  ser  novamente  suspensas : 

Resolve,  nos  termos  do  artigo  80.°  da  Constituição,  decla- 
rar em  estado  de  sitio  até  o  dia  28  do  corrente  mez,  o  distri- 
cto  Federal  e  os  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Paraná, 
Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul. 

Capital  Federal,  13  de  outubro  de  1893,  5.°  da  Republica. 


Floriano  Peixoto. 

Fernando  Lobo. 


Dociimeiíto  E 

Decreto  n.°  1:565,  de  13  de  outubro  de  1893 

Regula  a  liberdade  de  imprensa  durante  o  estado  de  sitio 

O   vice-pesidente   da   Republica    dos    Estados-Unidos   do 
Brazil, 

Considri, Ilido: 

que  a  l.berdade  de  imprensa  consiste  no  direito  de  collabo- 
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rar  com  o  poder  social  nos  fins  a  que  se  propõe  a  ordem  mo- 
ral e  politica  em  suas  múltiplas  exigências  e  modalidades : 

que  é  funcção  do  poder  publico,  legitimamente  constituído, 
defender  a  existência  politica  da  Republica  por  todos  os  meios 
legaes,  materiaes  e  moraes ; 

que  no  cumprimento  d'esse  dever,  delegação  politica  da  na- 
ção e  por  consequência  suprema  expressão  dos  direitos  de  to- 
dos os  cidadãos,  não  pôde  encontrar  obstáculos  que  provenham 
dos  abusos  da  imprensa ; 

que,  uma  parte  da  imprensa  tem  contribuído  para  animar  a 
revolta  com  publicações  inconvenientes  umas,  falsas  outras,  e 
todas  constituindo  elemento  de  perturbação  e  alarma,  em  pre- 
juízo da  acção  do  governo  e  da  tranquillidade  publica ;  e  por 
outro  l&do,  tendo  em  atlenção  o  disposto  nos  artigos  87.", 
I  3.°,  96,°,  383.°  e  387."  combinados  com  o  artigo  22."  do  Có- 
digo Penal,  em  virtude  do  artigo  80.°  da  Constituição  da  Re- 
publica e  em  execução  do  artigo  48.",  n."  L 

Decreta : 

Artigo  1."  E'  livre  a  m-^nifestação  do  pensamento  pela  im- 
prensa, sendo  garantida  a  propaganda  de  qualquer  doutrina 
politica. 

Art.  2.°  Declarado  em  estado  de  sitio  qualquer  parte  do  ter- 
ritório da  União  e  ahi  suspensas  pelo  tempo  que  fôr  determi- 
nado as  garantias  constitucionaes,  fica  prohibido : 

a)  fazer  publicações  que  incitem  a  aggressão  estrangeira  ou 
possam  augmentar  a  commoção  interna  e  excitar  a  desor- 
dem; 

b)  defender  qualquer  acto  contrario  á  independência,  inte- 
gridade e  dignidade  da  pátria,  á  Constituição  da  Republica  e 
forma  de  seu  governo,  o  livre  exercício  dos  poderes  políticos, 
â  segurança  interna  da  Republica,  á  tranquillidade  publica 
(artigos  87.°  a  155.°  do  Código  Penal); 

c)  publicar  noticias  a  respeito  de  revolta  que  não  tenham 
sido  communicadas  pelo  governo  constitucional  ou  que  não  te- 
nham essa  origem ; 

d)  communicar  ou  publicar  documentos,  planos,  desenhos  e 
quaesquer  informações  com  relação  ao  material  ou  pessoal  de 
guerra,  ás  fortificações  e  ás  operações  e  movimentos  miUtares 
da  União  ou  dos  Estados ; 

e)  apregoar  as  noticias,  factos  ou  assumptos,  verdadeiros  ou 
falsos,  contidas  nas  publicações  que  se  oífereçam  á  venda  ou 
se  distribuam  gratuitamente  ou  de  qualquer  outro  modo. 
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Art.  3.°  Se  algum  periódico  ou  publicação  de  qualquer  gé- 
nero que  seja,  incorrer  em  algum  ou  alguns  dos  casos  do  ar- 
tigo antecedente  o  governo  usará  das  medidas  de  repressão 
auctorisadas  pelo  artigo  80.'  da  Constituição,  e  sendo  estran- 
geiro o  infractor,  poderá  expulsal-o  do  território  nacional. 

Art.  4.°  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Capital  Federal,   13  de  outubro  de  1893,  5."  da  Republica. 


Flor íg no  Peioroto. 

Fernando  Lobo. 


Documento  F 


Decreto  n."  1:866,  de  13  de  ontobro  de  1893 

Regula  a  entrada   de  estrangeiros  no  território  nacional 
e  sua  expulsão  durante  o  estado  de  sitio 

O  vice-presidente  da  Republica  dos  Estados-Unidos  do 
Brazil, 

Considerando : 

que  o  direito  de  permittir  que  estrangeiros  entrem  no  ter- 
ritório nacional,  ahi  permaneçam  ou  d'eíle  sejam  obrigados  a 
sahir  é  consequência  lógica  e  necessária  da  soberania  da 
União ; 

que  a  humanidade  e  a  justiça  obrigam  os  Estados  a  somente 
exercer  esse  direito  conciliando  a  necessidade  de  sua  defeza  e 
conservação  e  os  direitos,  interesses  e  liberdade  dos  estran- 
geiros já  residentes  ou  que  pretendam  estabelecer-se  no  terri- 
tório nacional; 

que  o  disposto  no  artigo  7á.°,  |  10."  da  Constituição  so- 
mente prevalece  em.  tempo  de  paz,  e  que,  decretado  o  estado 
de  sitio,  as  medidas  de  repressão,  consistentes  em  detenção  e 
desterro,  são  restrictamente  applicaveis  aos  nacionaes  e  não 
aos  estrangeiros  que  não  gosam  de  direitos  politicos. 
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Decreta : 

Artigo  \.°  A  entrada  de  estrangeiros  poderá  ser  prohibida 
durante  o  estado  de  sitio. 

Art.  2.°  Fica  proliibida  a  enlrada  de  estrangeiro  mendigo, 
vagabundo,  atacado  de  moléstia  que  possa  comprometler  a 
saúde  publica  ou  suspeito  de  attentado  commettido  fora  do  ter- 
ritório nacional  contra  a  vida,  a  saúde,  a  propriedade  ou  a  fé 
publica. 

Art.  3."  A  expulsão  de  estrangeiros  será  individual. 

Art.  4.°  Podem  ser  expulsos : 

a)  os  estrangeiros  nas  condições  do  artigo  antecedente ; 

b)  os  que  infringirem  o  disposto  no  decreto  n.°  1:565  d'esta 
data; 

c)  os  que  por  qualquer  outro  modo  que  não  a  imprensa  se 
tornarem  culpados  de  excitação  á  perpetração  de  infracções 
contra  a  segurança  e  a  tranquillidade  publicas,  ainda  que  taes 
excitações  não  sejam  puníveis,  segundo  a  lei  territorial ; 

d)  os  que  pela  imprensa  ou  por  outro  meio  incitarem  a  des- 
obediência às  leis  ou  á  revolta  e  guerra  civil,  ou  excitarem 
ódio  ou  actos  de  violência  entre  ou  contra  as  diversas  classes 
sociaes  de  modo  perigoso  á  segurança  ou  á  tranquillidade  pu- 
blicas ; 

ej  os  que,  por  sua  conducta.  ^omprometterem  a  segurança 
da  União  ou  dos  Estados; 

/■)  os  que  incitarem  aos  crimes  contra  a  liberdade  de  tra- 
balho ; 

g)  os  que  por  qualquer  modo,  ainda  que  no  exercício  de 
profissão,  industria  ou  outro  género  de  trabalho,  permiltido 
por  conta  própria  ou  alheia,  procederem  de  modo  a  provocar 
ou  augmentar  o  mal-estar  publico,  ou  a  crear  embaraços  á 
tranquillidade  e  regularidade  dos  negócios  e  da  vida  so- 
cial. 

Art.  5.°  A  expulsão  será  ordenada  por  decreto  motivado, 
expedido  pelo  ministro  da  justiça  e  negócios  interiores,  e  de- 
verá : 

a)  ser  communicada  quando  fòr  conveniente,  pelo  ministro 
das  relações  exteriores  ao  agente  diplomático  da  nação  a  que 
pertencer  o  paciente  ou  ao  agente  consular  em  sua  falta ; 

b)  indicar  o  praso,  dentro  do  qual  o  paciente  deverá  par- 
tir. 

Art.  6.°  Quando  não  fòr  permiltido  ao  paciente  aguardar 
solto  o  dia  da  partida,  o  governo  convidará  o  agente  consular, 
na  falta  de  procurador  nomeado,  a  arrecadar-lhe  os  bens ;  pro- 
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cedecdo-se,  no  caso  de  recusa,  á  arrecadação  judicial  pelo  juizo 
Federal,  garaolido  sempre  o  direito  pleno  e  absoluto  de  defen- 
der e  liquidar  sua  fortuna,  bens  e  interesses. 

Art.  7.°  O  paciente  designará  o  logar  para  onde  deverá  re- 
tirar-se  e  será  tratado  segundo  a  situação  particular  de  sua 
pessoa. 

Art.  8.°  O  paciente  tem  o  direito  de  reclamar  perante  o  Juizo 
Federal  da  Republica,  para  provar  tão  somente  que  é  cidadão 
brazileíro. 

I  1.'  A  reclamação  não  suspenderá  a  execução  da  expul- 
são, e,  quando  procedente,  sujeitará  a  União  á  indemnisação 
de  perdas  e  damnos. 

I  2.^  O  tribunal  a  que  recorrer  o  paciente  não  se  pronun- 
ciará sobre  a  legalidade  da  expulsão,  nem  sobre  as  circum- 
stancias  que  levaram  o  governo  a  julgal-a  necessária. 

Art.  y.°  O  governo  poderá  commular  em  prisão  a  expulsão, 
emquaulo  durar  o  estado  de  sitio,  ou  revogal-a. 

Art.  10.°  Não  poderá  ser  expulso,  Ocando  em  tudo  equipa- 
rado ao  nacional,  o  estrangeiro : 

a)  casado  com  mulher  brazileira ; 

b)  o  viuvo  com  filhos  brazileiros ; 

c)  o  que  possuir  bens  immoveis  na  União. 

Art.  11."  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Capital  Federal,  13  de  outubro  de  1893,  5."  da  Republica. 


Floriano  Peixoto. 

Fernando  Lobo. 
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Rio  de  Janeiro,  17  de  ontubro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1.^  Repartirão 

Do  commando  da  Corveta  «Mindeilo» 


Suuimario:  — Ainda  a  sabida  do  l-írmo  — Nova  guarnição  mandada  para 
o  Tiraãentes  —  Quatro  decretos  do  poder  executivo  —  Apreciações 
sobre  elles  —  Posse  da  ilba  dos  Ratos  pelos  revoltosos  —  Anniversa- 
rio  da  Rainba  Senbora  D.  Maria  Pia ;  sua  celebração  —  O  almirante 
de  Libran  tenciona  retirar- se  breve,  sendo  a  Aréthuse  substituída 
pelo  Magon  —  Boato  do  novo  arlilhamento  em  alguns  pontos  da  ci- 
dade —  Boatos  de  constituição  de  um  governo  revolucionário  provi- 
sório em  Santa  Catharina. 


Dizia  eu  na  minha  nota  n.°  99,  de  14  do  corrente,  que  na 
madrugada  d'esse  dia  devia  ler  sabido  algum  dos  navios  re- 
voltosos, porque  havíamos  presenciado  vivissimo  bombardea- 
mento feito  pelas  fortalezas  da  barra.  E  com  effeito  o  vapor 
armado  em  guerra  Urano,  da  companhia  frigorifica  brazileira, 
e  ao  serviço  do  almirante  Custodio  de  Mello,  tentou  e  conse- 
guiu n'essa  occasião  forçar  a  barra  e  sahir  para  o  mar. 

Vários  boatos  correram  a  respeito  d'esse  incidente.  Disse- 
ram uns  que  o  vapor  fora  alcançado  por  alguns  projecteis,  que 
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soffrera  graves  avarias,  e  que  tivera  que  largar  panoo  por  ter 
a  sua  inachina  ioutilisada ;  affirmaram  outros,  que  elle  chegara 
a  ir  a  pique  fora  da  barra,  e  que  vários  dos  seus  tripulantes 
haviam  conseguido  desembarcar  a  nado  na  praia  de  Copaca- 
bana. A  verdade  porém,  é  que  o  Urano,  sahiu  incólume^  ou 
sem  avarias  importantes,  porque  entrando  no  dia  immediato 
um  vapor  vindo  do  Sul,  disse  tel  o  encontrado  em  S.  Sebas- 
tião, sendo  preciso  que,  n'esse  caso,  elle  tivesse  tido  una 
marcha  de  doze  milhas  por  hora. 

O  Urano  está  pois,  nas  aguas  do  Sul,  reforçando  as  forças 
navaes  revoltadas  que  alli  andam  operando. 

No  vapor  Thames,  da  mala  real  Ingleza,  que  ha  dias  partiu 
para  Montevideu,  mandou  o  governo  seguir  o  contra-almirantc 
Gonçalves,  com  trinta  e  tantos  marinheiros  disfarçados  á  pai- 
sana, destinados  a  irem  tomar  conta  do  cruzador  Tiradentes. 

O  próprio  contra-almirante  Gonçalves,  levava  a  sua  barba 
grisalha  pintada  de  preto,  e  outros  disfarces  para  não  ser  re- 
conhecido. 

O  almirante  Mello  ainda  quiz  tentar,  solicitando  a  interven- 
ção do  commandante  da  divisão  naval  ingleza,  impedir  a  sabida 
d'estes  homens ;  mas  o  commandante  inglez  entendeu,  e  en- 
tendeu perfeitamente,  que  não  podia  auctorisar  similhante  di- 
ligencia, sem  quebra  de  neutralidade  por  sua  parte. 

O  que  me  parece  porém,  é  que,  se  a  guarnição  do  Tira- 
dentes está  realmente  revoltada,  como  se  affirma,  não  são  os 
trinta  homens  que  o  governo  para  lá  mandou,  que  conseguem 
apoderar-se  d'elle,  sobre  tudo  em  um  paiz  estrangeiro. 

Juntos  serão  encontrados  os  quatro  decretos  que  o  presi- 
dente acaba  de  promulgar  e  que  mencionei  na  minha  prece- 
dente nota.  * 

Pelo  primeiro,  que  tem  o  numero  15G3,  se  verá  que  o  pró- 
prio governo  confessa  que  a  agitação  se  vae  dilatando  em  todo 
o  Sul  do  paiz,  visto  elle  considerar  necessário,  abranger  nas 


1  Vae  unicamente  o  decreto  1:564  (Doe  A)  por  estarem  os  outros  já 
appensos  á  nota  precedente. 


17   DE  OUTUBRO  Dlí    1893  18  i 


clausulas  violentas  do  estado  de  sitio,  Estados  que,  pelos  pre- 
cedentes decretos,  ficavam  isentos  d'esse  rigor.  Pelo  mesmo 
motivo  ficam  adiadas  as  eleições  federaes. 

O  decreto  u.°  156i,  que  designa  os  togares  de  pri^íão,  não 
tem  importância,  e  por  isso  não  merece  analyse  especial. 

O  decreto  n."  15()5,  que  diz  regular  a  liberdade  de  imprensa, 
regula  a  meu  ver,  o  seu  amordaçamenlo,  visto  como  prohibe 
publicar  noticias  a  respeito  da  revoUa  que  não  tenham  sido  com- 
mtinicadas  pelo  governo  constitucional,  ou  que  não  tenham  essa 
origem. 

O  decreto  n.°  1566,  que  regula  a  entrada  de  estrangeiros, 
ou  a  sua  expulsão,  é  um  diploma  antipathico,  despótico,  e  que 
mais  é  feito  para  indispor  contra  o  governo  a  maioria  da  po- 
pulação da  capital,  que  é  estrangeira,  do  que  para  concitar  as 
suas  adhesões  e  auxilio.  A  execução  d'este  decreto,  feita  por 
auctoridades  já  de  si  mal  dispostas  contra  o  elemento  estran- 
geiro em  geral,  e  contra  os  porluguezes  em  especial,  pôde  dar 
logar  ás  mais  inauditas  violências,  como  é  fácil  de  prever. 

O  que  se  deprehende  do  conjuncto  d'estes  decretos,  bem 
como  dos  diversos  expedientes  de  occasiãD,  mais  ou  menos 
dignos,  a  que  o  governo  se  tem  soccorrido,  para  oppôr  a  pos- 
sivel  resistência  aos  elementos  de  revolta  do  almirante  Custo- 
dio de  Mello,  é  que  o  governo  se  sente  fraco,  sem  apoio  natu- 
ral na  opinião,  de  todo  impotente  no  mar  e  sem  grandes 
meios  de  acção  em  terra. 

Em  15  manJou  o  almirante  Mello,  uma  expedição  á  ilha  dos 
Ratos,  onde  se  acha  o  sumptuoso  edifício  da  fiscalisação  marí- 
tima, para  se  apoderar  do  armamento  que  n'ella  existia,  e  de 
um  holophote  que  estava  no  alto  da  torre. 

Esta  diligencia,  que  foi  dirigida  pelo  capitão  de  mar  e  guerra 
Tavares  a  bordo  do  vapor  Júpiter,  realisou-se  sem  que  da  parte 
do  governo  iiouvessp,  nem  podesse  ter  havido,  qualquer  resis- 
tência efficaz. 

N'esse  mesmo  dia  15,  mandei  a  bordo  do  couraçado  Aqui- 
dahan,  participar  ao  contra-almiranle  Mello,  que  no  dia  se- 
guinte era  dia  de  grande  gala,  anniversario  natalicio  de  S.  M. 
a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  Pia. 
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Perguntava-lhe  eu,  para  os  effeilos  da  celebração  d'esse  dia, 
se  o  almirante  tencionava  fazer  qualquer  acto  de  hostilidade, 
porque  em  tal  caso  eu  não  mandaria  embandeirar,  não  dese- 
jando eu  também  que,  por  motivo  d'esi^a  festa,  elle  desapro- 
veitasse qualquer  occasião  opportuna  de  ataque,  e  prejudicasse 
as  suas  opprações,  em  que  eu  não  pretendia  por  qualquer  forma 
entremetter-me. 

O  almirante  respondeu  que  não  previa  n'aquelle  momento  a 
necessidade  de  qualquer  ataque  ;  que  tencionava  apenas  man- 
dar buscar  armamento  e  munições  aos  depósitos  da  Armação, 
e  que  só  faria  fogo,  se  essa  diligencia  fosse  contrariada  por 
aggressões  da  força  do  governo.  Terminou  dizendo,  portanto, 
que  acompanharia  o  embandeiramento  com  muito  gosto. 

Em  vista  d^esla  resposta,  mandei  participar  a  todos  os  com- 
mandautes  de  forças  navaes  estrangeiras  que  enbandeiraria- 
mos  no  dia  16,  mas  que  não  salvaríamos  por  dois  motivos:  1." 
porque  a  Mindello  não  tem  artilheria  para  isso;  2.°  porque 
achava  inconveniente,  como  o  achara  em  28  de  setembro, 
que  fossem  dados  em  signal  de  regosijo,  tiros  de  artilheria, 
que  podessem  desnecessariamente  amedrontar  a  população  pa- 
cifica da  cidade,  e  margens  da  bahia. 

A's  8  horas  da  manhã  embandeirávamos  com  effelto,  sendo 
acompanhados  por  todos  os  navios  de  guerra  estrangeiros  aqui 
surtos,  inclusive  os  brazileiros.  A's  10  h.  30  m.  (a.  m.)  porém, 
tendo  o  almirante  Mello  mandado  fazer  a  referida  diligencia  aos 
depósitos  da  Armação,  onde  foi  atacado  por  tropa  do  governo, 
viu-se  o  Aqiádaban  na  necessidade  de  atirar  para  ali  alguns 
projecteis,  o  que  elle  todavia  só  fez,  depois  de  ter  previa- 
mente arriado  a  bandeira  porlugueza  do  mastro  grande.  Em 
acto  continuo  mandava  eu  também  arriar  o  nosso  enbandeira- 
mento,  sendo  seguido  n'esses  movimentos  por  todos  os  outros 
navios  de  guerra. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  16  houve  grande  tiroteio  das  Ires 
fortalezas  da  barra  Santa  Cruz,  Lage  e  S.  João  contra  a  de 
Villegaignon.  Começou  o  ataque  pouco  antes  das  5  horas  e  ter- 
minou depois  do  escurecer,  sem  que  a  fortaleza  de  Villegai- 
gnon respondesse  a  elle,  e  sem  que  os  navios  revoltados  fun- 
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deados  a  distancia,  em  frente  de  Niclheroy,  se  approximassem 
para  defendel-a.  Dos  resultados  d'este  bombardeamento,  bem 
como  de  todos  os  precedentes,  não  ba  avarias  apparentes  ex- 
ternas, pelo  menos  á  distancia  a  que  das  fortalezas  nos  encon- 
tramos. E  como  os  jornaes,  por  via  de  regra,  não  dizem  a  ver- 
dade por  não  terem  informações  de  confiança,  e  agora  só  di- 
zem falsidades  pela  origem  mais  que  suspeita,  d'onde  eilas  pro- 
vém, é  evidente  que  só  muito  tarde  se  poderá  ao  certo  conhe- 
cer o  resultado  exacto  d'estes  numerosos  e  renhidos  combates 
que  lemos  presenceado. 

O  almirante  francez  de  Libran  deseja  ausentar-se  d'este 
porto,  por  necessidade  da  sua  presença  em  outros  pontos  da 
estação  do  Atlântico.  Já  pediu  para  isso  a  necessária  auctori- 
sação  ao  ministério  da  marinha,  tendo  sido  dada  ordem  para 
que  o  cruzador  Magon,  que  estava  em  Dakar,  venha  substituir 
aqui  o  Aréthuse. 

Dos  outros  navios  estrangeiros  esperados  ha  tempos,  ainda 
nenhum  mais  appareceu. 

Segundo  a  opinião  de  pessoas  auctorisadas,  se  o  almirante 
Mello,  no  dia  em  que  o  governo  desnacionalisou  os  navios  re- 
voltados da  esquadra,  tivesse  mandado  arvorar  n'elles  a  ban- 
deira imperial,  dando  á  revolta  a  feição  francamente  monar- 
cbica,  teria  provavelmente  levantado  em  seu  favor  uma  grande 
parte  da  opinião  publica,  e  facilitaria  por  esse  modo  a  solução 
d'esla  demorada  contenda. 

Corre  desde  bontem  com  insistência,  que  o  governo  está 
novamente  collocando  artilheria  no  morro  do  Castello  e  praia 
de  Santa  Luzia  para  atacar  a  fortaleza  de  Villegaignon ;  men- 
ciona-se  uma  grande  peça  de  calibre  quatrocentos  que  estaria 
mascarada  por  saccos  de  terra  pintados  de  verde,  para  se  con- 
fundirem com  a  côr  da  herva,  que  reveste  aquella  encosta. 
Caso  esta  noticia  seja  verdadeira,  e  o  governo,  esquecendo-se 
dos  compromissos  que  contrahiu  com  o  corpo  diplomático,  dos 
quaes  depende  a  segurança  e  invulnerabilidade  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  medite  realmente  um  acto  aggressivo  contra  aquella 
fortaleza,  que  ha  pouco  levantou  a  bandeira  da  revolta,  não  é 
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possível  prever-se  a  que  grandes  represálias  esse  aclo  impen- 
sado pôde  dar  logar. 

Hontem  ainda  procurei  o  almirante  francez,  por  me  pare- 
cer que  a  dar-se  tal  hypothese  não  deveriamos  ficar  indiíferen- 
tes;  mas  o  almirante,  que  até  então  não  linha,  e  ainda  hoje 
não  tem,  a  confirmação  do  boato,  aliás  difficil  de  averiguar, 
não  julgou  dever  convocar  os  outros  commandanles  de  forças 
navaes  para  deliberarmos  o  que  teriamos  de  fazer. 

O  ministro  de  Portugal  lambem  até  hontem  nada  sabia  ainda, 
e  aguardava  communicação  do  ministro  de  Inglaterra. 

Affirmaram-me  hontem  que  os  revoltosos  devem  muito  bre- 
vemente constituir  em  Santa  Calhai  ina  um  governo  provisório ; 
e  que,  logo  depois,  sollicitarão  ser  pelas  potencias  reconheci- 
dos como  belligerantes.  Diz-se  mesmo  que  fora  para  tal  fim 
indicado  o  nome  prestigioso  do  contra-almirante  Saldanha  da 
Gama,  mas  que  este  terminantemente  recusara. 

Os  jornaes  d'hoje,  affectos  ao  governo,  continuam  a  dizer 
que  o  vapor  Urano  fora  cem  effeito  a  pique  na  barr.í  d'esla 
bahia ;  mas,  em  consequência  do  que  acima  fica'dito,  não  devo 
dar  credito  a  taes  affirmaçiões. 

O  comraandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  df;  fragata. 


DociiMiento   A. 

Decreto  n."  1:564,  de  13  de  outubro  de  1893 

T^esigna  logares  especiaes  para  a  detenção  por  eíTeito  do  ?«tado  de  sitio 
e  dá  outras  providencias 

O  vice-presidente  da  Republica  dos  Estados-Unidos  do  Bra- 
zil,  tendo  em  consideração  o  disposto  no  artigo  80,",  |  2.°, 
n.°  1  da  Constituição,  e  em  virtude  do  artigo  48.°,  n,°  í  da 
mesma  Constituição, 
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Decreta : 

Artigo  I.°  E'  designada  a  fortaleza  da  Conceição  na  Capital 
Federai,  para  logar  de  detenção  das  pessoas,  que  tiverem  de 
soffrer  essa  repressão,  o  desterro  ou  a  expulsão. 

§  único.  De  accordo  com  os  respectivos  presidentes  ou  go- 
vernadores dos  Estados  da  União,  o  governo  designará  o  logar 
da  detenção. 

Art.  2."  O  governo  dará  as  necessárias  providencias  para 
que  os  delidos  sejam  tratados  segundo  as  leis  da  humanidade, 
não  permiltindo  constrangimento  que  exceda  as  necessidades 
da  defeza  social. 

I  único.  A  incommunicabilidade  somente  poderá  ser  que- 
brada por  ordem  escripta  do  ministro  da  guerra  na  Capital  Fe- 
deral ou  da  piimeira  auctoridade  militar  nos  Estados. 

Art.  3.°  ^enhuma  pessoa  poderá  ser  recolhida  ao  estabele- 
cimento convertido  em  prisão  de  Estado  sem  ordem  por  es- 
criplo  da  respectiva  auctoridade  militar. 

I  único.  Niugupm  poderá  ser  conservado  detido  em  outro 
edifício  ou  estabelecimento  que  não  seja  a  prisão  de  Estado, 
salvo  para  ser  interrogado  ou  acareado. 

Art.  4.°  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Capital  Federal,  ]3  de  outubro  de  1893,  5.°  da  Republica. 


Floriano  Peivot). 

Fei'nanão  Lobo. 


Rio  de  Janeiro,  19  de  outubro  de  1893. 

Âo  Conselho  do  Almirantado 

1."  Repartição 
Do  commando  da  corveta  «Mindello» 


Sumiiiãrio:  — Bombaideamento  das  fortalezas  da  barra  contra  a  de  Vil- 
legaignon  —  Um  projéctil  cahe  no  Arsenal  —  Projector  eléctrico  da 
Gloria  —  Uma  peça  em  Santa  Luzia  —  O  almirante  Mello  conhece  o 
facto  —  Nova  reunião  de  commandantes  e  diplomatas  —  Os  holopho- 
tes  são  considerados  engenhos  de  guerra  —  Attitude  do  governo 
brazileiro  para  com  o  ministro  de  Portugal  —  Suspeitas  do  governo 
brazileiro  contra  o  corpo  diplomático  em  geral  —  Aventa-se' uma 
opinião  a  este  respeito  —  Attitude  do  Tiradentes  em  Montevideu  — 
Boatos  de  próxima  vinda  de  novos  navios  para  o  governo — Conti- 
nua-se  a  fallar  no  governo  provisório  de  Santa  Catharina  —  Próxima 
chegada  dos  navios  almirantes  italiano  e  americano — Arianjos  na 
caldeira  do  escaler  a  vapor. 

Logo  depois  de  ler  terminado  a  minlia  ultima  nota  n.°  100 
de  17  do  corrente,  aos  30  m.  (p.  m.)  recomeçaram  as  fortale- 
zas da  barra  d'esla  bailia,  Santa  Cruz,  S.  João  e  Lage  a  bom- 
bardear a  de  Villegaignon  com  grande  actividade  e  até  perlo 
das  4  horas.  A  fortaleza  atacida  porém,  manteve-se  em  silencio 
como  fizera  na  larde  da  véspera. 
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Alguns  dos  projecl2is,  lançados  de  Santa  Cruz  passavam 
além  do  alvo,  e  um  veio  cahir  no  arsenal  de  marinha,  não 
longe  de  um  grupo  onde  se  achavam  vários  ministros  estran- 
geiros, e  entre  elles  o  de  Portugal,  os  quaes  tinham  vindo 
acompanhar  o  seu  collega  de  Hespanha  que  retirou  para  a  Eu- 
ropa. 

Um  estilhaço  d'esse  projéctil  foi  ferir  um  operário  do  arse- 
nal a  pouca  distancia  d'esse  logar. 

Perto  das  5  h.  30  m.  (p.  m),  e  quacdo  já  até  corria  o  boato 
de  que  Villegaignon  havia  sido  evacuada  pelas  forças  de  ma- 
rinha, que  teriam  sido  distribuídas  pelos  navios  ri  voltados, 
rompeu  esta  praça  de  guerra  vivíssimo  fogo  contra  as  fortale- 
zas da  barra,  as  quaes  immediatamente  entraram  de  novo  em 
combate.  O  bombardeamento  prolongou-se  até  muito  depois 
das  7  horas,  isto  é,  quando  era  já  perfeitamente  escuro. 

Gomo  porém  o  governo  acaba  de  installar  no  morro  da  Glo- 
ria um  projector  de  luz  eléctrica  para  perscrutar  de  noite  a 
bailia,  o  qual  fnncciona  ha  já  algumas  noites,  o  seu  facho  de 
luz  lançado  sobre  Villegaignon  punha  esta  em  evidencia,  e  ha- 
bilitas a  portanto  as  fortalezas  da  barra  a  bombardeal-a  impu- 
nemente. 

N'essas  occasiões,  da  fortaleza  de  Villegaignon  partiram  vá- 
rios projecteis  contra  o  morro  da  Gloria,  o  que  equivale  a  di- 
zer contra  a  cidade,  com  a  manifesta  intenção  de  destruir 
aquelle  novo  inimigo,  cuja  auxiliadora  intervenção,  posto  não 
prevista  nos  tratados  de  direito  internacional,  deve,  na  minha 
opinião,  ser  considerada  tão  terrível  como  a  de  peças  de  arti- 
Iheria. 

Mais  tarde,  perto  da  mela  noute,  repeliu  o  holophoíe  da  Glo- 
ria as  suas  illuminações  sobre  Villegaignon,  e  lançou  esta  so- 
bre a  luz  mais  alguns  projecteis,  que  todavia  a  não  alcançaram. 

O  trabalho  de  montagem  de  uma  peça  de  artilheria  na  praia 
de  Santa  Luzia,  mesmo  em  frente  do  hospital  da  Misericórdia, 
tem  continuado  sem  comtudo  estar  concluído,  presumindo-se 
que  o  governo  a  está  preparando  para  atacar  Villegaignon,  de 
concerto  com  as  fortalezas  da  barra.  Pensam  comtudo  outras 
pessoas,  que  essa  peça  só  teria  por  missão  oppôr-se  a  qualquer 
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meditado  desembarque  dos  revoltosos  ua  cidade  ;  eu  não  lenho 
meio  de  averiguar  qual  das  duas  versões  é  a  verdadeira.  O 
que  é  certo  é  que  este  trabalho,  que  parece  uma  violação  do 
pacto  feito  pelo  governo  com  o  corpo  diplomático,  vae  consti- 
tuir uma  provocação  por  parte  da  cidade,  que  pôde  dar  lo^ar 
a  grandes  represálias  da  parle  da  esquadra. 

Desde  o  dia  lo  de  m;Hihã  que  chamei  sobre  elle  a  attenção 
do  almiraLte  francez  de  Librau,  julgando  que  seria  occasião 
de  novamente  nos  concerlarmos  todos  os  commandantes  de 
forças  navaes  estrangeiras,  para  mais  uma  vez  convidarmos  o 
corpo  diplomático  a  observar  energicamente  ao  governo  o  pe- 
rigo da  aventura  em  que  se  estava  lançando. 

O  almirante  de  Libran,  disse-me  que  haviamos  por  nossa 
parte  feito  já  tudo  quanto  áeviamos,  e  que  lhe  não  parecia 
portanto  opporluno  convocar  e  ouvir  os  outros  commandantes, 
sobre  um  assumpto  que  fora  já  discutido,  e  sobre  o  qual  ha- 
viamoc  tomado  uma  decisão. 

Eui  18,  lendo  ido  um  dos  meus  oíBciaes  a  bordo  do  navio 
do  almirante  revoltado  brazileiro,  para  lhe  pedir  da  minha 
parte  o  desembarque  de  um  súbdito  portuguez  embarcado  na 
esquadra,  foi-lhe  dito  por  um  dos  ofíiciaes  do  Agiiidíiban,  que 
elles  bem  sabiam  que  o  governo  estava  de  novo  armando  a  ci- 
dade, e  que  por  isso,  não  devia  ser  estranhado  que  o  seu  ehefe 
se  visse  na  necessidade  de  atacar  elle  e  destruir  esses  novos 
meios  de  aggressão. 

N'esse  mesmo  dia  encontrei  eu  no  consulado  de  Portugal  os 
ministros  de  Inglaterra,  de  Portugal,  de  Itália,  dos  Estados-Uni- 
dos  da  America  do  Norte  e  encarregado  de  negócios  de  França, 
e  expuz  lhes  o  que  me  constava  acerca  da  peça  de  Santa  Lu- 
zia, ficando  ali  combinado  que  todos  os  ditos  representantes 
das  [)otencias  se  reuniriam  hoje  a  bordo  do  cruzador  francez 
Aréthtíse,  e  pedindo-me  elles  que  avisasse  d'isso  o  almirante 
de  Libran,  para  se  dignar  convocar  também  os  commandantes 
das  forças  nav;ips  respectivas. 

Hoje,  com  eifeito,  acaba  de  realisar-se  a  dita  reunião  que 
durou  perto  de  duas  horas. 

Por  informações  colhidas  esta  manhã,  ficou  averiguado  que 
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a  peça  qne  eslava  sendo  montada  em  Santa  Luzia  era  de  pe- 
queno calibre,  e  só  poderia  portanto  ser  destinada  a  defender 
aqúella  praia  contra  qualquer  eventual  desembarque  dos  re- 
voltosos. 

Disse-se  mais  que  essa  peça  já  ali  não  estava  hoje,  pa- 
rececdo  que  ou  o  governo  desistiu  do  seu  intento,  ou  a 
mandou  provisoraimenle  occullar  ás  vistas  indiscretas  do 
publico. 

Fallou-se  porém  largamente  acerca  do  projector  eléctrico  da 
Gloria,  ou  holophole  como  os  brazileiros  chamam  a  este  inslru- 
mento,  e  ficou  assente  unanimemente,  oue  tal  meio  não  podia 
deixar  de  ser  considerado  como  um  verdadeiro  engenho  de 
guerra,  e  como  tal  tão  perigoso  como  a  artilheria,  especial- 
mente quando  d'elle  se  pretendesse  fazer  o  uso  hostil  que  ha 
dias  foi  feito-  para  habilitar  as  fortalezas  da  barra  a  bombar- 
dear a  de  Yillegaignon,  subitamente  illuminada  no  meio  da 
noite. 

Em  vista  d'esta  opinião  decidiu-?e  que  os  ministros  das  di- 
versas potencias  fossem  hoje  procurar  o  ministro  das  relações 
exteriores,  pondcrando-lhe  amigavelmente,  em  conversação  of- 
ficiosa,  e  despida  de  qualquer  caracter  com^minatorio,  a  indis- 
pensável necessidade  de  que  o  governo  limitasse  o  uso  d'a- 
quelle  instrumento  ao  rápido  alluminamento  da  bahia  e  linha 
de  cães,  com  o  fim  de  defender  a  cidade  contra  qualquer  de- 
sembarque furtivo,  sem  todavia  se  servir  d'elle  como  um  meio 
direcio  de  ataque  contra  a  fortaleza  de  Yillegaignon,  de  con- 
certo com  as  fortalezas  da  barra. 

Referirei  em  outra  occasião  o  resultado  que  poderá  ter  esta 
diligencia  semi-oíTicial  do  corpo  diplomático. 

Corre  ha  dias  no  publico  com  grande  insistência,  que  o  go- 
verno do  Brazil  estaria  muito  mal  disposto  contra  o  sr.  conde 
de  Paço  d'Arcos,  ministro  de  Portugal,  por  lhe  altribuir,  aliás 
muito  honrosamente  para  elle,  a  responsabilidade  principal  do 
papel,  que  o  governo  considera  antipathico,  desempenhado 
pelo  corpo  diplomático  na  presente  conjnnctura. 

AíTirma-se  mesmo,  que  o  conselho  de  ministros  se  teria  reu- 
nido por  duas  vezes  já  rom  o  marechal  presidente,  aventando 
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este  a  ideia  de  que  ao  nosso  represenlanle  fossem  dadas  as 
recredenciaes  para  que  elle  se  retirasse  das  suas  funcções  e 
do  paiz.  O  ministro  das  relações  exteriores  porém,  declarou 
com  energia  que  não  achava  para  tão  grave  decisão  plausival 
motivo,  tendo  então  o  governo  decidido  lelegraphar  ao  S8u  re- 
presentante em  Li^boa  para  que  este  fizesse  saber  ao  governo 
portuguez  que  o  conde  de  Paço  d'Arcos  deixava  de  ser  para 
o  governo  do  Brazil  persona  grata. 

Não  posso  ao  certo  sabiM^  o  que  n'este  boalo  haverá  de  ver- 
dadeiro ;  mas  o  que  é  certo  é  que  o  próprio  conde  de  Paço 
d'Arcos  o  tem  ouvido,  e  está  á  espera  de  qualquer  communi- 
cação  do  governo  de  Lisboa. 

Se  me  é  permiltido  emittir  aqui  a  minha  humilde  opinião, 
para  a  qual  não  tenho  talvez  auctoridade,  mas  que  avento  na 
supposição  de  que  estas  minhas  notas  cheguem  ao  conheci- 
mento do  Excellentissimo  presidente  do  conselho  de  ministros 
e  ministro  do.«  Estrangeiros,  direi  que  o  governo  brazileiro 
(ou  antes  o  marechal  Peixoto  e  alguns  dos  seus  mais  impe- 
tuosos e  ardentes  conselheiros)  vêem  desde  o  principio  d'esta 
questão  com  muito  maus  olhos  todo  o  corpo  diplomático,  tendo 
por  vezes  chegado  a  attribuir-lhe  connivencias  pouco  dignas 
com  a  causa  dos  revoltosos. 

Alguns  factos  têem  mesmo  sido  citados,  os  quaes,  sendo  pra- 
ticados por  súbditos  britannicos  e  italianos,  sob  o  patrocinio 
dos  respectivos  ministros,  teriam  favorecido  em  um  ou  outrO 
ponio  a  causa  do  almirante  Mello.  Alguns  d'esses  factos  appa- 
recem  narrados,  quasi  como  meras  suspeitas,  nas  folhas  go- 
vernamentaes,  em  linguagem  acrimoniosa.  Como  porém,  de 
todas  as  nações  que  aqui  têem  representação  no  mar,  e  cujos 
agentes  diplomáticos  têem  figurado  ostensivamente  junto  do 
governo  brazileiro  depois  de  6  de  setembro,  é  Portugal  a  me- 
nos poderosa,  e  aquelia  que  mais  antipathia  inspira  aos  diri- 
gentes do  paiz,  não  admira  que  seja  sobre  o  seu  represen- 
tante que  elles  queiram  descarregar  as  suas  iras,  por  não  se 
atreverem  a  fazel-o  sobre  os  de  potencias  de  primeira  or- 
dem. 

.\lém  d"esta  explicação,  que  é  apenas  pessoalmente  minha. 
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nenhuma  razão  vejo  que  justifique  a  violência  de  que  prelen- 
dem  tornar  alvo  o  ministro  de  Portugal. 

AíTirma-se  que  o  cruzador  Tiradentes,  que  estava  ultima- 
mente em  um  dique  em  Montevideu,  com  a  guarnição  mani- 
festamente revoltada,  como  já  tive  occasião  de  o  dizer,  tem 
estado  sob  a  vigilância  do  governo  oriental,  para  ser  entregue 
á  guarnição  que  o  governo  d'aqui  mandou  com  esse  destino. 
Em  tal  hypolhese,  não  será  para  admirar  que  elle  brevemente 
aqui  appareça  a  favor  do  governo. 

Diz-se  mais  que  o  governo  espera  igualmente  mais  alguns 
navios,  que  teria  mandado  comprar  nos  Eslados-Unidos  da  Ame- 
rica do  Norte,  e  que,  quando  essa  frota  lenha  chegado,  empre- 
gará todos  os  seus  meios  para  dar  ás  forças  navaes  do  almi- 
rante Mello  batalha  decisiva  nas  aguas  d'esta  magnifica  bahia. 

Sendo  assim,  teremos  que  presencear  um  espectáculo  im- 
ponente, mas  altamente  desconsolador  para  todas  as  nações,  e 
principalmente  para  a  nossa,  a  quem  tão  estreitas  ligações 
prendem  ao  Brazil. 

Continua-se  a  aíTirmar  que  um  governo  provisório  revolucio- 
nário se  acha  constituido  em  Santa  Catharina,  sob  a  presidên- 
cia de  um  marechal  cujo  nome  não  conheço,  e  de  que  faz 
parle  o  capitão  de  mar  e  guerra  Lorena,  que  d'aqui  sahiu  no 
cruzador  Republica.  Disse-me  mesmo  hontem  um  dos  irmãos 
Benchimol,  emprezario  de  uma  linha  de  vapores  portuguezes, 
que  foi  o  seu  vapor  Cidade  do  Porto  que  teria  transportado 
esses  individuas  de  Montevideu  para  Santa  Caiharina. 

Tão  importante  noticia,  não  foi  porém  ainda  officialmente 
communicada  aos  commandanies  estrangeiros  pelo  almirante 
Custodio  de  Mello,  como  elle  certamente  se  apressaria  de  o 
fazer,  caso  d'ella  livesse  confirmação. 

Os  na  fios  Etna  e  Neivark,  conduzindo  os  almirantes  italiano 
e  americano,  já  chegaram  a  r*ernambuco  em  viagem  para  este 
porto. 

Aproveito  a  occasião  para  participar  que  a  caldeira  do  nosso 
escaler  a  vapor  foi  mandada  concertar  em  uma  officina  da  in- 
dustria particular  e  deve  ficar  em  estado  de  funccionar  du- 
rante algum  tempo.  Espero-a  dentro  de  alguns  dias,  ficando 
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assim  de  nenhum  effeito  o  pedido  lelegraphico  que  fiz  de  uma 
caldeira  nova. 

No  seguinte  paquete,  dentro  de  bem  poucos  dias,  relatarei 
o  que  de  novo  tenha  havido  n'esla  renhida  e  desgraçada  lucta. 


O  commandante.  Augusto  de  CasWho. 
Capiíão  de  fragata 
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Rio  de  Janeiro,  22  de  oulnbro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1."  Repartição 
Do  commando  da  corveta  «Mindello» 


Siimiiiario:—  Garantias  dadas  polo  governo  brazileiro  acerca  do  uso 
moderado  do  holophote  da  Gloria  —  Novo  ataque  á  Armação  e  bom- 
bardeamento de  Nictlieroy  —  Importante  entrevista  do  almirante  fran- 
cez  de  Libran  com  o  ajudante  do  almirante  revoltado,  acerca  do  pos- 
sível bombardeamento  do  arsenal  de  guerra  —  C'^nsiderações  a  esse 
respeito  e  illacçòes  naturaes  que  occorrem — ^  Entrevista  do  comman- 
dante  á?L  Mindello  çom  o  almirante  Saldanba  da  Gama  —  Estabeleci- 
mento de  communicações  eléctricas  entre  as  ilhas  de  Villegaignon  e 
Cobras  e  entre  as  das  Cobras  e  Enxadas  —  Altitude  do  almirante  Sal- 
danha cada  vez  mais  tensa;  seus  desabafos  e  phantasiosos  projectos — 
Conferencia  do  almirante  de  Libran  com  o  corpo  diplomático — Chegada 
do  almirante  americano  Stanton  nocruzador  Neioarlc  —  Salva  d'este 
navio  ao  almirante  Custodio  de  Mello  —  Troca  de  visitas  —  Chegada 
do  vapor  portuguez  Cidade  do  Poito  com  noticias  de  Santa  Catharina 
—  Organisação  do  governo  revolucionário  provisório;  proclamação  e 
boletim  ofTicial  —  Analyse  d'estes  diplomas  —  Boatos  sobre  a  viagem 
do  Cidade  do  Porto  de  Buenos  Ayres  a  Santa  Catharina  —  Chegada 
do  vapor  portuguez  Rei  de  Portugal  —  Protecção  dada  pelo  comman- 
dante  da  Mindello  a  três  generaes  brazileiros  e  vários  outros  officiaes 
para  o  seu  desembarque  do  paquete  —  Asylo  dado  pela  fragata  fran- 
ceza  Arfthuseao  súbdito  brazileiro,  evadido  de  uma  prisão,  Dr.  Hilário 
de  Gouvêa  —  Adiamento  das  eleições  federaes  para  30  de  dezembro. 
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A  diligCDcia  interventora  humanitfiria,  feita,  por  indicação 
da  reunião  dos  commandantes  de  forças  nav^es  e>irHngeiras, 
pelo  corpo  diplomático  junto  do  governo  do  Brasil,  ái-erca  do 
hol(>('ht'to  do  morro  da  Gloria,  leve  o  effeito  d»  sejado. 

Em  19,  declarava  por  escriplo  o  ministro  das  relações  ex- 
teriores, aos  representantes  de  Portugal,  da  Itália,  da  América 
e  da  França,  em  nome  do  vice-presidente  era  exercirjo  mare- 
chal Floiiano  Peixoto,  e  d'accordo  com  ellns  que  o  híhjihote 
estabdecidi)  naquella  elevação,  sendo  destinado  ao  sei  viço  de  po- 
licia do  por  lo,  não  auxiliaria  as  fortalezas  da  entrada  contra  a 
de  ydhyaujnon  (Doe.  A). 

Na  tarde  de  19  houve  outro  grande  bombardeamento  na 
marííem  oriental  da  bahia,  no  qual  tomaram  parte  os  navios 
Joinry,  Guanabara  e  Aquidaban,  contra  as  baterias  dispostas 
pelo  líoveiiio  perto  da  Armação  e  em  diversos  togares  de  Ni- 
ctheioy. 

A  insistência  com  que  os  insurgentes  têem  atacado  aquella 
cidade,  que  ha  muito  tempo  está  quasi  abandonada  pela  po- 
pulação pacifica,  e  reduzida  a  ruinas,  eyplica-se  pelos  repe- 
tidos assaltos  que  as  forças  do  governo  téem  tentado  para  se 
apoderarem  dos  depósitos  de  munições  de  guerra  da  Armação, 
que  a  esquadra  occupou  desde  os  primeiros  dias  da  revolta, 
pela  necessidade  que  as  forças  do  mar  tèem  de  ir  ali  amiuda- 
das vezes  buscar  material,  e  pela  ideia  fixa  que  ha  muito  ani- 
ma o  almirante  Mello,  de  conseguir  desembarcar  um  forte 
troço  de  gente,  que  possa  por  terra  ir  tomar  a  fortaleza  de 
Santa  Cruz. 

O  governo,  conhecendo  bem  a  importância  estratégica  de  Ni- 
ctheroy  nas  presentes  circumstancias,  tem  reforçado  muito  a 
sua  guarnição,  e  collocado  artilheria  em  vários  pontos,  disposto 
a  defender  por  todos  os  modos  o  accesso  á  principal  das  for- 
talezas que  defendem  a  entrada  da  bahia. 

E'  certo  que  as  munições  de  guerra  são  enviadas  do  Rio  de 
Janeiro  para  Santa  Cruz,  de  noute,  pela  bahia,  mas  os  abaste. 
cimenios  de  viveres  para  a  sua  guarniçãn  são  feitos  em  cami- 
nho d'  íerro  até  Nictheroy,  e  d'alli  para  Santa  Cruz  por  uma 
estra^i  ../jdinaria  nas  montanhas. 
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Em  iO  de  manhã  veiu  a  bordo  da  fragata  fraoceza  Aréthusfí 
o  primeiro  tenente  José  Nunes  Belfort  Guimarães,  secretario  e 
ajudante  dordens  do  almirante  Custodio  de  Mello.  Declnrou 
elle  ao  almirante  fraccez  que  o  seu  chefe  se  veria  talvez  na 
necessidade  de  bombardear  o  arsenal  de  guerra  I 

«Mas  isso  —  disse  o  almirante  —  imporia  bombardear  a  ci- 
dade, visto  estar  o  arsenal  de  guerra  encravado  n'e.ia,  e  a 
curiissimi  distancia  do  grande  hospital  da  Misericórdia  onde 
estão  p  rto  de  mil  e  duzentos  doentes !» 

«E'  verdade:  m^s  nós  sabemos  que  as  fortalezas  da  barra 
lêem  falta  de  munições  e  que  no  arsenal  de  guerra  as  estão 
activamente  preparando,  carregando  projecteis  co-n  Ijal.is  pe- 
quenas, pedaços  de  vidro,  e  outros  processos  selva;ít^;!s  de  des- 
truição I  Esta  guerra  está-se  prolongando  excessivamente,  e  nós 
precisamos  de  apressar  uma  decisão :  estamos  mataiijo  e  fe. 
rindo  ijenie  qua*^i  inutilmente,  não  possuímos  grainlv^  meios 
de  acção,  porque  o  Tíradenies,  que  esperávamos  do  sul,  está 
desarmado  em  Mt>ntevideu ;  o  Riachuelo,  com  que  também 
contávamos,  já  não  vem,  etc.» 

«Sibe  o  almirante  Mello, — disse  o  almirante  de  Libraa 
—  que  por  influencia  e  instancias  da  esquadra  estrangeira,  o 
martichal  Pt^ixoto  desarmou  a  cidade  e  se  compromell';!i  a  não 
a  armar  outra  V'^'z,  pois  mandou  retirar  todas  as  peças  que  ti- 
nha montadas  iias  alturas.  Espero,  portanto,  que  nos  será  dado 
tempo  para  que  nós,  commandantes  estrangeiros,  averiguemos 
o  que  n'esse  boato  do  arsenal  de  guerra  ha  de  verdadeiro.» 

«Pois  acredita--  replicou  o  official  brazileiro  —  na  palavra  e 
nas  promessas  do  marechal  Peixoto  ?  E  a  peça  que  ainda  n'es- 
tes  últimos  dias  tem  o  governo  estado  montando  na  praia  de 
Santa  Luzia,  não  será  prova  de  que  as  promessas  do  governo 
não  são  cumpridas  ?» 

«Não  tenho  auctoridade  para  duvidar  da  palavra  do  mare- 
chal, como  não  a  tenho  para  duvidar  da  palavra  do  almirante, 
oa  de  qualquer  outro  brazileiro.  Espere  por  uma  resposta  nossa, 
e  dê-me  tempo,  para  que  eu  me  ponha  em  contacto  com  o 
corpo  diplomático,  e  indague  o  que  ha.  Não  julgue,  sr.  aju- 
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dante,  que  nós  estamos  dormindo :  sabemos  perfeitamente  que 
uma  peça  eslava  sendo  montada  em  Santa  Luzia  ;  mas  era  uma 
peça  de  pequeno  calibre,  talvez  só  destinada  a  oppôr-se  a  um 
eventual  desembarque  por  parte  da  esquadra,  e  nunca  um  sé- 
rio meio  de  ataque  contra  Viilegaignon  ou  contra  a  esquadra. 
Essa  mesma  peça,  porém,  acaba  de  desapparecei.  Vou  já  para 
terra  fazer  averiguações  com  a  máxima  urgência.» 

«Em  nome  do  almirante  Mello  —  respondeu  o  primeiro  te- 
nente Belfort  Guimarães  —  promelto  que  esperaremos  a  sua 
resposta.» 

E  depois  accrescentou : 

«Sabe  que  temos  um  governo  provisório  constiluido  em 
Santa  Catharina.  Seria  isso,  almirante,  na  sua  opinião,  suffi- 
ciente  motivo  para  que  as  potencias  estrangeiras  reconheces- 
sem a  nossa  categoria  de  belligerantes  ?  Bem  vê  que  d'essa 
forma  poderiamos  bloqueiar  a  bahia  do  Rio  de  Janeiro  e  apres- 
sar uma  solução.» 

«Não  lhe  posso  responder  a  essa  pergunta,  porque  não  te- 
nho para  isso  competência.  E'  ao  corpo  diplomático  que  ella 
deve  ser  dirigida;  e  esse  mesmo,  só  provavelmente  depois  dí^ 
solicitar  instrucções  especiaes  dos  diversos  governos,  poderia 
estar  habilitado  a  responder.  Entretanto,  o  almirante  Mello  deve 
fazer-nos  a  justiça,  de  que  desde  o  principio  d'esta  questão, 
temos  mantido  a  mais  leal  imparcialidade  entre  os  dois  partidos 
em  lacta.» 

«E'  verdade,  e  o  próprio  almirante  Mello  é  o  primeiro  a  re- 
conhecel-o  sem  hesitação  e  com  muito  prazer.» 

Terminou  assim  aquella  conferencia  importantissima,  dizen- 
do-me  logo  em  seguida  o  almirante  de  Libran,  que  duas  idéas 
concretas  se  tinham  no  seu  espirito  deduzido  da  conversação 
do  ajudante  do  almirante  revoltoso:  1.*  que  o  almirante  Mello 
tem  a  consciência  da  sua  pouca  força,  e  está  visivelmente  im- 
paciente de  precipitar  uma  solução  d'esta  prolongada  lucta ; 
2.*  que  o  almirante  está  talvez  arrependido  de  ter  consentido 
a  que  lhe  arrancássemos,  como  se  vê  na  nota  semi-ofiQcial  de 
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7,  que  elle  me  escreveu,  e  de  que  o  ministro  deve  ter  man- 
dado copia,  a  promessa  formal  de  não  atacar  a  cidade,  e  pro- 
cura por  todos  os  modos  desligar-se  d'ella  agarrando-se  a  qual- 
quer pretexto,  que  possa  justificar  um  ac^.o  seu  violento  contra 
essa  pacifica  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  o  qual  determinaria  a 
eífervescencia  popular  de  que  viesse  a  resultar  a  deposição  do 
presidente. 

Em  seguida  a  isto,  por  instancias  do  almirante  de  Libran  e 
minhas,  junto  dos  nossos  respectivos  ministros,  reuniu-se  o 
corpo  diplomático  no  consulado  britannico,  e  depois  de  bem 
pesarem  todos  a  gravidade  das  circumstancias,  reconheceram 
que  não  podiam  procurar  avistar-se  com  o  governo  do  paiz 
para  o  interpellarem  sobre  tão  delicado  assumpto,  emquanto 
não  tivessem  a  certeza  de  que  as  suspeitas  do  almirante  Mello 
eram  verdadeiras. 

Lembravam  portanto,  que,  se  eu  me  prestasse  a  isso,  pode- 
ria, melhor  do  que  qualquer  outro,  pelas  antigas  relações  de 
amisade  que  tenho  com  o  almirante  Saldanha  da  Gama,  obter 
d'elle  as  necessárias  informações. 

N'ess3  mesma  noite,  encontrava-me  eu  com  o  referido  ofli- 
ciai  general  na  ilha  das  Cobras,  onde  conferenciámos  junto  á 
muralha  do  lado  sudoeste,  presenceando  ao  mesmo  tempo,  de- 
baixo de  chuva,  um  novo  bombardeamento  entre  as  fortalezas 
da  barra  e  a  de  Villegaignon,  á  luz  torva  da  lua,  occulta  por 
grossos  nimbus,  realçada  pelas  chispas  penetrantes  dos  sinis- 
tros holophotes  I 

O  almirante  Saldanda  da  Gama  aíErmou-me  que  eram  ver- 
dadeiras as  informações  que  nos  haviam  sido  transmittidas  por 
ordem  do  almirante  Custodio  de  Mello ;  e  acrescentou  que,  não 
só  no  arsenal  de  guerra  se  carregavam  granadas  com  pedaços 
de  vidro,  balas  pequenas,  chumbo  grosso  de  caça,  e  trapos 
para  produzir  o  incêndio,  mas  que  até  se  fabricavam  os  pro- 
jecteis Witworth  para  a  grande  artilheria  de  calibre  setenta  e 
trinta  e  dois,  de  Santa  Cruz.  Disse-me  ainda  que  haviam  sido 
montadas  recentemente  dentro  do  recinto  do  arsenal  de  guer- 
ra, algumas  peças  de  artilheria  apontadas  para  Villegaignon. 

Expuz  francamente  ao  almirante  Saldanha  o  sentimento  que 
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a  mim  e  aos  meus  colleg;  niinava  ao  dirigir-ihe  estas  per- 
guntas, o  qual,  sem  deixai  .  í  ser  o  de  uma  absoluta  neutra- 
lidade e  imparcialidade,  er.i  ludavia  inevitavelmente  influen- 
ciado pelos  iustinctos  huniínjit.iiius  em  geral,  e  pelo  dever  que 
todo?  linhamos,  de  salvagudiuar  por  todos  os  modos  os  inte- 
resses, os  haveres  e  as  vid  i^  Jus  nossos  nacioaaes. 

Acrescentei  que,  não  podendo  uòs  inlromelter-nos  directa  oa 
indirectamente  entre  os  dois  partidos  em  armas,  e  não  podendo 
negar  ao  governo  do  marechal  o  direito  que  lhe  assiste  de  pre- 
parar projecteis  para  as  suas  lortalezas,  devíamos  estar  habi- 
litados a  suggerir-Ihe  para  onde,  no  nosso  entender,  elle  deve- 
ria remover  as  officinas  do  seu  arsenal  de  guerra ;  que  por- 
tanto, n'essa  ordem  de  ideias,  lhe  pedia  me  fizesse  saber  que 
ponto  haveria,  não  muito  longe  da  cidade,  mas  sufficiente- 
mente  affastado  do  alcance  das  baterias  da  esquadra,  para 
onde  taes  oíTicinas  podesssm  ser  transportadas.  Então  o  almi- 
rante me  respondeu  que  o  logar  denominado  Realengo,  a  oeste 
da  cidade  e  sobre  a  linha  do  caminho  de  ferro,  seria  uma  ex- 
cellenle  situação  para  a  inttallação  das  officinas  do  arsenal. 
Em  seguida  o  almirante  explicou  me  que  acabava  de  assen- 
tar na  noite  passada  um  cabo  eléctrico  submarino  entre  as 
ilhas  das  Cobras  e  de  Villegaignou,  que  funccionava  com  te- 
lephoues,  como  já  existia  outro  entre  a  mesma  ilha  das  Co- 
bras e  a  das  Enxadas.  Disse  mais  que  os  revoltosos  haviam 
conseguido  rossegar  e  pescar  o  cabo  submarino  que  existe 
entre  Santa  Cruz  e  a  cidade,  ligaudo-o  a  Villegaignou,  sem  o 
interceptar,  o  que  os  habilitava  a  tomarem  conhecimento  dos 
telegrammas  que  passavam  de  Santa  Cruz  para  o  governo. 
Disse  mais  o  almirante  Saldanha  da  Gama,  que  a  sua  situação 
politica  para  com  o  governo  estava  cada  vez  mais  difficil,  e 
que  este  lhe  estava  todos  os  dias  dando  novos  motivos  de  des- 
gosto, e  querendo  por  meios  iuuirectcs  (posto  que  não  ousasse 
fazel-o  abertamente),  forçal-o  a  romper  a  sua  attitude  de  re- 
serva e  de  abstenção ;  e  que,  se  as  cousas  chegassem  a  um 
extremo  muito  agudo,  elle  se  veria  na  necessidade  de  optar 
pela  revolta,  fortificando- se  na  ilha  das  Cobras,  removendo  o 
hospital  de  sangue,  talvez  para  a  ilha  das  Enxadas  ou  para  a 
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do  Governador,  com  grave  prejuízo  do  estabelecimento  e  in- 
commodo  dos  doeules.  Em  tal  hyputhese  porém,  elle  almi- 
rante arvoraria  a  bandeira  monarcijica,  com  a  qual  certa- 
mente se  bandeariam  o  próprio  Custodio  de  Mello,  os  revolto- 
sos do  Rio  Grande  do  Sul  e  a  grande  maioria  da  população 
da  cidade  e  do  paiz  do  su!  ao  norte.  Que  depois  d'isso  elle 
atravessaria  da  ilha  das  Cobras  para  a  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, como  nos  tempos  antigos  fizera  Dugay  Trouin. 

Expoz-me  ainda  o  almirante,  qi-e  presentemente,  o  custea- 
menlo  do  hospital  de  sangue,  tamo  em  dietas  como  em  medi- 
camentos, e  a  sustentação  das  numerosas  famílias  de  oííiciaes 
da  esquadra  e  de  Villegaignon,  alojadas  sob  sua  guarda  na 
ilha  do  Governador,  estava  sendo  feita  á  sua  própria  custa, 
visto  o  governo  se  ter  negado  a  fazel-o  I  Contou-me  mais  que 
o  governo  lhe  íizera  saber,  q  le  a  birca  d'agua,  única  que  hoje 
existe,  que  fazia  o  serviço  u .  ilha  das  Enxadas  e  o  da  esqua- 
dra estrangeira,  sob  a  direcção  delle  almirante,  e  com  pes- 
soal da  Escola  naval,  nunca  mais  poderia  atracar  ao  arsenal 
para  fazer  aguada,  senão  indo  sob  a  protecção  de  um  ofQcíai 
de  algum  dos  navios  de  guerra  estrangeiros  I  E  isto  por  des- 
confiar o  governo,  sem  a  menor  sombra  de  justiça,  que  o  al- 
mirante a  empregava  no  abastecimento  da  esquadra  revoltada  I ! 
Disse-me  finalmente  o  almirante  Sadauha  da  Gama,  que  os  fé- 
retros dos  mortos  que  atravessavam  do  hospital  de  sangue 
para  o  arsenal,  para  irem  para  os  cemitérios,  eram  no  arse- 
nal abertos  para  se  ver  o  que  conduziam  !  e  terminou  dizendo» 
que  os  enterramentos  das  praças  sem  recursos  eram  também 
feitos  á  sua  própria  custa  ! 

Em  vista  das  informações  que  pelo  almirante  Saldanha  da 
Gama  me  foram  dadas  a  respeito  do  arsenal  de  guerra,  leve 
hontem  o  almirante  de  Libran  uma  longa  conferencia  com  o 
corpo  diplomático,  o  qual  ficou  de  redigir  hoje  uma  nota  per- 
feitamente categórica  ao  governo,  expondo-lhe  nitidamente  a 
gravidade  tremenda  da  situação  embaraçosíssima  em  que  elle 
estava  lançando  esta  desgraçada  e  populosa  cidade,  com  as 
continuadas  provocações  que  dirigia  ao  almirante  Custodio  de 
Mello,  e  com  os  pretextos  que,  com  os  seus  actos  impruden- 
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tes,  lhe  estava  dando  para  um  ataque,  que  nós  depois,  com- 
mandantes  estrangeiros,  não  poderiamos  evitar. 

Em  20  chegou  a  este  porto,  vindo  de  Nezí;-York,  o  grande 
cruzador  norte  americano  Newarck,  do  commando  do  capitão 
de  mar  e  guerra  Silas  Wright  Terry,  e  conduzindo  a  seu  bordo 
o  contra-almirante  Oscar  F.  Slanton.  Este  navio  salvou  á  terra, 
salva  que  lhe  íoi  correspondida  pela  fortaleza  de  Santa  Cruz, 
e  salvou  depois  á  bandeira  do  contra-almirante  Custodio  de 
Mello,  que  lhe  agradeceu  com  a  arlilheria  do  couraçado  Aquida- 
ban.  Este  acio,  que  não  pôde  ser  attribuido  a  descuido,  visto 
como  o  commandante  do  navio  Charleston  não  podia  ter  dei- 
xado de  informar  minuciosamente  o  seu  chefe  acerca  da  situa- 
ção politica  dos  navios  revoltados,  foi  muito  reparado  a  bordo 
dos  outros  navios  estrangeiros. 

Hontem  foi  o  próprio  almirante  Stanton  visitar  o  almirante 
Mello,  sendo  saudado  pelo  Aqiiidaban ;  e  de  tarde,  indo  o  almi- 
rante Saldanha  da  Gama  cumprimentar  a  seu  bordo  o  almi- 
rante americano,  e  tendo  sido  saudado  com  a  respectiva  salva, 
correspondeu  a  esta  o  cruzador  revoltoso  Trajam,  muito  em- 
bora tal  salva  não  carecesse  de  retribuição  I  Este  facto  não 
poderá  deixar  de  ser  commentado  —  desagradavelmente  para  a 
attitude  poHtica  do  director  da  Escola  naval  —  pela  gente  do 
governo  de  terra.  O  almirante  americano  trocou  hontem  visi- 
tas com  todos  os  commandantes  de  forças  navaes  estrangei- 
ras aqui  reunidas. 

Hontem  chegou  a  esta  bahia,  vindo  de  Buenos  Ayres  e  de 
Santa  Catharina,  o  vapor  portuguez  Cidade  do  Porto,  condu- 
zindo as  noticias  positivas  e  acerca  da  organisação  de  um  go- 
verno provisório  n'aquella  ilha. 

Junto  serão  encontrados,  um  numero,  que  parece  ser  o  pri- 
meiro do  respectivo  Boletim  Ofjicial  (Doe.  B),  e  o  de  uma  pro- 
clamação dirigida  pelo  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Gui- 
lherme Lorena  aos  seus  concidadãos  (Doe.  C).  O  Boletim  con- 
tém 15  decretos  e  as  instrucções  para  a  execução  de  alguns 
d'elles,  tendo  certos  d'estes  diplomas  a  data  de  14  e  os  mais 
recentes  a  de  15  do  corrente. 

Como  se  verá,  o  chefe  do  governo  director  do  movimento 
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revolucionário,  investido  no  seu  cargo  por  indicação  dos  diver- 
sos órgãos  da  opinião  local,  acceita-o  apenas  provisoriamente 
e  por  delegação  do  almirante  Custodio  José  de  Mello.  O  dito 
chefe  Lorena,  n'estes  seus  primeiros  actos  de  administração 
superior,  nomeia  um  ministro  da  guerra,  que  gerirá  interina- 
mente também  as  pastas  da  fazenda  e  das  relações  exteriores 
e  nomeia  um  ministro  da  m.arinha  accumulando  a  gerência 
das  pastas  da  justiça,  interior,  viação,  industria  e  obras  publi- 
cas. Como  se  vê  pois,  ou  a  gente  hábil  do  novo  governo  é  em 
pequeno  numero,  ou  estes  dois  individuos  têem  múltiplos  e  ex- 
cepcionaes  talentos  e  aptidões.  O  novo  chefe  do  governo  pro- 
videnceia  também  acerca  da  organisação  das  forças  da  guarda 
nacional  e  do  seu  alistamento. 

Este  ultimo  importante  assumpto,  de  que  trata  muito  ao  de 
leve  o  artigo  5."  das  instrucções,  pôde  dar,  e  certamente  dará 
logar,  como  dá  n'esta  capital  onde  ha  outros  recursos,  a  violên- 
cias contra  estrangeiros. 

Seria  esta  uma  necessária  occasião  para  termos  um  navio 
em  Santa  Catharina,  que  apoiasse  as  reclamações  do  cônsul  e 
protegesse  os  nossos  nacionaes.  Como  porém,  não  ha  cá  senão 
a  Mindello,  entendo  que  não  devo  aífastar-me  d'esta  bahia, 
onde  o  meu  serviço  é  incomparavelmente  mais  importante. 

Consta-me  que  o  vapor  Cidade  do  Porto  levou  de  Buenos- 
Ayres  para  Santa  Catharina  armamentos  e  grande  porção  de 
munições  de  guerra,  mas  as  indagações  directas  a  que  proce- 
deu o  cônsul  aqui,  e  as  interrogações  que  a  tal  respeito  eu 
próprio  dirigi  ao  capitão,  em  presença  de  um  dos  donos  do  na- 
vio, nenhum  resultado  produziram. 

O  agente  do  vapor  em  Buenos-Ayres  —  que  é  sobrinho,  e 
da  mesma  religião  dos  donos  —  caso  procedesse  assim,  obede- 
ceu unicamente  aos  seus  impulsos  commerciaes  e  de  ganho, 
sem  se  importar  com  o  mau  effeito  e  compromettimento  que 
de  um  tal  acto  poderia  resultar  para  elle  ou  para  a  nação.  Sei 
bem  que  navios  de  outras  nacionalidades,  e  principalmente  de 
algumas,  não  teriam  também  hesitado  perante  a  perspectiva  de 
um  bom  frete,  n'esta  circumstancia  excepcional ;  mas  sei  tam- 
bém que  nós,  portuguezes,  que  não  somos  no  Brazil  vistos  cora 
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muito  bous  olhos,  devemos,  e  sobretudo  acitialmeote,  ser  do- 
bradameuie  cautelosos. 

Houtem  chej,'ou  a  este  porto  o  paquete  portiiguez  lià  de 
PorlMjal,  viudo  de  Lisboa  com  escalas  peij^  puiios  do  norte 
do  B.azil.  l*uiiCo  depois  de  fundear,  vem  a  m^n  bordo  uma 
lauctja  a  vapor  da  esquadra  revoltada,  conduz;;;  li>  dois  officiaes 
do  cruzadoí-  Tia/ano;  disseram-me  estes  olliciaes  que  a  bordo 
do  paquete  se  achava  um  primeiro  tenente  da  armada  brazileira, 
que  se  de^tiuava  á  esquadra,  e  que  elles  iam  levar  comsigo ; 
mas  que  lanittem  vinham  trez  generaes,  um  .-.a^-iiao  e  quatro  me- 
dico» do  exercito,  fieis  ao  governo  do  m.irechd,  o^  quaes  elles 
me  pediam  que  eu  impedisse  de  desembarcar !  Acliei  extraor- 
dinário tal  pedido,  e  der.larei-ihes  que  se  eu  ilnpoiis^e  os  offi- 
cians  do  exercito  de  desembarcar,  teria  uecr-.^sarianiente  de 
usar  do  mesmo  rigor  para  com  o  official  de  marinha. 

Depois,  porém,  de  reflectir  um  pouco,  entendi  que  não  po- 
dia utíin  devia  oppòr-me  ao  desembarque  de  (jiiaesquer  passa- 
geiros. Os  olliciaes  da  marinha  brazileira  não  insistiram,  e  cada 
um  seguiu  o  seu  respectivo  destino. 

Houieni  á  noite,  chegou  a  bordo  da  fragata  franceza  Aré- 
thuse,  onde  eu  me  achava  em  conferencia  com  o  almirante  de 
Libran,  o  dr.  Gouveia,  brazileiro,  o  qual,  sob  a  protecção  do 
cônsul  de  França,  vinha  pedir  asylo.  O  dr.  Gouveia,  que  é  um 
medico  distiucto,  que  nunca  se  occupou  de  politica,  e  cujo 
crime  parece  ter  sido  pertencer  á  sociedade  da  Cruz  Verme- 
lha, e  mandar  soccorros  para  os  feridos  da  guerra  do  Rio 
Grande  do  Sul,  onde  tem  ao  serviço  das  forças  revolucionarias 
seu  próprio  filho,  também  medico,  foi  preso  pouco  depois  de 
ter  rebentado  a  revolta  da  esquadra,  e  lançado  pelo  governo 
nas  masmorras  da  casa  de  correcção,  juntamente  com  todos 
os  mais  repellentes  facínoras.  D'alli  foi  transferi  lo  para  a  es- 
tação de  policia  da  Gloria,  d'onde,  na  noite  de  17  para  18  do 
corrente  conseguiu  evadir- se. 

O  dr.  Gouveia  narrou  na  minha  presença,  sob  o  império  da 
mais  profunda  indignação,  as  violências  e  maus  tratos  de  que 
fora  victima,  e  expoz  nos  com  o  cunho  de  absoluta  verdade, 
que  esteve  em  uma  noite  para  ser  victima  de  um  assassino, 
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que  o  surpreiíecdera  dormindo  na  prisão,  e  do  qual  elle  só 
conseeiíiii  livrar-se  pela  sua  grande  força  muscular  1 

Esie  dr.  Gouveia  vae  seguir  para  Lisboa  d'aqui  a  poucos 
dias,  e  ahi  será,  em  um  paiz  livre,  um  dos  mais  ardentes  accu- 
sadores  do  actual  governo  brazileiro,  e  um  dos  mais  convictos 
apóstolos  da  restauração  monarchica,  única  i-olução  que,  na 
sua  opinião,  pôde  salvar  esta  infeliz  terra. 

Por  decreto  de  20  do  corrente,  publicado  hontem  na  folha 
ofiBcial,  foram  addiadas  para  30  de  dezembro  as  eleições  fede- 
raes. 

Hoje,  desde  as  7  horas  e  30  minutos  (a.  m.)  estão  nova- 
mente as  três  fortalezas  da  barra  bombardeando  a  de  Villegai- 
gnon,  que  responde  ao  fogo. 

E'  hoje  o  anniversario  natalício  de  sua  magestade  a  impera- 
triz da  Allemauha,  e  estão  embandeirados  todos  os  navios  de 
gnetra,  apezar  do  combate. 

Interrompo  aqui  a  minha  narração  por  falta  de  tempo  para 
mais.  Repito  porém  que,  não  obstante  não  ser  talvez  das  mi- 
nhas attribuições  entrar  n'esta  correspondência  em  um  certo 
gennro  de  considerações,  faço-o  movido  do  injpuiso  de  bem  es- 
clarecer o  governo,  sobre  a  excepcional  gravidade  das  circum- 
stauciíts  d'este  paiz,  por  me  persuadir  de  que  muitos  dos  fa- 
ctos que  eu  narro  não  poderão  ser  conhecidos  a  tempo  pelo 
representante  de  Portugal,  e  por  ter  a  convicção  de  que  d'es- 
tas  minhas  notas  se  dará  conhecimento  ao  ex.""'  [(residente  do 
conselho  de  ministros  e  ministro  dos  negócios  estrangeiros. 

O  comraandanie.  Augusto  âe  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 
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Documento  A. 

Nota  do  governo  brazileiro  ao  corpo  diplomático 
sobre  o  Mophote  da  Gloria 

Rio  de  Janeiro,  le  19  octobre  1893. 

Monsieur  le  Ministre 

Monsieur  le  Vice  Présidenl  de  la  Republique,  à  qui  je  viens 
de  communiquer  Tobject  de  la  conversatioQ  qu'à  votre  deman- 
de, j'ai  eue  auJGurd'hui  avec  vous,  MM.  les  Ministres  du  Por- 
tugal, d'Italie  et  des  Etats  Unis  de  TAmérique  et  le  Chargé 
d'affaires  de  France,  m'autorlíe  à  vous  déclarer,  d'accord  avec 
vous,  que  Tholoptiote  établi  snr  la  colline  de  la  Gloria,  étant 
destine  au  service  de  la  police  du  port,  n'aidera  pas  les  forte- 
resses  de  Tentrée  contre  le  fort  de  Villegaignon. 

Carlos  de  Carvalho. 

A  M.  Wyndham,  Ministre  d'Angleterre. 


Dooumento  B 

«Boletim  Official»  —  Governo  Provisório  da  Republica 
dos  Estados  Unidos  do  Brazil 

Decreto 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Rrazil,  constituído  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  decretar  o  seguinte : 
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Artigo  único.  E'  nomeado  para  o  cargo  de  ministro  e  secre- 
tario de  estado  dos  negócios  da  guerra  o  dr.  Annibal  Eloy  Car- 
doso, ficando  iaterinamente  incumbido  dos  negócios  da  fazenda 
e  relações  exteriores. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  marinha, 
o  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos  Santos,  assim  o 
faça  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  íí  de  outubro  de 
1893. 

Frederico  Guilherme  Lrena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos 


Decreto 


O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil,  consiituido  para  a  defeza  da  constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  decretar  o  seguinte  : 

Artigo  único.  E'  nomeado  para  o  cargo  de  ministro  e  secreta- 
rio de  estado  dos  uegocios  da  marinha,  o  primeiro  tenente  João 
Carlos  Mourão  dos  Santos,  ficando  interinamente  incumbido  dos 
negócios  da  justiça  e  interior,  e  da  viação  industria  e  obras  pu- 
blicas. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra, 
o  dr.  Annibal  Eloy  Cardoso,  assim  o  faça  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Rrazil,  na  cidade  do  Desterro,  14  de  outubro  de 
1893. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
Annibal  Eloy  Cardoso. 


208  NOTA   N."  103 


Decreto  n.°  1 

O  capiíão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Heimblica  do>  Estados  Unidos 
do  Brazil,  cocstituido  para  a  dsfeza  da  Consliluição  da  mesma 
RepubHca,  resolve  decretar  o  seguinte  : 

Artigo  único.  A  cidade  do  Desterro,  capital  do  Estado  d^ 
Santa  Calharinii,  fica  pro^iboriamente  considerada  téde  do 
governo  provisório. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  justiça  e 
interior,  o  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos  Ssntos, 
assim  o  faça  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  14  de  outubro  de 
1893. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto  n.°  2 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  resolve  decretar  o  seguinte : 

Artigo  ].°  E'  desde  já  mobilisada  a  guarda  nacional  dos 
municipios  d'esta  capital  e  de  S.  José  para  a  defeza  da  Cons- 
tituição e  das  leis  da  republica. 

Art.  ^."  Fica  creado  o  logar  de  commandante  em  chefe  da 
guarda  nacional  do  Estado. 

Art.  3.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  justiça  e 
interior,  expedirá  as  necessárias  instrucções  para  a  execução 
d'este  decreto. 

O  mesmo  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  de 
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justiça  e  ioterior,  o  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos 
Santos,  assim  o  faça  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Erí'zil,  na  cidade  do  Desterro,  14  de  outubro  de 
1893. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto  n."  3 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Erazil,  constituído  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  decretar  o  seguinte: 

Artigo  i.°  E'  desde  já  mobilisada  a  guarda  nacional  dos  mu- 
nicípios de  Lages,  Campos  Novos  e  Coritibanos  para  a  defeza 
da  Constituição  e  leis  da  republica. 

Art.  2.°  O  minislio  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da 
justiça  e  inierior  expedirá  as  necessárias  instrucções  para  a 
execução  d'essa  mobilisação. 

Art.  3.°  A  Guarda  Nacional  do  município  de  Lages  será 
composta  de  dois  corpos  de  cavallaria  e  de  dois  batalhões  de 
infanterla. 

Art.  4.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

O  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos  Santos,  ministro 
e  secretario  d'estado  interino  dos  negócios  da  justiça  e  inte- 
rior assim  o  faça  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  na  Cidade  do  Desterro,  15  de  outubro  de 
1893. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 

voL.  n  14 
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Decreto  n.°  4 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  goveroo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  constituído  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  decretar  o  seguinte : 

Artigo  1.°  E'  desde  já  mobilisada  a  Guarda  Nacional  dos  mu- 
niripios  de  S.  Francisco,  Joinville  e  São  Bento  para  a  defeza 
da  Constituição  e  das  Leis  ria  Republica. 

Art.  2."  A  Guarda  Nacional  d'esses  municipios  será  composta 
de  dois  batalhões  de  infanteria  em  cada  um  d'elles. 

Art.  3.°  Revogam- se  as  disposições  em  contrario. 

O  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos  Santos,  ministro 
e  secretario  dos  negócios  da  justiça  e  interior  assim  o  faça 
executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil,  16  de  outubro  de  1803. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto 


O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  constituído  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  nomear  o  cidadão  coronel  Laurentino  Pinto 
Filho,  general  de  brigada  graduado  e  commandante  em  chefe 
da  Guarda  Nacional  do  Estado  de  Santa  Calharina. 

O  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  justiça  e 
interior,  o  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos  Santos, 
assim  o  faça  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
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Unidos  do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  14  de  outubro  de 
1893. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto 


O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  conslituido  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  nomear  o  cidadão  GermaLO  Wendhausen, 
coronel  commandante  superior  da  Guarda  Nacional  do  muni- 
cípio d'esta  capital. 

O  ministro  8  secretario  d'estado  dos  negócios  da  justiça  e 
interior,  o  primeiro  lenente  João  Carlos  Mourão  dos  Santos, 
assim  o  faça  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  14  de  outubro  de 
1893. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto 


O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  constituído  para  a  Constituição  da  mesma  Repu- 
blica, resolve  nomear  o  cidadão  Calão  Vicente  Coelho  tenen- 
te-coronel  secretario  do  commando  em  chefe  da  Guarda  Nacio- 
nal do  Estado  de  Santa  Catharina. 

O  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  justiça  e 
interior,  o  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos  Santos,  as- 
sim o  faça  executar. 
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Palácio  do  governo  provisório  da  Repuljlica  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  lo  de  outubro  de  1893. 

Frederico  Gmíherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto 


O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  consíiluido  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  tendo  em  consideração  os  serviços  prestados  a  tão 
patriótica  causa  pelo  cidadão  Joaquim  Pardo  de  Araújo  Vieira, 
resolve  conceder-lhe  as  honras  de  segundo  tenente  da  Armada 
Nacional. 

O  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  marinha, 
o  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos  Santos,  assim  o 
faça  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  15  de  outubro  1893. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto 


O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  consíiluido  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  exonerar  de  commandante  superior  da  Guarda 
Nacional  d'esta  capital  o  coronel  Gustavo  Richard. 

O  ministro  e  secretario  d'eslado  dos  negócios  da  justiça  e 
interior,  o  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos  Santos, 
assim  o  faça  executar. 
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Palácio  (Id  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  15  de  outubro  de  1893. 


Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto 


O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados-Uuidos 
do  Brazil,  constituído  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  nomear  o  cidadão  dr.  Henrique  de  Almeida 
Valgas,  major  secretario  do  commando  superior  da  Guarda  Na- 
cional d'esta  capital. 

O  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  justiça  e 
interior,  o  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos  Santos, 
assim  o  faça  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados- 
Unidos  do  Brazil  na  cidade  do  Desterro,  15  de  outubro  de 
1893. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto 


O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Repubica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  constituido  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Repubhca,  resolve  nomear  o  cidadão  Urbano  Villela  Caldeira, 
capitão  ajudante  d'ordens  do  commando  superior  da  Guarda 
Nacional  d'esta  capital. 

O  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  justiça  e 
interior,  o  primeiro  tenente,  João  Carlos  Mourão  dos  Gantos, 
assim  o  faça  executar. 
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Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  15  de  outubro  dfi 
1893. 

Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Curtos  Mourão  dos  Santos. 


Decreto 


O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
chefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  constituído  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  nomear  o  cidadão  Fausto  Augusto  Werner 
Director  Geral  das  Secretarias  d'Estado  doeste  Governo. 

O  primeiro  tenente  João  Carlos  Mourão  dos  Santos  e  majos 
dr.  Annibal  Eloy  Cardoso,  assim  o  façam  executar. 

Palácio  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  na  cidade  do  Desterro,  14  de  outubro  de 
1893. 

Frederico  Guilherme  Ler  ena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 
Anvibal  Eloy  Cardoso. 


Decreto 


O  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Guilherme  Lorena, 
ohefe  do  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  constituído  para  a  defeza  da  Constituição  da  mesma 
Republica,  resolve  nomear  para  a  guarda  nacional  do  municí- 
pio de  Lages  os  cidadãos:  tenenle-coronel  Ignacio  José  da 
Costa,  coronel  commandante  superior ;  Emílio  Virginio  dos 
Santos,  major  secretario  e  ajudante  e  Leovigildo  Pereira  dos 
Anjos,  capitão  quartel-mestre  do  mesmo  commando ;  capitão 
Elesbão  Antunes  Lima,  tenente-coronel  commandante  do  pri- 
meiro corpo  de  cavallaria ;  José  Delphes  da  Cruz,  major-fiscal 
do  mesmo  corpo ;  Polycarpo  José  Pereira  d'Andrade,  tenente- 
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coronel  commandanle  do  segundo  corpo  de  eavallaria ;  Antó- 
nio Amâncio  Mauiz,  major-flscal  do  mesmo  corpo ;  José  Joa- 
quim de  Córdova  Passos,  lenente-coronel  commaudante  do 
primeiro  balaltião  de  infanteria ;  Mauricio  Ribeiro  de  Córdova, 
major-fiscal  do  mesmo  balalhãn ;  José  António  Correia  Lima, 
tenente-coronel  commandaute  do  segundo  balallião  de  infante- 
ria; tenente  Vidal  José  de  Oliveira  Ramos  Sobrinho,  major- 
fiscal  do  mesmo  batalhão. 


Frederico  Guilherme  Lorena. 
João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Instriicçòes  a  que  se  referem  os  artigos  2.°  e  3."  dos  decretos  n.'"  2  e  3, 
datados  respectivamente  de  14  e  15  de  outubro  de  1893. 

A  mobilisDção  da  guarda  nacional  determinada  pelos  decre- 
tos n.°-  2  e  3,  datados  de  14  e  15  do  corrente  mez,  regular- 
se-ha  pelas  disposições  legaes  relativas  ao  assumpto  e  mais  as 
seguintes : 

1.^  No  praso  de  24  horas,  nas  freguezias,  sedes  dos  muni- 
cípios, onde  a  mobilisação  se  acha  decretada,  e  no  de  72  ho- 
ras nos  demais,  contados  esses  prasos  a  partir  da  publicação 
das  presentes  instrucções,  deverão  todos  os  oííiciaes  em  ser- 
viço activo  da  guarda  nacional  nos  mesmos  municípios  apre- 
sentar-se  aos  respectivos  commandantes  superiores. 

2.^  No  município  da  capitai,  findos  os  prasos  estipulados  no 
artigo  anterior,  o  commandante  superior  immediatamente  apre- 
sentará ao  commandante  em  chefe  os  oíBciaes  que  se  lhe  tive- 
rem apresentado,  dando  também  conta  d'aquelles  que  não  hou- 
verem comparecido,  com  declaração  dos  motivos. 

3.^  Nos  demais  municípios  os  commandantes  superioree 
respectivos,  findos  os  mesmos  prasos,  farão  immediatas  e 
idênticas  communicações  por  escripto  ao  referido  comman- 
dante em  chefe,  sem  prejuízo  do  que  fica  determinado  nas 
disposições  subsequentes. 

4.^  No  praso  de  48  horas  nas  freguezias  da  sede  do  muni- 
cípio e  no  de  72  horas  nas  demais,  todos  os  cidadãos  maiores 
dô  19  annos  e  menores  de  40,  apresentar-se-bão  aos  respecti- 
vos commandantes  superiores,  que  immediamente  farão  alistal- 
os  designando  os  batalhões  ou  corpos  onde  deverão  servir. 
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o.*  Só  serão  admillidas  as  isempções  legaes  quando  rigoro- 
samente provadas. 

6.*  As  publicações  que  devem  servir  de  origem  à  contagem 
dos  prasos  estipulados  nos  artigos  1.°  e  4.°,  serão  as  feitas  em 
ordem  do  dia  dos  respectivos  commandanles  superiores,  se- 
gundo determinar  o  commandante  em  chefe. 

7.^  Os  balaltiões  e  corpos  aquartelarão  nos  edifícios  para 
esse  fim  deí^liuados. 

8.°  Serão  applicadas  as  penas  legaes  aos  cidadãos  que  não 
observarem  rigorosamente  as  precedentes  disposições. 

Secretaria  de  estado  dos  negócios  da  justiça  e  interior,  na 
cidade  do  Desterro,  15  de  outubro  de  1893. 

João  Carlos  Mourão  dos  Santos. 


Doeixniento  C 


Prociamação  do  chefe  do  governo  provisório  revolacionario 
em  Santa  Catharina  á  nação  brazileira 


Concidadãos ! 

Ao  assumir  o  exercício  da  suprema  administração  do  Paiz 
por  investidura  revolucionaria,  devo  aos  meus  concidadãos  a 
exposição  das  razões  de  ordem  publica  que  me  forçaram  ao 
cumprimento  d'esse  inelludivel  dever. 

São  de  dominio  publico  os  successos  occorridos  desde  o  dia 
em  que  partiu  do  Rio  de  Janeiro  a  Divisão  Expedicionária  do 
Sul,  sob  o  meu  commando,  até  o  momento  em  que,  vencidas 
as  frágeis  resistências  que  aqui  se  oppozeram  á  nossa  acção, 
pisámos  o  solo  de  Santa  Catharina. 

O  Governo  Constitucional  do  Estado,  o  Poder  Legislativo  e 
as  forças  de  terra  e  mar  uniram  os  seus  exforços  ás  manifes- 
tações unanimes  da  população  no  empenho  de  accelerar  a  vi- 
ctoria  generosa  da  Revolução,  restauradora  da  Constituição 
e  das  leis  republicanas. 

Assim  unificadas  essas  forças  para  a  consecução  do  objectivo 
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commum,  desde  logo  se  impoz  a  todos  os  espíritos  a  necessi- 
dade da  instituição  de  um  governo  director  do  movimento  re- 
volucionário. 

O  Estado  de  Santa  Catharina  achava-se  em  toda  a  sua  ex- 
tensão territorial  dominado  pela  mesma  aspiração  de  que  se 
fez  órgão  a  Esquadra  Brazileira. 

Elle  estava,  pois,  destinado  a  ser  provisoriamente  a  sede 
do  primeiro  governo  revolucionário,  que  funccioaará  n'esta  ca- 
pital. 

Designado  insistentemente  pelos  diversos  órgãos  da  opinião 
para  o  exercício  do  cargo  de  que  fui  hoje  empossado,  eu  não 
poderia  eximir-me  à  acceitação  d^essa  honrosa  e  difficil  incum- 
bência sem  faltar  a  um  dever  de  patriotismo. 

Todavia  não  tomaria  sobre  hombros  tão  grave  responsabili- 
dade se  me  não  estimulasse  a  convicção  de  que  essa  investi- 
dura provisória  me  era  conferida  por  delegação  do  iUustre 
chefe  da  Armada  Brazileira,  o  cidadão  almirante  Custodio  José 
de  Mello,  e  de  posse  d'ella  me  conservarei  apenas  o  periodo 
de  tempo  estrictameute  indispensável  para  a  proclamação  da 
victoria  definitiva. 

Julgo  de  meu  dever  ponderar  que  a  circumstancia  de  ter  o 
governo  por  sede  esta  capital  não  embaraçará  a  completa  au- 
tonomia dos  poderes  locaes,  até  ha  pouco  profumlamenle  per- 
turbada pela  criminosa  oppressão  da  tyrannia  central. 

Concidadãos ! 

A  causa  pela  qual  combate  o  povo  brazileiro,  secundado 
pelo  exforço  unanime  da  nossa  marinha  de  guerra  é  a  própria 
causa  da  Pátria,  cuja  Constituição  e  integridade  cabe-nos  a 
missão  de  defender, 

E'  esse  o  nosso  dever;  para  satisfazei- o  não  recuarei  deante 
de  quaesquer  obstáculos,  e  amparado  no  civismo  do  povo  bra- 
zileiro, luí',tarei,  resolutamente,  pela  Restauração  do  Regimen 
Constitucional. 

Viva  a  Nação  Brazileira! 

Viva  a  Repubhca  1 


Desterro,  14  de  outubro  de  1993. 


Frederico  Guilherme  de  Lorena^ 
Capitão  de  mar  e  guerra 
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I>ocii«ieiito  I>  í 

Offlcio  do  capitão  do  vapor  portDguez  «peninsular^  ao 
commandante  da  corveta  «Mindello»  sobre  armas 

Rio  de  Janeiro,  21  d'oQlubro  de  1893. 

111."°  e  ex."'°  sr.  commandante  da  corveta  portugueza  Min- 
dello. 

N'esta. 
Ex."'°  Sr. 

Em  vista  da  ordem  recebida  de  V.  Ex.^  com  respeiio  ao 
desembarque  das  oito  caixas  de  armamento  e  munições  con- 
stantes do  manifesto  do  vapor  Peninsular  para  este  porto,  te- 
nho por  fim  pedir  a  V.  Ex.^  o  favor  de  me  passar  um  docu- 
mento, com  o  qual  possa  justificar  perante  a  alfandega  e  os 
recebedores  o  motivo  por  que  não  fiz  o  desembarque  das  ditas. 

Sou  com  toda  a  estima  e  consideração 
De  V.  Ex.*  Att.°  Ven.^"'-  Gr.^*^  e  Obr.""» 

João  António  Bettencourt 


Documento  Til 

Officio  do  commandante  d'a  corveta  «Mindello»  ao 
capitão  do  vapor  pcrtuguez  «peninsular^ 

111.'"°  e  Ex.""  Sr. 
N.°  102. 

Confirmando  a  intimação  que  lhe  mandei  fazer  verbalmente 
por  um  dos  meus  oíficiaes,  e  em  satisfação  de  desejo  manifes- 


1  Este  Doe.  e   o  Doe.  E  não  vêem  citados  no  texto  d'esta  nota,  mas 
é  este  o  logar  da  sua  collocação. 
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lado  na  sua  communicação  datada  de  hoje,  cumpre-me  decla- 
rar-lhe  que,  em  vista  da  altitude  de  absoluta  reserva  e  impar- 
cialidade que  Portugal  resolveu  adoptar,  e  eu  estou  mantendo 
n'esta  bahia,  perante  a  lucla  armada  que  agita  o  paiz,  devemos 
lodos  abster-Dos  de  qualquer  acto,  que  possa  ser  menos  con- 
venientemente interpretado  por  um  ou  outro  partido. 

Em  vista  do  exposto,  fica  V.  S/  expressamente  prohibido 
de  mandar  desembarcar  n'este  porto,  ou  em  qualquer  outro 
dos  que  estão  abrangidos  no  território  sujeito  ao  estado  de 
sitio,  as  oito  caixas  de  armamento  e  munições  que  tem  a  seu 
bordo,  ou  qualquer  outro  rcaterial  de  guerra. 

Deus  guarde  a  V.  S/ 

Bordo  da  corveta  Muiddlo,  surta  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro 
ao  norte  da  ilha  das  Enchadas,  ^21  de  outubro  de  1893. 

111.™''  Sr.  João  António  Bettencourt,  comraandante  do  vapor 
portuguez  Peninsular,  da  Empreza  Insulana  de  Navegação. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Xoisi   n:  104 

Rio  de  Janeiro,  22  de  outubro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1?  Repartição 

Do  commando  da  corveta  «Mindello» 


Sumiiiario :  —  Propõe-se  que  as  malas  de  correspondência  enviadas 
para  a  corveta  Mindello,  pelo  menos  pelos  paquetes  portuguezes,  ve- 
nham separadas  para  serem  entregues  directamente  pelos  capitães. 

Havendo  bem  fundadas  razões  para  desconfiar,  que  parte  da 
correspondência  que  dá  entrada  do  correio  d'esta  capital  é  in- 
terceptada durante  o  actual  estado  de  sitio,  pede-se  com  o 
maior  empenho  que  seja  solicitado  da  administração  geral  dos 
correios  d'ahi,  que  toda  a  correspondência  e  jornaes  com  des- 
tino a  este  navio,  pelo  menos  pelos  paquetes  portuguezes,  se- 
jam encerrados  em  uma  mala  para  ser  confiada  aos  respectivos 
capitães  e  entregue  aqui  ao  official  d'este  navio,  que  for  fazer 
a  visita  de  entrada.  * 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


*  Este  pedido  nunca  teve  qualquer  solução. 


Xota  n."  105 

Rio  de  Janeiro,  30  de  outubro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1."  Repartição 
Do  coamando  da  corveta  «Mlndello». 


Suininarío : — Encalhe  do  vapor  Júpiter — Projecto  de  nota  a  enviar  ao  go- 
verno hra/Jleiro  pelo  corpo  diplomático  acerca  do  arsenal  de  guerra — 
Representação  dos  commandantes  superiores  ao  corpo  diplomático  so- 
bre o  assumpto  —  Boato  de  ter  o  cruzador  Republica  raettido  a  pique  o 
vapor  brazileiro  Rio  de  Janeiro,  com  tropas  —  Pedido  do  almirante 
Mello  para  ser  reconhecido  belligerante  —  Prisão  dos  irmãos  Ben- 
chimol  e  do  capitão  do  vapor  Cidade  do  Porto  —  Providencias  do 
commandante  da  Mindello  para  proteger  o  dito  vapor  e  seus  tripulan- 
tes—  Nomeação  do  dr.  Barata  Ribeiro  para  o  supremo  tribunal  fede- 
ral —  Communicação  do  governo  ao  corpo  diplomático  acerca  do  ho- 
lophote  da  Gloria  —  Consideração  do  assumpto  pela  reunião  dos  com- 
mandantes, e  resposta  ao  corpo  diplomático  —  Incidente  com  a  carga 
do  paquete  nacional  Rei  de  Portugal  —  íSovo  bombardeamento  de  Ni- 
etheroy  e  fortalezas  —  Explosão  do  paiol  de  pólvora  de  Mocangué  — 
Destroe-se  o  boato  da  morte  violenta  do  commandante  da  fortaleza 
de  Santa  Cruz  e  da  adhesão  d'ella  á  revolta  —  Denuncia  de  serem 
preparados  torpedos  para  atacar  a  esquadra  revoltada  —  Substituição 
do  ministro  das  relaçí^es  exteriores  por  outro  —  Conjecturas  sobre  o 
assumpto  —  Chegada  do  cruzador  italiano  Etna  com  o  almirante  Ma- 
gnaghi  —  Exoneração  do  almirante  americano  Stanton,  considerações 
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sobre  ella  —  Vários  incêndios  —  Provocações  do  governo  contra  o 
almirante  Saldanha  —  Nomeação  de  um  novo  director  para  o  hospital 
da  marinha — Satisfação  dos  insultos  dos  soldados  aos  nossos  mari- 
nheiros —  Resposta  do  governo  sobre  os  arsenaes  —  Nova  conferen- 
cia e  nova  nota  ao  almirante  Mello  —  Boato  de  collocação  de  mais 
peças  nos  morros  —  Estado  de  sitio  prorogado  até  30  de  novembro  — 
Projecto  do  cônsul  portuguez  para  socorrer  a  miséria  dos  seus  patrí- 
cios—  Chegada  do  Vapor  Alice  do  Rio  da. Prata;  conílicto  comos 
revoltosos  —  Boatos  diversos  do  Sul  e  do  Norte  —  O  escaler  a  vapor 
da  Mindello —  Novo  bombardeamento  das  fortalezas. 

Em  22  de  manhã  appareceu  encalhado  ao  norte  e  perto  da 
ilha  de  Villegaignon  o  vapor  Júpiter  da  companhia  Frigorifica, 
ao  serviço  dos  revoltosos,  e  logo  em  seguida  romperam  fogo 
sobre  elle  as  fortalezas  da  barra.  O  vapor  conseguiu  safar-se 
pelas  H  horas  e  recolheu  ao  ancoradouro  habitual  da  esqua- 
dra, junto  á  maigem  oriental  da  bahia,  continuaíido  comludo  o 
bombardeamento  entre  as  fortalezas  da  barra  e  a  de  Villegai- 
gnon até  á  noite. 

No  dia  seguinte  de  manhã,  reuniram-se  a  bordo  da  fragata 
Aréthuse  todos  os  commandantes  de  forças  navaes  estrangei- 
ras, com  excepção  sempre  do  Alíemão,  para  examinarmos  um 
projecto  de  nota  formulada  pelo  corpo  diplomai ico,  e  que  por 
osle  deveria  ser  dirigida  ao  governo  do  Brazil  acerca  do  ar- 
senal de  guerra.  Este  assumpto,  sobre  o  qual  nós  commandan- 
tes pedíramos  ao  mesmo  ccrpo  diplomático  que  chamasse  a 
attenção  do  governo,  era  de  instante  urgência,  como  ficou  dito 
na  anterior  nota. 

Dizia  o  corpo  diplomático  no  seu  projecto  de  nota  ao  go- 
verno (Doe.  A)  aue  pelo  facto  de  estar  elle  governo  preparando 
projecteis  no  arsenal  de  guerra,  mostrava  estar  em  contradic- 
cão  com  os  compromissos  for  mães  que  conlrahira  de  tirar  aos 
insurgentes  todo  o  pretexto  de  hostilidade  contra  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro;  e  accrescentava  que  se  o  giverno  federal  não 
fizesse  definitivamente  cessar  qualquer  pnteocto  para  uma  ac- 
ção militar  que  detei  minasse  um  bombai  dea mento,  os  comman- 
dantes das  suas  forças  navaes  respectivas  não  poderiam  impe- 
dir que  o  almirante  Mello  praticasse  essa  acção  militar. 
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Depois  de  encararmos  este  grave  assumpto  em  todas  as 
suas  phases,  e  de  o  discutirmos  durante  três  horas,  resolve- 
mos responder  ao  decano  do  corpo  diplomático  (Doe.  B)  que, 
na  nossa  opinião,  as  operações  do  arsenal  de  guerra  não  po- 
diam ser  assimiladas  â  presença  de  canhões  nos  morros  da  ci- 
dade, visto  como  esses  projecteis^  que  elle  fabricava,  não  eram 
destinados  a  uma  acção  aggressiva  da  cidade,  mos  sim  á  das 
fortalezas,  e  que  portanto  não  havia  riçtorosaniente  contiadic- 
ção.  Parecia-Dos  além  d'isso  que,  se  não  poderia  indicar  ao 
governa  o  que  lhe  cumpre  fazer  para  tirar  ao  nlmirante  Mello 
pretextos  de  ataque,  porque  isso  importaria  implicitamente  fi- 
carmos responsáveis  pelas  consequências  que  esses  nossos  alvi- 
tres poderiam,  ter:  e  terminávamos  dizendo  que,  entendiamos 
que  o  corpo  diplomático  apenas  deveria  limitar-se  a  enunciar 
os  factos^  chamando  sobre  as  suas  consequências  desastrosas  a 
aítenção  do  governo. 

Em  23  mandou  o  contra-almirante  Custodio  de  Mello  infor- 
mar os  commandantes  de  forças  navaes  estrangeiras,  que  o 
cruzador  Republica,  sob  o  seu  mando,  mettera  a  pique  o  va- 
por brazileiro  Bio  de  Janeiro,  que  de  Santos  ia  para  Santa 
Catharina  com  uns  mil  homens  do  governo  do  Marechal,  para 
desalojar  o  governo  provisório  ali  installado  ha  pouco.  Esta 
noticia,  a  meu  ver,  carece  porém  de  confirmação  official  e  de 
pormenores,  que  eu  darei  quando  chegarem  ao  meu  conheci, 
mento. 

No  mesmo  dia  raandava-me  entregar  o  contra-almirante  Mello 
uma  nota  dirigida  ao  nosso  ministro,  e  um  masso  de  outras 
dirigidas  aos  outros  representantes  diplomáticos  e  consulares; 
e  como  a  nota  para  o  ex."°  conde  de  Paço  d'Arcos  vinha 
aberta,  para  que  eu  d'ella  tomasse  conhecimento,  reconheci 
pela  sua  leitura,  que  era  um  pedido  para  que  o  nosso  repre- 
sentante solicitasse  do  governo  de  Portugal  o  seu  reconheci- 
mento como  beliigerante  (Doe.  G). 

Mandei  depois  entregar  ao  ministro  de  Portugal  a  nota  que 
lhe  era  destinada,  e  as  restantes  para  os  seus  collegas  e  côn- 
sules, mas  soube  que  s.  ex.*  tivera  escrúpulos  em  fazer  esta 
distribuição,  remettendo-as  logo  depois  ao  decano  ministro  da 
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Grã-Bretanha,    a    quem   tal    incumbência   mais  naturalmente 
compelia. 

Ainda  era  23  foram  presos  os  irmãos  Benchimol,  proprietá- 
rios do  vapor  portuguez  Cidade  do  Porto,  e  encarcerados  na 
Conceição.  Parece  que  o  governo  suspeita  que  o  dito  vapor  ti- 
vesse levado  de  Buenos-Ayres  para  Santa  Gatharina  armas  e 
munições,  e  que,  suppondo  terem  os  ditos  Benchimoes  liga- 
ções com  os  revoltosos,  praticou  assim. 

No  dia  immediato  era  também  preso  em  terra,  pelo  mesmo 
motivo,  o  capitão  do  citado  vapor.  Ignoro  se  o  ex."'°  conde  de 
Paço  d'Arcos  terá  feito,  ou  poderá  fazer,  qualquer  reclamação 
sobre  esse  assumpto,  como  os  presos  lh'o  requereram  (Doe.  D 
e  E).  O  que  sei  é  que  as  garantias  individuaes  valem  hoje 
aqui  pouquissimo,  e  que  ninguém  está  livre,  pelo  menos,  de  um 
vexame. 

O  vapor  Cidade  do  Porto  está,  portanto,  sem  capiíão,  com 
uma  pequena  parte  da  tripulação  a  bordo,  por  (ereni  os  res- 
tantes tripulantes  acabado  o  seu  contrato,  e  confiado  ao  pi- 
loto qiip.  por  prudência,  teme  ir  a  terra.  Além  ifisso,  estando 
presos  os  donos,  não  tem  elle  de  quem  receber  ordens  sobre 
cousa  alguma.  Em  taes  circumstancias,  tendolhe  os  revolto- 
sos mandado  dizer  que  lhes  fizesse  entrega  de  géneros  de 
mantimentos,  farinha,  feijão,  carne  secca  etc,  que  elle  traz 
do  Sul,  e  constando-me  por  outras  vias  que  elles  tencionavam 
mesmo  aprisionar  as  lanchas  que  do  vapor  fossem  para  terra 
com  esse  carregamento,  ordenei  ao  piloto  encarregado  interi- 
namente das  funcções  do  commando,  que  trouxesse  o  Cidade 
do  Porto  para  perto  da  Mindello,  para  evitar  qualquer  sur- 
preza,  e  prohibi-lhe  terminantemente  que  mandasse  qiiaesqaer 
artigos  de  carga  para  terra,  para  evitar  vexames. 

Procurarei  também^  d'accordo  com  o  ministro  de  Portugal  e 
com  o  consulado,  providenciar  acerca  da  alimentação  dos  tri- 
pulantes do  vapor^  quando  os  mantimentos  lhes  venham  a 
faltar. 

Em  24  foi  nomeado  presidente  do  supremo  tribunal  federal 
o  dr.  Cândido  Barata  Ribeiro,  que  é  um  medico  distincto 
mas  não  magistrado.  Esta  nomeação  surprehendeu  toda  a  gente, 
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pela  falta  de  idoneidade  do  nomeado  para  as  funcções  que  c 
chamado  a  exercer;  mas  explica-se  talvez  pelo  facto  de  ser  o 
dr.  Barata  Ribeiro  individuo  de  phMía  confiança  do  mare- 
chal Peixoto,  commungando  nas  mesmas  i  Jéas  politicas,  s  ser, 
como  presidente  d^aqiielle  alto  corpo  do  Eslado,  o  substituto 
nato  da  presidência  na  falia  do  vice-presidente  hoje  em  exercí- 
cio, e  na  dos  seus  legítimos  successores  presidentes  do  senado 
e  da  camará  dos  deputados,  que  dizem  não  acceitariam  o 
cargo. 

Em  2o  houve  a  bordo  do  Aréihme  uma  nova  conferencia  de 
commandantes  estrangeiros,  para  tomarmos  conhecimento  de 
uma  nota  do  ministro  das  relações  exteriores  ao  corpo  diplo- 
mático, datada  de  23  (Doe.  F),  e  enviada  por  este  ao  almirante 
de  Libran  em  nota  de  24  (Doe.  G). 

Na  nota  do  ministro  queixava-se  o  governo  de  lerem  a  forta- 
leza de  Villegaignon  e  um  torpedeiro,  feito  mais  de  uma  vez 
fogo  sobre  o  holophote  da  Gloria,  não  obstante  não  ser  este 
n'essa  occasião  empregado  para  illuminar  a  fortaleza,  como  se 
lhe  havia  dito  ser  imprudente.  Os  representantes  das  potencias 
transraittiam  esta  asserção,  e  pediam-nos  que  fizéssemos  ao  al- 
mirante Mello  as  necessárias  representações  para  evilar  da 
parte  dos  insurgentes  ataques  nocturnos  contra  a  cidade. 

Depois  de  discutirmos  o  assumpto,  respondemos  ao  corpo 
diplomático  (Doe.  H),  que  não  julgávamos  poder  intervir  diurna 
maneira  efficaz  em  questões  de  tal  natureza;  porque,  como  ícmog 
tido  occasião  de  verificar^  as  faltas  de  compromissos  dão-se  de 
ambas  as  partes,  tanto  da  cidade  como  dos  insurgentes,  e  são 
actos  de  pessoal  subalterno,  e  por  conseguinte  muito  difficeis  de 
evitar. 

Além  d'esta  razão,  que  nós  apresentámos,  ha  ainda  outra 
que  não  podíamos  dizer  ao  corpo  diplomático,  mas  que  é  a 
seguinte :  se  nós,  commandantes  estrangeiros,  começamos  a 
intrometter-nos  em  todos  os  pequeninos  incidentes  que  podem 
Decorrer,  de  natureza  variadíssima  n'esta  magna  lucta  intesti- 
na, gastamos  e  tornamos  inútil  a  nossa  energia,  e  a  nossa  in- 
fluencia para  cousas  verdadeiramente  grandes  e  serias.  A 
nossa  força  coilectiva  é  muitíssimo  grande,  o  nosso  prestigio 
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tem  um  coosideravel  valor  e  alcance,  mas  é  por  isso  mesmo 
necessário  que  o  saibamos  manter  na  devida  e  conveniente 
altura  do  decoro  e  respeitabilidade. 

A  carga  do  paquete  Rei  de  Portugal,  da  Mala  Real  Portu- 
gueza,  quando  este  sahiu  para  Santos,  foi  passada  para  gran. 
dtís  lanchas  que  ficaram  amarradas  proximu  do  vapor  Moçam- 
bique, que  se  acha  aqui  demorado  por  avaria  na  machina.  De- 
pois de  terem  algumas  d'ellas  sido,  sem  embaraço  de  pessoa 
alguma,  rebocadas  para  a  doca  da  alfandega,  fundeou  perto 
do  Moçambique  o  vapor  Vemis,  ao  serviço  da  esquadra  revol- 
tada, e  armado  em  guerra,  intimando  os  agentes  da  compa- 
nhia, a  que  não  lhes  seria  permittido  levar  para  terra  as  res- 
tantes lanchas,  sem  prévia  permissão  do  contra-almirante 
Mello,  sollicitada  por  meu  intermédio !  A  companhia  dirigiu- 
me  immedialamente  a  sua  representação  por  escripto  pedin- 
do-me  providencias  (Doe.  I). 

Mandei  no  dia  immediato  um  oíficial  a  bordo  do  couraçado 
Aquidahan :  não,  pedir  auclorisação  para  que  a  carga  do  va- 
por portuguez  fosse  levada  para  terra,  por  isso  que  não  reco- 
nheço no  chefe  da  esquadra  revoltosa  aucloridade  para  dai- 
essa  permissão  nem  para  negal-a,  mas  pedindo  que  desfi- 
zesse promptamente  qualquer  equivoco,  que  parecia  existir, 
ou  que  evitasse  que  subordinados  seus,  julgando-se  e  dizendo- 
se  bem  inspirados,  praticassem  actos  abusivos,  que  eile  certa- 
mente não  tinha  ordenado. 

Não  posso  saber  quaes  seriam  realmente  as  instrucções  que 
teria  tido  o  commandante  do  Venm,  o  que  sei,  porém,  é  que 
o  almirante  Mello  attendeu  immedialamente  á  minha  represen- 
tação, e  a  carga  do  Rpí  de  Portugal  não  soffreu  outro  qualquer 
embaraço. 

Seja-me  permitido  fazer  aqui  uma  observação :  estes  meus 
relatórios  são  tão  numerosos  e  extensos,  e  distam  uns  dos  ou- 
tros tão  poucos  dias  ;  os  assumptos  de  que  elles  traíam  são  tão 
complexos,  ás  vezes  Ião  complicados,  abrangendo  dias  succes- 
sivos  na  sua  gradual  evolução,  que  não  é  possível  deixar  de  dar 
a  esta  minha  narração  a  fastidiosa  forma  de  um  diário.  Sei  que 
mais  conveniente,  mais  lacónico,  e  mais  elegante  seria  redigir 
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tudo  no  próprio  dia  da  sabida  da  mala,  coUocaudo-me  em  um 
único  poDto  de  vista  d'oQde  abrangesse  no  seu  conjuncto,  e 
em  todas  as  suas  formas  nítidas,  os  diversos  assumptos,  des- 
pidos já  dos  vários  boatos  que  em  volta  d'elleá  se  formaram. 
Para  isso,  porém,  seria  necessário  dispor  de  tempo  e  de  soce- 
go,  que,  no  meio  de  tão  graves  occupações,  e  á  ultima  hora, 
não  posso  ter.  Releve-se-me  puis  o  descosido  d'estas  despre- 
tenciosas  observações,  e  prosigamos. 

Aiuda  em  25  houve  um  graude  bombardeamento  sobre  Ni- 
clheroy,  cujas  forças  pretendiam  atacar  os  depósitos  da  Arma- 
ção. N'esse  combate  entrou,  d'um  lado  a  arliíheria  postada 
em  terra  em  diversos  pontos,  e  do  outro  o  monitor  couraçado 
Javary  e  o  cruzador  de  madeira  Guanabara.  De  tarde  genera- 
lisou-se  mais  o  combate  na  bahia,  entrando  também  em  lucta 
as  fortalezas  da  barra  contra  a  de  Villegaignon.  Próximo  das 
6  horas  (p.  m.)  uma  granada  da  artilheria  do  governo,  que 
cahiu  em  um  dos  deposifos  de  pólvora  de  Mocangué,  determi- 
nou o  incêndio  e  a  explosão  de  cerca  de  cem  barris  de  pól- 
vora, que  causou  uma  horrorosa  commoção  na  bahia,  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  e  nos  arredores.  O  estrondo  foi  acom- 
panhado de  uma  enorme  columna  de  fogo,  e  de  destroços  que 
voaram  em  todas  as  direcções,  formando-se  logo  um  espesso 
e  ennovellado  docel  de  grossas  nuvens  de  fumo,  que  se  dila- 
taram e  subiram  pelo  espaço  alastrando  rapidamente.  O  in- 
cêndio nas  ruinas  durou  algumas  horas  pela  noute  adiante. 

Havia  dias  corria  com  insisten-ia  o  boato  de  que  o  tenente 
coronel  commandante  da  fortaleza  de  Santa  Cruz  havia  mor- 
rido ou  sido  assassinado  pela  sua  guarnição,  e  que  esta  resol- 
vera desistir  de  mais  lucta  e  não  mais  dar  um  tiro.  Dava  corpo 
a  este  boato,  a  grande  diíficuldade  que  a  guarnição  d'aquella 
praça  de  guerra  tem  ultimamente  tido  em  obter  viveres  e  mu- 
nições, em  consequência  do  grande  consumo  d'estas  e  da  acti- 
víssima vigilância  da  esquadra  para  impedir  que  ellas  sejam 
mandadas  da  cidade ;  as  ultimas  noites  de  luar  têem  impedido 
ou  contrariado  multo  as  communicações  do  governo  entre  as 
duas  margens  da  bahia,  e  o  boato  em  circulação  ia  adquirindo 
foros  de  plausível.  Este  ultimo  bombardeamento,  porém,  velo 
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provar  que  tudo  era  falso,  e  que  Santa  Craz  coiitiQuava  a  re- 
sistir galtiardainente  e  a  ser  fiel  ao  governo. 

Aiuda  em  ^5,  mandoii-me  participar  confidencialissiíiiamente 
o  conde  de  Paço  d'Arcos,  que  o  governo  do  marechal  estava  fa- 
zendo mais  uma  audaciosa  tentativa  para  destruir  or  navios  da 
esquadra  revoltada  por  meio  de  grandes  torpedos  de  dynamite 
(Doe.  J).  O  informador  do  nosso  ministro,  que  merece  inteira 
confiança,  affirmava-lhe  que  em  2i  teriam  sido  mandados  para 
Nictheroy  três  terríveis  torpedos  construídos  em  Todos  os  San- 
íos,  nas  officinas  do  caminho  de  ferro.  Cada  um  d'el!es  tem 
l'",G  de  comprimento,  e  deviam  todos  chegar  n'esse  dia  25  á 
fortaleza  de  Garaguatá,  para  serem  lançados  na  mais  próxima 
noite  escura. 

Cada  torpedo  é  destinado  a  ser  conduzido  na  agua,  suspenso 
por  bóias,  por  um  ou  mais  nadadores,  vestidos  com  um  esca- 
phandro  especial,  que  lhes  permittirá  a  fluctuação  e  natação 
vertical,  deixando  fora  de  agua  apenas  a  cabeça,  coberta  por 
um  capuz  escuro.  Chegados  á  mais  curta  distancia  possível 
do  Aqdidabãu  ou  do  Javary,  que  são  de  ferro,  os  nadadores 
abandonam-os,  e  os  torpedos,  que  estão  poderosamente  ma- 
gnetisados,  são  attraidos  pela  grande  massa  do  navio  e  com  o 
choque  determinam  a  explosão  f 

O  conde  de  Paço  d'Arcos,  dando-me  sciencia  do  facto,  per- 
guntava-me  se  eu  não  entendia,  que  em  nome  de  princípios  hu- 
manitários, deveria  intervir  no  sentido  de  fazer  abortar  tão  abo- 
minável projecto.  Depois,  porém,  de  meditar  a  serio  no  assum- 
pto, e  de  ter  conferenciado  com  o  almirante  De  Libran,  entendi 
que,  sendo  hoje  os  torpedos  uma  arma  terrível  de  guerra,  usada 
por  todas  as  potencias  marítimas  para  ataques  navaes  e  para  de- 
feza  de  portos,  não  poderia  eu  dihgenciar  frustrar  o  seu  emprego 
no  caso  presente,  sem  me  expor  á  grave  accusação  de  mani- 
festa violação  de  neutralidade. 

Supponho,  porém  que  a  activíssima  vigilância  exercida  per- 
manentemente pelos  navios  da  esquadra  revoltada,  empre- 
gando rondas  de  lanchas  a  vapor  em  volta  d'elles,  e  os  fachos 
luminosos  dos  poderosos  projectores  eléctricos  do  Aqiiidaban., 
conseguirão  mallograr  a  nefanda  tentativa,  sacrificando  talvez 
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os  seus  arrojados  executores,  No  mesmo  dia  2o  deu  a  sua  de- 
missão o  miuislro  das  relações  exteriores,  Carlos  de  Carva- 
lho, sendo  substiiuido  pelo  dr.  Alexandre  Gassi;ino  do  Nasci- 
mento. 

Varias  versões  correm  como  tendo  determinado  esta  inespe- 
rada substituição.  Dizem  uns  que  as  idéas  de  moderação  do 
ex-ministro,  todo  opposto  ao  rearmamento  dos  morros  da  ci- 
dade, de  que  o  marechal  aliás  nunca  desistiu,  e  que  parece 
estar  agora  pondo  em  pratica,  motivaria  o  desaccordo  e  a  said^í 
do  dr.  Carlos  de  Carvalho;  dizem  outros  que  esta  seria  expli. 
cada  pela  opposição  que  o  ex-ministro  teria  feito  à  nomeação 
do  novo  presidente  do  supremo  tribunal  federal;  afiQrmam  final- 
mente outros,  que  a  insistência  do  presidente  Floriano  Peixoto 
em  expulsar  do  paiz  o  representante  de  Portugal,  seria  a  causa 
determinante  da  modificação  do  ministério.  O  que  é  certo  ó 
que  o  novo  titular  da  pasta  das  relações  exteriores,  dr.  Cas- 
siano do  Nascimento,  é  um  Castilhista  façanhudo,  isto  é,  um 
grande  partidário  da  politica  do  presidente  Júlio  de  Castilhos, 
do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  sendo  provável  que  n'essa 
qualidade  o  marechal  houvesse  preferido  a  sua  cooperação, 
mais  maleável,  na  gerência  dos  negócios  do  paiz,  á  acção  intran- 
sigente do  seu  ephemero  predecessor.  Veremos  depois  se  o 
desenrolar  dos  acontecimentos  dá  mnis  plausibilidade  a  qual- 
quer d'estas  versões,  ou  se  apparece  alguma  outra  que  n'este 
momento  eu  não  posso  prever. 

Em  26  de  manhã  entrou  n^esta  bahia  o  grande  criizador 
ariete  torpedeiro  Elua,  do  governo  italiano,  commandado  pelo 
capitão  de  mar  e  guerra  Sartoris,  e  tendo  a  seu  bordo  o  contra- 
almirante  G.  B.  Magnaghi,  commandante  da  divisão  naval  da 
America.  O  Etna  salvou  á  terra,  sendo  esta  salva  correspon- 
dida pela  fortaleza  de  Santa  Cruz,  representante  do  governo 
legal,  e  pela  fortaleza  de  Villegaiguon,  represeulaule  do  governo 
revolucionário  1  Não  obstante  a  idéa  de  hsonja  insidiosa,  que 
esta  ultima  salva  implicitamente  envolvia,  por  parte  da  aucto- 
ridade  usurpadora  do  almirante  Custodio  de  Mello,  o  almirante 
Magnaghi  não  mandou  salvar  á  insignia  içada  no  Aquiduban, 
como  precipitadamente  fizera  o  almirante  americano  Stanlon. 
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Em  27  trocou  o  almirante  Magnaghi  visitas  pessoaes  com 
todos  os  commandantes  superiores  de  forças  navaes  das 
outras  nações. 

E  a  propósito  da  salva  dada  pelo  almirante  Stanton  ao  con- 
tra-almiranie  Custodio  de  Mello,  e  ás  visitas  pessoaes  entre 
ambos  trocadas,  facto  que  referi  na  ultima  nota,  cabe  aqui 
dizer  que  este  notável  acontecimento  teve  ecco  que  chegou  aos 
Estados  Unidos,  cujo  governo  parece  ter  desapprovado  o  acto 
do  seu  representante  marítimo  aqui.  E  com  effeilo,  em  26,  era 
aqui  recebido  pelo  almirante  Stanton  um  telegramma  demit- 
tindo-o  das  suas  funcções  de  commando,  e  mandando-o  enlre- 
gal-aá  ao  commandante  do  cruzador  Charleston,  mais  antigo 
que  o  do  Neivark.  A  noticia  foi  dada  pelos  jornaes  de  27,  e 
confirmada  pelo  facto  de  se  ver  a  insignia  de  contra-almirante 
arriada  do  mastro  da  gata  d'este  ultimo  navio,  onde  foi  substi- 
tuída pela  flâmula  no  mastro  grande,  ao  passo  que  no  n.ivio 
menor  iOava  o  capitão  de  mar  e  guerra  Picking  a  insignia  trian- 
gular no  mastro  grande,  indicativa  de  commando  em  chefe.  Se 
este  facto  significa  energia  e  prompto  castigo  para  um  passo 
precipitado  e  inconveniente,  acho  imparcialmente  e  em  these, 
que  é  sempre  mau  applicar  qualquer  pena  sem  previamente  ser 
ouvido  o  accusado ! 

Um  telegramma  de  Nova  York  para  uma  das  folhas  diárias 
d'esta  cidade,  refere  que  o  New  York  Herald  aíBrma,  que  a 
demissão  dada  ao  almirante  Stanton  é  prova  da  altitude  do 
presidente  Cleveland  em  favor  da  legalidade  no  Brazil,  repre- 
sentada pelo  governo  do  marechal  Fioriano  Peixoto. 

Os  grandes  incêndios  estão  agora  aqui  na  ordem  do  dia. 
Além  da  explosão  e  incêndio  nos  depósitos  de  pólvora  de  Mocan- 
gué,  occorridos  no  fim  da  tarde  de  25/como  atraz  ficou  referido, 
houve  ainda  dois  notáveis  incêndios  na  noute  de  20 ;  um  nos 
grandes  depósitos  de  madeiras  de  construcção,  próximo  da 
bahia  do  Bota-fogo,  os  quaes  estavam  avaliados  em  seis  centos 
contos  de  réis  e  arderam  completamente;  outro  em  um  deposito 
de  pólvora  e  munições  do  governo  na  ilha  do  Boqueirão.  O  pri- 
meiro d'estes  sinistros  nada  tem  que  ver  com  as  cousas  da 
revolta,  mas  no  segundo  parece  ter  o  fogo  sido  lançado  inten- 
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cionalmente  pelos  revoltosos,  para  viogarem  o  de  Mocangué. 
Em  27,  também  de  noute,  foram  egaalmente  destruídos  pelo 
fogo  os  depósitos  de  muaições  de  guerra  da  Armação,  onde  os 
revoltosos  ainda  tinham  uma  certa  porção  d'ellas,  tendo  toda- 
via já  successivamente  levado  para  bordo  dos  diversos  navios 
a  maior  parte. 

O  contra-almirante  Saldanha  da  Gama  continua  a  ser  todos  os 
dias  provocado  indirectamente  pelo  governo  a  uma  resolução 
desesperada.  Não  ousa  este  terminantemente  pôr-se  em  con- 
flicto  aberto  com  o  director  da  Escola  Naval,  porque,  apesar  de 
tudo,  reconhece  o  seu  grande  prestigio  na  corporação;  mas 
está  constantemente  dirigiado-lhe  avisos  que  importam  quasi 
faltas  de  confiança,  e  fazendo  nomeações  de  pessoal  para  as 
ilhas  que  estão  hoje  sob  sua  influencia,  parecendo  desconhecer 
a  sua  auctoridade,  hoje  effecliva,  que  ali  garante  a  ordem, 
mesmo  sem  indicação  official  superior  para  isso. 

Ha  dias  foi  exonerado  de  director  do  hospital  de  marinha, 
na  ilha  das  Cobras,  o  medico  de  primeira  classe,  capitão  de  mar 
e  guerra  dr.  José  Caetano  da  Costa,  e  nomeado  em  sua  sub- 
stituição o  inspector  de  saúde  naval,  contra-almirante  dr. 
José  Pereira  Guimarães  (Doe.  K). 

No  navio  era  que  o  ministro  da  marinha  communicava  ao 
interessado  a  sua  nomeação,  dizia-lhe  que,  exigindo  as  circuim- 
íancias  especiaes  do  hospital  uma  direcção  capaz  de  resolver  ca- 
sos eventiiaes,  quer  na  hypothese  de  uma  conflagração,  quer  com 
o  fim  d3  prover  as  necessidades  do  estabelecimento  de  um  modo 
prompto  e  efficaz,  e  não  se  podendo  conseguir  isso  senão  entre- 
gando-se  o  hospital  a  um  official  de  alta  patente  e  prestigio,  que 
possa  agir  com.  outra  amplitude,  designa  o  dr.  Pereira  Gui- 
marães para  exercer  interinamente  as  funcções  de  director,  em 
quanto  perdurar  o  estado  anormal  porque  passa  o  paiz,  atten- 
dendo  a  que  aos  requisitos  apontados  reúne  elle  a  autonomia 
que  lhe  garantem  os  regulamentos  na  parle  profissional. 

O  dr.  Peraira  Guimarães,  ao  receber  a  nomeação  teve  o 
bom  senso  de  perguntar  ao  governo,  que  relações  deveria  man- 
ter com  o  contra-almirante  Saldanha  da  Gama,  que  na  ilha  das 
Cobras  exercia  boje  influencia  suprema  e  única ;  e  o  ministro, 
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que  linha  talvez  querido  provocar  um  coiiílicto  de  jurlsdicções, 
mas  que  não  quiz  aífrontar  o  justo  resenlimento  do  almirante, 
respomJeu  ao  medico  que  deveria  respeitar  a  posição  d'aquelle 
seu  superior  I  Isto  é,  o  governo^  que  na  nomeação  nem  sequer 
aiiudia  á  aiicloridade  directa  do  almirante,  e  que  quasi  insu- 
flava ao  medico  idéas  de  autonomia  altamente  subversivas,  tal- 
vez para  provocar  um  rompimento,  viu-se  na  necessidade  de 
recuar  timidamente  na  sua  linha  de  conducta,  e  modificar  com- 
pletamente essas  idéas,  dando  ao  medico  instrucções  mais 
conciliadoras.  E  como,  tanto  o  almirante,  como  o  novo  dire- 
ctor do  hospital,  são  homens  illustrados,  sérios,  e  de  bom  cri- 
tério, natural  é  que  entre  ambos  reine  a  melhor  harmonia. 

Com  relação  aos  insultos  dirigidos  por  alguns  soldados  bra- 
zileiros  á  guarnição  de  um  dos  escaleres  d'este  navio,  em  ser- 
viço no  arsenal  de  Marinha  em  iO  do  corrente,  de  que  dei 
conta  na  miuha  nota  numero  99  de  !4,  e  acerca  dos  quaes  so- 
licitei, por  intermédio  do  nosso  ministro,  a  condigna  reparação, 
íbi-me  enviado'pelo  sr.  conde  de  Paço  d'Arcos  a  copia  de  uma 
nota  que,  em  data  de  21,  elle  recebeu  do  ministro  das  relações 
exteriores  (Doe.  L).  Diz  o  ministro  que,  das  indagações  a  que 
o  ministério  da  guerra  mandou  proceder,  resulta  ser  um  sar- 
ífento  responsável  pelos  actos  que  deram  causa  á  minha  queixa. 
Que  apesar  de  ter  esse  sargento  declarado  não  ter  tido  intenção 
de  offender  os  brios  dos  marinheiros  nem  o  paiz  da  sua  nacio- 
nalidade, e  de  ter  sido  logo  reprehendido  pelo  capitão  do  des- 
tacamento, foi-o  também  mais  tarde  pelo  ma/cr  fiscal.  Termina 
o  ministro  dizendo  que,  está  certo  de  que  factos  d'esta  natu- 
reza se  não  reproduzirão  d^ora  em  dmnte. 

Em  27  o  novo  ministro  das  relações  exteriores  respondia 
por  escripto  ao  corpo  diplomático,  acerca  das  operações  dos 
arsenaes  de  guerra  e  marinha  (Doe.  M),  depois  de  lerem  de- 
corrido bastantes  dias  sobre  a  interpeliação  que  d'ellc  rece- 
bera. Diz  o  ministro  que  o  vice  presidente  pensa  que  os  direi- 
tos do  governo  legal  ficarão  singularmente  limitados  em  proveito 
dos  insurgentesj  se  os  meios  de  defeza  forem  successivamente  con- 
siderados como  perigosos.  Accrescenta  mais,  que  o  presidente 
o  auctorisa  entretanto  a  declarar  que  os  factos  denunciados  não 
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existem;  e  que  nenhum  preparativo  da  natureza  indicada  está 
sendo  feito  nos  dois  arsenais. 

O  periódico  o  Paiz,  órgão  officioso  mas  bem  informado  do 
goverDO,  referia  ao  mesmo  tempo  que  a  afíirmação  era  abso- 
lutameute  falsa,  porque  as  munições  e  projecteis  da  artilberia 
eram  importados  do  estrangeiro. 

O  que  me  parece  é  que,  muito  embora  o  governo  importo 
do  estrangeiro  esse  material,  em  circumstancias  ordinárias, 
teve  talvez  agora  necessidade  de  o  íabricar  também  nos  seus 
arsenaes,  para  supprir  os  desfalques  que  o  enorme  consumo 
tem  produzido.  Penso  porém,  que  o  governo  removeria  nos  úl- 
timos dias  do  arsenal  para  outro  logar  os  preparativos  para 
essa  fabricação,  respondendo  ao  corpo  diplomático  só  depois 
de  terminada  a  mudança,  e  fazendo  as  suas  affirmações  no 
tempo  presente,  referidas  á  data  da  nota,  no  que,  graramatical 
e  rigorosamente,  não  faltou  á  verdade  1 

Em  29  reunia-se  a  bordo  do  Etna,  sob  a  presidência  do  al- 
mirante Magnaghi,  a  conferencia  dos  commandanles  superiores 
de  forças  navaes  estrangeiras,  assistindo  o  almirante  francez 
de  Libran,  o  commandanie  íiiglez  Lang,  o  americano  Picking 
e  eu.  Tomámos  conhecimento  da  nota  do  governo,  que  nos 
fora  enviada  pelo  corpo  diplomático,  e  resolvemos  escrever  no 
mesmo  dia  ao  almirante  revoltado  Custodio  de  Mello,  referin- 
do-nos  á  conversação  que  o  seu  ajudante  tivera  com  o  almi- 
rante de  Libran  em  20,  sobre  os  arsenaes  (Doe.  N),  que  o  go- 
verno havia  aíTirmado,  não  existirem  gs  factos  denunciados ;  e 
que  nenhum  preparativo  de  semelhante  natureza  está  sendo  feito 
nos  dois  arsenaes.  Accrescentámos  que,  levando  essa  informa- 
ção ao  conhecimento  do  almirante  Mello,  nos  sentimos  felizes  de 
reconhecer  que  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  conserva  sempre  a  sua 
qualidade  de  cidade  sem  defeza. 

Em  vista  do  que  acima  fica  dito,  creio  que  teremos  assim 
evitado^  d'esta  vez,  o  terrível  bombardeamento  da  cidade,  que 
o  almirante  Mello  tinha  meditado,  e  que  ella  estava  esperando 
como  inevitável,  com  todo  o  seu  cortejo  de  desgraças.  Os  doen- 
tes do  hospital  da  Misericórdia,  que  fica  muito  próximo  do  ar- 
senal de  guerra,  haviam  já  sido,  em  parte,  pelo  menos,  remo- 
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vidos  para  outros  logares.  Affirma-se  entretanto,  com  grande 
insistência,  que  o  governo  está  novamente  artilhando  os  mor- 
ros que  dominam  a  cidade,  principalmente  o  do  Castello,  onde 
teria  collocado  um  grande  morteiro  para  fazer  fogo  sobre  Ville- 
gaignon,  e  o  arsenal  de  guerra,  onde  parece  existirem  quatro 
peças  de  grosso  calibre. 

Ainda  com  referencia  ao  pedido  feito  pelo  almirante  Mello 
ao  corpo  diplomático,  para  que  este  solicitasse  dos  respectivos 
governos  o  seu  reconhecimento  como  belligerante,  cabe-me 
accrescentar  que  o  ministro  da  Grã-Bretanha  não  quiz  também 
encarregar-se  da  distribuição  das  notas  destinadas  aos  seus 
collegas,  e  mandou-as  devolver  ao  almirante  Mello  por  inter- 
médio do  navio  chefe  da  divisão  naval  ingleza.  E  chegaram 
portanto,  apenas,  ás  mãos  dos  seus  respectivos  destinatários 
aquellas  que  eram  destinadas  aos  representantes  estrangeiros 
que  aqui  lêem  navios  de  guerra  seus. 

O  estado  de  sitio  que  terminou  em  28,  foi  por  decreto  d'essa 
data,  e  nos  termos  anteriores,  prorogado  até  30  de  novembro, 
continuando  portanto,  sem  interrupção,  as  circumstancias  anor- 
ffialissimas  em  que  se  encontra  esta  desgraçada  capital. 

O  cônsul  geral  de  Portugal,  vendo-se  diariamente  perseguido 
por  muitos  súbditos  portuguezes,  a  quem  falta  trabalho,^  com 
a  actual  paralysação  geral  de  todos  os  negócios,  e  que  se  vêem 
destituídos  de  meios  de  subsistência,  convocou  para  hontem 
uma  reunião  de  alguns  dos  mais  abastados  negociantes  nossos 
patrícios,  para  angariar  donativos  para  os  soceorrer,  emquanto 
durar  esta  crise.  Os  ofíicios  que  elle  dirigiu  não  foram  mais 
de  quarenta ;  mas  os  periódicos  affectos  ao  governo,  que  são 
os  únicos  que  podem  fallar  em  toda  a  liberdade,  e  que  não 
perdem  occasião  de  ser  desagradáveis  aos  portuguezes  em  ge- 
ral, e  especialmente  ao  nosso  ministro  conde  de  Paço  d'Arcos, 
adulteraram  intencional  e  malevolamente  a  noticia,  e  disseram 
que  a  reunião  era  convocada  pelo  nosso  ministro,  abrangendo 
todos  os  súbditos  portuguezes,  e  occultaram  o  fim  d'ella,  dei- 
xando entrever  nas  suas  entrelinhas,  que  se  trataria  porven- 
tura da  actual  gravissima  situação  politica  do  paiz  I 

Em  consequência  d'esta  insinuação,  reunirarn-se  alguns  mi- 
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Ihares  de  portuguezes  no  consulado,  na  rua  e  no  jardim  da 
praça  fronteira,  impedindo  o  transito  dos  carros  americanos  e 
outros  veiíiculos,  e  tomando  uma  atlltude,  que  motivou  a  vinda 
de  tropa,  para  manter  a  ordem  n'uma  eventualidade  d'ella  ser 
alterada.  Vendo  isto,  teve  o  cônsul  de  apresentar-se  na  rua 
explicando  o  equivoco,  e  convidando  a  turba  a  que  se  retirasse 
sem  confusão,  o  que  só  se  conseguiu  depois  de  algum  tempo, 
6  de  uma  certa  reluctancia,  mas  sem  que  felizmente  houvesse 
scenas  lamentaveis= 

Fxpoudo  depois  o  cônsul  aos  seus  quarenta  convidados  o 
fim  da  reunião,  conseguiu  immediatamente,  e  da  melhor  von- 
tade, uma  subscripção  mensal  de  quatro  contos  de  réis  para 
soccorrtr  os  desvalidos,  prcmeltendo  cada  um  dos  subscripto- 
res,  que  angariaria  pelos  seus  amigos  mais  donativos. 

O  vapor  Alice,  da  firma  Benchimol  &  Sobrinhos,  chegado  ha 
dois  dias  do  Rio  da  Prata,  trouxe  um  carregamento  de  bois 
para  esta  cidade,  e  recebeu  das  auctoridades  policiaes  ordem 
para  ir  fundear  tão  perto  da  terra  quanto  possível,  para  fazer 
a  descarga  sem  qualquer  perigo.  Vindo  porém,  logo  em  se- 
guida a  bordo  d'ell3  uma  lancha  da  esquadra  revoltada  com 
um  oíficial,  intimou  este  o  capitão  do  vapor,  a  que  não  pode- 
ria mudar  de  ancoradouro,  nem  qualquer  outro  navio  mer- 
cante, sem  liceuça  do  almirante  Custodio  de  xMello.  Consta-me 
mais  que  os  revoltosos  tencionam  apoderar-se  do  gado  quando 
elle  vá  do  vapor  para  terra,  como  ha  dias  o  fizeram  ao  que 
veiu  da  mesma  procedência  em  um  vapor  argentino.  Este  as- 
sumpto, que  é  grave,  vae  motivar  uma  reunião  dos  comman- 
dantes  de  forças  navaes  estrangeiras  hoje,  a  bordo  do  Efna^ 
sob  a  presidência  do  almirante  Magoaghi,  e  a  pedido  meu,  afim 
de  que  se  estabeleça  a  doutrina  a  seguir  n'este,  e  nos  casos 
idênticos  que  venham  a  apresentar-se. 

Não  tem  sido  confirmada  a  noticia  de  ter  sido  pelo  cruzador 
Republica  mettido  a  pique  o  vapor  brazileiro  Rio  de  Janeiro ^ 
em  viagem  de  Santos  para  Santa  Catharina,  com  tropas  do  go- 
verno. 

Diz-se  agora,  pelo  contrario,  que  o  referido  vapor  teria 
chegado  ao  seu  destino  com  as  tropas  commandadas  pelo  ge- 
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neral  Argollo,  e  que  esle  leiia  expulsado  o  governo  re\olucio- 
nario  provisório,  restabelecendo  a  auctoridade  legal. 

Corre  também  com  muita  insistência  que  o  governo  espera 
aqui  brevemente,  dentro  de  três  ou  quatro  dias,  uma  divisão 
naval  vinda  do  Sul,  sob  o  commando  do  contra-almirante  Gon- 
çalves, e  composta  dos  navios  brazileiros  Tiradentes  e  Bahia, 
de  um  grande  cruzador  Nove  de  Jidlio^  comprado  ao  governo 
argentino,  e  de  alguns  torpedeiros.  Também  se  diz  que  do 
Norte  são  esperados  mais  navios,  sem  que  comtudo  esse  boato 
seja,  nos  seus  pormenores,  tão  nitido  como  o  outro.  O  que  é 
certo  é  que  o  governo  do  marechal  não  aíTrouxa  na  sua  enér- 
gica diligencia  de  suíTocar  a  rebellião;  que  os  insurrectos  não 
tèem  conseguido  alargar  a  sua  ecphera  de  acção  e  augmentar 
os  seus  meios  de  lucta,  e  que  portanto  o  actual  statu  qno  pôde 
prolongar-se  muito  tempo,  caso  uma  batalha  naval  decisiva  lhe 
não  venha  pôr  termo. 

Tenho  procurado  narrar,  n'estes  meus  relatórios,  todos  os 
acontecimentos  interessantes  que  chegam  ao  meu  conhecimento, 
e  principalmente  aquelles  em  que  me  tenho  visto  na  necessi- 
dade de  intervir.  Tenho  procurado  fazel-o  com  a  mais  escru- 
pulosa verdade  e  sobretudo  com  a  mais  serena  imparcialidade. 
Espero  portanto  que  o  governo,  elucidado  pelo  nosso  ministro 
e  por  mim,  conseguirá  formar  perfeita  opinião  acerca  da  situa- 
ção geral  de  um  paiz  onde  tão  importantes  interesses  temos 
em  jogo. 

A  caldeira  do  nosso  escaler  a  vapor,  concertada  na  indus- 
tria particular,  está  prompta  e  funccionando  regularmente;  não 
me  parece  todavia  que  por  emquanto  possa  ainda  ser  dispen- 
sado o  vapor  D.  Carlos,  que  foi  fretado  para  nosso  serviço,  e 
por  isso  o  conservo. 

Hontem  houve  de  tarde  um  grande  bombardeamento  entre 
as  fortalezas  da  barra  e  a  de  Villegaignon,  no  qual  não  tomou 
parte  qualquer  dos  navios.  Esta  ultima  praça  de  guerra  deve 
ter  scffrido  estragos  materiaes,  por  isso  que  com  a  longa  pra- 
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tica  que  lêem  lido,  os  artilheiros  vão  adquirindo  mais  pericia, 
mas  não  houve  uma  única  viclima. 

O  commandante,  Atiguslo  de  CastVho. 
Capitão  de  fragata 
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Projecto  de  nota  do  corpo  diplomático  ao  governo  braziíeiro 
sobre  o  arsenal  de  gnerra 

Les  Beprésentanls  de  TAnglelerre,  du  Portugal,  de  Tltalie, 
des  États  Unis  de  PAmérique  et  de  la  France,  ont  été  infor- 
mes par  les  commandants  des  forces  navales  de  leurs  nationa- 
lités  respectives,  qu'aclaellement  le  Gouvernement  Federal 
fait  préparer  des  canons  dans  Tarsenal  de  marine  et  fabriquer 
des  projectiles  dans  Tarseoal  de  guerre,  et  que  ces  fails  moti- 
veront  de  la  part  des  insurges  une  attaque  contre  les  arse- 
naux.  Ceite  aliaque  enlrainerait  des  conséquences  désaslreu- 
ses  pour  les  quarliers  envirnunants  et  notament  pour  Thôpital 
de  ia  Miséricorde  qui  contient  de  quatorze  à  quinze  cents  ma- 
lades  de  toutes  les  nation^liiés. 

Les  Représentants  des  Piiissances  précitéesontrhonneur  de 
faire  observer  à  sou  Excellence  Monsieur  le  Ministre  des  Re- 
lations  Extérieures  que  ces  faits  se  trouvent  êlre  en  contradi- 
ction  avec  les  engagements  formeis  pris  par  le  Gouvernement 
du  Marechal,  ?d'enlever  aux  insurges  tout  pretexte  d'hostilité 
contre  la  ville  de  Rio  de  Janeiro.» 

Les  Représentants  des  mèmes  Puissances  croient,  de  plus, 
devoir  déclarer  à  son  Excellence  Monsieur  lo  Ministre  des  Re- 
lations  Extérieures,  qu'au  cas  ou  le  Gouvernement  Federal  ne 
ferail  pas  cesser  définitiv^-me  jt  tout  pretexte  à  une  aciion  mi- 
litaire  de  nalure  à  entrainer  un  bombardem-ent,  les  Comman- 
dants étrangers  ne  pourraient  pas  interdire  à  Monsieur  le 
Gontre-Amiral  de  Mello  cette  action  miiitaire  molivée. 

Rio  de  Janeiro,  le       octobre  1893. 
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I>ociiiiaeiito  B 

Informação  dos  commandaiites  superiores  ao  corpo  diplomático 
sobre  o  documento  precedente 

Les  Commandants  des  Forces  Navales  Eiraogères  onl  Ihon- 
neur  de  présenler  à  MM.  les  RepiéseDlaots  de  leurs  Puissau- 
ces  respectivas  les  observatioDS  que  leur  suggère  la  EOte 
qu'ils  leur  ont  adressée. 

lis  peusent  que  les  opéralions  de  Tarsenal  de  Guerre  ne 
peuvent  èlre  assimilées  à  la  présence  de  cauons  dans  la  ville, 
car  si  Tarsenal  coDíectionne  des  armes,  ces  armes  ue  seront 
pas  deslinées  à  une  aclion  de  la  ville  elle  même,  mais  à  uue 
action  des  forls.  On  ne  peut  donc  accuser  le  Goveruemenl  de 
maoquer  à  ses  premesses  car  jusqu'à  prcseut  nous  n'avons  de- 
mande qu'une  abslention  de  la  ville  dans  des  aclions  direcles 
de  guerre.  De  plus,  ils  peDsenl  qu^on  ne  ptut  iodiquer  au 
Gouvernement  ce  qu'il  a  à  faire  pour  enlever  à  Monsieur  le 
Gonlre-Amiral  de  Mello  le  préiexte  d'altaque  qu'il  projelte. 
(]ar,  indiquer  au  Gouvernement  une  marche  à  suivre,  c'est  se 
rendre  responsable  des  suites  qu'elle  pourrail  avoir. 

Ils  pensem  donc  qu'il  suffirait  d'indiquer  au  Gouvernement 
Ja  situation  nouvelle,  et  s'en  lenir  aa  sens  dupremierparagra- 
phe  de  la  note,  en  attirant  Tattenlion  sur  les  conséquences 
qu'attirerait  une  action  militaire  pour  Tarsenal  et  la  popu- 
lation,  en  le  laissant  libre  de  décider  ce  qu'il  croira  devoir  faire. 

Rio  de  Janeiro,  le  23  octobre  1893. 

Le  commandant  du  Mindello, 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégale. 

Le  commandant  du  Baus^n 

et  des  forces  navales  italiennes, 

Alberto  de  Libero,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  du  Sirivs 
et  des  forces  navales  britanniques, 
W.  M.  Lang,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  des  forces  navales  américaines 
0.  F.  Sianíon,  contre-amiral 

Le  contre-amiral  commandant 

en  chef  la  division  navale  de  TAliantique, 

Abel  de  Libra?!. 
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Docixiiieiito   C 

Nota  do  almirante  Custodio  de  Mello  ao  ministro  de  Portugal 
pedindo  ser  reconhecido  belligerante 

Commaadement  de  Tescadre  insurgée  des  Etats  Uuis  du 
Brésil. 

Bord  de  VAquidaba?i  à  Rio  de  Janeiro,  le  23  octobre  1893. 

Monsieur  le  ministre. 

J'ai  riionneur  de  vous  faire  part  que  TElat  de  Santa  Catha- 
rina,  les  revoiulionnaires  de  TEtal  de  Rio  Grande  do  Sul  et 
les  insurges  de  Tescadre  brésilieune,  faisant  cause  c^mniune, 
vienuent  de  funder  un  Gouvernement  provisoire  de  la  Republi- 
que en  opposiiioa  au  Gouvernement  personnel  et  dictalorial 
du  Marechal  Fluriaoo  Peixoto. 

Le  unuveau  Gouvernement,  donl  le  siège  est  la  ville  de  Des- 
terro (Capilale  de  TElat  de  Santa  Calharina)  et  qui  a  pour 
chef  du  f>ouvoir  exéciuif  le  capitaine  de  vaisseau  Frede- 
rico Guilherme  de  Lorena,  m'd  ch;irgé  de  solliciter  des  gou- 
vernemenls  enropéens  de  le  reconuailre  comme  belligérant. 

Vous  ètes  ténioin,  monsieur  le  minstre,  des  progrès  de  ia 
révcluiion  de  Rio  Grande  do  Sul  et  de  la  révolution  de  Tes- 
cadre,  de  mème  que  des  sympathies  qu'elles  out  éveillées  dans 
le  pays  enlier;  lellement  qu'à  niuu  avis  il  est  hors  de  doute 
qu'.iVt'C  le  concnurs  m^lériel  de  lEtat  de  Santa  Catharina  et 
d'aulres  Etats  dans  lesquels  la  révohiíinn  compte  de  pnissants 
moyens  d'action  (le  Paraná,  par  exemple,  dont  Ia  ccnquéte  est 
des  piíis  faciles)  le  gouvernement  du  marechal  Peixoto  será 
nécéssairement  vaincu. 

Comine  preuve  evidente  à  Tappui  de  ce  que  je  viens  de 
dire,  je  citerai  son  impuissance  en  face  de  la  révolution  de 
Rio  Grande,  qui  dnre  dejà  depuis  bientôt  un  an  et  en  face  de 
Tescadre  insjirgée,  qui  le  tieut  en  echec  dans  la  baie  de  la  ca- 
pitale  db  la  Republique  oii  il  ne  peut  exercer  aucun  acte  sou- 
verain. 

Ne  voulant  pas  encore  employer  des  moyens  extremes  et 
sanglants  (tels  que  le  bombardement  des  villes)  pour  hàter  le 
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dénouement  de  cetle  malhenreiíse  giíerre  civilc,  il  a  semblé 
au  goiíveruement  provisoire  de  la  Hépublique  que  le  caractere 
de  belligérant  Ini  étant  reconnu,  on  arriverait  au  même  resul- 
tai quuique  plus  lentement.  José  donc  vous  prier  de  vouloir 
bien  être  auprès  de  votre  gouverneraent  le  bienveiilant  inier- 
médiaire  pour  que  Tonuvre  humanitaire  que  nous  tous  devoos 
prendre  à  coeur  s'accomplisse  au  plus  vite. 

Je  saisis  celle  occasion,  monsieur  le  ministre,  prur  vous  ex- 
primer  Tassurance  de  ma  haute  considération  et  de  ma  plus 
parfaite  estime. 

Custodio  José  de  Mello 
Conlra-almirante 

A  son  excellence  le  miuistre  du  Portugal. 


Doeumento    I> 

Carta  de  Salomão  BencMffiol  ao  coramandante  da  «Miiidello» 
sobre  a  sua  prisão 

///.™°  e  £Jír.™°  Sr.  Comniandante  da  corveta  d-Mindelloi) 

Ha  dois  dias  que  dirigi  um  officio  ao  nosso  digtio  Ministro 
conde  de  Paço  de  Arcos,  do  qual  junto  copia  para  V.  Ex.^ 
vêr  a  triste  e  muito  grave  situação  em  que  nos  achamos. 

Como  sabe  í*stou  aqui  ha  apenas  dois  mezes,  e  estando  falto 
de  todo  o  coiiforio,  ahmenlo  e  hygiene,  receio  muilo  de  adoe- 
cer, pois,  como  V  Ex.^  me  conhece,  sou  forte,  e  está  correndo 
grande  perigo  h  minha  vida  por  não  estar  ainda  aclimatado. 

O  que  se  e>tá  pa>sando  comnosco  com  respeito  ao  Cidade  do 
Porto  V.  ICx.^  é  sabedor,  pois  comprehende  bem  que  estando 
nós  estabelecidos  Li'esta  cidade,  além  de  não  sermos  políticos, 
não  tínhamos  interesse  algum  em  nos  indi.-pôr  com  a  aucto- 
ridade. 

Se  a  nossa  casa  fez  um  contracto,  nós  não  somos  responsá- 
veis, o  vapor  a -i  e^^tá,  como  a  tripulação,  para  responder;  e 
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se  commetteu  falta  para  ser  castigado,  ainda  avanço  mais,  se 
nós  temos  culpa,  não  fugimos  a  soffrer  o  castigo  da  Jei,  mas 
deixem-nos  ouvir,  pois  somos  estrangeiros,  e  sobretudo  Por- 
tuguezes. 

Estou  surprehendido  em  que  o  nosso  Cônsul,  a  quem  chamei 
na  occasião  em  que  fomos  chamados  á  poHcia,  e  ali  esteve  na 
occasião  em  que  fomos  interrogados,  não  tenha  mais  appare- 
cido,  e  pnr  isso  venho  pedir  a  V.  Ex.^  o  favor  de  procurar  o 
nosso  Mmistro  e  dizer-]he  quem  sou,  pois  tenho  negociações 
importantes  a  tratar,  e  a  detenção  de  mais  um  dia,  que  parece 
não  ter  valor,  na  vida  commercial  tem  muito. 

Agradecendo  tudo  quanto  possa  fazer  em  meu  favor  como 
de  meu  irmão,  subscrevo-me  com  toda  a  consideração  e  res- 
peito 

Fortaleza  da  Conceição,  25  de  outubro  de  1893. 


De  V.  Ex.^ 
Amigo  muito  obrigado  e  creado 

Salomão  Benchimol. 


I>oeu.maeixi;o  E 


Carta  dos  irmãos  Benchimol  ao  ministro  de  Portngal, 
acerca  da  sua  prisão 

Salomão  Benchimol  e  Abraham  Benchimol,  súbditos  portu- 
tuguezes  residentes  n'esta  cidade  do  Bio  de  Janeiro,  com  casa 
commercial,  e  proprietários  dos  vapores  da  Linha  Benchimol 
á-  Sobrinho,  sob  a  mesma  firma,  e  escriptorio  rua  Visconde 
Itaburahy  n.°  7  A,  vèejn  mui  respeitosamente  representar  a 
V.  Ex  ^,  como  Ministro  da  nossa  nobre  e  respeitada  nação  por- 
lugueza,  perante  a  culta  nação  brazileira,  que  nos  achamos 
detidos  pelo  chefe  da  policia  desde  o  dia  lál  ás  2  horas  da 
tarde  sem  nota  do  culpa  até  este  momento,  e  sem  consciência 
de  havermos  commettido  delicio  algum. 
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Tendo  em  nosso  poder  capitães  importantes  que  nos  foram 
confiados  especialmeule  por  firmas  inglezas,  desejamos  dar 
satisfação  dos  nossos  actos,  mas  não  querendo  tomar  expediente 
algum  sem  ouvir  V.  Ex/,  porque  o  consideramos  como  nosso 
verdadeiro  e  bastante  procurador,  e  o  defensor  nato  dos  nossos 
direitos  n'este  paiz,  pedimos  que  faça  apresentar  um  protesto 
perante  o  juizo  seccional  e  illustrado  corpo  diplomático  de  que 
V.  Ex.*  é  diguo  ornamento,  dos  nossos  interesses  cessantes  e 
futuros,  provenientes  da  nossa  detenção  por  ordem  do  Ex.'"" 
Marechal  Yice-Fresidente  da  Republica. 

Tendo  nós  o  vapor  mgkz  Boston  Citij  como  afretador,  e  este  es- 
tando á  descarga  no  Trapiche  da  Saúde,  vimos  pedir  a  V.  Ex.*  o 
favor  de  se  dirigir  ^o  commandante  do  navio  chefe  de  guerra 
inglez,  para  tomar  conta  do  vapor  como  do  carregamento  que 
elle  tem  a  bordo,  porque  rtceiamos  que.  os  nossos  empregados 
não  tenham  comparei  ido  no  escriptorio,  com  temor  de  serem 
também  incommodados  ou  detidos. 

Temos  mais  no  porto  o  vapor  Cidade  do  Porto,  e  c^mo  não 
podemos  attender  á  sua  descarga,  solicitamos  egualmeute  de 
V.  Ex.*  a  bondade  de  pedir  ao  cummandante  da  corveta  Min- 
dello  para  o  ter  ao  seu  lado,  e  debaixo  da  sua  protecção. 

Esperamos  no  dia  ^25  ou  26  o  vapor  Alice  com  um  carrega- 
mento de  Buenos  Ayres,  inclusive  gado,  e  pedimos  que  se 
estenda  a  etie  idenlico  abrigo. 

Como  os  recebedores  da  carga  d'estes  três  vapores  são  de 
diversas  nacionalidades,  e  decerio  virão  sobre  nós  com  pro- 
testos e  reclamações  formaes,  porque  os  carregamentos  mon- 
tam a  centos  de  contos  de  réis,  pedimos  por  ultimo  a  V.  Kx.^ 
se  digne  mandar  affixar  na  porta  do  nosso  escriíttorio  a  nossa 
detenção,  como  officialmeute  em  todos  os  jornaes,  e  á  porta 
do  nosso  consulado,  para  chegar  ao  conhecimento  dos  al- 
ludidos  recebedores;  e  bem  as>im  de  participal-o  ao  Nevv 
Loridou  á-  Brazilian  Bank,  como  medida  preventiva  para  justi- 
ficar a  falta  que  porventura  venha  a  dar-se  sobre  uma  letra 
nossa,  existente  no  dito  Banco,  a  vencer  a  28  do  corrente,  e 
no  valor  de  £  4:000. 

Cônscios  da  aptidão  e  integridade  com  que  V.  Ex.^  sabe 
compenetrar-se  da  alta  missão  de  representante  da  nossa  pátria, 
e  de  que  em  seu  esclarecido  juizo  aquilatará  devidamente  da 
gravidade  da  situação  em  que  nos  achamos,  e  da  seriedade  do 
que  acima  fica  exposto,  esperamos  tranquillos  que  V.  Ex.* 
provera  um  remédio  eilicaz  e  prompto  aos  males  que  nos  aííli- 
gem,  honrando  assim  a  nação  portugueza  e  o  seu  caracter. 
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Terminamos  sigaificando  a  V  E^.^  os  protestos  da  aossa  alta 
estima,  profunda  veneração  e  respeito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.* 

IIIT°  e  Ex.'""  Sr.  Conde  de  Paço  de  Arcos,  Digníssimo  Mi- 
nistro de  Portugal  junto  ao  Governo  do  Brazil. 

Rio  de  Janeiro,  2i  de  outubro  de  1893. 


Salomão  Benchimol. 
Abraham  Benchimol. 


Documento    F 

Nota  flo  governo  brazileiro  ao  corpo  diplomático 
sobre  os  ataques  ao  holopliote  da  Gloria 

Cabinet  du  Ministre  des  Relatioos  extérieures. 
Rio  de  Janeiro,  23  de  outubro  de  1893. 

Senhor  Ministro 

Auctorisado  -^reio  sr.  Vioe-Presídente  da  Republica,  declarei 
a  V.  Ex.^,  em  carta  de  19  do  corrente,  que  o  holophote  esta- 
belecido no  morro  da  Gloria,  sendo  destinado  ao  serviço  da 
policia  do  porto,  não  auxiliaria  as  fortalezas  da  barra  contra  a 
de  Villegaignon,  e  n'esta  conformidade  se  tem  procedido,  evi- 
tando assim  todo  o  pretexto  para  hostilidades  que  possam  com- 
prometter  a  segurança  da  população  inoffensiva  d'esla  cidade. 
No  entretanto,  em  a  noite  de  20  para  21,  sendo  a  luz  lançada 
sobre  parle  da  bahia  comprehendida  entre  a  fortaleza  de  Santa 
Cruz  e  a  Boa-Viagem,  fez  a  fortaleza  de  Villegaicrnon  fogo  por 
três  vezes  e  ainda  poucos  minutos  depois,  estando  a  luz  vol- 
tada para  a  esquadra,  que  se  achava  no  fundo  da  mesma  bahia. 

Na  mesma  noite,  pouco  mais  ou  menos  ás  9  horas,  viu-se 
á  luz  do  holophote,  perto  da  praia  do  Flamengo,  uma  torpe- 
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deira  que  se  affaslou  rapidamente,  sendo  acompanhada  pela 
mesma  luz. 

Disparou  enlão  a  fortaleza  de  Villegaignon  três  tiros  com 
canhão  de  tiro  rápido.  E&ses  tiros  foram  acompanhados  por 
descargas  de  metralhadoras  da  mesma  lancha  alé  á  ponta  do 
arsenal  de  guerra. 

A  mesma  torpedeira  voltou  ás  \\  horas  e,  sendo  percebida 
á  luz  do  holophote  quaiido  se  achava  na  altura  da  praia  de 
Santa  Luzia,  fez  fogo  contra  o  morro  da  Gloria  e  o  liltorai. 
Ainda  hontem  foi  repetido  por  Villegaignon  com  vivissima  in- 
tensidade o  fogo  de  canhão  e  metralhadora  contra  o  mesmo 
morro  da  Gloria,  e  littoral. 

D'esses  ataques  tem  resultado  cahirem  projecteis  nos  bairros 
do  Caltete  et  das  Larangeiras. 

Dando  conhecimento  a  V.  Ex.^  de  taes  occorrencias,  abste- 
nho-me  de  quae.^quer  commeularios ;  e  a^sim  procedo  simples- 
mente para  que  V.  Ex.^  fique  na  posse  de  informações  aulhen- 
ticas,  sem  querer  de  modo  algum  crear  situações  que  não  se 
expliquem  convenientemente,  ou  pos;>am  ser,  ainda  que  de  leve, 
suspeitadas  de  não  ser  a  expressão  da  consciência  dos  direitos 
e  deveres,  que  ás  nações  admiltidas  á  communhão  do  direito 
internacional  do  Occidente  cumipre  defender  e  observar. 

Carlos  de  Carvalho. 


Docmnento  Gr 

Kota  do  corpo  diplomático  aos  commandantes  superiores 
acerca  do  holophote  da  Gloria 

Rio  de  Janeiro,  le  24  octobre  1893. 

Les  Représentants  de  TAngleterre,  du  Portugal,  de  Tltalie, 
des  Etats-Unis  de  TAmérique  du  Nord  et  de  la  France  ont 
rhonneur  de  communiquer  ci-joint,  à  Monsieur  TAmiral  De 
Libran  et  á  MM.  les  Commandants  des  forces  navales  de  ieurs 
nationalités  respectivas,  copie  d'une  note  adressée  hier  soir 
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par  Moosiear  le  Ministre  des  Relations  Extérieurs  da  Gouver- 
nement  Federal  à  Monsieur  Wyndhâm. 

Les  RepréitíDíauls  des  mèmes  Puissances  prient  Monsieur 
rAmiral  De  Libran  et  MM.  les  Commandants  interesses  de 
prendre  en  con^ideralion  les  observations  présentées  par  Mon- 
sieur le  Ministre  des  Relations  Extérieurs  et  qui  paraissent 
motivées,  et  de  faire  à  Monsieur  le  Conlre-Amiral  de  Mello 
les  représeutations  qti'ils  jugeront  utiles  pour  empêcher  de  la 
part  des  insurges  conlre  la  ville  de  Rio  de  Janeiro,  des  atta- 
ques  nocturnis  qui  depuis  plusieurs  juurs  compromettent  la 
vie  et  la  sécuriíé  des  éirangers  et  de  tous  les  habilants  de  la 
dite  vitie. 


DociiiMeiíto  H 


Nota  dos  commandantes  superiores  estrangeiros 

ao  corpo  diplomático 

sobre  o  liolopliote  da  Gloria 

A  bord  de  VArélhuse,  le  2o  octobre  «893. 

Les  Gottimaudaots  des  forces  navales  Américaines,  Anglai- 
ses,  Raliennes,  Portugaises  et  Françaises  stationnées  dans  la 
baie  de  Rio  de  Janeiro,  se  sont  reunis  anjourdMiui,  25  octo- 
bre 18U3,  á  bcrd  de  VAréthme  pour  prendre  connaissance 
d'une  lettre  de  Monsieur  le  Ministre  des  Relations  Extérieu- 
res  du  Gouvernement  des  Etats-Unis  du  Brésil,  qui  leur  a  été 
transmise  par  MM.  les  Représent:mts  de  TAngleterre,  du  Por- 
tugal, de  rilalie.  des  Elats-Unis  de  l'Amérique  du  Nord  et  de 
la  France. 

Gette  lettre  parle  du  feu  qu'auraienl  dirige  sur  la  ville  le 
fort  de  VillegaignoQ  et  un  torpiSleur  insurge  démasqué  pen- 
dant  la  nuit  par  Fholophote  placé  sur  la  Gloria,  et  MM.  les 
Membres  du  Corps  Diplomatique  prient  Messieurs  les  Com- 
mandants d'examiner  quelles  représentations  il  serait  possible 
d'adresser  á  ce  sujet  à  Monsieur  le  Contre-Amiral  de  Mello. 

Les  Commandants  ont  Fhonneur  dMnformer  MM.  les  Mem- 
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bres  du  Corps  Diplomatiqne  précités  qu'ils  ne  croieut  pas 
pouvoir  intervenir  (l'une  íaçon  tfficace  dans  les  queslious  de 
celte  nature. 

En  effet,  ils  ont  roccasion  de  constater  que  les  manquements 
aux  conventioDS  établies  se  prodiiisent  aussi  bien  de  la  part  de 
la  ville  que  du  cote  des  insurges ;  qu'ils  sont  le  fdit  de  sub^ 
alternes  et,  par  suite,  ils  esliment  qu'il  serail  Irès  difficile  d  en 
empêcher  le  retour. 

Le  commandant  du  Mindello, 
Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégate. 

Le  commandant  du  Bausan 

et  des  forces  navales  ilaliennes, 

Alberto  de  Libero,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  du  >ínws 

et  des  forces  navales  brilanniques, 

W.  Larig,  capitaine  de  vaisseau. 

Le  commandant  des  forces  navales  américaines, 
0.  F.  Stanton,  contre-amiral. 

Le  contre-amiral  commandant 

en  chef  la  division  navale  de  TAtlantique, 

Abel  de  Libran. 


Documento  I 


Queixa  da  agencia  da  Mala  Real  acerca  de  cargas 

Rio  de  Janeiro,  25  de  outubro  de  1893. 

111.""°  e  ex.™°  sr.  conselheiro  Augusto  de  Castilho,  digníssi- 
mo commandante  da  corveta  portugueza  Mindello,  no  porio  do 
Hio  de  Janeiro. 

Na  quahdade  de  agentes  da  companhia  da  Mala  Real  Por  u- 
gueza,  levamos  ao  conhecimento  de  v.  ex.""  que  os  nossos  es- 


DOCUMENTOS  210 


tivadores  foram  honlem  intimados  por  um  official  de  bordo  de 
um  dos  vapores  a  serviço  da  esquadra,  a  não  conduzir  para 
terra  seis  saveiros  com  carga  do  paquete  portuguez  Rei  de 
Portugal,  enlra^lo  a  2í  do  correm e  de  Leixões,  sem  que  obli- 
vessemus  por  intermédio  de  v.  ex.^  permissão  do  ex."^°  sr. 
chefe  da  esquadra  revoltada. 

Roiíamos  pois  a  v.  ex.*  o  obsequio  de  tomar  conhecimento  do 
occ^rrido  e  m;mdar-nos  suas  or  ens  a  fim  de  serem  cumpridas. 

Aprovdtamos  o  ensejo  para  com  a  mais  elevada  consideração 
assignarmo-nos 

De  v.  ex.^ 
atl."*  vei).'"'*^' cr.°'  obg."'°' 

V^  Wmceslau  Guimarães  &  C.^ 


Doovimento    J 


Denuncia  acerca  de  torpedos  destinados  a  destruir 
a  esquadra  revoltosa 

Hontem,  24,  pelo  caminho  de  ferro  central,  foram  expedidos 
para  Nictheroy  três  terriveis  torpedos  destinados  a  f;izer  saltar 
o  Aqmdaban  e  alguns  outros  navios  da  esquadra  rebelde.  Cada 
um  dos  torpedos  tem  l'",60,  são  de  systema  inteiramente  novo. 
Foram  conslruidos  em  Todos  os  Santos  nas  officinas  da  Estrada 
de  Ferro. 

Diz-se  que  cada  um  d'elles  deverá  ser  conduzido  no  mar,  por 
um  ou  mais  nadadores,  suspendendo  o  torpedo  por  meio  de 
bóias. 

Os  conductores  vão  vestidos  com  uma  espécie  de  scaphan- 
dros,  que  lhes  permiltirá  a  fluctuação  e  natação  quasi  perpendi- 
cular, tendo  só  fora  d'agua  a  cabeça  coberta  com  um  capuz  es- 
curo, que  não  poderá  ser  distinguido  de  longe. 

Chegado  á  distancia  de  50  ou  60  metros  do  navio  alvo,  o  con- 
ductor  abandona  o  torpedo,  que  será  como  allrahido  ao  navio 
pelo  poderoso  iman  que  encerra,  e  logo  que  se  choque  com  o 
casco  detonará. 
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Os,  torpedos  foram  levados  para  a  fortaleza  de  Graguatá  em 
Nictheroy,  onde  devem  chegar  hoje  i5,  para  serem  lançados  na 
mais  próxima  noite  escura. 

Rio  de  Janeiro,  25  doiilubro  de  1893. 


Docnmeixto  lí 


Aviso  do  ministério  da  marinlia  nomeando  novo  director 
para  o  iiospital  da  Marinha 

Foi  concedida  a  exoneração  que  pediu  o  medico  de  primeira 
classe,  capitão  de  mar  e  guerra  dr.  José  Caetano  da  Costa,  do 
cargo  de  ciirecíor  do  hospital  de  marinha,  .sendo  nomeado  para 
substiluil-o  o  inspector  de  saúde  naval,  contra-almiivinte  dr.  José 
Pereira  Guimarães,  a  quem  dirigiu  o  sr.  conlra-almirante  minis- 
tro da  marinha  o  seguinte  aviso: 

«Exigindo  as  circumstancias  especiaes  em  que  se  acha  o  hos- 
pital de  marinha  na  ilha  das  Cobras  uma  direcção  capaz  de  re- 
solver casos  eventuaes,  que  porventura  appareçam,  quer  na  hy- 
pothese  de  uma  conílagração  em  que  os  doentes  e  feridos  que 
ali  existem  em  grande  numero  precisem  do  amparo  e  solicitude 
que  lhes  garante  o  Estado,  quer  com  o  fim  de  prover  as  neces- 
sidades do  mesmo  estabelecimento  de  um  modo  prompto  e 
efficaz ;  e  não  se  podendo  conseguir  esse  resultado  senão  en- 
tregaudose  o  mesmo  hospital  a  um  official  de  alia  patente  e 
prestigio,  que  possa  agir  com  outra  amplitude,  declaro  vos  que 
o  governo  resolveu  designar-vos  para  exeixer  interinamente  as 
funcções  d'aquelle  cargo,  emquanto  perdurar  o  estado  anormal 
porque  passa  o  paiz,  attendendo  a  que  aos  reqaisitos  apontados 
reunis  a  autonomia  que  vos  garantem  os  regulamentos  na  parte 
profissional. 

O  governo  muito  confia  no  vosso  critério  para  o  desideratum 
que  temem  vista.» 
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Dociimeuto  L 


Nota  do  ministro  das  relações  exteriores  ao  ministro  de  Portugal 

sobre  os  insultos 

aos  marinheiros  portuguezes  por  soldados  do  arsenal 

Rio  de  Janeiro,  21  de  outubro  de  1893. 

Em  additamento  á  nota  numero  65  de  14  do  corrente  e  com 
referencia  á  queixa  da  tripulação  d'um  escaler  da  corveta  Min- 
dello  contra  a  força  que  no  dia  10  se  achava  de  guarda  ao  Ar- 
senal de  Marinha,  cabe-me  a  honra  de  communicar  ao  Sr.  Conde 
de  Paço  d'Arcos,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipo- 
tenciário de  Sua  Magestade  Fidehssima,  que  das  indagações  a 
que  o  ministério  da  Guerra  mandou  proceder,  resulta  ser  um 
sargento  o  responsável  pelos  actos  que  deram  causa  á  referida 
queixa. 

Apesar  de  haver  esse  sargento  declarado  não  ter  tido  inten- 
ção de  offender  os  brios  d'aqnelles  marinheiros,  nem  o  paiz  da 
sua  nacionalidade,  e  de  ter  sido  logo  reprehendido  severamente 
pelo  capitão  do  destacamento,  o  foi  também  maií.  larde  peio 
major  fiscal. 

Estou  certo  de  que  factos  d'esla  natureza  não  se  reproduzi- 
rão d'ora  em  diante. 

Aproveito  a  opporlunidade  para  reiterar  ao  Sr.  Conde  as 
seguranças  da  minha  alta  consideração. 

Carlos  de  Carvalho. 

Ao  Ex."""  Sr.  Conde  de  Paço  d'Arcos. 
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I>ocu.iiieii.to  m; 

Nota  do  governo  brasileiro  aos  representantes  estrangeiros 
acerca  do  arsenal  de  guerra 

Mr.  le  Vice-Président  de  la  Republique  a  pris  connaissance 
de  la  iiole  verbale  que  MVI.  les  Représentants  de  TAugleterre, 
du  Portiígal,  de  Tltalie,  des  Kiats-Uuis  de  rAmérique  et  de  la 
Frauce  out  adressée  le  2i  de  ce  móis  à  mon  prédécesseur  con- 
cernant  une  informalion,  reçiie  des  Gommandants  des  Forces 
Navales  respectives,  selon  laq  lelle  le  Gouvernemeot  Federal 
ferait  préparer  des  canous  d.ius  TArsenal  de  Marine  ei  fabri- 
quer  des  proj-^cdles  daus  TArseual  de  Guerre. 

Mr.  le  Vice-Présideut  peuse  que  les  droits  du  Gouvernement 
legal  seraient  siogulièrenienl  limilés  au  profit  des  insurges,  si 
ses  rnoyens  de  defense  élaient  successivement  consideres  com- 
me  darigereux  ;  mais  S.  E.  m'autorise  à  declarer  a  MVI.  les  Re- 
présentants que  les  faits  dénoucés  n'existent  pas;  aucun  pré- 
paratif  de  la  nature  indiquée  n'est  fait  aux  deux  arsenaux. 

Rio  de  Janeiro,  le  27  octobre  1893. 

Cassiano  do  Nascimento. 


DoeiTinento   IV 


Nota  dos  coramandântes  saperiores  estrangeiros  ao  almirante  Mello 
sobre  os  arsenaes 


L'aide  de  carop  de  M.  le  contre-amiral  de  Mello  le  20  du  móis 
courant  a  entretenu  M.  lamiral  de  Libran  des  travaux  qui  se 
faisaient  dans  les  arsenaux  de  guerre  et  de  marine.  A  la  suite 
de  cette  conversation  les  commandants  des  forces  navales  ont 
recherché  quelle  élait  la  valeur  de  ces  travaux,  et  les  minis- 
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tres  de  ces  mêmes  puissances  ont  pris  des  informalions  auprès 
du  gouvernement. 

La  repense  a  élé :  «que  les  faits  dénoncés  D'existent  pas ;  au- 
cun  préparatif  de  Ia  nalure  indiquée  n'esl  fait  aux  deux  arse- 
naux.» 

Les  commandants  des  forces  navales  étrangères,  en  ayanl 
Thonneur  de  porter  celte  iulormalion  à  la  conoaissance  de  M. 
Tamiral  de  Mello,  sonl  heureux  de  conslater  que  la  ville  garde 
toujours  sa  qualité  de  ville  saus  defense. 

Le  20  ocíobre  1893  à  bord  de  VEttia,  en  rade  de  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Le  commandant  du  Mhidello, 
Augusto  de  Castilho,  capilaine  de  frégate. 

Le   commandant  du   Charleston 
Henry  Picking,  capitaine  de  vaib^eau 

Le  commandant  du  Sirius 
et  des  forces  navales  brilanuiques, 
W.  M.  Long. 

Le  contre-amiral  commandant  en  chef 
la  division  navale  de  T/Vllantique, 
A.  de  Libran. 

Le  commandant  des  forces  navales  ilaliennei?, 
G.  B.  Magnoglu. 

Pour  copie  conforme. 

Le  contrp-amiral 
commandant  les  forces  navales  italiennes 
J.  B.  Magnaghi. 


Rio  de  Janeiro,  2  de  novembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Âlmirantado 

1."  Repartição 
Do  comfflando  da  corveta  «Mindello» 


Siiiniuario:  —  As  boas  intenções  do  cônsul  geral  malsinadas  —  Decla 
rações  do  governo  brazileiro —  O  tom  aggressivo  da  imprensa  contra 
portLigiiezes-- Indisposição  contra  estrangeiros  em  geral  —  Nova 
carta  do  senador  Ruy  Barbosa  —  Ainda  o  incidente  com  o  vapor 
Alice  —  Nova  reunião  de  commandantes  —  É  interpellado  sobre  o 
assumpto  o  almirante  Mello  —  Resposta  d'este  —  Continuação  do  in- 
cidente—  Desembarque  dos  bois  (\q- AUce  sem  novidade  —  Incên- 
dios na  Armação  —  Bombardeamento  entre  as  fortalezas  —  Artilhe- 
ria  dos  revoltosos  no  alto  de  Mocangué  —  Preparativos  de  defeza  na 
cidade  —  As  forças  navaes  do  governo  no  sul  —  O  Republicano  Rio 
da  Prata  —  Sabida  do  almirante  americano  Stanton  —  Chegada  do 
transporte  italiano  Alessandro  Volta  —  Mais  navios  esperados. 

As  boas  intenções  cora  qae  o  chanceller  encarregado  do 
consulado  de  Portugal  n'esta  cidade,  reuniu  os  principaes  pa- 
trícios nossos  para  angariarem  donativos  para  os  nossos  subdi- 
svalidos,  durante  a  presente  gravissima  crise,  foram 
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malogradas  pela  intriga  com  que  lh'as  envenenaram  malevola- 
mente. 

E,  com  effeilo,  lendo-se  espalhado  que  laes  donativos  não 
seriam  utilisados  para  esse  fim,  mas  sim  para  auxiliar  a  causa 
do  almirante  revoltado  Custodio  de  Mello,  todos  os  subscripto- 
res,  que  eram  os  mais  abastados  da  nossa  colónia,  se  retrahi- 
ram  e  negaram  a  cumprir  as  suas  promessas,  receiaudo  repre- 
sálias terríveis  da  parle  do  governo  ou  dos  seus  partidários ! 
Inda  assim,  o  encarregado  do  consulado  não  desanimou  com- 
pletamente, e  espera  particularmente,  e  sem  aparatos,  fazer 
alguma  cousa. 

Ainda  sobre  o  mesmo  assumpto,  e  para  mostrar  as  más  in- 
tenções do  governo  para  com  a  idéa  do  cônsul  (o  que  talvez 
tenda  a  provar  que  elle  não  foi  estranho  aos  insidiosos  boatos 
que  se  fizeram  circular),  direi  que  a  folha  oíTicial  de  30  do 
passado,  publicando  a  noticia  e  os  intuitos  ostensivos  da  reu- 
nião no  consulado,  dizia  que  era  verdade  que  diversas  emprezas 
fizeram  fechar  os  seus  estabelecimentos  fabris  deixando  os  respe- 
ctivos operarias  sem  trabalho. . .  mas  que  também  era  verdade 
que  owras  se  resentem  da  falia  de  pissoal  para  os  seus  trabalhis^ 
como  sejam  algumas  emprezas  de  ferro-carris  urbanos,  a  dire- 
ctoria de  obras  da  prefeitura  e  a  inspectoria  da  limpeza  publica 
(Doe.  A).  Accrescenta  o  mesmo  Diário  Official,  que  é  oppoiuno 
lembrar  que  pelo  governo  federal  foram  tomadas  p>ovidencias  no 
sentido  de  serem  soccorridas  as  famílias  necessiiadts  (qualquer 
que  seja  a  sua  nacionalidade,  porquanto  nenliuma  restricção  foi 
estobrlerida),  qup  estejam  privadas  de  trabalho  e  sem  m  ios  de 
obterem  os  recursos  necessários  d  sua  subsistência,  incumbência 
essa  generosamente  acceita  peh  digno  provedor  da  Santa  Casa 
da  Miericordia.  Que  deve,  em  fim,  o  pri^  feito  do  districto  federal 
declarar  que  tem  procurado  e  procurará  concorrer  com  o  go- 
verno da  União  na  odopção  das  medidas  que  se  tornem  necessá- 
rias, para  que  soffra  o  menos  possível  o  proletariado  doesta  ca- 
pital. 

Esta  altitude  do  governo  e  dos  brazileiros  em  geral,  e  esta 
manifesta  má  vontade,  contra  tudo  o  que  fazem  as  auctorida- 
des  porluguezas  de  terra  e  de  mar  aqui  em  serviço,  são  farta- 
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mente  corroboradas  com  muitas  noticias  diariamente  publica- 
das contra  nós,  nos  termos  mais  nfames,  sempre  aleivosas,  e 
tendentes  a  desvirtuarem  a  nossa  acção  e  a  indispor-nos  na 
opinião  publica.  As  aggressões  isoladas  contra  súbditos  portu- 
guezes  nas  ruas  d'esta  capital,  á  luz  do  dia,  e  ás  vezes  mes- 
mo por  praças  da  força  armada;  as  violências  para  os  com- 
pellir  ao  recrutamento  das  guardas  nacionaes  e  do  exercito, 
etc,  occorrem  com  frequência,  e  causam  grande  trabalho  e 
difficuldades  ao  pessoal  do  consulado,  que  se  vè  já,  me::mo 
sem  isso,  abarbado  com  um  trabalho  extraordinário. 

A  indisposição  geral  contra  as  potencias  estrangeiras  que 
aqui  tèem  navios  é  grande,  mas  a  que  se  manifesta  em  espe- 
cial contra  os  porluguezes  é  muito  maior.  E'  por  isso  que  não 
cessarei  de  affirmar  a  urgente  necessidade  de  fazermos  n'es- 
tas  aguas  uma  vigorosa  demonstração  dí3  força.  Cousta-me  que 
o  nosso  ministro  tem  para  ahi  insistido  também  n'esta  neces- 
sidade; mas  como  nem  elle  nem  eu  temos  recebido  sobre  o 
assumpto  qualquer  resposta,  continuarei  a  insistir  n'esse  pe- 
dido. 

O  senador  Ruy  Barbosa,  que  veiu  de  Buenos-Ayres  a  esta  ba- 
hia  em  um  paquete  estrangeiro  conferenciar  ha  tempos  com  o 
almirante  Custodio  de  Mello,  e  que  recolheu  outra  vez  áquella 
republica,  para  se  furtar  ás  perseguições  de  que  era  alvo  por 
parte  do  governo  brazileiro,  publicou  em  um  dos  periódicos 
de  Buenos-Ayres  uma  nova  carta  em  defeza  da  causa  do  almi- 
rante, á  qual  juntou  algumas  das  notas  trocadas  entre  o  chefe 
da  revolta  e  os  commaadantes  das  forças  navaes  estrangeiras. 
Junto  sf  rá  encontrado  esse  importante  documento,  cujo  tom 
moderado  deveria,  para  leitores  de  bom  senso,  fazer  acalmar 
no  seu  espirito  a  má  impressão  que  os  mal  intencionados  ten- 
dem a  fomentar  contra  nós  (Doe.  B). 

Com  relação  ao  incidente  que  na  minha  anterior  nota  come- 
cei a  narrar,  succedido  com  o  vapor  porluguez  Alice  (Doe.  C), 
cumpre  me  accrescentar  o  seguinte: 

Conforme  ficou  dito  n'aquella  nota,  reuniam-se  em  20  a 
bordo  do  Ftna  os  commandantes  superiores  das  forças  estran- 
geiras, para  tomarem  conhecimento  do  caso  occorrido  com- 
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migo,  e  ponderarmos  o  que  haveria  a  fazer.  A  esla  reunião 
assistiu  também  o  commandante  superior  dos  navios  allemães; 
e  depo  s  de  longa  discussão,  ficou  assentado  que  deveria  eu 
fazer  ao  almirante  Mello  a  minha  reclamação,  e  que,  só  no  caso 
de  não  ser  ella  attendida,  deveriamos  então  todos  solicitar 
dos  nossos  governos,  por  intermédio  do  corpo  diplomático,  as 
necessárias  instrucções  para  sabermos  até  onde  deveriamos  ir 
na  opposição  a  fazer  aos  embaraços  levantados  pelo  almirante 
contra  o  commercio  licito  das  nações  nentras. 

E'  certo  que  o  almirante  Mello  está  senhor  da  bahia  do  Rio 
de  Janeiro,  e  não  consente' que  o  governo  n'ella  exerça  o  mí- 
nimo direito  soberano;  o  almirante  está  assim  na  íosse  effe- 
ctiva  e  de  facto,  de  direitos  e  regalias  que  usurpou.  O  que  não 
é  porém  menos  verdade,  é  que  nós,  potencias  estrangeiras, 
não  podemos  admittir,  que  sejamos,  por  esse  facto,  esbulha- 
dos dos  direitos  e  regalias  que  tinham  os  nossos  navios  de 
commercio  antes  de  rebentar  a  revolta,  e  que  desejam  manter 
e  gosar  durante  e  depois  d'ella.  É  claro  também  que  o  exer- 
cício d'esses  direitos  e  regalias  de  potencias  neutraes,  deve 
ser  modificado  apenas,  n'aqui!loem  que  tãl  exercido  possa  em- 
baraçar as  operações  de  guerra  de  parte  a  parte,  as  quaes, 
por  caso  nenhum  nós  devemos  auxihar  ou  impedir.  Parece, 
portanto,  em  vista  d'estas  minhas  idéas,  que  julgo  serem  a 
expressão  da  verdadeira  doutrina,  que  o  almirante  ^'lello,  muito 
embora  de  facto  senhor  da  bahia,  não  pôde  por  fórm.a  alguma 
tolher  o  livre  commercio  dos  nossos  navios. 

Em  31  mandei  um  official  explicar-lhe,  que  elle  sempre 
nos  tinha  declarado,  d'accordo  com  as  nossas  idéas,  que  ne- 
nhum embaraço  deveria  ser  posto  ao  commercio  dos  navios, 
e  que  lhe  pedia,  portanto,  que  desfizesse  a  duvida  que  a  tal 
respeito  parecia  existir  no  espirito  do  oíTicial;  que,  dizendo  ir 
por  ordem  sua,  fora  intimar  ao  capitão  do  Alice  para  não  mu- 
dar de  ancoradouro.  O  almirante  respondeu  ao  meu  oíEcial 
que  teria  certamente  havido  mal  entendido,  porque  elle  não 
linha  ordenado,  e  não  faria  qualquer  obstáculo  á  descarga  do 
vapor  Alice  (Doe.  D). 

Em  vista  do  exposto  ordenei  ao  capitão  do  Alice  que  se  ap- 
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proximasse  quanto  possível  da  terra,  e  que  operasse  o  desem- 
barque dos  bois. 

Hontem  de  manhã  suspendeu  o  ferro  o  referido  vapor,  e, 
quando  começava  a  navegar  para  a  terra,  foi  novamente  inti- 
mado por  uma  lancha  dos  revoltosos  a  que  fundeasse  outra 
vez,  intimação  de  que  o  capitão  comtudo  não  tomou  conheci- 
mento, seguindo  para  terra  até  próximo  da  ilha  de  Santa  Bar- 
bara, onde  ficou  encalhado  no  lodo. 

Pouco  depois  chegava  a  bordo  do  Alice  a  mesma  lancha  re- 
voltosa, armada  com  uma  metralhadora,  e  gente,  renovando  a 
sua  intimação  em  tom  já  ameaçador.  O  «apitão  respondeu  que 
não  pedia  já  sahir  d'ali,  por  estar  encalhado  e  a  maré  vasia 
e  mandou  immediaíamente  dar-me  conta  do  occorrido  e  pe- 
dir instrucções.  A  lancha  retirou  promettendo  voltar  mais  tarde, 
quando  a  maré  tivesse  enchido,  e  declarando  que  levaria  o 
Alice  a  reboque  se  tanto  fosse  necessário. 

Em  vista  do  exposto,  mandei  para  bordo  do  Alice  um  ofB- 
cial,  com  ordem,  terminante  e  firme  para  impedir  que  o  navio 
sahisse  do  logar  em  que  se  achava,  e  com  instrucções  para 
dirigir  o  desembarque  dos  bois,  os  quaes  deveriam  ser  leva- 
dos na  embarcação  que  os  recebesse,  a  reboque  da  nossa  em- 
barcação a  vapor. 

Hontem,  durante  o  dia,  não  voltaram  os  revoltosos  ao  Alice, 
mas  também  não  poude  ser  feito  o  desembarque  dos  bois,  por 
não  terem  de  terra  níandado  embarcação. 

Hoje  tenho  lá  outro  official  com  instrucções  idênticas  ás  que 
eu  dera  hontem. 

Hontem  houve  dois  grandes  incêndios  perto  da  ponta  da  Ar- 
mação, sendo  um  em  um  grupo  de  casas,  e  outro  na  direcção 
dos  torpedos,  que  estava  ha  tempos  em  poder  dos  revoltosos. 
Este  ultimo  incêndio  ainda  hoje  dura. 

Durante  toda  a  tarde  de  hontem  houve  grande  bombardea- 
mento entre  as  fortalezas  da  barra  e  a  de  Villegaignon;  quasi 
todas  as  noutes  occorrem  tiroteios  entre  torpedeiros  e  lanchas 
dos  revoltosos  que  policiam  a  bahia,  e  vários  pontos  da  cidade, 
especialmente  o  holophote  da  Gloria. 

Os  revoltosos  têem  collocado  artilheria  nos  altos  da  ilha  de 
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Moncagué,  a  qual  muito  iDcommoda  a  cidade  de  Niclheroy,  e 
especialmente  a  Ponta  da  Areia,  e  outros  pontos. 

Na  cidade  do  Rio  tem  o  governo  levantado  grandes  trin- 
cheiras de  saccos  de  areia  no  largo  do  Paço,  no  Castello,  no 
cães  dos  Mineiros,  e  em  muitas  das  embocaduras  das  ruas 
que  terminam  na  linha  do  cães.  Affirmam  varias  pessoas  que 
estão  sendo  coUocadas  peças  de  arliiheria  nos  altos  que  do- 
minam a  cidade  e  que  tudo  se  está  preparando  para  uma  ac- 
ção decisiva,  quando  do  Sol  tiver  chegado  a  divisão  naval 
que  o  governo  espera. 

A  este  respeito,  consta  só  que  os  navios  Tiradentes  e  Bahia 
ainda  se  achavam  do  Rio  da  Prata,  já  sob  o  commando  supe- 
rior do  contra-almiranle  reformado  Gonçalves.  Consta  mais  que 
a  Montevideu  teria  chegado  o  cruzador  revoltado  Republicaj 
o  qual  o  governo  oriental  impediu  de  permanecer  no  porto,  e 
mandou  sahir,  depois  de  ler  recebido  agua  doce  e  carvão  de 
que  dizia  carecer. 

O  almirante  americano  Stanton  seguiu  para  os  Estados-Uni- 
dos,  por  via  de  Inglaterra,  no  paquete  inglez  Thames.  A  sua 
demissão  tem  dado  logar  a  artigos  dos  periódicos  affectos  ao 
governo,  encomiásticos  á  altitude  do  governo  americano,  e  de- 
primentes para  as  demais  potencias,  cujos  commandantes  na- 
vaes  elies  accusam  de  cumplicidade  com  o  almirante  Custodio 
de  Mello. 

Chegou  a  esta  bahia  o  transporte  de  guerra  italiano  Ales- 
sandro  Volta,  que  vem  trazer  marinhagem  e  mantimentos  para 
a  esquadra,  e  é  esperada  mais  do  Rio  da  Prata  a  canhoneira 
da  mesma  nação  Andrea  Provaria.  São  também  esperados  o 
cruzador  americano  Detroit,  o  hollandez  Ruyter,  que  já  passou 
em  S.  Vicente,  o  francez  Magon,  um  navio  austríaco,  um  ar- 
gentino e  um  hespanhol.  Como  se  vê,  todas  as  nações  se  fa- 
zem aqui  representar  segundo  as  necessidades  das  circumstan- 
cias,  sendo  muito  para  desejar  que  Portugal  não  fique  atraz 
das  outras  nos  seus  meios  de  acção. 

Cumpre-me  dizer  á  ultima  hora  que  os  bois  do  vapor  Alice 
foram  hoje  desembarcados  sob  a  protecção  de  um  ciliciai  meu, 
não  comtudo  sem  que  uma  lancha  cem  ura  ofíicial  revoltoso 
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viesse  tentar  levar  a  lancha  ein  que  elles  estavam  embarcados. 
Terminou  assim,  pois,  sem  consequências  desagradáveis  para 
nós,  esse  incidente  que  ameaçava  tomar  proporções  inespe- 
radas. 

O  commandaúte,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Documento  A. 


Aviso  do  prefeito  do  disíricto  federal  ao  publico, 
inserto  no  «Diário  Official» 


Conforme  noticiaram  os  jornaes  de  hoje,  realisou-se  hontem 
no  consulado  portuguez  uma  reunião  de  commerciantes  d'a- 
quella  nacionalidade,  aqui  estabelecidos,  para,  segundo  consta, 
angariarem-se  donativos,  afim  de  auxiliar  e  soccorrer  aos  ci- 
dadãos da  mesma  nacionalidade  que  se  acharem  privados  de 
recursos  e  de  trabalho,  em  consequência  da  crise  motivada 
pela  revolta  de  6  de  setembro  ultimo. 

Verdade  é  que  diversas  emprezas  fizeram  fechar  os  seus 
estabelecimentos  fabris,  deixando  os  respectivos  operários  sem 
trabalho  e  d'essas  algumas  allegaram  a  falta  de  matéria  prima 
e  de  combustível,  quando  n'este  mercado  não  se  dá  essa  falta, 
o  que  facilmente  poderá  ser  verificado. 

E'  também  verdade,  porém,  que  outras  resentem-se  da  falta 
de  pessoal  para  realisarem  os  trabalhos  de  que  se  incumbem, 
como  sejam  algumas  das  emprezas  de  ferro-carris  urbanos,  a 
directoria  de  obras  da  prefeitura  e  a  inspectoria  da  limpeza 
publica. 

E'  opporluno  lembrar  que,  pelo  governo  federal  foram  toma- 
das providencias  no  sentido  de  serem  soccorridas  as  famiHas 
necessitadas  (qualquer  que  seja  a  sua  nacionalidade,  porquanto 
nenhuma  restricção  foi  estabelecida),  que  estejam  privadas  de 
trabalho  e  sem  meios  de  obterem  os  recursos  necessários  á 
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sua  subsistência;  incumbência  essa  generosamente  acceila  pelo 
digno  provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 

Deve,  emflm,  o  prefeito  do  districto  federal  declarar  que 
tem  procurado  e  procurará  concorrer  com  o  governo  da  União 
na  adopção  das  medidas  que  se  tornem  necessárias  para  que 
soífra  o  menos  possivel  o  proletariado  d'esía  capital. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  outubro  de  1893. 

Henrique  Valia  dar  es. 


DocuiMento  B 


Carta  do  senador  Ruy  Barbosa  na  «Prensa»  de  Buenos  Ayres 

«Sr.  director  da  Prensa. — Nas  noticias,  geralmente  de  pro- 
cedência official,  que  lêem  vindo  a  publico,  relativamente  ás 
operações  da  esquadra  revolucionada  do  Rio  de  Janeiro,  e  suas 
relações  com  os  navios  de  guerra  estrangeiros  surtos  n'aquelle 
porto,  predomina  quasi  sempre  o  pensamento,  ora  insinuado 
com  artificio,  ora  manifesto,  de  amesquinhar  a  seriedade,  a 
respeitabilidade  d'esse  movimento,  seu  espirito,  a  iutelligencia 
e  competência  do  seu  chefe  e,  emfim,  a  importância  de  seus 
resultados. 

Com  tal  intento,  se  fez  crer  que  o  almirante  Mello,  ignorando 
as  leis  de  guerra  entre  nações  civilisadas,  alimenta  em  seus 
planos,  desde  o  começo,  o  desejo  de  bombardear  a  capital  do 
Brazil,  sem  attender  aos  interesses  do  commercio,  aos  direitos 
de  humanidade,  aos  laços  de  consanguinidade  pátria,  e  que 
esse  espectáculo  cruel  só  foi  evitado  pela  intervenção  de  nações 
estrangeiras,  ali  representadas  por  contingente  naval  superior 
ao  da  revolução. 

Por  esses  meios  de  irritação,  devidos  quasi  todos  ao  próprio 
governo  de  Peixoto  e  seus  agentes,  origem,  se  pcdâ  dizer, 
uaica  das  communicações  actualmente  possíveis  entre  aquelle 
paiz  e  os  demais,  se  vae  produzindo  no  observador  incauto  uma 
impressão  contraria  completamente  á  realidade,  como  é  a  de  não 
haver  a  campanha  naval,  iniciada  e   dirigida  pelo  almirante 
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Mello,  incorrido  em  condemnaveis  excessos,  senão  porque 
obstáculo  extranho  a  limita  constantemente  e  a  de  que  as  sym- 
pathias  estrangeiras,  representadas  na  metrópole  brazileira  por 
seu  poderoso  elemento  militar,  envolvem  ali  a  resistência  offi- 
cial  do  dictadnr  em  um  circulo  de  benevolência  activa,  con- 
tra a  qual  têem  ido  chocar-se  as  pretensões  illegitimas  da 
rovolução. 

Para  dissipar  essa  illusão  falsíssima,  como  Uido  o  que  corre 
atravez  do  filtro  applicado  no  Brazil  ao  telegraphoeá  imprensa, 
pelo  governo  de  reacção  que  o  domina,  venho  proporcionar  a 
V.     os  dados  mais  irrecusáveis :  a  própria  correspondência  offi- 
cial  (ainda  inédita)  trocada  entre  o  almirante  Mello  e  as  auclo- 
ridades  estrangeiras. 
Transmitlo-a  para  que  se  digne  publical-a. 
Em  presença  d'ella,  conhecerá  v.     a  verdade,  convencendo-se 
de  que  o  sigillo  só  interessa  ao  governo,  cujo  systema  de  em- 
bustes acerca  da  sua  real  situação,  se  revela  bem  no  monopólio 
telegraphico,  que  inventou  para  seu  uso  e  que  impõe  ao  Bra- 
zil a  humilhação  e  o  ridículo  de  uma  espécie  de  China  isolada 
pela  muralha  moral  de  sua  incommunicabihdade,  dentro  da  qual 
o  paiz  inteiro  jaz  em  tutella,  condemnado  á  censura  e  reduzido 
á  dieta  oCQcial,  ao  tempo  em  que  os  Estados,  em  cujo  seio  essa 
tyrannia  basca  por  seus  agentes  apoio  e  concurso,  vão  sendo 
escarnecidos  com  a  manipulação  de  novellas,  de  promplo  esque- 
cidas, produzidas,  porém,  com  opportunidade  providencial,  em 
auxilio  das  tentativas  diplomáticas  de  seus  embaixadores  ante 
os  gabinetes  platinos. 
Lendo  esses  documentos,  verá  forçosamente : 
\°  Qae  a  esquadra  revolucionaria  nunca  teve  em  mira  outra 
cousa  mais  do  que  bombardear  os  fortes  inimigos. 

2.°  Que  o  governo  de  Peixoto  foi  que,  estabelecendo  baterias 
em  vários  pontos  da  cidade,  atacando  cora  ellas  a  esquadra, 
expoz  a  pDpulação  indefeza  ás  consequências  de  um  bombar- 
deio, a  que  se  veria  forçado  o  almirante  Mello  desde  que  fosse 
canhoneiado  por  artilheria  situada  no  centro  da  população. 

3.°  Que  collocada  a  questão  n'esses  termos  pelo  almirante 
Mello  ante  os  ministros  estrangeiros  e  os  commandantes  dos 
navios  de  guerra  ancorados  n'aquella  bahia,  todos  elles  reco- 
nheceram a  justeza  de  seus  princípios  e  a  legitimidade  de  seu 
procedimento. 

4.°  Qae  o  almirante  Mello  nem  uma  só  vez,  n'essas  commu- 
nicações  da  mais  correcta  delicadeza,  se  viu  obrigado  a  retro- 
ceder dos  compromissos  firmados  ou  de  posição  que  houvesse 
tomado.  Ao  contrario,  o  governo  de  Peixoto,  de  derrota  em 
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derrota  no  campo  da  diplomacia,  coroou  suas  tentativas  impu- 
dentes, de  que  teve  de  ceder  umas  apoz  outras,  com  uma  assi- 
gnalada  capitulação. 
Com  efíeito  v.  verá  pelo  testemunho  d'esses  documentos : 
1.°  Que  havendo  reclamado  os  commandaules  dos  navios  de 
guerra  estrangeiros  do  chefe  da  esquadra  brazileira  a  fixação 
quotidiana  de  um  espaço  de  tempo,  durante  o  qual  se  absti- 
vesse do  bombardeio,  o  almirante  Mello  se  negou  a  condes- 
cender e  os  reclamantes,  em  virtude  das  considerações  expostas 
por  elle,  não  insistiram  em  seu  propósito. 

2.°  Que  havendo  o  almirante  IMello  manifestado  aos  repre- 
sentantes estrangeiros  a  resolução  inabalável  de  responder  ao 
ataque  da  arliliieria  de  terra  com  os  canhões  de  bordo,  os  mi- 
nistros das  principaes  nações  acreditadas  junto  ao  governo  de 
Peixoto,  reconhecendo  a  Irrecusabilidade  d'esse  direito,  proce- 
deram de  accordo  com  elle  perante  o  governo,  do  qual  obtive- 
ram o  compromisso  formal  de  não  fazer  fogo,  contra  a  esqua- 
dra, das  baterias  estabelecidas  no  Rio  de  Janeiro  depois  do 
começo  das  hostilidades. 

3.°  Que  esse  compromisso  contado  tinha  por  fim  illaquear  a 
boa  fé  dos  interessados,  como  se  demonstrou  na  primeira  occa- 
sião  em  que  se  poz  em  prova  a  sinceridade  d'elle,  rompendo 
fogo  de  uma  das  baterias  de  terra  (a  da  Gamboa)  contra  os  na- 
vios da  esquadra,  logo  que  alguns  d'elles  em  uma  expedição 
organisada  expressamente  com  o  intuito  de  pôr  á  prova  a  leal- 
dade da  promessa  do  governo,  se  puzeram  ao  alcacce  dcs  ca- 
nhões que  prometteu  não  ulilisar. 

4.°  Que  como  consequência,  n^essa  mesma  occasião,  insis- 
tindo em  suas  anteriores  declarações,  o  almirante  Mello  retirou 
de  novo  o  seu  direiío  de  considerar  a  cidade  como  praça  for- 
tificada que  era,  pelos  actos  do  governo  e  como  tal  a  trataria 
em  caso  de  necessidade. 

5.°  Que  os  ministros  estrangeiros,  não  podendo  oppôr  o  menor 
obstáculo  a  essas  conclusões,  se  dirigiram  no  mesmo  dia  ao 
governo  de  Peixoto,  e  não  confiando  já  na  fidelidade  de  seus 
pactos  quanto  à  atiitude  pacifica  das  baterias,  só  se  satisfizeram 
com  a  promessa  terminante  feita  pelo  presidente  da  Republica 
de  que  as  retiraria. 

Esta  promessa  está  solemnemente  consignada  na  ultima  das 
notas  que  remetto,  e  que  foi  levada  pessoalmente  a  bordo  do 
Aquidaban,  ás  8  horas  da  noite  de  5  de  outubro,  pelo  comman- 
dante  da  canhoneira  portugueza  Mindello,  em  nome  dos  demais 
chefes  das  forças  navaes  estrangeiras  ali  reunidas. 
O  desenlace  d'esta  questão  —  verdadeiro  triumpho  pL 
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esquadra  revolaciooaria,  capitalação  evidente  para  o  governo 
de  Itamaraly  —  e  a  differeoça  de  posição  no  decurso  d'ella 
entre  as  duas  parles,  deve  dar  a  v.  coaia  do  valor  dos  homens 
que  as  representam,  a  natureza  da  orientação  que  as  dirige,  e 
o  caracter  das  attitudes  que  as  retratam. 

De  uma  parte,  a  esquadra,  afíirmando  no  começ3  da  lucta 
um  principio  juridico  para  observaí-o  lealmente  atravez  de  todas 
as  peripécias,  não  se  desviando  d'elle  uma  só  linha,  nem  em 
seu  favor,  movida  pelo  estimulo  do  interesse,  nem  contra  si, 
sob  a  pressão  do  medo ;  de  modo  que  não  encontrará  v.  n'es- 
ses  documentos  a  minima  observação  contra  uma  violação  qual- 
quer dos  compromissos  contrahidos  pelo  almirante  Mello,  ao 
mesmo  tempo  que,  quando  se  lhe  insinua  a  possibilidade  de 
uma  reacção  das  forças  estrangeiras,  contra  o  uso  das  facul- 
dades de  guerra  assegurada  aos  revolucionários  pelas  tradições 
do  direito  internacional,  a  resposta  não  se  faz  esperar,  firme  e 
intransigente,  como  na  nota  de  2  de  outubro: 

«Tal  é  consciência  do  seu  direito,  que  não  tem  o  minimo 
temor  das  consequências  que  resultarem  do  seu  proceder.» 

Da  outra  parte:  um  governo  que  avança  hoje  para  retroceder 
amanhã;  que  se  arrisca  a  occupar  posições  insustentáveis,  que 
se  vé  obrigado  a  abandonar  no  dia  seguinte ;  que  promelte 
solemnemente  agora,  para  faltar  d'aqui  a  pouco  de  maneira 
escandalosa  ;  que  depois  de  cobrir  de  baterias  a  capital  com  o 
fim  de  fulminar  a  esquadra  insurgente,  para  cuja  ruina  eram, 
segundo  os  seus  cálculos,  um  dos  elementos  decisivos,  se  viu 
finalmente  na  contingência  de  fazer  amende  honnorable  des- 
montando essas  baterias  em  que  depositava  em  grande  parte  a 
sua  confiança  e  que  representavam,  nos  seus  planos,  uma  das 
condições  capitães  do  triumpho. 

Peço  para  esses  documentos,  para  esse  quadro,  a  attenção 
dos  governos  do  Rio  da  Prata,  ante  os  quaes  a  actividade  in- 
quietadora dos  agentes  do  dictador  brazileiro  não  descansa  em 
prevenil-os  contra  a  revolução,  procurando  apresental-a  como 
um  arrojo  d'elementos  ephemeros  e  desorientados. 

Os  ministros  estrangeiros,  acreditados  junto  ao  governo  de 
Itamaraly,  não  fazem  de  certo  acerca  d'esse  movimento  a  mesma 
opinião  com  que  procuram  adulteral-o  os  emissários  do  poder 
pessoal  do  sr.  Floriano  Peixoto. 

De  nenhum  d'elles,  assim  como  de  nenhum  dos  commandan- 
tes  dos  navios  de  guerra  estrangeiros  fundeados  na  bahia  de 
Guanabara,  recebeu  a  esquadra  revolucionaria  a  menor  demons- 
tração de  desprezo,  anthipathia,  nem  oppozeram  elles  obstáculo 
nenhum  ás  suas  operações. 
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Povos  livres  não  podem  ver  com  desgosto  estas  manifes- 
tações de  vitalidade  n'uma  nação  opprimida  pela  tyrannia  mi- 
litar. 

Que  os  governos  do  Rio  da  Prata,  ligados  ao  meu  paiz  pelos 
vínculos  de  uma  aífeição  cuja  maior  garantia  eslá  hoje  no  pa- 
rentesco intimo  entre  as  suas  insliluições  constituciouaes,  não 
confundam  a  nação  braziieira  com  os  seus  oppressores,  e  dei- 
xem-a'a  conquistar  a  verdade  republicana,  que  bastante  direito 
lhe  dão  o  martyrio  do  Rio  Grande  do  Sul  e  as  reivindicações 
heróicas  da  esquadra  braziieira. 

Ruy  Barbosa. 


Docmiíieiito  C 


Nota  do  conunandante  da  «MiDdello«  ao  almirante  MagnagM 
sobre  o  incidente  do  yapor  «Alice» 

Rade  de  Rio  de  Janeiro  le  30  Octobre  1893. 

Le  Capilaine  de  frégate  de  Castilho,  Commandant  de  croiseur 
le  Mmdello,  à  M.  le  Contre-amiral  Magnaghi,  Commandant  des 
forces  navales  itahennes. 

Amiral. 

N."  lOn. 

Le  vapeur  portugais  Alice,  arrivé  tout  recemmeut  de  Monte- 
video, et  mouillé  tout  prés  de  moi,  a  des  boeufs  à  bord  à  des- 
tination  de  Ia  ville  de  Rio  de  Janeiro. 

Les  autorilés  de  terre  onl  commaiidè  au  capitaine  de  mouil- 
ler  aussi  prés  de  la  terre  qu'il  serail  possible,  pour  opérer  le 
débarquement  sans  danger.  Mais  les  insurges  ont  averli  le 
capitaine  qu'ils  ne  lui  permettraient  pas  de  changer  de  mouil- 
lage,  ainsi  qu'à  aucun  autre  bateau  de  commerce,  sans  Tauto- 
risation  de  M.  le  Contre-amiral  de  Mello  qui  commande  la 
rade.  Je  suis  en  outre  presque  cerlain,  que  les  insurges  au- 
raient  Tintention  de  saisir  les  chalands  chargés  de  bélail,  aprés 
qu'ils  auraient  quilté  ['Alice,  comme  d'ailleurs  ils  Tont  fait 
avant  hier  avec  un  vapeur  Argentic. 
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Le  Gapitaine  de  V Alice  est  venu  hier  me  faire  sa  plainte  et 
me  demaoder  proíeclion  ou  des  instructioiís  sur  la  ligne  de 
conduite  qu'il  avait  à  suivre. 

Ne  voulant  pas  m'écarter  de  ruciformité  que  nous  devons 
maintenir  dans  les  pareilles  circonstances,  pour  les  bátimenls 
de  commerce  de  nos  nationalités  respectives,  et  le  cas  indique 
se  présentant  pour  la  première  fois  avec  ua  bateau  portugais, 
j'ai  rhonneur,  Amiral,  de  vous  prier  de  vouloir  bien  m'indi- 
quer  ce  que  vous  croyez  que  je  dois  faire,  ou  bien  de  soumet- 
tre  celte  question  à  Tapréciation  de  nos  autres  collègues,  pour 
que  des  régies  bien  nettes  soient  arrélées,  daos  le  cas  oíi  de 
semblables  diíBcuUés  viendraient  à  se  présenter. 

Agréez  Amiral  Tassurance  de  ma  haute  et  respectueuse  con- 
sidération. 

Le  Commandant  du  Mindello 

Augusto  de  Castilho, 

Gapitaine  de  frégate. 


I>ocii.in.eii-to  I> 

Nota  do  tenente  Coutinlio  da  «Mindello»  ao  seu  commandante 
acerca  do  vapor  «Alice» 

Rio  de  Janeiro,  1  de  novembro  de  1893. 

Ao  commando  da  corveta  Mindello. 

Do  segundo  tenente  Carlos  Viegas  Gago  Coutinho. 

Em  cumprimento  das  ordens  recebidas,  fui  eu  no  dia  31  de 
outubro  passado  a  bordo  do  couraçãúo  Aquidaban,  afira  de,  em 
nome  dos  commandantes  das  forças  navaes  estrangeiras,  obser- 
var ao  almirante  iMello,  que  tendo  sido  combinado  que  elle 
não  pozesse  embargos  ao  commercio,  tinha,  apezar  d'isto,  ido  a 
bordo  do  vapor  portuguez  Alice  um  oílicial  da  esquadra  revol- 
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tosa,  iiilimal-e  a  não  effectuar  o  desembarque  do  gado  que  li- 
nha trazido  de  Montevideu. 

Em  resposta,  foi-me  asseverado  pelo  almirante  Custodio  de 
Mello,  em  pessoa,  que  não  tinha  posto  embaraço  á  descarga 
d'aqueile  navio,  a  qual  se  poderia  effectuar  em  qualquer  ocea- 
sião. 

Carlos  Viegas  Gago  Coutinho,  ■ 
2."  tenente. 


Rio  de  Janeiro,  4  de  novembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1."  Repartição 

Do  commando  da  corveta  «Mindello» 


Summario:  —  O  desembarque  dos  bois  do  vapor  Alke  —  Duas  lanchas 
carregadas  do  vapor  allemão  Santos  são  tomadas  pelos  revoltosos,  c 
entregues  logo  que  foram  reclamadas — Chegada  do  cruzador  ame- 
ricano Detroit  —  Aviso  para  mudança  de  ancoradouro  —  Busca-sc 
explicar  este  aviso  —  Demissão  do  presidente  do  estado  do  Rio  de 
Janeiro  —  Retirada  do  corpo  diplomático  para  Petrópolis  —  Aggressão 
de  forças  de  terra  contra  a  nossa  lancha  D.  Carlos  —  Representação 
ao  ministro  de  Portugal,  a  qual  elle  logo  transmitte  ao  das  relações 
exteriores  —  Explosão  do  paiol  da  ponta  do  Mattoso;  suas  consequên- 
cias e  victimas  brazileiras  e  inglezas  —  Enterro  dos  inglezes  —  Tele. 
grapha-se  para  Lisboa  participando  o  desastre  —  Incêndio  na  Arma- 
ção —  Bombardeamentos  —  Chegada  do  vapor  portuguez  Eliza,  de 
Buenos  Ayres  —  Nenhuma  potencia  reconheceu  ainda  como  bellige- 
rantes  os  revoltosos  —  Isolamento  do  governo  provisório  revolucio- 
nário de  Santa  Catharina,  com  relação  á  esquadra  e  ás  forças  do  Rio 
Grande  —  Boatos  —  Decahe  o  poder  do  almirante  revoltoso  —  Por- 
menores sobre  o  caso  da  carga  do  vapor  Smitos  —  Annuncia-se  nova 
conferencia  no  Etna  —  O  que  se  diz  em  terra  sobre  as  probabilidades 
de  bom  êxito  da  causa  do  marechal. 

O  desembarque  dos  bois  do  vapor  portuguez  Alice  realison- 
se  com  effeito  a  1  do  corrente,  sob  a  vigilância  de  um  official 
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meu,  mas  não  sem  que  um  official  revoltoso  tivesse  appare- 
cido  no  ultimo  momento,  com  intenção  de  levar  a  reboque  a 
lancha  jà  carregada.  Estas  pretensões  foram,  porém,  repelli- 
das  pelo  tenente  Metzener,  e  o  official  brazileiro  desistiu  do 
seu  intento. 

No  dia  immediato,  tendo  vindo  a  meu  bordo  o  almirante 
Magnaghi,  espuz-lhe  minuciosamente  todo  o  occorrido,  fi- 
cando elle  de  o  relatar  aos  outros  commandantes  de  forças 
navaes  estrangeiras,  com  o  fim  de  haver  outra  conferencia. 

E'  minha  opinião  que  deveremos  representar  collectiva- 
mente  e  com  energia  ao  almirante  Mello,  para  que  cesse  o 
desaccordo  manifesto  que  existe  entre  as  suas  formaes  decla- 
rações, e  as  instrucções  que  parecem  ser  dadas  aos  seus  sub- 
ordinados, e  para  que  o  commercio  dos  nossos  navios  mercan- 
tes não  seja  vexado  e  embaraçado,  senão  pela  relação  que  a 
situação  dos  navios  possa  ter  com  as  operações  de  guerra  pro^ 
priamente  ditas. 

Em  2,  depois  de  cheias  de  carga  varias  lanchas  que  esta- 
vam á  borda  do  vapor  allemão  Santos,  chegado  da  Europa, 
foram  estas  confiscadas  e  levadas  por  uma  lancha  a  vapor 
dos  revoltosos.  Diz-se  que  essas  lanchas  foram  mais  tarde  de- 
volvidas, quando  o  commandante  superior  dos  navios  alle- 
mães  fez  a  sua  reclamação;  mas  a  affronta  não  deixou  de 
existir,  e  é  portanto  urgente  que  por  uma  forma  geral  regu- 
lemos com  o  almirante  Mello,  e  de  uma  vez  para  sempre,  tão 
delicado  assumpto,  e  evitemos  conflictos  que  podem  tomar 
caracter  grave.  Diz-me  o  almirante  Magnaghi  que  se  um  na- 
vio mercante  iíahano  vier  a  ser  alvo  de  attentados  d'esta  or- 
dem, não  terá  a  menor  duvida  de  mandar  fazer  fogo  sobre 
quem  quer  que  pretenda  desattender  a  sua  bandeira.  Espero, 
porém,  que  poderemos  evitar  de  chegar  a  uma  tão  violenta 
extremidade. 

Em  2  entrou,  vindo  de  Nova  York,  o  cruzador  americano 
Detroit,  que  vem  reforçar  a  divisão  naval ;  é  um  magnifico 
navio,  um  pouco  menor  que  o  Charleston,  mas  com  todos  os 
mais  modernos  aperfeiçoamentos  de  architectura  naval  e  de 
armamento. 
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Em  oíScio  de  hontem  communicou-me  o  cônsul  geral  de 
Portugal,  que  recebera  aviso  circular  da  capitania  do  porto, 
pedindo  que  os  navios  nossos  que  estivessem  no  ancoradouro 
comprehendiílo  entre  as  ilhas  de  Mocangué  e  Vianaa  e  as  pon- 
tas da  Areii  e  Toque  Toque,  fossem  com  urgência  d'ali  retira- 
dos por  se  acharem  no  campo  de  liro  da  arlilheria  de  torra  ;  de- 
clarando ao  mesmo  tempo  que  o  governo  se  não  considera  obri- 
gado a  indemnisar  qualquer  damno  que  taes  navios  sofifram  pe- 
las consequências  de  ser  'ai  aviso  desattendiJo  (Doe.  A  e  B). 

Segundo  me  disse  hontem  o  conde  de  Paço  de  Arcos,  em 
toda  a  confidencia,  este  aviso  parece  relacíonar-se  com  a  pre- 
meditada tentativa  de  mandar  torpedos  destruir  os  navios  da 
esquadra  revoltada,  de  que  dei  noticia  na  minha  nota  n.°  105 
de  30  do  passado. 

Parece  que  o  goverco  desistiu  de  fazer  sair  os  torpedos  da 
fortaleza  de  Garguatá,  por  ser  muito  distante  do  ancoradouro 
habitual  da  esquadra,  e  pensa  em  mandal-os  sair  de  perto  da 
ponta  da  Areia,  que  fica  mais  próxima,  e  até  onde  elles  pode- 
rão ser  levados  de  Garguatá,  por  entre  o  mato,  e  sem  serem 
vistos  do  mar. 

Refere  mais  o  informador  do  nosso  ministro,  que  o  presi- 
dente Floriano  Peixoto  mandara  a  Nictheroy  um  official  de  sua 
confiança,  ao  presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  dr.  Por- 
ciuncula,  dar  n'este  sentido  as  necessárias  ordens.  Este  func- 
cionario  declarou  que  precisava  de  ordem  por  escripto  sobre 
assumpto  tão  grave,  ou  que  então  o  official  enviado  de  Itama- 
raty,  fizesse  a  sua  delaração  na  presença  de  duas  testemu- 
nhas; e  tendo  este  official  recusado  annuir  a  semelhante  exi- 
gência, julgou  o  dr.  Porciuncula  dever  dar  a  sua  demissão  e 
retirou-se  para  Petrópolis. 

Os  representantes  das  nações  estrangeiras  que  aqui  têem  na- 
vios, tendo,  d'accordo  comnosco,  conseguido  até  hoje  evitar  o 
bombardeamento  geral  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  única  in- 
terDenção,  e  essa  mesma  officiosaj  que  tomaram  na  lucta  politica 
do  Brazih  nada  mais  julgando  ter  a  fazer,  por  ora,  'ríesta  ci- 
dade, onde  a  sua  presença  só  serve  de  provocação  a  artigos  ca- 
lumniosos  e  diatribes  de  uma  certa  imprensa,  que  contra  elles 
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levanta  e  exacerba  a  opinião  da  população  inferior  da  cidade, 
resolveram  relirar-se  para  Petrópolis,  como  o  declararam  ao 
minislro  das  relações  exteriores  com  todo  o  desassombro  (Doe. 
G  e  D). 

Em  1  do  corrente  foi  a  lancha  a  vapor  D.  Carlos,  que  se 
achs  ao  serviço  d'esla  corveta,  alvo  de  im  ataque  inesperado 
e  perfeitamente  improvocado  por  parte  de  forças  de  terra 
(Doe.  E).  Vindo  ella  do  Arsenal  de  Marinha  para  bordo  do 
vapor  Alice,  qi.e  estava  perto  da  ilha  de  Santa  Barbara,  em 
serviço,  poucu  depois  de  posto  o  sol,  foi  ella  aggredida  por 
vários  tiros  dados  pelos  soldados,  não  obstante  deverem  estes 
distinguir  perfeitamente  a  bandeira,  e  a  flâmula  de  guerra. 

Representei  immediatamente  ao  nosso  ministro  (Doe.  F), 
para  que  elle  exigisse  com  toda  a  energia  do  governo  do  Brazil 
uma  conveniente  reparação  para  um  ataque  tão  insólito,  e  sei 
que  S.  Ex.*  o  fez  nos  termos  mais  firmes  e  fortes,  como  é 
indispensável  por  todos  os  motivos  (Doe.  G  e  UJ.  Opportuna- 
mente  darei  conta  do  que  a  tal  respeito  oceorrer. 

Honlem,  pouco  antes  das  4horas  da  tarde,  occorreu  n'esta  bahia 
um  horroroso  acontecimento:  uma  medonha  explosão  fez  saltar 
pelos  ares  o  grande  paiol  de  pólvora  da  ponta  do  Mattoso,  na 
ilha  do  Governador. 

Em  rigor,  as  grandes  explosões  foram  duas,  'com  pequeno 
intervallo,  havendo  muitas  outras  menores  pela  tarde  e  noite 
adeante,  á  medida  que  o  fogo  ia  chegando  aos  diversos  recan- 
tos subterrâneos  d'aquel{a  enorme  e  antiga  construcção.  O 
estampido  foi  verdadeiramente  assombroso,  e  a  commoção  que 
a  bordo  da  Mindello  todos  sentimos,  fez-mo  crer,  no  primeiro 
momento  de  incerteza,  que  a  explosão  tinha  occorrido  n'este 
mesmo  navio,  ou  quando  muito  na  ilha  das  Enxadas,  ou  na 
fragata  Aréthme,  de  quem  estamos  a  curtíssima  distancia. 
Deve  notar-se  que  o  paiol  da  ponta  do  Mattoso  não  estava  a 
muito  menos  de  três  milhas  do  nosso  actual  surgidouro. 

As  causas  do  sinistro  são  por  emquanto  desconhecidas.  Sa- 
be-se,  porém,  que  parte  da  gente  revoltosa,  que  estava  n'essa 
occasião  carregando  pólvora  para  um  dos  seus  navios,  e  tinha 
as  portas  do  paiol  abertas,  foi  viclima  do  sinistro.  Dois  escale- 
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res  dos  navios  de  guerra  inglezes  que  estavam  atracados  perto 
d'aque!le  logar,  onde  tinham  ido  buscar  areia,  também  padece- 
ram. Ficaram  mortos  o  tenente  Mawbray,  o  inferior  líarris  e 
um  marinheiro  do  Sirius,  e  o  tenente  Tupper  da  Racrr,  além 
de  cinco  marinheiros  feridos. 

Alguns  dos  cadáveres  não  poderam  ainda  ser  encontrados. 
O  enterro  reaJisou-se  esta  larde,  saindo  o  préstito  de  bordo  do 
Sirius  ás  4  horas,  acompanhado  por  perlo  de  trinta  escaleres 
com  destacamentos  de  todos  os  navios,  e  tendo  estes  as  suas 
bandeiras  e  insígnias  a  meia  driça. 

Sobre  este  doloroso  assumpto  telegraphei  hoje  em  cifra  a 
essa  secretaria  o  seguinte:  Hotitem  espantosa  explosão  paiol 
pólvora  ponta  Maltoso  ilha  Oovernador.  Dois  escaleres  inglezes 
ali  ires  officiaes  mortos,  iim  marinheiro  cinco  feridos ;  muitos 
brazileiros.  Igncra-se  a  origem. 

Durante  o  dia  de  hoje  lavrou  grande  incêndio  perto  da  ponta 
da  Armação,  em  Niclheroy,  e  houve  grande  bombardeamento 
entre  ^  arios  navios  da  esquadra  e  a  arlilheria  d'aquella  cidade. 
Houve  tambern  vivo  fogo  entre  a  fortaleza  de  Villegaignon  e  as 
da  barra  da  bahia.  O  fogo  da  esquadra  prolongou-se  com  inter- 
vallos  até  perlo  das  li  horas  (p.  m.). 

Entrou  hoje,  vindo  de  Buenos  Ayres,  d'onde  sahiu  a  26  de 
outubro,  o  vapor  portuguez  Elisa,  da  firma  Benchimol  d-  So- 
brinho. Este  vapor  traz  porcos,  creação,  carne  secca  e  outros 
géneros,  e  o  seu  desembarque  vae  provavelmente  dar  logar  a 
novas  difficuldades  com  os  navios  da  esquadra  revoltada.  Ten- 
ciono, todavia,  proceder  com  a  mesma  prudência  e  energia 
com  que  procedi  para  proteger  o  desembarque  do  gado  do 
vapor  Alice,  e  espero  que  não  occcrrerá  qualquer  novidade 
lamentável.  Para  esse  fim,  já  chamei  a  meu  bordo  o  respectivo 
capitão,  e  deilhe  as  convenientes  instrucções. 

O  reconhecimanto  do  almirante  Mello  como  belligerante  não 
foi  ainda  feito  por  potencia  alguma.  Por  telegrammas  publica- 
dos nos  periódicos  brazileiros,  consta  que  a  Hespanha  repelliu 
cathegoricamente  essas  suas  pretensões,  constando  também 
depois,  que  o  governo  argentino  procedeu  pela  mesma  forma. 
As  demais  potencias  não  responderam  ainda,  mas  segundo  me 
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disse  o  nosso  ministro,  Portugal  e  algumas  outras  potencias, 
resolveram  nem  sequer  accusar  a  recepção  do  pedido. 

CoDSta-me  ainda  a  este  respeito,  que  não  tendo  o  ministro 
de  Portugal,  nem  o  da  Grã  Bretanha,  annuido  a  encaminhar 
para  os  ministros  que  aqui  não  têem  navios,  as  notas  circula- 
res do  almirante  Cuslodio  de  Mello,  resolvera  esle  servir-se 
para  isso  de  um  meio  clandestino,  mandando  as  talvez  por  via 
de  algum  oíTicial  amigo  seu  em  terra. 

O  que  me  parece  é  que,  muito  embora  este  movimento  re- 
volucionário tenha  já  conseguido  tomar  pé  em  terra,  e  occupar 
a  ilha  de  Santa  Catharina,  onde  estabeleceu,  pelo  menos,  um 
simulacro  de  governo  provisório,  as  relações  entre  este  —  que 
deveria  em  theoria  ser  o  centro  de  acção  dirigente  effectiva  — 
e  o  commandanle  da  esquadra,  estão  muito  longe  de  ser  amiu- 
dadas e  seguras.  Não  ha  portanto  intima  connexão  entre  os 
dois  elementos,  os  quaes  se  encontram  de  facto  q^jasi  isolados 
um  do  outro,  não  podendo  suas  intenções  politicas  e  seus  actos, 
ter  aquella  harmonia  que  se  torna  indispensável  em  um  grande 
movimento  d'esla  ordem. 

Além  d'isto,  como  não  existem  hoje  quaesquer  communica- 
ções  regulares  entre  o  Rio  de  Janeiro  e  Santa  Catharina,  e 
como  mesmo  as  de  Santa  Catharina  com  o  Rio^^^da  Prata  são 
raríssimas,  está  o  almirante  Custodio  de  Plello  praticamente 
impossibilitado  de  combinar  qualquer  movimento  com  o  go- 
verno provisório  do  Sul, 

E,  finalmente,  não  parecendo  que  exista  ligação  de  intuitos, 
de  programma  politico  e  de  acção,  entre  os  revolucionários  do 
Rio  Grande  do  Sul  (que  todos  os  dias  vão  ganhando  terreno) 
e  as  forças  da  esquadra  insurrecta,  nem  mesmo  esse^apoio 
em  terra,  aliás  valiosíssimo,  pode  ser  aproveitado  no  sentido 
de  fazer  triumphar  o  acto  precipitado  do  contra-almirante  re- 
voltoso. 

Téem  corrido  vários  boatos  acerca  da  coadjuvação  de  Santa 
Catharina  á  causa  do  almirante,  mas  nenhum  se  tem  confir- 
mado. 

Ha  dias,  dizia-se  que  dois  mil  homens  teriam  desembarcado 
em  Macahé,  pouco  ao  Norte  de  Cabo  Frio,  e  que  esta  força  vi- 


4   DE  NOVEMBRO  DE    1893  275 

ria  por  terra  atacar  Niclheroy,  e  depois  a  fortaleza  de  Santa 
Cruz.  Esse  boato  porém  Dão  parece  verdadeiro. 

Tem-se  dito  tiimbem  que  Peroambuco  e  o  Ceará  se  teriam 
insurgido  contra  o  governo  central,  e  adherido  ao  movimento 
da  esquadra,  mas  laes  noticias  não  têem  recebido  coofirm_ação 
directa. 

O  que  se  deprehende  de  todos  os  boatos  directos  e  indire- 
ctos é  que  a  causa  do  almirante  Custodio  de  Mello  vae  enfra- 
quecendo, e  que  a  sua  estrella  parece  empallidecer  a  oliios 
vista. 

A  disciplina  a  bordo  dos  navios  da  esquadra  declina  sensi- 
velmente e  os  navios  subalternos  praticam,  sem  o  consenti- 
mento nem  i-nstrucções  do  seu  chefe,  actos  de  verdadeira  pi- 
rataria para  obterem  mantimentos  para  as  guarnições,  porque 
têem  fome. 

O  acto  da  confiscação  ue  algumas  lanchas  carregadas  com 
géneros  alimentícios,  sabidos  do  vapor  allemão  Santos,  de  que 
atraz  dei  succinta  noticia,  e  de  que  só  mais  tarde  obtive  os 
pormenores  exactos,  dados  pelo  próprio  commandante  supe- 
rior Hofmeyer  do  cruzador  Arkona,  terminou  satisfatoriamente 
e  com  dignidade  para  este,  como  havia  terminado  o  succedido 
com  o  gado  do  vapor  Alice  (Doe.  l  e  J). 

Apenas  o  commandante  Hofmeyer  teve  noticia  d'esse  acto 
praticado  por  ordem  do  capitão  de  mar  e  guerra  Elieser  Ta- 
vares, dirigiu-se  pessoalmente  a  bordo  do  vapor  Jupiter,  onde 
este  se  achava,  e  declarou-lhe  que,  se  dentro  de  dez  minutos 
todo  o  carregamento  lhe  não  fosse  restituído,  elle  se  veria  na 
necessidade  de  usar  immediatamente  de  meios  de  força  para 
o  rehaver.  Em  vista  de  tal  ameaça  toda  a  carga  foi  i?i  conti- 
nenti  devolvida  aos  seus  legitimos  donos. 

A'manhã  haverá  a  bordo  do  Et?m  nova  conferencia  dos  com- 
mandantes  de  forças  navaes  estrangeiras,  para  procurarmos  re- 
presentar vigorosamente  junto  do  almirante  Mello  sobre  a  fre- 
quência d'estas  occorrencias,  e  significar-lhe  terminantemente, 
que  não  mais  poderemos  consentir  que  subordinados  seus  pra- 
tiquem taes  actos  escandalosos  fDoc.  K).  Do  que  n'essa  con- 
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ferencia  se  passar  darei  opporlunamenle  conta  em  uma  subse- 
quente nota. 

As  pessoas  affectas  ao  governo  parecem  continuar  a  contar 
com  o  bom  êxito  da  causa  do  marechal. 

Com  que  meios  o  governo  conta,  não  o  sei  eu  ao  certo,  mas 
o  que  sei  é  que  ainda  hnje  me  foi  dito  pelo  ex-ministro  das  re- 
lações exteriores,  Carlos  de  Carvalho,  que  até  ao  dia  15  do 
corrente  o  marechal  teria  triumphado  da  revolta  da  mari- 
nha. 

A'cerca  da  feição  monarchica  que  a  revolução  poderia  assu- 
mir em  uma  dada  eventualidade,  nada  se  tem  dito  ultimamente; 
visto  como  essa  modificação,  a  qual  dependeria  da  atlitude  do 
conlra-almirante  Saldanha  da  Gama,  parece  estar  na  rasão  in- 
versa do  robustecimento  da  força  de  acção  do  governo  legal. 
O  que  posso  de^.de  já  dizer,  sem  grande  receio  de  me  enga- 
nar, é  que  o  governo  dos  Estados-Unidos  da  America  do  Norte, 
por  caso  nenhum  applaudiria  a  restauração. 

O  commandante.  Augusto  de  Castilho j 
Capitão  de  fragata. 


Dooinnento  A. 


Offlcio  do  consolado  ao  commandante  da  «Mindello», 

remettendo  o  aviso 

da  capitania  do  porto  sobre  ancoradouro 

Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  ÍJ  de  no- 
vembro de  1893. 

///.'"°  e  Ex."^"  Sr. 

Para  os  fins  convenientes,  lenho  a  honra  de  passar  ás  mãos 
de  V.  Ex.^  a  copia  authentica  da  circular  n.°  97  da  Secretaria 
da  Capitania  do  Porto,  recebida  hoje. 
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Deus  guarde  a  V.  Ex.^  — ÍU.-^^  e  Ex.'"''  Sí.  Coaselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  muito  digoo  commandaQte  da  corveta  Mm- 
díilo. 

Frederico  Corrêa  Lima, 
Chanceller  encarregado  do  consulado 


Documeiato  B 

Aviso  da  capitania  do  porto  ao  consulado  geral 
sobre  ancoradouro 

Secretaria  da  Capitania  do  porto. 

Circular  n.°  97. 

Rio  de  Janeiro,  2  de  Novembro  de  1893. 

Ao  Sr.  Cônsul  de  Portugal 

Sendo  de  absoluta  necessidade  a  retirada  urgente  dos  na- 
vios de  vossa  nacionalidade  das  proximidades  das  Ilhas  de 
Mocangué,  Vianna  e  outras,  situadas  nas  immediações  da 
Ponta  da  Areia  e  Toque-Toque;  sou  a  rogar-vos  as  providen- 
cias necessárias  para  que  taes  navios  deixem  quanto  antes  os 
ancoradouros  em  que  se  acham. 

Por  esta  occasião,  cumpro  o  dever  de  declarar-vus  que  o 
Governo  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  não  se 
considera  obrigado  a  indemnisar  qualquer  damno  que  taes  na- 
vios soffram  por  acharem-se  no  campo  de  tiro  da  artilheria  de 
terra. 

Aproveito  a  opportunidade  para  renovar-vos  os  protestos  da 
rainha  maior  estima  e  alta  consideração. 

Saúde  e  Fraternidade. 

O  capitão  do  porto,  José  Pinto  da  Luz. 


V' 
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Está  conforme. 

Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Jaaeiro,  em  3  de 
novembro  de  1893. 

Frederico  Corrêa  Lima, 

Ghaiiceller  encarregado  do  consulado. 


Doetiiriento  C 

Oíficio  do  ministro  de  Portugal  ao  commandante  da  «Mindelio» 
sobre  a  sua  retirada  para  Petrópolis 

Hio  de  Janeiro,  em  2  de  novembro  de  1893. 

7//.°'°  e  Ex.^'  Sr. 

Os  represenlanles  das  nações  que  têera  navios  de  guerra  na 
bahia  do  Kio  de  Janeiro,  com  a  prestanlissima  coadjuvação  dos 
srs.  commandantes  d'essas  forças  navaes,  conseguiram  até 
hoje  evitar  o  bombardeamento  geral  da  cidade,  única  interven- 
ção, e  essa  mesma  ofíiciosa,  que  tomai  am  na  lucta  politica  do 
Brazil.  Os  trabalhos  diplomáticos  a  tal  respeito  estão  íindos  em 
vista  das  declarações  do  governo  e  dos  insurgentes.  Portanto, 
nada  mais  têem  a  fazer,  por  ora,  os  ditos  representantes,  de 
quem  a  presença  n'esta  cidade  se  torna  inútil,  não  servindo 
agora  senão  de  provocação  a  artigos  calumniosos  e  diatribes 
de  uma  certa  imprensa  que  contra  elles  levanta  e  exacerba  a 
opinião  da  população  inferior  da  cidade.  Extremamente  peri- 
gosa se  faz  para  os  mesmos  uma  situação  falsa  que  lhes  não 
deixaria  talvez  a  possibilidade  de  uma  retirada  para  bordo  dos 
navios  no  momento  em  que  se  desse  um  grave  confliclo  que 
pôde,  senão  deve  até,  esperar-se. 

Os  srs.  commandantes  das  forças  navaes  conhecem  tudo  isso 
e  mais  de  uma  vez  o  tèem  feito  seíilir  verbalmente  aos  repre- 
sentantes ;  e  como  os  referidos  srs.  commandantes  estão  de 
pleno  accordo  em  todas  as  medidas  precisas  que  devam  tomar 
para  protecção  do  comm'ercio  e  da  vida  dos  estrangeiros,  em 
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nada  se  acham  dependentes  dos  ministros  aqui  acreditados, 
que,  de  mais,  neritium  auxilio  lhes  poderiam  prestar. 

Eu  e  os  meus  collegas,  em  conferencia,  decidimos  em  con- 
sequeocia  do  que  fica  exposto,  recolher  ás  nossas  legações  era 
Petrópolis,  para  onde  amanhã  retiramos,  a  esperar  os  aconte- 
cimentos. 

A  V.  Ex.^,  tão  competente  em  politica  e  diplomacia  como 
distincto  militar,  não  devo  eu,  nem  posso  agora,  dar  quaes- 
quer  instrucções  que  lhe  não  são  necessárias,  e  que  ficam  de- 
pendentes de  circumstancias  futuras,  segundo  as  cousas  se 
passarem. 

Está  V.  Ex.''^  perfeitamente  informado  e  conhece  os  despa- 
chos do  nosso  governo  que  nos  ordenam  de  seguir  a  acção  das 
outras  potencias,  naJa  mais,  portanto,  preciso  dizer-lhe. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  — 111."^'  e  Ex."^^"  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  commaudante  da  corveta  MindeUo. 

Gonde  de  Paço  d' Arcos. 


Docuiiiento  !> 

Oíficio  do  consulado  ao  commandaníe  da  «Mindello» 
motivado  pela  retirada  do  ministro  para  Petrópolis  . 

Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  3  de  no- 
vembro ds  1893. 

///.'"°  e  Ex."^"  Sr. 

Havendo-se  retirado  para  Petrópolis  S.  Ex.^  o  Sr.  Ministro 
de  Portugal,  tenho  a  honra  de  rogar  a  V.  Ex.^  se  digne  dar-me 
conhecimento,  com  a  possível  antecedência,  das  operações  in- 
tentadas pela  esquadra  contra  a  terra. 

E'  da  máxima  importância  saber  de  taes  operações  o  mais 
breve  possível,  e  se  a  communicação  vier  por  via  da  legação, 
ora  em  Petrópolis,  com  a  morosidade  do  telegrapho,  chegará  a 
este  consulado  muito  tarde. 
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Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  — 111.°'°  e  Ex."'°  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  commandante  da  corveta  yjindello. 

Frederico  Corrêa  Lima, 
Chanceller  encarreaado  do  corisulado.  ' 


Doeumeiíto    E 

Nota  do  tenente  Coutinho,  da  «Mindello» 

ao  seu  commandante,  sobre  uma  aggressão  feita  de  terra 

contra  uma  embarcação  do  navio 

Rio  de  Janeiro,  2  de  novembro  de  1893. 

Ao  commando  da  corveta  Mindello. 

Do  segundo  tenente  Carlos  Viegas  Gago  Coutinho. 

Cumpre-mc  levar  ao  conhecimento  do  commando  doesta 
corveta  que  hontem,  recolhendo  eu  de  licença  em  terra,  em- 
barquei pelas  6  horas  e  20  minutos  no  cães  de  fora  do  Arse- 
nal da  Marinha,  seguindo  então  na  lancha  D.  Carlos,  ao  ser- 
viço d'esta  corveta,  para  o  vapor  portuguez  Alice,  encalhado 
perto  da  Ilha  de  Santa  Barbara,  afim  de  ir  buscar  um  official 
que  lá  estava  em  serviço. 

Ao  passarmos  em  frente  do  trapiche  Damião  e  moinho  Flu- 
minense, sendo  ainda  muito  claro  e  distinguindo-se  perfeita- 
mente a  bandeira  portugueza  e  a  flâmula  que  iam  içadas,  foi- 
nos  por  duas  vezes  feito  dos  pontos  indicados  fogo  de  fuzilaria 
em  descargas,  até  que  o  vapor  se  encobriu  por  traz  de  alguns 
navios  mercantes.  Não  houve  por  accaso  nem  mortes  nem  fe- 
rimentos. 

Iam  commigo  na  lancha,  além  da  guarnição,  o  machinista 
Lavrador  e  o  aspirante  machinista  Daries. 

Carlos  Viegas  Gago  Coutinho, 

Segundo  tenente. 
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Docvimeiíto   F 

Officio  do  comniandante  da  «Mindello»  ao  ministro  de  Portugal, 
sobre  a  aggressão  á  lancha  «D.  Carlos» 

111."'°  e  Ex."'°  Sr. 

N.°  no. 

Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.^  a  co- 
pia da  parte  que  me  foi  dada  por  um  dos  officiaes  d'este  na- 
vio, acerca  de  um  lamentável  attentado  praticado  pela  força 
armada  do  governo,  postada  na  linha  do  cães,  ao  norte  do 
Arsenal  da  Marinha,  contra  a  lancha  D.  Carlos  ao  serviço 
d'esta  corveta. 

Como  V.  Ex/''  verá,  á  hora  a  que  occorreu  o  referido  ataque 
contra  a  nossa  lancha,  ainda  havia  claridade  suflflciente  para  se 
distinguir  a  bandeira  e  a  flâmula  da  nossa  embarcação,  e  por 
isso  acho  perfeitamente  gratuito  e  offensivo  o  fogo  de  que  ella 
foi  alvo. 

Peço  com  toda  a  energia  a  V.  Ex.^  se  digne  de  obter  das 
auctoridades  competentes  a  necessária  reparação,  e  a  pro- 
messa formal  de  que  as  embarcações  da  corveta  Mindello  não 
sejam  atacadas  pela  tropa  de  terra,  quando  andam  legitima- 
mente no  desempenho  de  serviços  usuaes,  e  no  cumprimento 
de  ordens  minhas. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  —  Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  bahia  do  Rio  do  Janeiro,  ao  norte  da  Ilha  das  Enxadas,  2 
de  novembro  de  1893. 

II!.™'*  e  Ex.™"  Sr.  Conselheiro  Conde  de  Paço  d'Arcos,  mi- 
nistro de  Portugal  no  Brazil. 


O  commandante.  Augusto  de  CasWho, 
Capitão  de  fragata 
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DocuMiento  G 

Officio  do  ministro  de  Portugal  ao  commandante  da  «lindello» 
mandando  copia  da  reclamação  acerca  da  lancha 

Rio  de  Janeiro,  2  de  novembro  de  1893. 

111."°  e  íJóF.'""  Sr. 

Passo  ás  mãos  de  V.  Ex.^  copia  da  nola  que  acabo  de  diri- 
gir 30  governo  brazileiro. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex/'^  — III."^"  e  Ex.™''  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Casliliio,  "apilão  de  fragata,  commandante  da  corveta 
Mindello. 

Paço  d'Arco€. 


Documento  H 

Nota  do  ministro  de  Portugal  ao  governo  brazileiro 
sobre  a  aggressão  á  lancba 

Rio  de  Janeiro,  em  2  de  novembro  de  1893. 
Copia. 

O  abaixo  assignado.  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  l^e- 
nipolenciario  de  Portugal,  com  muito  sentimento  participa  ao 
Ex.""  Sr.  Ministro  das  Relações  Exteriores  da  Republica  dos 
Estados-Unidos  do  Bragil,  que  um  grave  atteutado  foi  commet- 
tido  por  forças  do  governo  legal  contra  o  respeito  devido  à 
bandeira  porlugueza. 

Pelas  copias  juntas  verá  S.  Ex.^  que  sobre  uma  embarcação 
do  serviço  da  corveta  Mindello,  com  bandeira  e  flâmula  arvo- 
radas, com  um  oíTk  ial  a  bordo,  e  ainda  com  claridade  bas- 
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lante  para  que  tudo  bem  podesse  ser  visto,  forças  armadas  dos 
postos  do  lilloral  atiraram  duas  descargas  sobre  a  referida  em- 
barcação. ^]ste  facto,  embora  praticado  por  subalternos,  é  de 
tal  maneira  atlentatorio  á  dignidade  de  Portugal,  que  o  abaixo 
assignado  não  pôde  deixar  de  pedir  para  elle  reparação  pró- 
pria á  desaffronta  da  nação  que  representa,  e  confiadamente 
espera  na  lealdade  do  governo  brazileiro  que  ella  lhe  seja 
dada. 

Aproveitando  a  opportunidade  apresenta  o  abaixo  assignado 
os  protestos,  etc. 

111,™°  e  Ex."'''  Sr.  Dr.  Cassiano  do  Nascimento,  Ministro  das 
Relações  Exteriores. 

Cunde  de  Paço  d' Arcos. 
Está  conforme. 

Legação  d'El-Rei,  em  2  de  novembro  de  1893. 

António  da  Franca, 

2.°  secretario. 


I>ocuiTieiito  I 

Nota  do  almirante  MagnagM  ao  ccmmandante  da  «Mindello» 
sobre  o  incidente  do  vapor  « Alice « 

Rio  de  Janeiro,  3  Novembre  1893. 

Le  Gontre-amiral  Commaadant  en  Chef  la  division  italienne 
en  Amérique  à  M.  le  Commandant  de  Castilho,  Commandant 
en  Chef  des  forces  navales  portugaises. 

Conformément  à  la  décision  qui  a  été  adoptée  dans  la  réu- 
nion  du  30  Octobre,  à  bord  de  VEtnOj  des  Cummaudants  supé- 
rieurs  des  forces  navales,  M.  le  Commandant  du  Mindello  a 
envoyé  un  offícier  à  bord  de  VAquidabjii  pour  inviter  le  Con- 
tre  amiral  de  Mello  à  ne  pas  entraver  les  opérations  commer- 
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ciales  du  bateau  marchacd  portugais  Alice  avec  chargemtnt 
de  boeufs  pour  la  ville  de  Rio  de  Janeiro,  en  rappelant  les  en- 
gagements  pris  par  le  mènae  Amiral  avec  la  note  da  23  Se- 
pternbre. 

L'ofíicier  du  MindeUo  parla  avec  TAmiral  de  Mello  qui  lui 
declara  de  n'avoir  jamais  donné  Tordre  d'empécher  les  opéra- 
tioDS  conomerciales  du  bateau  portugais,  et  que  celui-ci  pou- 
vait  en  loute  liberte  choisir  le  mouillage  qui  lui  convenait  pour 
débarquer  son  chargement  de  bélail. 

Malgré  ces  premesses,  des  chaloupes  insurgées  se  soní  ren- 
dues  postérieurement  à  bord  de  VAlice  pour  Tobliger  à  repren- 
dre  soo  mouillage  loin  de  terre  et  pour  menacer  le  capitaine 
de  lui  confisquer  son  chargement  dans  les  chalands  employés 
à  le  débarquer.  Ce  ne  fut  que  avec  beaucoup  des  difficullés  et 
en  envoyant  un  détachement  de  marins  armes  à  bord  de  Y Alice 
que  Ton  réussit  hier  matin  à  porter  les  animaux  à  terre. 

J'ai  rbonneur  de  vous  prier  de  me  faire  connaitre  votre  avis 
sur  Topportunité  d'une  démarche  collective  auprés  de  TAmiral 
de  Meilo  au  sujet  des  faits  qui  se  sont  presentes,  et  dans  le 
but  d'en  empécher  le  renouvellement. 

Agréez,  M.  le  Commandant,  Fassurance  de  ma  haute  consi- 
déralion. 

Le  Gontre-amiral, 

J,  B.  Magnaghi. 


Dociimeiíto    J 

Resposta  do  comm  and  ante  da  «Mlndello» 
ao  documento  precedente 

N."  111. 

Rade  de  Rio  de  Janeiro,  le  4  Novembre  1893. 

Le  capitaine  de  frégate  de  Castilho,  commandant  la  corvette 
le  MindeUo,  à  monsieur  le  Gontre-amiral  Magnagni,  comman- 
dant en  chef  la  Division  Navale  Italienne  en  Amérique. 

AmiraL 

J'ai  rhonneur  d'accuser  la  réception  de  votre  communicauon 
d'hier  au  sujet  de  Tincideot  dont  a  été  object  le  vapeur  por- 
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lugais  Aíicej  et  JB  m'empresse  de  voas  faire  savoir  que  je 
pense  qu'uDe  démarche  colleclive  auprès  de  TAmiral  de  Mello 
serait  peut-êlre  nécessaire,  pour  empécher  le  renouvellement 
de  pareils  allentals. 

Je  me  permels  de  vous  observer  qu'il  se  Irouve  une  légère 
inexâctitude  dans  votre  exposé  des  faits,  puisque  je  n'ai  pas  en- 
voyé  de  détachement  de  marins  armes  à  bord  de  ['Alice  mais 
simplement  un  oíiicier. 

Agréez,  Amiral,  Fassurance  de  ma  haute  et  respectueuse  con- 
sidération. 

Le  comraandant  du  Mindello, 

Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégate. 


33ociimeiito  lí 

Convite  para  conferencia  a  bordo  do  cruzador  «Etna» 

Uio  Janeiro,  le  4  Novembre  1893. 

Le  Conlre-amiral  Magnaghi,  Comm.andant  en  chef  de  la  Di- 
vision  Navale  Ilalienne  en  Amérique,  à  M.  le  Gommandánt  de 
Castilho,  Commandant  des  Forces  Navales  Porlugaii«es= 

Je  vous  prie,  si  vous  n'y  irouvez  pas  des  difficuliés,  de  vou- 
loir  bien  vous  rendre  à  bord  de  VEttw,  aujourá'hui  à  3  heu-' 
res  de  Taprès  midi,  pour  établir  ce  qu'il  convient  de  faire  à 
propôs  de  la  communication  que  je  vous  ai  fait  remettre 
hier. 

Agréez,  M.  le  Commandant,  les  assurarces  de  ma  haute 
considération. 

/.  B.  Magnaghi, 
C.  A, 


Rio  de  Janeiro,  9  de  novembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Âlmirant ciclo 

i.*  Repartição 

Do  commando  da  corveta  «Mindcllo». 


Sncimario:  —  Accusa-se  a  recepção  de  varias  notas  e  pede-se  que  se 
diga  se  a  correspondência  escripta  e  telegraphica  do  commando  da 
Mindello  \^m  sido  recebida,  visto  que  nem  sempre  ella  ê  accusada. 

Accusa-se  recepção  das  notas  d.°^  1:175  e  l:l8'i  de  21  do 
passado, 

A  primeira  d^ellas  menciona  só  a  chegada  das  notas  i).°^  55, 
57.  GC,  76  e  79,  deixando  de  mencionar  as  n.*^^  70,  77  e  8'í, 
qtie  u'essa  data  já  deveriam  ter  chegado  a  essa  primeira  re- 
partição, e  bem  assim  o  telegramma  de  16  de  setembro. 

Enviei  mais  posteriormente  as  notas  n.°'  8o,  90,  91,  97,  98, 
99,  100,  101,  103,  104,  105,  109  e  112,  e  os  telegrammas 
cifrados  de  4  e  7  do  corrente. 

Peço  me  seja  accusada  mitiuciosamente  a  recepção  d'esta 
correspondência,  ou  se  me  diga  se  alguma  d'eslas  communi- 
cações  foi  extraviada,  o  que  aliás  não  seria  provável,  visto  se- 
rem as  Lossas  malas  remetlidas  directamente  para  os  paque- 
tes das  diversas  nacionaUdades. 

O  commandante.  Augusto  de  Castilho. 
Capitão  de  fragata. 


Rio  de  Janeiro,  14  de  uovembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1.^  Repartição 
Do  commando  da  corveta  «Mindello» 


Sumuiario  :  —  Nova  conferencia — Nota  ao  alnifrante  Mello  sobre  o  com- 
mercio  neutro  —  Resposta  verbal  do  almirante  —  Denuncia  acerca  de 
lanchas  com  bandeira  portugueza  —  Expedição  á  bahia  do  Botafogo; 
insulto  de  tropas  legaes  contra  a  lancha  do  D.  Carlos  —  Reclamação 
ao  ministro,  e  d'elie  ao  governo  brazileiro  —  Conflicto  entre  forças 
revoltosas  e  a  lancha  Cármen  com  bandeira  portugueza  —  Apresa- 
mento da  lancha  S.  Roque  com  bandeira  portugueza  por  forças  revol- 
tadas e  sua  restituição  —  Responsabilidades  cohectivas  e  individuaes 
-  -  Tentativa  de  assassinato  contra  o  almirante  Mello  —  Opinião  sobre 
a  explosão  do  paiol  de  pólvora  da  ponta  do  Mattoso  —Estado  da  es- 
(]uadra  revoltada  —  Combates  das  diversas  fortalezas  entre  si  e  com 
a  esquadra  —  Um  projéctil  cahe  no  arsenal  perto  do  ministro  de  Por- 
tugal—Incidente desagradável  entre  o  almirante  Coelho  Netto  e  o 
commandante  da  Mndello  no  arsenal  de  marinha  —  Chegada  do  cru- 
zador  hoUandez  R^ojfcr  e  do  cruzador  francez  Macjon  —  Protecção  ac 
commercio  portugnez  —  Proclamação  do  almirante  Gonçalves  em 
Montevideu  —  Tomada  da  ilha  dos  Ratos  pelos  revoltosos  —  Reunião 
dos  commandantes  psra  tratar  dos  tiroteios  entre  o  mar  e  a  terra  — 
Boatos  —  Attitude  mais  diiricil  do  almirante  Saldanha  —  Visitas  aos 
navios,  feitas  fora  da  barra  pelo  governo  —  Protecção  dos  estrangei- 
ros aos  navios  que  entram  e  sahem  —  Facciosismo  da  imprensa. 

Conforme  ficou  dito  na  minha  ultima  nota  n.^  Ili2,  reuniu- 
se  em  5,  a  bordo  do  cruzador  italiaao  Ema^  a  conferencia  dos 
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commandantes  superiores  de  forças  navaes  estrangeiras,  afim 
.  de  discutirmos  o  ponderoso  assumpto  dos  diversos  vexames 
praticados  com  os  navios  de  commercio. 

Considerámos  minuciosamente  todas  as  circumstancias  que 
poderiam  apresentar-se,  assentámos  em  idéas  geraes,  e  fez-se 
um  esboço  de  nota  a  dirigir  ao  almirante  Mello.  Foi,  porém, 
só  no  dia  seguinte,  em  outra  reunião^  que  ella  teve  a  ultima 
redacção  e  foi  enviada  ao  almirante  brazileiro  (Doe.  A). 

Dizíamos  nós  que,  não  obstante  as  ordens  dadas  pelo  almi- 
rante Mello  aos  seus  dependentes,  vários  actos  tinham  pelas  for- 
ças revoltadas  sido  praticados  para  impedir  as  transacções  com- 
merciaes  no  porto  do  Rio  de  Janeiro.  Que  o  navio  portuguez 
«Alice*  fora  intimado  a  mudar  de  ancoradouro,  sob  a  ameaça 
de  que  o  seu  carregamento  seria  confiscado  guando  estivesse  nas 
lanchas.  Que  varias  mercadorias  tinham  sido  tomadas,  por  or- 
dem do  capitão  de  mar  e  guerra  E.  C.  Tavares,  em  lanchas  ao 
serviço  do  vapor  allemão  «Santosy),  e  só  foram  restituidas  depois 
das  ameaças  do  commandante  superior  das  forças  navaes  alle- 
mãs. . .  E  que,  em  vista  do  exposto  e  de  varias  considerações 
que  sobre  esses  casos  faziamos,  tínhamos  decidido  o  seguinte 
que  lhe  communicavamos. 

1.^  —  Que  não  reconhecíamos  nas  forças  revoltadas  o  dii^eito 
de  embaraçar  de  qualquer  forma  as  operações  commerciaes  den- 
tro da  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  operações  que  devem  poder  rea- 
lisar-se  em  liberdade,  em.  qualquer  ponto,  com  excepção  das  zo- 
nas com  efeito  batidas  pelas  baterias  de  fortificações  de  terra. 
Que  por  conseguinte  havíamos  decidido  proteger  as  mercadorias, 
não  só  a  bordo  dos  navios  das  nossas  nacionalidades,  ou  das  que 
reclamassem  a  7iossa  protecção,  mas  também  a  bordo  das  lan- 
chas, alvarengas  e  outros  meios  de  transporte  maritimo,  seja 
qual  fôr  a  sua  nacionalidade,  contanto  que  ellas  sejam  empre- 
gadas pelos  mesmos  navios  em  operações  de  commercio. 

2."  —  Que  para  evitar  contestações,  estas  embarcações  e  os 
seus  rebocadores  levariam  na  proa  a  bandeira  da  nação  sob 
cuja  salvaguarda  se  achavam. 

3.*^  —  Que  tinhamos  a  firme  esperança  de  que  estas  providen- 
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cias  evitariam  a  repetição  de  incidentes  lamentáveis,  os  qtiaes 
nós  nos  veriamos  na  necessidade  de  reprimir. 

Esta  nossa  nota  collecliva  foi  no  mesmo  dia  levada  a  bordo 
do  Aquidaban  por  um  official  italiano,  e  entregue  pessoalmente 
ao  almirante  Custodio  de  Mello.  O  almirante  leu-a  em  alta  voz 
na  sua  presença,  e  disse  que  no  dia  seguinte  responderia  por 
escripto.  E,  dando  mostras  de  certa  excitação,  accrescenlou: 
«De  facto  eu  sou  soberano  neste  porto;  estou  prompto  a  todas 
as  consequências,  porque  sou  ejjeclivamente  soberano  neste  porto 
nacionah>  (Doe.  B). 

Não  obstante  o  tom  peremptório  d'esta  altiva  declaração 
verbal,  o  almirante  ainda  até  hoje  a  não  confirmou  com  a  res- 
posta escripta  que  annunciára ;  e  também,  seja  dito  em  abono 
da  imparcial  verdade,  nunca  mais  qualquer  navio  sob  suas  or- 
dens fez  ao  commercio,  d'ahi  em  diante,  o  minimo  vexame. 

No  dia  6  recebi  aviso  do  almirante  Custodio  de  Mello  e  do 
almirante  Saldanha  da  Gama,  de  que  o  governo  do  marechal 
estava  apparelhando  três  lanchas  a  vapor  para,  sob  bandeira 
porlugueza,  fazerem  o  serviço  de  transporte  de  munições  en- 
tre a  escola  militar  e  as  fortalezas  marítimas  da  barra,  e  tal- 
vez levarem  torpedos  contra  a  esquadra,  Dizia-se  mais,  que 
uma  d'essas  lanchas  havia  já  com  effeito  passado  a  salvo  da 
praia  da  Gamboa  para  a  bahia  do  Botafogo,  n'esse  mesmo  dia, 
e  que  ali  iria  certamente,  n'aquellas  aguas  interiores,  únicas 
em  que  hoje  aqui  o  governo  legal  tera  jurisdicção  effectiva, 
ser  preparada  para  o  fim  a  que  a  destinavam. 

Mandei  immediaíamente  um  official  com  uma  lancha  nossa 
e  um  escaler  armado  em  guerra,  averiguar  o  que  havia  de 
verdade  n'este  boato,  e  com  ordem  de  aprisionar  e  trazer-me 
a  lancha  suspeita,  caso  fosse  verdade  que  ainda  tivesse  arvo- 
rada a  nossa  bandeira.  N"este  meu  procedimento,  era  eu  guiado 
pelo  que  julguei  ser  impulso  do  meu  dever  de  imparciahdade, 
6  pelo  exemplo  do  que  em  um  caso  análogo,  havia  feito  o  com- 
mandante  superior  das  forças  navaes  britannicas,  aprisionando 
a  lancha  brazileira  D.  Joanna,  que,  com  a  bandeira  ingleza, 
levava  um  enorme  torpedo  destinado  a  destruir  o  couraçado 
Aquidaban. 


o  official  recolheu,  porém,  sem  trazer  a  lancha,  porque  a  en- 
controu, sem  bandeira,  surta  na  bahia  do  Botafogo. 

No  regresso  a  bordo,  as  nossas  embarcações  foram  alvo  de 
tiros  de  espingarda  disparados  da  praia  da  Gloria,  não  obs- 
tante serem  apenas  5  horas  da  tarde  e  estar  o  dia  clarissimo, 
e  trazerem  ellas  arvoradas  a  bandeira  e  ílamula !  Dirigi  imme- 
diatamente  sobre  este  novo  attenlado,  e  sobre  o  abuso  da 
nossa  bandeira  para  fim  hostis,  a  necessária  representação  ao 
nosso  ministro,  para  que  elle  se  dignasse  exigir  do  governo  a 
indispensável  reparação  (Doe.  C,  D,  E  e  F). 

Ainda  n'esse  dia  G,  navegava  na  bahia  a  lancha  Cármen 
com  bandeira  portugueza.  Esta  lancha,  que  pertence  á  casa 
commercial  franceza  Karl  Vallais,  que  é  consignatária  da  Em- 
preza  Insulana  de  Navegação,  tinha  ido  com  um  dos  emprega- 
dos da  casa,  súbdito  francez,  fazer  a  visita  de  saida  ao  vapor 
nacional  Peninsular,  que  d'aqui  partiu  para  New- York.  Pas- 
sando por  esle  motivo  próximo  ao  Aquidaban,  foi  a  Cármen 
chamada  ao  couraçado,  por  vários  tiros  altos  na  sua  direcção 
disparados ;  mas  não  comprehendendo  a  intimação  e  receiaudo 
qualquer  sinistro,  dirigiu-se  a  toda  a  força  para  o  lado  dos  na- 
vios de  guerra  estrangeiros.  O  francez  que  vinha  dentro,  que 
não  avaliava  bem  o  valor  da  protecção  da  bandeira  que  trazia' 
içada,  foi  á  fragata  Arélhme  pedir  providencias  ao  almirante 
De  Libran,  sendo  immedialamente  seguido  pelo  capitão  de  mar 
e  guerra  revultoso  Elieser  Coutinho  Tavares,  que  de  perto  lhe 
dava  caça  em  uma  lancha  a  vapor. 

O  almirante  francez  disse  que  nada  tinha  que  ver  com  esse 
caso,  visto  ter  a  lancha  Cármen  d,  bandeira  portugueza ;  e  por 
isso  vieram  logo  depois  a  meu  bordo  as  duas  embarcações,  per- 
se<Tuida  e  perseguidora,  para  que  eu  tomasse  conhecimento  da 
questão.  Dizia  o  capitão  de  mar  e  guerra  que,  tendo  o  seu  al- 
mirante recebido  aviso,  de  que  três  lanchas  com  a  nossa  ban- 
deira se  apromptavara  para  operações  de  guerra  por  parte  do 
governo,  devia  esta  ser  uma  d'ellas,  e  por  isso  tinha  ordem 
positiva  para  leval-a  comsigo. 

Este  official  é  o  mesmo  que  em  22  de  setembro  mandou 
atacar,  e  pretendeu  aprisionar  a  nossa  lancha  D.  Carlos,  e  comiO 
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tem  um  génio  exaltado  e  fogoso,  não  tive  pequeno  trabalho 
para  lhe  acalmar  a  excessiva  impaciência,  Expliquei-lhe  que  a 
casa  a  quem  pertencia  a  lancha  estava  acima  de  suspeitas  de 
tal  ordem,  que  os  seus  presentes  movimentos  na  bahia  eram 
plausivelmente  justificados  pela  visita  que  fora  fazer  ao  paquete 
Peninsular ;  mas  como  elle,  apesar  de  tudo,  insistisse  em  que- 
rer levar  a  lancha  para  que  o  almirante  lá  averiguasse  por  si 
próprio  e  desse  o  seu  veredictum,  tomei  um  lom  mais  decidido 
8  declarei-lhe  positivamente  que  não  lh'o  consentiria. 

Mandei  immediatamente  a  lancha  Cármen  para  terra ;  e  o 
capitão  de  mar  e  guerra  Tavares  retirou  se,  tendo  feilo,  pela 
segunda  vez  já,  uma  figura  não  muito  brilhante. 

Mais  tarde,  mas  ainda  no  mesmo  dia,  era  perseguida  e  apri- 
sionada pelos  revoltosos  a  lancha  portugueza  S.  Roque,  que 
anda  ao  serviço  da  companhia  da  Mala  Real  Portugueza.  Esta 
lancha,  que  ia  rebocar  uma  embarcação  com  carga  de  um  na- 
vio de  vela^  mas  que  não  trazia  os  seus  papeis,  aprejentou  os 
da  outra,  e  como  fosse  notado  o  flagrante  desaccordo  entre 
taes  papeis  e  as  declarações  do  palrão,  foi  confiscada.  Tendo 
eu  porém  mandado  vir  de  terra  os  documentos  comprovativos 
da  idoneidade  da  lancha  S.  Uoque,  e  tendo-me  convencido  da 
sua  innocencia,  mandei-a  reclamar;  e  ella  foi-me  immediata- 
mente  entregue  pelo  almirante  Custodio  de  Mello. 

Estes  casos,  e  ainda  outros  em  que  diariamente  tenho  que 
intervir,  para  dispensar  protecção  a  nacionaes  nossos  em  afflic- 
ção,  mas  que  não  menciono  para  não  alongar  demasiadamente 
estes  fastidiosos  relatórios,  obrigam-me  a  um  grande  trabalho; 
a  ter  que  resolver  ás  vezes  de  momento  questões  graves,  e  a 
assumir  responsabilidades  consideráveis.  Penso,  porém,  que 
até  hoje,  terei  procedido  com  acerto,  sem  manifestar  jamais  o 
menor  indicio  de  parcialidade,  e  zelando,  como  é  do  meu  de- 
ver, e  na  devida  altura,  a  dignidade  e  o  decoro  do  paiz  que 
stou  representando. 

E'  certo  que  por  vezes  alguns  dos  meus  actos,  como  por 
exemplo  o  da  expedição  armada  ao  Botafogo,  são  muito  mal 
vistos  pelos  adeptos  do  governo,  mas  como  a  par  d'esses,  eu 
procedo  com  egual  isenção  para  com  as  forças  dos  revoltosos, 
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e  como  acima  de  tudo  tenho  a  approvação  da  minha  consciên- 
cia, á  falta  de  approvação  d*essa  repartição,  vou  continuando 
110  mesmo  caminho. 

As  responsabilidades  colleclivas  —  que  assumo  de  concerto 
com  os  almirantes  e  commaodantes  superiores  de  forças  na- 
vaes  das  outras  potencias  —  posto  que  de  magnitude  muito 
mais  considerável,  como  são  por  todos  compartilhadas,  depois 
de  discutidos  em  commum  os  assumptos  que  as  motivam,  são 
como  todas  as  lesponsabilidades  coliectivas:  a  pouco  obrigam; 
e  como  no  nosso  caso  élias  se  acham  na  sua  sétima  dinamisa- 
ção,  ou  diluidas  por  outras  tantas  potencias,  representadas  por 
um  total  de  17  naviíts  de  guerra,  dos  quaes  é  o  Mindelío  o 
rriais  insignificante,  não  chegam  a  preoccupar-me  muito.  As 
responsabilidades  individuaes  porém,  que  eu  assumo  em  casos 
concretos  e  relativos  a  nacionaes  nossos,  ou  a  interesses  d'el- 
)es,  revestindo  diversas  formas  complicadas,  e  em  que  tenho 
de  resolver  desacompanhado,  preoccupam-me  incomparavel- 
mente mais  com  justa  rasão. 

Prosigamos  : 

No  mesmo  dia  6  recebi  a  visita  do  primeiro  tenente  aju- 
dante de  ordens  e  secretario  do  almirante  Custodio  de  xMello, 
que  vinha  conduzir  um  súbdito  portuguez  que,  contra  vontade 
sua,  estava  nos  navios  da  esquadra,  e  que  elle  fez  desembar- 
car por  esta  forma,  em  virtude  de  reclamação  minha. 

Contou-me  este  ofBcial,  no  decurso  da  conversação  que  en- 
tre nós  se  estabeleceu,  que  uma  nova  tentativa  de  assassinato, 
contra  a  pessoa  do  almirante,  tinha  sido  mandada  fazer  pelo 
presidente  Floriano  Peixoto,  Esta  historia  é  um  pouco  longa, 
acompanhada  de  circumstancias  bastante  românticas,  quasi 
mesmo  inverosímil,  mas  não  resisto  á  tentação  de  a  contar 
aqjai. 

Ha  dias  um  individuo  brazileiro,  de  baixa  esphera,  apresen- 
tcu-se  a  bordo  do  Aqiiidaban  como  voluntário,  para  servir  na 
esquadra.  Pelo  seu  porte,  pelas  suas  maneiras  e  pelo  seu  as- 
pecto hesitante,  excitou  desde  o  principio  vagas  desconfianças 
e  passou  a  ser  cuidadosamente  vigiado.  O  primeiro  tenente 
Carvalho,  commandante  do  vapor  Júpiter,  e  irmão  do  ex-mi- 
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nistro  das  relações  exteriores,  Carlos  de  Carvalho,  dispoz-se  a 
confessal-o  e  levou-o,  como  seu  creado  ou  impedido,  para  bordo 
do  navio  do  seu  commando.  Depois  de  uma  certa  familiaridade, 
que  as  relações  entre  ambos  auctorisavam,  declarou  o  cora- 
mandanie  ao  seu  creado,  em  uma  expansão  de  confidencia, 
que  estava  contrariadissimo  naquelle  serviço,  que  não  parti- 
lhava as  idéas  do  almirante,  que  era  fiel  servidor  dos  princí- 
pios de  ordem  representados  pelo  marechal,  como  aliás  era 
natural  sendo  irmão  de  um  ex-ministro  de  Estado,  e  que  só 
ali  se  achava  para  espreitar  uma  occasião  favorável  de  com- 
prometter  o  seu  chefe  e  fazer  triumphar  a  causa  do  governo 
legal.  O  creado,  enthusiasmado  com  estas  declarações,  nada 
mais  esperou  para  fazer  também  ?.  sua  profissão  de  fé :  decla- 
rou que  viera  commissionado  para  assassinar  o  almirante  Cus- 
todio de  Mello,  e  apresentou  um  punhal  envenenado,  que  o 
próprio  presidente  da  republica  lhe  confiara  para  levar  a  effeito 
o  seu  intento.  Obtida  esta  iogenua  confissão,  o  primeiro  te- 
nente Carvalho  mandou  logo  amarrar  e  prender  em  ferros  o 
supposto  creado,  e  frustrou  a  premeditada  tragedia. 

Caso  seja  verídica  esta  historia,  o  que  eu  não  ouso  affirmar, 
sò  me  r&sta  dizer  que  o  creado  era  digno  do  patrão  e  o  pa- 
trão digno  do  creado. 

O  ajudante  do  almirante  expoz-me  mais  que  a  esquadra  ti- 
nha abundantíssimas  munições  e  todos  os  recursos  para  pro- 
longar a  lucta ;  que  a  revolução  no  Sul  se  ia  consolidando  com 
firmeza  e  alastrando ;  que  todo  o  pessoal  da  esquadra  estava 
animadíssimo,  e  crente  no  bom  êxito  da  caura  que  o  fizera  pe- 
gar em  armas ;  e  que  apenas  os  revoltosos  fossem  reconheci- 
dos pelas  potencias  como  belligerantes,  o  seu  triumpho  seria 
Jmmediato  e  brilhantíssimo,  libertando-se  esto  paiz  da  oppres- 
são  muito  dura  do  seu  actual  autocrata.  Affirmou-me  que  a 
explosão  do  paiol  de  pólvora  da  ponta  do  Mattoso  fora  obra  do 
presidente,  o  qual,  por  uma  estranha  coincidência,  se  achava 
n'esse  momento  no  cães  da  Gamboa  olhando  n'aquella  direc- 
ção. 

Os  próprios  jornaes  affectos  ao  governo,  animados  do  seu 
zelo  ás  vezes  muito  indiscreto  e  compromettedor,  referiram 


296  NOTA  N.°  120 


que  duas  outras  tentativas  haviam  já  sido  feitas  por  alumnos 
da  escola  militar,  com  idêntico  intuito,  mas  que  ambas  haviam 
sido  mallogradas  pela  vigilância  da  gente  da  esquadra. 

O  que  é  certo  é  que  o  governo  tinha  conhecimento  de  que 
as  embarcações  dos  navios  de  guerra  inglezes  costumavam  ir 
á  ponta  do  iMattoso  às  sextas  feiras  buscar  areia,  com  o  con- 
sentimento d'elle,  e  que  portanto,  poderia  o  marechal  ter  fixado 
para  outro  qualquer  dia  aquelle  medonho  espectáculo,  para 
iião  causar  a  morte  de  tantas  pessoas  estranhas  á  lucla. 

Disse-me  ainda  o  ajudante  do  almirante,  que  o  grande  cru- 
zador  Tamandaré,  cujos  trabalhos  de  promptificação  estavam 
muito  alrazados  quando  rebentou  a  revolta,  se  achava  agora 
quasi  em  estado  de  navegar,  graças  aos  prodigiosos  exforços 
e  á  boa  vontade  do  pessoal  de  machinas  e  operários  da  esqua- 
dra; que  no  dia  15  do  corrente,  dia  de  grande  gala  nacional, 
por  ser  o  quarto  anniversario  do  desthronameato  do  impera- 
dor e  da  proclamação  da  republica,  viria  elle  a  vapor  tomar  o 
ancoradouro  no  Poço,  e  salvaria  ao  meio  dia  com  vinte  e  um 
tiros. 

Os  combates  entre  as  três  fortalezas  da  barra  e  a  de  Ville- 
gaignon,  sem  a  intervenção  dos  navios  da  esquadra  revoltada, 
são  diários  e  quasi  a  todas  as  horas  do  dia,  e  como  apenas 
produzem  insignificantes  resultados  apparentec,  não  os  tenho 
mencionado. 

E'  certo  que  a  fortaleza  insurrecta,  combatida  pelas  três  ou- 
tras, com  este  furioso  encarniçamento,  mostra  bastantes  ruinas 
nas  suas  eslructuras  hgeiras,  taes  como  aquartelamentos  e  ou- 
tros edifícios  mais  expostos ;  mas  como  a  sua  guarnição  tem  o 
abrigo  de  grandes  subterrâneos  abobadados,  pouco  soffre  com 
os  projecteis  que  a  attingem.  Inda  assim,  os  elementos  de 
combate  e  de  resistência  d'ella  e  das  outras,  permanecem  sem 
alteração  sensível,  sem  haver  motivo  que  determine  a  rendi- 
ção de  qualquer  d'eilas.  A  grande  maioria  dos  projecteis  cahe 
na  agua,  e  o  enorme  dispêndio  de  munições  tem  sido  quasi  em 
pura  perda.  O  que  será  necessário,  depois  de  concluída, esta 
desgraçada  guerra,  e  depois  de  disseminada  a  esmo  em  di- 
versos pontos  d'esla  formosa  bahia,  tão  espantosa  quantidade 
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de  grandes  massas  de  ferro,  será  refazer  a  hydrographia  do 
porto,  por  causa  da  sensível  alteração  que  deverá  ter  soffrido 
o  relevo  do  seu  fundo  í 

Na  tarde  de  O,  comtudo,  tomafam  estes  combates  uma  nova 
feição  mais  grave,  a  qual  accordou  as  justas  preocupações  nos- 
sas e  do  corpo  diplomático.  Estando  Villegaignon  a  ser  batida 
pelo  lado  do  sul  e  sueste,  pelas  de  S.  João,  Lage  e  Santa 
Cruz,  veiu  parte  da  sua  guarnição  procurar  abrigo  do  lado  do 
norte,  por  detr;iz  das  grossas  muralhas.  Foi  eutãe  que  do  Ar- 
senal de  Guerra  começou  um  vivo  fogo  de  fuzilaria,  e  de  me- 
tralhadoras, contra  o  angulo  noroeste  d'ella,  onde  estava  a  guar- 
nição. Esse  vivo  tiroteio  foi  respondido  pelos  marinheiros,  lam- 
bem com  armas  de  mão,  e  pouco  depois  foi  auxiliado  pelo  de 
metralhadoras  e  canhões  de  tiro  rápido  do  couraçado  Aquidaban, 
não  obstante  estar  este  a  mais  de  3:000  melros  de  distancia. 
Estes  canhões  de  liro  rápido  do  couraçado,  são  de  calibre  de 
O^jOáo,  e  posto  que  o  seu  tiro  não  pos«a  em  rigor  ser  con- 
siderado como  um  bombardeamento,  causaram  bastantes  vi- 
ctimas  na  soldade^ca  que  guarnece  os  cães,  nos  muitos  espe- 
ctadores que  diariamente  por  ali  se  agglomeram,  e  mesmo  em 
cilguus  pontos  interiores  da  cidade.  N'essa  tarde,  as  baterias  de 
Niclheroy  romperam  lambem  fogo  contra  o  Aquidaban,  para  dis- 
trair as  suas  attençoes,  caindo  um  projéctil  sobre  um  dos  tor- 
pedeiros que  estava  perto  d'elle,  e  que  por  isso  foi  mettido 
a  pique. 

Vou  agora  referir  um  desagradável  e  serio  conflicto  occor- 
rido  ha  dias,  entre  mim  e  o  vice-almirante  Coelho  Netto,  chefe 
do  estado  maior  general  da  armada. 

Logo  que  rebentou  a  revolta,  recebi  a  7  de  setembro  um 
officio  do  cônsul  geral,  conimunícaudo-me  que,  por  indica- 
ção dos  ministros  da  marinha  e  estrangeiros,  e  achando-se  to- 
dos os  cães  guarnecidos  de  tropa,  para  evitar  duvidas  e  compli- 
cações, deveria  todo  o  serviço  de  embarque  e  desembarque  ser 
feito  por  nós  no  Arsenal  de  Marinha. 

Achei  rascáveis  estas  recommendações,  sobretudo  depois  do 
desastre  em  que  fora  morto  um  marinheiro  italiano,  por  um 
liro  disparado  de  um  cães,  e  a  ellas  me  submetti  de  bom  gra- 
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do.  O  Arsenal  de  Marinha  tem  dois  cães :  um  de  pedra  na  mu- 
ralha da  frente,  virado  a  leste,  outro  de  madeira  do  lado  de 
dentro  e  exposto  ao  norle,  perto  das  officinas.  O  cães  de  pe- 
dra é  ás  vezes  muito  batido  pela  ondulação  do  largo  e  pela 
mareta  tocada  com  a  viração ;  o  de  madeira,  pelo  maior  abrigo 
que  oíferece,  dá  sempre  accesso  fácil.  Além  d''isto,  cemo  junto 
á  muralha  de  pedra  poucas  vezes  se  encontra  fundo  sufficiente 
para  a  nossa  lancha  grande,  inconveniente  que  nunca  se  dá  na 
ponte  de  madeira,  temo-nos  até  agora  servido  indifferentemente 
de  qualquer  d'esttís  pontos  de  desembarque,  sem  reparo  de  pes- 
soa alguma,  e  conforme  as  circumstancias  de  maré  ou  vento  o 
exigem.  E'  claro  que,  sempre  que  é  possivel,  preferimos  des- 
embarcar no  cães  de  pedra,  que  nos  fica  muito  mais  próximo, 
que  o  outro,  da  porta  do  arsenal  para  a  rua. 

Ha  dias  o  patrão  da  nossa  lancha  D.  Carlos,  disse  a  hordo, 
ter  ouvido  a  um  guarda  do  arsenal  que,  d'ali  em  diante,  seria 
prohibido  que  oíficiaes  á  paisana  desembarcassem  na  ponte  das 
oíTicinas.  Como,  porém,  esta  prevenção  era  feita  por  quem  não 
tinha  auctoridade  para  a  dar  e  por  quem  não  tinha  cathegoria 
para  a  receber,  nenhuma  importância  lhe  dei.  Queria-me  pa- 
recer que,  tendo  o  accesso  do  Arsenal  de  Marinha  (sem  espe- 
ciOcação  de  cães)  sido  espontaneamente  offerecido  pelo  minis- 
tro da  marinha,  por  intermédio  de  um  oíTicial  da  armada,  e 
pelo  dos  estrangeiros,  pelo  do  seu  offlcial  de  gabinete,  deveria 
qualquer  alteração,  ou  antes  restricção  das  regalias  que  se  noS 
davam,  chegar  ao  meu  conhecimento  pela  mesma  forma,  por 
via  do  consulado,  ou  mesmo  directamente  por  escripto,  ou  ver- 
balmente por  qualquer  dos  muitos  officiaes  de  marinha  de  ser- 
viço, que  eu  encontro  quasi  diariamente  no  arsenal. 

Em  7,  de  manhã,  tendo  eu  necessidade  de  ir  á  cidade,  fui 
desembarcar  na  ponte  das  officinas  do  arsenal ;  e  quando  ti- 
nha apenas  posto  um  pé  no  primeiro  degrau  da  escada,  appa- 
rece-me  um  soldado,  bombeiro,  ou  guarda  do  estabelecimen- 
to, querendo  imp3dir-me  o  desembarque  n'aqnelle  ponto.  Res- 
pondi-lhe  que  nenhum  aviso  prévio  me  fora  feito  a  tal  respeito, 
e  desembarquei,  dirigindo-me  entre  as  officinas  e  estaleiros  de 
coastrucção  naval,  para  a  esplanada  das  arvores  onde  está  a 
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porta  da  rua.  O  individuo  que  mefallára  seguiu  adiante  de 
mim  para  avisar  do  occorriJo  os  seus  superiores,  um  dos 
quaes  creio  ser  o  almirante  Netto. 

Quando  eu  chegava  junto  ao  edifício  da  inspecção,  já  perto 
da  porta  de  sabida,  apresentou-se  na  minha  frente  o  vice-al- 
mirante  Coelho  Netto,  com  o  seu  modo  altivo,  pouco  cortez  e 
nada  hospitaleiro,  e  declarou-me  que  eu  deveria  saber  que  era 
probibido  desembarcar  no  cães  das  oíTicinas.  Respondi-lhe  que 
o  ignorava,  porque  a  communicação  oíBcial  escripta,  que  a 
tal  respeito  me  tinha  sido  feita,  não  designava  qual  dos  cães 
do  arsenal  nos  era  accessivel  e  qual  nos  era  vedado ;  e  que, 
portanto,  me  havia  servido  até  ali  indistinctamente  de  qualquer 
d'elles  conforme  as  circumstancias.  O  almirante  então,  em  tom 
ainda  mais  arrogante,  disse-me,  que  a  parte  do  estabelecimento 
onde  estava  o  cães  de  madeira  não  podia  ser  considerada 
Arsenal  de  Marinha  (sic)',  que,  portanto,  só  no  cães  da  frente 
eu  poderia  desembarcar ;  e  accrescentou  que,  se  eu  desalten- 
<Iesse  esta  indicação  ficaria  sugeito  ás  suas  consequências ! !  ! 

S.  Ex.*  não  disse  quaes  essas  consequências  seriam,  mas 
cu  ainda  lhe  repliquei,  que  me  achava  preparado  para  tudo,  e 
deciarei-lhe  que  me  ia  queixar  d"esta  affronla  gratuita  feita  á 
minha  pessoa. 

Quizera  eu  ter  explicado  ao  nervoso  oíTicial  general  as  diíB- 
^íuldades  de  accesso  para  a  nossa  lancha  grande  no  cães  de 
pedra,  e  o  inconveniente  de  ter  ella  de  vir  sempre,  em  tal  hy- 
pothese,  com  outra  embarcação  a  reboque,  mas  não  tive  occa- 
sião  de  o  fazer,  porque  o  sr.  ajudante  general  da  armada  já 
me  tinha  virado  as  costas  e  seguia  para  o  edifício  da  inspec- 
ção! 

Não  posso  deixar  de  notar  que,  tendo  o  arsenal  um  inspe- 
ctor capitão  de  mar  e  guerra,  vários  officiaes  superiores  aju- 
íJantes,  muitos  outros  detalhados  por  escala  diariamente  para 
serviço  ali,  por  se  acharem  á  boa  vida  e  sem  navios  em  que 
embarquem,  e  um  numeroso  pessoal  inferior,  é  triste  e  ridí- 
culo, e  revela  bem  a  intenção  aggressiva  d'este  extraordinário 
incidente,  que  um  vice-almirante,  chefe  do  estado  maior  da  ar- 
mada brazileira,  esteja  a  fazer  a  policia  do  estabelecimento  ! !  ! 
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Em  Tista  do  que  fica  exposto  com  a  mais  escrupulosa  ver- 
dade, pedi  immediatamente  ao  nosso  ministro  que  exigisse  do 
governo  uma  condigna  reparação  (Doe.  G),  e  que  d'elle  obtivesse 
com  urgência  as  seguintes  explicações : 

í^  Quaes  são  os  limites  do  arsenal  de  marinha,  visto  decla- 
rar o  sr.  Coelho  Nelto  que  as  oííicinas  não  fazem  parto 
d'elle  f 

2.^  Em  que  trajo  nos  é  permittido  desembarcar  ali. 

3.^  Se  é  permittido  ou  prohibido  que  pessoas  estranhas  ao 
navio,  que  vêem  a  bordo,  ou  de  bordo  vão  para  terra,  se  sir- 
vam do  cães  do  arsenal. 

4.^  Em  que  legar  devem  as  nossas  embarcações  a  vapor  fa- 
zer aguada  para  uso  de  suas  machinas,  quando  só  no  cães  de 
madeira  está  a  agua  canalisada,  e  é  ali  que  sempre  ellas  e  as 
dos  outros  navios  de  guerra  estrangeiros  a  tèem  feito. 

5.^  Finalmente,  como  hei  de  eu  procurar  o  chefe  das  con- 
strucções  navaes  —  cuja  repartição  se  acha  situada  na  parte 
desarsetia Usada  d'aquelle  estabelecimento  naval  —  quando  com 
elle  eu  tenha  que  me  entender  acerca  de  pequenas  obras  qu& 
ali  temos  tido  entre  mãos  (Doe.  H,  I,  J). 

Como  informação  oííiciosa  tenho  a  dizer,  que  aliás  não  era 
talvez  necessário,  que  pessoalmente  tenho  timbrado  em  ser, 
não  só  attencioso,  mas  o  mais  cortez  que  sei  e  posso  com  as 
auctoridades  do  arsenal.  Visitei,  logo  na  occasião  da  minha 
chegada,  e  ofUcialmente,  o  sr.  vice-almirante  Manuel  Carneiro 
da  Rocha,  então  inspector,  e  visitei  depois  particularmente  os 
seus  successores,  contra-almiranle  Júlio  César  de  Noronha  e 
o  actual,  que  é  capitão  de  mar  e  guerra.  Os  meus  ofíiciaes  e 
as  demais  praças  da  guirnição  do  navio,  que  pelo  arsenal  têem 
transitado,  tèem-se  comportado  sempre  irreprehensivelmente, 
ou,  pelo  menos,  não  me  consta  o  contrario.  Não  vejo  pois,  por 
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mais  que  escogite,  o  que  teria  motivado  o  extraordinário  des- 
tempero d'aquelle  official,  que  parece  deveria  ter  para  occu- 
par  o  seu  espirito,  outras  bem  mais  graves  preoccupações.  A 
Dão  ser  um  propósito  firme  de  nos  ser  desagradável,  sò  encontro 
por  explicação  o  que  tenho  ouvido  a  vários  oíTiciaes  sur)erio- 
res  da  marinlia  brazileira  :  as  faculdades  raentaes  do  sr.  Netto 
não  se  acliam  em  um  perfeito  equilibrio  estável.  Ali  ha  qual- 
quer cousa. 

Em  7  entrou  n'este  porto,  vindo  da  Hollanda,  o  grande  cru- 
zador  hollandez  Riiyter,  do  commando  do  capitão  de  mar  e 
guerra  Hoífman,  e  a  canhoneira  italiana  Andrea  Provana,  do 
commando  do  capitão-tenente  Alberto  Ferro,  vinda  de  Monte- 
videu ;  no  dia  immediato  entrou  o  cruzador  francez  Magon,  do 
commando  do  capitão  de  mar  e  guerra  De  Barbeyrac  Saint 
Maurice,  vindo  de  Dakar.  Temos  hoje,  portanto,  aqui  cinco  na- 
vios italianos,  dois  francezes,  três  inglezes,  três  americanos. 
um  hollandez,  um  portuguez  e  dois  allemães. 

São  mais  esperados,  segundo  consta,  um  navio  austriaco, 
um  russo,  um  norueguez,  um  chileno  e  dois  argentinos,  além 
da  nossa  corveta  Afjomo  de  Albuquerque. 

Tenho  tido  por  vezes  necessidade  de  dar  protecção  ao  com- 
mercio  marilimo  de  súbditos  portuguezes,  a  qual  não  raro  as- 
sume formas  de  bastante  incommodo  para  nós,  e  mesmo  de 
algum  dispêndio  de  carvão.  Não  tenho  porém  hesitado  em  dis- 
pensar essa  protecção,  vista  a  impossibilidade  que  os  inte- 
ressados teriam  para  achar  outro  meio  de  conducção  n^esJas 
aguas,  onde,  sem  ella,  poucas  garantias  encontrariam.  Mandei 
por  isso  comboiar  e  rebocar  pela  nossa  lancha  uma  grande  lan- 
cha carregada  de  phosphoros,.  da  enseada  do  Barreto,  junto  á 
Armação,  para  esta  cidade;  mandei  já  mais  de  uma  vez  rebo- 
car e  comboiar  carregamentos  de  petróleo,  dos  depósitos  al- 
fandegados da  ilha  Secca,  junto  á  do  Governador,  para  aqui; 
tenho  mandado  desembarcar  e  Fcompanhar  para  terra  carre- 
gamentos de  gado,  vindos  do  Rio  da  Prata,  etc. 

Estas  operações  lêem  sempre  sido  realisadas  sob  a  direcção 
de  um  official,  e  occasionam  para  a  nossa  embarcação  a  vapor 
e  para  os  ofíiciaes  um  cooflsideravel  augmento  de  trabalho. 
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Entretanto,  tenho  entendido  não  dever  eximir-me  a  ellas.  es- 
perando que  essa  repartição  me  dirá  se  tenho  procedido  bem 
ou  mal,  visto  como  este  serviço  extraordinário  tem  sido  um 
dos  fundamentos,  no  qual  baseei  a  indispensável  necessidade 
de  continuar  a  lancha  D.  Carlos  fretada  por  nossa  conta,  como 
será  visto  ahi  nas  acías  do  conselho  administrativo  que  para  a 
4.^  repartição  são  remettidas  regularmente. 

Junto  será  encontrada  a  proclamação  que  o  contraalmirante 
Jeronymo  Francisco  Gonçalves,  commandante  em  chefe  da  es- 
quadra que  o  governo  mandou  organisar  no  Rio  da  Prata,  di- 
rigiu, ao  assumir  esse  commando,  ás  guarnições  dos  seus  na- 
vios (Doe.  K). 

Essa  esquadra  compõe-se  dos  cruzadores  Tiradenles  e  Ba- 
hia (este  ultimo  em  máu  estado  e  que  não  poderá  em  breve 
emprehender  viagem)  e  de  dois  navios  mercantes  armados  em 
guerra,  Santos  e  Desterro.  A  proclamação,  posto  que  redigida 
com  certa  elegância,  não  tem  grande  valor,  porque  não  encerra 
programma  de  operações  nem  revela  os  intuitos  do  go- 
verno. 

Além  disso,  ouço  dizer  que  este  official,  que  estava  refor- 
mado ha  muitos  annos,  e  que  não  tem  já  o  vigor  physico  para 
grandes  emprezas,  não  tem  também,  pelas  suas  qualidades  mo- 
raes  e  sociaes^  aquelle  prestigio  e  brilho  que  é  indispensável 
para  operações  de  guerra  temerárias  e  aventurosas  como  aquel- 
las  que  provavelmente  tèem  de  lhe  ser  commettidas.  Além 
d'isso,  sei  que  elle  tem  luctado  com  grande  falta  de  meios  pe- 
cuniários para  organisar  os  seus  navios,  e  para  adquirir  todo 
o  material  com  que  elles  tèem  de  ser  municiados.  Tem-se  dito 
que  o  governo  argentino  teria  cedido  ao  brazileiro,  para  fazer 
parte  d'esta  esquadra,  um  grande  cruzador  e  barcos  torpedei- 
ros, mas  tal  boato  não  me  merece  grande  credito. 

Os  bombardeamentos  das  fortalezas  da  barra  contra  a  de 
Villegaignon  repetem-se  todos  os  dias,  figurando  ultimamente 
n'elles  mais  o  tiroteio  de  armas  de  mão  e  metralhadoras,  en- 
tre a  fortaleza  rebelde  e  o  arsenal  de  guerra.  N'estes  tiroteios 
figurou  mais  de  uma  vez  o  couraçado  Aquidaban,  uma  ou  ou- 
tra lancha  ou  torpedeiro,  e  por  ultimo  também  a  corveta  Tra- 
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jano,  que  para  isso  veiu  tomar  ancoradouro  entre  Villegaignon 
e  a  ilha  dos  Ratos. 

Ora  como  estes  tiroteios  nem  sempre  são  feitos  conscien- 
ciosamente, e  como  é  mesmo  difficil  limilal-os  rigorosamente 
ao  arsenal  de  guerra,  que  está  cercado  de  perto  por  muitos 
outros  ediíicios,  comprehende-se  que  muitas  balas  perdidas 
tèem  cabido  em  vários  pontos  da  cidade  e  ferido  e  morto  bas- 
tantes individuos  desprevenidos  e  inoffensivos. 

Por  vezes  também,  como  os  cães  estão  guarnecidos  de  tro- 
pas, estas  tomam  parte  no  combate  atirando  para  os  navios  e 
lanchas  que  aggridem  o  arsenal;  estes  responclem,  e  assim  se 
geueralisa  terrivelmente  o  tiroteio  ao  longo  de  uma  grande  ex- 
tensão marginal.  Em  uma  das  ultimas  manhãs  chegou  a  ser 
ferido  um  marinheiro  da  marinha  italiana,  pertencente  a  uma 
embarcação  das  compras. 

Em  vista  do  exposto,  o  almirante  Magnaghi  convidou  os  de- 
mais commandantes  de  forças  estrangeiras,  para  uma  reunião 
a  bordo  do  Etna,  no  dia  9,  recebendo  além  d'isso  indicação 
no  mesmo  sentido  o  ministro  da  Grã-Bretanha  (Doe.  L,  M, 
6  N).  Esta  reunião,  á  qual  assistiu  já  o  commandante  do  na- 
vio hollandez  Ruyter,  mas  a  que,  per  coherencia  com  o  sou 
anterior  procedimento  em.  idêntico  assumpto,  não  assistiu  o 
commandante  superior  allemão,  foi  muito  demorada  e  difficil 
pela  gravidade  do  assumpto. 

E'  certo  que  o  almirante  Mello  se  compromettera  para  com- 
nosco  a  não  tentar  expedições  contra  a  cidade,  salvo  para  ss 
defender  de  um  ataque.  E'  certo  igualmente,  que  nós  o  inti- 
mámos a  que  não  bombardeasse  a  cidade,  sob  pena  de  nos 
vermos  na  necessidade  de  lh'o  impedirmos  pela  força.  Por 
outro  lado,  não  é  menos  certo  que  o  tiroteio  de  armas  ligei- 
ras, não  podendo  em  rigor  ser  considerado  como  bombardea. 
mento,  nem  por  isso  deixa  de  incommodar  muito  a  populaça» 
pacifica.  A  questão  toda  em  discussão  residia,  pois,  em  saber 
de  que  lado  partiam  as  provocações,  para  decidirmos  se  pode- 
riamos  ou  não  intimar  o  almirante  Mello  a  que  cessasse  o  seu 
fogo.  Depois  de  muitas  considerações  ficou  assenta  lo  que  se 
teiegraphasse  ao  ministro  inglez. . .  que  era  nossa  opinião  que 
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O  fogo  das  tropas  inexperientes  do  governo,  espalhadas  pelos  cães, 
era  um  pretexto  dado  aos  navios  e  d  fortaleza  de  Vtllegaignon 
para  atirarem  também;  mas  que,  entretanto,  não  achávamos  rá- 
soavel  que  se  dissesse  isto  ao  almirante  Mello,  sem  que  podesse- 
mos  assegural-o  de  que  tal  fogo  se  não  repetiria  (Doe.  O). 

Ullimameule  o  almirante  Mello  mandou  tomar  posse  da  pe- 
quena ilha  dos  Ratos,  muito  próximo  da  das  Cobras,  na  qual 
se  acha  o  soberbo  edifício  destinado  a  aquartelamento  e  repar- 
liQão  da  fiscalisação  marilima,  que  ainda  não  chegou  a  servir 
para  esse  fim.  Na  sua  elevada  torre  estiveram  no  sabbado  vá- 
rios soldados  do  batalhão  naval  fazendo  fogo  para  a  terra,  e 
provocando  um  terrível  tiroteio  de  todos  os  cães  da  cidade. 
Este  novo  elemento  de  lucta  vem  complicar  bastante  a  situa- 
ção. 

Diz-se  em  terra  que  o  governo  continua  a  contar  com  noves 
elementos  de  resistência  para  debellar  a  revolta;  e  que  esta 
será  suffocada  até  15  do  corrente.  Em  vista,  porém,  de  estar 
á  porta  esla  data,  e  de  nada  de  positivo  ser  conhecido  de 
taes  providencias  de  força,  é  licito  duvidar  de  taes  boatos. 

Um  grande  fiorianisla,  meu  amigo  e  nosso  patricio,  afíirmou- 
rae  ha  dias,  que  a  divisão  naval  do  sul  teria  já  emprehendido 
viagem  para  o  norte,  que  teria  raeltido  a  pique  o  cruzador 
Republica,  retomado  Santa  Calharina  e  restabelecido  ali  o  go 
verno  legal,  e  que  n'esse  conflicto  terism  sido  mortos  o  capi- 
tão de  mar  e  guerra  Lorena,  chefe  do  governo  provisório,  e  o 
capilão-teuente  Lara,  que  commandava  o  navio  afundado.  Di- 
zem oulros,  e  repetem-o  os  periódicos,  que  o  navio  revolucio- 
nário Palias  naufragou  na  barra  de  Itajahy.  Dizem  ainda  outros 
menos  propensos  aos  enlhusiasmos  pela  causa  do  governo,  que 
é  falsa  a  noticia  do  naufrágio  do  Palias,  e  que  foi  a  canhoneira 
Lamego,  fiel  ao  governo,  e  que  cruzava  perlo  da  ilha  Grande, 
que  teria  naufragado.  A  verdade  em  tudo  isto  é  impossível 
apurar-se,  visto  estarem  os  lelegraphos  só  francos  ao  publico 
para  meras  noticias  banaes. 

O  almirante  Saldanha  da  Gama  continua  a  ser  insistenter 
mente  provocado  pelo  governo  em  todos  os  actos  mais  insi- 
gnificantes. Depois  do  hcenceamento  dos  alum 
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naval,  recommendada  a  elle  pelo  ministro  da  marinha,  mas 
que  não  chegou  a  realisar-se  senão  parcialmente,  e  que  deu 
logar  a  uma  nota  oíficial  notável  do  almirante,  que  eu  para 
ahi  enviei  em  devido  tempo,  tem  o  governo  diligenciado  por 
todos  os  meios  subtrahir  os  alumnos  à  acçào  do  director, 
talvez  para  justificar  depois  a  exoneração  d'este.  Dois  dos 
alumnos  são  filhos  do  director  geral  do  ministério  da  mari- 
nha; e  ha  dias  foi  este  funccionario  ameaçado  de  demissão 
caso  seus  filhos  não  sahissem  da  escola.  Os  rapazes  não  que- 
riam deixar  o  estabelecimento,  e  só  o  fizeram,  depois  de  ener- 
gicamente aconselhados  pelo  almirante  n'esse  sentido,  para 
não  comprometterem  a  posição  e  tranquillidade  de  seu  pae. 

Cabe  aqui  dizer,  que  uma  grande  parte  dos  alumnos,  que  o 
governo  tem  conseguido  por  este  e  outros  processos  arrancar 
á  jurisdicçãj  do  almirante,  têem  ido  servir  na  esquadra  revol- 
tada, como  aliás  o  almirante  Saldanha  da  Gama  previra. 

Mais :  no  principio  do  corrente  mez  mandou  o  almirante 
Saldanha  ao  ministro  da  marinha  as  requisições  ordinárias 
para  fornecimento  da  Escola,  e  entre  ellas  a  de  trinta  tone- 
ladas de  carvão  para  o  mez.  O  almirante  Coelho  Netto,  que 
é  quem  se  arrogou  attribuições  para  despachar  este  expedien- 
te, pediu  explicações  sobre  a  applicação  d'esse  combustível ; 
respondendo  o  director  da  Escola  que  era  para  as  cosinhas  da 
Escola  e  Hospital  de  Marinha,  gazometros,  lanchas  a  vapor  do 
serviço  das  duas  ilhas,  das  Enxadas  e  das  Cobras,  de  Paque- 
tá,  barca  d'agua,  etc.  O  almirante  Netto  despachou  então  que 
bastariam  quinze  toneladas,  e  o  almirante  Saldanha  replicou, 
que  podia  a  Secretaria  guardar  a  requisição,  porque  elle  não 
acceitaria  carvão  algum,  e  pagaria  á  sua  própria  custa  todo  o 
que  fosse  necessário. 

Ainda  mais :  ha  quatro  dias,  no  principio  da  noite,  dirigiram- 
se  para  a  ilha  das  Cobras  duas  lanchas  suspeitas,  que  pare- 
ciam vir  atacal-a,  mas  sendo  logo  prevenido  o  almirante  Sal- 
danha da  Gama,  que  appareceu  immediatamente,  foram  ellas 
repellidas,  estabelecendo-se  entre  ellas  e  a  ilha  um  vivo  fogo 
de  fuzilaria  durante  perto  de  meia  hora. 

O  almirante  Saldanha  da  Gama  continua  a  gosar,  entre  lo- 
voL  n  20 
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dos  os  commandantes  de  forças  navaes  estrangeiras,  da  maior 
consideração,  mantendo  nós  com  elle  não  só  relações  de  boa 
convivência  oOicial,  mas  mesmo  de  amisade,  pelas  suas  provas 
de  affecto. 

Ha  dias  collocou  o  governo  fora  da  barra  uma  embarcação 
Mia  a  vapor,  para  registar  os  navios  que  entram  e  sabem.  Di- 
rfi,  antes  de  ir  mais  looge,  que  este  barco  veia  de  Santos,  c 
Fdb  a  bandeira  ingleza,  para  sua  gnrantia  durante  a  viagem. 
O  edital  da  alfandega  que  traia  d'este  assumpto,  e  que  vem 
publicado  no  Diário  olJIcial,  diz  o  seguinte : 

a  Pela  inspectoria  da  alfandega  se  declara  que  por  ordem  su- 
perior, os  Visitas  de  entrada  e  sahida  [do^  navioft  e  vapores  que 
demandam  o  porto  do  Bio  de  Janeiro  são  feitas  fora  da  barra 
piJos  empregados  doesse  serviço. 

«Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  11  de  Novembro  de  1893. 

«O  inspector,  «Aleaandre  A.  R.  Sattammy> 


Dizem  porém  outras  pessoas,  que  esse  navio  anda  fora  da 
barra  exercendo  outra  espécie  de  fiscalisação  mais  rigorosa  so- 
bre os  navios  que  entram  e  saem,  fazendo  desembarcar  passa- 
geiros  que  tenham  relações  com  os  revoltosos,  etc. 

Foi  em  8  do  corrente  recebida  aqui  a  bordo  uma  carfí  ano- 
nyma,  na  qual  se  diz  ter  o  pessoal  do  referido  vapor  feito  de- 
sembarcar, de  um  navio  que  entrava  do  Norte,  um  individuo 
que  vinha  para  a  esquadra  e  era  portador  de  grande  corres- 
pondência para  o  almirante.  Diz  mais  a  dita  carta  que,  junto 
ao  morro  da  Viuva,  isto  é,  no  Bota-fogo,  está  o  governo  artil- 
hando e  preparando  o  rebocador  Fernando  Lobo  para  o  mesmo 
serviço. 

Em  vista  de  taes  descou6anças  jà  uma  canhoneira  ingleza 
teve  ha  dias  que  sahir  para  fazer  entrar,  sem  que  fosse  mo- 
lestado, o  paquete  Nile.  E  o  mesmo  fez  uma  das  canhoneiras 
italianas  por  causa  de  um  navio  da  sua  nação.  Esperamos  to- 
dos que,  caso  mesmo  o  governo  tenha  tido  intenções  violentas, 
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desistirá  d'ellas,  quando  souber  que  não  estamos  dispostos  a 
tolerar-lh'as. 

Disse-me  ha  dias  o  ex-ministro  das  relações  exteriores,  Car- 
los de  Carvalho,  que  esta  guerra  deveria  acabar  até  15  do  cor- 
rente. Em  vista  porém  de  estarmos  hoje  na  véspera  d'esse  dia. 
e  de  nenhuns  preparativos  importantes  serein  vistos  pelo  pu- 
blico, não  posso  acreditar  que  assim  seja. 

Nunca  tenho  mandado  com  estes  relatórios  jornaes  d'aqui 
com  descripções  dos  acontecimentos  que  se  referem  a  esta 
desgraçada  lucta.  Tenho-me  apenas  limitado  a  enviar  um  ou  ou- 
tro documento  official  de  valor,  que  apparece  impresso,  e  que 
sem  isso  eu  não  teria  talvez  meio  de  conhecer.  Os  periódicos 
que  ainda  vêem  a  luz  da  publicidade,  taes  como  O  Paiz,  O 
Tempo,  Diário  de  Noticias  e  alguns  outros,  são  por  tal  forma 
eivados  da  pecha  de  facciosismo  e  de  paixão,  e  proferem  tão 
descaradamente  tão  insignes  falsidades,  que  não  merecem  a 
mais  ténue  sombra  de  credito. 

Um  periódico  bi-semanal,  chamado  o  Apostolo,  folha  cleri- 
cal e  bem  conceituada,  e  que  tem  publicado  vários  artigos  de 
severíssima  critica  contra  as  flagrantes  contradicções  d' O  Paiz 
e  contra  as  suas  malévolas  calumnias  contra  o  pessoal  da  es- 
quadra e  os  seus  actos,  acaba  ha  dias  de  ser  suspenso,  sendo 
os  escriptorios  da  redacção  invadidos  por  pessoal  policial  ávido 
de  encontrar  papeis  de  importância. 

Nada  mais  por  hoje,  porque  vae  fechar  a  mala. 

O  commandante.  Augusto  de  Castilho. 
Capitão  de  fragata. 
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I>ociini©*ito  A. 

Nota  dos  commandantes  superiores 

ao  almirante  Mello,  sobre  violências  de  subordinados  seus 

contra  o  commercio  neutro 


Les  Commandants  supérieurs  des  forces  Navales  Etrangères 
à  Mr.  le  Contre-amiral  de  Melio. 

Les  Commandants  supérieurs  des  forces  Navales  de  TAlle- 
magne,  de  l'Angleterre,  des  Etals-Uiiis  de  TAmérique,  de  ia 
France,  de  Tllalie  et  du  Portugal,  reunis  à  bord  de  YEtna, 
ont  constate  que,  malgré  les  ordres  que  TAmiral  de  Mello  a 
donné  à  ses  dependants,  des  acles  ont  été  perpetres  de  la  part 
des  forces  brésiliennes  insurgées  pour  empécher  les  transa- 
clions  commerciales  dans  la  rade  et  le  port  de  Rio  de  Janeiro. 

Le  bateau  portugais  VAlice  a  été  sommé  de  changer  de 
mouillage  avec  la  menace  de  s'emparer  de  son  chargement, 
lorsqu^il  se  trouverait  sur  les  chalands. 

Les  marchandises  ont  été  prises,  par  ordre  du  capitaine  de 
vaisseau  Elieser  Coutinho  Tavares,  sur  les  chalands  servant  au 
bateau  allemand  Santos,  et  n'ont  été  restituées  qu'après  les 
sommatioDS  du  commaudant  supérieur  des  forces  navales  alle- 
mandes. 

A  cause  de  ces  faits  et  des  apprehensions  qui  en  résultent 
le  commerce  de  toutes  les  nations  souffre,  depuis  loogtemps, 
diréctement  ou  indiréctement. 

Cet  état  de  choses  étant  contraire  aux  legitimes  iníérèts 
que  les  commandants  supérieurs  des  forces  navales  ont  la  mis- 
sion  de  faire  respecter,  ils  ont  pris  à  Funanimité  les  suivantes 
délibérations,  quMIs  portent  à  la  connaissance  de  Mr.  le  Contre- 
amiral  de  Mello. 

4.°  lis  ne  reconnaissent  aux  forces  insurgées  le  droit  d'en- 
traver,  en  quoique  ce  soit,  les  opérations  commerciales  dans 
la  rade  de  Rio  de  Janeiro,  opérations  qui  doivent  pouvoir 
s'accomplir  librement  partout,  sauf  dans  les  zones  effecti- 
vement  batlues  par  les  batteries  des  forlifications  de  terre. 
Par  conséquent  ils  ont  décidé  de  proteger  la  marchandise,  non 
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seiílement  à  bord  des  navires  nationaux  ou  qui  se  mettent 
soas  leur  proteciion,  mais  aussi  sur  les  chalaods,  barques  et 
aulres  moveos  de  iransport  marilime,  quelque  soil  la  nationa- 
lilé  à  laquelle  ils  apparlienneQt,  pourvQ  qu'ils  soient  employés 
par  ces  mêmes  navires  dans  des  opéralions  da  commerce. 

2.°  Afln  d'éviter  toate  contestation  ces  moyens  de  transport 
ou  leurs  remorqaeurs  porteront  à  Tavant  le  pavillon  de  la  na- 
tion  soas  la  sauvegarde  de  laquelle  ils  se  irouvent. 

3.°  Les  Commandants  ces  forces  navales  élrangères  espè- 
rent  fermement  qne  ces  mesures  évileront  le  retour  d'inci- 
deots  facheux,  qu'ils  se  verraient  dans  Ia  necessite  de  ré- 
[irimer. 

Le  6  Novembre  i893,  à  bord  du  croiseur  italien  Etna,  en 
rade  de  Rio  de  Janeiro. 

Le  commandant  de  VArkona 

et  des  forces   navales   allemandes, 

Hofmeyer,  capilaine  de  corvelte. 

Le  commandant  du  Mitidelln, 
Augusto  de  Castilho,  capilaine  de  frégate. 

Le  commandant  du   Chaiieston 
et  des  forces  navales  des  Eíats  Unis  de  FAmérique 
Henry  Picking,  capilaine  de  vaisseau 

Le  commandant  du  Sirius 
et  des  forces  navales  brilanniques, 
W.  M.  Lang. 

Le  contre-amiral  commandant  en  chef 

la  division  navale  de  TAllantique, 

A.  de  Libran. 

Le  commandant  des  forces  navales  italiennes, 
G.  B.  Magnaghi. 

Pour  copie  conforme. 

Le  contre-amiral 
commandant  les  forces  navales  italiennes 
G.  B.  Magnaghi. 
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Documento  B 

Nota  do  almirante  Magnaghi  ao  commandaiite  da  «Mindello» 
communicando  a  resposta  verbal  do  almirante  Mello 

Rio  de  Janeiro  le  6  Novembro  1893. 

Le  Contre-amiral  Magnaghi,  Commandant  en  chefia  Divi- 
sion  Navale  Italieane  en  Amérique,  à  M.  le  Commandant  de 
Castilho,  Commandant  en  chefe  des  Forces  Navales  Portugai- 

ses. 

J'ai  Thonueur  de  vous  remellre  copie  de  la  note  pour  ie 
Contre-amiral  de  Mello,  redigée  ce  matin  dans  notre  réunion. 

L'officier  qui  a  remis  cette  communication  à  bord  de  VAqui- 
daban  i-apporlo  que  FAmiral  après  avoir  lu  la  note  à  haute 
voix  en  sa  présence  a  dit : 

Je  repondrai  en  écrit  demain  aux  Commandants. 

Et  il  a  ajouté  laissant  paraítre  quelque  excitatioo :  Le  fait 
est  que  je  suis  le  souverain  dans  ce  port.  Je  siiis  prêl  d  toiítes  les 
conséquences  car  je  suis  ejjectivement  le  souverain  dans  ce  port 
naíional. 

Et,  tandis  qu'il  avait  reçu  assez  courtoisement  mon  officier, 
it  Ta  congedié  poliment,  mais  froidement. 

Agréez  M.  le  Commandant  Tassurance  de  ma  haute  consi- 
dèration. 

Le  Contre-amiral, 
G.  B.  Magnaghi. 
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Docuiiiento    O 


Oíficio  do  comm andante  da  «lindello»  ao  ministro  de  Portogal 

acerca  de  um  novo  insnlto  feito 

a  uma  lancha  do  seu  navio  por  tropa  de  terra 


III:''^  e  E.f.'""  Sr. 
N.°  115. 

Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.'^,  para  os  con- 
venientes fins,  a  copia  da  nota  que  honlem  foi  dirigida  pela 
reunião  dos  comniandautes  de  forças  navaes  estrangeiras  ao 
conlra-almirante  Custodio  de  Mello,  e  a  que  o  conlra-almirante 
Magnaghi,  nosso  presidente,  me  dirigiu,  dandome  conta  da 
resposta  verbal  dada  logo  ao  seu  ajudante,  portador  da  nossa 
DOta.  Logo  que  tenha  chegado  á  minha  mão  a  sua  resposta 
escripla,  communical  a-hei  egualmente  a  V.  Ex/'' 

Honlem  fui  avisado  pelos  almirantes  Custodio  de  Mello  e 
Saldanha  da  Gama,  de  que  o  governo  preparava  Ires  lanchas 
com  bandeira  porlugueza,  para  levarem  munições  para  as  for- 
talezas da  barra,  e  torpedos  para  atacar  a  esquadra  revoltosa. 
Affirmavam  mais,  que  a  primeira  d'estas  lanchas  passara  incó- 
lume da  Gamboa  para  a  bahia  do  Botafogo,  onde  devia  receber 
a  sua  carga. 

Mandei  immediatamente  áquella  bahia  a  nossa  lancha  a  va- 
por e  um  escaler  armado  em  guerra,  com  um  official,  com  or- 
dem de  aprisionar  a  dita  lancha  suspeita  e  trazei  a  para  esta 
corveta,  caso  fosse  verdade  que  ella  ainda  tivesse  a  nossa  ban- 
deira. Como  porém  esta  condição  essencial  se  não  verificasse, 
não  foi  possivel  realisar  a  captura  n^aquellas  aguas,  únicas  ler- 
ritoriaes  em  que  o  governo  ainda  tem  domínio. 

No  regresso  para  bordo,  perto  das  5  horas  da  tarde,  foram 
as  nossas  embarcaçOes  atacadas  por  fogo  de  fuzilaria  da  praia 
da  Gloria,  o  que  conslitue  mais  um  grave  altenlado  contra  a 
nossa  bandeira,  além  do  uso  illegilimo  d'ella  em  embarcações 
destinadas  a  operações  de  guerra,  por  parle  do  governo  contra 
a  esquadra  revoltosa.  Supponho  pois,  que  V.  Ex.^  não  deixará 
de  representar  energicamente  contra  esles  dois  abusos. 

A  segunda  lancha  suspeita  era  a  Cármen,  que  está  ao  ser- 
viço da  Empreza  Insulana  de  Navegação,  e  que  honlem  fora  á 
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bahia  visitar  de  saiiida  o  vapor  nacional  Peninsular,  que  sahiu 
para  Ntw-York.  O  couraçado  Aquidaban  fez  fogo  sobre  ella, 
mas  tendo-se  ella  refugiado  á  sombra  d'esta  corveta,  perse- 
guida pelo  capitão  de  mar  e  guerra  E.  G.  Tavares,  em  outra 
lancha  a  vapor,  o  qual  veiu  a  meu  bordo  reclamal-a,  consegui 
arrancala  das  suas  mãos  e  liberlal-a,  por  me  convencer  de  que 
não  havia  motivo  para  suspeitas. 

A  terceira  lancha  era  a  S.  Roque,  que  faz  serviço  à  Mala 
Real  Porlugueza,  mas  cujos  papeis  estavam  em  completo  des- 
accordo  com  a  sua  identidade,  como  me  fui  provado  pelo  almi- 
rante Saldanha  da  Gama,  o  que  constilue,  a  mtu  ver,  e  impar- 
cialmente, sníiicienle  motivo  para  suspeita.  Essa  lancha,  antes 
mesmo  de  ser  abordada  pela  dos  revoltosos  que  a  capturou, 
tinha  já  arriado  a  bandeira  porlugueza,  que  talvez  não  tivesse 
direito  de  usar. 

Sobre  estes  assumptos  tive  a  honra  de  telegraphar  hoje 
mesmo  a  V.  Ex.^ 

Deus  guarde  a  V,  Ex.^  — Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  ao  norte  da  ilha  das  Enxadas,  7  de 
novembro  de  1893. 

Ill,"^"  e  Ex."""  Sr.  Gonselheiro  Gonde  de  Paço  d'Arcos,  mi- 
nistro de  Portugal. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Docunfiento  I> 

Nota  do  ministro  de  Portugal  ao  commandante  da  «Mindello» 
sobre  o  novo  incidente  da  lancha 

Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Rio  de  Janeiro,  8 
de  novembro  de  1893. 

Z//.-""  e  Ea;-.™"  Sr. 

Recebi  o  seu  officio  sobre  o  novo  conflicto,  que  com  a  nossa 
bandeira  foi  promovido,  pelas  forças  do  governo  brazileiro 
guarnecendo  o  caer,  da  Gloria. 
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Passo  ás  suas  mãos  as  copias  das  notas  que  dirijo  ao  Mi- 
nistro do  Exterior,  ao  qual  não  vou  eu  próprio  apreseníal-as, 
porque  me  acho  incommodado  de  saúde.  Não  abandono  po- 
rém a  questão,  que  ainda  espero  será  resolvida  de  forma  que 
não  nos  seja  desagradável. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.=^  — 111.™°  e  Es.™°  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  digno  coramandante  da  corveta  portugueza 
Mindello. 

P.  d'Arcos. 


Documento  K 


Nota  ao  ministro  de  Portugal  instando  com  o  governo  brazileiro 

pela  resposta  pedida  sobre 

o  primeiro  incidente  com  a  lancha  da  «Mindello» 


Legação  de  Portugal  no  Brazil,  Petrópolis,  7  de  novembro 
de  Í893. 

N.*»  87. 

O  abaixo  assignado,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Ple- 
nipotenciário de  Portugal,  tem  a  honra  de  lembrar  a  S.  Ex.* 
o  Sr.  Dr.  Cassiano  do  Nascimento,  Ministro  das  Relações  Ex- 
teriores da  Republica  dos  Estados-Unidos  do  Brazil,  que  no 
dia  "i  do  corrente  apresentou  a  S.  Ex.*  uma  nota  pedindo  re- 
paração da  oíTensa  que  as  forças  militares  do  governo  haviam 
feito  no  dia  anterior  á  bandeira  porlngneza,  atirando  dos  pos- 
tos armados  lo  trapiche  Damião  e  Moinho  Fluminense,  duas 
descargas  de  fuzilaria  sobre  uma  embarcação  da  corveta  Min- 
dello, com  bandeira  e  flâmula  arvoradas  e  conduzindo  um  oííi- 
cial. 

Na  occasião  em  qne  apreseniou  essa  nota,  S.  Ex.*  o  Sr.  Mi- 
nistro assegurou-lhe  verbalmente,  «que  a  mais  completa  repa- 
ração seria  dada  com  brevidade,  porque  o  governo  brazileiro 
não  permitiia  que  os  seus  subalternos,  ainda  mesmo  por  igno- 
rância, praticassem  actos  de  desacato  para  com  uma  nação 
amiga». 
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Comtudo,  são  já  passados  cinco  dias  sobre  a  apresentação 
da  referida  nola,  e  em  vez  de  reparação  condigna  pela  affrouta, 
o  abaixo  assignado  só  recebeu  uma  nola  de  S.  Ex.'*  em  que  se 
diz  «que  o  caso  fora  entregue  ao  ministério  da  guerra  para 
informar». 

Não  parece  ao  abaixo  assignado,  que  em  assumpto  de  tal 
gravidade  seja  justificavei  esta  demora  na  reparação  própria,  e 
menos  ainda,  que  em  vista  da  sua  nola  acompanhada  e  com- 
provada com  a  representação  do  commandante  e  participação 
do  respectivo  oílicial,  sejam  ainda  necessárias  outras  informa- 
ções, que  s6  podem  servir  para  dilatar  o  acto  da  reparação 
que  é  devida  á  nação  que  represento,  ou  diminuir  o  alcance 
politico  da  mesma  reparação. 

O  abaixo  assignado  confia  na  lealdade  do  governo  brazileiro, 
que  se  apressará  a  resolver  este  assumpto  na  forma  devida,  e 
no  enlrelanto  apresenta  a  S.  Ex.^  o  Sr.  Ministro  das  Relações 
Exteriores  os  testemunhos  da  maior  consideração. 

Ao  Sr.  Dr.  Alexandre  Cassiano  do  Nascimento,  Ministro  das 
Relações  Exteriores. 

Conde  de  Poço  d.  Arcos. 
Está  conforme. 

Legação  de  Portugal  no  Rrazil,  8  de  novembro  de  1893. 

Garcia  da  Rosa. 


Docuiiiento    F 


Nota  do  ministro  de  Portugal  ao  governo  brazileiro 

pedindo  reparação 

pelo  novo  insulto  feito  a  uma  lancha  da  «Mindello» 


Legação  de  Portugal  no  Rrazil,  Pelropoliis,  8  de  novembro 
de  1893. 

N.»  88. 

O  abaixo  assignado  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Ple- 
nipotenciário de  Portugal,  mais  uma  vez,  e  com  grande  senti- 
mento, tem  a  honra  de  dirigir-se  a  S.  Ex.'^  o  Sr.  Ministro  das 


DOCl  MENTOS  313 

Relações  Exteriores  do  Brazil,  para  representar  sobre  factos 
que  são  offensivos  á  bandeira  da  sua  Nação,  solicitando  enér- 
gicas providencias  que  os  evitem  e  exigindo  dos  mesmos  a  re- 
paração devida. 

Anle-bontem,  6  do  corrente,  teve  noticia  o  commandanle  da 
corveta  Muuldlo,  que  uma  lancha  arvcraudo  illegalmente  a  ban- 
deira portugufza,  passara  da  Gamboa  para  a  bahia  de  Botafogo 
conduzindo,  ao  que  lhe  aílirmaram,  munições  de  guerra  para 
as  fortalezas  do  governo.  O  commandante,  no  uso  incontestável 
do  pleno  direito  de  fiscalisação  á  sua  bandeira  nacional,  man- 
dou immediatamente  uma  lancha  a  vapor  e  um  escaler  —  ar- 
madas estas  embarcações  em  guerra,  com  officiaes,  e  bandeira 
e  flâmula  arvoradas  —  para  aprisionar  a  dita  lancha,  a  ser  ver- 
dade que  se  acobertasse  com  a  bandeira  portugueza,  o  que  não 
houve  occasião  de  verificar-se.  No  regresso  para  bordo,  ás  5 
horas  da  tarde,  foram  as  embarcações  da  corveta  atacadas 
por  seguido  fogo  de  fuzilaria,  que  lhe  foi  feiío  da  praia,  ou 
cães  da  Gloria,  pelas  forças  militares  do  governo  da  Republica. 

Abstrahindo  mesmo  do  caso  —  que  aliás  não  está  pro- 
vado—  d'uma  lan:ha  do  serviço  do  governo  arvorar  indevi- 
damente a  bandeira  portugueza,  resta  o  facto  inaudito  e  inqua- 
Hficavel  de  um  posto  militar  do  governo  legal  ter  feito  fogo  so- 
bre embarcações  de  guerra  poriuguezas,  com  perfeito  conhe- 
cimento da  offensa  que  se  praticava  á  luz  do  dia  sobre  a  ban- 
heira d'uma  nação  amiga  e  alliada,  completamente  neutral  na 
lucta  intestina  do  Bríizil,  lucta  que  não  justifica  nem  desculpa 
este  attentado  ao  direito  internacional. 

O  abaixo  assignado,  forte  com  o  seu  direito  de  represen- 
tante de  Portugal,  protesta  em  nome  do  seu  governo  contra  o 
facto  citado,  do  qual  pede  reparação  condigna  e  breve  como 
lhe  é  devida. 

Aproveitando  esta  occasião  faz  lembrar  que  ainda  espera 
resposta  e  reparação  de  um  egual  caso,  e  tem  a  honra  de 
apresentar  a  S.  Ex.^  c  Sr.  Ministro  os  testemunhos  da  maior 
consideração. 

Ao  sr.  dr.  Alexandre  Cassiano  do  Nascimento,  Ministro  das 
Relações  Exteriores. 

Conde  de  Paço  d' Arcos. 
Está  conforme. 

Legação  de  Portugal  no  Biazil,  8  de  novembro  de  1803. 

Garcia  da  Rosa. 
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Documento  Gí- 

Offlcio  do  coramandante  da  «Mindello»  ao  ministro  de  Portugal 

acerca  de  nma  desattenção 

a  elle  próprio  feita  no  Arsenal  da  Marinha 

III.""'  Ex.'""  Sr. 

N."  IIC. 

E'  mais  um  confliclo  desagradável  que  vou  ter  a  honra  de 
narrar  hoje  a  v.  ex.^  pediado-lhe  providencias:  d'esia  vez  fi- 
guram n'elie  a  primeira  aucloridade  da  corporação  da  armada 
brazileira  e  eu. 

Logo  depois  de  ler  rebentado  a  actual  revolta,  recebi  a  7  de 
setembro  um  officio  do  Consulado  Geral  de  Portugal,  em  que 
o  encarregado  d'aquella  repartição  me  participava  que,  por  pe- 
dido feito  em  nome  dos  srs.  ministros  da  marinha  e  dos  es- 
trangeiros, e  achandose  todos  os  cães  quarneciios  de  tropa, 
para  evitar  duvidas  e  implicações,  deveria  todo  o  serviço  de 
embarque  e  desen.barque  ser  feito  por  este  navio  no  Arsenal  de 
Marinha. 

Achei  perfeitamente  sensatas  e  rasoaveis  laes  recommenda- 
ções,  mormente  depois  do  lamentável  incidente  occorrido  no 
cães  de  Pharoux  com  um  marinheiro  italiano,  e  a  ellas  me 
conformei  sem  a  mais  pequena  dificuldade. 

O  Arsenal  de  Marinha  tem  dois  cães  —  um  de  pedra  na  mu- 
ralha da  frente  que  olha  a  leste,  e  outro  de  madeira  na  parto 
interior,  virado  ao  norte  e  junto  ás  oíTicinas.  O  primeiro  d'es- 
tes  cães  é  por  vezes  muito  incommodamenle  balido  pelo  vento 
e  pela  ondulação;  emquanto  o  outro,  que  fi^a  mais  abrigado, 
offerece  sempre  facilidade  de  accesso.  Accresce  mais  que, 
junto  á  muralha  de  pedra,  raras  vezes  ha,  como  ha  sempre 
no  cães  interior,  a  suíTiciente  profundidade  para  que  atraque 
a  nossa  lancha  D.  Carlos.  Temo-nos  pois  até  hoje,  durante 
quasi  dois  mezes,  servido  indistinctamente  de  ura  ou  outro 
d'estes  cães,  sem  objecção  de  pessoa  alguma,  e  conformo  as 
circumstancias  o  exigem.  Note  V.  Ex  *  que,  para  quem  vae 
para  a  cidade,  é  mais  perto  desembarcar  na  muralha,  e  que 
portanto,  só  excepcionalmente  nos  temos  servido  do  cães  de 
madeira. 
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Ha  dias  o  palrão  da  nossa  lancha  disse  a  bordo,  lei  ouvido  a 
um  guarda  do  arsenal,  que  d'ali  era  diante  ficara  prohibido  a 
officiaes  á  paisana  servirem-se  da  ponte  cães  das  oíTicinas.  E' 
claro  porém,  que,  tendo  esla  prevenção  sido  feita  a  quem  não 
tinha  cathegoria  para  a  receber,  e  principalmente  por  quem 
não  tinha  auctoridade  para  a  dar,  nenhuma  importância  dei  a 
ella.  Parecia-me  que,  tendo  o  accesso  ao  Arsenal  de  Marinha, 
sem  especificação  de  cães,  sido  espontaneamente  offerecido, 
pelo  ministro  da  maiinha  por  intermédio  de  um  oíTicial  da  ar- 
mada, e  pelo  dos  estrangeiros  pelo  do  seu  official  de  gabinete, 
deveria  qualquer  alteração  ou  reslricção  das  faculdades  que  se 
nos  davam  chegar  ao  meu  conhecimento  pela  mesma  forma,  por 
intermédio  do  consulado,  ou  mesmo  directamente  por  escripto, 
ou  verbalmente  por  um  official. 

Hoje,  tendo  necessidade  de  ir  á  cidade,  fui  desembarcar  no 
cães  das  oíBcinas  do  arsenal:  mas  quando  acabava  de  pôr  o 
pé  no  degrau  da  escada,  apresenlou-se-me  um  soldado,  bom- 
beiro, ou  guarda  do  estabelecimento,  querendo  vedar-me  o 
desembarque.  Respondi-lhe  que  nenhuma  intimação  official 
me  fora  feita  a  tal  respeito,  e  desembarquei,  seguindo  através 
das  officinas  e  estaleiros  para  os  lados  da  esplanada  onde  está 
a  poria  principal.  O  individuo  que  me  avisara  seguiu  adiante 
de  mim,  certamente  para  ir  dar  parle  do  occorrido  ás  auçto- 
ridades. 

Quando  cheguei  junto  ao  edifício  da  inspecção  e  perto  da 
porta  da  rua,  appareceu  na  minha  frente  o  sr.  vice-almirante 
Coelho  Netto,  com  o  seu  modo  altivo  e  pouco  hospitaleiro,  e 
declarou-me  que  eu  deveria  saber  que  era  prohibido  desem- 
barcar no  cães  das  officinas.  Respondi-lhe  que  o  ignorava, 
porque  a  communicação  official  escripta  que  a  tal  respeito  ti- 
nha, não  designava  qual  dos  cães  era  accessive!  e  qual  era 
vedado,  e  que,  portanto,  me  servia  indistinctamente  de  qual- 
quer d'elles,  conforme  as  circumstancias.  O  almirante  então, 
em  tom  ainda  mais  arrogante,  disse-me,  que  a  parte  do  esta- 
belecimento onde  estava  o  cães  de  madeira  não  podia  ser  con- 
siderada Arsenal  de  Marinha  (sicj^  e  que,  portanto,  só  no  cães 
da  frente  eu  poderia  atracar;  e  accrescentou  que  se  eu  desat- 
lendesse  esta  sua  indicação  ficaria  sujeito  ás  suas  consequên- 
cias !  Ainda  repliquei  a  S.  Ex.*  que  me  achava  preparado  para 
quaesquer  consequências,  mas  que  desde  já  lhe  declarava  que 
me  ia  queixar  d'esta  affionta  gratuita  feita  á  minha  pessoa.  Qui- 
zera  eu  explicar  ao  nervoso  official  general  as  difficuldades  de 
accesso  para  a  nossa  lancha  grande  no  cães  de  pedra  e  o  in- 
conveniente de  ter  ella  de  vir  sempre,  n'essa  hypoihese,  com 
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outra  embarcação  a  reboque,  mas  não  live  occasião  de  o  fazer, 
porque  o  sr.  ajudante  general  da  armada  já  me  linha  virado  as 
cosias  e  seguia  para  o  edifício  da  inspecção ! ! 

Em  vista  do  que  fica  narrado  com  toda  a  verdade,  compre- 
hende  V.  Ex.''  que  a  minha  situação  é  de  hojí  em  diante  me- 
lindrosíssima, quando  tenha  que  atravessar  o  Arsenal  de  Ma- 
rinha, parecendo  me  necessário  que  V.  Ex.^  se  digne  de  obter 
das  auctoridades  competentes,  além  de  uma  satisfação  conve- 
niente, as  seguintes  informações: 

\.^  Quaes  são  os  limites  do  Arsenal  de  Marinha,  desde  que 
o  sr.  almirante  Nelto  diz,  que  as  officinas  não  fazem  parte 
d'elle. 

2.*  Em  que  trajo  se  pôde  desembarcar  ali. 

3.*  Se  é  prohibido  ou  permittido  que  pessoas  estranhas  ao 
navio,  que  vem  a  bordo,  ou  de  bordo  vão  para  terra,  embar- 
quem nos  cães  do  arsenal. 

4.''  Em  que  logar  devem  as  nossas  embarcações  a  vapor  fa- 
zer aguada  para  uso  de  suas  machinas,  quando  só  no  cães 
de  madeira  está  a  agua  canalisada,  e  é  ali  que  sempre  ellas  a 
têem  feito,  e  todas  as  embarcações  de  guerra  estrangeiras. 

b.^  Como  heide  eu  procurar  o  chefe  das  construcções  na- 
vaes  —  cuja  repartição  se  acha  situada  na  parte  desarsenali- 
sada  d'aquelle  estabelecimento  maritimo  —  quando  com  elle 
lenha  que  rae  entender  acerca  de  pequenas  obras  que  temos 
enlre  mãos  a!i. 

Como  informação  oíTiciosa  devo  dizer  a  V.  Ex.^,  o  que  aliás 
não  seria  talvez  necessário,  q^ie  pessoalmente  tenho  timbrado 
em  ser,  não  só  attencioso,  mas  o  mais  cortez  que  sei  e  posso 
com  as  auctoridades  do  arsenal.  Visitei,  logo  na  occasião  da 
minha  chegada,  e  oílicialmente,  o  sr.  vice-almirante  Carneiro 
da  Rocha,  então  inspector  do  arsenal,  e  visitei  depois  parti- 
cularmente os  seus  successores,  contra-almirante  Júlio  Cezar 
de  Noronha  e  o  actual,  que  é  um  capitão  de  mar  e  guerra. 

Os  meus  oíficiaes  e  a  guarnição  d  d  navio,  quando  pelo  ar- 
senal lêem  passado,  tèem-se  comportado  sempre  irreprehen- 
sivelmente,  ou  peio  menos  não  me  consta  o  contrario.  Portan- 
to, não  me  parece  existir  o  minimo  fundamento  para  o  acto 
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violento  insólito  e  improvocado  do  sr.  vice-almirante  Coelho 
Netlo,  contra  o  qual  protesto. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  — Bordo  da  corveta  Mindello  surta 
na  bailia  do  Bio  de  Janeiro  ao  norte  da  ilha  das  Enchadas,  7 
de  novembro  de  1893. 

111."°  e  ex."'°  sr.  conselheiro  conde  de  Paço  d'Arcos,  minis- 
tro de  Portugal. 

O  commandaiite.  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Documento  H 


Officio  do  ministro  de  Portugal  ao  commandante  da  «Mindello» 

transmittindo  a  resposta  do  governo  federal 

sobre  o  primeiro  incidente  com  a  lancha 

Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Bio  de  Janeiro,  H 
de  novembro  de  1893. 

7//.'"°  e  Ex.'"°  Sr. 

Passo  ás  suas  mãos  a  copia  da  nota  que  acabo  de  receber 
do  governo  braziieiro  sobre  o  primeiro  conflicto  que  se  deu 
com  a  lancha  em  serviço  do  navio  de  seu  commando. 

Não  occuUo  a  V.  Ex.*'',  que  esta  resposta  não  me  satisfaz. 
Sem  negar  o  facto  em  absoluto,  descu!pa-se  com  a  escuridão 
e  com  terem  sido  as  descargas  de  fuzilaria  feitas  para  o  ar ! 
Tiido  isto  está  em  coctradicção  com  o  relatório  do  nosso  oíTi- 
cial. 

Ileservo-me  para  replicar  quando  me  cheguem  respostas  so- 
bre os  dois  outros  conflictos.  ^t^ 

Já  em  telegramma  ao  nosso  governo  fallei  dos  dois  primei- 
ros e  hoje  telegrapharei  a  noticiar  o  terceiro  occorrido  dire- 
ctamente com  V.  Ex.^ 

Veremos,  se,  como  é  de  esperar,  o  nosso  governo  entende 
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dar-me  algumas  instrucções;  mas  quer  as  tenha,  quer  não,  eu 
não  abandono  esta  questão,  que  considero  de  dignidade  na- 
cional. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  — 111.™°  e  Ex.™°  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  digno  commandante  da  corveta  porlugueza 
Mindello. 

Paço  d' Arcos. 


I>oeiimeii-to  I 


Nota  do  governo  brazileiro  ao  ministro  de  Portugal 
sobre  o  primeiro  incidente  da  lanclia 


Rio  de  Janeiro,  Ministério  das  Relações  Exteriores,  10  de 
novembro  de  1893. 

N."  72. 

Estou  de  posse  da  nota  n.°  87,  que  o  Sr.  Conde  de  Paço 
d'Arcos,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima,  dirigiu-me  a  7  do  corrente  pe- 
dindo resposta  á  sua  do  dia  .3,  em  que  me  communicava  que 
no  anterior,  forças  postadas  no  liltoral  fizeram  duas  descar- 
gas sobre  uma  lancha  do  serviço  da  corveta  Mindello,  com  a 
respectiva  bandeira  arvorada,  e  levando  um  official  a  bordo. 

Não  posso  occultar  ao  Sr.  Ministro  a  extranheza  que  cau- 
sou-me  a  celeridade  que  reclama  na  solução  d'este  assumpto 
nas  circumstancias  actuaes. 

Ao  ministério  a  meu  cargo  cumpria,  como  fez,  pedir  escla- 
recimentos ás  auctoridades  competentes.  Se  para  o  Sr.  Minis- 
tro a  representação  do  commandante  da  corveta  Mindello  e  a 
parte  de  um  dos  seus  officiaes  sobre  o  occorrido  são  provas 
suíTicientes,  não  eram  dispensáveis  para  o  governo  do  Brazil 
as  informações  das  suas  auctoridades,  que  lhe  merecem  plena 
confiança.  D'ahi,  a  demora,  que  considero  justificável. 

Posso  agora  expor  ao  Sr.  ^Ministro  o  que  consta  das  partes 
oíSciaes. 

O  commandante  da  força  que  estava  de  serviço  no  littoral 
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da  Gamboa  no  dia  1.°  do  corrente,  fez  fogo  sobre  a  lancha  de 
que  se  trata,  por  jiilgal-a  pertencer  aos  revoltosos,  não  só  pela 
distancia  em  que  a  mesma  se  achava,  já  por  que  sendo  bas- 
tante escuro,  não  podia  divulgar  todas  as  cores  da  bandeira 
portugueza,  parecendo-lhe  pela  côr  branca  ser  o  distinctivo  da 
esquadra  revoltada.  Além  d'isso  a  lancha  muito  se  assemelha 
á  de  nome  Gloria,  em  poder  da  mesma  esquadra  e  é  pintada 
como  esta  das  cores  branca  e  preta. 

Accresce  que  a  referida  lancha  da  corveta  Mindello  não  atlen- 
deu  á  intimação  que  lhe  foi  feita,  pelo  que  o  commandante  já 
mencionado,  receiando  uma  aggressão,  mandou  fazer  fogo  duas 
vezes  para  o  ar  como  meio  mais  seguro  de  afastal-a  de  terra. 

Peço  permissão  para  rectificar  a  parte  da  nota  do  Sr.  Conde, 
que  se  refere  á  reparação  por  mim  promettida. 

Em  conferencia  assegurei  que  o  governo  do  Brazil  a  faria 
completa  no  caso  de  ficar  convencido  de  que  se  dera  um  des- 
acato. Mas  não  houve  offensa  á  bandeira  portugueza,  e,  para 
proval-o,  cabe-me  ponderar  ao  Sr.  Ministro  que  o  dito  com- 
mandante só  teve  conhecimento  de  que  a  lancha  era  portu- 
gueza, depois  da  communicação  d'este  ministério. 

Tenho  a  honra  de  renovar  ao  Sr.  Conde  as  seguranças  da 
minha  alta  consideração. 

Sr.  Conde  de  Paço  d' Arcos. 

Cassiano  do  Nascimento. 
Conforme. 

Garcia  da  Rosa. 


Doeuniento    J 

Replica  do  cominaiidante  da  «Mindello»  ao  ministro  de  Portugal 
sobre  o  documento  precedente 

111."^°  e  ExJ^"  Sr. 
N.°  il9. 

Tenho  a  honra  de  accusar  recepção  do  officio  de  V.  Ex.*, 
de  11  do  corrente,  ao  qual  vem  junta  a  copia  de  uma  nota  do 
voL.  n  21 


322  NOTA  N.M20 


mÍDÍsterio  das  relações  exteriores,  n."  72,  dando  explicações 
acerca  do  alteiitado  praticado  por  forças  de  tropa  postadas  em 
terra,  contra  a  nossa  lancha  D.  Carlos.  E  como  V.  Ex.^  me 
diz  não  considerar-se  satisfeito  com  ellas^  e  tencionar  mais 
tarde  replicar  á  dita  nota,  quando  receber  resposta  sobre  os 
outros  dois  conflictos,  permilta  me  que  lhe  faça  mais  as  se- 
guintes considerações : 

Em  primeiro  logar  a  nossa  lancha  pouco  se  parece  com  a 
Gloria.  A  nossa  tem  um  toldo  ou  tejadilho  fixo  corrido,  que  a 
outra  não  tem,  e  esta  tem  uns  grandes  ventiladores  de  ferro, 
bem  apparentes,  que  a  nossa  não  possue. 

Em  segundo  logar,  ^e  a  força  que  fez  fugo,  ou  o  official  que 
o  ordenou,  confundiu  as  cores  da  b?ndeira  portugueza  com  o 
distinclivo  da  revolta,  é  isso  a  meu  vèr  desculpa  pouco  accei- 
tavel,  visio  como  tal  distinclivo  é  usado  á  proa  e  a  nossa  ban- 
deira anda  arvorada  a  ré. 

Em  terceiro  logar,  permitta-mc  ainda  mais  outra  observa- 
ção :  Se  o  dilo  official  se  persuadiu  de  que  a  D.  Carlos  era  a 
lancha  revoltosa  Gloria,  não  deixaria  certamente  de  ter  atirado 
sobre  ella  e  íião  para  o  ar,  como  elle  disse. 

Cabe-me  ainda  declarar  que  é  menos  verdade  ter  sido  feita 
á  nossa  lancha  qualquer  intimação  prévia  que  ella  desattendesse, 
assegurando  por  ultimo  a  V.  Ex.''  que  havia  ainda,  á  hora  em 
que  foram  dadas  as  descargas  contra  a  nossa  lancha,  a  neces- 
sária claridade  para  distinguir  perfeitamente  a  nossa  bandeira 
de  culra  qualquer,  comtanto  que  a  pessoa  que  para  ella  olhasse 
conhecesse  o  desenho  e,  as  cores  da  nossa. 

Direi  por  ultimo  a  V.  Ex.'^,  que  uma  embarcação  que  segue, 
como  a  nossa  seguia,  do  cães  do  arsenal  para  a  parte  Leste 
da  ilha  de  Santa  Barbara,  vae-se  afastando  bastante  da  linha 
da  terra  ou  divergindo  dos  cães,  para  que  possa  rasoavelmente 
ser  suspeita  de  ir  com  intuitos  aggressivos  contra  a  Gamboa  1 
A  simples  inspecção  do  mappa  convencerá  V.  Ex.*^  d'isto. 

Desculpe-me  V.  Ex.^  a  minuciosidade  com  que  trato  d'este 
assumpto,  e  a  insistência  com  que  analyso  a  nota  do  governo, 
mas  em  um  paiz  onde  tantas  aleivosas  suspeitas  têem  sido  as- 
sacadas contra  nós,  não  podemos  deixar  de  estar  justamente 
prevenidos  contra  estes  attentados,  os  quaes  posteriormente 
foram  renovados  por  diversas  formas,  como  tive  já  a  honra  de 
narrar  a  V.  Ex.^ 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  —  Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  ao  norte  da  ilha  das  Enxadas,  43 
de  novembro  de  1893. 
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líl."'^  e  Ex.™"'  Sr.  CoDselheiro  Conde  de  Paço  d"Arcos,  Mi- 
nistro Plenipotenciário  de  Portugal. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho^ 
Capitão  de  fragata. 


I>ocu.ii»eiito  lí 

Proclamação  do  almirante  Gonçalves  ás  forças 
sob  suas  ordens  em  Moníevideu 

Bordo  do  cruzado r  Tiradentes. 

Camaradas. 

Ao  assumir  o  commando-chefe  da  esquadra  brazileira  na 
crise  dolorosa  que  atravessa  a  nossa  pátria,  tenho  em  primeiro 
logar  que  congratular-me  com  todos  vós,  officiaes  e  praças, 
por  me  achar  de  novo  ao  lado  de  meus  distinctos  camara- 
das. 

A  marinha  brazileira,  orgulhosa  polas  provas  de  abnegação 
e  patriotismo  de  que  tem  dado  mostra  nas  crises  por  que  tem 
passado  a  nossa  pátria,  já  escrevendo  cora  o  seu  sangue  algu- 
mas paginas  da  nossa  historia,  sangue  esse  vertido  nobremente 
no  theatro  da  lucta,  já  col!ocando-se  ao  lado  dos  patriotas  para 
a  conquista  e  defeza  das  liberdades  nacionaes,  vè  hoje  com 
pezar  uma  pequena  parte  d'essa  mesma  marinha,  esquecida  de 
seus  sagrados  deveres,  calcar  aos  pés  o  que  tem  de  mais  no- 
bre o  militar,  que  é  a  fé  jurada  ás  instituições. 

A  revolta  d'esse  pequeno  núcleo  contra  o  governo  legal  da 
nação  não  é  mais  do  que  a  cegueira  partidária  levada  ao  mais 
alto  grau,  fazendo  d'esta  arte  apagar  em  seus  corações  a  ver- 
dadeira noção  do  dever  militar  e  do  patriotismo. 

Hostilisando  a  revolta,  todos  nós  cumprimos  o  nosso  dever 
de  brazileiros,  que  querem  vér  o  seu  paiz  grande^  poderoso  e 


324  NOTA  N.M20 

respeitado,  e  consolidadas  e  moralisadas  as  insliluições,  para  o 
estabelecimento  das  quaes  directamente  concorremos. 

A  lucta  que  se  está  travando  não  produz  heroes  nem  dá  glo- 
rias ;  pelo  contrario,  todo  o  sangue  vertido,  seja  de  quem  fòr, 
nos  dará  pezar,  porque  é  sangue  de  irmãos,  sangue  de  brazi- 
leiros. 

Mas  colloquemos  de  lado  a  sentimentalidade ;  é  preciso  que 
a  lei  seja  respeitada  ;  e  collocando-nos  ao  lado  do  governo  para 
a  sua  defeza,  cumprimos  o  nosso  dever  de  brazileiros  e  de  mi- 
litares, que,  acima  das  sympathias  pessoaes  e  do  bem-estar, 
collocam  o  amor  da  pátria,  e  d'esle  modo  o  bem-estar  e  a  Iran- 
quillidade  do  lar  brazileiro,  que  presentemente  soíTre  os  hor- 
rores do  sitio  o  os  seus  sobresaltos. 

Se  vencermos  é  em  nome  do  direito  e  da  justiça,  e  a  poste- 
ridade bem  dirá  de  todos. 

Se  succumbirmos  na  lucta,  resta-uos  o  consolo  que  é  em 
come  do  nosso  dever.  O  nosso  sangue  derramado  virá  cimen- 
tar os  alicerces  da  instituição,  sobre  a  qual  assenta  a  grande 
nação  brazileira. 

Tenhamos  fé  em  Deus,  que  venceremos,  e  o  Cruzeiro,  cons- 
tellação  que  figura  em  nos^o  pavilhão,  guidrà  nossos  passos  e 
nos  conduzirá  á  vicloria,  para  que  então  em  nossos  lares  se 
possa  viver  sem  temor  e  dizer  com  enthusiasmo : 

Viva  a  Republica  Brazileira  ! 

Viva  a  liberdade ! 

Viva  o  governo  legal  do  paiz  I 

Jeronymc  Francisco  Goiíçalves, 
Conmiandante-cliefe. 


Nota  do  almirante  MagnagM  ao  commandante  da  «Mindello» 
convidando-o  a  uma  reunião 
para  se  tratar  de  ataques  entre  a  terra  e  o  mar  - 

Le  Contre-amiral  Magnaghi,  Commandant  en  chef  les  forces 
navales  Ilaliennes,  à  M.  de  Castilho,  Commandant  les  forces 
navales  Portugaises. 
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D'après  des  informations  que  je  reçois  de  toute  part  plu- 
sieurs  coups  d'armes  légères  ont  été  tires  depuis  quelques 
jours  par  les  insurges  à  bord  des  torpilleurs  ei  des  remorqueurs 
armes  en  guerre  ou  sur  le  forí  de  Villegaignon  cootre  les  troupes 
du  gouvernement  brésilien  statiounées  le  loog  des  quais  de  la 
ville.  Les  troupes  ont  riposte  et  ij  s'est  engagé  des  fusillades 
sur  plusieurs  poinls  de  la  ville,  qui  ont  cause  des  accidents  re- 
grettables,  créant  uq  état  de  panique  dans  la  populatiou. 

Des  projectiles  sont  tombes  à  bord  des  navires  marchands 
mouillés  dans  les  zones  que  Ton  avait  considérées  jusquà  pré- 
sent  comme  à  Tabri  de  tout  danger,  et  même  des  embarcations 
des  navires  de  guerre  ont  été  en  peril  d'étre  frappées  lors- 
qu'elles  se  rendaient  à  lerre  à  Tarsenal.  II  serait  difficile  de 
préciser  de  quelle  part  Tatlaque  a  commencé,  mais  il  est  cer- 
íain  que  ces  combats,  se  produisant  avec  fréqueuce,  pourraient 
ètre  consideres  comme  constituant  une  violalion  des  disposi- 
tions  prises  en  commun  par  les  commandants  supérieurs  des 
flottes  étrangères  afin  de  sauvegarder  la  vie  et  la  proprieté  des 
nationaux  habitants  la  ville  de  Rio  de  Janeiro. 

Si  vous  croyez  qu'il  soit  notre  devoir  de  tàcher  de  preve- 
nir autant  que  possible  des  faits  si  regreltables,  je  vous  prie  de 
vous  trouver  à  bord  de  VEtna  à  3  heurs  V2  de  Taprès  midi 
demain  jeudi  pour  examiner  la  question. 

Rio  de  Janeiro,  le  8  Novembre  1893. 

Le  GoQtre-amira!,  J.  B.  Magnaghi. 


Documento    31 

Offlcio  do  ministro  de  Portugal  ao  commandante  da  «Mindello» 
sobre  o  assumpto  do  documento  precedente 

Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Rio  de  Janeiro,  9  de 
novembro  de  1893. 

///.™°  e  Ej-.™"  Sr. 

O  Ministro  das  Relações  Exteriores,  em  nome  do  Governo 
brâzileiro,  expôz  em  conferencia  que  teve  com  o  meu  coUega 
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ministro  de  Inglaterra,  como  decano  do  corpo  diplomático,  as 
razões  que  o  mesmo  governo  tem  de  se  queixar  do  almirante 
insurgente,  por  faltar  aos  compromissos  tomados  com  a  esqua- 
dra estrangeira  com  respeito  ao  bombardeamento  e  á  pratica 
de  actos  hostis  contra  a  cidade,  compromissos  que  o  corpo  di- 
plomático apresentou  ao  governo  pedindo-lhe  o  desarmamento 
dos  morros  e  baterias  de  occasião. 

D'essas  queixas  que  o  governo  brazileiro  formula,  fez  o  mi- 
nistro decano  um  meinorandum,  que  me  enviou,  como  aos  ou- 
tros collegas,  maudando-o  lambem  ao  commandante  das  forças 
uavaes  inglezas. 

Tenho  a  honra  de  passar  a  V.  Ex.^  uma  copia  do  dito  nie- 
moranclum,  chamando  sobre  elle  a  sua  judiciosa  attenção,  e 
lembrando  que  me  parece  conveniente  que  o  conselho  de  com- 
mandantes  das  forças  uavaes  faça  ver  ao  almirante  revoltado 
ao  que  se  obrigou. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  — III."^"  e  Éx.™"  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Caslilho,  digno  commandante  da  corveta  portugueza 
Mináello. 

Paço  d'  Ar  CGS, 


Docniixento   ]>í 


«fflefflorandum^  da  legação  britaniiica  sobre  o  assumpto 
dos  dois  documentos  precedentes 

On  the  night  of  lhe  9"^  instant. 

I  received  a  telegram  from  the  Minister  for  Foreign  Aífairs 
begging  me  to  call  upon  him  at  his  Ministery  on  the  %^^  ins- 
tant at  mid-day. 

I  accordingly  did  so.  His  Excelleocy  said  that  on  the  6"'  ins- 
tant while  firing  was  going  on  between  lhe  forts  at  the  en- 
trance of  the  Bay  and  Villegaignon,  some  people  along  the 
shore  had  applauded  when  some  shots  fell  upon  the  fort, 
which  then  fired  upon  then,  the  fire  being  returned  with  ri- 
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fies  by  lhe  Goveroment  troops,  ihat  oq  lhe  same  day  lhe 
Aquidabau  fired  for  neaiiy  a  qaarter  of  aa  hour  upon  lhe  town 
wilh  ma"hine  guris  throwing  balis  in  varioLis  directious,  aiid 
amongst  other  places  lhe  xMisericordia  Hospital  was  slruek  on 
Ihat  day;  —  Ihat  by  lhe  fire  from  lhe  Aqmdaban  and  Villegai- 
gnon  one  civilian  had  been'  killed  and  Iwo  persons  wounded 
in  the  City.  That  while  lhe  Aguidaban  was  firing  some  steain 
launches  from  lhe  foreign  squadron  were  seen  lo  approach  her, 
and  Ihat  she  then  ceased  firing  and  had  nol  since  Ihen  fired 
upon  the  lowc. 

His  Excsllency  said  Ihat  he  did  nol  know  whether  atlribute 
this  fact  to  any  remonstrances  on  lhe  partof  she  foreign  squa- 
dron or  not.  Bal  he  said  Ihat  although  Ibe  Aquidaban  had  cea- 
sed lo  fire  OQ  lhe  town,  Villegaignon  had  nol,  and  Ihat  guns 
had  been  at  inlervals  fired  during  the  following  day,  the  9"' 
instmt,  sometimes  in  one  direciion,  sometimes  in  another  ; 
and  Ihat  lhe  holophnte  on  Ibe  Gloria  had  been  fired  at  in  broad 
day  light. 

Snr.  Nascimento  reminded  me  Ihat  the  Government  had 
entered  into  an  agreement  wilh  the  foreign  Uepreseniatives 
not  to  fire  with  guns  upon  the  fort  or  ships;  lliere  had,  he 
said,  been  ritle  firing  from  the  town,  and  on  lo  the  town  from 
steam  launches,  which  had  done  much  harm. 

Alluding  to  lhe  firing  on  to  the  Gloria  holophnte  some  time 
ago,  he  said  that  that  had  been  attribuled  by  lhe  foreign  na- 
val commanders  lo  the  act  of  subordinale  offlcials,  which  sla- 
tement  lhe  b^ederal  Governement  had  accepted,  it  having  ema- 
nated  from  lhe  foreign  commanders ;  bui  in  this  case  the  town 
had  been  fired  upon  by  lhe  insurgem  flagship. 

His  Excellency  vvent  on  co  say  that  the  Government  had 
strictly  observed  thoir  engagement  bui  thal  ihey  would  be 
strangely  limited  in  Iheir  righls,  if  Ihey  were  not  to  return  the 
fire  of  lhe  insurgents  if  Ihey  fired  upon  the  town.  He  said  that 
he  was  afraid  ihat  as  Ihey  became  desperate  they  would  have 
recourse  lo  lhe  same  acts  in  ordsr  lo  creale  if  possibie  a  pa- 
nic  in  the  town,  and  he  begged  to  call  my  serious  attention 
to  the  matter. 

I  sent  a  short  memorandum  of  my  conversation  with  Snr.  Nas- 
cimento lo  captain  Lang  yesterday,  begging  him  to  report  it 
to  the  Italian  Admirai,  and  I  also  spoke  lo  Monsieur  Tugini  on 
the  subject,  and  I  expressed  the  hope  that  he  would  see  Admi- 
rai Magnaghi  at  once  with  regard  to  it,  which  he  said  he 
would. 
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British  LegalioD,  Petrópolis,  November  9,  1893. 

Está  conforme. 

Legação  de  Portugal  no  Brazil,  9  de  novembro  de  1893. 

Armelim. 


Documento    O 


Resposta  dos  commandaiites  superiores  ao  corpo  diplomático 
sobre  o  tiroteio  entre  a  terra  e  o  mar 

Rio  de  Janeiro,  le  9  Novembre  1803. 

The  Superior  Commanders  of  lhe  foreign  squadrons  present, 
have  examined  inlo  lhe  facls  brought  lo  iheir  notice  by  lhe  Di- 
plomalic  Corps  of  lhe  endangering  of  lives  of  foreign  subjects 
by  lhe  firing  of  Machine  guns  from  forl  Villegaignon  and  lhe 
Aquidahan  on  lo  lhe  city,  and  consider  Ihal  a  pretext  was  gi- 
ven  for  Ihis  fire  by  lhe  firing  of  lhe  inexperienced  Governe- 
menl  Iroops  slalionned  along  lhe  shore. 

They  aiso  consider  it  would  nol  be  advisable  lo  communi- 
cale  this  lo  Admirai  de  Mello  wilhout  being  able  lo  give  some 
assurance  lo  him  that  such  firing  will  nol  occur  again. 

Augusto  de  Castilho. 
C.  Hoffmami. 
Henry  Picking. 
A.  Lang. 
A.  de  Libran. 
G.  B.  Magtiaghi. 


Rio  de  Janeiro,  16  de  novembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1.^  Repartição 

Do  cominando  da  Corveta  «Mindeilo» 


Suinniario:  —  Aviso  da  capitania  do  porto  sobre  bóias  suspeitas  avista- 
das na  bailia  —  O  almirante  Mello  repelle  a  responsabilidade  que  se 
lhe  pretende  attribuir  sobre  o  caso  —  Investigação  feita  pelas  esqua- 
dras estrangeiras  —  O  holophote  é  considerado  pelos  commandantes 
estrangeiros  como  arma  de  guerra  —  Absoluta  imparcialidade  e  sen- 
timentos humanitários  das  forças  navaes  estrangeiras  —  Instancias 
do  almirante  revoltoso,  por  diversas  vias,  para  haver  os  mantimentos 
vindos  no  vapor  Cidade  do  Porto  —  Chegada  do  cruzador  austríaco 
Zrinyi  —  Boatos  —  Anniversario  da  proelamação  da  republica;  sua 
celebração  —  O  governo  espera  navios  do  norte  e  do  sul. 

Nos  periódicos  do  dia  13,  publicados  n'esla  capilai,  appare- 
ceu  o  aviso  da  capilania  do  porto  datado  da  véspera  (Doe.  A) 
no  qaai  se  chamava  a  attenção  dos  navios  de  guerra  e  mer- 
cantes estrangeiros  que  frequentam  esta  bahia,  sobre  cer- 
tas bóias,  suspeitas  de  serem  torpedos,  e  cuja  coliocação  se  at- 
tribue  aos  revoltosos. 

Este  aviso  despertou  preoccupações  a  alguns  dos  comman- 
dantes de  navios  de  guerra^  e  a  alguns  membros  do  corpo  di- 
plomático ;  e  em  14,  no  próprio  dia  em  que  expedi  a  minha  ul- 
tima nota,  resolvia  o  almirante  Maçínafíhi  reunir  todos  os  com- 

'  KJ        o 

mandantes  superiores  de  forças  navaes  estrangeiras  para  o  se- 
guinte dia  às  9  horas  da  manhã. 
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Hontem,  com  effeilo,  a  bordo  do  Etna,  e  á  hora  aprasada, 
discutimos  largamente  este  grave  ponto,  e  o  que  nos  cumpri- 
ria fazer  para  averiguar  a  sua  veracidade.  Ficou  decidido  man- 
dar-se  ao  almirante  Mello  (e  foi  mandada  realmente)  uma  nota 
collectiva  (Doe.  B)  perguntando-lhe  o  que  lhe  constava  a 
tal  respeito.  O  almirante  respondeu  immediatamente  ao  oíiQcial 
portador  da  nossa  nota,  que  era  uma  falsidade  que  se  lhe  at- 
tribuia,  que  elle  já  ouvira  essa  noticia,  e  q^ie  tencionava, 
mesmo  sem  a  nossa  pergunta,  dirigir-nos  a  tal  respeito  uma 
communicação  escripta.  Esta  resposta  do  almirante  revoltoso 
consta  da  nota  circular  que  o  almirante  Magnaghi  me  dirigiu 
hontem  mesmo,  no  fim  da  tarde  (Doe.  C)  e  da  própria  nota 
escripta  e  mais  desenvolvida  pelo  Almirante  Mello  (Doe.  D  e  E) 
que  tem  todo  o  cunho  de  sinceridade. 

E  na  verdade,  a  collocação  de  torpedos  é  assumpto  que  não 
pôde  realisar-se  sem  o  concurso  de  grandes  elementos  de  acção, 
que  teriam  sido  vistos,  e  no  meio  do  constante  tiroteio  que  en- 
tre os  dois  partidos  tem  tido  logar  nos  últimos  dias,  com  ar- 
lilheria  grossa,  canhões  de  tiro  rápido,  metralhadoras  e  armas 
de  mão.  Suppomos  portanto  que  o  aviso  da  capitania  do  porto 
imporia  uma  gratuita  calumnia  levantada  pelo  governo,  para 
indispor  contra  os  seus  adversários  a  opinião  publica  em  pre- 
juízo da  sua  causa.  Seria  portanto  este,  mais  um  pouco  digno 
ardil  de  guerra,  empregado  pelos  servidores  do  governo,  n'esta 
lucta  desesperadíssima,  em  que  elle  está  empenhado  contra 
uma  parte  da  marinha  brazileira. 

Em  todo  o  caso,  não  obstante  essa  nossa  idéa,  e  as  aíJQrma- 
ções  cathegoricas  do  almirante  Mello,  resolvemos  mandar  hoje 
examinar  cuidadosamente  a  bahia,  ou  pelo  menos  as  partes 
d'ella  mais  frequentadas  pela  navegação  estrangeira.  Para  este 
íim  cada  navio  de  guerra  mandará  ás  7  h.  (a.  m.)  um  escaler 
a  vapor  a  bordo  do  Etna,  d'onde  partirá  esta  vistosa  flotilha 
no  seu  trabalho  sympathico  de  investigação,  sob  a  direcção  su- 
perior de  um  oÍjQcial  italiano.  E  caso  venhamos  ao  conheci- 
mento de  que  nada  de  perigoso  existe  n'estas  aguas,  divulga- 
remos essa  noticia  para  tranquillisar  a  navegação  e  o  commer- 
cio,  ficando  ao  publico  a  liberdade  de  apreciar  e  commentar  o 
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caso  como  lhe  parecer  que  elle  o  mereça.  Se  as  embai  cações 
tiverem  recolhido  antes  de  fechar  esta  mala,  qne  segue  hoje 
mesmo  para  a  Europa  no  vapor  Tagiis,  direi  aiuda  á  ultima 
hora  o  que  se  averiguou.  . 

Na  nossa  reunião  de  hontem  disse  o  almirante  francez  de 
Libran,  que  o  paquete  Concórdia  da -sua  nação,  acabava  de  en- 
trar trazendo  para  o  Governo  um  projector  eléctrico  ou  holo- 
phote;  e  perguntava  elle  almirante,  se  entendíamos  que  eile 
deveria  permittir  o  seu  desembarque.  Depois  de  ponderado  este 
assumpto,  ficou  resolvido  que  o  holophote,  n'esta  occasião 
pelo  menos,  não  podia  deixar  de  ser  considerado  como  uma 
arma  de  guerra,  e  como  tal  não  devia  ser  consentido  o  seu 
desembarque. 

Idêntico  procedimento  tem  sido  individual  e  espontaneamente 
seguido  pelo  commindante  das  forças  navaes  britannicas  para 
com  carregamentos  de  armas  e  munições  vfndas  em  navios  da 
sua  nação ;  pelo  commandante  superior  dos  navios  de  guerra 
allemães  em  casos  idênticos,  e  por  mim  com  as  armas  trazi- 
das a  bordo  do  vapor  Peninsular,  como  já  relatei  ^'outra  nota.  * 

É  bem  possível  que  o  almirante  Mello,  não  tendo  sido  re- 
conhecido como  belligerante,  não  tenha  em  rigor  direito  a  ne- 
nhuma d'essas  attenções ;  mas  como  nós  nos  inspiramos  prin- 
cipalmente nos  grandes  principios  humanitários,  e  nos  rege- 
mos em  parte  pelo  nosso  bom  senso  e  critério  de  occasião, 
ponderando  todas  as  circumstancias  especialíssimas  que  n'esta 
grande  lucta  se  têem  dado  em  cada  caso,  e  que  devem  for- 
necer com  interessantes  incidentes  os  futuros  estudiosos  de 
direito  marítimo  internacional,  entendemos  que  aconselhando 
este  procedimento  ao  almirante  de  Libran  andávamos  com  mais 
imparcialidade. 

Tratemos  agora  de  outro  ponto  que  tem  uma  certa  analogia 
com  este,  e  que  acaba  de  dar-se  commigo. 

Gomo  referi  em  uma  das  passadas  notas,  o  vapor  portuguez 
Cidade  do  Parlo,  cujos  donos  e  capitão  se  acham  encarcerados 
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desde  que  elle  aqui  chegou,  pelo  motivo  de  ter  levado  de 
Buenos  Ayres  para  Santa  Catharina  vários  passageiros  impor- 
tantes relacionados  com  a  actual  revolta,  está  desde  então  sob 
a  minha  cuidadosa  e  immediata  vigilância,  e  fundeado  a  curta 
distancia  da  corveta.  Este  vapor  trouxe  de  Santa  Catharina 
para  este  porto,  com  destino  á  esquadra  revoltosa,  uma  por- 
ção de  mantimentos,  farinha  de  mandioca,  feijão,  carne  secca, 
etc,  que  pagaram  frete,  mas  que  nunca  chegaram  a  desem- 
barcar pelo  motivo  da  prisão  do  capitão  e  donos,  e  da  paraly- 
sação  de  todas  as  operações  de  commercio. 

Ha  dias  o  almirante  Saldanha  da  Gama  proeurou-me,  e  pe- 
diu-me  com  grande  instancia  que  me  não  oppozesse  a  que  tal 
carga  fosse  levada  para  a  esquadra,  onde  taes  géneros  esta- 
vam fazendo  falta.  Disse-me  que  o  almirante  Mello  poderia  tal- 
vez tel-o  já  feito  á  força,  quando  o  vapor  estava  mais  distante 
de  mim,  mas  que  reconhecera  que  não  devia  por  forma  al- 
guma deixar  de  ter  commigo  todas  as  attençces  que  me  eram 
devidas. 

Não  me  passou  despercebido  este  salutar  aviso,  mandei  re- 
dobrar de  vigilância  no  citado  vapor,  col!ocando-lhe  de  noite 
uma  guarda  de  gente  minha,  e  combinando  signaes  para  uma 
eventualidade  imprevista ;  e  depois  de  consultar  o  nosso  mi- 
nistro, resolvi  que  esses  mantimentos  não  poderiam  desem- 
barcar senão  para  a  alfandega.  E  com  eíTeito,  muito  embora 
esses  géneros  não  possam  ser  considerados  contrabando  de 
guerra,  como  munições  ou  como  oholophote,  não  devo  eu,  pe- 
rante o  governo  legal  do  paiz,  consentir  que  se  infrinjam  e 
violem  as  disposições  regulamentares  flscaes,  n'aquillo  em  que 
ellas  podem  e  devem  ser  cumpridas,  e  em  que  as  auctoridades 
têem  direito  a  exigir  que  o  sejam. 

Com  esta  minha  opinião  estão  d'accordo  os  outros  comman- 
danles  de  forças  estrangeiras  aqui  estacionadas,  posto  que 
não  tivessem  por  mim  sido  consultados  previamente. 

Em  14,  no  fim  da  tarde,  entrava  n'este  porto  a  corveta 
austríaca  Zrinyi,  do  commando  do  capitão  de  fragata  Holeczeií, 
o  qual  já  hontem  tomou  parte  nos  trabalhos  da  nossa  confe- 
rencia. Este  navio,  que  é  pouco  maior  que  a  Mindello,  do 
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mesmo  lypo,  e  conslruido  em  1871,  salvou  às  bandeiras  dos 
almirantes  italiano  e  Irancez,  e  só  no  dia  seguinte  salvou  á 
terra. 

A  noticia  que  ha  dias  dei  de  ter  sido  mettido  a  pique  pelo 
cruzador  Republica  o  vapor  brazileiro  Rio  de  Janeiro,  levando 
tropas  de  Santos  para  Santa  Catharina,  acaba  de  ser  cathego- 
ricamente  desmentida  pelo  ministro  brazileiro  em  Buenos 
Ayres,  dr.  Victorino  Monteiro,  como  se  verá  da  sua  declaração 
que  appareceu  impressa  nos  periódicos  d'aqui. 

Em  contraposição  a  essa  noticia,  diz-se  que  a  canhoneira 
Lamego,  fiel  ao  governo,  é  que  teria  sido  mettida  a  pique  nas 
proximidades  d'esta  bahia. 

Hontem,  dia  anniversario  d'esta  republica,  estiveram  emban- 
deirados em  arco,  mas  não  salvaram,  os  navios  revoltOí^os.  Pro- 
gnosticavam-se  grandes  acontecimentos  para  este  dia,  mas  feliz- 
mente nada  de  importante  occorreu. 

Continua-se  a  dizer  com  muita  insistência  que  o  governo 
espera  brevemente  do  Sul  e  do  Norte  vários  navios  de  guerra 
para  sufíbcar  pela  força  esta  desgraçada  rebellião ;  mas  com 
excepção  do  Tiradentes,  Santos  e  Desterro,  que  se  estão  aprom- 
ptando  em  Montevideu  sob  o  commando  do  chefe  Gonçalves, 
nada  se  sabe  de  positivo,  no  publico  pelo  menos.  E  a  não  ser 
que  o  governo  consiga  organisar  meios  extraordinários  e  efíi- 
cazes  de  ataque,  ha  de  esta  lucta  prolongar-se  ainda  muito 
tempo. 

O  navio  de  guerra  austríaco,  entrado  ultimamente,  encon- 
trou a  45  milhas  a  Leste  d'aqui,  um  navio  que  o  acompanhou 
durante  algum  tempo  até  curtíssima  distancia,  ora  a  um,  ora  a 
outro  bordo,  chegando  a  parecer  que  tinha  quaesquer  más 
intenções,  e' obrigando  o  navio  perseguido  a  queimar  fachos 
de  signaes  para  que  elle  se  afastasse.  Presume  o  comman- 
dadte  Holeczek  que  seria  algum  navio  de  guerra,  mas  não  se 
sabe  senão  qwe  tinha  dois  mastros  sem  vergas,  e  portanto  não 
era  o  cruzador  Republica. 

Á  ultima  hora:  Vae  fechar-se  a  mala ;  os  escaleres  dos  na- 
vios de  guerra  andam  ainda  na  minuciosa  exploração  da  bahia, 
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que  não  concluiram,  e  por  it>so  não  poss3  ainda  dar  conta  do 
que  n'ella  se  lerá  apurado. 

O  commandante.  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Documento    A. 


Aviso  da  capitania  do  porto  acerca  de  bóias  suspeitas 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro 

Na  madrugada  de  honlem,  em  diversos  pontos  da  bahia  appa- 
receram  bóias  de  differentes  tamanhos  e  cores,  sem  que  te- 
nham sido  lançadas  ao  mar  por  ordem  d'esta  capitania,  que 
suspeita  da  sua  procedência. 

E  como  a  esquadra  estrangeira  e  os  navios  mercantes  surtos 
no  porto  podem  vir  a  ser  victimas  de  similhante  ardil,  prepa- 
rado de  industria,  provavelmente  pelos  revoltosos,  esta  repar- 
tição avisa  para  que  se  tomem  as  necessárias  precauções  e  re- 
commeada  que,  encontrada  qualquer  d'essas  bóias,  se  lhe  dé 
communicação  immedicta,  a  íim  de  verificar  o  que  contêem  e 
providenciar  como  no  caso  couber. 

A  mesma  recommendação  entende  se  feita  á  popu'ação  que 
visita  as  praias  ou  reside  em  suas  immediações. 

O  capitão  do  porto,  José  Pinto  da  Luz. 


DOCUMENTOS  335 


Documento  JB 

Nota  dos  commandantes  superiores  ao  almiraníe  Mello 
sobre  bóias  suspeitas 

Rio  de  Janeiro,  à  bord  du  croiseur  italien  Etna,  le  15  no- 
vembre  1893. 

Les  commandanls  supérieurs  des  forces  navales  étraugères 
à  Mr.  le  contre-amiral  de  Mello. 

Les  commandanls  supérieurs  des  forces  navales  étraugères, 
reunis  à  bord  du  croiseur  italien  Etna,  ont  eu  connaissance 
par  l'avis  ci-joinl,  qui  a  para  dans  quelques  journaux  de  Rio 
du  13,  et  successivement  dans  les  jours  suivants,  qu'il  y  aurait 
dans  la  baie  des  bouées  suspectes,  que  le  gouvernement  consi- 
dere avoir  été  probablement  placées  par  les  insurges. 

En  communiquant  cet  avis  á  Mr.  Tamiral  de  Mello  les  com- 
mandants  supérieurs  des  forces  navales  étrangères  oot  Thon- 
neur  de  lui  demander  s'il  est  à  sa  connaissance  que  de  telles 
bouées,  qui  créeraient  un  danger  incalculable  pour  la  oaviga- 
tion,  aient  été  disséminées  dans  ia  rade. 

Le  commandaot  des  forces 

navales  allemandes, 

Hofmeyer. 

Le  commandant  du  Mindello, 

Augusto  de  Castilho,  capitaine  de  frégate. 

Le  commandant  des  forces  navales 

des  Etats  Unis  d'Amérique, 

H.  Picking. 
Le  commandant  des  forces 
navales  au»richiennes, 
Holeczek. 
Le  commandaDt  des  forces 
navaies  hollandaises 
Hoffmann. 
Le  commandant  des  forces  navales 
britanniques. 
W.  M.  Lang. 
Le  contre-amiral  commandant 
en  chefia  division  navale  de  TAtlantique, 
Abel  de  Librem. 
Le  commandant  des  forces  navales  italiennes, 
G.  B.  Magnaghi,  contre-amiral. 
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I>ociinxeii"to  C 

Nota  do  almirante  Magnaghi  ao  commandante  da  «Mindello» 
transmittindo  a  resposta  verbal  ao  documento  precedente 

Rio  de  Janeiro,  lhe  15"^  november  1893. 

Rear  admirai  Magnaghi,  commander  íd  chief  of  naval  italian 
squadron  in  America  to  commander  de  Castilho,  commander 
in  chief  of  porluguese  naval  forces. 

I  have  ihe  houour  to  inform  you  that,  accurding  to  what 
has  been  agreed  in  our  meeting  this  morniug,  1  have  sent  an 
oíScier  to  admirai  de  Mello  witn  the  note  regarding  the  sus- 
picious  buoys  asserted  to  have  been  set  adrift  in  the  road- 
stead  of  Rio.  Admirai  de  Mello,  afler  reading  the  note,  said 
with  a  significant  smile: 

It  is  a  lie.  (Cesl  un  mensoíigej.  I  already  had  the  intention 
to  address  a  note  on  the  subject  to  the  superior  commander s  of  lhe 
foreign  squadrons. 

He  added  further  that  in  bis  opinion  ali  this  was  an  attempt 
of  the  governmeot  to  throw  the  responsibilily  of  the  odious 
act  on  the  insurgents,  as  had  been  done  before  when  the 
poAvder  magazine  at  Matozo  point  was  exploded.  When  the 
oíBcer  íook  bis  leave  be  said:  Well,  I  shall  reply  with  alelter. 

The  officer  informed  admirai  de  Mello  that  a  search  would 
be  made  tomorrow  by  the  boats  of  the  foreign  squadrons  in 
orderto  ascertain  if  auy  dangerous  buoys  had  been  set  aíloat 
on  the  walers  of  the  anchorages  of  Rio  Janeiro.  Accept  the 
assurance  of  my  high  consideration. 

J.  B.  Magnaghi 
R.  A 
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Doeuiiiento  I> 

Kota  do  almirante  Mello  aos  commaadantes  soperiores 
sobre  bóias  suspeitas 

Comniandement  de  Tescadre  insurgóe  des  Etats-Unis  du 
Brésil. 

Bord  de  VAqaidaban^  à  Rio  de  Janeiro,  le  15  Novembre 
1893. 

Le  Conlre-amiral  Mello,  en  repondant  à  la  question  que 
MM.  les  Coinmandants  des  forces  oavales  étrangères  statioQ- 
nées  sur  rade  lui  ont  adressée  en  date  d'aujourd'hui,  a  Thon- 
neur  de  leur  donner  la  cerlitude  la  plus  absolue  qu'il  est  com- 
plèlement  étranger  au  placement  des  bouées  de  n'importe 
queDe  éspèce  ou  couleur  dans  cette  baie,  et  qu'il  n'a  eu  con- 
naissance  de  Téxistence  des  ces  bouées  que  par  lesjournaux, 
sans  les  avoir  encore  vues  mème. 

Aprés  avoir  muremenl  réfléchi,  le  Contre-amiral  Mello  est 
arrivé  à  la  conviction  que  ces  bouées  ont  été  placées  par  celui 
qui  avait  le  plus  d'interêt  à  le  faire,  c'est-à-dire  le  gouverne- 
ment  du  Marechal  Peixoto,  soit  dans  le  but  de  les  utiliser  pour 
le  placement  de  torpilles  destinées  á  faire  sauler  les  navires 
de  Tescadre  insurgée  à  l'occasion  de  leur  départ  pour  aller  à 
la  rencontre  des  navires  de  guerre  attendus  par  le  Marechal 
Peixoto,  soit  comme  ruse  de  guerre. 

L'avis  même  du  commandant  du  port  auquel  se  rappor- 
tent  MM.  les  Commandanls  élrangers  n'est  qu'un  moyen  em- 
ployé  par  le  gonvernement  du  marechal  pour  attirer  sur  les 
insurges  la  résponsabilité  d"'une  catastrophe  qui  pourrait  arri- 
ver  à  des  navires  étrangers  aux  endroits  cu  se  trouvent  ces 
bouées. 

A  titre  d'éclaircissement,  le  Contre-amiral  Mello  rappelle  au 
souvenir  de  MM.  les  Commaudants  étrangers  que  lors  de  Tex- 
plosion  da  depôt  de  poudre,  situe  à  Tile  do  Governador,  les 
journaux  du  gonvernement  ont  célebre  ce  fait  comme  un  triom- 
phe  de  la  persévérance  (sic)  des  élèves  de  Técoie  militaire,  et 
ce  fiit  seulement  lorsqu'ils  apprirent  le  malheur  arrivé  à  des 
officiers  et  marins  anglais,  et  en  prevoyant  des  diíDcultés  qui 
voL.  II  22 
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en  résulteraient  avec  TAngleterre,  qu'ils  se  sont  avises  d'altri- 
buer  aux  insurges  la  pratique  d'une  semblable  ruse  de  guerre. 
Ce  fait  aolérieur  autorise  la  croyaoce  que  Pafíaire  des  bouées 
est  encore  une  ruse  perflde  de  guerre  employée  par  le  gouver- 
nement  du  Marechal  Peixoto. 

Custodio  José  de  Mello, 

Contra-almirante. 
Pour  copie  conforme. 

Le  Contre-Amiral 
J.  B.  Magnaghi. 


Documento  E 

Oíflcio  do  commandante  da  «Mindello»  ao  ministro  de  Portugal 
sobre  bolas  suspeitas 

II]  mo  g^mo   Sj.^ 

N.*  121. 

Para  os  fins  convenientes,  tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos 
de  V.  Ex.*  a  copia  da  nota  que  hoje  foi,  pelos  commandantes 
de  forças  navaes  estrangeiras  aqui  reunidas,  dirigida  ao  contra- 
almirante  Custodio  de  Mello,  acerca  do  aviso  publicado,  em  13 
do  corrente  e  nos  dias  subsequentes,  pela  Capitania  do  porto 
nos  periódicos  d'esta  capital,  sobre  a  existência  de  bolas  sus- 
peitas, que  podem  ser  torpedos,  nas  aguas  d'esta  bahia. 

Junto  encontrará  igualmente  V.  Ex.^  a  copia  da  nota  em  que 
o  contra-almirante  Magnaghi,  nosso  presidente,  me  communica 
a  resposta  verbal,  dada  logo  ao  official  portadoí  da  nossa  no- 
la,  pelo  almirante  revoltoso. 

Tive  também  occasião  de  ler  a  resposta  escripta  do  contra- 
almirante  Mello,  em  que  elle  confirma  e  amplia  o  que  verbal- 
mente expoz.  Caso  a  copia  d'ella  chegue  a  Icmpo  á  minha 
mão,  mandal-a-hei  juntamente  a  V.  Ex.*,  e  caso  venha  mais 
tarde,  envial-a-hei  depois. 

Em  vista  da  gravidade  do  assumpto,  vamos  todos  amanhã 
mandar  proceder,  com  as  embarcações  de  todos  os  navios,  a 
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uma  investigação  cuidadosa  da  bahia,  para  nos  iranquillisar  e 
tranquillisar  os  navios  de  commercio.  Do  resultado  d'essa  in- 
vestigação darei  também  conta  a  V.  Ex.^. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  —  Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  ao  norte  da  líha  das  Enxadas,  15 
de  novembro  de  4893. 

111.'"°  e  Ex.°<>  Sr.  Conselheiro  Conde  de  Paço  d' Arcos,  minis- 
tro plenipotenciário  de  Portugal. 

O  commandante.  Augusto  de  CasWho, 
Capitão  de  fragata 


Docvtineiito  F 

Extracto  do  relatório  acerca  das  investigações  feitas  na  Bahia 
em  procura  de  bóias  saspeitas 

Rssultat  de  Texploration  faite  par  les  caoots  le  46  november  : 

L'ofiQcier  qui  a  dirige  rexploration  faite  par  les  caoots  des 
navires  de  guerre  étrangers  dans  les  eaux  de  Ia  rade  de  Rio 
de  Janeiro  a  rapporté  ce  qui  suit : 

1.°  A  100  mètres  à  peu  prés  au  sud  de  Tile  Fiscal  on  a  vu 
flotter  une  croix  en  bois  avec  un  petit  pavillon  rouge.  En  Fap- 
prochant  ont  a  pu  reconnaitre  qu'il  n'y  avait  rien  de  suspecl. 

2."  Dans  les  cours  de  Texploration  la  flotille  des  canots  a 
rencoDtré  entre  les  forts  Villegaigoon  et  Lage  un  object  noir 
allant  à  la  derive.  Ayant  été  appruché  on  a  pu  constater  que 
c'était  simplement  un  mannequin  habillé  en  matelot. 

3.®  Prés  de  1' Armação  le  canol  de  V Aleccandrine  a  aperçu 
et  7isité  une  petite  bouée  rouge  qui  n'avait  pas  des  caracteres 
dangereux.  En  outre  le  commandant  de  la  cannonière  Prc- 
vana  que  j'avais  envoyée  en  soutien  de  la  flotille  m'a  rapporté 
qu'il  a  fait  aussi  une  exploralion  somraaire  quelques  milles  en 
dehors  de  Talignémenl  des  forts  S.  Cruz  et  S.  João  et  qu'il 
n'a  pas  aperçu  ni  bouées  ni  autres  objects  flottants  d'apparence 
suspecte. 

Le  Contre-amiral 
G.  B.  Mugnughi 


Xota  w:  IIH 

Rio  de  Janeiro,  21  de  novembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1.^  Repartição 

Do  cominando  da  Corveta  «Mindeilo» 


Siiminario :  ~  Celebração  do  anniversario  da  proclamação  da  Republica 
pelo  crazador  Liberdade  —  Recepção  era  Itamaraty  ;  declaração  do 
marechal  presidente  —  As  forças  navaes  dos  dois  contendores  —  O 
marechal  entrevem  a  favor  do  almirante  americano  Stanton  —  Es- 
tado de  sitio  extensivo  a  Pernambuco  e  prorogado  até  30  de  novem- 
bro —  Boatos  —  Armamento  das  fortalezas  de  Gragoatá  e  do  Pico  e 
dos  jmorros  da  cidade  — Boato  de  um  decreto  para  a  evacuação  da 
cidade  em  praso  curto  —  Telegramma  inesperado  do  presidente  do 
conselho  Hintze  Ribeiro  —  Pedido  de  exoneração  do  commandanle 
da  Mindeilo  e  seus  fundamentos  —  Ordena-se  de  Lisboa  ao  ministro 
de  Portugal  que  retire  sem  demora  para  o  reino  —  Perigos  d'esta 
resolução  pouco  firme  —  Attitude  aggressiva  da  imprensa  governa- 
mental fluminense  contra  as  auctoridades  portuguezas,  e  especial- 
mente contra  o  ministro  —  Visitas  do  porto  feitas  fora  da  barra  da 
bahia  —  Remessa  de  mantimentos  para  a  corveta,  reclamações  do 
commercio  local  portuguez  —  Evolução  da  esquadra  revoltada. 

Por  ler  involunlariamente  omiltido  algumas  noticias  impor- 
tantes sobre  fados  já  passados,  voltarei  a  fallar  de  alguns 
d'elles. 

Em  primeiro  logar  é  curioso  de  observar  que  em  15  do  cor- 
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rente,  anniversario  da  proclamação  da  republica,  ao  passo  que 
os  navios  da  esquadra  revoltada  embandeiravam  em  arco,  sem 
comtudo  salvarem,  como  o  haviam  feito  em  7  de  setembro,  o 
pequeno  cruzador  Uberdade,  que  pertence  ao  serviço  de  exer- 
cícios da  Escola  naval  e  tem  estado  com  a  insignia  do  contra- 
almirante  Saldanha  da  Gama,  fundeado  perto  da  ilha  das  Co- 
bras, conservou-se  sem  qualquer  demonstração  de  gala  e  re- 
gosijo.  Revelou  assim  aquelle  navio,  francamente,  as  idéas  po- 
liticas pessoaes  do  official  general,  sob  cujas  ordens  está,  e  re- 
velou-se  mais,  que  actualmente  cada  um  pôde  fazer,  pouco 
mais  ou  menos,  o  que  quer  n'este  semi-anarchisado  paiz. 

N'esse  dia  de  gala  houve  no  palácio  presidencial  de  Itama- 
raty  recepção  de  cumprimentos,  dada  pelo  marechal  vice-pre- 
sidente em  exercicio  ao  funccionalismo  superior  civil  e  militar 
da  capital  federal. 

S.  Ex.^  congratulou-se  com  as  pessoas  presentes ;  aífirmou 
não  fraquejar  nos  seus  esforços  para  restabelecer  a  ordem,  e 
que  se  sentia  forte  para  consolidar  a  Republica  que  será  man- 
tida (diz  elle)  emquanto  existir  o  ultimo  soldado  brazileiro  I  Aífir- 
mou mais  que  o  governo  legal  hade  triumphar,  e  que  se  se  tem 
demorado  a  sclução  d'esta  revolta  é  porque  uma  esquadra  não 
se  improvisa  de  momento. 

Vê-se,  portanto,  por  esta  phrase,  que  S.  Ex,*  conta  com  uma 
esquadra  ;  mas,  alem  do  Tiradentes  e  dos  navios  mercantes  ar- 
mados em  guerra.  Santos  e  Desterro,  que  estão  em  Montevideu, 
porque  o  próprio  Bahia  não  está  em  estado  de  empreheader 
viagem,  ninguém  no  publico  sabe  onde  estará  tal  esquadra. 

E'  impossivel,  com  effeito,  que  o  governo  pense  em  dar 
combate  á  esquadra  do  almirante  Mello  com  laes  elementos ;  e, 
portanto,  devemos  concluir  que  elle  aguarda  d'outra  parte  mais 
importantes  auxiliares. 

Cabe  aqui  dizer-se  que  o  almirante  Custodn  de  Mello  pos- 
sue  o  Âquidaban,  que  é  um  poderoso  e  bem  armado  coura- 
çado ;  o  Javary.,  monitor  couraçado  de  torres,  que  também  está 
actualmente  quasi  em  estado  de  fazer  funccionar  a  sua  ma- 
china  e  de  dispensar  reboques,  e  o  grande  cruzador  Taman- 
daré,  que  também  está  prompto  a  trabalhar  com  um  dos  seus 
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hélices,  e  que  tem  boa  artilheria.  Possue,  além  d'isso,  muitos 
outros  navios,  que  considerarei  em  segunda  cathegoria,  taes 
como  o  Trajam,  a  Guanabara,  Marajó,  Amazonas,  etc,  e 
possue  finalmente  muitos  navios  de  commercio  armados,  mas 
navegando  perfeitamente,  vários  torpedeiros,  etc,  etc,  etc. 
Não  menciono  aqui  os  navios  que  já  d'aqui  sahiram  para  o  Su!, 
e  dos  quaes  o  Republica  é,  pela  sua  marcha  e  artilheria,  um 
.tos  mais  poderosos. 

O  Vice-presidente  Floriano  Peixoto,  animado  de  idéas  de 
magnanimidade  muito  louváveis,  no  dia  da  celebração  do  anni- 
versario  da  proclamação  da  republica,  telegraphou,  segundo 
referem  os  periódicos,  ao  presidente  Cleveland  dos  Estados-Uni- 
dos  da  America  do  Norte,  manifestando  os  desejos  do  governo 
e  os  seus,  de  que  o  almirante  Stanton,  ha  pouco  exonerado, 
fosse  dispensado  de  qualquer  medida  disciplinar.  Estes  senti- 
mentos de  generosidade  ficam  muito  bem  ao  marechal  e  ao 
governo. ...  se  são  sinceros. 

Em  14  do  corrente  publicou  o  governo  um  decreto  (Doe.  A) 
declarando  também  em  estado  de  sitio  desde  essa  data  até  30 
do  corrente,  o  estado  de  Pernambuco,  onde  parece  ter-se  alas- 
trado a  grave  commoção  intestina  que  determinou  a  actual  sus- 
pensão de  garantias. 

O  que  se  passou  em  Pernambuco  não  o  sei  eu,  porque  os 
periódicos  d"aqui  o  não  referem,  mas  o  que  todos  aíTirmam,  é 
que  uma  revolta  em  Pernambuco,  em  terra,  deve  necessaria- 
mente "vir  a  ter,  pelo  génio  bellicoso  d'aquella  gente,  caracter 
bem  mais  grave  do  que  a  d^aqui,  que  se  acha  praticamente  li- 
mitada e  circumscripta  aos  navios  da  esquadra. 

Tem  corrido  o  boato  de  que  uns  barcos  torpedeiros,  que  o 
governo  estava  esperando  de  Inglaterra,  d'onde  viriam  sob  ban- 
deira ingleza,  teriam  sido  aprisionados  em  Pernambuco,  talvez 
pelo  cruzador  Republica.  É  bem  possível  que  isso  assim  seja, 
e  que  tal  acontecimento  tenha  sido  origem  determinante  do 
decretamento  da  suspensão  de  garantias  n'aquelle  estado  do 
Norte.  E'  impossível  saber-se  ao  certo  a  verdade,  mas  em  breve 
ella  transpirará. 

Na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  ao  passo  que  os  revoltados  não 
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descançam  nos  preparativos  de  resistência,  reparando  navios 
desorganisados  e  pondo-os  em  estado  de  combate,  o  governo 
também  por  seu  lado  faz  o  que  pôde,  para  lhes  oppôr  toda  a 
força  que  lhe  é  licito  pôr  em  acção. 

A  velha  fortaleza  de  Gragoatá,  na  margem  oriental  e  entre 
Nictheroy  e  Santa  Cruz,  foi  artilhada,  e  tem  já  feito  fogo  so- 
bre os  navios  da  esquadra,  bem  como  a  bateria  do  forte  do 
Pico,  situada  ao  SSE.  da  precedente  e  em  uma  grande  ele- 
vação quasi  a  cavalleiro  de  Santa  Cruz.  As  munições,  tanto  nas 
fortalezas  todas  como  nos  navios,  parecem  ser  abundantes, 
não  obstante  o  enorme  consumo  que  d'ellas  se  tem  feito  e  as 
diversas  grandes  explosões  de  paioes  que  temos  observado. 

Os  bombardeamentos  são  diários  e  vigorosíssimos,  mas  os 
resultados  que  de  parte  a  parte  elles  produzem,  quer  nos  na. 
vios,  quer  nas  fortalezas,  não  são  de  tal  ordera  que  ponham 
fora  de  combate,  ou  que  obriguem  a  render-se,  qualquer  d'es- 
tes  elementos  de  lucta. 

O  governo  continua  activamente  dispondo  baterias  nos  mor- 
ros da  cidade,  sem  que  comtudo  as  peças  sejam  vistas  do  pu- 
blico; e  prepara-se  para,  em  um  momento  opportuno,  lançar 
mão  simultaneamente  de  todos  estes  meios  para  atacar  a  es- 
quadra. 

Ha  quem  affirme,  que  está  lavrado  e  mesmo  impresso  um 
decreto,  em  que  o  governo  intima  a  população  pacifica  a  eva- 
cuar a  cidade,  dentro  de  um  praso  de  quarenta  e  oito  horas 
segundo  uns,  e  de  setenta  e  duas  horas  segundo  oulros,  para 
depois  d'isso  começar  um  vigoroso  ataque,  cuja  occasião  se 
faz  depender  da  chegada  da  celebre  e  tão  annunciada  esqua- 
dra de  salvação  da  causa  da  legalidade,  O  que  parece,  portanto, 
é  que,  nessa  hypothese,  poderemos  em  breve  assistir  aqui  a 
um  horrível  e  tremendo  combate  mixto,  naval  e  terrestre, 
em  que  talvez  se  decida  esta  prolongada  lucta. fratricida  que 
ensanguenta  e  enlucta  este  desgraçado  paiz. 

Em  16  do  corrente  communicou-me  o  nosso  ministro 
(Doe.  B)  ter  recebido,  acerca  dos  conflictos  havidos  com  a  lan- 
cha d'este  navio  e  commigo  pessoalmente,  de  que  dei  conta 
minuciosa  a  essa  repartição  e  a  elle,  e  que  elle  communicou 
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em  telegramHia  para  Lisboa,  o  seguinte  despacho  do  Ex.""" 
presidente  do  conselho  de  ministros  e  ministro  dos  negócios 
estrangeiros,  conselheiro  Hinlze  Ribeiro:  v Convém,  na  anor- 
mal situação  (fesse  pai:,  defender  interesses  nossos  súbditos,  evi- 
tando quanto  possível  incidentes  difficeis  liquidar-se.n 

Posto  que  me  cumpra  acatar  com  todo  o  respeito  as  deter- 
minações do  sr.  presidente  do  consellio,  não  pude  deixar  de 
ficar  dolorosamente  surprehendido  com  o  telegramma  de  s.  ex.", 
parecendo-me  dever  concluir,  que  o  governo  portuguez,  que  elle 
dirige,  entende  talvez  que  sou  eu  quem  tem  provocado  taes 
conflictos,  ou  que  sou  extremamente  exigente  em  pretender 
que  d'elles  me  seja  dada  reparação. 

Tenho  procurado,  desde  o  começo  d'esta  revolta,  manter-me 
em  uma  posição  de  absoluta  imparcialidade  entre  os  dois  par- 
tidos em  armas;  tenho  lidado  constantemente  dia  e  noite  para 
dar  aos  nossos  patricios  toda  a  necessária  protecção ;  tenho 
obrigado  os  officiaes  e  a  guarnição  a  um  pesadíssimo  e  ingló- 
rio serviço,  que  nioguem  apreciará  jamais ;  mas  tenho-o  feito 
com  a  máxima  prudência,  seriedade  e  decisão,  cônscio  de  que 
estava  cumprindo  dignamente  um  dever,  como  o  estão  egual- 
mente  cumprindo  iodos  os  meus  collegas  comm.andantes  de 
forças  navaes  de  outras  potencias.  Não  podia,  portanto,  deixar 
de  ficar  justamente  sentido  com  a  insinuação  que  julgo  con- 
tida na  advertência  telegraphica  do  sr.  presidente  do  conselho  ; 
e  julguei  ter  perdido  a  confiança  que  em  mim  o  governo  devia 
depositar,  e  de  que  eu  esperava  seriam  garantias  suíficientes  a 
minha  idade,  a  minha  patente,  as  posições  de  maior  responsa- 
biHdade  que  tenho  exercido  na  minha  longa  can-eira  publica, 
e  o  papel  especial,  que  aqui  tenho  imprevistamente  ha  mais 
de  três  mezes  desempenhado,  com  o  applauso  constante  e  una- 
nime de  todos- os  meus  collegas  estrangeiros! 

Em  vista  do  exposto,  vendo  que  o  governo  parece  não  ap- 
provar  as  reclamações  que  ao  governo  brazileiro  foram  feitas 
acerca  dos  incidentes  occorridos  comnosco,  entendi  que  não 
poderia  mais  desempenhar  cabalmente  a  minha  missão,  e  pedi 
ao  sr.  Conde  de  Paço  d'Arcos,  sob  cujas  ordens  tenho  estado, 
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que  pedisse  para  Lisboa  a  minha  substituição  no  commando 
da  Mindello  (Doe.  C). 

No  momento  em  que  o  nosso  ministro  recebia  em  Petrópo- 
lis o  meu  officio,  recebia  também  do  sr.  presidente  do  conse-, 
lho  outro  telegramma  mandando-o  ir  a  Lisboa  sem  demora,  e 
participando-o  ao  governo  brazileiro  (Doe.  D  e  E). 

Parece-me  evidente  que  este  telegramma  é  a  conGrmação 
das  suspeitas  que  o  precedente  acordara  em  mim,  e  não  me 
resta  a  riiinima  duvida,  de  que  o  governo  desapprova  aberta- 
mente a  nossa  norma  de  proceder,  sempre  felizmente  harmó- 
nica, e  inspirada  na  nitida  comprehensão  da  gravidade  da  si- 
tuação d'este  paiz,  na  injusta  e  acintosa  má  vontade  que  pa- 
rece existir  da  parte  de  todos  os  brazileiros  para  comnosco,  e 
na  indispensável  necessidade  de  repellirmos  dignamente,  e  em 
devida  occasião,  todas  as  affrontas  de  que  pretendem  fazer-nos 
victimas. 

Passando  impunes  ou  sem  a  devida  reparação  estas  graves 
oífensas,  como  tudo  agora  parece  fazer  crer  que  succederá, 
ninguém  pôde  prever  a  que  violências  o  governo  brazileiro  e 
os  seus  irresponsáveis  servidores  se  deixarão  arrastar,  depois 
da  insigne  victoria  que  alcançam  com  a  retirada  do  sr.  Conde 
de  Paço  d'Arcos,  em  occasião  tão  critica  para  os  nossos  inte- 
resses ! 

Não  desejo  apresentar  aqui,  porque  não  tenho  competência 
nem  attribuições  para  isso,  considerações  sobre  as  consequên- 
cias a  que  este  passo  pôde  dar  logar.  Estou,  porém,  certo  de 
que  o  próprio  sr.  Conde  de  Paço  d'Arcos  ahi  as  fará  verbal- 
mente ao  governo  com  muiía  mais  auctoridade,  e  então  serão 
bem  pesados  os  inconvenientes  d'este  precipitado  passo,  que 
vae  collocar-nos  em  uma  desastrosa  situação  sob  mais  de  um 
ponto  de  vista.  Aguardarei  sereno  e  despreoccupado  a  chegada 
do  ofíicial  que  seja  mandado  para  me  substituir,  tencionando 
d'aqui  até  lá  manter-rae  no  cumprimento  das  minhas  comple- 
xas obrigações  com  a  mesma  firmeza,  e  dignidade  com  que  o 
tenho  feito  até  aqiii,  e  nunca  me  apartando  do  concerto  cor- 
dealissimo  em  que,  sem  discrepância  de  um  só,  lêem  em  to- 
das as  occasiões  estado  os  diversos  commandantes  superiores 
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de  forças  navaes  estrangeiras  aqui  surtas.  Não  provocarei  neoi 
provoquei  ainda  conflictos,  mas  lambem  não  tolerarei,  sem  o 
devido  protesto  pelo  menos  (e  desagrade  a  quem  desagradar), 
qualquer  nova  impertinência  de  funccionarios  superiores  ou 
subalternos  do  governo  brazileiro.  Para  dar  uma  idéa  da  má 
vontade  que  o  governo  brazileiro  manifesta  sem  rebuço  contra 
todos  os  estrangeiros  em  geral,  e  em  especial  contra  os  Por- 
tuguezes,  remetto  o  artigo  principal  do  infamissimo  periódico 
O  Tempo,  de  19  do  corrente  (Doe.  F),  em  que  se  nos  fazem  as 
mais  calumniosas  accusações.  E  digo  que  este  artigo  revela  a 
má  vontade  do  governo,  porque  com  a  presente  severissima 
lei  dictatorial  da  imprensa,  os  poucos  periódicos  que  ainda  po- 
dem fatiar  só  dizem  o  qne  o  governo  quer  que  elles  digam, 
ou  o  que  elle.lhes  inspira. 

Ficar-me-hia  mal  se  eu  tentasse  justificar-nos  d'essas  calum- 
nias,  porque  não  creio  que  alguém  de  bom  senso  lhes  dê  cre- 
dito ;  mas  como  a  maioria  do  publico  não  tem  bom  senso  e  é 
sempre  propensa  a  acreditar  as  noticias  de  sensação,  sempre 
o  governo  consegue  com  taes  escriptos  íntrigar-nos  e  indis- 
pôr-nos. 

As  visitas  de  policia  do  porto,  saúde  e  alfandega  têem  sido 
ultimamente  feitas  fora  da  entrada  da  bahia,  como  já  disse  em 
outra  nota,  e  em  virtude  do  aviso  da  capitania  do  porto  de  14 
do  corrente  (Doe.  G). 

Não  tem  havido  vexames,  mas  não  posso  deixar  de  dizer  que 
pôde  ás  vezes  ser  perigoso  obrigar  os  navios  de  vela  a  fun- 
dearem n'aquelle  logar,  especialmente  quando  ha  mau  tempo. 

A  remessa  de  mantimentos  de  Lisboa  prestou-se  a  critica 
por  pane  dos  negociantes  portuguezes  d'aqui,  como  se  verá 
da  noticia  publicada  no  Diário  de  Noticias  de  18  (Doe.  H).  E 
é  forçoso  dizer  que  em  alguns  dos  artigos  a  critica  é  justa. 

O  assucar  vem  facturado  de  Lisboa  por  230  réis  o  kilo, 
emquanto  aqui  não  custa  mais  de  110.  O  café  vem  d'ahi  por 
470,  emquanto  cá  não  custa  mais  de  íáU6  réis.  O  sal  vem  de 
Lisboa  facturado  por  5  réis,  emquanto  aqui  custa  17  réis.  A 
estopa  vem  d'ahi  por  160  réis,  emquanto  aqui  desperdícios  de 
algodão  custam  222  réis.  O  que  é  preciso  ver  n'estes  dois  ul- 


348  NOTA  N.°  i28 


limos  artigos  é  se  o  frete,  seguro,  etc,  não  igualarão  os  dois 
preços.  Aqui  não  tenho  meio  de  o  averiguar,  porque  não  sei  o 
frete  que  estes  géneros  pagaram  de  Lisboa,  mas  acho  que  vale 
bem  a  pena  que  a  repartição  competente  pese  todas  as  cir- 
cumstancias  e  mandí3  só  os  géneros  que  houver  vantagem  em 
que  d'ahi  venham. 

O  cruzador  Tamandaré  e  o  vapor  de  rodas  Amazonas  vie- 
ram hoQtem  tomar  posição  entre  as  ilhas  das  Cobras  e  das  En- 
xadas, provavelmente  para  poderem  responder  á  artilheria  dos 
morros  da  cidade,  quando  o  governo  se  decida  a  bombardear 
a  esquadra.  O  Javary  está  mais  abaixo,  no  Poço,  e  o  Aquida- 
han  facilmente  tomará  em  occasião  opporluna  a  mais  conve- 
niente posição. 

De  Santa  Calharina  não  ha  noticias  que  eu  saiba,  mas  tudo 
leva  a  crer  que  estamos  em  vésperas  de  grandes  e  graves  acon- 
tecimentos. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho, 

(  Capitão  de  fragata. 


r>ocunieiii:o  A. 

Decreto  presidencial  prorogando  e  alargando  o  estado  de  sitio 

o  Vice-presidente  da  Republica  dos  Estados-Unidos  do  Bra- 
zil  atteudendo  que  a  grave  cimmoção  intestina  que  determi- 
nou a  actual  suspensão  de  garantias  constilucionaes  no  dis- 
tricto  federal  e  em  alguns  estados  do  sul  da  Republica  se  ma- 
nifesta igualmente  no  de  Pernambuco,  resolve,  nos  termos  do 
artigo  8().°  da  Constituição,  estender  áquella  parle  do  territó- 
rio da  União  o  estado  de  sitio  declarado  pelo  decreto  n."  1577 
de  28  de  outubro  ultimo,  desde  a  presente  data  até  30  do  cor- 
rente. 

Capital  Federal,  14  de  novembro  de  1893,  5.°  da  Republica. 

Floriano  Peixoto 
Fernando  Lobo 
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I>ocu.m.eii"to  B 

Officio  do  ministro  de  Portugal  ao  commandante  da  «Mindello» 
commcnicando  um  telegramma  de  Lisboa 

Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Rio  de  Janeiro,  16 
de  novembro  de  1893. 

7//."°  e  ExJ^''  Sr. 

Teniio  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.*  que  n'este  mo- 
mento (4  horas  p.  m.)  acabo  de  receber  de  Lisboa  o  tele- 
gramma  seguinte : 

«Lisboa,  16-H-93. 

«Convém  na  anormal  situação  d'esse  paiz  defender  interes- 
es  nossos  súbditos  evitando  quanto  possível  incidentes  difíi- 
ceis  Jiquidar-se.  —  Hintze  Ribeiro.^ 

Este  telegramma  é  resposta  aos  dois  em  que  participei  os 
casos  de  desacato  á  nossa  lancha  com  bandeira  e  a  desagra- 
dável occorrencia  dada  pessoalmente  com  V.  Ex.^  no  Arsenal. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  — III.™»  e  Ex.""°  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  digno  commandante  da  corveta  Mindello. 

Conde  de  Paço  d' Arcos 


Documento   C 


Resposta  do  commandante  da  «Mindello»  ao  documento  precedente 


///."^°  e  ^£c."°  Sr. 

Tenho   a  honra  de  accusar  recepção  do  officio  de  V.  Ex.* 
datado  de  hontem,  no  qual  se  digna  de  me  communicar  o  te- 
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legramma  que,  sobre  o  assumpto  dos  desacatos  praticados  por 
forças  do  governo  contra  a  nossa  bandeira,  e  sobre  o  conflicto 
commigo  havido  com  o  sr.  almirante  Coelho  Netto,  foi  por 
V.  Ex.^  recebido  do  presidente  do  conselho  de  ministros  e  mi- 
nistro dos  negócios  estrangeiros  em  Lisboa. 

A  linguagem  sempre  lacónica  dos  telegrammas  é  muita  vez 
compromettedora  ;  mas  d'esta  vez,  creio  que  não  pôde  haver 
a  minima  duvida,  de  que  o  governo  portuguez  me  attribue  a 
responsabilidade  d'estes  incidentes,  que  elíe  reputa  de  diíficil 
liquidação. 

Em  vista  pois  do  exposto,  que  implicitamente  significa  que 
perdi  a  confiança  do  governo  para  a  continuação  do  exercício 
do  modesto  cargo  que  occupo,  e  visto  como  tenho  aqui  estado 
ha  mais  de  três  mezes  servindo  ás  ordens  de  V.  Ex.*,  rogo 
a  V.  Ex.^  se  digne  de  solicitar  do  governo  quanto  antes  a  mi- 
nha substituição.  Caso  V.  Ex.^  entenda  não  poder  fazel-o,  es- 
pero que  se  dignará  de  m'o  fazer  saber  para  que  eu  a  peça 
directamente  como  m'o  exige  a  minha  dignidade  pessoal. 

Desauctorisado  perante  as  aggressivas  insolências  da  gente 
da  terra,  é  que  eu  não  posso  mais  desempenhar  cabalmente 
este  espinhoso  logar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  —  Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  bahia  do  Kio  de  Janeiro,  ao  norte  da  ilha  das  Enchadas,  17 
de  novembro  de  1893. 

111.™"  eEx.^^^Sr.  conselheiro  conde  de  Paço  d' Arcos,  ministro 
plenipotenciário  de  Portugal. 


O  commandaúte,  Augusto  de  Castilho^ 
Capitão  de  fragata. 
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Documento  !> 

Offlcio  do  ministro  de  Portugal  ao  commandante  da  c^Mindello» 
participando  que  entrega  a  legação  e  retira  para  Lisboa 

Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Rio  de  Janeiro,  20 
de  novembro  de  1893. 

///r°  e  Ex."">  Sr. 

Em  consequência  das  ordens  por  mim  recebidas  entrego 
hoje  a  gerência  da  Legação  a  meu  cargo  ao  sr.  1.°  secretario 
dr.  Manoel  Garcia  da  Rosa,  na  qualidade  de  Encarregado  de 
Negócios,  o  que  tenho  a  honra  de  participar  a  v.  ex.*  para  os 
devidos  effeilos. 

Ainda  me  demorarei  alguns  dias  n'este  paiz  para  os  preci- 
sos arranjos  de  partida  com  minha  familia ;  mas  no  entretanto 
deixarei  de  occupar-me  dos  assumptos  que  até  hoje  estavam 
a  meu  cargo. 

A  V.  ex.^  e  aos  seus  distinctos  officiaes  apresento  as  minhas 
despedidas  officiaes  e  particulares,  pondo-me  ás  suas  ordens 
no  que  possa  convir-lhes,  e  renovo  os  agradecimentos  que  fiz 
em  officio  de  2  do  corrente. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  — 111.™"  e  Ex.""^  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  digno  commandante  da  corveta  portugueza 
Mindello. 

Conde  de  Paço  d' Arcos 


DocuiMiento  E 

Resposta  do  commandante  da  «Mindello»  ao  documento  precedente 

111."^"  e  Ex.'"''  Sr. 

N.°  130. 

Só  hoje  tenho  occasião  para  accusar  a  recepção  do  officio  de 

V.  Ex.^,  de  20  do  corrente,  no  qual  V.  Ex.*  se  digna  de  me 

articipar  que  entregou  os  negócios  da  legação  ao  primeiro  se- 
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cretario  d'el!a,  dr.  M.  Garcia  da  Rosa,  e  que  brevemente  segui- 
ria para  Portugal  no  cumprimento  de  ordens  do  nosso  governo. 
Um  padecimento  doloroso,  posto  que  não  grave,  tem-me  impe- 
dido de  escrever,  e  impedir-me-ha  ainda  durante  alguns  dias 
de  andar,  e  portanto  de  ter  a  honra  de  ir  pessoalmente  cum- 
primentar V.  Ex.*  no  momento  da  sua  chegada  a  esia  capita). 

Sensivel  aos  louvores  que  V.  Ex.*  se  digna  dirigir  aos  meus 
oíSciaes  e  a  mim,  pelos  modestos  serviços  por  nós  aqui  pres- 
tados sob  as  ordens  de  V.  Ex.*,  e  interpretando  os  sentimen- 
tos d'elles  e  meus,  tenho  a  honra  de  exprimir  a  V.  Ex.*  os 
sinceros  votos  que  todos  fazemos  pela  feliz  e  rápida  viagem 
de  V.  Ex.^ 

Na  minha  dupla  qualidade  de  poríuguez  e  de  ofíicial  de  ma- 
rinha, lamento  que  V.  Ex.'^  tenha  de  ausentar-se  n'este  gra- 
víssimo momento.  Tendo  eu  tido  occasião  de  bem  avaliar  a 
firmeza  e  energia  com  que  V.  Ex.*  tem  conduzido  os  mais 
diíBceis  negócios;  a  boa  harmonia  que  aos  outros  membros  do 
corpo  diplomático  o  tem  ligado;  e  o  zelo  inexcedivel  que  V.  Ex.* 
emprega  na  defeza  dos  sagrados  direitos  de  dignidade  da  nossa 
pátria,  a  partida  de  V.  Ex.'*  é  uma  verdadeira  perda  para  os 
interesses  do  paiz  que  ambos  temo3  representado.  Já  tive 
occasião  de  o  dizer  em  nota  para  o  conselho  do  almirantado, 
&  com  todo  o  desassombro. 

Espero  que  V.  Ex.*  não  terá  deixado  de  solicitar  a  minha 
substituição  no  commando  da  Mindello.  no  qual  eu  ficaria  des- 
auctorisado,  na  falta  de  condigna  reparação  pelas  oflensas  rece- 
bidas e  contra  as  quaes  V.  Ex.^  tão  nobremente  reclamou. 
Quando  recolher  a  Lisboa,  proclamarei  bem  alto  a  seriedade 
do  nosso  procedimento  n'este  paiz,  e  os  esfor.}os  que  ambos 
empregámos  para  cumprir  os  nossos  deveres,  como  nol-o 
dictava  a  consciência. 

Tenho  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.*  que  a  corveta 
Affonso  d' Albuquerque  chegou  á  Bahia  a  23  do  corrente,  d'onde 
partiria  para  aqui  logo  que  tivesse  recebido  carvão. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.'^  —  Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  ao  norte  da  ilha  das  Enxadas,  25 
de  novembro  de  i893. 

111."'°  e  Ex.""  Sr.  Conselheiro  Conde  de  Paço  d'Arcos,  Mi- 
nistro Plenipotenciário  de  Portugal  no  Brazil. 

O  commandante.  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 
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Docniiaeiíto    F 

Artigo  do  periódico  «o  Tempo»  contra  os  estrangeiros  em  geral 
e  o  conde  de  Paço  d'Ãrcos 


Normas  diplomáticas 

Sempre,  desde  o  começo  da  abominável  revolta  que  ahi 
está  na  bahia,  com.o  um  espantalho,  nos  causou  immensa  estra- 
nheza a  attitude  de  alguns  representantes  das  potencias  eslran-» 
geiras  amigas,  que  não  correspondendo  nem  á  elevação  de 
idéas  dos  governos  dos  seus  paizes,  nem  aos  deveres  das  boas 
relações  diplomáticas  e  da  hospitalidade  bizarra,  que  aqui 
encontram,  mantêem  uma  posição  dúbia  e  vacillante  diante  da 
situação  anormal  creada  pela  insubordinação  de  uma  parte  da 
força  naval. 

Antes  mesmo  de  surgir  o  acto  execrando  de  6  de  setembro, 
sabia-se  que  alguns  diplomatas  conferenciavam  com  o  sr.  (^u>to- 
dio.  de  Mello,  estavam  ao  facto  de  tudo,  e  não  duvidavam 
augurar  a  essa  tremenda  empreza  êxito  feliz.  O  que  por 
exemplo,  se  deu  e  se  tem  dado  com  o  sr.  ministro  portu- 
guez,  é  por  demais  conhecido,  para  que  insistamos  n'esse 
ponto. 

As  relações  de  cordeal  amisade,  mantidas  por  alguns  agen- 
tes diplomáticos  e  oíBciaes  da  esquadra  estrangeira  com  os  re- 
voltosos, também  tornaram-se  patentes. 

Refere-se  até  que  machinistas  estrangeiros  tèem  sido  trans- 
feridos para  bordo  do  Aquidaban,  para  com  sua  consumada 
pericia  ajudarem  a  machina  do  dito  vaso  a  funccionar,  mesmo 
na  falta  de  certas  peças  importantes,  consegaindo-se  por  esse 
modo  elevar  a  velocidade  do  navio  de  2  a  ;i  milhas  a  4  ou  5. 

Ainda  ha  pouco,  na  explosão  do  deposito  dos  revoltosos  na 
ilha  do  Governador,  vários  oflQciaes  e  praças  estrangeiras  pas- 
seiavam  e  caçavam  n'esse  dominio  peri-^o^o  dos  rev^^liosos, 
como  se  estivessem  em  sitio  da  maior  segurança,  atlribuiudo-se 
o  desastre  até  á  imprudência  d'esses  visitantes. 

E  segundo  lemos  em  telegrammas  de  jornaes  do  Rio  da 
Prata,  houve  vários  ferimentos  em  ofíiciaes  e  praças  de  um 
navio  estrangeiro,  que  por  ali  andavam  em  diversão. 
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Emfim,  as  relações  amistosas  e  de  corlezia  eutre  os  revol- 
tosos e  estrangeiros,  que  deviam  manter  discreta  reserva  em 
assumpto  tão  grave,  são  conhecidas,  fallando-se  em  visitas, 
banquetes,  serviços  officiosos,  em  summa,  uma  verdadeira  en- 
tente  cordiale. 

Os  boletins  do  sr.  ministro  inglez  —  <í]São  ha  tempo  a  perder», 
6  o  do  encarregado  de  negócios  da  França,  censurado  até 
pela  imprensa  sensata  do  seu  paiz,  com  sede  entre  nós,  que 
disse —  (iterem  as  palavras  do  illustre  represeníarfte  trahido  o 
seu  pensamento-s) ,  tão  estranho  era  elle,  lançaram  alguma  per- 
turbação no  nosso  meio  social,  occasionando  um  certo  pânico, 
e  augmenlando  certamente  as  dolorosas  apprehensões  da  po- 
pulação. 

A  respeito  de  taes  actos,  houve  apenas  até  agora  uma  re- 
pressão, nobre  e  digna,  por  parte  do  governo  dos  Estados 
Unidos  da  America,  que  produziu  bellissimo  eíTeito,  e  até 
consequências  de  grande  alcance  politico,  consolidando  para 
sempre  o  ideal  do  continente  —  a  America  para  os  ame- 
ricanos. 

Já  a  respeito  dos  Estados  Unidos  temos  dito  bastante  e  as 
manifestações  projectadas  são  bem  significativas. 

Mas,  como  dissemos,  não  podíamos  nem  podemos  compre- 
liender  o  procedimento  dubio  dos  illustres  representantes  de 
paizes,  como  a  Inglaterra  e  a  França,  pois  tal  politica  não  se 
coaduna  nem  com  a  elevação  de  vistas  de  um  Gladstone,  nem 
com  a  correcção  de  um  Sadi  Garnot.  Com  certeza  havia  algum 
equivoco  de  permeio  em  tudo  isso,  pois  o  libertador  da  Irlanda, 
que  já  saudara  o  nosso  paiz,  depois  da  proclamação  da  repu- 
blica, era  um  homem  superior,  para  auclorisar  uma  politica 
externa  fora  do  seu  programma  emioeniemente  liberal.  Da 
França,  sendo  uma  republica,  moralmente  vinculada  á  nossa, 
e  cônscia  da  amisade  dos  brazileiros,  taes  tendências  de  hos- 
tilidade ao  governo  republicano  do  Brazil  eram  uma  verdadeira  e 
estranha  anomalia. 

Estranhávamos  e  esperávamos  que  o  zelo  dos  nossos  minis- 
tros na  Europa  despertasse,  entendendo-se  elles  rom  os  chefes 
d'esses  governos  de  nações  amigas,  expondo-lhes  com  toda  a 
verdade  os  acontecimentos.  Ou  porque  isso  se  tivesse  dado, 
ou  por  outra  qualquer  causa,  vemos  com  prazer  que  de  alguns 
dias  a  esta  parte,  sensivelmente  se  tem  modificado  a  altitude 
do  corpo  diplomático. 

Ainda  sob  este  ponto  de  vista,  devemos  talvez  aos  Estados 
Unidos,  um  serviço,  que  faz  jus  á  gratidão  da  republica  brazi- 
leira.  Um  telegramma  de  Washington,  mais  explicito  do  que 
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OS  que  foram  aqui  publicados,  esclarece  grandemente  o  caso. 
Foi  esse  lelegramma  publicado  na  Prensa  de  Buenos  Ayres  de 
5  do  corrente  e  diz  textualmente  o  seguinte: 

«Washington,  4.  Mr.  Patenotre,  ministro  da  França,  e  sir  J. 
Pauncefote,  ministro  da  Inglaterra,  visitaram  hoje  officialmente 
o  secretario  de  estado  mr.  Gresham,  e  lhe  significaram  que  os 
seus  respectivos  paizes  observariam  a  neutralidade  mais  abso- 
luta nos  negócios  do  Brazil,  assegurando  lhe  que  não  favorecem 
nem  favorecerão  ao  chefe  da  insurreição  almirante  Custodio 
de  Mello.  O  secretario  de  estado,  mr.  Gresham,  respondeulhes 
que  se  considerava  summamenle  feliz  que  os  acontecimentos 
do  Brazil  não  alterassem  a  boa  amisade  entre  a  França,  a  In- 
glaterra e  os  Estados  Unidos  da  America  do  Norte.» 

Em  face  de  taes  e  tão  cathegoricas  declarações,  as  primei- 
ras de  correcto  procedimento,  e  o  segundo  de  applauso  a  taes 
palavras  e  de  inequívoca  significação  adversa  a  intervenções 
indébitas,  justa  é  a  nossa  estranheza  e  a  do  publico  em  geral, 
sabendo-se  dos  fados  como  os  que  deixamos  citados,  e  outros 
ainda,  taes  como :  embarques  e  desembarques  clandestinos, 
dentro  do  nosso  porto,  de  passageiros  que  não  têem  os  papeis 
legaes. 

Mas.. .  não  insistamos  ou  para  empregar  a  linguagem  pró- 
pria, ^/ísíows.  . .  e  esperemos  pelo  pronunciamento  franco  de 
governos  de  homens  como  Gladstone  e  Sadi  Carnot. 

Esperamos,  por  nossa  vez  também,  que  o  digno  sr.  minis- 
tro do  exterior,  tão  activo  e  tão  bem  inspirado,  não  deixará 
de  dar  as  instrucções  necessárias  aos  nossos  agentes  diplomá- 
ticos, de  modo  que  na  Europa  não  continuem  a  fazer  successo 
as  intrigoS  e  machinações  tramadas  pela  politica  vil  e  mesqui- 
nha 6  por  inieresses  inconfessáveis. 

Só  assim  devem  ser  comprehendidas  as  verdadeiras  normas 
diplomáticas,  que  cimentam  as  boas  e  cordiaes  relações  de 
povo  a  povo,  e  que  de  tão  grande  utilidade  são  ás  nações. 
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Documento  Gí- 

Edital  da  capitania  do  porto 

Previoe-se  os  agentes  das  companhias  de  navegação  a  va- 
por, bem  como  os  consignatários  dos  demais  navios,  que  os 
navios  que  demandarem  o  porto  d'esta  capital  deverão  dar 
íundo  entre  a  ilha  de  Cotunduba  e  o  Pão  de  Assucar,  afim  de 
receberem  ahi  as  visitas  da  policia,  de  saúde  e  alfandega. 

Capitania  do  porto,  Rio  de  Janeiro,  14  de  novembro  de 
1893. 

José  Pinto  da  Luz, 

Capitão  do  porto. 


Documento  H 

Local  do  periódico  «Diário  de  Noticias»  acerca 
dos  mantimentos  da  «Mindello» 

Um  órgão  d'esta  capital  publica  em  um  dos  seus  últimos 
números  a  seguinte  noticia  em  sua  parte  commercial : 

«De  Lisboa.  —  Arroz,  3  saccas,  á  corveta  Mindello.  —  Assu- 
car, 2  barricas,  á  corveta  Mindello.  —  Azeite,  6  barris,  á  cor- 
veta Mindello.  —  Café,  3  saccas,  á  corveta  Mindello.  —  Sal,  2 
barricas,  á  corveta  Mindello.  —  Vinagre,  2  barris,  á  corveta 
Mindello.  —  Vinho,  22  quintos,  à  corveta  Mindello. 

«Parece  impossível  que,  apezar  das  condições  excepcionaes 
em  que  nos  achamos,  mas  quando  ainda,  felizmente,  temos  os  ^ 
géneros  alimentícios  quasi  aos  mesmos  preços  que  antes  da 
revolta,  se  lembrassem  as  auctoridades  porluguezas  n'este 
paiz  de  mandarem  vir  géneros  da  Europa,  e  muito  mais  o  café, 
que  lhe  sahiriam  talvez  mais  baratos  comprados  aqui. 

a  Um  portuguez.-o 


Rio  de  Janeiro,  28  de  novembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantaão 

1."  Repartição 

.Do  commando  da  corveta  «Mindello» 


SuQimario:  —  Resposta  da  Hespanha  e  Estados  Unidos  ao  pedido  de  re- 
conhecimento como  beliigerantes  feito  pelos  revoltosos  —  O  almi- 
rante Wandenkolk:  suas  declarações  pela  imprensa  —  Combate  das 
fortalezas  legaes  contra  o  monitor  Jarary ;  vae  a  pique  este  grande 
navio  de  guerra  —  O  dia  23  de  novembro ;  não  se  permitte  a  sua 
celebração  festiva  —  Incêndio  do  transporte  de  rodas  Madeira  —  O 
almirante  Saldanha  da  Gama;  sua  attitude  equivoca  —  O  secretario 
da  legação  faz  ao  commandante  da  Mindello  pedidos  de  impossível 
solução  —  Chega  a  Pernambuco  um  dos  novos  torpedeiros  do  go- 
verno —  Projectos  de  saida  do  almirante  Mello  com  uma  divisão  da 
sua  esquadra  —  O  que  se  diz  do  almirante  Saldanha  quando  se 
dé  a  retirada  do  seu  collega  —  Posição  estratégica  da  ilha  das  Co- 
bras —  Chegada  da  Affonso  d' Albuquerque  á  Bahia  —  Partida  do 
almirante  de  Libran  na  Aréfhuse  para  o  Rio  da  Prata  e  Cabo  — 
Resolve  o  commandante  da  Mindello  não  dar  mais  noticias  telegra- 
phicas  por  julgar  que  lh'as  não  entendem  em  Lisboa  —  Retomada  da 
Armação  pelas  forças  legaes  —  Vae  a  pique,  com  um  projéctil  de 
Santa  Cruz^  o-  patacho  Aprendiz  Marinheiro  aflecto  ao  serviço  da 
escola. 

A  causa  do  almirante  revoltado  Custodio  de  Mello  parece 
perder  terreno  todos  os  dias,  sem  que  comtudo  se  possa  ainda 
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prever  uma  próxima  solução  para  esta  tremenda  crise.  Depois 
da  recusa  apresentada  pela  Ilespanha  e  pela  republica  Argen- 
tina no  pedido  por  elle  feito  ás  potencias  para  ser  reconhecido 
belligerante,  e  depois  do  longo  silencio  das  demais  potencias, 
appareceu  ultimamente  um  telegramma  de  Washingion  de  10 
do  corrente^,  em  que  se  diz  que  aquelle  governo  dera  instruc- 
ções  ao  seu  representante  n'este  paiz,  para  communicar  ao 
chefe  da  revolta  ciue  elle  não  tinha  {acuidade  para  estabelecer 
nenhuma  organisação  politica  nem  mililar,  e  que  o  seu  reconhe- 
cimento não  podia  ser  concedido. 

O  almirante  Wandenkolk,  revoltoso  também,  e  de  quem 
tanto  se  falou  pouco  antes  de  rebentar  esta  revolta,  havia  ca- 
bido em  um  completo  esquecimento,  depois  da  sua  malograda 
aventura  do  vapor  Júpiter  no  Rio  Grande  do  Sul,  e  do  seu  con- 
sequente encarceramento  na  fortaleza  de  Santa  Cruz.  Esse  oíli- 
cial  general,  que  sempre  gostou  de  siluaçõas  dramáticas  de 
sensaçãj,  em  que  a  sua  individualidade  apparecesse  no  pri- 
meiro plano,  escreveu  em  7  de  setembro  uma  carta  ao  mare- 
chal Enêas  Galvão,  sob  cunho  de  "confidencia,  a  qual  agora  viu 
a  luz  da  publicidade,  depois  da  competente  auctorisação  dada 
pelo  seu  auctor  para  tal  fim.  Este  documento  tem  pouco  valor 
politico,  mas  tem  o  merecimento  de  mostrar  claramente  as 
relações  que  existem  entre  os  dois  almirantes  Wandenkolk  e 
Custodio  de  Mello,  os  quaes  parecem  ser,  e  dever  ficar  sendo, 
irreconciliáveis  inimigos. 

Com  a  notoriedade  que  este  escripto  deu  ao  almirante  Wan- 
denkolk, foi  este  no  dia  seguinte  entrevistado  por  um  dos  re- 
dactores de  uma  das  folhas  periódicas,  que  deu  uma  longa  e 
desenvolvida  narração  d'essa  entrevista,  a  qual  comtudo  não 
tem  importância  para  merecer  a  sua  reproducção  aqui. 

Em  22  houve,  como  tem  havido  todos  os  dias,  combate  entre 
as  fortalezas  legaes  e  a  de  Villegaignon,  tomando  parte  n'elle 
o  monitor  Javary  surto  não  longe  da  fortaleza  rebelde.  Este 
couraçado,  que  ha  muito  tempo  tinha  as  chapas  do  fundo  em 
adiantado  estado  de  raina,  e  que  sempre  abria  agua  quando 
fazia  uso  da  sua  pesada  arlilheria,  achou-se  repentinamente  em 
imminente  risco  de  sossobrar,  logo  depois  de  lhe  cair  na  proa 


28  DE  NOVEMBRO  DE    J893  3Í59 


um  grosso  projéctil  de  S.  João.  Foram  içados  vários  signaes  e 
arriada  a  bandeira  a  meia  driça,  correndo  logo  para  elle,  de 
vários  dos  navios  revoltosos,  alguns  rebocadores  em  seu  soc- 
corro.  Ainda  tentaram  rebocar  o  monitor  para  logar  de  poucos 
fundos  e  onde  podesse  ficar  a  descoberto;  mas  o  constante 
fogo  das  praças  de  guerra  impediu  a  realisação  d'esta  idéa, 
indo  o  couraçado  a  pique  ás  3  h.  45  m.  (p.  m.)  em  16  braças 
de  fundo  um  pcuco  adornado  sobre  E.  B,  e  mergulhando  a 
proa  ao  passo  que  levantava  a  popa  toda  fora  da  agua  na  sua 
derradeira  agonia. 

Este  poderoso  barco,  que  era  irmão  do  SoUmões,  que  ha 
cerca  de  um  anno  foi  também  a  pique  na  costa  do  Sul,  pere- 
cendo toda  a  guarnição,  também  no  cumprimento  de  instruc- 
ções  do  contra-aímirante  Custodio  de  Mello,  então  ministro  da 
marinha,  fora  construído  em  1874  pela  companhia  das  Forges 
et  Chantiers  de  la  Medilerranée.  Tinha  75^,2  de  comprimento, 
47°^,4  de  bocca,  e  4'^,18  de  pontal. 

O  dia  23,  anniversario  da  queda  do  marechal  Deodoro  e  da 
subida  do  actual  vice-presidente  Floriano  Peixoto  à  suprema  ma- 
gistratura do  Es-tado,  em  consequência  do  acto  do  almirante 
Custodio  de  Mello,  idêntico  ao  actual,  era  esperado  com  uma 
€erta  anciedade  curiosa,  por  se  receiar  que  n^esse  dia  haveria 
grandes  hostilidades.  Estava  preparado  para  essa  occasião  um 
grande  cortejo  civico,  que  deveria  dirigir-se  ao  palácio  Itama- 
raty  a  cumprimentar  o  marechal  vice-presidente ;  mas  essa 
mesma  demonstração  de  adhesão  leal  foi  prohibida  peia  aucto- 
ridade  para  não  ser  origem  de  quaesquer  conílictos.  O  que  é 
certo  é  que  o  dia  23  passou  sereno,  sem  demonstrações  de  re- 
gosijo,  mas  também  sem  actos  de  guerra  muito  notáveis. 

Em  25  as  forças  legaes,  que  guarnecem  a  ponta  da  Areia, 
conseguiram  lançar  fogo  ao  casco  do  grande  transporte  de  ro- 
das Madeira,  ancorado  ali  próximo,  e  que  estava  quasi  abando- 
nado por  já  não  ter  serventia  alguma  nas  presentes  circums- 
tancias.  Os  revoltosos  não  pensaram  por  isso  mesmo  em  de- 
fendel-o,  e  quasi  nem  perseguiram  os  arrojados  atacantes,  e 
o  resultado  foi  ficar  destruído  nm  navio  que,  ainda  depois  de 
reparado,  poderia  prestar  longos  serviços  durante  annos. 


360  NOTA  N.°  133 


o  almirante  Saldanha  da  Gama  continua  a  ser  o  alvo  das 
geraes  attenções,  e  a  attrair  a  curiosidade  de  todos  os  que 
teem  visto  a  evolução  gradual  que  tem  soíTrido  a  sua  altitude 
a  principio  neutral,  e  hoje  muito  mais  que  suspeita.  Os  perió- 
dicos trazem  diariamente  longas  correspondências  pro  e  contra 
aquella  notável  individuahdade,  e  mesmo  artigos  ediíoriaes  em 
que  ella  é  minuciosamente  discutida. 

Em  23  de  tarde  veiu  a  meu  bordo  um  mancebo  chamado 
Gustavo  Moncorvo,  brazileiro,  portador  de  uma  carta  de  re- 
commendação  do  segundo  secretario  da  nossa  Legação,  Antó- 
nio da  Franca,  o  qual  pedia  para  o  seu  recommendado  a  mi- 
nha benevolência,  e  a  possível  protecção  para  a  diligencia  que 
elle  pretendia  executar  e  que  elle  me  exporia  verbahiiente. 
Gustavo  Moncorvo  disse-me  então  que  tinha  sido  alumno  da 
escola  naval  e  da  escola  militar,  e  que  sabia  com  toda  a  cer- 
teza que  um  grande  torpedo  seria  n'aquella  mesma  noite  man- 
dado para  as  proximidades  do  Aqiiidaban  para  destruir  aquelle 
poderoso  couraçado.  Pedia-me  portanto  que  lhe  proporcionasse 
os  meios  de  ir  sem  demora  prevenir  o  contra-almirante  Custo- 
dio de  Mello,  para  que  elle  não  fosse  victima  de  tão  nefando 
attentado. 

Tendo-me  eu  já  recusado  a  acquiescer  a  um  pedido  quasi 
idêntico  do  sr.  conde  de  Paço  d'Arcos,  e  tendo  ainda  hoje  as 
mesmas  idéas  acerca  de  neutralidade,  e  acerca  da  plena  Uber- 
dade que  qualquer  governo  tem  de  usar  de  torpedos  para  ata- 
car inimigos  seus,  declarei  ao  recommendado  do  secretario  da 
legação  que  não  podia,  sem  quebra  da  minha  neutralidade, 
intrometter-me  em  semelhante  negocio.  —  O  mancebo,  dirigiu- 
se  depois  para  a  ilha  das  Enxadas,  onde  não  sei  se  as  suas 
deligencias  teriam  melhor  êxito.  —  O  que  sei  é  que  o  Aquida- 
ban  cão  foi  pelos  ares,  e  ainda  hoje  fluctua  imponente  u'esta 
formosa  bahia. 

Em  25  chegou  a  Pernambuco  um  dos  barcos  torpedeiros 
que  o  governo  havia  encommendado  em  loglaterra,  e  que  até 
ali  veiu  conduzido  por  tripulação  ingleza.  Em  Pernambuco  de- 
verá o  torpedeiro  içar  a  bandeira  brazileira  e  receber  guarni- 
ção da  armada,  e  depois  seguirá  para  aqui.  A  esquadra  revol- 
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losa  eslá-se  preparando  para  capturar  ou  metler  uo  fundo 
aquelle  novo  navio.  Consta-me  com  certeza  que  uma  divisão 
naval  compôs  ta  do  próprio  Aqtiidaban,  com  a  insígnia  do  con- 
tra-almirante  Custodio  de  Mello,  e  dos  navios  de  commercio 
armados  em  guerra  Esperança,  Pereira  da  Cunha  e  outro,  deve 
muito  brevemente  forçar  a  saida  da  barra  d'esta  bahia  em  via- 
gem para  o  Norte. 

Veremos  os  resultados  d'es£e  interessante  combate  naval 
nas  aguas  do  Oceano. 

Dizem-me  também  que,  na  ausência  do  almirante  Custodio 
.  de  Mello,  ficará  o  contra-almirante  Saldanha  da  Gama  comrnan- 
(lando  as  operações  da  revolta  dentro  d'esta  bahia,  bandeando- 
se  então  aberta  e  francamente  com  ella,  e  içando  o  seu  dis- 
linctivo  no  cruzador  Tamandaré.  Ignoro  se  isto  se  realisará 
exactamente  assim,  mas  o  que  posso  affii-mar  é  que  o  pronun- 
ciamento do  almirante  Saldanha  da  Gama  vae  dar  uma  nova 
6  imprevista  feição  a  esta  magna  cojtenda,  já  de  si  bastante 
aggravada,  e  envenenada  com  os  ódios  de  classes  e  de  secções 
de  uma  mesma  classe,  em  proporçõ3s  irreconciliáveis.  Con- 
vertida repentinamente  em  elemento  de  pugna  contra  o  gover- 
no, a  estratégica  e  bem  situada  ilha  das  Cobras,  ficará  a  ma- 
rinha revoltada  com  o  domiuio  absoluto  da  grande  bahia,  e 
podendo  atacar  e  destruir  o  arsenal  de  guerra  sem  qae  o  resto 
da  cidade  corra  o  miuimo  risco. 

A  ilha  das  Cobras  domina  todas  as  linhas  de  cães  da  cidade, 
o  arsenal  da  marinha  e  a  alfaadega,  de  que  fica  a  curtíssima 
distancia;  e  pôde  com  Villegaignun  bater  efficazmente  as  forta- 
lezas da  barra,  porque  tem  boa  artilheria  para  isso. 

Póde-se  portanto  calcular  que  espantosas  transformações 
n'um  imprevisto  sentido  virão  a  operar-se  n'esta  já  tão  demo- 
rada revolta  e  quanto  esta  virá  ainda  a  prolijngar-se  para  des- 
graça d'esta  grande  nação. 

A  corveta  Affonso  dWlbuqmrqiie  chegou  á  Bahia  a  23,  d'onde 
seguiria  para  aqui  logo  que  livesse  recebido  carvão.  Espero-a 
portanto  a  todo  o  momento. 

A  fragata  franceza  Arélhuse,  com  a  insígnia  do  contra-almi- 
rante de  Libran,  segue  hoje  para  o  iUo  da  Prata,  Gabo  da 
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Boa  Esperança,  e  cosia  Occi'ieulal  d'Africd,  deixamio  os  inte- 
resses francezes  confiados  aqui  ao  capitão  de  mar  e  guerra  de 
Barbeyrac,  commandante  do  cruzador  Mar/on.  Os  demais  navios 
de  guerra  estrangeiros,  que  teem  sido  annunciados,  não  appa- 
rcceram  ainda  nem  posso  aífirmar  que  veuliam. 

Presumindo  eu  que  a  minha  nota  confidencial  n.**  91  de  O 
d'outubro  teria  sido  extraviada,  visto  nunca  d'ella  me  ter  sido 
accusada  recepção,  quando  outra  muito  posterior  e  de  interesse 
puramente  particular  mereceu  tal  formalidade  a  essa  reparti- 
ção, constando-ms  mais  pela  nota  numero  1:243  (Doe.  A)  de 
O  do  corrente,  d'essa  secretaria,  haver  todos  os  motivos  para 
acreditar  que  a  situação  anormal  do  Brazil  tenha  breve  termo, 
entendo  não  dever  continuar  a  lelegraphar  para  ahi  quaesquer 
noticias  de  importância,  i)ara  não  avolumar  lambem  desne- 
cessariamente as  despezas  publicas. 

E  depois  como  o  actual  encarregado  de  negócios  de  Portu- 
gal (Doe.  B  e  C)  é  homem  com  uma  muito  larga  experiência  e 
conhecimentos  do  paiz,  não  é  provável  que  elle  deixe  de  in- 
formar, com  toda  a  individuação  e  frequência,  de  todas  as  oc- 
correncias  que  possam  interessar  o  nosso  governo  ahi.  O  que 
apenas  lamento,  é  ler  eu  já  inutilmente  gasto  tanto  dinheiro 
com  lelegrammas  cifrados,  que  certamente  não  foram  ahi  com- 
preheudidos. 

Era  28,  depois  de  grandes  combates  quasi  diários,  e  depois 
de  vários  incêndios  parciaes,  foram,  pelas  forças  legaes,  reto- 
mados os  depósitos  de  material  de  guerra  da  Armação,  que, 
quasi  desde  o  principio  da  hicla  estavam  em  poder  das  forças 
revoltosas,  e  onde  estas  se  abasteceram  fartamente  de  muni- 
ções i!e  toda  a  espécie,  torpedos  e  mesmo  peças  de  artilheria 
de  diversos  systemas  e  calibres  para  o  armamento  dos  muitos 
navios  de  commercio  que  teem  sido  postos  em  estado  de  com* 
bater. 

Como  porém,  ainda  ali  se  acham  muitas  peças  de  que  as 
forças  revoltosas  carecem  para  diversos  fins,  foi  hontem  diri- 
gido contra  esses  depósitos  da  Armação  um  novo  ataque  vigo- 
rosíssimo, mas  sem  resultado  para  elles. 

De  tarde,  durante  o  bombardeamento  das  fortalezas,  veia 
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um  projéctil  de  Saota  Cruz  ou  de  S.  João  passar  por  sobre  a 
ilha  das  Cobras  e  cahir  a  bordo  do  patacho  do  governo  Apren- 
diz Marinheiro,  que  serve  para  iostrucção  das  praças  do  corpo 
de  marinheiros  nacionaes,  que  foi  assim  mettido  a  pique.  Este 
patacho  estava  juntamente  com  o  cruzador  a  vapor  Liberdade, 
e  com  o  brigue  Capiberibe,  ambos  para  exercicios  dos  alumnos 
da  Escola  Naval,  amarrado  ao  norte  da  ilha  das  Cobras  no  canal 
que  a  separa  da  das  Enxadas,  em  sitio  que  parece  perfeita- 
mente seguro.  Com  artilheiros  brazileiros,  porém,  não  parece 
que  se  esteja  bem,  senão  fora  do  alcance  da  artilheria. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Docviiiieixto    A. 


Hota  do  conselho  do  almirantado  sobre  a  provayel  pouca  demora 
da  «Mindello»  noBrazil 

J\.°  1:243. 

6  de  novembro  de  1893. 

Ao  commandante  da  corveta  Mindello. 

Rio  de  Janeiro. 

Referencia  á  nota  n.°  98  de  12  de  outubro  de  1893. 

Encarrega-me  o  Conselho  do  Almirantado  de  dizer  quo, 
achando-se  a  corveta  Mindello  em  viagem  de  regresso  para  a 
metrópole  e  só  demorada  no  Rio  de  Janeiro  por  uma  situação 
anormal  do  Brazil,  que  ha  todos  os  motivos  para  acreditar 
tenha  breve  termo ;  e  estando  nas  mesmas  circumstancias  do 
aspirante  raachinista  de  primeira  classe,  Adriano  da  Silva  Fer- 
nandes, outras  praças  da  guarnição  d'esse  navio,  não  pôde  ser 
attendido  o  requerimento  em  que  o  dito  aspirante  pede  para  re- 
gressar ao  reino. 

O  secretario,  João  T.  d'' Oliveira. 
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iDocumeuto  B 

Officio  do  commandante  da  «Mindello»  de  apresentação 
ao  encarregado  de  negócios  Garcia  da  Rosa 

N.»  129. 

Tendo-me  sido  communicado  pelo  Ex."*^  Sr.  Conde  de  Paço 
d' Arcos,  Ministro  Plenipotenciário  de  Portugal,  que  V.  Ex.^ 
ficaria  Encarregado  dos  Negócios  da  nossa  Legação,  durante 
a  ausência  delle,  venho  por  esta  forma  apresentar  a  V.  Ex.^ 
os  protestos  da  minha  coadjuvação  em  tudo  que  V.  Ex.*  possa 
carecer  da  força  que  eu  aqui  represento. 

Ser-me-hia  impossível  n'este  momento  abandonar  o  navio, 
para  ir  pessoalmente  cumprimentar  V.  Ex.^  n'essa  cidade,  e 
por  isso  espero  que  V.  Ex.^  se  dignará  de  acceitar  esta  minha 
communicação  como  equivalente  a  uma  apresentação. 

Aproveito  a  occasião  para  informar  V.  Ex.*  de  que  em  23 
do  corrente  chegou  â  Bahia  o  nosso  cruzador  Affonso  d' Albu- 
querque, o  qual,  depois  de  receber  carvão  seguiria  para  aqui. 
Aquelle  navio  vem  reforçar  a  estação,  e  não  substituir  a  Min- 
dello, como  eu  esperava. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  —  Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  ao  norte  da  ilha  das  Enxadas,  25  de 
novembro  de  1893. 

111,""°  e  Ex.™"  Sr.  Dr.  Manuel  Garcia  da  Rosa,  Encarregado 
de  Negócios  de  Portugal. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 
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Docniiiento  C 

Resposta  do  encarregado  de  negócios  ao  docamento  precedente 

Rio  de  Janeiro,  27  de  novembro  de  1893. 

///.'^"  e  Ex."""  Sr. 

De  posse  do  officio  com  data  de  25  do  corrente,  com  que 
V.  Ex.*  me  honrou,  agradeço  suas  bondosas  expressões,  e  te- 
nho a  honra  de  o  cumprimentar  por  esta  forma,  até  qnc  o  meu 
estado  de  saúde  me  permiita  descer  ao  Rio,  para  o  fazer  pes- 
soalmente. 

Fico  sciente  de  haver  chegado  á  Rahia  o  nosso  cruzador 
Affonso  d' Albuquerque,  o  qual  vem  reforçar  a  Estação,  segundo 
as  ordens  do  Governo  de  Sua  Magestade,  a  fim  de  proteger  os 
interesses  dos  nossos  compatriotas,  e  mesmo  dos  estrangeiros, 
se  tanto  fôr  necessário. 

O  nobre  caracter  de  V.  Ex.*,  assim  como  toda  a  sua  vida 
publica,  são  para  mim  garantia  mais  do  que  suíJQciente,  de 
que  tudo  marchará  satisfatoriamente. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  — 111.™'*  e  Ex."°  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  digno  commandante  da  corveta  porlugueza 
Mindello. 

Garcia  da  Rosa. 


Rio  de  Janeiro,  3  de  dezembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantaão 

1.^  Repartição 

Do  coffimando  da  corveta  «Mindello» 


Sumiiiario :  —  Considerações  sobre  a  constituitjão  politica  do  Brazil  — 
Aspirações  da  revolução  —  Situação  da  ms  rinha  —  Valia  de  Saldanlir- 
se  se  tivesse  conservado  puro  —  Situação  critica  de  Custodio  de  Mello 

—  Aventa-se  uma  idéa  de  possível  conciliação  entre  os  dois  parti- 
dos em  armas  —  Nenhuma  ligação  entre  a  revolta  do  mar  e  a  de 
terra  —  O  almirante  Mello  manda  participar  que  vae  sair  para  o  SuU 
e  larga  com  cíTeito  a  i  de  dezerubro  —  Pedido  do  secretario  da  lega- 
ção acerca  de  Saldanha  —  Chegada  da  corveta  Afjonso  (V Albuquerque 

—  Prorogação  do  estado  de  sitio  até  25  de  dezembro  —  Uma  embarca- 
ção do  navio  de  guerra  austríaco  recebe  um  tiro  de  um  navio  revol- 
toso; explicação  —  Reunião  dos  commandantes  sobre  esse  caso  — 
Perigos  queoíTerece  o  cães  do  arsenal  para  os  nossos  desembarques^ 
O  ministro  da  marinha  diz  nada  poder  resolver — A  cidade  continua 
regularmente  abastecida,  graças  á  protecção  dos  navios  estrangeiros 
ao  commercio  marítimo. 

A  constituição  brazileira  estabelece  que  os  Estados-Uoidos 
do  Brazil  coiíslituem  uma  republica  federativa,  oa  qual  cada 
Estado  tem  autonomia  interna,  como  succede  nos  Estados-Uni- 
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dos  da  America  do  Norte.  O  presidente  é  o  único  responsável, 
e  os  ministros  são  apenas  seus  secretários,  sem  responsabili- 
dade própria,  que  podem  ser  despedidos  e  subslituidos  por 
mero  arbitrio  do  Chefe  do  Estado. 

O  grande  reforioador  Silveira  Martins  deseja  substituir  esta 
organisação  por  uma  republica  parlamentar,  como  é  a  França, 
na  qual  vigoram  as  idéas  avançadas  de  civilisação  moderna, 
que  regem  nas  monarchias  conslilucionaes  liberaes,  como  são 
Portugal  e  Inglaterra,  e  como  era  o  próprio  Brazil  antes  da 
queda  do  seu  desditoso  imperador.  Silveira  Martins  quer,  por- 
tanto, que  os  ministros  tenham  responsabilidades,  e  venham 
ao  parlamento  dar  contas  dos  seus  actos;  e  n'esta  ordem  de 
idéas  accendeu  elle  a  lucta  no  Rio  Grande  do  Sul,  a  qual  vae 
alastrando  sob  o  braço  forte  e  enérgico  do  general  Gumercindo 
Saraiva,  que  ha  longos  mezes  se  bate  com  as  suas  forças  irre- 
gulares contra  os  exércitos  regulares  do  governo. 

Esta  guerra,  que  dura  ha  muito  tempo,  e  que  tantos  horro- 
res de  parle  a  parte  tem  occasionado,  vae  alastrando  e  inva- 
dindo quasi  todos  os  Estados  do  Sul ;  vae  conquistando  terreno 
e  firmando  seguras  raizes;  vae  contagiando  as  populações,  e 
tornando  cada  vez  menos  fácil  a  reconquista  d'ellas  para  as 
idéas  despóticas  e  auctoritarias  do  actual  presidente. 

As  forças  irregulares  do  Gumercindo  Saraiva  são  compos- 
tas de  verdadeiros  gaúchos,  como  os  dos  pampas  do  Sul,  os 
quaes,  muito  semelhantes  aos  boers  do  Transvaal,  são  hábeis 
cavalleiros,  excellentes  atiradores,  costumados  aos  rigores 
d'aquelles  climas  temperados,  conhecedores  do  terreno  que 
pisam,  e  promplos  a  defender  com  as  armas  a  invasão  das 
idéas  da  gente  do  Norte,  ao  mando  dos  seus  chefes  prestigio- 
sos e  illusires. 

As  tropas  regulares  do  governo,  pelo  contrario,  compostas 
de  gente  dos  Estados  do  Norte  do  Brazil,  não  supporíam  o 
chma,  não  conhecem  a  guerra  a  cavai  lo,  não  se  batem  com  en- 
thusiasmo,  não  estão  familiarisadas  com  o  terreno  do  paiz  onde 
operam,  e  vão  todos  os  dias  perdbndo  gente  e  perdendo  domi- 
nio,  que  os  revolucionários  lhe  vão  gradualmente  usurpando. 

O  almirante  Custodio  de  Mello,  quando  se  insurgiu  com  a 
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esquadra,  nenhuma  espécie  de  ligações  tinha  com  as  idéas  de 
Silveira  Martins  e  de  Gumercindo  Saraiva.  Levantou-se  por  sua 
própria  conta,  como  poucos  mezes  antes  o  fizera  o  almirante 
Wandenkolk,  com  mais  ephemero  êxito,  e  mostrou  apenas  de- 
sejos de  derrubar  o  vice-presidente  em  exercício,  marechal 
Floriano  Peixoto,  para  o  substituir  por  um  governo  puramente 
civil,  visto  que  elle  declarava  cathegoricamente  não  aspirar 
pessoalmente  á  suprema  magistratura  do  paiz. 

O  movei  principal  do  movimento  do  almirante  Custodio  de 
Mello,  se  dsvemos  acreditar  nas  suas  idéas  de  abnegação  pes- 
soal, foi  então  porventura  o  ciúme  e  rivalidade,  já  ha  tempos 
existentes  entre  a  marinha  e  o  exercito,  que  o  actual  presi- 
dente Peixoto  acirrou  por  todos  os  modos,  e  sobretudo  pela 
forma  persistente  como  elle,  receioso,  procurava  nos  últimos 
tempos  afastar  do  Brazil  alguns  dos  mais  poderosos  navios, 
conservando  outros  cuidadosamente  era  estado  de  não  pode- 
rem servir. 

O  almirante  Custodio  de  Mello  esperava  tslvez  que  a  mar- 
cha d'esta  sua  revolta,  desde  o  seu  inicio  até  ao  seu  final 
trinmpho,  fosse  tão  rápida  como  fora  a  de  i5  de  novembro  de 
\S'^9,  que  desthronou  o  imperador,  ou  a  de  23  de  novembro  de 
1891,  que  deitou  em  terra  o  marechal  Deodoro  da  Fonseca. 
Como  porém  tal  cousa  não  aconteceu,  e  como  o  caracter  arro- 
gante e  persistente  do  marechal  Floriano  não  tem  o  fundo  de 
bondade  do  do  Senhor  D.  Pedro  n,  de  saudosa  memoria,  nem  as 
qualidades  de  geueroso  desprendimento  que  motivaram  a  abdi- 
cação do  marechal  Fonseca,  o  almirante  Mello  encontrou  na 
sua  frente  um  inimigo  irreconciliável,  forte  com  a  posso  de 
poder  legitimo,  e  com  a  adhesão  do  exercito,  teimoso  e  dis- 
posto a  uma  lucta  desesperada  e  sem  tréguas. 

O  almirante  Mello,  que  esperava  que  toda  a  marinha  espo- 
sasse as  suas  idéas,  pela  feição  de  desaffronta  contra  o  exer- 
cito que  elle  lhes  deu,  achou  em  pouco  tempo  que  se  havia 
illudido  nos  seus  ca'culos ;  não  talvez  por  falta  de  adhe&ões  vo- 
luntárias, mas  pela  própria  natureza  das  circumstancias  espe- 
ciaes  em  que  se  declarou  a  guerra,  a  qual  determinou  o  isola- 
mento dos  navios  revoltados  no  meio  da  bahia,  e  a  difficuldade 
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das  suas  communicações  com  a  terra.  E  com  eíTeilo,  o  almi- 
rante encontrou-se  a  bordo  com  os  pouquíssimos  officlaes  que 
estavam  de  serviço,  o  que  era  apenas  uma  pequeníssima  fracção 
da  marinlia,  ficando  os  restantes  em  terra,  impossibilitados  de 
se  reunir  a  elle,  uns  por  falta  de  communicaçces  e  por  esta- 
rem de  perlo  vigiados  desde  o  principio,  e  outros  pelo  receio 
de  se  comprometterem  e  não  quererem  lançar-se  em  aventuras 
arriscadas  I 

Os  intuitos  do  almirante  revoltoso  ficaram  assim  em  grande 
parte  mallogrados,  conseguindo  elle,  não  levantar  a  marinha 
contra  o  exercito,  mas  formar  uma  espécie  de  scisma  na  pró- 
pria marinha,  e  separar  por  barreiras,  successivamente  mais 
difficeis  de  transpor,  duas  secções  muito  desiguaes  da  dita  ma- 
rinha, das  quaes  elle  possue  quasi  todos  os  navios  e  uma  pe- 
quena parle  do  pessoal,  ao  passo  que  o  governo  dttmina  na 
maior  parte  do  pessoal  e  em  pouquíssimos  e  insíguificautes 
navios ! 

,  A  atlitude  da  maior  parte  dos  officiaes  que  ficaram  em  terra 
ê  ridiculisíLÍma.  Cousiderados  suspeitos  ao  governo,  e  obriga- 
dos por  isso  a  humilhantes  apresentações  frequentes  no  quar- 
tel general,  detalhados  para  serviços  insignificantes  e  impró- 
prios mesmo  da  posição  de  muitos  d'elles,  por  absoluta  falta 
de  navios  onde  lhes  seja  dado  serviço  mais  apropriado  e  digno, 
vão  os  officiaes  da  marioba  brazileira,  snpposlamenie  leaes  ao 
governo,  arrastando  uma  existência  ignominiosa,  e  que  de  dia 
para  dia  vae  gradualmente  depreciando  o  brio  e  o  prestigio 
d'aquella  outr'ora  considerada  e  illusire  corporação.  Esses  ofíi- 
ciaes,  a  quem  o  governo  teima  em  chamar  leaes  (contra  as 
suas  próprias  convicções  intimas),  unicamente  no  intuito  de 
amesquiuhar  as  forças  do  almirante  Alello;  esses  officiaes,  que 
não  tiveram  meios  ou  coragem  para  se  bandearem  com  o  chefe 
da  revelia,  e  que  este  talvez  hoje  não  acceitaria  mais  nas  suas 
fileiras;  esses  officiaes,  que  se  encontram  hoje  em  uma  posi- 
ção isolada  e  nulla,  teem  o  seu  futuro  quebrado  e  destruído 
talvez  para  sempre. 

A  marinha  eslá  assim  fraccionada  e  sem  aquella  cuhesão  que 
deveria  constituir  a  sua  maior  força :  uma  parte  lançada  na 
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revolta,  em  uma  aventura  arriscadíssima,  riscada  dos  quadros 
da  armada  pelo  governo,  que  considera  desertores  aquelles 
oíficiaes;  outra  parte  em  terra,  timida,  hesitante,  esmagada 
pela  força  dictatorial  d'esse  governo  despótico,  contra  o  qual 
Dão  ousa  reagir,  ou  não  ousa  levantar  a  cabeça. 

Qualquer  que  venha  a  ser  a  solução  d'esta  afflictiva  crise, 
a  marinha  brazileira  fica  destruida,  e  não  podendo  mais  recon- 
síituir-se  com  os  destroços  que  sobreviverem  á  iucta.  O  núcleo 
da  revolta,  posto  contenha  em  si  os  elementos  mais  valiosos, 
talvez,  na  opinião  das  pessoas  mais  conhecedoras  das  forças 
vitaes  do  paiz,  é  demasiadamente  pequeno  para  poder  por  si 
só  formar  o  pessoal  da  armada  do  futuro.  O  pessoal  que  está 
em  terra,  na  hypothese  de  triumphar  a  causa  da  chamada  le- 
galidade, fica  de  tal  modo  aviltado,  depois  do  offuscado  papel 
que  está  representando,  que  não  pôde  ter  auctor idade  moral 
e  força  de  iniciativa  para  encetar  uma  longa,  laboriosa  e  diffii- 
cil  evolução  de  reformas  radicaes  sobre  as  quaes  viesse  a  ba- 
sear-se  a  reconstituição  da  nova  marinha  brazileira. 

E'  certo  que  ha  ainda  alguns  elementos  que  se  têem  con- 
servado completamente  estranhos  a  e.sla  pugna  destruidora, 
taes  como  os  cíTiciaes  que  estão  em  paizes  estrangeiros  me 
serviço  do  governo,  os  que  estão  em  portos  nacionaes  em  na- 
vios que  não  adheriram  ao  movimento  da  revolta,  mas  que 
nada  têem  feito  pela  causa  do  governo,  e  final  nente  aquelles 
que  se  têem  conservado  neutraes,  n'esla  capital,  sob  a  in- 
fluencia e  inspiração  do  contra-almirante  Saldanha  da  Gama, 
cujo  prestigio  pessoal  vae  de  dia  para  dia  decahindo,  e  que 
se  verá  finalmente  na  necessidade  de  se  pronunciar  seguindo 
a  sorte  dos  camaradas  cuja  cau.sa  abraçou. 

lada  assi.Tfi  este  official  teria  sido,  no  caso  de  ter  [)odido 
conservar-se  puro  e  absolutamente  isento  de  suspeições,  atra- 
vez  d'estas  dolorosjssimas  vicissitudes,  o  único  possível  traço 
de  união  entre  os  destroços  sangrentos  da  marinha,  e  o  único 
que  poderia  talvez  congraçar  esses  elementos  dissidentes, 
sarar  as  suas  feridas,  sem  comtudo  talvez  apagar-lhes  as 
cicatrizes,  e  recompor  em  uma  forma  possível  e  pralica  esta 
esphacelada  e  desacreditada  marinha.  No  estado  a  que  as  coa- 
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sas  chegaram,  não  será  porém  jà  possível  essa  obra  de  re- 
construcção  com  Ião  heterogéneos  e  antagónicos  materiaes, 
sem  um  hábil  e  intelligente  artista  que  os  manuseie. 

O  almirante  Custodio  de  Mel!o,  defrontado  com  a  tenacís- 
sima resistência  do  marechal  Floríano  Peixoto,  encontrou-se  a 
braços  com  difliculdades  bem  mais  importantes  e  insuperáveis 
do  que  aquellas  com  que  havia  contado.  Ha  quem  diga  que  o 
plano  geral  da  revolta,  em  proporções  bem  mais  vastas  do 
que  as  actuaes,  havia  sido  traçado  por  outras  individualidades, 
mas  não  estava  ainda,  no  começo  de  setembro,  em  estado  de 
completa  maturação  para  poder  desabrochar.  Suspeitando  po- 
rém o  almirante  Mello,  que  outros  viriam  a  assumir  o  logar 
preponderante  do  primeiro  plano,  ficando  para  elle  um  logar 
secundário  ou  mesmo  de  comparsa,  ou  receiando  uma  possí- 
vel traição  que  fizesse  abortar  todos  os  projectos  de  insurrei- 
ção, resolveu-se  a  precipitar  os  acontecimentos,  e  a  pôr  a  re- 
volta na  rua  no  dia  6  de  setembro,  mesmo  com  os  poucos  e 
ínsufficientes  elementos  de  que  então  dispunha. 

Depois  de  uma  guerra  que  dura  jà  ha  perto  de  três  mezes, 
e  em  que  a  revolta  pouco  tem  conseguido,  deve  o  almirante 
Custodio  de  Mello  achar-se,  se  não  desanimado,  pelo  menos 
absorvido  com  enormes  preoccupações.  Com  pouca  gente  para 
tentar  no  Rio  de  Janeiro  um  desembarque,  que  fosse  atacar  o 
palácio  de  Ilamaraly,  e  n'elle  o  coração  do  governo  do  paiz; 
não  tendo  conseguido  com  os  seus  poderosos  navios  destruir 
as  fortalezas  que  defendem  a  barra,  ou  forçalas  a  render-se ; 
não  tendo  podido  ainda  tomar  pé  em  Nictheroy,  d'onde  lhe  se- 
ria menos  difficil  atacar  por  terra  a  fortaleza  de  Santa  Cruz ; 
não  se  tendo  realisado  as  provisões  que  no  principio  se  annun- 
ciavam  de  um  levantamento  da  população  da  capital  contra  o 
marechal,  que  seguiria  marcha  parallela  e  harmónica  com  a 
das  forças  de  mar ;  tendo  a  pratica  desmentido  os  boatos  que 
a  principio  se  fizeram  circular  da  revolta  de  vários  corpos  de 
tropa  de  litdia.e  principalmente  dos  de  cavallaria  eartilheria; 
não  tendo  obiido  da^  potencias  estrangeiras  o  seu  reconheci- 
mento como  belligeranle,  baseado  na  sua  posse  da  insignifi- 
cante ilha  de  Santa  Catharina,  cujo  porto  nãu  dá  accesso  a 
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grandes  navios ;  não  tendo  os  commandantes  das  forças  navaes 
estrangeiras  consentido  nas  abusivas  pretensões  com  que  o  al- 
mirante Custodio  de  Mello  pretendeu  no  começo  da  lucta  es- 
torvar por  diversas  formas  o  çommercio  estrangeiro  n'esta  ba- 
hia,  o  qual  se  realisa  hoje  sem  o  minimo  embaraço,  a  não  ser 
aquelles  que  possam  derivar-se  dos  actos  de  guerra  propria- 
mente ditos ;  tendo  visto  assim  mallograrem-se-lhe  a  uma  por 
uma  as  suas  esperanças  todas,  com.prehende-se  que  o  almi- 
rante esteja  em  uma  posição  extremamente  difficil  e  embara- 
çosa. 

Ha  dias,  conversando  eu  sobre  estes  graves  assumptos  com 
o  conlra-almirante  Saldanha,  que  vem  frequentes  vezes  a  meu 
bordo  desabafar  commigo  das  snas  grandes  magnas,  dupla- 
mente sentidas  como  brazileiro  e  como  official  da  marinha,  fa- 
zia-Ihe  e^i  ver  que  nem  um  nem  outro  dos  dois  contendores 
parecia  ganhar  muito  na  lucta,  e  que  entretanto  o  paiz  se  ia 
arruinando  com  a  paralisação  dos  seus  recursos,  com  o  au- 
gmento  das  suas  despezas,  com  a  destruição  do  seu  material 
naval  e  militar  das  fortalezas,  com  a  depreciação  do  seu  cre- 
dito, e  com  as  numerosas  mortes  de  filhos  seus  n'esta  inglória 
e  nefasta  lucta  fratricida.  Disse-lhe  mais,  que  na  minha  opinião, 
deveriam  as  potencias  estrangeiras  intervir  na  contenda,  sem 
idéas  algumas  de  imposição  armada,  mas  com  intuitos  officio- 
sos  de   conciliação  e  harmonia  entre  os  dois  partidos  em  ar- 
mas, mostrando  a  ambos  os  perigos  a  que  estavam  arrastando 
o  Brazil,  e  os  desastres  que  para  todos  o  futuro  estava  prepa- 
rando ;  que,  sem  quebra  de  dignidade  pgra  qualquer  dos  dois 
chefes  do  movimento,  poderia  cada  um  ceder  um  pouco,  lar- 
gando um  o  poder  e  o  outro  as  suas  pretensões,  e  aehar-se 
uma  terceira  solução  a  que  ambos  ficassem  sendo  estranhos, 
e  para  a  qual  neohum  dos  dois  concorreria  com  o  seu  braço 
ou  com  o  seu  conselho. 

O  almirante  Saldanha  da  Gam?.  pareceu  acceitar  bem  este 
meu  alvitre,  e  declarou-me  logo  com  a  firmeza  de  quem  pare- 
cia conhecer  a  fundo  as  idéas  do  seu  camarada  Custodio  de 
Mello,  que  este  estaria  prompto  a  entrar  em  qualquer  discus- 
são como  a  que  eu  estava  suggerindo,  e  que  por  sua  parte 


374  NOTA  N.M38- 

nechuma  objecção  rasoavel  seria  levantada  á  sua  realisação. 

Por  muita  vontade  que  eu  tivesse  de  auxiliar  pessoalmente, 
posto  que  de  uma  maneira  indirecta,  o  desenvolvimento  d'esta 
grande  idéa,  achei-me  na  impossibilidade  de  o  fazer  por  vários 
motivos :  primeiro,  porque  logo  n'essa  occasião  chegou  de  Lis- 
boa um  telegramma  mandando  recolher  o  Sr.  Conde  de  Paço 
d'Arcos,  único  membro  do  corpo  diplomático  a  quem  eu  pode- 
ria naturalmente  communicar  o  meu  modo  de  pensar,  para 
que  este  depois  o  levasse  ao  conhecimento  dos  seus  collegas, 
que  em  seguida  entrariam  em  negociações  com  o  gcverno  do 
Brazil ;  segundo,  porque  mesmo  que  eu  me  resolvesse  a  failar 
directamente  ao  decano  do  corpo  diplomático,  qus  é  o  minis- 
tro da  Grã-liretanha,  residindo  este  em  Petrópolis,  não  pode- 
ria eu  ausenlar-me  de  bordo  para  o  ir  procurar,  não  só  pelas 
urgências  do  serviço,  como  pelo  mau  estado  da  miuha  saúde, 
nos  últimos  quinze  dias;  terceiro,  finalmente,  porque  tendo-sfJ^ 
o  almirante  Custodie»  de  Mello  retirado  d'este  porto  na  madru- 
gada do  1.°  do  corrente,  como  mais  adeanle  referirei,  não  ha- 
veria talvez  pessoa  completamente  habilitada  a  represental-o 
em  tão  grave  discussão. 

Voltando  porém  ao  assumpto  de  que  acima  fallei,  direi  mais 
que  a  revolução  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  foi  começada  por 
iniciativa  independente  dos  seus  actuaes  chefes,  e  sem  con- 
curso das  forças  do  mar,  com  que  não  contava,  tem  alastrado 
em  vários  sentidos  e  tomado  considerável  incremento  sem  ca- 
recer de  coadjuvações  estranhas.  O  almirante  Custodio  de 
Mello  porém,  que  vê  empallidecer  a  sua  estrella,  e  que  com- 
prehende  que  nada  poderá  fazer  por  si  só,  não  obstante  o  seu 
simulacro  de  governo  provisório  na  cidade  do  Desterro  em 
Santa  Catharina,  acha-se  na  necessidade,  á  falta  de  elemen- 
tos de  vida  própria  para  a  sua  causa,  de  se  encostar  á  causa 
dos  federalistas  do  Rio  Grande,  dizendo  que  adopta  as  suas 
idéas  e  que  será  o  d'elles  o  seu  lemma  futuro.  O  que  resta 
saber  é  se  os  federalistas,  que  a  meu  ver  não  careciam  do  au- 
xilio platónico  do  almirante,  estarão  dispostos  a  acceitar  o  go- 
verno provisório  do  Desterro,  ou  se  forçarão  o  almirante  a  de- 
sistir d'essas  altivas  aspirações,  e  a  dissolver  esse  governo  para 


3   DE  DEZEMBKO   DK    1893  375 


se  submetter  incondicionalmente  ás  imperiosas  decisões  do 
victorioso  Silveira  iMartins.  O  futuro  em  breve  nos  dirá  qual 
dos  do^s  auiiazes  chefes  de  movimento  virá  a  prevalecer,  e 
qual  terá  que  abdicar  das  suas  ambiciosas  pretensões. 

Em  á9  veiu  a  meu  bordo  o  secretario  do  almirante  Custodio 
de  Mello,  participar-me  em  nome  do  seu  chefe,  qne  uma  pane 
da  esquadra  revoltosa  ia  brevemente  sahir  da  bahia  do  Rio  de 
Janeiro,  na  intenção  de  dar  no  alto  mar  combate  aos  navios 
de  guerra,  que  o  governo  brazileiro  estava  esperando  para  o 
combater  a  elle.  Declarou-me  qne  essa  divisão  seria  composta 
do  Aquidaban,  com  o  próprio  almirante,  e  dos  navios  mercan- 
tes armados  em  guerra  Esperança,  Pereira  da  Cunha  e  outro 
cujo  nome  me  não  occorre  agora.  Na  noite  de  30  de  novem- 
bro para  1  do  corrente,  á  1  h.  30  m.  (a.  m.)  d'este  ultimo  dia, 
forçavam  com  effeito  a  barra  os  dois  primeiros  navios  mencio- 
nados, debaixo  de  fortíssimo  fogo  de  artilheria  das  fortalezas 
da  barra,  seguindo  em  direcção  ao  Sul,  como  foi  dito  pelo  va- 
por allemão  Paragitassu  que  os  encontrou.  E'  bem  possível  que 
o  almirante  tenha  querido  ir  visitar  Santa  Gatharina,  ou  talvez 
lambem  procurar  os  navios  governamentaes  Tiradentes,  Bahia, 
Desterro  e  Santos,  que,  sob  o  mando  do  chefe  Gonçalves,  têem 
estado  ha  tanto  tempo  em  preparativos  no  Rio  da  Prata. 

Em  29  recebi  uma  carta  do  segundo  secretario  da  Legação 
de  Portugal  António  da  Franca,  annunciando-me  que  o  governo 
brazileiro  ia  fazer  saltar  os  paioes  de  pólvora  da  ilha  das  Co- 
bras, e  pedindo-me  que  prevenisse  d'isso  o  contra-almirante 
Saldanha  da  Gama.  Meditei  durante  algum  tempo  sobre  o  que 
seria  meu  dever  fazer  em  tão  grave  conjunctura,  e  resolvi-me 
a  fazer  a  prevenção  pedida,  não  só  por  ser  o  almirante  ainda 
considerado  neutral  á  lucta,  mas  tamhem  por  estar  na  ilha  das 
Cobras  situado  o  hospital  de  marinha,  que  é  hoje  o  hospital  de 
sangue  da  gente  da  esquadra  ;  e  além  d'isso  também  por  ter- 
mos todos  os  commandantes  estrangeiros,  e  especialmente  eu, 
recebido  sempre  do  almirante  Saldanha  da  Gama  as  mais  de- 
licadas atteuções.  E'  certo  que  em  outras  occasiões  eu  me  re- 
cusei a  prevenir  o  almirante  Custodio  de  Mello  de  que  o  go- 
verno tencionava  alacal-o  com  torpedos ;  mas  como  o  torpedo 
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é  uma  legitima  arma  de  guerra,  em  uso  em  todas  as  nações, 
não  podia  eu,  sem  quebra  da  imparcialidade  que  tioha  obriga- 
ção de  guardar  entre  este  almirante  e  o  governo  brazileiro, 
seguir  esse  caminho,  embora  muito  humanitário. 

Acho  que  procedi  assim  correctamente  nos  d^  is  casos,  mas 
gostaria  de  ter  a  opinião  do  conselho  do  almirantado  para  meu 
esclarecimento  definitivo.  Em  30,  ás  8  horas  (a.  m.),  entrou 
n'este  porto,  vindo  da  Bahia,  o  cruzador  portugoez  Alfonso  d' Al- 
buquerque, que  mandei  fundear  perto  da  Mindello.  Sabendo  que 
aquelle  navio  pude  salvar,  dei  ao  seu  commandaute  ordem  para 
salvar  á  terra  com  vinte  e  um  tiros,  salva  que  foi  logo  correspon- 
dida pela  fortaleza  de  Santa  Cruz,  e  ao  almirante  italiano.  Disse- 
Ihe  mais  que,  além  das  visitas  obrigatórias  aos  commandanles 
superiores  das  forças  navaes  estrangeiras,  todos  de  graduação 
superior  ou  egnal  á  nossa,  deveria  apenas  em  terra  visitar  o  al- 
mirante Saldanha  da  Gama  na  iiha  das  Euxadas,  e  o  cônsul  ge- 
ral de  Portugal.  Entendi,  como  teem  entendido  lodos  os  meus 
coUegas  estrangeiros,  que  não  devia  ser  feita  visita  ao  ministro 
da  marinha,  chefe  do  estado  maior  general  da  Armada,  e  inspe- 
ctor do  Arsenal  —  como  aliás  eu  as  havia  feito  á  minha  chegada 
antes  de  começar  a  revolta  —  por  estarem  hoje  aquellas  aucto- 
ridades  na  impossibilidade  de  retribuir  ou  mandar  retribuir  as 
visitas  que  lhes  são  feitas. 

Em  30,  tendo  expirado  o  período  durante  o  qual  vigorava  o 
estado  de  sitio  decretado  pelo  governo,  e  não  estando  ainda 
sanadas  as  difficuldades  que  affligem  o  paiz,  foi  o  dito  estado 
de  sitio  prorogado  até  25  do  corrente  no  districto  Federal,  e 
nos  Estados  de  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Para- 
ná, Santa  Catharina,  e  Rio  Grande  do  Sul.  Em  i  do  corrente 
vindo  uma  embarcação  do  navio  de  guerra  austriaco  Zrinyi 
para  o  navio  allemão  Arcona  ás  9  horas  (p.  m.),  com  a  luz 
vermelha  regulamentar,  na  popa,  como  é  uso  actualmente,  foi- 
Ihe  feito  fogo  de  bordo  de  um  dos  navios  revoltosos  brazilei- 
ros,  sem  que  comtudo  tivesse  havido  qualquer  victima.  O  com- 
mandaute do  Zrinyi  mandou  logo  na  manhã  seguinte  pergun- 
tar o  que  significava  aquelle  attentado,  sendo-lhe  dadas  as 
possiveis  desculpas,   e  dizendo-se-lhe   que  a   sentinella  que 
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fizera  fogo  era  um  preto,  e  não  soubera  o  que  tinha  feito. 

Em  2  reuuiam-se  a  bordo  do  Etna  os  commandantes  supe- 
riores de  forças  navaes  estrangeiras  para  tratar  d'esle  e  ou- 
tros assumptos,  por  convite  do  almirante  Magoaghi  (Doe.  A). 

Depois  de  termos  ouvido  a  exposição  dos  fados,  feita  pelo 
próprio  commandante  Holeczek,  e  não  tendo  nenhum  de  nós 
sido  pelo  almirante  Custodio  de  Mello  prevenido  de  quem  se- 
ria o  seu  successor  no  commando  superior  da  esquadra  revol- 
tosa, dentro  d'esta  bahia,  convinha  primeiro  do  que  tudo,  man- 
dar perguntar  ao  alm.irante  Saldanha  da  Gam^í,  com  quem 
continuávamos  a  manter  boas  relações,  se  elle  nos  podia  di- 
zer quem  substituía  o  almirante  Mello.  O  almirante  Magnaghi 
encarregou-se  de  mandar  fazer  esta  pergunta,  e  ficou  de  nos 
communicar  a  resposta. 

Ha  perto  de  vinte  dias  que  os  cães  do  Arsenal  de  Marinha  co- 
meçam a  offerecer  perigo  ao  accesso  das  embarcações  de  guerra 
estrangeiras  por  ser  aquelle  estabelecimento  frequentes  vezes 
alvo  do  tiioleio  dos  revoltosos.  Teem  até  hoje  sido  infructiferas 
as  diligencias  que  directamente  temos  empregado  junto  do  minis- 
tro da  marinha,  para  que  nos  seja  indicado  outro  cães  ao  NW. 
do  Arsenal,  onde  menos  perigo  exista  para  as  nossas  commu- 
nicações.  O  ministro  da  marinha  diz,  que  esse  negocio  depende 
dos  mioisiros  da  guerra  e  dos  estrangeiros,  e  que  não  pôde 
por  elle  ser  resolvido.  A  verdade,  porém,  na  nossa  opinião,  é 
que  o  governo  não  quer  vêr-se  privado  do  accesso  das  embar- 
cações estrangeiras  aos  cães  do  Arsenal,  por  isso  que  taes 
embarcações  lhe  são  uma  tal  qual  garantia  de  que  o  Arse- 
nal não  seja  atacado  pela  esquadra  revoltosa.  Parecendo-nos, 
porém,  um  tanto  cobarde  este  artificio,  a  que  o  governo  se 
está  soccorrendo,  para  conseguir  uma  relativa  segurança  para 
o  Arsenal  de  Marinha,  decidimos  instar  novamente  pela  reso- 
lução no  nosso  justo  pedido,  escrevendo  ao  decano  do  corpo 
diplomático,  pedindo-lhe  que  obtenha  com  urgência  do  governo 
brazileiro  a  alteração  que  ha  tanto  tempo,  e  com  tão  justa  ra- 
zão, estamos  baldadamente  reclamando. 

Teem  dito  vários  jornaes  de  Portugal^  baseados  em  falsissi- 
mos  telegrammas  expedidos  do  Rio  de  Janeiro,  que  esta  ci- 
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dade  está  luctaodo  com  falta  de  recursos  de  toda  a  ordem, 
principalmente  mantimentos.  Nada  ha  de  verdadeiro  em  taes 
boatos. 

Em  primeiro  logar,  todas  as  communicações  interiores,  por 
caminhos  de  ferro,  têem  sido  sido  mantidas  em  condições  re- 
gularissimas ;  e  em  segundo  logar  as  communicações  por  via 
marítima  não  lêem  também  soffrido  a  mínima  alteração,  graças 
aos  enérgicos  esforços  empregados  pelos  commandantes  de  for- 
ças navaes  para  proteger  o  commercio  das  suas  respectivas  na- 
cionalidades. 

Em  geral,  as  noticias  para  ahi  transmittidas  por  inspiração 
do  governo  do  Brazil,  e  principalmente  aquellas  divulgadas 
pelo  villissimo  calumniador  Alcindo  Guanabara,  seu  represen- 
tante em  Paris,  são  tão  falsas  como  as  que  são  aqui  publica- 
das pelos  periodi.^os. 

Espero  mais  uma  vez  que  me  seja  relevada  a  liberdade  com 
que  me  exprimo  sobre  os  negócios  da  politica  brazileira,  os 
quaes  não  são  bem  da  minha  competência.  C.onvencido,  po- 
rém, como  eu  estou,  de  que  o  governo  ahi  deve  estar  an- 
cioso  por  noticias  absolutamente  fidedignas,  como  são  todas 
as  que  eu  dou,  não  hesito  em  dar  mais  algum  desenvolvimento 
a  estas  minhas  considerações,  mesmo  na  duvida  em  que  con- 
tinuo a  estar,  se  estas  minhas  notas  serão  ou  não  apreciadas 
ou  mesmo  lidas. 

O  commandante.  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 
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Documento  A. 

Convocação  para  uma  reunião  de  commandantes  superiores 
a  bordo  do  «Etna«  para  vários  assumptos 

Rear  admirai  Magoaghi  commander  in  chief  of  naval  italian 
forces  to  commander  de  Castilho,  commander  in  chief  of  por- 
tuguese  naval  forces. 

I  was  this  mcrning  informed  by  the  superior  commander 
of  austrian  forces  that  yesterday  evening  one  of  hi?  laun- 
ches,  while  crossiog  from  the  Zrinyi  to  the  Arcoyia,  was  íired 
ai  by  one  of  the  insurgenl  steamers. 

This  act  might  have  produced  very  deplorable  consequences 
and  it  appears  to  me  to  be  of  a  very  serious  nature  as  a 
symptome  of  new  diso,rders  to  be  feared  in  these  waters. 

If  you  are  of  lhe  same  opinion,  I  would  kindly  invite  you 
to  come  on  board  the  Elna  ai  3  o'  clock  p.  m.  to  day  in 
order: 

1.^  To  hear  the  case  slated  in  ali  its  delails  by  the  comman- 
der of  austrian  forces. 

2.°  To  devise  means,  if  found  necessary,  to  punish  lhe  offen- 
ders  and  give  an  example. 

3.°  To  provido  against  the  recurrence  of  such  attempts. 

4."  To  discuss  the  conduct  lo  be  followed  during  lhe  new 
conditions  made  by  lhe  flight  of  the  insurgent  admirai  from 
lhe  waters  of  Rio. 

I  have  lhe  honour  to  be  with  lhe  greatest  respect. 

Yours 

G.  B.  Magnahgi 

R.  A. 

Rio  de  Janeiro,  the  2°^^  december  1803. 
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Doourneuto  B 

Oíficio  do  consolado,  mandando  ao  commandante  da  «Mindello» 
aviso  da  capitania  do  porto  acerca  de  ancoradouro 

Consulado  geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  2  de  de- 
zembro de  1893. 

111.'"'  e  Ea7.'"°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.^,  por  copia^  o 
ofíirJo  que  acabo  de  receber  da  capitania  do  porto  d'esta  cidade, 
pedindo  para  mandar  afastar  das  immediações  da  ilha  do  Vianna 
os  navios  portuguezos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  — IllT"  e  Ex.""'  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  M.  D.  commandante  da  corveta  Mindello. 

Frederico  Corrêa  Lima, 
Clianceller  encarregado  do  consulado. 


ID  o  cu  menino  O 

Aviso  da  capitania  do  porto  acerca  de  ancoradouro 

N      110. 
Secretaria  da  Capitania  do  Porto. 
Rio  de  Janeiro,  2  de  dezembro  de  1893. 

Ao  Sr.  Cônsul  de  Portugal 

Estando  em  poder  dos  revoltosos  a  Ilha  do  Viaona  e  tendo 
o  Governo  necessidade  de  mandar  fazer  fogo  áquelle  ponto, 
peço-vos  que  providencieis  no  sentido  de  se  affastarem,  com  a 
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máxima  urgência,  das  immediaçces  d'aquella  Ilha,  os  navios 
de  vossa  nacionalidade. 

Reilero-vos  os  protestos  de  estima  e  consideração. 

O  capitão  do  porto,  José  Pinto  da  Luz. 
Está  conforme. 

Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  2  de  de- 
zembro de  1893. 

Frederico  Corrêa  Lima, 

Chanceller  encarregado  do  consulado. 
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Rio  de  Janeiro,  10  de  dezembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantaãc 

j^.'  Repartirão 

Do  coramando  da  Corveta  «Mindeilo» 


Suminario.  —  Os  commandantes  estrangeiros  pedem  ao  governo  brazi- 
leiro  um  logar  de  desembarque  menos  exposto  do  que  o  areenal  — O 
governo  responde  que  não  pôde  annuir  ao  pedido  —  Novo  aviso  da 
capitania  do  porto  para  indicação  de  ancoradouro  —  Attitude  aggres- 
siva  do  cruzador  JÁbndade  —  Pergunta-se  por  isso  ao  governo  brazi- 
jeiro  —  Aviso  no  Diarin  Official  acerca  ds  alguns  aspirantes  de  ma- 
rinlia  portnguezes  —  r.hegada  do  cruzador  hespanhol  Cnstobal  Cólon 
—  Saída  da  fragata  hollandeza  /?»?//í;/-  — Pedido  do  secretario  da  le- 
gação de  Portugal  --  Remoção  do  hospital  de  marinha  para  a  ilha  das 
Enxadas — O  governo  declara  desertores  os  médicos  d'aquelle  esta- 
belecimento—  Mudança  de  um  ministro  por  outro  — A  divisão  do 
Sul  permanece  inmiovel  —  Chegada  de  navios  do  Norte  a  Pernam- 
buco —  O  Aquidaban  e  Esperança  sahem  para  o  mar  com  o  almirante 
Mello  —  Boatos  do  Sul  —  Attitude  mais  delicada  do  almirante  Salda- 
nha ;  seu  manifesto  revolucionário  —  Roubo  de  três  lanchas  da  carga 
do  vapor  Alice  pelos  revoltosos  —  Reunião  dos  commandantes  supe- 
riores sobre  n  assumpto  —  Saldanha  insta  mais  uma  vez  pelos  man- 
timentos do  Cidade  do  Porto  —  Mais  bombardeamentos  —  Apresamen- 
to do  vapor  argentino  Parahyba  pelos  revoltosos  —  O  governo  tenta 
tomar  a  ilha  das  Cobras  mas  é  repellido  —  Considerações  sobro  a 
saída  do  conde  de  Paço  d'Arcos. 

Como  disse  na  minha  ultima  nota,  o  almirante  italiano  Ma- 
gnaghi  dlrigiu-se  ao  decano  do  corpo  diplomático,  pedindo-lhe 
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que  obtivesse  do  governo  brazileiro,  por  intermédio  do  minis- 
tro das  relações  exteriores,  que  nos  fosse  designado  um  logar  de 
embarque  e  desembarque  menos  perigoso  do  que  presentemente 
é  o  arsenal  de  marinha  (Doe.  A).  N'aquelle  estabelecimento 
lêem  sido  nos  últimos  dias  construídas  trincheiras  de  saccos 
de  areia,  revestidas  de  chapas  de  ferro,  para  abrigo  dos  sol- 
dados que  tiverem  de  o  defender  contra  os  possíveis  ataques 
feitos  pela  guarnição  da  ilha  das  Cobras,  que  lhe  fica  fronteira 
6  a  curtíssima  distancia,  e  na  qual  se  lêem  feito  grandes  pre- 
parativos de  defeza  e  ataque.  O  ministro  das  relações  exterio- 
res, respondeu  ao  decano  do  corpo  diplomático  que,  por  motivos 
de  força  maior,  não  era  possível  ao  governa  designar-nos  outro  lo- 
gar para  as  nossas  communicações  com  a  terra  (Doe.  B)  I  Esta 
lacónica  resposta,  sem  designação  de  qnaes  sejam  esses  moti- 
vos de  força  maior,  mostra  a  meu  ver  claramente,  como  eu  já 
o  disse,  qnc  o  governo  pretende  proteger  o  arsenal  com  a 
nossa  presença,  contra  quaesquer  aggressões  estranhas,  o  que 
é  um  acto  evidente  de  covardia  manifesta. 

Em  7  do  corrente  mandou  o  capitão  du  porto  uma  circular  a 
todos  os  cônsules  estrangeiros,  pedindo-lhes  que  tomassem  as 
necessárias  providencias ,  para  que  os  navios  das  respectivas  na- 
cionalidades, ancorados  fias  proximidades  da  ilha  das  Enxadas, 
bem  como  os  que  se  acham  entre  aquella  ilha,  a  das  Cobras  e  ade 
Santa  Barbara,  se  afastem  de  taes  ancoradouros,  a  fim  de  não 
ficarem  expostos  aos  fogos  de  terra  (Doe.  C  e  D). 

O  almirante  Magnaghi  mandou  perguntar  á  dita  auctoiidade 
marítima,  qual  seria,  em  tal  hypolhese,  o  ancoradouro  reputado 
seguro  para  nós ;  respondeu-lhe  o  capitão  do  porto  que  seria 
a  zona  que  fica  ao  norte  da  linha  que  une  a  ponta  do  Caju 
com  a  ilha  do  Vianna  passando  pelo  baixo  do  Chapéu  de  Sol. 
Este  aviso,  bem  como  a  construcção  de  trincheiras  no  arsenal, 
no  cães  dos  Mineiros,  e  em  muitos  outros  pontos  do  litoral 
da  cidade,  mostra  claramente  que  o  governo  tenciona  em  breve 
tomar,  da  cidade,  uma  altitude  aggressiva  contra  a  esquadra 
revoltada^  e  contra  as  ilhas  de  Villegaignon  e  Cobras. 

O  cruzador  Liberdade,  que  fazia  parte  do  material  de  instruc- 
ção  da  escola  naval,  e  que  hoje  tem  a  bandeira  do  conlra-almi- 
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rante  Saldanha  da  Gama  no  mastro  da  mesena,  e  está  surto 
junto  á  ilha  das  Cobras,  assumiu  ha  dias  uma  attitude  inespe- 
rada, registando  todas  as  embarcações  que  passam  entre  a 
dita  ilha  e  a  das  Enxadas,  em  direcção  aos  cães  do  arsenal  e 
dos  Mineiros,  e  que  por  qualquer  razão  elle  considera  suspei- 
tas. Para  chamar  essas  embarcações  à  falia,  usa  o  dito  cruza- 
dor  dar  tiros  successivos  de  canhão  de  tiro  rápido  com  pro- 
jéctil, o  que,  para  um  navio  que  se  dizia  neutro,  nos  pareceu 
extraordinariamente  irregular.  Varias  embarcações  com  ban- 
deira franceza,  e  tendo  a  bordo  marinheiros  do  navio  de  guerra, 
foram  assim  varias  vezes  intimadas,  tendo  do  commandante 
d'esse  navio  recebido  ordem  formal  para  nunca  obedecerem 
a  semelhantes  intimações.  Para  prevenir  porém  violências  lamen- 
táveis, entendemos  todos  os  commandantes  superiores  de  for- 
ças navaes  estrangeiras  (Doe.  E),  que  deveriamos  dirigir-nos  ao 
governo  do  paiz,  para  lhe  pedir  expHcações.  Em  7,  com  effeito, 
escrevemos  ao  decano  do  corpo  diplomático  uma  minuciosa  ex- 
posição dos  factos  (Doe.  F)^  ponderámos  os  perigos  de  tal  pro- 
cedimento e  pedimos-lhe  que  perguntasse  ao  governo : 

1.°  Se  o  governo  hrazileiro  deu  ao  almirante  Saldanha  da 
Gama  anctorisação  para  exercer  policia  particular  nas  aguas 
da  ilha  das  Cobras^  onde  se  acha  o  caminho  para  demandar  o 
ponto  que  pelo  governo  nos  foi  fixado  para  desembarque. 

2."  Se  no  caso  contrario,  o  governo  estaria  disposto  a  reprimir 
um  abuso  que  occasiona  um  embaraço  muito  vexatório  ao  com- 
mercio,  e  que  pôde  acarretar  as  mais  graves  consequências. 

O  Diário  O/Jicial  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  de  4  do  cor- 
rente, no  expediente  das  Secretarias  de  Estado,  insere  uma 
nota  de  25  de  novembro,  dirigida  ao  ministério  das  Relações  Exte- 
riores (Doe.  G),  declarando,  com  referencia  ao  ofjicio  em  que  o  con- 
sulado geral  em  Lisboa  communica  o  offerecimento  que  tem  rece- 
bido de  vários  aspirantes  da  marinha  real  portugueza . . .  para 
prestarem  seus  serviços  ao  governo  da  republica,  que  a  armada 
brazileira  dispõe  do  pessoal  bastante  pa''a  o  desempenho  das 
incumbências  doeste  ministério^  sendo,  entretanto,  a  expontanei- 
dade  do  offerecimento  digna  de  agradecimento. 

Escusado  será  dizer  que  este  documento  causou  uma  estra- 
voL  II  25 
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Dha  sensação  no  paiz,  e  foi  por  diversas  formas  commenlado 
pelo  publico  brazileiro  e  pela  nossa  colónia. 

Em  7  do  corrente  entrou  n'este  porto,  em  viagem  de  Buenos 
Ayres  para  a  Havana,  o  cruzadorhespanhol  Cristobai  Cólon,  do 
commando  do  capitão  de  fragata  Joaquim  Rodrigues  de  Rivera. 
Disse-me  este  official  que  os  interesses  da  Hespanha  no  Brazil 
são  insignificantes,  e  que  elle  só  tivera  ordem  para  demorar-se 
poucos  dias,  não  só  por  esse  motivo,  como  lambem  por  estar 
muito  próxima  já  a  quadra  insalubre  d'este  paiz,  e  receiar  elle 
expor  a  sua  guarnição.  Que  o  seu  ministro,  porém,  pretendia 
demoral-o,  e  que  elle  não  sabia  ainda  se  se  retiraria  ou  não. 

Em  8  saiu  por  idênticos  motivos  a  fragata  hollandeza  Ruyíer 
em  viagem  para  Java. 

Em  7  recebi  uma  carta  do  segundo  secretario  da  nossa  Le- 
gação António  da  Franca,  pedindo-me  para  mandar  receber  em 
terra  um  caixote  contendo  pertences  da  machina  do  cruzador 
revoltoso  Tamandaré,  e  entregal-o  ao  almirante  Saldanha  da 
Gama.  Achei  muito  estranho  semelhante  pedido;  respondi  que 
por  caso  nenhum  annuiria  a  elle,  e  dei  ordem  para  que  tal  cai- 
xote não  fosse  trazido  para  bordo. 

Pedia-me  mais  o  secretario  da  legação,  que  prevenisse  o 
almirante  Saldanha  da  Gama,  de  que  o  governo  brazileiro  espe- 
rava por  estes  dias  na  ilha  Grande  o  vapor  Viciorta,  com  um 
carregamento  de  armamento  e  munições  no  valor  £  60:000;  e 
accrescentava  que  o  governo  estava  concentrando  forças  na 
praia  Vermelha  e  úo  arsenal,  no  intuito  de  dar  um  golpe  de 
mão  sobre  as  ilhas  de  Villegaignon  e  Cobras.  E'  claro  que,  em 
consequência  de  não  querer  eu  violar  a  imparcialidade  que  te- 
nho obrigação  de  manter,  nada  communiquei  ao  almirante. 

O  hospital  da  Marinha  foi  mandado  remover  pelo  almirante 
Saldanha  da  Gama,  da  ilha  das  Cobras  para  a  das  Enxadas, 
a  fim  de  deixar  á  primeira  d'ellas,  maior  desafogo  nas  suas  fu- 
turas operações  de  guerra.  Este  acto  tem  sido  muito  reparado 
pelo  publico,  e  principalmente  pelo  governo,  que  vê  n'elle 
uma  quasi  declaração  de  guerra  por  parte  do  almirante  neu- 
tral. Como  porém  o  governo  ainda  conserva  pelo  almirante  um 
grande  resto  de  respeito,  e  íobreludo  de  receio  do  seu  poder 
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como  inimigo  declarado,  limitou-se  a  fazer-lhe  saber  que  lhe 
não  seriam  mandados,  como  era  costume,  os  seus  vencimentos, 
e  os  do  pessoal  da  escola  naval  e  do  hospital  de  Marinha,  os 
quaes  todos  o  deveriam  ir  receber  pessoalmente  na  repartição 
competente;  ao  passo  que  considerou  desertores:  o  chefe  de 
saúde  naval  director  do  hospital  de  marinha,  conlra-almirante 
dr.  José  Pereira  Guimarães,  e  mais  cinco  médicos  d'aquelle 
estabelecimento!  Deve  notar-se  que  o  próprio  ministro  da  ma- 
rinha havia  declarado  ao  dr.  Guimarães,  por  occasião  de  o 
nomear  para  o  hospital  de  Marinha,  que  deveria  respeitar  o 
almirante  Saldanha  e  conservar  com  elle  boas  relações. 

Por  decreto  de  8  foi  concedida  ao  dr.  Fernando  Lobo  Leite 
Pereira  a  exoneração  que  soliòitou  do  cargo  de  ministro  da 
justiça  e  negócios  interiores;  sendo  nomeado  para  exercer  inte- 
rinamente o  dito  cargo  o  dr.  Alexandre  Cassiano  do  Nasci- 
mento, ministro  das  relações  exteriores.  Ignoro  os  motivos 
d'esta  mudança  ministerial. 

Da  divisão  naval  que  se  estava  organisando  em  Montevideu, 
e  que  se  compunha  dos  cruzadores  Ttradentes  e  Bahia  e  dos 
vapores  mercantes  armados  em  guerra  Sanlos  e  Desterro,  sob  o 
commando  superior  do  almirante  Gonçalves,  nada  de  positivo 
se  sabe.  Ha  quem  diga  que  taes  navios  não  virão  aqui,  e  que 
o  almirante  jogou  600  contos  de  réis  que  o  governo  poz  á  sua 
disposição  para  despezas  do  armamento  dos  navios  1 

Quanto  aos  navios  esperados  do  Norte  correm  varias  ver- 
sões. 

Um  barco  torpedeiro  chamado  Aurora,  vindo  de  Inglaterra 
com  bandeira  ingleza,  chegou  a  Pernambuco,  mas  em  bastante 
mau  estado,  e  não  poude  ainda  seguir  para  o  Sul.  Parece,  porém, 
que  foi  entregue  ao  governo  brazileiro,  que  arvorou  a  sua 
bandeira,  e  o  guarneceu  com  soldados  e  officiaes  de  vários 
postos. 

Os  cruzadores  Parahyba  e  Primeiro  de  Março  estão  egual- 
mente  imobilisados  nos  portos  do  Norte  com  guarnições  muito 
heterogéneas. 

Dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  sahiram  dois 
grandes  cruzadores,  El  Cid  e  Rio,  com  bandeira  mercante  in- 
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gleza,  comprados  pelo  governo  do  Brazil ;  mas  diz-se  que  fo- 
ram aprisionados  nas  Barbadas  por  um  navio  de  guerra  inglez, 
por  uso  illegilimo  da  sua  bandeira.  Vê-se  portanto,  que  as  for- 
ças navaes  do  governo  do  marechal  Floriano  Peixoto  não  pa- 
recem querer  engrossar-se  muito,  nem  tomar  um  caracter 
muito  temivel. 

O  couraçado  Aquidahan  e  o  vapor  Esperança,  que  d'aqui  par- 
tiram na  madrugada  de  1  do  corrente,  como  ticou  referido 
em  outra  nota,  estiveram  na  ilha  Grande  onde  praticaram  va. 
rios  actos  de  depredação  e  violência,  e  seguiram  para  o  Sul 
com  destino  a  Santos  e  Santa  Catharina,  segundo  diz  a  voz  pu- 
blica. 

Corre  o  boato  de  que  as  forças  dos  federalistas  do  Sul  têem 
avançado  para  o  Norte,  e  se  acham  já  em  S.  Paulo  com  o  gene- 
ral Gomerzindo  Saraiva,  caminhando  sempre  em  direcção 
d'esia  capital.  Vê-se  portanto,  como  eu  já  o  disse  em  outra 
occasião,  que  aquelle  movimento,  que  se  fez  independente- 
mente do  da  esquadra,  nenhumas  ligações  parece  ler  com  elle, 
e  se  está  operando  sem  protecção  ou  auxilio  do  almirante  Cus- 
todio de  Mello. 

A  altitude  do  almirante  Saldanha  da  Gama  tem-se  aclarado 
gradualmente  nos  últimos  dias,  especialmente  depois  das  níti- 
das provocações  que  o  governo  lhe  tem  feito,  e  depois  da  re- 
tirada do  almirante  Mello,  visivelmente  affastado  para  um  se- 
gundo plano.  Disseram-me  que  elle  havia  escripto  cartas  ao 
ministro  da  marinha,  ao  chefe  do  Estado  maior  general  do 
exercito,  aos  commandantes  dos  diversos  corpos  da  guarnição 
da  capital,  declarando  que  ia  revoltar-se,  e  os  motivos  que  a 
isso  o  levavam ;  e  que  havia  mandado  no  mesmo  sentido  tele- 
gramraas  ao  almirante  Gonçalves,  que  está  no  Sul,  e  ao  mi- 
nistro do  Brazil  acreditado  em  Londres.  Em  9  vi  eu  nas  mãos 
do  almirante  Magnaghi,  emprestada  pelo  capitão  de  mar  e 
guerra  Lang,  commandante  superior  das  forças  navaes  ingle- 
zas,  uma  proclamação  impressa  do  almirante  Saldanha,  diri- 
gida aos  brazileiros  em  data  de  7  do  corrente,  expondo-lhes  as 
suas  ideias  sobre  a  politica  do  paiz,  deplorando  a  queda  da 
monarchia  em  15  de  novembro  de  1889,  mostrando  a  neces- 
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sidade  de  um  plebiscito,  justificando  os  motivos  que  o  levam 
a  pegar  em  armas,  para  pugnar  pela  deposição  de  um  governa 
militar  prejudicialissimo  ao  paiz.  Declara  que  nunca  foi  homem 
de  conspirações  clandestinas,  e  diz  que  se  apresenta  á  luz  do 
dia  e  em  nome  dos  interesses  do  seu  paiz,  instigando  os  seus 
compatriotas  a  que  o  acompanhem  n'aquelle  movimento  patrió- 
tico. Se  me  fôr  possível  obter  ainda  uma  copia  d'este  docu- 
mento juntal-o-hei  a  esta  nota  (Doe.  H). 

O  vapor  portuguez  Alice^  pertencente  á  firma  Benchimol  & 
Sobrinho,  está  janto  à  ilha  de  Santa  Barbara  descarregando 
géneros  que  trouxe  do  Rio  da  Prata.  Em  7,  á  tarde,  ficaram 
junto  ao  seu  costado  três  lanchas  carregadas,  as  quaes  no  dia 
immediato,  por  ser  santificado,  não  poderam  ser  mandadas 
para  terra. 

Na  noite  de  8  para  9,  ou  antes  9  de  madrugada,  pelas  4 
horas  pouca  mais  ou  menos,  approximou-se  do  Alice  uma  lan- 
cha a  vapor  da  esquadra  revoltosa,  cortou  os  cabos  que  a  elle 
uniam  as  lanchas,  e  levou  estas  a  reboque,  não  obstante  os 
protestos  da  tripulação  do  vapor.  Cada  lancha  tinha  a  seu  bordo 
um  guarda,  dos  quaes  dois  foram  levados,  conseguindo  um 
ainda  refugiar-se  no  vapor.  O  carregamento  consistia  em  fari- 
nha de  trigo  e  carne  secca. 

Pelas  10  horas  (a.  m.)  veiu  o  capitão  do  Alice  trazer-me  a  sua 
queixa  (Doe.  I),  e  pouco  depois  recebia  eu  a  da  firma  que  está 
fazendo  o  desembarque  da  carga  (Doe.  J).  Mandei  immediata- 
mente  a  bordo  do  vapor  revoltoso  Júpiter,  por  ser  aquelle  que 
tem  a  insignia  do  capitão  de  mar  e  guerra  Elieser  Tavares, 
e  que  dizem  estar  commandando  a  esquadra  durante  a  ausên- 
cia do  almirante  Mello,  para  exigir  immediata  restituição  da  car- 
ga confiscada.  O  commandanie  Tavares  declarou  ao  meu  oíB- 
ciai,  que  as  lanchas  haviam  sido  aprisionadas  quando  iam 
pela  agua  abaixo  com  o  vendaval,  que  ninguém  tinham  a  seu 
bordo,  e  que  se  não  podia  conhecer  a  quem  pertenciam.  Estas 
allegações  são  absolutamente  falsas,  no  dizer  do  capitão  do 
Alice. 

Como  havia  sido"  assignada  por  todos  os  commandantes  su- 
periores de  forças  navaes  estrangeiras,  a  nota  que  dirigimos 
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ao  contra-alMiirante  Custodio  de  Mello,  declaraudo-lhe  que  nos 
opporiamos  a  qualquer  ataque  feito  ao  commercio  das  nossas 
respectivas  nações,  entendi  dever,  antes  de  tomar  qualquer 
decisão,  communicar  o  occorrido  ao  almirante  italiano  Magna- 
ghi,  pedicdo-lhe  que  convocasse  todos  os  nossos  collegas  para 
ouvir  as  suas  opiniões.  O  almirante  Magnaghi  ficou  indignado 
com  o  acto  violentissimo  dos  revoltosos,  e  declarou-me  logo, 
que  entendia  não  poder  elle  íicar  sem  uma  cathegorica  e 
prompta  satisfação,  convocando  todos  os  commandantes  supe- 
riores de  forças  navaes  estrangeiras  para  se  acharem  a  seu 
bordo,  em  40,  ás  9  horas  da  manhã  (Doe.  K). 

Devo  dizer  n'esta  occasião  que  em  8,  á  noute,  me  mandara 
o  almirante  Saldanha  pedir  de  novo,  que  deixasse  baldear  do 
vapor  Cidade  do  Porto,  para  a  esquadra  revoltosa,  os  géneros 
que  tinham  vindo  de  Santa  Catharina  com  esse  destino,  e  de 
que  as  guarnições  tinham  grande  necessidade;  bem  como  os 
doentes  do  hospital  de  marinha,  na  hypothese  provável  de  vir 

0  governo  a  recusar  os  viveres  áquelle  estabelecimento. 

A  carga  do  Cidade  do  Portj  para  os  revoltosos  consistia  em 
955  saccas  de  farinha,  e  200  ditas  de  feijão,  150  d'arroz,  40 
fardos  de  carne,  8  barris  de  petróleo,  6  barricas  de  cimento, 

1  de  cebo  e  1  lata,  4  caixas  de  tijolos,  3  saccos  de  algodão 
em  fio,  um  fardo  de  estopa,  e  mais  miudezas.  E'  claro  que  eu 
respondi  ao  emissário  do  almirante,  como  a  este  mesmo  eu  ha- 
via respondido  anteriormente,  não  poder  consentir  sem  atro- 
pello  das  formalidades  aduaneiras  na  referida  baldeação. 

Hoje  reuniram-se  os  commandantes  superiores  estrangeiros 
a  bordo  do  Etna,  e  depois  de  maduramente  examinado  o  in- 
cidente occorrido  ao  vapor  Alice,  ficou  resolvido  dirigir-se  ao 
almirante  Saldanha  da  Gama  uma  nota  idêntica  áquella  que  ha- 
víamos dirigido  ao  almirante  Mello,  acerca  do  commercio  es- 
trangeiro; acrescentando  a  narração  documentada  do  roubo 
praticado  para  com  a  carga  do  vapor  Alice,  e  pedindo-lhe  prom- 
pta reparação  por  semelhante  attentado.  O  projecto  d'essa  nota, 
que  será  redigida  pelo  almirante  Magnaghi,  será  amanhã  por 
elle  apresentado  a  nós  em  outra  conferencia  a  bordo  do  Etna 
ás  9  h.  da  manhã. 
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Hontem  houve  grande  bombardeamento  entre  as  fortalezas 
do  governo  e  as  baterias  de  Nictheroy  e  Armação,  contra  a 
esquadra  revoltosa  e  a  fortaleza  rebelde.  Cerca  das  3  h,  (p.  m.) 
observou-se  uma  grande  explosão  a  bordo  do  cruzador  Ta- 
mandaré,  a  qual  parece  ter  tido  logar  em  grandes  pilhas  dos 
projecteis  reunidos  na  tolda.  Essa  explosão,  cuja  causa  desco- 
nheço, não  occasionou  sérias  avarias  no  navio,  mas  causou  a 
morte  de  um  ofíicial  e  o  ferimento  mai?  ou  menos  grave  de 
outros  indivíduos. 

Quasi  D'essa  mesma  occasião  ia  diligenciando  sahir  o  vapor 
argentino  Parahyba,  destinado  aos  portos  do  Sul,  e  levando 
bastantes  passageiros  de  diversas  nacionalidades.  Affirma-se 
que  esse  vapor  era  brazileiro  e  ia  usando  da  bandeira  argen- 
tina como  disfarce,  para  poder  transportar  ao  Rio  Grande  do 
Sul  munições  do  governo.  Antes  de  largar  estava  esse   vapor 
amarrado  a  um  cães,  onde  realisou  o  seu  carregamento  sem 
diíBculdade,   sendo  comtudo  vigiado  de  perto  pelo  machinista 
que  dizem  ser  dos  adeptos  ás  idéas  do  almirante  Custodio  de 
Mello,  e  que  logo  meditou  a  sua  entrega  á  causa  da  revolta. 
Acbando-se  o  vapor  proximamente  a  meio  da  bahia,  foi  cer- 
cado por  vários  vapores  revoltosos,  Júpiter,  Pereira  da  Cunha 
e  Marte,   que  lhe  fizeram  muito  fogo,  e  em  seguida  foi  abor- 
dado por  lanchas  armadas,  arriando-se-lhe  a  bandeira  argen- 
tina e  içando  á  proa  o  distinctivo  branco  da  revolta.  No  tiro- 
teio que  foi  feito  contra  o  vapor  Parahyba,  foram  mortos  e  fe- 
ridos vários  passageiros,  parecendo-me  que  u'este  facto  deve 
a  responsabilidade  ser  attribuida  ao  governo  brazileiro,  que  as- 
sim os  e?poz  em  viagem  tão  aventurosa  e  arriscada,  n'um  na- 
vio que  tantos  perigos  corria.  Os  passageiros  allemães  foram 
immediatamente  reclamados  pelo  commandante  superior  dos 
navios  de  guerra  allemães,  e  os  portuguezes   foram  recla- 
mados por  mim,  e  espero  que  desembarcarão  hoje  sem  mais 
transtorno. 

Na  noite  passada  tentou  o  governo  um  ataque  contra  a  ilha 
das  Cobras,  sendo  vivamente  repellidas  as  suas  forças  pela 
guarnição  da  ilha  ás  ordens  do  almirante  Saldanha  da  Gama. 
O  tiroteio,  que  durou  mais  de  uma  hora,  e  que  foi  muito  bem 
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susteutado  de  parte  a  parle,  deve  forçosamente  ter  sido  bas- 
tante mortífero,  mas  não  me  constam  ao  certo  os  seus  resul- 
tados. O  que  sei  em  todo  o  caso  é  que  a  ilha  não  foi  tomada. 

Hoje  de  manhã  appareceu  no  periódico  O  Paiz  um  manifesto 
do  almirante  Saldanha,  que  vae  junto,  e  ao  qual  não  farei 
mais  commentarios.  O  que  direi  apenas,  é  que  a  situação  d'este 
paiz  está  sendo  de  dia  para  dia  mais  grave,  e  que  cada  vez 
mais  urgente  é,  que  o  nosso  governo  olhe  com  attenção  pelos 
grandes  interesses  que  tem  ligados  ao  Brazil,  e  que  exigem 
uma  vigilância  muito  altenta  e  muito  enérgica. 

A  retirada  do  nosso  ministro  plenipotenciário,  que  segue  no 
paquete  Portugal  que  esta  conduz,  é  considerada  pelos  nossos 
inimigos  (que  são  aqui  numerosos  e  mal  dispostos)  como  uma 
vicloria  alcançada  sobre  nós.  E'  portanto  necessário  que  man- 
tenhamos com  toda  â  energia  a  posição  a  que  tem  direito  a  co- 
lónia estrangeira  mais  numerosa  estabelecida  no  Brazil,  as  nos- 
sas ligações  commerciaes  importantíssimas,  e  as  nossas  tradic- 
ções  históricas. 

Não  tenho  competência  para  aconselhar  o  governo,  mas  en- 
tendo ser  meu  dever  declarar,  que  o  Sr.  Conde  de  Paço  d'Ar- 
cos  deve  novamente  ser  mandado  para  este  paiz,  no  desem- 
penho das  funeções  que  com  tanto  zelo  e  dignidade  tem  sa- 
bido exercer,  mormente  durante  esta  grave  crise  em  que  elle 
tem  religiosamente  cumprido  as  instrucções  que  tinha,  e  que 
se  limitavam  a  cingir-se  á  hnha  de  cond-icta  seguida  pelas  de- 
mais potencias. 

O  commandaute,  Augusto  de  Castilho^ 
Capitão  de  fragata. 
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Nota  do  almirante  MagnagM  ao  decano  do  corpo  diplomático 

sobre  logar  de  desembarque 

para  a  gente  dos  navios  estrangeiros 

Rio  Janeiro,  le  3  décembre  1893. 

Les  démarclies  faites  auprès  des  autorités  m?.ritimes  et  mi- 
litaires  du  gouvernement  brésilieii,  afin  d'obtenir  un  nouveau 
point  de  débarquemenl  pour  les  navires  de  guerre  dans  une 
situation  moins  exposée  aux  fiisillades  entre  les  Iroupes  du 
gouvernjment  et  les  bateaux  insurges,  n'ont  ea  jusqu'à  pré- 
sent  aucun  résultat.  Oa  a  loujours  assuré  aux  officiers  qui 
se  présentaient  au  ministre  de  Is  marine  que  la  décision  dé- 
pendait  du  ministre  des  affaires  étrangères,  qui  soccupait 
de  la  question.  Dans  les  circonslances  actuelles  il  est  de  la 
plus  grande  urgence  qu'un  point  de  débarquement  hors  de 
l'arsenal  soit  designe  pour  les  embarcations  que  les  navires 
de  guerre  sont  obligés  d'envoyer  à  terre  afin  d'éviter  des  ma- 
Iheurs  qui  pourraient  entrainer  á  de  graves  compiications. 
Pour  cetle  raison,  au  nom  des  tous  mes  collègues  comman- 
dants  supérieurs  des  forces  uavales,  j'ai  Ihonneur  de  vous 
prier  de  vouloir  bien  vous  adresser  au  gouvernement  brésilien, 
pour  lui  représenter  toute  Furgence  d'une  décision  t;onforme 
aux  legitimes  desirs  des  commandants  supérieurs  qui  auraient 
considere  comme  les  plus  convenable,  le  lieu  de  débarquement 
oíi  élait  la  station  des  paquebots  de  Petrópolis. 

Je  vous  prie,  monsieur  le  ministre,  d'agréer  Texpression  de 
ma  haute  considération. 

O.  B.  Magnaghi 
Contre-amiral. 

Á  mr.  Wyndham,  doyen  du  corps  diplomatique  accrédité  au- 
près du  gouvernement  brésilien,  Rio  de  Janeiro. 


394  NOTA  N.°  142 


JOocimiento  13 

Resposta  do  governo  brazileiro  ao  pedido 
do  documento  precedente 

Rio  de  Janeiro,  ministério  das  relações  exteriores,  6  de  de- 
zembro de  1893. 

O  ministro  das  relações  exteriores  deu  em  tempo  ao  da  ma- 
rinha coaliecimenlo  da  nota  verbal  n.°  765,  que  a  legação  de 
Itália  dirigiu-lhe  a  30  do  mez  findo,  afim  de  ser  tomado  em 
consideração  o  pedido  que  o  contra-almiranle  Magnaghi  fez, 
por  solicitação  dos  commandantes  das  forças  navaes  estran- 
geiras surtam  n'esíe  porto,  ás  auctoridades  federaes,  para  que 
fosse  designado  ás  respectivas  embarcações  logar  para  des- 
embarque mais  seguro  do  que  o  arsenal  de  marinha  tão  ex- 
posto ás  balas. 

Por  circumstancias  de  força  maior  o  referido  ministério  sente 
não  poder  ser  agradável  aos  srs.  commandantes,  designando, 
como  desejam,  outro  ponto  para  aquelle  fim. 


Documeiíto    C 

Officio  do  encarregado  do  consnlado  geral  remettendo  novo  aviso 
da  capitania  do  porto  acerca  de  íundeadouro 

Consulado  geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  7  de  dezem- 
bro de  1893. 

111.'"°  e  Ex.-""  Sr. 

Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  v,  ex.^,  por  copia,  o 
oíBcio  que  acabo  de  receber  da  capitania  do  porto  d'esta  ci- 
dade pedindo  as  providencias  necessárias  para  que  os  navios 
portuguezes  que  se  acham  nas  proximidades  da  ilha  das  En- 
xadas, e  os  que  estiverem  entre  a  mesma  ilha,  a  das  Cobras  e 
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a  de  Santa  Barbara,  se  afastem  de  taes  ancoradouros  afim  de 
não  ficarem  expostos  aos  fogos  de  terra. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^ 

111.'"*'  e  ex.""*  sr.  conselheiro  Augusto  de  Castilho,  comman- 
dante  da  corveta  Mindello. 

Frederico  Correia  Lima 

Clianceller  encarregado  do  consulado 


Docunaento  !> 

Aviso  da  capitania  do  porto  acerca  do  ínndeadonro 

Secretaria  da  capitania  do  porto.  —  N.°  U3. 
Rio  de  Janeiro,  7  de  dezembro  de  1893. 

Sr.  cônsul  do  reino  do  Portugal.  —  Peço  a  v.  ex.^  as  provi- 
dencias necessárias  para  que  os  navios  de  vossa  nacionalidade 
ancorados  nas  proximidades  das  ilhas  das  Enxadas,  bem  como 
os  que  se  acham  entre  yquella  ilha,  a  das  Cobras  e  a  de  Santa 
Barbara,  se  afastem  de  taes  ancoradouros,  a  fim  de  não  fica- 
rem expostos  aos  fogos  de  terra. 

Aproveito  a  opporlunidade  para  renovar-vos  os  protestos  de 
minha  maior  estima  e  alta  consideração. 

O  capitão  do  porto,  José  Pinto  da  Luz. 
Está  conforme. 

Consulado  geral  de  Portugal  no  Rio  do  Janeiro,  7  de  de- 
zembro de  1893. 

Frederico  Corrêa  Lima. 
Chanceller  encarregado  do  consulado. 
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Docixmento    E 

Convite  do  almirante  Magnaghi  para  uma  reunião 

acerca  de  abusos  de  força 

praticados  pelo  cruzador  «Liberdade» 

Rear  amiral  Magnaghi,  commander  ia  chiof  of  Naval  for- 
ces lo  Captain  de  Castilho,  CommaQder  io  Chiei"  of  Portuguese 
Naval  forces. 

The  superior  commander  of  the  french  naval  forces  informs 
me  that  nolwith  standing  the  verbal  assarances  of  admirai 
Saldanha,  yesterday  a  french  launch,  bearing  lhe  national  flag 
above  the  pennant  of  the  Chargeurs  reunis,  was  flred  at  by 
the  small  Sloop  Liberdade,  which  his  entirely  under  admirai 
Saldanha's  authority,  with  the  purpose  of  cailiog  it  to  order. 

If  you  think  that  it  woiild  be  properto  devise  some  measure 
to  be  taken  collectively  in  order  to  prevent  the  renovating  of 
such  proceedings,  you  are  kindly  reqaested  to  attend  the 
meeting  I  would  propose  to  take  place  to  raorrow  morning  at 
nine  o'clock  on  board  the  Etna. 

I  have  the  honor  to  be. 

Very  respeclfully 
Yours 

J.  B.  Magnaghi. 
Rio  de  Janeiro,  the  6^'^December  1893. 


Dooumento    F 

Nota  dos  commandantes  superiores  estrangeiros  ao  decano 

do  corpo  diplomático 

sobre  a  attitude  ao  almirante  Saldanha  da  Gama 

Les  commandants  supérieurs  des  forces  navales  étrangères 
à  mr.  Wyndham,  ministre  d'Angleterre,  doyen  du  corps  diplo- 
matique. 
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Les  commandants  supérieurs  (ies  forces  navales  étrangères 
ont  Thonneur  de  porter  à  la  connaissance  de  V.  E.  que  depuis 
quelque  temps  la  cor?elte  brésiliecne  Liberdade,  portant  le 
pavillon  da  contre-amiral  Saldanha,  oblige  les  remorqueurs 
et  chaloupes,  même  lorsqu'elles  sont  sous  la  protection  du 
pavillon  d'une  puissance  madtime  representée  dans  la  rade, 
à  ranger  son  bord  sous  le  pretexte  de  vérifier  leurs  pa- 
piers  de  passe.  On  tire  de  la  corvette,  à  des  intervalles  três 
rapprochés  des  coups  de  fusil  reiteres  sur  les  embarcalions 
sans  le  moindre  averlissement  préalable.  Cest  ainsi  que 
le  2  décembre,  à  ^^  15°'  du  soir,  on  a  fait  feu  à  plusieurs 
reprises  sur  la  chaloiipe  LHy,  portant  pavillon  français,  et 
ayant  en  evidence  sur  le  pont  un  sous  officier  et  deux  ma- 
rins  du  Magon  en  uniforme.  D'autres  faits  semblables  ont 
eu  lieu,  et  il  est  même  lombé  des  projectiles  partis  de  Ia 
corvette  três  prés  d'une  embarcalion  de  guerre  ilalienne  qui 
traversait  devant  Tile  de  Cobras  pour  se  rendre  à  lerre. 

Le  5  décembre  la  même  corvette  a  tire  contre  un  remor- 
queur  qui  portait  le  pavillon  français  au  dessus  de  celui  de  la 
Société  des  Chsrgeurs  Reunis.  Ces  faits  qui  se  produisent 
et  se  renouvellent  sans  cesse  pouvant  avoir  de  três  facheuses 
conséquences,  les  commandants  supérieurs  ont  cru  de  leur 
devoir  de  se  reunir  pour  exãminer  la  question,  et  tacher  de 
mettre  un  terme  à  cet  étal  de  choses  entravant  le  commerce 
qu'ils  ont  la  mission  de  proteger. 

Mais  avant  de  prendre  une  décision,  il  leur  a  paru  néces- 
saire  de  connailre  quelle  est  Tautorité  qui  doit  être  ténue  res- 
ponsable  de  ces  faits  déplorables.  Toutes  les  fois  que  des 
mesures  de  précaution  eutrainant  des  régies  spéciales,  à  suivre 
de  la  part  des  navires  soit  de  guerre  que  de  commerce  et  de 
leurs  embarcalions  ont  été  prises,  on  a  toiíjours  reçu  quelque 
notification  préalable  partant  du  commandant  du  port  ou  de 
toute  autre  autorité  gouvernementale. 

Dans  le  cas  présent,  aucun  avis  n'a  été  donné,  de  sorte 
que  les  commandants  supérieurs  se  croient  autorisés  d'en- 
quérir: 

1.°  Si  le  gouvernement  brésilien  a  donné  à  Tamiral  Salda- 
nha Tautorisation  d'exercer  une  police  particulière  dans  les 
eaux  de  Tile  de  Cobras  ou  se  irouve  la  route  pour  atterrir  au 
point  fixe  par  le  gourvernement  lui  même. 

2."  Si  dans  le  cas  contraire,  le  gouvernement  seiait  décidé 
à  reprimir  un  abus  qui  produit  un  empêchement  três  vexa- 
toire  au  commerce,  et  qui  peut  entrainer  les  plus  graves  con- 
séquenees. 
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Les  commandanls  supérieurs  desirent  oblenir  une  réponse 
oflQcielle  à  ces  questions  et  ont  riionneur  de  prier  V.  E.  de 
vouloir  bien  les  porter  à  la  coniiaissance  du  gouvernement 
brésilien. 

Rio  de  Janeiro  à  bord  du  croiseur  ilalien  Etna,  le  7  décem- 
bre  1893. 

Le  commandaot 

des  forces  navales  allemandes, 

Hofmeyer. 

Le  commandant 

des  forces  navales  porlugaises, 

Augusto  de  Castilho. 

Le  comnnandant 

des  forces  navales  frauçaises, 

Barbeyrac, 

Le  coramandant 

des  forces  navales  auírichiennes, 

Holeczek. 

Le  commandant 

des  forces  navales  des  Etats  Unis  d'Amérique, 

H.  Picking. 

Le  commandant 

des  forces  navales  britanniques, 

W.  M.  Lang. 

Le  commandant 

des  forces  navales  italiennes, 

G.  B.  Magnaghi. 

Pour  copie  conforme. 

Le  contre-amiral 
commandant  les  forces  navales  italiennes^ 
G.  B.  Magnaghi. 
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Docufflento  extraWdo  do  «Diário  official»  de  4  de  dezembro  de  1893 
acerca  de  aspirantes  da  marinha  portngueza 

Ministério  da  Marinha. 

Expediente  de  Í23  de  novembro  de  1893. 

Ao  ministério  das  relações  exteriores,  declarando,  com  re- 
ferencia ao  officio  em  que  o  consulado  geral  em  Lisboa  com- 
munica  o  offerecimento  que  tem  recebido  de  vários  aspirantes 
da  marinha  real  portugueza,  e  o  de  um  individuo  de  naciona- 
lidade hespanhola,  para  prestarem  seus  serviços  ao  governo 
da  republica,  que  a  armada  brazileira  dispõe  de  pessoal  bas- 
tante para  o  desempenho  das  incumbências  d'este  ministério : 
sendo,  entretanto,  a  expontaneidade  do  offerecimento  digna  de 
agradecimento. 


Documento  H 

Primeira  proclamação  do  almirante  Saldanlia  da  Gama 
quando  se  pronunciou  pela  revolta 

Aos  meus  concidadãos 

Avesso  por  principio  e  por  instincto  a  toda  a  idéa  de  re- 
volta, jamais  entrei  em  conluios  de  qualquer  espécie. 

Hoje,  porém,  no  doloroso  momento  histórico  que  atravessa 
a  pátria  brazileira  e  o  próprio  governo,  são  as  mesmas  circum- 
stancias  do  paiz  que  me  impellem  para  a  lucta. 

Acceilando  esta  situação,  que  me  é  imposta  pelo  patriotismo, 
reiíno-me  sem  prévios  conchavos,  em  pleno  dia  e  pesando  a 
responsabilidade  que  tomo,  aos  meus  irmãos  que  ha  um  anuo 
nas  campanhas  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  ha  três  mezes  na 
bahia  d'esta  capital,  pugnam  valorosamente  pela  libertação  da 
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pátria  brazileira  do  militarismo,  aggravado  pela  cootubernía 
do  sectarismo  e  do  mais  infrene  jacobinismo. 

OfiQcial  da  armada^  vou  combater  com  a  espada  o  militarismo, 
que  sempre  cocdemnei  toda  a  minha  vida.  Brazileiro,  é  meu 
interesse  concorrer  com  os  meus  esforços  para  pôr  termo  a 
este  terrível  periodo,  em  que  lançaram  a  pátria  na  anarchia, 
no  descrédito,  na  asphyxia  de  todas  as  suas  liberdades. 

A  lógica  assim  como  a  justiça  dos  fados,  auctorisaria  que  se 
procurasse  á  furça  das  armas  repor  o  governo  do  Brazil  onde 
estava  a  15  de  novembro  de  1880,  quando,  n'um  momento  de 
surpreza  e  estupefacção  nacional^  elle  foi  conquistado  por  uma 
sedição  militar,  de  que  o  actual  governo  não  é  senão  uma  con- 
tinuação. 

O  respeito,  porém,  que  se  deve  à  vontade  nacional  livre- 
mente manifestada,  aconselha  que  ella  mesma  escolha  solem- 
nemente  e  sob  sua  responsabilidade,  a  forma  de  instituições  sob 
que  deseja  envolver  os  seus  gloriosos  destinos. 

Offereço  minha  vida  com  a  de  meus  companheiros  de  lucta 
em  holocausto  no  altar  da  pátria. 

O  exercito,  que  se  está  batendo  com  a  sua  proverbial  bra- 
vura, não  pôde  mais  persistir  na  defeza  de  um  governo,  que 
perdeu  o  apoio  moral  da  nação  e  o  credito  no  estrangeiro.  A 
sua  obstinação  n'esse  papel  inglório,  ainda  quando  bem  succe- 
dida,  acabaria  por  traasformal-o  de  força  nacional  que  é  n'uma 
hoste  pretoriana  de  baixa  republica. 

O  brado  de  nossa  redempção  politica  levantado  nas  frontei- 
ras meridiouaes,  e  que  perpassou  por  Santa  Gatharina,  Paraná 
e  S.  Paulo  até  esta  capital,  já  echoou  no  extremo  norte. 

Brazilpiros !  para  apressar  victoria  que  é  certa,  cumpre  que 
lhe  ponhaes  o  sello  trazendo  á  lucta  o  concurso  de  vossa  in- 
fluencia moral.  Já  é  notório  que  a  causa  nacional  em  cuja  de- 
feza armada  vou  entrar,  tem  por  si  o  apoio  de  todas  as  classes 
conservadoras  da  sociedade  brazileira,  d'aquelles  que  traba- 
lham e  produzem,  e  que,  aliás,  reluctam  ás  sedições,  motins  e 
desordens. 

E'  urgente  que  sua  vontade  impere  e  é,  pois,  imprescindível 
que  a  sua  sympathia  se  manifeste  clara  e  positivamente,  sobre 
a  sua  resolução  de  lançar  fora  esse  jugo  abominável  de  escra- 
vidão, em  que  o  militarismo  de  1889  nos  quer  reter. 

Compatriotas  I  Os  povos  que  abdicam  do  seu  direito  não  po- 
dem queixar-se  dos  seus  oppressores. 

O  Brazil,  cujo  passado  é  curto  mas  honroso,  tem  grande 
futuro  diante  de  si ;  só  poderá  cumpril-o  arrâncando-se  de  um 
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despotismo  qae  o  degrada  diante  de  si  mesmo  e  do  mundo 
civilisado. 

Mostrae  que  não  somos  um  povo  conquistado,  mas  um  povo 
livre  e  cônscio  dos  seus  destinos. 

Eis  a  situação. 

Espero  poder  cumprir  o  meu  dezer  de  brazileiro  até  ao  sa- 
crifício. 

Cumpri  o  vosso ! 

Ilha  das  Cobras,  7  de  dezembro  de  1893. 

Luiz  Philippe  de  Saldanha  da  Gama, 
Contra  almirante  da  armada  nacional. 


IDooumento  X 

Officio  do  capitão  do  vapor  «Alice»  acerca  do  ronbo  de  tre*  lanchas 
da  carga,  pelos  revoltosos 

IlL"^"  e  Ex."^"  Sr. 

Tenho  a  honra  de  communicar  a  v.  ex.'^  que  tendo  quinta 
feira  ultima  carregado  três  embarcações,  uma  cora  farinha  de 
trigo,  e  duas  com  carne  secca,  por  ser  tarde  e  não  haver  tempo 
de  as  descarregar  em  terra,  ficaram  ellas  amarradas  á  borda 
do  navio  do  lado  de  estibordo,  e  ahi  passaram  a  nonte,  bem 
como  o  dia  seguinte  (sexta  feira)  que  por  ser  feriado,  não  fo- 
ram remettidas  para  terra.  Na  noule  de  sexta  feira  para  hoje, 
pelas  4  horas  da  manhã,  foram  ellas  atracadas  por  uma  lancha 
a  vapor,  de  onde  saltaram  tripulantes  para  bordo  das  lanchas, 
cortando  o  cabo  da  popa  e  desfiízendo  a  volta  à  bocca  da  proa, 
largaram  com  ellas  para  fora,  sem  attenderem  á  reclamação 
que  lhes  foi  feita  não  só  pela  vigia  de  bordo  do  vapor,  como 
da  vigia  de  uma  das  lanchas,  a  qual  ao  largarem  ellas  de  bordo 
saltou  para  o  navio,  dizendo  que  nas  lanchas  tinham  ido  tam- 
bém dois  homens  que  estavam  dormindo. 

Não  podendo  por  mim  tomar  quaesquer  providencias  sobre 
o  caso,  venho  pedir  a  v.  ex.^  o  favor  do  as  tomar  i-obre  a 
aprehensão  de  que  fui  victima,  para  salvar  não  só  a  minha  res- 
ponsabilidade como  a  do  navio  que  commando. 
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Deus  Guarde  a  v.  ex.^  —  Bordo  do  vapor  Alice  no  Rio  de 
Janeiro,  9  de  dezembro  de  1893. 

111.""°  e  ex.™"  sr.  conselheiro  Augusto  de  Castilho,  coffiman- 
d  ante  da  corveta  portugueza  Mindello. 

Vasco  Caldeira 
Capitão 


Doeu  mento  J 

gueixa  da  société  anonyme  de  trayaux  et  d'entreprises, 
sobre  o  roubo  de  três  lanchas  da  carga  do  yapor  «Alice« 

Rio  de  Janeiro,  9  de  dezembro  de  1893. 

Ex.^'*  Sr.  Commandan'e 

Cumpre-me  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.'^  que  acabo  de 
ser  informado  que  três  chatas  nossas,  carregadas  com  vários 
géneros  (carne  secca  e  farinha)  foram  hoje  de  manhã  tiradas 
do  costado  do  vapor  porluguez  Alice,  que  estamos  descarre- 
gando com  a  i;ua  auctorisação,  por  uma  força  armada  da  es- 
quadra revoltosa. 

Essas  embarcações  têem  a  marca  e  a  numeração  seguinte: 
E  3  E,  E  4  E,  E  ^22  E. 

Ao  ex.'"°  sr.  Augusto  de  Castilho,  commandante  da  corveta 
Mindello  e  superior  das  forças  navaes  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima, etc.  etc,  no  Rio  de  Janeiro. 

Vou  prevenir  d'esse  facto  aos  respectivos  destinatários ;  jul- 
guei porém  dever  dirigir  me  av.  ex.*  em. primeiro  logar  para 
poder  V.  ex.^  dar  as  providencias  que  requer  o  caso,  a  bem 
da  carga  e  das  embarcações. 

Agradecendo  de  antemão,  assignome 

De  V.  Ex.'^ 

Att."  ven.*"  e  cr.°  obg.'* 

Pelo  presidente  da  Société 
Aoonyme  de  Travaux  et 
d'Entreprises  au  Brésil. 


E.  Elienne. 
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Convite  para  uma  reunião  de  commandantes  superiores 
para  tratar  do  incidente  da  carga  do  vapor  «Alice» 


Rear  admirai  Magnaghi  comniander  in  chief  of  italian  nava 
forces. 

To  foreign  naval  cornmanders. 

I  am  ioformed  by  caplain  de  Castilho  that  last  night  an  in- 
surgeot  steam  launch  went  near  the  portuguese  S.  S.  Alice 
and  seized  several  lighters,  loaded  wilh  victuals,  that  were  at 
that  moment  moored  alongside  the  ship,  waiting  for  the  mor- 
ning  in  order  lo  unload  the  goods  on  shore. 

On  capt:  de  Castilho  applying  for  immediate  restitution  to 
the  commander  of  the  insurgent  ships  capt.  Tavares  this  last 
replied  that  he  took  upon  himself  ali  the  responsibility  of  the 
proceding  and  denied  returning  the  stolen  goods  orgiving  any 
satisfaclion  whatever.  Captain  Castilho  is  desirous  of  knowing 
your  opinion  before  taking  any  farlher  stpps  and  I  have  the 
honour  to  invite  yon  to  kindly  attend  a  conference  on  this  sub- 
ject  on  board  lhe  Etna  lo  morrow  morning  lhe  ÍO^'^  at  9  o' 
clock. 

I  have  lhe  honour  lo  be  very  respectfully 


Yours 
J.  B.  Magnaghy. 

Rio  de  Janeiro  lhe  9'^'  december  1893. 


Xota  u."  \45> 

Rio  de  Janeiro,  14  de  dezembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

i.«  Repartição 
Do  cominaiido  da  Corveta  «Mindello» 


SHininario  :  —  Reunião  dos  commandanles ;  nota  expedida  ao  almirante 
Saldanha  sobre  o  incidente  do  vapor  Alice  —  Communicação  do  almi- 
rante Saldanha  a  respeito  do  seu  pronunciamento — Nova  situação  das 
coisas  —  Continua  o  perigo  do  accesso  ao  arsenal  da  marinha — Te- 
legramma  ao  decano  do  corpo  diplomático  sobre  o  assumpto — Decreto 
do  governo  brazileiro  considerando  revoltoso  e  desertor  o  almirante 
Saldanha  —  A  corveta  Mindello  muda  de  ancoradouro  —  Movimentos 
da  esquadra  revoltosa  na  costa  do  sul  —  Explica-se  o  motivo  de  se 
não  terem  dado  ao  governo  portuguez  noticias  telegraphicas  mais 
amiudadas  —  Demora  do  conde  de  Paço  d' Arcos  em  partir  para  Por- 
tugal. 

Em  í  1  reuoiam-se  com  effeito  a  bordo  do  Etna  os  comman- 
dantes  superiores  dos  navios  de  guerra  estrangeiros,  e  acor- 
dávamos na  nota  que  deveria  ser  dirigida  ao  contra-almirante 
Saldantia  da  Gama  acerca  do  incidente  do  vapor  Alice,  a  qual 
no  mesmo  dia  foi  expedida  ao  seu  deslido  (Doe.  A)  por  um 
dos  ajudantes  d'ordens  do  almirante  Magnaghi.  Até  hoje  po- 
rém está  essa  nota  sem  resposta  I 
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Os  passageiros  portuguezes  do  vapor  Parahyba.em  numero 
superior  a  40foram,  aÍDStancias]minhas,  desembarcados  em  li , 
e  no  dia  immediato  as  suas  bagagens. 

Em  11  recebia  eu,  assim  como  todos  os  meuscoUegas  com- 
mandantes  superiores  de  forças  navaes  estrangeiras,  uma  nota 
em  que  o  cootra-almirante  Saldanha  da  Gama  nos  commuoi- 
cára  a  sua  nova  altitude,  e  assegurava  que  diligenciaria  man- 
ter, quanto  lhe  fosse  possível,  os  compromissos  a  que  se  obri- 
gara o  seu  antecessor  (Doe.  B  e  C). 

Esta  nova  situação  vem  dar  uma  imprevista  phase  á  revolta 
da  armada  brazileira ;  fica  o  almirante  Custodio  de  Mello  reti- 
rado fora  da  hahia  do  Rio  de  Janeiro,  em  um  plaoo  evidente- 
mente secundário;  e  o  almirante  Saldanha  da  Gama  com  o 
mando  superior  das  força5  revoltosas  na  mesma  bahia,  mas 
com  um  nome  mais  prestigioso  que  o  do  seu  predecessor,  e 
tendo  sobre  este  a  vantagem  de  dominar  sobre  a  ilba  das  Co- 
bras, ponto  estratégico  de  primeira  ordem  n'esta  lucta. 

A  partir  do  dia  em  que  o  almirante  Saldanha  da  Gama  se 
pronunciou  pela  revolta,  tem  a  lucta  tomado  um  aspecto  de 
actividade  considerável.  Quasi  todos  os  dias  ha  bombardeamento 
entre  as  baterias  de  Nictheroy  e  da  ilha  das  Cobras,  entre  as 
fortalezas  da  barra,  leaes  ao  governo  e  a  de  Yillegaiguon ;  e 
fogo  de  fuzilaria  entre  a  guarnição  da  ilha  das  Cobras  e  as  que 
guarnecem  os  morros  de  S.  Bento  e  Castello,  o  cães  de  Pha- 
roux  e  outros  pontos  do  litoral.  Vários  projecteis  de  artilheria 
de  Nictheroy  têem  cabido  na  cidade,  e  muitos  dos  de  armas  de 
mão  têem  cabido  no  Arsenal  de  Marinha,  com  perigo  succes- 
sivamente  maior  e  inevitável  para  as  guarnições  das  embarca- 
ções dos  navios  de  guerra  estrangeiros.  Felizmente  nenhum 
desastre  pessoal  nos  occorreu  ainda ;  mas  consta-me  que  o  nu- 
mero de  mortes  em  terra  tem  sido  grande,  e  que  o  pânico 
tende  a  augmontar. 

Em  consequência  d'este  crescente  perigo  para  nós,  e  das  sa- 
lutares indicações  feitas  pelo  almirante  Saldanha  da  Gama, 
(Doe.  D)  dirigimos  collectivamente  ao  decano  do  corpo  diplo- 
mático, ministro  da  GrãBretanha,  um  telegramma  (Doe.  E)  rei- 
terando o  pedido  já  infructiferamente  feito  ao  governo  do  Bra- 
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zil  por  seu  intermédio,  da  iodicação  de  um  logar  menos  ex- 
posto para  as  nossas  communicações  com  a  terra;  esse  novo 
pedido  nosso,  porém,  está  ainda  até  lioje  sem  resposta. 

Em  \0  do  corrente  promulgou  o  vice-presidente  da  Repu- 
blica um  decreto,  considerando  revoltoso  e  desertor  o  contra- 
almirante  Lniz  Filippe  de  Saldanha  da  Gama  (Doe.  F),  o  que 
deíine  completamente  a  situação  d'este  oíTicial  general  para 
com  o  governo  do  paiz.  Não  obstante  esta  situação  clara,  e  a 
grande  e.>perança  que  muita  gente  tinha  de  que  o  pronuncia- 
mento do  almirante  provocaria  a  immediata  sublevação  do  exer- 
cito, e  uma  revolução  da  população  da  cidade  contra  o  go- 
verno consliluido,  nada  d'islo  occorreu,  e  os  elementos  de  for- 
ça com  que  o  governo  contava  permanecem  appareatemente  os 
raesmús. 

Em  12,  em  consequência  das  iodicações  da  capitania  do 
porto,  resolvi  mudar  do  ancoradouro  em  que  estava  junto  da 
ilha  das  Eaxadas,  para  outro  mais  a  Leste,  e  fora  do  alcance 
das  baterias  de  terra,  no  dizer  do  aviso  da  capitania.  Actual- 
mente, acham-se  todos  os  navios  de  guerra  estrangeiros  reu- 
nidos em  uma  área  jelativamente  limitada,  bastante  distante 
da  cidade  pari  as  suas  diárias  communicações  com  ella  enão 
abso'ulamente  livres  de  perigo,  visto  como,  com  a  mudança 
constante  da  posição  dos  navios  revoltosos,  varia  também  com 
frequenrcia,  inesperadamente,  a  direcção  das  linhas  de  tiro  das 
fortalezas  de  terra.  Estes  perigos  imprevistos  talvez  ainda  mo- 
tivem uma  reclamação  nossa  ao  almirante  commandanle  das 
forças  revoltosas. 

Constou-me  ultimamente,  que  o  couraçado  Aquidahan  e  o 
cruzador  Republica  haviam  sido  vistos  ao  Sul  do  Rio  Grande 
do  Sul,  dizendose  mais  que  o  couraçado  Bahia,  fiel  ao  governo 
e  em  viagem  de  Montevideu  para  o  Norte,  havia  sido  metido 
a  pique  pelo  Aquidaban.  Ignoro  o  que  de  verdade  ha  n'este 
boato,  e  acho  extraordinário  que  o  almirante  Custodio  de  Mello 
tivesse  seguido  para  o  Sul,  quando  era  do  Norte  que  o  go- 
verno esperava  as  suas  mais  importantes  novas  forças  navaes. 
Quanto  a  essas  forças,  isto  é,  ao  torpedeiro  que  ha  tempos 
chegou  a  Pernambuco,  a  outro  que  consta  ter  ido  receber  ar- 
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mamenío  a  Veneza,  e  aos  grandes  cruzadores  esperados  dos 
Estados-Unidos,  nada  mais  me  consta,  além  do  que  já  ficou 
dito  em  outras  notas. 

O  que  se  vê  é  que  esta  guerra  se  prolonga  extraordinaria- 
mente, e  que,  se  os  revoltosos  tiverem  meios  de  abastecer-se 
de  munições  e  mantimentos,  podem  afrontar  durante  muito 
tempo  as  iras  do  governo.  Se  comtudo  são  verdadeiras  as  no- 
ticias das  viclorias  alcançadas  pelos  federalistas  na  sua  mar- 
cha do  Rio  Grande  para  o  Norte,  e  se  fòr  verdadeiro  o  boato 
da  alliança  d'estes  com  os  revoltosos  da  esquadra,  não  será 
para  admirar  que  o  governo  venha  a  perder  n'esta  lucta  obs- 
tinada e  inglória. 

Nao  me  tem  sido  possível  mandar  a  essa  repariição  lelegra- 
phicamente  as  noticias  mais  imporlantes  d'esta  guerra:  não 
só  porque  estive  muito  tempo  ignorando  se  ahi  teria  sido  re- 
cebida a  nota  em  que  propuz  a  convenção  de  cifra,  como  tam- 
bém porque  ullimamente  a  repartição  do  telegrapho  submarino 
foi  mudada  de  perto  do  Arsenal  de  marinha,  aonde  estava 
excessivamente  exposta,  para  a  praça  do  duque  de  Caxias, 
muito  mais  ao  Sul,  e  em  logar  de  diíBcil  e  perigoso  accesso 
nas  presentes  circumstancias. 

O  sr.  Conde  de  Paço  d'ArcGS  não  seguiu  no  paquete  Por- 
tugal por  motivos  que  ignoro,  e  não  sei  ainda  quando  partirá. 

Honlem  a  reunião  dos  commandantes  superiores  de  forças 
navaes  estrangeiras,  expoz  pelo  telegrapho  ao  decano  do  corpo 
diplomático,  que  havendo  todos  os  dias  questões  graves  a  dis- 
cutir com  o  governo  brazileiro,  eram  essas  discus:^ões  muito 
difficeis  e  morosas,  residindo  em  Petrópolis  os  ministros  es- 
trangeiros (Doe.  G). 

Não  me  é  possível,  cm  consequência  do  mau  estado  da  mi- 
nha saúde,  dar  a  esta  nota  maior  desenvolvimento. 

O  commandante.  Augusto  de  CastilhOy 
Capitão  de  fragata. 
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DoetiiMento  A. 

Nota  dos  coramandantes  superiores  estrangeiros 
ao  contra- almirante  Saldanha  da  Gama 

Les  commandants  superieurs  des  forces  navales  étrangères 
à  mr.  le  contre-amiral  de  Saldanha  da  Gama. 

Les  commandants  scpérieurs  des  forces  navales  élran^ères 
s^étant  reunis  en  conféreuce  le  10  couranl  à  bord  de  YEina 
ont  pris  connaissance  des  fails  suivants  exposés  par  le  com- 
mandant  de  Castilho,  commandant  supérieur  des  forces  por  tu- 
gaises. 

Le  9  du  móis  couraut  à  4  heures  du  matin,  un  remorqueur 
âpparlenant  aux  iusuigés  a  accosié  le  bateau  à  vapeur  de  com- 
merce  Alice,  et  s'esl  cmparé,  en  coupant  les  cables  d'amarra- 
ge,  de  trois  chalands  sur  lesquels  se  trouvaieut  dss  marchan- 
dises  destinées  à  ètre  Iransportées  à  terre.  L'un  contenait  de 
la  farine  de  blé,  et  les  autres  de  la  caine  secca.  Les  trois  cha- 
lands, portant  les  marques  et  números  suivants  E  2!  E,  E  4  E, 
E  2-'  E,  ont  éíé  enleves  de  vive  force,  malgré  les  proteslations 
de  la  vigie  du  bord,  et  d^un  gardien  qui  se  trouvait  éveillé  sur 
Tun  d'eux.  Les  deux  autres  gardiens,  étant  endormis,  restè- 
renl  à  bord  des  chalands  et  disparurent  avec  eux. 

Le  commandant  án  Min  dei  lo,  après  avoir  consulte  le  com- 
mandant supérieur  des  forces  italiennes,  envoya  un  officier  à 
bord  ún  Júpiter,  pour  réclamer  la  reslitulion  des  chalands  au- 
près  du  commandant  Elieser  Tavares,  Tofficier  le  plus  eleve 
en  grade  parmi  les  insurges.  Celuici  declara  que  les  chalands 
n'étaient  pas  amarres  le  long  du  bord,  mais  abandonnés  à  la  de- 
rive au  milieu  de  la  rade,  qu'il  les  cousidérait  de  bonne  prise,  et 
qu'il  ne  les  aurait  pas  restitués  prenant  sur  lui-mème  la  res- 
ponsabilité  de  cet  acte.  II  ajonta  que  le  lendemain  se  serait  à 
mr.  Tamiral  Saldanha  da  Gama,  que  de  telles  réclamalioos 
devraient  être  adressées. 

Les  propriétaires  des  marchandises  emportés  s'étant  rendus 
à  rile  Enchadas  s'y  renconlrèrentavec  mr.  Saldanha  etmr.  Ta- 
vares qui  leur  déclarèrent  ne  pas  vouloir  restituer  les  vivres 
usurpes  par  Ia  raison  qu'ils  devaient  étre  distribués  aux  ma- 
lades  de  Thôpital. 

Les  commandants  superieurs  considòrent  Tacte  perpetre 
comme  une  spoliation  conlraire  aux  príncipes  les  plus  élémen- 
laires  du  droit  des  gens.  Aussi  ont  ils  décidé  de  protester  col- 
leclivement  aupròs  de  vous,  mr.  Pamiral,  qu'ils  doivent,  dans 
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lôs  circonstances  actuelles,  coi):;iJerer  comine  ayaat  succedé  à 
mr.  ramiral  de  Mello  dans  la  posilioo  de  fait  qae  celui-ei  avait 
sur  la  rade  de  Rio  de  Janeiro. 

lis  s'empressent  par  conséqueot  de  voas  remeltre  copie 
d'uae  nole  adressée  ;i  Tamiral  de  Mello  le  O  novembre  dans 
laquelle  ils  ont  pris  Tengagemeat  de  réprimer  au  besoia  les 
actes  de  la  nature  de  ceux  qui  oot  été  commis  par  les  insur- 
ges à  bord  de  VAlice,  dans  la  nuit  da  9  courant. 

Ea  oulre,  ils  ont  décidé  de  vous  prier  de  voaloir  bien  don- 
ner  les  ordres  nécessaires,  pour  qae  complete  restitulion  soil 
faite  aux  legitimes  propriétaires  des  marchandises  et  des  cha- 
lands  dont  les  insurges  se  sont  empares. 

Ils  se  plaisent  à  espérer  que  de  pareils  sujeis  de  plainte  ne 
se  renouvelleront  plus,  puisque  vous  avez  pris  le  commande- 
meat,  et  ils  prennenl  acte  de  la  déclaratiuii  contenue  dans  vo- 
ire  lettre  du  10  décembre,  déclaration  ainsi  conçue  : 

«O  meu  maior  desejo  é  ao  mesmo  tempo  salvaguardar  tanto 
quanto  possível  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  com  seus  innume- 
ros  interesses  commerciaes  dos  eifeilos  e  contingências  da 
lucla.» 

Rio  de  Janeiro,  11  décembre  1893. 


Le  commandant 

des  forces  navales  autrichiennes, 

Holejzek 

Le  commandant 

des  forces  navales  portugaises, 

Augusto  de  Castilho. 

Le  commandant 

des  forces  navales  allemandes, 

Hoftneyer. 

Le  commandant 

des  forces  navales  des  Elats  Unis  de  TAmérique, 

H.  Picking. 

Le  commandant 

des  forces  navales  françaises, 

de  Barheyrac. 

Le  commandant 

des  forces  navales  britanniques, 

W.  M.  Lang. 

Le  commandant 

des  forces  navales  italiennes, 

G.  B.  Magnaghi. 
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X>ociinieiito  B 

Nota  do  contra-almirante  Saldanha  da  Gama  participando 
ter  assumido  o  commando  das  forças  revoltosas 

Rio  de  Janeiro,  dezembro,  IO,  1893. 

A  S.  Ex/  o  Sr.  CommaDdante  Superior  da  força  Naval  da 
Real  MarÍLha  Portugueza  surla  no  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

Tenho  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.^  que  n'esta  data  as- 
sumo n'este  porto  o  commantio  em  chefe  das  forças  Navaes  da 
revolução  contra  o  Governo  do  Marechal  Floriano  Peixoto. 

N'esta  posição,  e  bem  que  resolvido  à  empenhar  os  mais 
ingentes  esfoiçcs  para  deitar  por  terra  uma  situação  que  op- 
prime  e  degrada  o  meu  paiz,  o  meu  maior  desejo  é  ao  mesmo 
tempo  salvaguardar  tanto  quauio  possível  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  com  seus  innumeros  interesses  commerciaes  dos  effei- 
tos  e  contingências  da  hicta.  Por  minha  parte  pois,  não  ha  de 
ser  quebrada  a  convenção  acceita  pelo  meu  antecessor,  de  não 
fazer  fogo -cobre  a  cidade  com  os  grossos  canhões  da  esqua- 
dra, salvo  circumstancias  muito  imperiosas,  ou  a  não  ser  que 
parta  das  baterias  de  terra  a  provocação. 

Rogando  a  V.  Ex.^  a  fineza  de  dar  conhecimento  do  con- 
theudo  doesta  communicação  ao  Representante  diplomático  de 
S.  M.  Fidelíssima  n'este  paiz,  prevaleço-m_e  do  ensejo  para 
offerecer  a  V.  Ex.**  a  segurança  de  minha  pessoal  estima  e 
distincta  consideração. 

O  contra-almirante 

Luiz  Filippe  de  Saldanha  da  Gama 


De  ciimento    C 

Officio  de  remessa  do  documento  precedente  á  legação 

111.'"°  e  Ex."'"  Sr. 

Para  os  fins  convenientes  tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos 
de  V.  Ex.^  a  nota  que  do  coníra-almirante  brazileiro  Luiz  Fi- 
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lippe  de  Saldanha  da  Gama,  hoje  recebi  datada  de  hontera,  com- 
municando-me  e  pedindo-me  que  faça  constar  a  V.  Ex.^,  a  sua 
nova  attitude  politica  perante  o  governo  d'esle  paiz. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  —  Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  ao  Norte  da  ilha  das  Enxadas,  14 
de  dezembro  de  1893. 

111."°  e  Ex."""  Sr.  Encarregado  de  negócios  de  Portugal. 


O  commandanle.  Augusto  de  Castilho 
Capitão  de  fragata 


"Docuiiieiíto  D 

Nota  do  almirante  Saldanha  da  Gama  ao  almirante  italiano 
sobre  os  perigos  de  accesso  ao  arsenal   • 

Rio  de  Janeiro,  dezembro  II,  1893. 

A  S.  Ex.''  o  Sr.  Contra  almirante  ccmmandante  da  divisãa 
Naval  da  Real  Marinha  Italiana  surta  no  porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

A  V.  Ex.'',  por  sua  condição  de  official  mais  graduado  entre 
os  commandantes  das  forças  uavaes  estrangeiras  ora  presentes 
n'e£te  porto,  apresso-me  em  prevenir  que,  pela  posição  exce- 
pcional que  occupa  a  ilha  das  Cobras,  em  relação  ao  Arsenal 
de  Marinha  e  alfandega,  não  pôde  deixar  de  haver  [lerigo  para 
as  embarcações  de  guerra  estrangeiras^  assim  cdino  para  as 
mercautes,  que  sob  a  bandeira  também  estrangeira  costumam 
frequentar  aquelles  dois  pontos. 

O  meu  maior  desejo  seria  evitar  novos  incommodos  e  vexa- 
ções; mas  não  está  sequer  em  minhas  mãos  prevenil-os,  por 
quanto  a  provocação  parte  sempre  do  lado  da  terra.  Ainda  esta 
manhã,  deve  Y.  Ex.^  ter  visto,  somente  por  causa  do  casco  de 
um  navio  histórico  da  marinha  de  guerra  brazileira,  o  Amaionas, 
mas  sem  armamento  nem  guarnição,  romperam  uo  Arsenal  de 
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Marinha  vivo  fogo,  precisamente  na  occasião  em  que  as  em- 
barcações das  marinhas  de  guerra  estrangeiras  ali  recebiam 
suas  provisões  de  viveres  frescos. 

Rogando  a  V.  Ex.^  a  fineza  de  dar  conhecimento  do  con- 
theudo  doesta  communicação  aos  chefes  das  demais  Marinhas 
de  guerra  aqui  representadas,  prevaleço-me  da  opporlunidade 
para  reiterar  a  V.  Ex.^  a  segurança  de  rainha  pessoal  estima 
6  distincla  consideração. 

Luiz  Filippe  de  Saldanha  da  Gama 


IDoeumento  E 


Telegramina  dos  commandantes  superiores  ao  decano 
do  corpo  diplomático  sobre  cães  de  desembarque 

At  conference  held  on  board  Etna  this  mcrning  it  has  been 
decided  to  send  Diplomatic  Corps  following  telegram:  Owinff 
to  dangerous  fire  from  guns  in  government  batteries  at  Nithe^ 
roy  and  from  rifle  firing  from  insurgents,  ali  communication 
belwópn  sliips  and  Innding  place  assigned  by  government  is 
cut  oíí.  We  request  Diplomatic  Corps  to  obtain  from  govern- 
ment as  soon  as  possible  place  ai  which  boit-^  can  land  in  sa- 
fety,  in  order  that  we  may  communicate  wilh  Diplomatic  Corps. 
The  guard  boat  has  been  withdrawn  until  favourable  reply  is 
received  from  government. 

We  call  the  attenlion  of  government  to  fact  that  zone  assi- 
gned by  the  captain  of  Port  as  a  safe  anchorage  for  ali  Fo- 
reign  vessels  Avas  rendered  unsafe  yesterday  hy  shell  being 
dropped  amongst  shipping  in  the  zone  by  guns  of  government 
batteries  in  Nilheroy. 
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Documento  F 

Decreto  presidencial  declarando  o  almirante  Saldanha  da  Gama 
desertor  e  traidor  a  pátria 

o  vice-presidente  da  Republica  dos  Estados-Unidos  do  Brazil: 

Considerando  que  o  contra-almirante  Luiz  Fillippe  de  Salda- 
nha da  Gama,  director  da  Escola  Naval,  cargo  da  maior  con- 
fiança, d^ella  abusou,  em  proveito  da  revolta  capitaneada  pelo 
conlra-almirante  Custodio  José  de  Mello,  á  qual  em  documento 
publico  declarou  adherir; 

Considerando  que  aquelle  contra-almirante,  incumbido  de 
educar  a  mocidade  destinada  á  honrosa  vida  do  mar,  em  vez 
ds  ensinar  os  princípios  de  ordem  e  disciplina,  alliciou-a  para 
a  revolta,  em  franca  opposição  ás  instituições  republicanas, 
incutindo  doutrinas  subversivas  e  contrarias  a  todos  os  princí- 
pios da  moral  civica  e  honra  militar ; 

Considerando  que  illudiu,  durante  três  mezes,  a  confiança 
n'elle  depositada  pelo  governo,  que  o  suppunha  em  leal  de- 
sempenho da  sua  missão,  por  sollicilar  quasi  diariamente  lo- 
dos os  recursos  qae  lhe  eram  necessários  para  a  manutenção 
da  escoli  naval; 

Considerando  qae,  quando  apresentou-se  no  hospital  de  ma- 
rinha em  nome  da  humanidade,  para  manter  a  ordem  e  a  se- 
gurança, não  teve  outro  intuito  senão  arregimentar  os  mari- 
nheiros nacionaes  que  tivessem  obtido  alta,  e  os  empregados 
d'aque'le  estabelecimento  para  os  fins  da  revolta,  do  mesmo 
modo  porque  o  havia  feito  com  os  alumnos  navaes ; 

Considerando  que  accumulou  clandestinamente  elementos  de 
guerra  e  poz  mão  criminosa  em  objectos  da  fazenda  nacional 
existentes  no  commissariado  geral  da  armada; 

Considerando  que.  na  noite  de  9  para  10  do  corrente,  rom- 
peu vivíssimo  fogo  de  artilheria  e  fuzilaria  sobre  as  forças  que 
guarnecem  estabelecimentos  públicos  e  defendem  o  littoral, 
vindo  os  seus  projecteis  attingir  muitos  pontos  centraes  d'esta 
cidade ; 

Resolve  incluir  o  contra-almirante  Luiz  Filippe  de  Saldanha 
da  Gama  no  numero  dos  revoltosos  da  armada  nacional,  já  con- 
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siderados  desertores,  declaral-o  traidor  á  pátria  por  intentar 
pelas  armas  destruir  em  seus  fundamentos  a  Republica,  e 
por  taes  crimes  sujeitai  o  ás  penas  da  lei  militar. 

O  contra-almirante  Filippe  Firmino  Rodrigues  Chaves,  mi- 
nistro de  Estado  dos  negócios  da  marinha,  assim  o  faça  exe- 
cutar. 

Capilal  Federal,  10  de  dezembro  de  1893,  6."  da  Republica. 

Floriano  Peixoto 
Fitmino  Chaves 


Documento  Gí- 


Teiegramma  dos  commandaníes  superiores 
ao  decano  do  corpo  diplomático,  sobre  a  residência  dos  ministros 

em  Petrópolis 


In  conference  assenibled  on  board  Etna  to  day  Sénior  Naval 
Commanders  represenl  to  Diplomalic  Gorps  that  qriestions  of 
verypressing  importance  are  daily  arising,  Avhich  ean  only  be 
sett  led  byRrazilian  Government,  and  we  find  it  most  diíTicult 
to  communicate  such  qneslions  to  Diplomatic  Corps  ai  their 
present  residence  at  Petrópolis. 

Rio  de  Janeiro  lhe  13^''December  1893. 


416  NOTA  N.°    U5 


I>oeiiiiieiito  H 


Offiicio  do  encarregado  de  negócios  de  Portugal 
ao  commandante  Castilho,  approvando  o  sen  procedimento 


Legação  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  Rio  de  Janeiro,  13 
de  dezembro  de  1893. 

111.""°  e  Ex'^°  Sr. 

E'  com  summo  prazer  que  me  cabe  a  honra  de  informar  a 
V.  Ex.^,  que  acabo  de  receber  um  telegramma  do  Governo  de 
Sua  Magestade,  em  que  o  Ex.™°  Presidente  do  Conselho  me 
ordena  o  seguicte:  «Diga  ao  commandante  dâ  Mmdfllo  que, 
«hdos  os  seus  relatórios,  tenho  approvado  e  approvo  inleira- 
«mente  o  seu  procedimento b. 

Esta  expontânea  declaração,  que  ó  um  acto  de  justiça,  não 
pôde  deixar  de  ser  agradável  a  V.  Ex.*  em  vista  do  seu  nobre 
caracter  e  dos  seus  sentimentos  de  zeloso  e  dedicado  servidor 
do  Estado, 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  —  Ill.™°  e  Ex.'""  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  digno  commandante  da  corveta  Mtndello. 

Manoel  Garcia  da  Rosa 
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Rio  de  Janeiro,  18  de  dezembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1^  Bepartição 
Do  commando  da  corveta  «Mindcllo». 


Suminario :  —  Mau  êxito  das  tentativas  insurreccionistas  de  Saldanha 
da  Gama  no  exercito  —  Encerramento  da  Escola  Naval  —  Imparcial 
apreciação  sobre  a  decadente  situação  de  Saldanha  —  Prorogação  do 
praso  para  a  eleição  de  deputados  para  1  de  março  —  Inconvenientes 
graves  d'este  estado  anormal  —  Deveres  da  auctoridade  constituída 
—  Crescente  descrédito  politico  do  almirante  —Tomada  e  occupação 
da  ilha  do  Governador  pelas  forças  do  governo  —  Tentativa  dos  re- 
voltosos em  sentido  contrario  —  Bombardeamentos  e  tiroteios  entre 
fortalezas  e  navios  —  Tiroteio  contra  a  alfandega  e  arsenal  — O  des. 
embarque  dos  escaleres  estrangeiros  passa  a  ser  feito  no  cães  da 
praça  da  Harmonia  —  Restabelece-se  o  exercício  do  escaler  de  ordens 
do  orpo  diplomático  —  Incêndio  da  velha  corveta  Bahiana,  quarlel 
dos  remadores  do  arsenal  —  Outro  incêndio  do  couraçado  SeUde  Se- 
tembro encalhado  junto  á  praia  de  Nictheroy  — Saepara  a  Havana  o 
cruzador  hespanhol  Colou,  desamparando  os  interesses  dos  súb- 
ditos castelhanos  —  Carta  do  capitão  portuguez  Leitão,  manifes- 
tando publicamente  as  suas  crenças  republicanas,  em  opposição  ao 
manifesto  monarchico  do  almirante  Saldanha  —  O  negocio  do  confli- 
cto  acerca  da  captura  das  lanchas  do  vapor  portuguez  Alice  é  snb- 
mettido  ao  conselho  dos  commnndantes,  o  qual  delega  toda  a  acção 
no  commandante  da  Mindcllo  —  Im-onvenientes  d'esta  serôdia  situa- 
ção isolada  —  Considerações  sobre  a  fria  politica  britannica  e  sobre 
o  aviso  de  13  de  dezembro  publicado  pelo  consulado  inglez  —  Con- 
clusão. 

voL.  11  27 
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Disse  eu  nas  minhas  ullimas  nolas  que,  no  momento  de 
pronunciar-se,  havia  o  almirante  Saldanha  da  Gama  escriplo 
aos  diversos  ccmmandantes  dos  corpos  da  guarnição  da  capi- 
tal, explicando-lhes  a  sua  nova  atlitude,  esperando  talvez  que 
elles  o  acompanhassem  no  movimento.  Algumas  d'essas  cartas 
e  suas  respostas  vieram  publicadas  nos  periódicos  e  mostram 
que,  ou  o  terror  infundido  pelo  poder  presidencial  é  muito 
grande,  ou  a  população  está  já  desilludida  das  esperanças  que 
poderia  ter  architectado  sobre  o  prestigio  dos  inspiradores  e 
mantenedores  da  revolta.  O  que  é  certo  é  que,  nem  a  força 
3rmada,  nem  a  classe  civil  da  população  da  capital,  se  levanta- 
ram contra  o  poder  do  governo,  e  que  a  prosa  do  almirante 
Saldanha  da  Gama  foi  gasta  em  pura  perda. 

Gomo  consequência  lógica  de  ter  o  almirante  Saldanha  da 
Gama  sido  declarado  rebelde  e  desertor,  foi  encerrada  a  Escola 
naval  em  i3  do  corrente,  ordenando-se  ao  professorado,  oíli- 
ciaes  e  alumnos,  que  n'um  praso  curto  se  apresentassem  nas 
repartições  competentes  da  capital,  sob  pena  á?,  serem  consi- 
derados desertores  e  revoltosos  aquelles  que  não  cumprissem 
esta  determinação. 

A  maior  parte  d'este  numeroso  pessoal  apresenton-se  com  ef- 
feito,  e  desistiu  assim  da  aventura  em  que  havia  sido  lançada. 
São  outros  tantos  elementos,  e  estes  de  algum  valor,  que  ficam 
assim  subtrahidos  á  revolta.  Digo  d"algum  valor,  ^jorque,  pelo 
contacto  intimo  em  que  elles  se  achavam  com  o  espirito  influen 
te  e  prestigioso  d'este  almirante,  não  podiam  deixar  de 
considerar-se  tão  modelados  quanto  possível  ao  modo  de  pen- 
sar d'elle,  e  tão  preparados  quanto  elle  poderia  esperar,  aos 
grandes  arrojos  da  sua  imaginação. 

Não  podemos  deixar  de  reconhecer  que  este  facto  é  só  por 
si  uma  derrota  moral  soffrida  pelo  almirante,  em  quem  tantas 
esperanças  se  firmavam  desde  o  começo  da  lucta,  e  cuja  atti- 
lude  reservada  tantas  aprehen^ões  causava  ao  governo.  De- 
pois de  sacudida  um  pouco  a  capa  do  my>terio  que  envolvia 
esta  grande  personalidade,  vê  o  governo,  ao  que  parece,  com 
menos  receio  a  sua  angustiosa  situação,  e  sente  se  mais  des- 
afogado no  seu  modo  de  proceder.  As  situações  definidas,  por 
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muito  difíiceis  que  ellas  sejam,  são  sempre  preferíveis  ás  si- 
tuações nebulosas  e  cheias  de  duvidas. 

Por  Dão  ter  sido  ainda  modificada  a  situação  do  paiz,  foi 
mais  uma  vez  prorogada  de  30  de  dezembro  para  {  de  março 
de  189i  a  data  para  as  eleições  de  deputados  e  senadores  ao 
congresso  nacional.  Vae-se  assim  relaxando  o  organismo  social 
administrativo  do  paiz;  vãose  prolongando  as  consequências 
desastrosas  de  um  já  longuíssimo  estado  de  sítio,  e  vae-se  gra- 
dualmente afrouxando  a  força  da  vida  publica,  a  confiança  no 
presente  e  as  esperanças  no  futuro. 

No  presente  momento,  e  não  obstante  terem  decorrido  104 
dias  depois  de  ter  rebentado  a  revolta,  não  creio  que  haja 
qualquer  pessoa, —  embora  tenha  assistido  ao  desenrolar  dos 
acontecimantos  desde  o  seu  principio,—  que  possa  com  bem 
fundadas  [razões  conjecturar  para  qual  dos  dois  lados  virá 
a  pender  a  victoria.  O  que  se  vê,  entretanto,  e  com  uma  ex- 
trema nitidez,  é  que  o  paiz  se  está  desmoralisando  em  todas 
as  suas  classes,  que  os  cofres  públicos  se  vão  rapidamente 
esvasiando,  que  as  fontes  de  receita  se  vão  com  a  mesma  ra- 
pidez esterilisando,  que  o  commercio  se  retrahe  e  atrophia, 
que  o  credito  dimínue  todos  os  dias,  e  que  o  desanimo  de  se 
chegar  jamais  a  uma  reparadora  conciliação  se  apresenta  cada 
vez  mais  fatalmente  definido. 

Ha  quem  diga  que,  logo  que  se  proclamou  a  revolta  contra 
o  marechal  Floriano  Peixoto,  deveria  elle  ter  largado  o  poder, 
como  o  fizera  o  marechal  Deodoro  da  Fonseca,  que  não  quiz 
ser  causa  de  derramamento  de  sangue.  Talvez  assim  seja,  e  é 
bem  possível  que  o  governo  do  actual  presidente  tenha  sido  o 
mais  prejudicial  que  é  possível  aos  interesses  do  paiz.  O  que 
é  certo  porém,  é  que  repetindo-se  assim  demasiadamente  es- 
tes pronunciamentos  e  revoltas,  e  achando-se  sempre  estes 
triumphantes,  nenhuma  garantia  poderia  haver  na  estabilidade 
e  vigor  das  instituições,  e  na  benéfica  energia  da  sua  influen- 
cia no  sentido  da  civilísação. 

Quando  menos  se  esperava  apresenfava-se  na  rna  a  amea- 
çadora revolta,  insurgindo  se  contra  o  poder  legal  e  obrigan- 
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do-a  a  render-se,  e  ludo  se  achava  assim  à  mercê  do  ideal 
nilido  ou  confuso  de  um  ambicioso  qualquer. 

Quanto  a  mim,  e  mantendo  o  principio  da  auctoridade,  en- 
tendo que  esta  revolta  deve  ser  esmagada,  muito  embora  as 
novas  eleições  federaes  e  presidenciaes  façam  surgir  das  cin- 
zas d'este  desditoso  paiz,  uma  ordem  de  cousas  mais  promet- 
ledora  e  um  futuro  mais  auspicioso. 

O  actual  presidente  está  prestes  a  largar  o  poder,  mas  em- 
quanlo  o  lem  nas  mãos  tem  constitucionalmente  obrigação  de 
defendel-o  e  de  esmagar  quaesquer  perturbadores  da  ordem 
publica.  O  novo  presidente  que  fôr  eleito  — que  ao  meu  vèr 
deveria  ser  um  civil,  para  poder  serenar  e  acalmar  as  cruen- 
tas rivalidades  levantadas  entre  as  duas  classes  da  força  ar- 
mada—  não  lendo  compromissos  a  respeitar,  e  achando  as 
suas  mãos  perfeitamente  desenleadas  de  precedentes,  traba- 
lharia energicamente  para  a  regeneração  do  paiz  sobre  as 
tiisles  bases  que  tiver  deixado  esta  sinistra  agitação. 
■  Esta  sep.unda  ph3se  da  revolução,  em  que  vemos  á  sua 
frente  no  Rio  de  Janeiro  o  monarchico  almirante  Saldanha  da 
Gama,  é  bem  mais  diffifil  de  resolver  do  qne  aqueila  em  que 
o  almirante  Custodio  de  Mello  pretendia  apenas  a  deposição 
do  pre.>idente,  tudo  dentro  da  mesma  constituição. 

Hoje  vemos  o  chefe  presente  da  revolta  fazendo  uma  clara 
ailusão  á  monarchia,  e  appellar.do  para  um  plebiscito  como 
única  salvação  do  paiz.  Ora  como  ii^to  importaria  em  uma 
transformação  muito  mais  radical  de  todo  a  organismo  social 
do  paiz,  é  claro  que  encontra  mais  numerosas  resisteocias  e 
muito  mais  complexas  difficuldades,  especialmente  om  um  povo 
que  só  sabe  resistir  pela  sua  indolência,  pela  falia  de  orienta- 
ção politica,  e  pela  indifferença  e  apalhia  das  suas  idéas, 
quasi  exclusivamente  baseadas  sobre  o  cambio  commercial. 

Era  possível  que  o  almirante  Saldanha  da  Gama  viesse  a 
triuniphar  se  mais  cedo  tivesse  apontado  para  o  estandarte 
imperial,  mas  apparecendo  elle  tão  tarde  na  scena  politica, 
depois  de  ter  o  seu  credito  consideravtílmen'e  decaindo,  e  de 
ter  o  poder  presidencial  firmado  a  sua  força  na  tenaz  resis- 
tência que  aos  revoltosos  tem  opposto  durante  mais  de  ires 
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mezes,  ser-lhe-ha  muito  mais  difficil  a  sua  dura  missão. 
Deixemo-nos  porém  de  conjecturas  arrojadas,  e  de  conside- 
rações politicas  sobre  assumptos  que  me  são  estranhos,  e  con- 
tinuemos na  narração  succinla  dos  factos,  como  elles  se  nos 
vão  apresentando  successivamente. 

Ha  dias  conseguiu  o  governo  invadir  a  ilha  do  Governador, 
situada  na  parte  norte  da  bahia,  e  lançada  transversalmente 
de  W.  a  E.  As  forças  do  governo  passaram  do  continente  de 
W.  para  esse  extremo  da  ilha,  em  pequenas  embarcações,  sem 
estorvo  algum,  por  ser  impossivel  que  grandes  navios  se 
approximassera  d'ali;  e  conseguiram  assim  tomar  posse  d'aquelle 
ponto,  onde  ha  muito  tempo  dominavam  as  forças  revoltosas 
da  esquadra. 

Logo  depois  d'essa  occupação,  partiu  para  a  ilha  do  Gover- 
nador o  almirante  Saldanha  da  G;ima  com  vários  navios  e  com 
o  intuito  de  a  retomar.  Houve  em  terra  vários  combales  san- 
guinolentos, em  um  dos  quaes  dizem  ter  sido  morto  o  gene- 
ral Telles,  das  forças  do  governo,  mas  ignoro  o  resultado  final 
da  lucta ;  não  o  posso  perguntar  ao  almirante,  com  quem  ces- 
sou o  meu  contacto,  e  não  o  posso  saber  pelos  periódicos,  poi- 
que  são  de  uma  mudez  absolutamente  austera. 

O  próprio  jornal  chamado  Ttmpo,  que  passava  por  gosar  das 
mais  bem  inspiradas  intimidades  do  governo,  acaba  de  ser 
suspenso  e  emmudecido,  por  motivos  que  são  ignorados  do  pu- 
blico. 

Os  bombardeamentos  entre  as  fortalezas  têem  diminuido  um 
pouco  de  intensidade;  havendo,  ao  que  parece,  sido  subslitui- 
dos  por  ataques  feitos  por  armas  de  m.ão  e  canhões  de  tiro 
rápido  dirigidos  da  ilha  das  Cobras,  e  de  lanchas  armadas 
para  o  littoral  da  cidade.  Em  compensação,  a  cidade  de  Nicthe- 
roy  tem  sido  relativamente  poupada,  havendo  só  o  cruzador 
Tamandarc,  que,  fundeado  ao  abrigo  de  vários  navios  mercan- 
tes e  de  guerra  estrangeiros,  lança  todas  as  tardes  algumas 
das  suas  poderosas  bombas  contra  a  ponta  da  Areia  e  outros 
pontos  do  littoral  oriental. 

Os  tiroteios  da  ilha  das  Cobras  são  principalmente  dirigidos 
«ontra  a  alfandega  e  arsenal.  A  alfandega  está  por  tal  motivo 
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ha  alguns  dias  deserta,  e  as  suas  docas  fechadas,  ao  ponto  de 
não  termos  nós  ainda  recebido  os  mantimentos  e  sobresallentes 
que  de  Lisboa  foram  mandados  pelo  vapor  allemão  Paraguassu. 

Era  consequência  do  fogo  dirigido  contra  o  arsenal,  torna- 
va-se  cada  vez  mais  perigoso  o  nosso  desembarque  n'aquelle 
ponto.  Por  esse  motivo,  e  pelas  reiteradas  instancias  feitas  pe- 
rante o  governo,  foi-nos  finalmente  concedida  a  faculdade  de 
embarque  e  desembarque  no  cães  da  praça  da  Harmonia,  muito 
a  W.  do  arsenal  e  em  logar  relativamente  abrigado  dos  tiros 
(Doe.  A,  B,  C  e  D). 

Em  todo  o  caso,  o  escaler  de  ordens  ao  corpo  diplomático, 
cujo  exercido  havia  sido  interrompido  temporariamente,  foi 
de  novo  restabelecido  desde  hontem,  limitando-se  comtudo  a 
sua  presença  no  caes^  a  curtos  intervallos  iuterpollados,  de  ma- 
nhã, no  meio  do  dia  e  à  tarde,  afim  de  que  as  guarnições  não 
flqutm  expostas  desnecessariamente. 

No  dia  15  foi  incendiado,  ignoro  porque  motivo,  o  velho 
casco  da  corveta  de  vela  Bahiana,  o  qual  se  achava  junto  à 
ilha  das  Cobras,  e  servia  de  quartel  dos  remadores  das  embar- 
cações do  arsenal;  e  em  16,  foi  pela  gente  do  governo  incen- 
diado também  o  casco  do  couraçado  Sete  de  Sdembro,  o  qual, 
abandonado  pelos  revoltosos,  jazia,  pouco  depois  do  começo  da 
revolta,  encalhado  em  frente  e  junto  á  praia  de  Nictheroy. 

Em  16  sahiu  para  a  Havana  o  cruzador  hespanhol  Cohm,  aban- 
donando os  interesses  dos  seus  súbditos 3..  ao  Deus  dará, 
creio  eu.  Digo  isto,  porque,  tendo  vindo  ha  dias  ao  meu  co- 
nhecimento uma  queixa  de  um  súbdito  hespanhol  prisioneiro 
na  esquadra,  remelli-a  para  o  comm^ndante  do  Cólon,  o  qual 
d'ella  nãD  quiz  tomar  conta  por  estar  para  partir! 

Como  peça  curiosa  de  um  dos  nossos  republicanos  de  ex- 
portação, remetto  uma  carta  do  ex-capilão  Leitão,  da  revolta 
do  Porto,  dirigida  ao  marechal  Floriano  Peixoto,  na  qual 
elle  mostra  a  sua  adhesão  o  enlhusiasmo  pelas  idéas  repubh- 
canas,  n'elle  accordadas  pela  feição  monarchica  entrevista  no 
manifesto  do  almirante  Saldanha  da  Gama.  Esta  carta  foi  muito 
encomiasticamente  louvada  pelo  Paiz,  único  periódico  que  hoj& 
defende  calorosamente  o  governo  do  marechal. 
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Dizse  que  este  ex-capilão  Leilão  esteve  durante  um  certo 
tempo  na  fortaleza  de  S.  João,  servindo  na  artilheria  e  com 
certo  aproveitamento.  Como  se  vê,  esteindividuo  não  tendo  lido 
bom  êxito  nos  seus  commettimentos  em  Portugal  veiu  tentar 
fortuna  no  Brazil,  mas  sempre  por  caminhos  demasiadamente 
escabrosos  para  poder  fazer  carreira  segura. 

O  negocio  do  coaflicto  promovido  pela  captura  de  Ires  lan- 
chas de  carga  do  nosso  vapor  Alice,  fora  por  mim  affeclo  á 
conferencia  de  commandantes  superiores  de  forças  navaes,  di- 
rigindo todos  uma  nota  collectiva  sobre  o  assumpto  ao  almi- 
rante Saldanha  da  Gama.  O  almirante  respondeu  com  a  sua 
de  14  (Doe.  E)  e  sendo  esta  ponderada  em  uma  reunião  de 
commandantes,  a  que  eu  não  pude  assistir  por  estar  ainda  bas- 
tante enfermo,  foi  resolvido  pelos  meus  collegas  que  deveria 
o  assumpto  ser-me  entregue  para  que  eu  o  resolvesse  como 
entendesse.  Parece-me  qu3  teria  sido  m^elhor,  que  os  meus 
collegas  se  tivessem  abstido  de  assignar  a  primeira  nota,  visto 
entenderem  não  dever  levar  mais  longe  do  que  esse  ponto  a 
soHdariedade  da  sua  responsabilidade ;  teria  eu  assim  ganho 
tempo,  e  teria  já  talvez  decidido  favoravelmente  a  questão, 
emquanto  assim,  depois  de  uma  longa  demora,  vejo-a  muito 
mais  diíTicil,  especialmente  depois  de  me  vêr  só  e  desacompa- 
nhado. 

As  inslrucções  que  tenho  são  para  seguir  os  movimentos 
das  outras  potencias,  e  portanto,  depois  de  as  ter  acompanhado 
até  um  certo  ponto,  é  muito  desagradável  encontrar-  me  sem  o  seu 
apoio  moral.  Se  desde  o  principio  eu  procedesse  conforme  en- 
tendesse e  sem  consultar  pessoa  algum.a,  talvez  tivesse  dado 
outra  orientação  e  tom  ás  minhas  reclamações,  o  que  agora 
me  não  é  já  possivel  fazer.  Entretanto  dirigi  já  um  officio  ao 
almirante  sobre  este  ponto  (Doe.  F)  e  estou  aguardando  a  res- 
posta. 

Esta  altitude  dos  meus  collegas  coincide  com  o  aviso  ema- 
nado do  consulado  inglez  em  data  de  13,  que  confirma  mais 
uma  vez  a  cautelosa  e  sempre  fria  politica  britannica,  que  põe 
acima  de  quaesquer  considerações  as  que  podem  traduzir-se  em 
libras,  shillings  e  pence.  E  como  os  bancos  inglezes  aqui  es- 
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tabelecidos  giram  com  um  limitadissimo  capital^  como  já  tive 
occasião  de  o  dizer,  e  cifram  as  suas  transacções  em  meras 
especulaçijes  sórdidas  de  alta  e  baixa,  sob  a  protecção  effectiva 
e  desvelada  do  ministro  e  cônsul  respectivo,  segue-se  que  ha 
naturalmente  da  parte  d'estas  auctoridades  um  manifesto  in- 
teresse em  criar  situações  alarmantes,  em  aterrar  o  publico, 
e  em  fazer  descer  o  cambio  da  bolsa  para  o  melhor  exilo  das 
suas  negociações. 

Não  havia  realmente  agora,  mais  do  qae  a  10  de  novembro, 
motivo  para  retirar  a  protecção  que  as  forças  estrangeiras 
aqui  surtas  haviam  promettido  dispensar  ao  commercio,  e  por 
isso,  não  obstante  a  altitude  dos  representantes  da  Grã-Brela- 
nha, entendo  que  devo,  sem  alardo  nem  fanfarronadas,  proseguir 
serenamente  no  meu  antigo  caminho,  dispensando  ao  commer- 
cio e  interesses  de  Portuguezes,  toda  aquella  cautelosa  protec- 
ção, que  fôr  ccmpalivel  com  a  situação  de  guerra  em  que  es- 
tamos envolvidos,  com  os  limitados  recursos  de  que  dispomos, 
e  com  o  caso  especial  de  cada  pretendente  a  essa  protecção. 

E  não  se  pense  que  eu  sigo  uma  marcha  isolada :  pelo  con- 
trario, é  a  Grã-Bretanha  que  segue  essa  marcha,  visto  que  só 
ella,  ou  antes  os  seus  agentes  oílQciaes  aqui,  se  lembraram  d^ 
publicar  um  tão  incomprehensivel  aviso. 

Não  me  é  absolutamente  possível  alargar-me  mais  nas  com- 
plexas e  importantes  considerações  a  que  este  assumpto  se 
presta,  não  só  porque  estou  escrevendo  á  ultima  hora,  mas 
porque  estou  ainda  mal  convalescente  da  enfermidade  que  ha 
muitos  dias  me  tem  prendido  ao  leito.  Espero  entretanto  po- 
der em  breve  dizer  mais  alçíuma  cousa. 


'o' 


o  commandante.  Augusto  de  Castilho 
Capitão  de  fragata. 


DOCUMENTOS  423 


Docuinento    A. 

Commnnicação  do  consolado  acerca  do  novo  logar  de  desembarqae 
na  praça  da  Harmonia 

N.*  536. 

Gonsnlado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  15  de  de- 
zembro de  1893. 

II]  mo  j;x.°>o   Sr. 

Tenho  a  honra  (^f"  oflssar  ás  mãos  de  V.  Ex.*  por  copia,  o 
officio  em  que  o  capitão  do  porto  desta  capital  me  communica 
que  o  embarque  e  desembarque  dos  srs.  agentes  diplomáticos, 
consulares  e  officiaes  das  marinhas  de  guerra  estrangeiras, 
bem  as5im  dos  srs.  passageiros,  passa  a  ser  na  praça  da 
Harmonia. 

Deus  Giarde  a  V.  Es.^  — III.™»  e  Ex.™"  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  chefe  da  divisão  naval  portugueza  no  Rio  de 
Janeiro. 

Frederico  Corrêa  Lima, 

Clianceller  encarresado  do  consulado. 


IDocumeiíto    B 

Commnnicação  do  capitão  do  porto  acerca  do  novo  logar 
de  desembarque  na  praça  da  Harmonia 

N.  120. 

Secretaria  da  capitania  do  porto. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  dezembro  de  1893. 

Sr.  Cônsul  geral  de  Portugal 

Tenho  a  honra  de  communicar-vos  que  o  embarque  e  des- 
embarque dos  srs.  agentes  diplomáticos,  consulares  e  oíTiciaes 
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das  marinhas  de  guerra  estraugeiras,  bem  assim  dos  srs.  pas- 
sageiros, passa  a  ser  na  praça  da  Harmonia, 

Reilero-vos  os  protestos  de  estima  e  consideração. 


Está  conforme. 


Jcsé  Pinto  da  Luz, 
Capitão  do  porto. 


Consulado  geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  15  de  de- 
zembro de  1893. 

Frederico  Corrêa  Lima^ 

Chanceller  encarresado  do  consulado. 


Docvimento    C 

Comfflunicação  do  corpo  diplomático  sobre  o  novo  logar 
de  desembarque  na  praça  da  Harmonia 

Les  roprésentants  de  TAnglelerre,  de  Tltalie,  desÉtatsUnis, 
de  TAllemagne,  de  rAustriche-Ilongrie,  de  la  France,  et  da 
Portugal,  sur  la  requète  du  contre-amiral  Magnaghi,  transmise 
à  mr.  le  doyen  du  corps  diplomatique  par  Tintermédiaire  du 
capitaine  Laug  à  la  date  du  3  du  present  móis,  se  sout  em- 
préssés  de  faire  auprès  da  ministre  des  relations  extérieures 
du  gouvernement  féJéral,  une  démarche  tendant  à  obtenir 
pour  les  embarcalions  étrangères  un  pcint  de  débarquement 
autre  que  celui  de  Tarsenal  de  marine,  qui  n'offrait  plus  la 
sécurité  nécessaire. 

Le  gouvernement  federal  déférant  à  la  demande  des  repré- 
sentants  des  puissances  précilées  viennent  de  faire  avertir  les 
autoritées  consulaires  intéressées  que  le  nouveau  point  de  dé- 
barquement indique  est  la  place  de  la  ville  de  Rio  de  Janeiro 
dite  Praça  da  Harmonia. 

Petrópolis,  le  17  décembre  1893. 
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Documento  II> 

Commiinicação  do  governo  federal 

acerca  do  novo  logar  de  desembarque 

na  praia  da  Harmonia 

Gíbineí  du  Ministre  des  Relations  Extérieures. 
Rio  de  Janeiro,  !e  16  Décembre  1893. 

Mr.  le  Ministre 

Sur  deux  des  poi:its  de  notre  conférence  du  14  courantj'ai 
à  vous  communiqaer  ce  qui  suil: — Mr.  le  Vice-Préi:ident  de 
la  Republique,  voulant  donner  á  MM.  les  Membres  du  Gorps 
Diploinatique  une  preuve  de  sou  désir  de  Icur  èlre  agréable, 
consent  à  ce  que  le  serviee  d'en[ibarqucment  et  débarquement 
soit  fait  au  quai  de  la  place  da  Harmonia  dans  les  termes  de 
l'averlisseffient  da  Chef  de  Police  publié  par  le  Diarin  O/ficial 
dans  son  numero  de  ce  jour. 

Quant  au  moiiillage  des  navires  de  guerre  rien  n'a  été 
changé  par  le  gouvernement.  Le  changemeut  a  été  opéré  par 
les  Commandants  des  navires  de  guerre  élrangers,  Jesquels, 
sans  demander  rassentiment  de  1'auctorité  locale  competente, 
et  acceptont  une  invitatiou  de  M.  Mello,  ont  mouillé  dans  la 
partie  de  la  baie  oíi  ils  se  trouvenl  maintenant. 

Si  MM.  les  Commandants  revenaient  au  mouillage  normal, 
et  si  le  Gouvernement  voulait  faire  feu  sur  Tile  das  Cobras  ua 
autre  lieu  serait  indique. 

Veuillez  agréez,  etc. 

Cassiano  do  Nascimento. 

A  S.  E  Mr.  HughWyodham,  Ministre  d^Angleterre.  —  Rio 
de  Janeiro. 
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Documento    E 


CommcDicação  do  almirante  Saldanha  da  Gama 

ao  almirante  MagnagM 

acerca  do  incidente  do  vapor  «Alice» 

Rio  de  Janeiro,  Dezembro  14,  1893. 

A  S.  Ex.^  o  sr.  coDtra-almiranle  commandanle  em  chefe  da 
força  Naval  da  Real  Mariulii  Italiana,  surta  no  poíiv  uu  Rio 
de  Janeiro. 

Tenho  a  honra  de  accusar  o  recebimento  da  nota  collecliva 
que  V.  Ex.*  e  demais  chefes  das  forças  navaes  estrangeiras 
presentes  u'este  porto  me  endereçaram  em  data  de  ante-hon- 
lem,  reclamando  contra  a  captura  de  alguns  saveiros  com 
carga  recebida  do  paquete  porluguez  Alicp,  tendo  os  saveiros 
as,  marcas,  e  constando  a  carga  de  farinha  de  trigo  e  carne 
secca. 

Baseaodo-me  na  reclamação  apresentada,  diz  a  communica- 
ção  collectiva  que  taes  embarcações  foram  tiradas  do  costado 
do  Alice,  a  despeito  do  protesto  do  vigia  áô  bordo. 

Posso  asseverar  o  contrario.  As  ditas  embarcações  cabiam 
á  garra  (à  la  derive)  a  pouca  distancia  do  navio.  Foi  a  própria 
lancha  de  ronja  que  assim  as  encontrando,  as  capturou  e 
conduziu  para  a  esquadra. 

Não  houve  sequer  o  menor  protesto  por  parte  do  vigia  de 
bordo.  N'estas  condições  não  pôde  haver  procedência  na  re- 
clamação. Estou  prompto  a  ordenar  a  resliluiçãD  das  embar- 
cações, porém  não  dos  géneros,  que  aliás  já  foram  distribuí- 
dos pelos  navios  da  esquadra.  Posso  repetir  a  V.  V.x.^  que  no- 
exercicio  d'este  commando,  farei  com  que  seja  es'rictamente 
observado  o  maior  respeito  pelos  justos  interesses  do  commer- 
cio  estrangeiro. 

Prevaleço-rae  da  opportunidade  para  reiterar  a  V.  Ex.*  a- 
segurança  de  minha  elevada  estima  e  distincta  consideração.. 


Luiz  Philippe  de  Saldanha  da  Gama. 


DOCUMENTOS  4Í9 


Doemiiento   F 

Oíficio  do  commandante  da  «Míndello» 

ao  almirante  Saldanha  da  Gama 
acerca  do  incidenie  do  íapor  «Alice» 

7//.™°  e  Ex^''  Sr. 
N.°  147. 

Tomei  conheciaiBolo  da  nola  que  Y.  Ex.^,  em  data  de  14 
do  corrente,  se  diíjnoii  dirigir  ao  almirante  Magnaghi,  oíTicial 
mais  graduado  d'entr6  os  superiores  das  forças  navaes  estran- 
geiras aqui  reunidas;  e  coma  o  assumpto  de  que  eila  traia  se 
refere  a  umí  parle  do  carregamento  de  um  navio  portuguez, 
é  a  mim  qae  cumpre  ter  a  honra  de  dirigir-me  a  V.  Ex.^  ern 
repliúa  á  sua  nola. 

Não  vale  a  pena  discutir,  nem  seria  fácil  averiguar,  se  os 
saveiros  foram  arrancados  violentamente  do  costado  do 
Alice  pelas  forças  revoltosas  ou  pelo  vendaval  q!ie  reinava 
na  malrugada  de  9  do  corrente.  Djsde  o  momento  í^m  que 
ningut^m,  senão  o  capilão  do  vapor  e  a  íirma  q'i^.  está  ope- 
rando a  descarga,  reclamou  contra  tal  violência,  é  licito  con- 
cluirmos que  taes  sav^ros,  e  a  respectiva  carga  qu^-  elles  con- 
liuhim,  haviam  com  eHeito  saido  do  vapor  Alice  e  a  elle  per- 
tenciam. 

V.  Ex.*  mesmo  com  isso  concorda,  quando  diz  estar  prom- 
pto  a  ordenar  a  restituição  das  embarcações.  O  que  me  pa- 
rece porém,  é  que  dizendo  V.  Ex.*  que  fará  c^ra  que  seja 
€Strict«imm/e  observado  o  maior  respeito  pelos  justos  interesses  do 
caminercio  estrangp.iro,  não  pôde  também  deixar  de  ordenar  a 
restituição  dos  géneros. 

E  milito  embutra  esses  géneros  tenham  já  sido  distribuídos 
pelos  navios  da  esquadra,  podem  os  seus  proprietários  ser  in- 
demiisados  no  valor  da  sua  importância,  ou  por  meio  de  um 
compromisso  equivalente,  como  aliás  V.  Ex.*  e  o  sr.  capitão 
de  mar  e  guerra  E.  G.  Tavares  offereceram  de  o  fazer  ao  ca- 
pitão do  Alice,  segundo  este  me  contou,  na  manhã  mesmo  do 
accidente. 

Espero,  portanto,  que  V.  Ex.*  dará  promptas  ordens  para 
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qae  me  sejam  mandados  entregar  os  Ires  saveiros,  bem  como 
a  sua  carga  ou  um  documento  a  ella  equivalente. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  —  Bordo  da  corveta  MindeUo,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  17  de  Dezembro  de  1893. 

111.""°  e  Ex."°  Sr.  contra-aimiranle  Luiz  Pliilippe  de  Salda- 
nha da  Gama. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 


Docuniento    G 


Oíficio  do  coDsul  geral  de  Portugal  pedindo  protecção  para 
expedição  de  malas  para  a  Eoropa 


Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  15  de  de- 
zembro, de  1893. 

-  III.""'  e  Ex.'"°  Sr. 

Tendo  n'esle  Consulado  a  correspondência  oíBcial  da  Lega- 
ção de  S.  M.  e  uma  mala  para  o  Correio  de  Lisboa,  que  a 
Agencia  do  paquete  Tamar  não  quiz  conduzir  para  bordo  por 
falta  de  segurança,  e  sendo  de  toda  a  urgência  aproveitar  o 
Btilannia,  annunciado  para  17  do  corrente,  e  não  tendo  este 
Consulado  meios  de,  com  segurança,  fazer  chegar  a  correspon- 
dência a  bordo,  tenho  a  honra  de  rogar  a  V.  Ex.^  se  digne 
providenciar,  '^endo  possivel,  para  que  tal  correspondência 
possa  seguir  ao  seu  destino. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  — 111.'"°  e  Ex."^"  Sr.  ConselheTO  Au- 
gusto de  Castilho,  Chefe  da  Divisão  Naval  Portugueza  no  Rio 
de  Janeiro. 

Frederico  Corrêa  Lima 
Chanceller  Encarregado  do  Consulado 
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Documento  UL 

Communicação  do  corpo  diplomático  aos 

cominandantes  superiores  sobre  a  altitude  do  almirante 

Saldanha  da  Gama 

Les  Représeotants  de  TAngleterre,  de  Tllalie,  des  Etats-Unis, 
de  la  France  et  da  Portugal,  ODt  Thonneur  de  soumeltre  à  Tap- 
précialioo  de  MM.  les  Commandants  áupérieurs  de  leurs  For- 
ces navales  respectives,  des  ioformaiions  d'oú  il  resulterait 
que  Mr.  le  Contre-amiral  Saldanha  da  Gama  a  rintention  d'em- 
pécher  que  toutes  les  marchandises  arrivent  soit  á  la  douane, 
í^oit  au  lilloral.  lis  leur  font  remarquer  que  pareille  prétention 
enlraverait  les  opéralioos  comnierciales  des  élrangers,  que  les 
dits  RepréseLtaiits  et  Comrr.aDdaQts  soot  chargés  par  leurs 
gouveruemeDls  respectifs  de  proléger. 

Les  Représentauls  des  Puissances  précilées,  font  également 
observer  à  MM.  les  Commandants  que  des  obus  et  des  pro- 
jecliles  de  differents  calibres  provenant  des  forces  ínsurgées. 
tombent  dans  la  ville  de  Rio  de  Janeiro  et  y  font  de  nombreu- 
ses  et  innocentes  victimes  de  toutes  nationalités. 

lis  croient  de  leur  devoir  d'atlirer  tout  spécialement  Tatten- 
lion  de  MM.  les  Commandants  sur  Tengagemeni  pris  par 
M.  Saldanha  da  Gama  de  ne  point  tirer  sur  la  ville  «sauf  dans 
des  circonstances  impérieuses»  (salvo  cicumstancias  muito  im- 
periosas). 

Petrópolis  le  17  décembre  1893. 


Doemxiexito  I 

Commonicação  do  corpo  diplomático  aos 

commandantes  superiores  estrangeiros  indicando  a  maneira 

de  se  corresponderem  mutuamente 

Le  Doyen  du  Corps  Diplomalique  presente  ses  compliments 
à  Monsieur  le  Contre-amiral  Magnaghi  et  le  prie  au  Dom  de 
ses  collègues  de  vouloir  ibiec  lui  faire  parvenir  par  Tentremise 
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du  Ministre  d'It3lie  actuellement  à  Rio  de  Janeiro  les  Commu- 
nications qu'il  croira  devoir  adresser  aux  Représentants  des 
Piiissances  intere^sées.  II  le  prie  en  oulre  de  vouloir  bien 
faire  revêtir  ces  communicalioDS  de  la  signature  des  comman- 
dauts  ou  qui  ont  pris  part  aux  conférences,  ou  qui  ont  adhéré 
aux  résolulions  intervenues. 

Petrópolis  le  17  décembre  1893. 


"Documento  J 

Nova  indicação  do  corpo  diplomático  acerca  das  communicações 
com  os  commandantes  superiores 


Le  corps  diplomatique  a  Thonneur  d'accuser  réception  du 
lélégramme  du  13  décembre  des  CommaDdants  des  Forces 
navales  élrangòres,  et  fait  observei*  qu'  II  se  lient  comme  par 
le  passe  à  leur  eniière  disposiiion,  toutes  les  fois  que  des  cir- 
constances  impérieusesrendraientnécessaire  de  couférer  avec 
eux ;  il  leur  sufíira  d'un  averlissement,  soit  par  lettre,  soit  par 
télégramme,  envoyé  a  Petrópolis  en  temps  opportun,  pour  Le 
reucoctrer  dès  le  lendemaiu  à  Miii,  chez  Mr.  le  Doyen  du 
Corps  Diplomatique  á  Rio  Jaoeiro.  au  consulat  d'Angleterre, 
Travessa  Don  Manoel  n."  8  1." 

Petrópolis  le  17  décembre  1803. 


Rio  de  Janeiro,  26  de  dezembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1.^  Repartição 

Do  commando  da  corveta  «Mindello» 


Sammarío:  Ainda  o  incidente  do  vapor  Alice;  resposta  do  almirante 
Saldanha  —  Este  almirante  e  os  commandantes  dos  corpos  do  exer- 
cito—  Deserção  de  dois  offlciaes  de  marinha,  republicanos,  da  esqua- 
dra revoltada  —  Resposta  do  governo  legal  ao  ex-capitão  Leitão  — 
Incsndio  de  um  navio  em  poder  da  revolta,  e  avarias  cm  outro  — 
Mais  mudanças  de  ancoradouro  —  Inconvenientes  da  distancia  a  que 
se  acha  o  corpo  diplomático  —  Aviso  alarmante  da  legação  britannica 
aos  seus  nacionaes  —  Novo  pedido  do  almirante  revoltoso  para  ser 
reconhecido  belligerante  —  Communicação  do  almirante  Saldanha 
sobre  o  artilhamento  da  cidade  e  suas  intenções  — Resposta  dos  com- 
mandantes superiores  —  Diminue  imprevista  e  rapidamente  a  força 
naval  italiana  —  Retirada  do  almirante  Magnaghi,  e  sua  substituição 
pelo  commandante  superior  inglez  Lang  —  Chegada  de  outro  navio 
inglez  —  Chegada  de  navios  do  governo  legal  a  Pernambuco  —  Igno- 
rância acerca  dos  movimentos  dos  revoltosos  no  sul  —  Paralysação 
do  commercio ;  carestia  da  vida  —  Nenhumas  probabilidades  de 
restauração  monarchica  — Atlitude  de  um  e  de  outro  partido  eni 
lueta. 

Ainda  acerca  das  lanchas  de  carga  do  vapor  nacional  Alice, 
lenho  a  dizer  que  o  almirante  Saldanha  da  Gama  me  enviou  em 
voL.  11  28 
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19,  um  recibo  minucioso  da  carga  que  era  contida  nas  lanchas 
quando  ellas  foram  capturadas,  por  estar  na  impossibilidade 
de  restituir  a  própria  carga  que  fora  distribuída  pela  esquadra, 
e  parte  da  qual  já  fora  consumida  (Doe.  A  e  B). 

E'  bem  possível  que,  se  eu  tivesse  podido  reclamar  directa- 
mente mais  cedo,  não  me  tendo  prendido  com  a  solidariedade 
collecti\a  dos  meus  collegas  commandantes  superiores,  talvez 
tivesse  obtido  mais  cabal  satisfação ;  no  caso  presente,  porém, 
mandei  entregar  aos  interessados,  pelo  intermédio  do  consu- 
lado, o  recibo  das  mercadorias,  e  ficou  terminado  assim  este 
desagradável  incidente  (Doe.  C). 

Tenho  ouvido  murmurar,  e  só  o  repito  com  a  máxima  re- 
serva, que  não  seria  de  todo  impossível  que  o  capitão  do  va- 
por Alice,  Vasco  Caldeira,  fosse  convivente  n'aquelle  caso,  fa- 
zendo por  sua  parte  que  as  lanchas  de  carga  fossem  realmente 
pela  agua  abaixo,  para  dar  ensejo  a  que  os  revoltosos  as  fizes- 
sem boa  presa.  O  que  é  em  todo  o  caso  suspeito,  mas  não  é 
sufíiciente  para  procedimento  rigoroso,  é  que,  tendo  o  roubo 
das  lanchas  occorrido  ás  4  horas  (a.  m.),  só  ás  10  horas  o 
dito  capitão  m'o  viesse  communicar,  depois  de  se  ler  vestido 
com  o  mais  escrupuloso  esmero,  e  de  ter  almoçado  socegada- 
mente  f  Não  farei  mais  commentarios. 

Juntarei  adiante  a  resposta  que  a  oíficialidade  do  batalhão 
23  de  infanleria,  dirigiu  ao  convite  do  almirante  Saldanha  da 
Gama  para  o  acompanharem.  Não  tem  este  papel  mais  impor- 
tância do  que  revelar  a  firmeza  em  que  parece  estar  a  guar- 
nição da  capital,  para  manter  os  princípios  da  auctoridade  le- 
gal, a  despeito  dos  esforços  dos  revoltosos  e  do  declinante 
prestigio  do  almirante. 

É  bem  possível  que  esta  e  as  outras  ret^posías  das  oíBciali- 
dades  dos  batalhões,  sejam  em  parte  devidas  á  pressão  gover- 
namental; mas  quer  seja  assim,  quer  ellas  sejam  filhas  de  mo- 
vimento expontâneo  d'aquelles  officiaes,  vê-se  que  todos  elles 
se  vão  mactendo  na  linha  de  obediência,  não  abandonando  o 
governo  para-  servir  a  revolta. 

Em  contraposição  a  isto  mencionarei,  que  dois  officiaes  de 
marinha  que  estavam  servindo  na  esquadra,  desertaram  d'ella. 
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depois  de  verem  as  saudosas  aspirações  monarchicas  do  ma- 
nifesto do  almiraDle  Saldanha,  lançando  ao  publico  duas  car- 
tas em  que  explicavam  o  seu  prccedimenlo  em  lermos  de 
exaggerada  sensação,  que  pouco  ou  nada  commoviam.  Esses 
dois  ofliciaes  eram  no  dia  immediato  presos  em  terra  pela  po- 
licia governamental,  e  estão  encarcerados  para  gáudio  prová- 
vel dos  seus  camaradas  de  mar  e  de  terra,  e  com  grande  fiasco 
da  aventura. 

Depois  de  ter  mandado  com  a  minha  ultima  nota  a  carta 
que  o  ex-capitão  Leitão  dirigiu  ao  marechal  Floriano  Peixoto, 
cabe  também  aqui  juntar  a  carta,  com  que  este  lhe  mandou 
responder  pelo  marechal  ajudante  general  do  exercito. 

Em  additamento  ás  informações  que  tenho  dado,  sobre  a 
gradual  destruição  da  esquadra  brazileira  revoltada,  direi  que 
foi  incendiado  o  vapor  Itaoca  carregado  de  carvão,  e  que  foi 
encalhada  com  agua  aberta  junto  à  ilha  das  Enxadas,  a  corvtta 
a  vapor  Guanabara,  que  tão  activo  servido  desempenhou  desde 
o  começo  da  revolta  com  a  sua  poderosa  artilheria. 

Já  ficou  dito  em  outra  nota  que,  em  consequência  ce  nu- 
merosos e  versáteis  avisos  da  capitania  do  porto,  foram  fixa- 
dos vários  ancoradouros  para  os  navios  estrangtiros  de  guerra 
e  mercant  s  (Doe.  D  e  E),  aos  quaes  todavia  (é  forçoso  con- 
fessal-o)  nem  sempre  todos  elles  sl  conformaram.  Em  vista  do 
exposto  entendemos,  os  commandantes  superiores  de  forças 
navaes  estrangeiras,  que  devíamos  dirigir  sobre  o  assumpto 
uma  nota  ao  corpo  diplomático,  pedindo-lhe  que  o  referisse  ao 
governo,  para  que  este  nos  indicasse  ofTicialmente,  e  da  forma 
mais  precisa,  o  logar  que  os  navios  estrangeiros  devem  oecu- 
par,  para  estarem  completamente  ao  ai  rigo  dos  tiros  dados 
pelas  tropas  que  obedecem  ao  governo.  Esta  nossa  communi- 
cação  foi  dirigida  em  21,  mas  está  ainda  hoje  sem  resposta 
(Doe.  F  e  G). 

Cabe  aqui  dizer-se  que  a  distancia  a  que  se  acha  o  corpo 
diplomático,  o  qual  reside  em  Petrópolis,  é  um  serio  embara- 
ço para  a  prompta  resolução  de  negócios  de  natureza  urgente, 
e  da  importância  d'este  e  outros.  Dirigimo-nos  ao  corpo  diplo- 
mático ponderaudo-lhe  a  gravidade  da  situação,  a  necessidade 
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de  estarmos  em  contacto  intimo  e  mutuo,  e  a  eventuiil  possi- 
bilidade de  vir  a  ser  interceptado  o  caminho  de  ferro  ou  o  te- 
legrapho  eléctrico.  Os  nossos  representantes  porém,  com  ex- 
cepção do  de  Itália,  que  habita  no  Bio  de  Janeiro,  recusaram-se 
a  vir  para  esta  capital,  allegando  não  -er  difficil  avisal-os,  e 
poderem  elles  comparecer  quando  isso  fosse  urgente.  A  res- 
ponsabilidade portanto  do  transtorno  que  a  ausência  de  suas 
excellencias  pôde  causar  em  uma  determinada  e  imprevista  oc- 
casião,  ficará  inteira  e  absolutamente  com  elles. 

O  que  se  não  comprehende  bem,  é  que,  sendo  no  Rio  de 
Janeiro  a  sede  do  governo,  junlo  do  qual  são  acreditados  esses 
diplomatas,  e  residindo  aqui  o  presidente  da  republica,  todo  o 
ministério,  e  o  principal  funccionalismo,  se  achem  os  repre- 
sentantes estrangeiros,  durante  a  crise  anormalissima  que  va- 
mos atravessando,  a  quarenta  kilorr  etros  de  distancia  do  logar 
onde  elles  podem  ter  que  exercer  as  suas  funcções.  É-lhes 
certamente  mais  agradável  residir  em  Petrópolis,  mas  ò  incom- 
paravelmente mais  inconveniente  para  o  desempenho  d'essas 
mesmas  funcções. 

Não  mudarei  de  assumpto,  sem  alludir  ainda  á  attitude  alar- 
maute  do  ministro  inglez  n'esta  grave  conjunctura,  para  fins 
que  só  elle  com  certeza  conhece;  mandei  com  a  ultima  nota 
um  aviso  do  consulado,  e  vae  agora  a  copia  de  uma  commu- 
nicação  do  próprio  ministro,  por  elle  assiguada  e  dirigida  aos 
seus  principaes  súbditos,  não  fazendo  mais  commtularios  por 
falta  de  tempo  (Doe.  H). 

Em  24  recebemos,  os  commandautes  superiores  de  forças 
estrangeiras,  uma  nota  do  almirante  Saldanha  da  Gama  (Doe.  I) 
fazendo  varias  considerações,  e  baseando  n'ellas  um  novo  pe- 
dido por  parte  da  esquadra,  para  serem  os  revoltosos  reco- 
nhecidos belligei  antes.  Mandei  logo  copia  d'ella  para  o  nosso 
encarregado  de  negócios,  c  telegraphei  para  essa  secretaria 
dando  conhecimento  de  tal  pedido.  No  meu  entmder,  não  ha 
hoje  mais  razão  para  deferir  a  este  pedido  do  que  havia  quan- 
do elle  pela  primeira  vez  foi  feito  pelo  contra-almiránte  Cus- 
todio de  Mello. 

Nessa  mesma  data  recebia  o  almirante  Magnaghi,  e  com- 
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muoicava-nos  em  conferencia  ás  9  h.  (p.  m.)  uma  outra  nota 
do  almirante  Saldanha  a  elle  dirigida  (Doe.  J),  dizendo  que  o 
governo  estava  artilhando  todas  as  elevações  d'esta  capital,  e 
que  em  taes  condições  seria  impossível,  que  a  esquadra  man- 
tivesse até  ao  fim  da  lucta  o  respeito  pela  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  quando  esta  mudara  o  seu  caracter  de  cidade  aberta 
para  o  de  cidade  fortificada ;  e  accrescenta  que,  ao  primeiro 
tiro  de  canhão  de  qualquer  d^esses  pontos  fortificados,  inclusive 
o  Bom  Jesus,  a  esquadra  responderá  á  aggressão  com  a  sua 
grossa  artilheria. 

Esta  grave  nota  foi  assumpto  para  duas  dem:  radas  reuniões 
dos  commandantes  superiores,  a  bordo  do  Etna,  em  25,  não 
obstante  a  solemnidade  do  dia,  e  o  nosso  direito  a  algum  des- 
canço  modesto,  no  meio  de  tão  numerosas  occupações  e  de 
responsabilidades  tão  pesadas. 

Respondemos  ao  almirante  em  termos  claros  e  firmes  (Doe. 
K)  expondo-lhe  a  nossa  opinião  sobre  a  communicação,  e  escre- 
vemos ao  decano  do  corpo  diplomático,  pedindo-lhe  que,  com 
os  seus  coUegas,  exposesse  ao  governo  o  perigo  que  a  cidade 
corria,  se  por  sua  parte  praticasse  qualquer  [)rovocação  que 
fosse  pretexto  para  o  fogo  da  esquadra.  Se  me  for  possivel 
obter  ainda  copia  d'essas  nossas  notas  mandal-as-hei  á  ultima 
hora. 

Por  considerações  de  economia  de  que  está  animado  o  novo 
governo  italiauo,  foi  mandado  diminuir  o  effectivo  da  respe- 
ctiva força  naval  n'estas  aguas  americanas.  O  cruzador  Bau- 
zan  seguiu  ha  três  dias  para  Itália,  e  o  almirante  Magnaghi 
com  o  cruzador  Etna  partirá  também  em  28  se  não  houver 
grande  impedimento.  O  navio  mais  graduado  da  força  Italiana 
passará  a  ser  o  cruzador  Dogali,  sob  o  commando  do  capitão 
de  fragata  Aubry;  mas  a  direcção  superior  dos  nossos  traba- 
lhos, e  a  presidência  das  conferencias  passará  ao  capitão  de 
mar  e  guerra  W.  M.  Lang,  commandante  do  cruzador  inglez 
Sirius  e  superior  da  divisão  naval  d'aquella  nação.  Este  ofíi- 
cial  está  na  cama  gravemente  enfermo! 

Hontem  entrou  n'este  porto  o  cruzador  inglez  Barracouta^ 
vindo  de  Inglaterra  para  reforçar  a  divisão  naval.  Este  navio 
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é  commandado  pelo  commander  F.  J.  Foley.  Ao  passo  pois, 
que  os  italianos  vão  diminuindo  sensivelmente  a  sua  força 
aqui,  a  Inglaterra  vae-a  augmentando,  e  os  Estados  Unidos 
conservam-n'a  em  um  pé  imponente  com  os  três  magníficos 
crnzadores  que  aqui  tem.  E  com  eíTeito,  a  uno  ser  Portugal, 
que  tem  no  Brazil  interesses  superiores  aos  de  qualquer  outra 
nação,  são  os  Estados  Unidos  e  a  Inglaterra  quem  mais  carece 
de  uma  representação  poderosa.  Os  Estados  Unidos  porque 
teem  com  o  Brazil  um  tratado  mais  vantajoso  do  que  os  que  a 
este  ligam  as  outras  potencias;  a  Inglaterra  porque  tem  por 
habito  inveterado,  querer  assumir  em  toda  a  parte  uma  altitude 
preponderante  e  altiva. 

Por  noticias  vindas  do  Norte  sabe-se  ao  certo  estarem  em 
Pernambuco  surtos  o  torpedeiro  brazileiro  Aurora  e  o  cruzador 
El  Clã,  vindo  dos  Estados  Unidos,  e  que  passou  a  denominar- se 
Niclheroy.  Não  se  sabe  ainda  quando  esses  navios  deveriam  se- 
guir para  o  porto  d'estacFpital.  O  commandante  do  Banaccuta 
refere  que  na  Bahia  tudo  estava  em  completo  socego,  mas  que 
em  Pernambuco  havia  algumas  aprehensões.  Disse-me  mais 
que  tendo  havido  desconfianças  de  que  algumas  praças  da 
guarnição  dos  navios  acima  mencionados  se  queriam  rebellar 
contra  o  governo,  foram  essas  praças  fuziladas  em  terra,  mas 
da  maneira  mais  barbara  que  se  pôde  imaginar. 

Nada  se  sabe  ao  certo  dos  movimentos  do  almirante  Custo- 
dio de  Mello,  que  anda  lã  fora  no  Aquidahan  e  com  outros 
navios. 

Nada  também  se  sabe  ao  cerlodo  progresso  da  marcha  das 
tropas  federalistas  do  Sul  para  o  Norte,  e  da  sua  communidade 
de  programma  politico  e  de  intuitos  com  as  forças  revoltadas 
do  mar. 

A  imprensa  nunca  diz  a  verdade,  o  serviço  de  vapores  de 
cabotagem,  que  era  nacional,  está  desde  o  principio  da  revolta 
interrompido;  e  não  ha  portanto  maneira  de  averiguar  com 
certeza  o  que  se  passa  nos  outros  estados,  quando  as  noticias 
d'este  mesmo  tão  duvidosas  são. 

O  commercio  n'esia  capital  tem-se  paralysado  mais  sensivel- 
mente depois  das  hostilidades  da  ilha  das  Cobras  contra  a  Al- 
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fandega,  e  receia-se  que  os  preços  dos  géneros  alimenlicios 
subam  rapidamente  depois  do  começo  do  novo  anno. 

Quanto  a  probabilidades  de  restauração  monarchica,  acho-as 
cada  vez  menores.  O  prestigio  do  almirante  Saldantia  da  Gama 
tem  declinado  sensivelmente,  e  de  parte  nenhuma  se  vêem 
surgir  as  adhe^ões  com  que  elle  contava  para  a  sua  causa.  E' 
bem  possivel  que,  como  nocasudasoíBcialidades  dos  batalhões, 
a  pressão  governamental  se  exerça  pesadamente  sobre  a  opi- 
nião, e  a  impeça  de  manifestar-se  cm  favor  das  idéas  restau- 
radoras; e  é  bem  possivel  também  que,  vendo-se  a  causa  dos 
revoltosos  tão  periclitante,  não  queiram  os  adeptos  de  idéas 
monarchicas  acceitar  um  auxiliar  que  mais  poderia  prejudicar 
do  que  ajudar  as  suas  aspirações. 

Prevejo  que  estamos  em  vésperas  de  terríveis  acontecimen- 
tos, nos  quaes  se  virá  porventura  a  decidir  esta  grande  con- 
tenda. Ambos  os  partidos  em  armas  estão  excitados  até  ao 
extremo  e  ambos  jogam  as  sus  ultimas  esperanças.  O  governo 
está  no  seu  papel  mantendo  o  principio  da  auctoridade  e  em- 
pregando n'esse  sentido  os  últimos  sacrifícios.  Os  revoltosos, 
que  perderam  todas  as  suas  posições  officiaes,  querem  dar  um 
golpe  definitivo  em  que  vão  jogar  as  vidas  e  o  futuro.  As  al- 
turas da  cidade  estão  vigorosamente  fortificadas,  e  não  seria 
para  admirar  que  qualquer  dia  rompesse  d'ellas  fogo  contra 
as  ilhas  das  Cobras  e  Villegaignon  e  contra  os  navios  da  es- 
quadra; e  logo  que  rompa  o  primeiro  tiro  da  cidade,  certo  é 
que  a  esquadra  não  se  demorará  com  a  resposta. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata. 
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Documento    A. 

Resposta  do  almirante  Saldanha  da  Gama  ao  commandante 

da  «Mindello» 

acerca  das  lanchas  de  carga  do  vapor  «Alice« 

N.°  154. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  dezembro  de  1893. 

A  S.  Ex.*  o  Sr.  Capitão  de  Fragata  Conseliíeiro  Augusto  de 
Castilho,  commandante  da  corveta  portugueza  Mindello,  surta 
no  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

Accuso  recebida  a  communicação  que  foi  V.  Ex.'*  servido 
dirigir-me  em  data  de  hontem,  e  agradecendo  os  lisongeiros 
conceitos  pessoaes  de  V.  Ex.'^,  passo  a  responder  ao  contlieudo 
da  mesma.  Estou  para  mim  convencido  de  que  sempre  tenho 
demonstrado  o  mais  intenso  desejo  em  attender  a  quaesquer 
desejos  ou  reclamações  de  V.  Ex.*;  a  excepção  do  caso  dos 
saveirOiS,  desatracados  do  vapor  Alice,  em  nada  altera,  creia 
V.  Ex.^,  essas  minhas  disposições. 

E'  perfeitamente  sincera  a  minha  firme  intenção  de  respei- 
tar, tanto  quanto  possivel,  os  altos  interesses  commerciaes 
estrangeiros  n'es!e  porto ;  mas  V.  Ex»*  comprehenderá,  sem 
duvida,  que  lambem  tenho  grandes  interesses  a  zelar  nas  ope- 
rações de  que  sou  chefe,  e  que  implicam  a  grandeza  futura  do 
men  paiz.  Quanto  ao  que  V.  Ex."^  reclama  agora,  não  tenho  a 
menor  duvida  em  satisfazel-o.  Os  Ires  saveiros  serão  entregues 
a  V.  Ex.*  hoje  mesmo;  e  o  documento  ou  vale  da  carga  V.Ex.* 
o  encontrará  aqui  incluso. 

Prevaleço-me  do  ensejo  para  reiterar  a  V.  Ex.*  a  segurança 
da  minha  mais  elevada  estima  e  distincta  consideração. 

Luiz  Philippe  de  Saldanha  da  Gama. 
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Documento  B 

Recibo  do  almirante  Saldanlia  pela  carga  tomada 
do  vapor  «Alice» 

Bordo  do  cruzador  Liberdade,  no  Rio  de  Janeiro,  em  19  de 
dezembro. 

Declaro  que  foi  aproveitada  para  o  consumo  da  esquadra 
libertadora  a  carga  de  3  saveiros  que  iam  á  garra  perto  do 
paquete  portuguez  Alice,  contendo :  no  saveiro  E-22  E,  60(5 
fardos  de  carne  secca;  no  saveiro  E-4  E,  1320  saccas  de 
farinha  de  trigo;  e  no  saveiro  E-3  E,  1013  fardos  de  carne 
secca. 

Luiz  Philippe  de  Saldanha  da  Gama. 


I>ocixnieato  O 

Ofíicio  do  commandante  da  «Miadello»  ao  consalado  geral 
mandando  o  recibo  da  carga  do  «Alice» 

Corveta  Mindello. 

Serie  de  1893. 

N.»  151, 

Z//.""  e  íJjr.™"  Sr. 

Para  que  V.  Ex.*  se  digne  de  o  fazer  chegar  ás  mãos  dos 
interessados,  tenho  a  honra  de  enviar-lhe  o  documento  com- 
provativo das  mercadorias  que,  na  madrugada  de  9  do  corrente, 
foram,  por  lanchas  dos  revoltosos,  tomadas  ao  carregamento 
do  vapor  Alice. 

Creio  que  é  assim  que  os  revoltosos  têem  procedido  em  va- 
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rios  casos  análogos ;  e,  posto  eu  me  não  ache  perfeitamente 
satisfeito  com  esta  soíuvão,  parece-me  não  poder  n"este  mo- 
mento obter  outra,  por  motivos  de  diversas  ordens  que  cu 
posteriormente  communicarei  a  V.  Ex.* 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  —  Bordo  da  corveta  Mindello,  surta 
na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  ao  norte  da  lília  das  Enxadas,  21 
de  dezembro  de  1893. 

Ili.'""  e  Ex."""  Sr.  Chanceller  Encarregado  do  Consulado 
Geral. 

O  commandante.  Augusto  de  CasWho, 
Capilão  de  fragata. 


Docixmeixto    13 

Officio  do  consulado  geral  acerca  da  nova  mudança 
de  ancoradouro 

Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  20  de  de- 
zembro de  1893. 

///.■"O  e  Ex."""  Sr. 

Para  os  fms  convenientes,  tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos 
de  V.  Ex.*,  por  copia,  o  officio  que  acabo  de  receber  da  capita- 
nia do  porto  d'esta  capital,  pedindo  para  mandar  retirar  com 
a  maior  urgência  os  navio*  porluguezes  que  se  acharem  fun- 
deados entre  a  ilha  das  Cobras  e  a  das  Enchadas,  e  em  pon- 
tos próximos  d'essas  ilhas. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  — III.'"''  e  Ex.'"^  Sr.  Conselheiro  Au- 
gusto de  Castilho,  chefe  da  divisão  naval  portugueza  no  Rio  de 
Janeiro. 

Frederico  Corrêa  Lima, 
Chanceller  encarregado  do  consulado. 
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Documento  E2 

Aviso  da  capitania  do  porto,  acerca  do  novo  ancoradouro 

Secretaria  da  Capitania  do  porto. 

N."  122. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  dezennbro  de  1893. 

A  Sua  Ex.='  o  Sr.  Cônsul  de  Portugal. 

Tenho  a  honra  de  pedir  a  V.  Ex.^  as  providencias  necessá- 
rias para  que  os  navios  de  vossa  nacionalidade  que  estiverem 
fundeados  entre  as  ilhas  das  Cobras  e  das  Enxadas  e  os  em 
qualquer  ponto  próximo  a  essas  ilhas,  retirem-se,  com  a  maior 
urgência  de  taes  ancoradouros,  para  deixar  livre  o  campo  ás 
baterias  e  fortalezas  legaes,  afim  de  hostilisar  os  navios  revol- 
tosos que  vão  buscar  abrigo  ao  costado  das  embarcações  es- 
trangeiras e  d'ahi  fazerem  fogo  sobre  as  forças  de  terra. 

Reitero  ao  Sr.  Cônsul  cís  protestos  de  estima  e  conside- 
ração. 

O  capitão  do  porto,  José  Pinto  da  Luz. 

Está  conforme. 

Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  20  de  de- 
zembro de  1893. 

Fredmco  Corrêa  Lima, 
Chanceller  encarregado  do  consulado. 
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JOocuiuento   F 

Nota  dos  commandantes  superiores  ao  corpo  diplomático, 
acerca  das  repetidas  mudanças  de  ancoradouro 


Rio  de  Janeiro,  le  21  Décembre  1893,  à  bord  du  croiseur 
italien  Etna. 

Les  commandanls  supérieurs  de  l'Italie,  Anglelerre,  France, 
ElatsUnis  de  TAmerique,  Allemagne,  Portugal  et  Autriche- 
Hongrie  ont  l'huijneur  de  porter  à  la  connaissance  des  membres 
respeclifs  du  corps  diplomalique  ce  qui  suit : 

Plusieurs  nolifications  ont  éié  recues  émanant  du  capitaine 
du  port  de  Rio  de  Janeiro  et  signalant  aux  autorités  consulai- 
res  les  mouillages  que  les  navires  étrangers  élaient  invités 
à  évacuer  à  cause  des  hostilités  existantes.  Jamais  on  n'a 
indique  avec  précision  les  limites  de  la  zone  dans  laquelle  les 
navires  étrangers,  tant  de  guerre  que  de  commerce,  pouvaieot 
demeurer  en  súreté  avec  la  garantie,  que  les  batteries  du  gou- 
vernement  n'aurdient  pas  tire  sur  cette  zone. 

Pour  obtenir  quelques  renseignements  à  cet  égard,  le  plus 
ancien  des  commaodanís  supérieurs  a  été  obligé  à  plusieures 
reprises  de  faire  demander  par  un  ofiScier  des  indications  pre- 
cises aa  capitaine  du  port.  Ces  indications  ont  loujours  été  don- 
nées  verbalement  et  d'une  maniére  a^sez  vague,  qui  pouvait 
produire  des  malenteudus  fachèux. 

Afin  d'éviter  de  semblables  inconvénients  les  commandants 
supérieurs  opínent  qu'il  soit  nécessaire  d'être  renseigués  offi- 
ciellement  et  de  la  maniére  la  plus  precise,  par  le  gouverne- 
ment  brésilien  et  non  par  des  agents  secondaires,  sur  Templa- 
cement  que  les  navires  étrangers,  soit  de  guerre  soit  de  com- 
merce, doivent  occuper  afin  d'être  complétement  à  Fabri  des 
coups  tires  par  les  troupes  obéissant  au  gouvernement  bré- 
silien. 

Les  commandants  supérieurs  out  par  consequtíut  Thonneur 
de  prier  les  membres  précilés  du  corps  diplomalique  de  you- 
loir  bien  solliciter  du  gouvernement  brésilien  la  communica- 
tion  de  renseigaements  précis  à  cet  eíTet  et  dans  le  plus  court 
délai  possible. 
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Lese  ommandaDts  supérieurs  croieni  utile  de  joindre  à  Tappui 
de  cetle  note  les  differentes  notifications  émanées  du  capitaiDe 
du  porl,  qui  prouvent  aussi  que  les  dispcsilions  ccncérnant  le 
commerce  oot  été  plusieurs  fois  changées  radicalement  ce  qui 
produit  de  graves  incoavenients. 


Le  commandant 

des  forces  navales  aulrichieanes, 

Holeczek 

Le  commandant 

des  forces  navales  porlugaises, 

Augusto  de  Castilho. 

Le  commandant 

des  forces  navales  allemandes, 

Hofmeyer. 

Le  commandant 

des  forces  navales  des  Etats  Unis  de  TAmérique, 

H.  Picking. 

Le  commandant 

des  forces  navales  frauçaises, 

de  Barbeyrac. 

Le  commandant 

des  forces  navales  britanniques, 

W.  M.  Lang. 

Le  commandant 

des  forces  navales  italiemies, 

6r.  B.  Magnaghi. 
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Dociimento  Gr 

Nota  do  corpo  diplomático  aos  commandantes  superiores 
em  resposta  ao  documento  precedente 

Les  tteprésentants  de  FAngleterre,  de  Fltalie,  des  Etats 
Unis  de  i'Amériqae,  de  l'Aulriche-Hongrie,  de  la  France  et  da 
Portugal,  OQt  l'honneur  d'ai:ciiser  réception  à  Messieurs  les  com- 
mandants  interesses,  de  leiír  note  du  21  du  móis  courant,  ten- 
dant  à  obtenir  du  gouvernement  federal  des  renseignements 
ofiQciels  sur  Templacement  que  les  navires  élrangers,  soit  de 
guerre,  soit  de  commerce,  doivent  occuper  afin  d'êlre  com- 
plètement  à  Tabri  des  coups  de  feu  des  troupes  placées  sous 
les  ordres  du  Gouvernement  brésilien. 

Les  Représentanls  des  Pnissauces  précitées  n'ont  pas  man- 
que de  commuDÍquer  à  Mr.  le  Ministre  des  Helations  Ex- 
térieures  du  Gouvernemeni  Federal,  à  la  date  du  24  Décem- 
bre,  la  demande  formulée  dans  la  note  sus-dite  en  la  recom- 
mandant  à  toute  son  atlention. 

Petrópolis,  le  24  décembre  1893. 


Documento  H 

HoYO  aviso  terrorista  do  ministro  de  Inglaterra 

acerca  da  situação  perigosa  da  cidade, 

dirigido  ao  cônsul 

Petrópolis,  December  T^,  93. 

Dear  Sir. 

The  captain  of  the  Port  has  warned  vessels  to  leave  their 
anchoraiíes  near  the  islands  of  Enxadas,  Cobras  and  S.  Bar- 
bara, so  as  not  to  be  exposed  to  fire  from  land.  If  there  is  flre 
from  lacd  the  tire  will  be  returned  and  the  lower  part  of  the 
lown  will  be  ia  much  danger. 
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Caplain  Lang  informs  melhat  he  doesnot  intend  to  allow  his 
oíiQcers  to  laod,  and  I  thiok  it  would  be  prudent  for  British 
subjects  to  avoid  the  city  as  mach  as  possible. 

I  have  already  givea  warniog  and  the  responsibility  will 
rest  with  them  and  not  with  me  if  it  is  not  followed. 


Yours  faithfully 
Hugh  Wyndham 
Please  mention  this  to  British  Orms 


Dociiuíieiito  I 

Nota  do  almirante  Saldanha  ao  commandante  da  «Mindello» 
sobre  ser  elle  reconhecido  helligerante 

Rio  de  Janeiro,  dezenabro,  24,  1893. 

A  s.  ex.^  o  sr.  commandante  da  corveta  portugueza  Min- 
dello, surta  no  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

Conforme  v.  ex.^  terá  occasião  de  verificar  por  si  mesm^' 
amanhã  ou  depois  o  governo  do  sr.  marechal  Floriano  Peixoto 
decretará  pela  quinta  vez  o  estado  de  sitio,  para  esta  capital  e 
mais  seis  estados,  comprehendendo  quiçá  a  zona  mais  impor- 
tante do  paiz. 

Quer  isto  dizer  que  em  quatro  mezes  de  lucta,  não  só  ainda 
não  conseguiu  o  governo  abafar  a  revolução,  senão  que  esta 
prosegue  com  o  coílo  cada  vez  mais  alçado,  avançando  em  di- 
recção á  capital.  Além  dos  corpos  de  exercito,  que  dominam 
os  Estados  do  Rio  Grande  do  SuJ,  Santa  Calharina,  Paraná  c 
S.  Paulo,  uma  parte  importante  da  esquadra  opera  nos  mares 
do  sul,  emquanto  que  outra  parte  a  que  tenho  a  honra  de 
commandar^  continua  no  porto  d'esta  capital  affrontacdo  lodos 
os  meios  de  acção  do  governo,  na  própria  sede  d'este. 

A'  vista  do  que  acabo  de  expor  a  v.  ex.*,  e  deante  da  ma- 
nifesta sympaihia  publica,  pela  causa  da  revolução,  já  não 
pôde  haver  escrúpulo  de  imparcialidade  que  obste  ou  retarde 
o  nosso  reconhecimento  como  belligerantes  por  parte  das  na- 
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ções,  como  a  que  v.  ex.^  representa,  mais  directamente  inte- 
ressadas nos  negócios  do  Brazil.  E'  esse  reconhecimento  pois 
que  venho  solicitar,  rogando  a  v.  ex.*  que  se  digne  de  dar  a 
conhecer  o  conteúdo  d'esta  nota  ao  representante  diplomático 
de  Sua  Magestade  Fidelissima  n'este  paiz,  afim  de  que  elle  por 
seu  turno  a  transmitia  ao  seu  governo. 

Prevaieço-me  da  opportunidade  para  reiterar  a  v.  ex.*  a  se- 
gurança da  minha  mais  elevada  estima  e  distincta  conside- 
ração. 

Luiz  Philippe  de  Saldanha  da  Gama. 

Commando  em  chefe  das  forças  navaes  da  revolução,  contra 
o  governo  do  marechal  Floriano  Peixoto  no  porto  do  Rio  de 
Janeiro. 

A  bordo  do  cruzãdor  Liberdade. 


Documento  «T 

Nota  do  almirante  Saldanha  ao  almirante  MagnagM, 

sobre  o  eventual  emprego 

da  artilheria  da  esquadra  contra  a  terra 

Rio  de  Janeiro,  22  de  dezembro  de  1893. 

A  S.  Ex.*  o  Sr.  Contra-almirante  Commandaníe  da  Forç 
Naval  da  Re?.l  Marinha  Italiana,  surta  no  porto  do  Rio  de  Ja 
neiro. 

Em  vista  das  disposições  e  altitude  ultimamente  adoptadas 
pelo  governo  do  sr.  marechal  Floriano  Peixoto,  não  pode  por 
seu  lado  a  esquadra  do  meu  commando  deixar  de  pôr  em  pra- 
tica medidas  correspondentes,  embora  de  caracter  e  disposi- 
ções que  me  repugnam.  E'  notório  que  todas  as  alturas,  que 
bordam  a  própria  cidade,  estão  guarnecidas  de  baterias  de 
canhões.  Não  foram  respeitados  os  logares  santificados  e  de 
beneficio  á  humanidade  soffredora.  Está  fortificado  o  morro  do 
castello  que  domina  o  hospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia; 
não  o  estão  menos  os  morros  deS.  Bento  e  da  Conceição  — 
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O  primeiro  com  seu  secular  e  histórico  coQvenlo  Benediclino 
—  o  segundo  com  o  palácio  episcopal;  finalmente  também  o 
está— o  morro  do  Bom  Jesus,  a  cujo  lado  se  ergue  o  reco- 
lhimento para  os  nossos  próprios  inválidos  de  terra  e  mar. 
N'estas  condições  v.  ex.*  comprehenderá  sem  duvida,  ha  de 
ser  diíTicil  que  a  esquadra  possa  manter  até  ao  fim  da  con- 
tenda, o  promettido  respeito  pela  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
que  passou  de  cidade  aberta,  a  ser  uma  praça  de  guerra  no 
sentido  stricto  do  termo.  Ao  primeiro  tiro  de  canhão  de  qual- 
quer d'esses  pontos,  inclusive  o  Bom  Jesus,  a  esquadra  res- 
ponderá á  aggressão  com  a  sua  grossa  artilheria. 

Rogando  a  v.  ex.^   a  fineza  de  dar  conhecimento  do  con 
teúdo  d'esta  communicação  aos  chefes  das  forças  navaes  es 
tràngeiras  também  surtas  n'este  porto,  prevaleço-me  da  oppor- 
tunidade  para  renovar  a  v.  ex.*  a  segurança  da  minha  mais 
^elevada  estima  e  distincta  consideração. 

Ltiiz  Philippe  de  Saldanha  da  Gama, 

Gommando  em  chefe  das  forças  navaer.  da  Revolução  contra 
o  Governo  do  marechal  Floriano  Peixoto  no  porto  do  Rio  de 
Janeiro  —  a  bordo  do  cruzador  Liberdade. 


Doeiímento  Jí 

Resposta  dos  commandaiites  superiores  ao  docamento  precedente 

Les  Commandants  supérieurs  des  forces  navales  de  Tltalie, 
Angleterre,  France^  Elats  Unis,  Portugal,  presentes  sur  rade 
de  Rio  de  Janeiro; 

Ayant  pris  connaissance  de  la  note  de  M.  TAmiral  Saldanha, 
datée  du  23  Décembre,  sont  d'avis  que  les  faits  éoumérés  dans 
cette  note  ne  sauraient  consiituer  une  provocalion  de  nature 
à  juslifier  la  menace  du  bombardement  de  la  ville,  anooncé 
par  M.  TAmiral  Saldanha. 

lis  trouvent  spécialement  que  le  feu  de  Bom  Jesus  qai  est 
une  íle  complétement  en  dehors  et  eloignée  de  la  ville,  ne  peut 
èlre  considere  comme  uae  des  mesures  de  guerre  dont  le  Ma- 
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réchal  Peixoto  a  pris  envers  les  Gommandants  supérieurs  des 
forces  navales  étrangères  rengagement  de  s'abstenir. 

Par  conséqueot  les  Commandauts  précités  ont  Thonneur  de 
signifler  à  M.  TAmiral  Saldanha,  que  pour  le  moment  ils  en- 
tendent  conserver  dans  la  question  du  bombardement  de  la 
vilie  rallilude  qu'ils  avaient  prise  vis-à-vis  de  TAmiral  Mello 
par  la  note  du  1"  Octobre  1893,  dont  la  copie  est  ci-jointe. 

A  bord  du  croiseur  italieu  Etna,  dans  la  rade  de  Rio  de  Ja 
neiro,  le  25  Décembre  1893. 


Le  commandant 

des  forces  navales  portugaises, 

Augusto  dê  Castilho. 

Le  commandant 

des  forces  navales  françaises, 

De  Barbeyrac 

Le  commandant 

des  forces  navales  des  Etats  Unis  d'Amérique, 

H.  Picking. 

Le  commandant 

des  forces  navales  britanniques, 

W.  M.  Lang. 

Le  commandant 

des  forces  navales  italiennes, 

G.  B.  Magnaghi. 
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■Dociimeiíto   L 

Convite  do  almirante  Magnaglii  para  uma  conferencia 

Rear  admirai  Magoaghi  commander  íq  chief  of  italian  naval 
forces  lo  commander  de  Castilho  commander  in  chief  of  por- 
toguese  naval  forces. 

I  have  received  at  a  lale  hour  yeslerday  several  imporlanl 
Communications  thal  lhe  sénior  of  thediploiíiatic  corps  addres- 
sed  lo  me  in  order  lo  be  brouí^ht  lo  lhe  knowledge  of  Ihê  su- 
perior commanders  of  naval  forces. 

Therefore  I  have  lhe  honour  lo  ask  you  lo  atlend  at  a  con- 
ference  lo  be  held  on  board  lhe  Etna  Ihis  morning  19^*»  at  9 
o'  clock. 

Praying  you  will  accept  lhe  assurance  of  my  most  distin- 
guished  consideralion. 


Rio  de  Janeiro  lhe  19"'  december  1893. 


G.  B.  Magnaghi, 
Rear  admirai. 


I>ocuiiieiito   M; 

Nota  do  corpo  diplomático  aos  commandantes  superiores, 
ainda  acerca  do  logar  de  desembarque 

Comme  suile  à  leur  note  du  17  courant,  les  représentants 
des  puissances  iuléressées  ont  Thonneur  de  transmellre  à 
messieurs  les  commandants  supérieurs  des  forces  navales  étran- 
gères,  la  copie  ci-jointe  d'une  communicalion  de  monsieur 
Cassiano  do  Nascimento  datée  du  16  du  present  móis,  et  recue 
hier  par  monsieur  le  doyen  du  corps  riiplomalique,  ministre 
d'Anglelerre.  Ainsi  que  le  verront  messieurs  les  commandanls, 
le  ministre  des  relalions  exlérieures  du  gouvernement federal, 
dans  la  dite  communicalion,  indique,  comme  fixé  au  qaai  de  la 
place  da  Harmonia  le  nouveau  point  d'embarquement  et  de 
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débarquement ;  il  répond  égalemerit  à  la  demande  que  lui  avait 
faite  mr.  Wyodham,  à  la  requêle  de  MM.  les  comraandants,  re- 
quête  qui  faisait  l'objet  dii  lélégramme  de  mr.  le  capitaine 
Lang  en  date  du  12  de  ce  móis,  concernaut  la  queblion  du 
chaDgement  de  mouillage  des  oavires  de  guerie  élrangers. 

Petrópolis,  le  19  décembre  1893. 


r>oc«meiito  IV 

Communicação  dos  commandantes  superiores  ao  corpo  dipiomatico» 
sobre  a  attitade  do  almirante  Saldanha 

Les  commandants  supérieurs  des  forces  navales  de  Tltalie, 
des  EtalsUnis,  de  TAugleterre,  de  la  FraDce  et  du  Portugal, 
en  réponse  à  la  note  datée  de  Petrópolis  le  17  Décembre 
189:{  ont  Ihonneur  de  porter  à  la  cunnaissauce  des  chefs 
des  légations  respectives,  qu'ils  ont  reçu  de  M.  TAmiral  Sal- 
danha trois  Communications  écrites,  daiées  du  10,  II,  14  Dé- 
cembre 1893. 

Les  passages  qui  dans  ces  documents  touchent  à  Ia  ques- 
tion  du  commerce  étranger  sont  les  suivantes: 

«O  meu  maior  desejo  é  salvaguardar  tanto  quanto  possível 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  com  seus  innumeros  interesses 
commerciaes  dos  effeitos  e  contingências  da  lucta. 

«Apresso-me  em  prevenir  que  pela  posição  excepcional  que 
occupa  a  ilha  das  Cobras  em  relação  ao  Arsenal  da  Marinha  e 
Alfandega  não  pôde  deixar  de  haver  perigo  para  as  embarca- 
ções de  guerra  estraugeiras,  assim  como  para  as  mercantes 
sob  a  bandeira  também  estrangeira,  que  costumam  a  frequentar 
aquelles  dois  pontos. 

«Posso  repetir  a  V.  Ex.*  que  no  exercício  d'este  commando 
farei  com  que  seja  estrictamente  observado  o  maior  respeito 
pelos  juslos  interesses  do  commercio  estrangeiro.)^ 

De  ces  aíBrmations  il  ne  resulte  pas  précisément  que  TAmi- 
ral  Saldanha  ait  Viritention  d'empécher  que  toiítes  les  marchan- 
(iispf!  arrivent  soil  à  la  Donane  mt  au  littoral. 

Mais  d'autre  part  TAmiral  Saldanha  a  verbalement  declare, 
à  un  officier  de  VElna  en  service,  que  son  inleutiou  était  de 
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fermer  matériellement  la  douane,  ajoutant  qu'avant  de  preodre 
cette  mesure  il  en  aiirail  prévenu  Jes  commandaots  superieurs. 

II  est  certain  que  les  coups  de  fusil  et  de  métrailleuse  diri- 
ges de  rile  Cobras  centre  les  quais  de  la  ville  et  la  zooe  du 
littoral  environnant,  jettent  beaucoup  de  trouble  dans  les  opé- 
rations  de  débarquement  et  les  rendent  impossibles  dans  les 
lieux  oíi  le  feu  esi  concentre. 

Mais  à  cet  état  de  choses  il  n'est  pas  possible  de  porler 
remede  avec  des  recommandalions  adressées  aux  deux  partis 
qui  sout  aux  prises.  II  faudrait  suprimer  la  revolution. 

Dans  la  note  du  6  Novembre  adressée  par  les  coramandants 
superieurs  à  TAmiral  de  Mello  et  qui  a  clé  remise  aussi  à 
TAmiral  Saldanha,  après  qu'il  eul  pris  dans  la  rade  la  mème 
posilion  de  fait  qu'occu[iaii  le  premier,  il  est  dit  textiiellemect 
qae:  (des  Commandauts  superieurs  ne  reconnaissent  aux  forces 
insurgées  le  droit  d'enlra\vr  en  qiiaiqiie  ce  soit  les  opérations 
commerciales  dans  la  rade  de  Rio  de  Janeiro,  Ojjéralions  qui 
doivent  s'accompiir  libremeot  partout,  souf  dans  les  zones  effe- 
ctivement  battues  par  les  batieries  des  fortifications  de  íerre. 

Or  ces  z^nes,  pour  lesquelles  ou  faisait  une  reserve,  ont 
été  aijgmentées,  après  la  déclaralioa  de  TAmiraí  Saldanha,  de 
tout  Fespace  qui  est  baltu  par  le  feu  de  Tile  Cobras. 

Et  c'est  précisément  dnus  cet  espace  que  se  Irouvent  la 
donane  et  les  quais  servant  au  trafic  des  marchandises. 

Cest  à  cause  de  ces  considérations  qne  les  comrnandanfs 
superieurs,  en  même  temps  qa'ils  prolégeront,  conime  ils  ont 
toujours  fait,  les  personnes  et  les  marchandises  sur  les  navires 
naiionaux  et  sur  les  remorqueurs  et  rhalands,  portant  leur 
pavillon  dans  les  eaux  de  la  rade,  ne  penvent  aucunement  ga- 
rantir la  sécuriíé  des  períonnes  et  des  marchandises  dans  les 
zones  du  littoral  battues  par  le  feu  des  nisurgés  et  des  trou- 
pes  gouvernamenlales. 

Pour  faire  cela  il  faudrait  qu'ils  fussenl  aulorisés  à  prendre 
des  mesures  préventives  t;ntrainaut  Temploi  de  la  force,  aussi 
bien  contre  les  insurges  que  contre  les  troups  obéissant  ou 
gouvernement  brésilien. 

Pour  ce  qui  est  des  projectiles,  qui  tombent  dans  la  ville 
les  commandants  superieurs  précités  ne  sauraient  imaginer 
ancnn  moyen  pratique  de  faire  cesser  cet  état  de  choses,  vu 
que  le  combat  le  loag  des  quais  a  été  reconnu  inevilable  méme 
par  le  gouvernement  brésilien. 

En  effet  dans  la  note  du  21  Novembre  adressée  par  le  mi- 
nistre des  affaires  élrangèrs  aux  membres  du  Corps  diplo- 
matique  on  lit: 
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«II  est  certain  que  des  coups  de  fusil  ont  été  lirés  du  littoral; 
mais  toujours  pour  des  molifs  justifiés.  MM.  les  commaDdanls 
ne  peuvent  prétendre,  par  exemple,  que  les  troupes  slalionnées 
au  littoral  se  tiennenl  impassibles  quaod  les  embarcations  des 
insurges  s'en  approchent  d'une  mauière  provoquante.  En  les 
rechassaot  par  des  coups  de  fusil  on  exerce  uii  droit  de  de- 
fense, que  le  gouvernement  n'a  pas  encore  abdique  et  certes 
n'abdiquera  pas.» 

L'Am!ral  Saldanha  dans  sa  déclaration  du  10  Décembre  disait 
texluellement: 

«Por  minha  parle,  pois,  não  ha  de  ser  quebrada  a  convenção 
acceila  pelo  meu  antecessor  de  não  fazer  fogo  sobre  a  cidade  com 
os  gi^ossos  canhões  da  esquadra,  salvo  circumstancias  muito  im- 
periosas, ou  a  não  ser  que  parta  das  baierias  de  terra  a  pro- 
vocação.» 

Certes  si  dans  ces  derniers  jours  quelque  navire  insurge  a 
lance  des  obus  sur  la  vi|e,  FAmiral  Saldanha  a  manque  à  ses 
engagements  et  on  pourrail  lui  adresser  une  note  pour  Tin- 
viter  à  les  observer;  mais,  soit  à  cause  des  reserves  qu'il  a 
exprimées  dans  sa  declaralion,  soit  à  cause  de  la  difficullé 
qu'on  renconlreàvérifierde  pareils  faits,  il  trouverait  facilemen 
le  moyen  de  prouver  qu'ilest  reste  scrupuleusement  fidèle  à  is  es 
promesses. 

II  ne  faut  pas  oublíer  que  parmi  les  gros  projectiles  que 
Ton  assure  être  tombes  dans  la  ville  il  y  en  a  qui  ont  été  lan- 
ces de  Nictheroy  e  Gragoalã  el  qui,  à  cause  de  la  petite  distance 
entre  Cobras  et  la  ville,  ont  frappé  celle-ci. 

Si  les  commandauts  supérieurs  ne  sont  pas  autorisés  par 
avance  à  user  de  leurs  eugins  de  guerre,  la  seule  garanúe  qui 
existe  contre  le  bombardement  de  la  ville  reside  uniquement 
dans  le  grand  inlérêt  qu'a  M.  Saldanha  à  éviler  une  pareille 
mesure  qui  le  mettrait  dans  une  position  odieuse  vis-à-vis  de 
ses  citoyens  et  qui  serait  nuisible,  par  suite  à  la  réalisalion  de 
ses  aspirations. 

Rio  de  Janeiro,  le  21  décembre  18^)3. 

Le  commandant 

des  forces  navales  portugaises, 

Augusto  de  Ojstilho. 

Le  commandant 

des  forces  navales  américaines, 

Picking. 
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Le  commandant 

des  forces  navales  françaises, 

De  Bmheyrac. 

Le  commandant 
des  forces  navales  britanniques, 
W.  M.  Lang. 

Le  coDtre-amiral 
commandant  des  forces  navales  italiennes, 
G.  B.  Magnaghi. 


Docuiiieiito    O 


Nota  do  corpo  diplomático  aos  commandantes  superiores, 
accDsando  recepção  de  uma  d'estes 

Les  Représenlants  de  l'Angleterre,  de  Tltalie,  des  Etats- 
Unis,  de  !a  France  et  du  Portugal  ont  Thonneur  d'accuser  ré- 
ception  á  Messieurs  les  Commandants  des  forces  navales  de 
leurs  nalionalités  respectives,  de  la  communication  du  2 1  cou- 
rant  qu'ils  ont  bien  voulu  leur  faire  parvenir  en  réponse  à  leur 
note  du  17  du  présent  mols. 

lis  profitent  de  Toccasion  pour  remercier  Messieurs  les  Com- 
mandants de  la  dite  communication  dont  ils  ont  pris  connais- 
sance  avec  intérêt. 
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•Documento     IP 

Novo  horário  de  serviço  para  a  embarcação  de  ordens 
ao  corpo  diplomático 

U.  S.  S.  CHARLESTON,  2^1  Rate,  Rio  de  Janeiro,  Brazil, 
December  19,  1893. 

MEMORANDUM. 

Hereafler lhe  gnardshipcftheforeign  naval  vessels  will  send 
lo  lhe  landing,  recently  assigned  us  by  lhe  Brazihan  Govern- 
ment, a  boal  lo  be  ai  lhe  landing  from  9:30  A.  M.  lill  10  A. 
M.,  from  1:30  P.  M.  lill  2  P.  M.,  and  from  5  P.  M.  lill  5:30 
P.  M.  The  boal  officer  to  be  given  slricl  orders  not  to  leave 
lhe  landing  until  lhe  expiralion  of  lhe  hours  10  A.  M.,  2  P. 
M.,  and  5:30  P.  M.,  boal  lo  use  blue  pennant. 

The  Minislers  and  consuls  to  be  informed  of  Ihis,  and  to 
send  any  Communications  on  board  by  any  of  Ihese  boats. 


Rio  de  Janeiro,  27  de  dezembro  de  1893. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1."  Repartição 

Do  commando  da  corveta  «Mindello» 


Sumuiario :  —  Inconvenientes  de  haver  tão  amiudados  meios  de  cor 
respondencia  —  O  Cidade  do  Porto  —  Os  mantimentos  que  trouxe  de 
Santa  Catliarina  —  Diligencias  dos  almirantes  revoltados  para  os  ha- 
verem —  Altitude  decidida  do  commandante  da  Mindello  no  assum- 
pto—  Prorogação  do  estado  de  sitio  até  31  de  Janeiro  — Decreto  que 
manda  iançar  mão  das  reservas  metallicas  dos  bancos  emissores — 
Partida  do  almirante  Magnaghi  no  cruzador  Etna  —  O  commandante 
Picking  da  divisão  americana  toma  a  presidência  das  conferencias. 

A  frequência  das  malas  a  expedir  d'este  porto  para  Lisboa 
occasiona  alguns  inconvenientes,  sobre  tudo  para  quem  tem 
que  redigir  estas  notas.  A  tumultuaria  successão  dos  aconte- 
cimentos a  narrar,  a  sua  diversa  natureza,  e  a  variada  fúrma 
porque  elles  se  apresentam,  procedendo  de  um  ou  outro  dos 
partidos  em  armas,  obriga-me  ás  vezes  a  considerações  menos 
exactas,  por  não  terem  taes  acontecimentos  operado  a  sua 
evolução  completa.  Pela  necessidade  que  o  dever  me  impõe  de 
escrever  tanto  a  miúdo,  nem  sempre  me  é  possível  avaliar 
desde  o  seu  principio  e  d'uma  maneira  completa  e  exacta 
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esses  acontecimentos,  podendo  mesmo  parecer  em  certas  occa- 
siões,  que  mudo  de  opinião  e  que  me  contradigo.  E  como  a 
matéria  das  minhas  notas  dirigidas  a  essa  repartição,  a  partir 
de  6  de  setembro,  constitue  já  uma  vasta  massa  de  fastidiosa 
escripta,  é  bem  possivel  que  nem  sempre  o  mesmo  assumpto 
ou  assumptos  congéneres,  tenliam  sido  tratados  cnm  o  mesmo 
critério  e  d'um  mesmo  ponto  de  vista  sereno  e  desapaixonado. 
Peço  pois  para  estas  mintias  notas  toda  a  possivel  indulgência, 
e  espero  que  não  serão  ellas  avaliadas  em  detalhe,  mas  sim  no 
seu  conjuncto,  na  certeza  de  que  busco  sempre  inspirar-me 
nos  mais  austeros  princípios  de  equidade  e  imparcialidade, 
sem  pender  mais  para  um  do  que  para  outro  lado. 

Ficou  dito  em  varias  notas  passadas  que  o  vapor  Cidade  do 
Porto  trouxera  de  Santa  Catharina  para  esta  bahia,  com  des- 
tino á  esquadra  revoltada,  uma  porção  de  mantimentos  cujo 
frete  havia  previamente  sido  pago.  Pouco  depois  da  chegada 
d'este  vapor,  foram  presos  os  dois  proprietários  e  o  capitão, 
ameaçados  de  egual  sorte  o  piloto  e  mais  tripulantes,  ficando 
o  navio  por  conseguinte  incommunicavel  com  a  terra  e  im- 
possibilitado de  operar  a  sua  descarga. 

Em  taes  circumstancias  entendi  ser  do  meu  dever  dispensar 
a  esse  vapor,  pouco  menos  que  abandonado,  toda  a  minha  soli- 
cita protecção,  e  por  isso  o  mandei  fundear  perto  d'esta  cor- 
veta, guardando-o  de  noite  com  uma  guarda  de  gente  minha, 
e  vigiando-o  noute  e  dia  com  a  maior  attenção,  para  que  elle 
não  fosse  victima  de  um  assalto  imprevisto  e  violento. 

O  almirante  Saldanha  da  Gama,  mesmo  antes  de  se  ter  de- 
clarado, pediu  me  por  varias  vezes  que  consentisse,  que  taes 
mantimentos  fossem  transferidos  para  os  navios  da  esquadra, 
com  o  argumento  de  que  elles  lhes  pertenciam  e  haviam  pago 
o  respectivo  frete.  Resisti  expontaneamente  a  estas  instancias, 
e  especialmente  depois  de  me  ter  fortalecido  com  o  conselho 
do  sr.  Conde  de  Paço  d'Arcos,  o  qual  era  de  opinião,  que  taes 
mantimentos  só  poderiam  sahir  do  navio  para  a  alfandega 
d'esta  capital,  visto  não  poder  eu,  para  servir  os  interesses  da 
esquadra  revoltada,  atropellar  os  regulam-entos  aduaneiros  vi- 
gentes, que  prescrevem  esse  procedimento. 
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Ultimamente  escreveu-me  o  almirante  uma  carta  muito  amá- 
vel, instando  novamente  pelo  seu  pedido,  e  liontem  veiu  aqui 
da  sua  parte  um  official,  reiterar  essas  instancias  com  o  má- 
ximo empenho,  e  declarando-me  que  as  mariniiagens  da  es- 
quadra tiniiam  fome  o  careciam  pelo  menos  do  feijão  que  no 
Cidade  do  Porto  está.  E'  claro  que  me  recusei  mais  uma  vez 
a  annuir  a  este  pedido,  não  obstante  estar  sempre  o  almirante 
promptissimo  a  satisfazer  todas  as  exigências,  aliás  justas  sem- 
pre, que  lhe  tenho  dirigido,  acerca  de  súbditos  portuguezes 
servindo  coníra  sua  vontade  nos  navios  da  esquadra  ou  por 
ella  aprisionados,  os  quaes  teem  todos  sido  desembarcados 
quando  o  reclamam.  Espero  que  o  almirante  Saldanha  da  Gama, 
comprehenderà  bem  a  sua  e  a  minha  posição  e  se  absterá  de 
qualquer  acto  desesperado.  Se  o  não  fizer,  encontrar-me-ha 
preparado  a  resistir  pela  força  e  á  mão  armada  a  taes  tenta- 
tivas que  tenho  obrigação  de  repellir. 

Mandei,  appenso  á  ultima  nota  com  o  numero  7,  o  decreto 
presidencial  prorogando  o  estado  de  sitio  até  31  de  janeiro, 
sem  comtudo  ter  a  elle  alludido  no  texto  da  minha  nota.  Faço-o 
agora,  pedindo  a  devida  vénia  e  abstendo  me  de  commentarios 
desnecessários  sobre  um  diploma  que  falia  por  si  só. 

Envio  agora  juntamente  um  decreto  promulgado  ha  dias, 
em  virtude  do  qual  o  governo  se  apropriou  das  reservas  me- 
tallicas  dos  bancos  emissores,  inscrevendo-as  no  grande  livro 
da  divida  publica  interna  como  empréstimo.  Diz -se  que  estes 
fundos  foram  destinados  a  pagar  juros  da  divida  externa,  pa- 
recendo que  um  tal  procedimento  violento  é  dictado  pelas  su- 
premas exigências  de  uma  próxima  bancarôta.  Estando  estan- 
cadas as  principaes  fontes  de  n^reita  n'esta  capital,  vè-se  que 
o  governo  lança  mão  d'e^tes  expedientes  desesperados  para 
fazer  face  aos  seus  encargos  impreteriveis.  Não  sou  versado 
em  assumptos  financeiros,  mas  é  esta  a  opinião  que  um  tal 
acontecimento  me  suggere. 

O  almirante  italiano  Magnaghi  parte  hoje  com  o  cruzador 
Etna  para  Itália.  Fica  presidiado  às  reuniões  dos  comman- 
dantes  superiores  estrangeiros,  o  commandante  em  chefe  das 
forças  navaes  inglezas  W.  M.  Lang,  o  qual  não  falia  nem  en- 
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tende  uma  palavra  de  porluguez  ou  francez,  e  está  na  cama 
gravemente  doente. 

A'  ultima  hora,  consta-me  pelo  almirante  Magoaghi,  a  quem 
acabo  de  ir  retribuir  a  sua  visita  de  despedida,  que  o  com- 
mandante  Lang  se  desculpou  de  nâo  poder  acceitar  a  direcção 
dos  trabalhos  da  conferencia,  pelo  mau  estado  da  sua  saúde. 
Fica  portanto,  essa  presidência  incumbida  ao  capitão  de  mar 
e  guerra  Picldcg,  commandante  superior  das  forças  navaes  dos 
Estados-Uuidos,  entrando  para  a  conferencia  como  represen- 
tante da  marinha  britannica  o  capitão  de  fragata  Rollestooe, 
commandante  da  canhoneira  Racer.  Escusado  será  ponderar  a 
grande  inconveniência  para  a  marcha  dos  nossos  trabalhos,  de 
se  operarem  tão  radicaes  mudanças  no  nosso  pessoal.  O  di- 
verso modo  de  pensar,  pôde  dar  talvez,  em  certas  occasiões, 
uma  feição  diversa  ás  resoluções  finaes  dos  trabalhos  coUecti- 
vos.  Quanto  ao  conhecimento  das  linguas,  o  commandante  Pi- 
cking  está  nas  mesmas  condições  em  que  se  achava  o  com- 
mandante Lang. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata 
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Nota  do  Conselho  do  Almirantado  ao  commandaiite  da  «Mindello» 
approYando  e  louvando  o  seu  procedimento 

13  de  dezembro  de  1893. 

(Referencia  á  nota  117  de  9  de  novembro  de  1893.) 

Ao  commando  da  corveia  MincMlo,  Rio  de  Janeiro. 

Encarrega-me  o  Conselho  do  Almirantado  de  accusar  a  re- 
cepção de  toda  a  correspondência  a  que  allude  a  nota  acima 
referida. 
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Encarrega-me  mais  o  Conselho  de  maDifeslar  a  sua  com- 
pleta approvação  e  merecido  louvor  ao  modo  como  tem,  por 
esse  commando,  sido  desempenhada  a  espinhosa  commissão 
de  serviço  qae  presentemente  lhe  está  confiada. 

O  secretario,  João  T.  d^  Oliveira. 


DocuMiento  B 

Hota  do  Conselho  do  Almirantado  ao  commandaiite  da  «Mindello», 
sobre  a  retirada  do  conde  de  Paço  d'Arcos 

Lisboa,  14  de  dezembro  de  1893. 

Ao  III.""  e  Ex.'"'*  Sr.  Conselheiro  Augusto  de  Castilho,  com- 
mandc^nte  da  corveta  Mindello. 

Encarrega-me  S.  Ex,^  o  Ministro  de  communicar  a  V.  Ex.* 
que  a  retirada  do  nosso  ministro  não  significa  falta  de  con- 
fiança; porque,  se  o  significasse,  teria  sido  substituido ;  e  que 
o  governo  continua  a  ter  inteira  confiança  na  prudência,  ener- 
gia e  bom  senso  de  V.  Ex.*,  que  aliás  nunca  desmentiu  no 
desempenho  da  espinhosa  commissão  que  lhe  está  confiada. 

O  secretario,  João  T.  d' Oliveira. 


Docmnento  C 

Hota  dos  commandantes  superiores  ao  almirante  Saldanha, 

exigindo  aviso  de  48  horas 

antes  de  qualquer  bombardeamento 

-  Rio  de  Janeiro,  le  25  décembre  1893  à  bord  du  croiseur  ila- 
lien  Etna. 

Les  commandants  supérieurs  des  forces  navales  de  fílalie, 


4íi2  NOTA    N.»   \m 

ADglelerre,  France,  États  Udís  de  l'Améiique,  Portugal  etAu- 
iriche-Hongrie,  ont  Thonneur  de  faire  savoir  à  mr.  ramiral  Sal- 
danha qae,  dans  le  cas  ou,  contre  loutft  altente,  le  bombarde- 
ment  deviendrait  inévitable,  ils  éxigeraient  tout  eu  resérvant 
leur  actioQ,  qu'une  nolificatiou  préalable  de  deuxjoursau  moios 
soit  doDoée  pour  meltre  en  súreté  leurs  nalionaux,  qui  habitent 
la  ville  et  tout  leur  matérieí  floltant  sur  radc. 

Le  commandant 

des  forces  navales  auirichiennes, 

Holeczek. 

Le  commandant 

des  forces  navales  amérlcaines, 

ricking. 

Le  commandant 

des  forces  navales  briíanniques, 

W.  M.  Lang, 

Ld  commandant 

des  forces  navales  ptirtugaises. 

Augusto  de  Castilho. 

Le  commandant 

des  forces  navales  françaises, 

De  Barbeyrac. 

Le  commandant 
des  forces  navales  iialiennes, 
G.  B.  Magnaghi. 


Documento  Tj 

Nota  dos  comm andantes  superiores  ao  corpo  diplomático, 
sobre  a  attitude  hostil  do  almirante  Saldanha 

Rio  de  Janeiro,  le  26  décembre  1893  à  bord  du   croiseur 
italien  Etna. 

Les  commandants  supérieurs  des  forces  navales  de  Tltalie, 
Angleterre,  France^  États  Unis  de  TAmérique  et  du  Portugal 
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ont  Thonneur  de  porler  à  ia  conoaissance  du  corps  diplomalique 
la  leltre  de  mr.  Saldanha  da  Gama  dans  laqielle  il  annonce 
qu'il  tí^t  decide  à  bomharder  Rio  Janeiro  dans  ie  cas  oú  se 
vérifieraient  cerlaiiies  provocalious  des  balleries  qu'il  assure 
exisler  sur  les  haiileurs  de  Ia  ville  et  dans  Tile  de  Bom 
Jesus. 

lis  ont  également  l'iionneur  de  leur  communiquer  la  rè- 
ponse  qu'ils  ont  cru  devoir  faire  à  mr.  le  conlre-amiral  Sal- 
danha da  Gama  ainsi  que  la  note  supplémentaire  à  Taquelle 
mr.  le  commandant  des  forces  autrichiennes  à  bien  voulu  s'asso- 
cicr. 

Les  commandants  supérieurs  croient  de  leur  devoir  de 
prier  le  coips  diplomatique  de  vouloir  bien  faire  part  an  goa- 
vernement  brésilien  des  asserlions  contenues  dans  la  lettre 
du  coutre-amiral  Saldanha  et  de  lui  faire  connailre  qa'il  leur 
serait  impossible  de  mainlenir  Tattitude  qu'ilá  ont  prise  dans 
cette  queslion  dans  le  cas  oú  le  marechal  Peixoto  aurait  cesse 
de  tenir  les  engagements  qu'il  a  pris  de  son  côlé. 

Le  commandant 

des  forces  navales  portugaises, 

Aiigusío  de  Castilho. 

Le  commandant 

des  forces  navales  fraoçaises, 

De  Barbeyrac. 

Le  commandant 

des  forces  cavales  américaines, 

Picking. 

Le  commandant 

des  forces  navales  brilanniques, 

TF.  M.  Lang. 

Le  commandant 

des  forces  navales  italiennes, 
G.  U.  Magnaghi. 
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